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RESUMO
o principal objetivo do presente trabalho foi o de catalogar e transcrever a 
correspondência do escritor catarinense Harry Laus. Uma vez realizada esta tarefa, 
detivémo-nos na análise das cartas do escritor para sua tradutora francesa.
ABSTRACT
The main objective of this work was to catalogue and copy the 
correspondence of Harry Laus, a writer from Santa Catarina. Once this task was 
achieved, we analysed the letters that he wrote to his French translator.
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“Escrever, para mim, corresponde 
a uma necessidade interior que posso, 
quando muito, adiar: impedir é impossível.
INTRODUÇÃO
I
“Escrever é entrar na 
afirmação da solidão onde o fascínio ameaça. E 
correr o risco da ausência de iempo, onde reina o 
eterno recomeço. E passar do Eu ao Ele, de modo 
que o que me acontece não acontece a ninguém, é 
anônimo pelo fato de que isso me diz respeito, 
repete-se numa disseminação infinita”.
Maurice Blanchot
1.1 - À GUISA DE INTRODUÇÃO (DA ORIGEM À REALIZAÇÃO DO PROJETO)
Descobri e passei a apreciar Harry Laus, como escritor, mais precisamente através de 
sua novela As Horas de Zenão das Chagas, ao cursar a disciplina LLV 1168 - Literatura em 
Santa Catarina, no primeiro semestre de 1989, ministrada pela Professora Zahidé Lupinacci 
Muzart. Por esta razão, ao me ser sugerido trabalhar sobre seu acervo - correspondência - aceitei 
com prazer.
A importância deste resgate e revalorização das cartas de Harry Laus é fundamental, no 
que se refere à transcrição de suas cartas com a tradutora Claire Cayron, bem como a catalogação 
e o resumo das mesmas, a fim de se tornarem permanentes, ocupando os espaços merecidos não 
só de forma individualizada, mas sobretudo ria Literatura. As cartas enviadas por Harry Laus são 
mais voltadas para a ficção, enquanto as de Claire são de trabalho.
A princípio, o objetivo específico deste trabalho era apenas transcrever e catalogar a 
correspondência que está no acervo de escritor Harry Laus, revelar quais eram os 
correspondentes do escritor, registrar as linhas dominantes de sua^correspondência. Porém, após 
1er as cartas do acervo, e por sugestão de minha orientadora, resolvi ampliar o trábalho com a 
transcrição e análise da correspondência entre o escritor e a tradutora francesa Claire Cayron. 
Desse modo, temos três etapas; 1) A catalogação e resumo de todas as correspondências do
acervo; 2) A transcrição das cartas de Harry Laus para Claire Cayron e as de Claire Cayron, em 
português, para Harry Laus; 3) Comentários sobre a relação entre o escritor e sua tradutora.
Conforme a Professora Zahidé, o acervo do escritor Harry Laus foi doado pessoalmente 
pelo escritor, em 1992, a ela e essa doação foi ratificada pela testamentária irmã do autor, a 
também escritora Ruth Laus. Harry Laus arquivava as cartas em pastas separadas com o nome 
de cada destinatário e conservava cópias de suas próprias cartas. Este lado “arquivístico” de sua 
personalidade, leva-nos a crer que ele escrevia pensando na posteridade e em futuros estudos da 
parte de pesquisadores. A produção literária de Harry Laus está guardada no Núcleo do Projeto 
Memória, do Curso de Pós-Graduação em Literatura (Centro de Comunicação e Expressão) - 
Bloco anexo, na Universidade Federal de Santa Catarina.
Formam o corpus deste trabalho: uma biografia de Harry Laus, um breve comentário 
sobre a teoria epistolográfica e um capitulo sobre Harry x Claire: Confluências. Neste, 
estudamos o relacionamento entre o escritor e sua tradutora, de forma mais direcionada a cada 
tema específico da correspondência: assuntos profissionais, familiares, relacionados com a 
tradução, amizade, confidências, incentivos e opiniões. Em outro capítulo há a transcrição de 
noventa e três cartas de Harry Laus para a tradutora e a de dezenove cartas de Claire Cayron para 
Harry Laus. Nestas transcrições, procuramos seguir o objetivo da Edótica; ou seja “estabelecer 
um texto que se avizinhe o mais possível do original”. Para tanto, procuramos estabelecer 
critérios de transcrição.
A transcrição é cópia das cartas originais, até os pequenos erros de francês cometidos 
por Harry Laus foram mantidos. Procuramos atualizar a ortografia e a acentuação em português, 
corrigir os óbvios deslizes datilográficos que ocorreram por um simples lapso. A pontuação foi 
respeitada, salvo nos casos de omissão ou engano capazes de dificultar a compreensão. Os 
parágrafos são transcritos conforme o autor, apenas o espaço inicial foi uniformizado.
Algumas cartas são datilografadas e outras, manuscritas; algumas contêm rasuras ou 
emendas à mão, outras apresentam palavras ilegíveis, neste caso colocamos entre colchetes 
[ilegível]. Em sua quase totalidade, o texto de Harry Laus é completamente legível. Harry Laus 
assinava a caneta ou a lápis e às vezes esquecia de colocar o seu nome. O escritor costumava 
datar suas cartas e mencionar, quando possível, a data das cartas que havia recebido.
Outro critério adotado foi colocar o mínimo de informações em notas de rodapé. Estas 
foram pesquisadas em obras de referências tais como; dicionários de autores e artistas, 
enciclopédias e também na internet. Obtivemos ajuda, por meio de uma conversa informal, de 
Ruth Laus e, através da internet, de Claire Cayron. Este espaço foi reservado para 
esclarecimentos de nomes citados nas cartas de Harry Laus e para tradução de palavras escritas 
em língua estrangeira.
Em anexo, temos; 1) os resumos de quinhentas e sessenta cartas, dos quais duzentos e 
noventa e oito são realizados por mim e duzentos e sessenta e dois, por Zilma Gesser Nunes, 
quando bolsista de pesquisa do Projeto CNPq. Os resumos foram baseados no programa para o 
acervo Harry Laus, organizado pelo esposo de Zilma, o senhor Luís Carlos Nunes, e têm a 
seguinte ordem; Código; data; autor; destinatário; assunto e descrição. O código do presente 
trabalho é 02 - correspondência - e apresenta a seguinte categoria; 02 a - enviada por Harry 
Laus e 02 b - recebida por Harry Laus; 2) a reprodução fac-similar das cartas de Harry Laus para 
Claire Cayron; 3) a reprodução fac-similar das cartas de Claire Cayron para Harry Laus, as que 
se encontram em português; 4) a reprodução fac-similar de oitenta cartas em francês de Claire 
Cayron para Harry Laus; 5) uma entrevista feita com Claire Cayron, via internet, a respeito 
desta relação entre escritor e tradutora.
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1.2 - HARRY LAUS: militar, jornalista, crítico de arte, escritor.
“Sem a palavra nada é possível! 
Tudo é concebido em forma de 
palavra, seja cinema, cor ou som. O 
movimento nasce da palavra; a forma 
dada a uma cor nasce de um 
sentimento que é expresso por 
palavras; mesmo o som ~ apesar do 
exoterismo da simbologia musical - 
pretende exprimir alguma coisa que só 
a palavra traduz
Harry Laus
Harry Laus, filho do casal Rodolfo José Laus e Minervina Varela Laus, nasceu em 
Tijucas, Santa Catarina, a 11 de dezembro de 1922. Em 1934 foi para o Rio Grande do Sul, 
onde cursou o Ginásio, na cidade de Passo Fundo, e os três anos da Escola Preparatória de 
Cadetes, em Porto Alegre. Por ter sido aprovado por média, ingressou na Escola Militar sem 
prestar exames. Como militar, serviu em diferentes regiões do país; Rio Grande do Sul, Rio de 
Janeiro, Natal - RN, Minas Gerais, Corumbá - Mato Grosso. Promovido a Tenente-Coronel, 
em 1964, passou à reserva. Para Harry Laus,* essa vida militar lhe foi de grande valia, pois 
levou-o a todos os quadrantes do Brasil e pôde conhecer não só o país, suas dimensões 
continentais, como principalmente, a diversidade de fala e de costumes, as variadas condições 
sociais, tanto a miséria e o analfabetismo do Nordeste e de Mato Grosso, como as elites 
sôfísticadas do Rio, Minas Gerais e do Rio Grande do Sul. Conforme Harry Laus,^ O Exército 
lhe deu oportunidade de conhecer melhor a miséria e a grandeza de gente analfabeta, pobre.
' O olliar do autor. MUZART, Zahidé Lupinacci (org.). Tempo e Andanças de Harry Laus: 1922 - 1992. 
Florianópolis: Ed da UFSC; Fundação Prometlieus Libertus, 1992, p. 88.
^ Entrevdsta com Salim Miguel. Tempo e Andanças de Harry Laus: 1922 - 1992. Florianópolis: Ed da UFSC; 
Fundação Prometheus Libertus, 1992, P. 62
simples, iludida - na pessoa dos soldados que por todo o Brasil freqüentava os quartéis. Para 
Harry Laus, não foi o militar que se tornou escritor; foi o militar que formou o escritor.
A intensa atividade jornalística de Harry Laus começou a partir de 1961 estendendo-se 
por trinta anos, até 1991, quando Harry Laus, assinou colunas especializadas no 
Rio, em São Paulo e outras cidades do país. Como crítico de arte, em 1966, foi admitido 
membro da Associação Brasileira de Críticos de Arte, ABCA e Associação Internacional de 
Críticos de Arte, AICA. Mas, foi em Santa Catarina, segundo Frederico Morais,^ que Harry 
Laus pôde realizar um trabalho mais consistente e duradouro neste campo promocional. Ficou 
à frente do Museu de Arte de Joinville (1980) e do Museu de Arte de Santa Catarina em 
Florianópolis (1985), tendo como princípio o binômio “preservar e renovar”. Segundo Harry, 
o sentido maior de arte contemporânea talvez esteja na perplexidade do ser humano entre a 
justiça e a injustiça, a coerência e a incoerência, a falsidade do discurso político ante as 
exigências reais da ação.'’ Ainda Harry Laus tenta definir Arte como sendo coisa sumamente 
difícil e sagrada, m.as por ser difícil, não significa ser impossível.^
Foi no ano de 1946, após ter conhecido o artista plástico Sansão Castelo Branco, que 
o mundo artístico e intelectual se abriu para Harry. A partir daí escreveu contos, ensaios, 
diários, artigos para revistas e jornais, traduções de artigos sobre Kafka e Faulkner, e obras que 
se tornaram conhecidas no Brasil e quase todas tiveram sua publicação na França com a 
tradução de Claire Cayron. Conforme Harry Laus,^ “na obra literária a entrega é lenta e 
caprichosa. Ninguém pode concluir nada antes de chegar á última linha, pois ali pode estar a
12
^ Harry Laus, crítico de arte. Op. cit. P. 24. 
O Olliar do autor. Op. cit. P. 89.
^ Harry Laus Impressões de Vida: Páginas de diário. FlorianópoIis-SC. Editora Bemúncia; 1998, p. 57.
® Entrevista com Salim Miguel. MUZART, Zahidé Lupinacci (org.). Tempo e Andanças de Harry Laus: 1922 
- 1992. Florianópolis; Ed da UFSC; Fundação Prometiieus Libertus, 1992, p,63.
chave de tudo”. A liiiguageni de Harry Laus era eminentemente brasileira, como a linguagem 
média do povo brasileiro, para ser entendida em todo o pais. Harry acreditou que o Brasil 
estava presente em sua Literatura pela paisagem, pela condição de pobreza e insatisfação dos 
seus personagens, pela incoerência desses mesmos personagens que se debateram frente a um 
pais incoerente e indefinido como o dele. Sua Literatura preocupou-se com problemas 
humanos que também eram universais. No meio literário, Harry conheceu importantes 
escritores como: Dalton Trevisan, Mário Faustino, Aníbal Machado, Thiago de Melo e Jorge 
Amado,
Em 1992, pí estes a falecer na cidade de Florianópolis, Harry Laus, militar, jornalista, 
critico de arte e escritor, foi homenageado pelo artista Antônio Mir, com uma escultura 
monumental ao ar livre intitulada “Sinalização da Cultura Catarinense”, Harry recebeu 
também homenagem dos artistas catarinenses, No ano de 1992, no dia 22 do mês de maio, 
Harry Laus faleceu.
13
14
1.3. BREVE HISTÓRICO DO GÊNERO EPISTOLOGRÁFICO
“Uma carta traz vivas marcas do ausente, 
o cunho autêntico de sua pessoa
Sêneca
O uso da carta é encontrado entre todos os povos antigos. Gregos e romanos a 
escreviam em lâminas ou tabletes de cera que davam ao escravo para levar. A escrita, feita por 
meio de um estilete, era gravada em um só lado da lâmina, que era envolvida por uma fita a 
qual, no extremo, levava o carimbo; Na parte externa, gravava-se o endereço. Posteriormente 
foi adotado o papiro ou charta, conhecida desde Alexandre Magno, e que se compunha de duas 
folhas atravessadas por um cordão, que terminava em nó, com um carimbo
Os escravos encarregados da correspondência chamavam-se amanuenses ou epistolis a 
manu. Durante a Idade Média, o material empregado foi o pergaminho, substituído pelo papel 
no século XIV. O sinete ou timbre do anel feito sobre cera de abelha, aplicado à carta, foi 
largamente usado desde os tempos mais antigos, e este costume perdurou até ao século XIV 
quando o lacre passou a ter voga.
A carta missiva vem sempre cercada de sigilo, ora envolvida por uma fita, ora marcada 
com um carimbo, sinete ou lacre. Hodiernamente, estes foram substituídos pelo envelope 
fechado, muitas vezes acrescido da observação - confidencial. As cartas têm caráter íntimo e/ou 
confidencial. Logo, as informações ali registradas fazem parte do espaço privado, inviolável. 
Em sua essência são um gesto privado, não coletivo envolvendo a pessoa que escreve, o autor ou
signatário, a pessoa a quem é dirigida, o destinatário e muitas vezes uma terceira pessoa da qual 
se fala.
A carta é a conversação com alguém que está ausente, na qual colocamos o que 
diríamos se estivéssemos presentes. Mudando de acordo com a época, espera-se que traga 
novidades do cotidiano, da vida política e pessoal, reflexões, confidências e expressões de 
sentimentos.
Juridicamente, a carta vem definida na Lei 6538/78 como objeto de correspondência, 
com ou sem envoltório, sob a forma de comunicação escrita, de natureza administrativa, social, 
comercial ou qualquer outra, que contenha informação de interesse específico do destinatário.
Podemos ter cartas dirigidas a um destinatário real ou um destinatário fictício. As cartas 
dirigidas a um destinatário real estão envolvidas em dois aspectos: o documental e o literário. 
As cartas são atualmente consideradas como parte integrante do autor, pois é comum 
encontrarmos a correspondência publicada junto á obra completa. Apesar de não haver na 
correspondência a intenção de se fazer arte, ela pode ser considerada um gênero literário.
A Correspondência permaneceu durante muito tempo sepultada nos arquivos públicos 
ou privados e só recentemente é que passou a ter valor como documento de maior importância. 
Os pesquisadores têm-se conscientizado de que podem encontrar nelas dados relevantes: Ela 
funciona como testemunho vivo de uma época, pode documentar uma história pessoal, registrar 
situações, ações e reflexões. Nela há um statiis peculiar entre o autor (signatário) e o leitor 
(destinatário), tendo muitas vezes valor de crônica,^
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^ Cadernos do Centro de Pesquisas Literárias da PUCRS. Eliane Vasconcellos. Porto Alegre; Curso de Pós - 
Graduação em Letras, PUC-RS, 1998. V. 4, p. 41-42.
As cartas missivas encontram-se nos arquivos privados de escritores. Em momento 
algum perdem suas características; não deixam de ser cartas, fixam um momento, transformando- 
se em documento, muitas vezes fonte substancial de pesquisa,
A bibliografia teórica sobre epistolografia é muito pequena. Deve-se procurar a teoria 
pelo viés das biografias, autobiografias, diários, memórias, No entanto, paralelamente, há uma 
quantidade enorme de cartas de pessoas notáveis, que foram publicadas.
No estudo da correspondência, há que se considerar sempre para quem é enviada, qual o 
grau de intimidade existente entre o remetente e o destinatário, qual a moia oculta de interesses 
que move o remetente vis-a-vis de seus destinatários. Qual a máscara usada pelo remetente? 
Sobretudo para nós, leitores de hoje, qual o nosso interesse na correspondência do escritor? Que 
postura se deve tomar; a de guardião de túmulos? A de aves de rapina em cima de cadáveres? A 
de arrombadores?^
A Epistolografia é a correspondência escrita que, por seu valor histórico, filosófico, 
literário ou documental foi conservada e publicada, É o gênero literário, também chamado 
epistolar, que inclui obras escritas em forma de carta,
A natureza própria das cartas é ser uma conversa por escrito, caracterizada pela 
espontaneidade dos sujeitos; emissor e destinatário através de um diálogo ou um monólogo, 
Estas são consideradas valiosas, pois constituem o registro de um dia a dia íntimo das emoções e 
idéias do autor, assim como um relato pessoal dos acontecimentos e costumes de sua época.
16
’ Cartas Muito íntimas - Escrúpulos de Herdeira Op. Cit. P. 24.
Quando destinada à publicação, sendo uma forma de comunicação mais direta, era a 
preferida pelos que desejavam expor opiniões políticas, morais ou filosóficas para um público 
maior ou para as gerações futuras.
Entre os epistológrafos da Antigüidade, estão Cícero, Plínio e o apóstolo São Paulo.
A epistolografia dos latinos revela o indivíduo em seu íntimo. Sob esse aspecto, obra- 
prima da Antigüidade é o epistolário de Cícero ( 106 a .C a 43 a .C ). As 864 cartas estão 
divididas em quatro secções: epístolas familiares (de cartas escritas a seus amigos e parentes, 
também contendo grande número de respostas de seus correspondentes, em estilo mais formal e 
talvez menos sincero); epístolas aos amigos; epístolas aos Aticos (Atico, seu amigo, e 
representam uma série de confissões espontâneas e clieias de graça, destinadas a permanecer 
secretas) e as espístolas a Brutos. Portanto, observa-se a categorização por destinatário.
No último período da Literatura Latina Clássica, 1 4 d . C  a l l 7 d . C ,  o epistolário 
como maior representante, Plínio, o moço, com suas cartas distribuídas em dez volumes, sendo 
nove dedicados a vários amigos e o décimo a Trajano, o Imperador.
Entre os cristãos, as Epístolas de São Paulo constituem o primeiro registro da pessoa e 
da doutrina de Cristo, anterior aos Evangelhos. O caráter pessoal das epístolas paulinas foi 
demonstrado pelo estudo das numerosas cartas que subsistem como papyri, encontrados no 
Egito.^
As cartas oferecem às vezes depoimentos vivos e pessoais de viagens, guerras e fatos 
históricos relevantes. Entre essas cabe citar as de Afonso de Albuquerque ao rei de Portugal, 
sobre os reveses e dificuldades na índia, e a carta de Pero Vaz de Caminha, escrita em 1500 ao 
rei de Portugal, D. Manuel I, em que relata o descobrimento do Brasil.
17
* Enciclopédia Mirador Internacional - SP/RJ - 1987, n° 8, p. 3937. 
' Nova Enciclopédia Barsa - RJ /SP - 16 volumes, 1997, n° 5, p.433.
No século XIV, na Renascença, Petrarca é o primeirro a reunir sua produção intima em 
livro. Começou em 1350 a ordenar suas cartas em très coleções: sobre os familiares, os velhos e 
um livro sem nome, cujo tom político levou Petrarca a retirar os nomes, para nâo comprometer 
os destinatários.
A partir do Renascimento, no século XVI, salientam-se os epistolàrios de Maquiavel e 
de Miguel Ângelo.
Porém, é nos séculos XVII e XVIII que a epistolografia atinge seu prestígio máximo, 
devido ao interesse despertado pela observação e estudo dos costumes e da psicologia das 
pessoas. Isso ocorreu principalmente na França, onde as mulheres se salientaram no gênero, 
dentre elas Mm.e de Sévigné e Mme de Maintenon.^
No século XVII, 1669, há o modelo de apaixonadas cartas de amor da freira Mariana 
Alcoforado, de autenticidade contestada, são as chamadas Cartas Portuguesas.
No século XVIII ficaram famosos os epistolários de Diderot e de Voltaire, na França; de 
Horace Walpople, Lady Mary Montagu e Thomas Gray, na Inglaterra. No século XVIII há o 
florescimento do romance epistolar, cujo ponto culminante é La Nouvelle Héloise ( 1761; A 
Nova Heloisal de Rousseau; Les Liaisons Dangereuses ( 1782; As Ligações Perigosas), de 
Choderlos de Laclos; Pamela (1740) e Clarissa Harlowe (1748), Sir Charles Grandison (1753), 
de Samuel Richardson, pioneiro do gênero. Em 1774, (Qs Sofrimentos do Jovem Werther), de 
Goethe. Em 1802, Úhimas Cartas de Jacobo Ortis). de Ugo Foscolo. No final do século e início 
do século XIX, há a correspondência entre Goethe e Schiller, na Alemanha.^
Ainda no século XVIII as cartas atestam um gosto crescente pelo fragmento (tão visível 
nos Zibaldone de Leopardi, nos Fragmente de Novalis. nos ensaios de Hazlitt e Lamb) e uma
18
^ Enciclopédia Mirador Internacional - SP/RJ - 1987, n° 8, p. 3938. 
® Op.cit. p.p. 3938/3939.
preferência pelo inacabado, o esboço, o incompleto, muito mais sugestivos e estimulantes que a 
obra constrangida e laboriosamente construída.
No século XIX salientam-se os epistolários de Keats, Stendhal e Leopardi. Ainda no 
mesmo século, registram-se os epistolários de Burckhardt e de Nietzsche.^
No fim do século XIX e início do século XX tem as cartas de Rainer Maria Rilke - 1929 
rCartas a Um Jovem Poeta) e as de Kafka (^Carta a meu pai, em 1919).
Portanto, o gênero epistolográfico tem sua origem, segundo os estudiosos, na Literatura 
Latina, na época do “helenismo” a partir de 156 a . C. e permanece até aos dias atuais. Pode ser 
de caráter satírico e crítico, as Cartas persas - 1722, de Montesquieu, as Cartas filosóficas -1734, 
de Voltaire.
No Brasil, as Cartas Chilenas (1788-1789), de Thomás Antônio Gonzaga, em versos 
decassílabos, são uma obra - prima no gênero, atacando os desmandos da colonização portuguesa 
no Brasil. Pode ser de cunho, além de literário, coletivo ou individual.
Algumas cartas pessoais, que não foram escritas para serem publicadas, alcançaram 
fama, seja por seu valor literário, pelas informações que adiantam sobre o próprio autor, ou sobre 
os acontecimentos que presenciou ou de que participou. São assim as de Platão, Michelangelo, 
Beethoven, Van Gogh. Cartas extraordinárias, do ponto de vista literário e crítico, são as de 
Keats, Baudelaire e Flaubert.* A possibilidade de categorizá-las, conforme os seus destinatários, 
é a seguinte; particulares e públicas. Estas últimas quando destinadas á publicação.
19
^ Op.dt. p.p. 3939.
® Enciclopédia Barsa. RJ/SP, 1968, voi,5, p.369.
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HARRY X CLAIRE: CONFLUÊNCIAS
HARRY X CLAIRE: CONFLUÊNCIAS
“O ser himiano é essenciahmtUe um Iraduior. 
Tenia traduzir-se para si mesim) e para os outros, 
traduzir os outros, a uatureza, o mundo, decifrar os 
códigos do espaço e do tempo da vida e da morte
Vera Lúcia Sodré
A tradutora francesa Claire Cayron teve conlieciniento da obra de Harry 
Laus em 1984! Desde então, traduziu a novela Às Horas de Zenão das Chagas} a 
coletânea Jandira,^ o conto A Pritueira Iki/a,^ o romance Os Papéis do Cor(mel,‘* a novela 
Sentinela do Nada' e os Diários (1949/1959),'’ com o titulo .Journal Absurde.
No decorrer dessas traduções; a troca de cartas entre o autor e a tradutora foi 
constante para que resultasse a obra idealizada tanto por Harry quanto por Claire. A 
relação existente entre o autor catarinense e a tradutora francesa, a princípio, é, 
naturalmente, de uma certa distância, visto que Harry a trata ora de madame (Mme), ora de 
Senhora e as cartas são de caráter exclusivamente profissional. Com o passar do tempo, 
nota-se que as cartas se alongam, os assuntos parecem mais pessoais e Claire Cayron se 
torna uma grande amiga de Harry Laus. Este fica feliz em receber as cartas de Claire e, 
quando estas se atrasam, ele sente a sua falta. Quando as responde, ele não deixa de 
mencionar a saudade que sente de suas cartas, de sua casa, que visitou, saudade tanto da 
pessoa de Claire, quanto de suas palavras a respeito de seus trabalhos literários.
Les Réveils de Zénon de l^laies. Paris: Josc Corli, 1988 
Jandira. Paris:;José Corti, 1989 
La Première Balle.?i\ns\ José Corli. 1989 
Les Jardiiv: dll Colonel. Paris: Josc Corii, J992 
Scnlincllc du Scant. Paris: Josc Corli. 1997 
.Journal Ah.siirde. Paris. José Corli. 2()()U
' Ll
Os assuntos epistolares variam. As vezes são profissionais, outras, 
familiares, em alguns momentos referentes apenas à tradução de textos, em outros voltados 
paia a amizade e confidências entre ambos. Às vezes, são cartas extremamente 
incentivadoras e em outras, surgem pedidos e consultas acerca do que está sendo produzido 
ou traduzido.
As cartas voltadas para assuntos profissionais mostram a alegria de Harry 
Laus ao saber que suas obras serão traduzidas para o francês. O autor, nas cartas, coloca-se 
à disposição de Claire para lhe dar informações sobre o vocabulário e seu sentido, muitas 
vezes, ambíguo. Harry, de maneira organizada, refere-se ás “correções,” iniciando pelo 
número de páginas, as respectivas linhas e escreve detalhadamente em francês ou 
português sobre aquilo a que se eslá referindo. Quando um texto fica pronto, na edição 
brasileira, Harry divide esse momento com Claire e suas preocupações constantes são: a 
decepção dos livros não estarem ainda prontos, problemas gráficos devido à falta de 
cuidado da editora da UFSC, falta de apoio financeiro para a divulgação e a publicação.
Depois da leitura da correspondência de Harry Laus e Claire Cayron, 
podemos concluir que Claire Cayron foi a responsável pela ressurreição literária de Hany. 
Ela foi a sua grande incentivadora, principalmente quando ele mais precisava, por exemplo, 
nos momentos de desânimo com o trabalho no Museu. Nas cartas Claire “briga” com 
Harry, quando ele encontra “problemas” para escrever. Ela lhe diz que ele já teve mais 
paciência e que ela não aceita a “cantiga do pobre escritor cansado ^ Claire escreve para 
Harry, dizendo que com paciência os textos poderão ficar melhores e lhe assegura que ela 
leva muito mais tempo para traduzi-los. Em outra carta, Claire, além de escrever para o 
escritor, também refere-se ao ser humano Hany dizendo: conheço escritor que não 
duvide da sua obra. Sobretudo quando o ponto final se aproxima. Certamente a
’ 5 dc oiilubio dc 1988.
inlen upção foi coisa má para a facilidade da escrila. Mas talvez a dificuldade assim 
criada resulte úlil. Compreendo a "tremenda angústia ’’ a inevitável angúsiia. Mas por 
mim, de ter lido o que Já conseguiste liíerariamenle, não duvido. Não percebo porque 
pensas que 1er saído do museu não foi a melhor solução. Mesmo que não for, não vale a 
pena pensar no passado. Na experiência minha, vejo poucas decisões, por discutíveis que 
sejam na maneira como foram tomadas, e até incompreensíveis, que afinal não fiquem 
boas. São os períodos de passagem que pesam
É comum Claire, como forma de incentivo, escrever-lhe que muito aprecia as 
suas cartas e pedir para Harry não se afastar da escrita porque a única forma dele preparar a 
imagem flitura é escrever mais e bem. Claire refere-se aqui às homenagens aos setenta anos 
de Harry e que muitas vezes podem ter outros interesses por trás. Como grande 
incentivadora, Claire é muito sincera e diz a Harry que o defeito que ele tem é a 
impaciência. Claire referindo-se a Tempo-Será^ escreve-lhe: ''Estou satisfeita de saber que 
gostou do prefácio o qual, simplesmente, é o resultado do amor que tenho para o meu 
trabalho de tradutora, sem outra motivação sentimental. Não autorizo a divulgação, antes 
da publicação. Que ‘ninguém tomará conhecimento na França não imporia! E questão de 
deontologia perdoa opôr a minha, á sua vaidade...zinha. (Já que você mesmo escreveu a 
palavra e reconheceu o facto, autorizo-me a dizer-lhe que a vaidade o leva a muitos erros, 
no domínio que me interessa: a escrila. E a vaidade, por exemplo, que o fez reagir 
negaiivamenle à minha leitura de Tempo - Será)
Harry reconhece o carinho que Claire Cayron sente por ele e o 
reconhecimento que ela tem por sua obra, agradece-lhe a força que ela lhe dá, as palavras
1.3 dc maio dc 1988.
Romaiicc Os Papeis ch Coronel. 
25 de fevereiro de 1989.
que ela diz sobre a sua literatura, Harry, abertamente, esclarece que precisa muito do 
incentivo de Claire e lhe diz que ela é sua amiga e incentivadora,
Claire Cayron foi importantíssima na vida literária de Harry, Mas, 
especialmente, quando da produção do livro Os Papéis do Coronel O autor reconhecendo 
isto escreve. ^Tenho pensado mui/o no romance e Já teniei trabalhar nele uma vez, mas 
não saí do começo. Com lua carta, pensei sobre inicio, andamento e solução e acho que 
encontrei a maneira de refazê-lo”.’’ Continuando a reescrever Os Papéis do Coronel, 
Harry escreve para Claire; “Depois de nosso “dormir ”, ou desde já, quero dizer-fe uma 
coisa que decidi faz tempo: publicado ou não, “Os Papéis do Coronel” são (ou é) 
dedicado à pessoa que acreditou em mim e me faz trabalhar na revisão e reestruturação do 
livro: Claire Cayron. Ninguém mais e melhor merece essa homenagem que só não é maior 
porque o livro não o é”.'^ Já em outra carta, preocupado com a tradução, Harry escreve: 
“P'iz algumas anotações de erros de daíilografia e pequenas modificações, que te peço o 
favor de corrigires em teu original, antes da tradução. E quero, antes de mais nada, 
agradecer mais uma vez tudo o que fizeste para que saia a pubhcação”.‘' Harry, 
preocupado com o lado comercial, questiona a Claire em uma outra carta; “sob o ponto de 
vista comercial, achas que seria interessante constar o nome de Jorge Amado na 
dedicatória? O livro é dedicado a ti, principal responsável pelo livro, mas se houver 
interesse comercial, e só neste caso, poder-se-ia dizer algo assim: “A Jorge Amado, que 
sempre me pediu um romance - e a Claire Cayron, que me incentivou a escrevê-lo”.’''
" 22 dc outubro dc 1989. 
’ ^ 3 de agosto de 1990.
” 28 de Juiilio dc 1991.
’ ’ 1 de Julho de 1991.
Finalmente o romance traz a seguinte dedicatória; Claire Cayron que me encorajou a
escrever este livro”, tendo sido eliminado o nome de Jorge Amado.
É importante notar que as questões referentes à tradução são freqüentes na 
troca de cartas entre Harry e Claire. As cartas relacionadas com o assunto mostram a 
competência da tradutora francesa que “mergulha” nos profundos detalhes do texto, a fim 
de que seja fielmente traduzido, conforme a originalidade do autor. O trabalho realizado 
por Claire mostra toda a sua competência e a profundidade de seus conhecimentos 
literários.
Por certo, Harry sente-se satisfeito e confessa que fica admirado como Claire 
é fiel ao escritor., Costuma elogiá-la quanto à maneira como ela escreve a lingua portuguesa 
e a sua forma de traduzir. Harry agradece-lhe constantemente pelo amor que ela tem nessa 
tarefa, confessa que jamais trocará de tradutora e não se cansa de afirmar que a tradução 
está “belíssima”' ou “soberba”. Felicita-a pelo “milagre de trabalho” que ela realiza e 
escreve que “um: bom tradutor é antes de mais nada um bom escritor”.'^
As cartas, na maioria das vezes, levam e trazem questionamentos sobre 
títulos dos livros, como podemos ver nas seguintes transcrições, primeiro sobre o livro 
Jandira quando Harry pede a Claire sua opinião; “E já que há lanio espaço na página, que 
íitulo imaginas para o novo livro? Jandira, ou II Novelas, ou Os Minulos do Professor? 
Já que houve as Horas pode haver os Minulos. Quanto aos Segundos... pode-se imaginar 
alguma coi.sa, caso haja um terceiro livro. Só acho que não pode ser Os Incoerentes nem 
Ao Juiz dos Ausentes porque já há hvros meus cotu estes nomes. E por falar no “Juiz”, 
fiquei tmáto contente por teres decidido inclui-lo”. “Eis um helo lilulo para o futuro hvro, 
pois acredito que a palavra é bastante sonora em francês e que talvez não exista na língua
18 de fevereiro de 1988. “ Un bon traducteur est d'abord un bon écrivain”.1622 dc iiovciubro de 1987.
fvanceso. Mas, natuiahmnie, você potie sugerir ouiro”.'' QuatUo ao Monólogo Je uma 
Cachorra sem Preconceitos, temos o seguinte comentário; “Quanto ao titulo, não sei qual 
seria melhor e mais próprio para o francês. O titulo original seria Papo de Lady Águia, 
“papo ” no sentido “conversa hitima Depois, fui pelo apelo comercial... por pura idiotice 
porque o hvro não teve quase divulgação nem venda. O nome da cachorra Águia Sumatra, 
pêlo pedigree. Creio que não deveria ser simplesmente Monólogo mas ter um atributo tipo 
“de uma cachorra’’ em “sem preconceitos”. Como sàiu em português acho grande
, ■ V /,S’demais .
Âlém de Harry comentar sobre os títulos dos livros, ele faz observações sobre 
seus diários, diz a quantidade de páginas que já datilografou, comenta sobre quantas partes 
já aprontou, quantos capítulos acrescentou, o que achou desnecessário e acabou cortando, o 
que necessita refazer, há momentos em que diz que decidiu não mexer mais no livro até que 
Claire possa discuti-lo com ele porque a opinião dela é muito importante para ele.
Outro momento importante encontrado nas cartas é a amizade e as 
confidências existentes entre autor e tradutora. Como a própria Claire disse, em entrevista 
que me foi concedida no dia 7 de abril de 2001, ela se sentia na obrigação de ser sua 
confidente: No caso particular de Harry Laus, uma profunda solidão, uma 
incompreensão injusta no próprio meio e pais dele me fizeram a necessária confidente
Harry considera Claire uma grande amiga, reconhece que ela está sempre 
pensando em ajudá-lo. No início de sua correspondência, demonstra a vontade de conhecê- 
la pessoalmente e ver de perto todo o seu trabalho. É comum que Harry desabafe com 
Claire e depois peça desculpas por aborrecê-la, por envolvê-la com os problemas dele, por 
fazê-la perder tempo com as cartas que ele escreve e julga serem imensas. Não só Harry
18 dc dezembro de 1987. 
27 dc janeiro de 1992
confessa seus problemas, mas Claire também, e numa dessas vezes Harry lhe diz: "Escreve 
mais, como diz uma canção brasileira, ‘eiicosla a lua cabecinha no meu ombro e chora
Depois de se conhecerem pessoalmente, Harry aguarda ansioso a visita de 
Claire Cayron aqui no Brasil, a fmi de que ela conheça a casa onde ele mora, pesquise em 
todo seu arquivo, conheça a casa de praia do Campeche e passe um tempo estudando os 
diários.
As cartas também servem para mencionar assuntos familiares tanto de Claire, 
quanto de Harry. Hany, por exemplo, comenta a falta de empregada, a vida de Celeste, sua 
irmã mais velha, a construção da casa do Campeche, assuntos pessoais, tais como: seu 
emprego no Museu, a angústia que sente, algumas vezes, na hora de escrever e seus 
problemas de saúde.
Conforme foi aiialisado anteriormente, Harry apresenta à sua correspondente 
toda a sua angústia de ser escritor da periferia e é comum as cartas mesclarem o espaço 
público e o privado. Ainda o autor manifesta completa tristeza quanto ao 
subdesenvolvimento cultural e à falta de apoio de políticos, escritores e amigos no que diz 
respeito à fase “de gestação” de suas obras até a concreta realização das mesmas. Porém, a 
vida literária de I larry Laus teve uma evolução a partir do momento em que ele conheceu a 
tradutora francesa Claire Cayron e que esta foi a responsável pelo seu renascimento 
literário. Sabe-se também que o tradutor para traduzir bem qualquer texto, deve sentir-se de 
algum modo atraído ou motivado, ou pela forma ou pelo conteúdo dele, ou pelo autor ou 
pela cultura do lugar a que se refere o texto a traduzir.^“ O papel de tradutor é como dé 
instrumento, de trans-positor, trans-formador, re-formador, re-poetizador da poesia, do
9 dc maio dc 1988.
CAMPOS, Gcir. O que é Tradução. São Patilo: Ediiora Brasiliense, 1986.
modo de significar do original.^' Ciaire Cayron mostra esta motivação pelos textos de Harry 
Laus até este obter o “produto finaP’de um imenso trabalho de criação.
Claire foi, na vida de Harry Laus, um pouco de cada um desses itens citados 
anteriormente e definiu sua prática de tradução como sendo uma hermenêutica que vai da 
descoberta dos textos até à restituição deles na língua francesa. Disse ainda que foi útil, humana 
e literariamente ná vida de Harry Laus.
FURL AN. Maiiri. Cadernos de Tradução, if 1. UFSC, 19%. p. 103
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TRANSCRIÇÃO DAS CARTAS 
As Confidências entre Harry Laus e Claire Cayron
2.1. CAR I AS l)l<: HARRY I.AIJS PARA CLAIRC CAIRON
Prezada Mnie. Claire Cayron:'
Fiquei muito feliz por ter gostado de minhas novelas e sobretudo pelo interesse em 
traduzir “As Horas de Zenão das Chagas”.
Creio que ver esta obra traduzida para o francês por quem tão bem traduz Torga,^ será 
uma honra para mim.
Atenciosamente
10/3/84
' Piolcssora univcisil;iri;i dc LilcniUira Coiilcniponuica c dc tradução na Universidade de Bordeaux. 
Tradutora da obra dc Miguel Torga iia Fiança. Doutora cni Letras (Doutorado d'Etat), publicou: Miguel 
Torga e a França. Confissões dc uma tradutora isolada. 1987. A tese La nature chez Simone de Beauvoir, 
1973; Divorce en France, 1974; Sésame pour la traduction. Colabora com varias revistas e jornais. Traduziu 
para o francês os seguintes livros de Hany Laus: l.es Réveils de Zénon des Plaies, novela; La Première 
Bolle,conio: Jandira, coutos c Les .Jardins du co/o/zt"/, romance.
" Adoifo Corrcia da Roclia. conhecido por Miguel Torga. (Portugal. 1907 -199-5).
il
Muito prezada Senhora Claire Cayron:
Fiquei muito alegre com sua carta de 12 do corrente, apesar da negativa de ARLEA,' 
porque já sentia saudades de suas palavras, sempre tão alentadoras a respeito de meus trabalhos 
literários. Agora mesmo, sua referência ao “charme original” da “Cachorra”- como chamo a 
novela abreviadamente - trouxe-me bastante satisfação. Sinto bastante amor por ela e um certo 
desapontamento porque foi muito mal divulgada no Brasil e ainda pior quanto à distribuição. 
Como a edição é minha, não tive a necessária sustentação publicitária e a única distribuidora 
catarinense não é das melhores. Grande parte da edição está imobilizada em Florianópolis e 
estou tratando de recolhê-la para, possivelmente em 1987, reuni-la com o Zenão e o Santo para 
imia reedição. É que o Museu me toma muito tempo e não sei fazer coisas tão diversas como 
dirigir (organizar) um museu e dedicar-me á obra de criação literária.
Também me ocorreu editar uma seleção de textos de meus diários (Journal), talvez 
como saída para não ser esquecido literariamente. O título poderia ser IMPRESSÕES, com o 
complemento “de vida e leituras”. É que, ao longo de minhas leituras, costumava anotar 
rellexões sobre livros e autores. Tão comum em outras literaturas como a francesa, no Brasil são 
raros os livros deste gênero. E como estes cadernos de diários são das décadas de 50, e como já 
vou completar 64 anos no próximo dia 11 de dezembro, creio que está em tempo de dar alguma 
base a meu futuro necrológio...
Prometo segredo absoluto sobre seus entendimentos com Arcane 17.^ Aliás, - diz-se por 
aqui que “o segredo c alma do negócio” (des atTaires).^ E se por acaso queira mesmo traduzir o 
Monólogo, estou pronto a facilitar-lhe qualquer informação sobre dificuldades que surjam ao 
longo do trabalho, pois acredito que haja muitas palavras de sentido dúbio ou em “argot”.'*
Dominique Polad é realmente filha de Ceres Franco' que tem outro filho chamado 
François que trabalha Chez Cartier.'’ Atualmente Ceres vive só e Philippe Hardouin é o 
segundo companheiro de Dominique. Do primeiro, um italiano, tem uma menina chamada 
Camila que um dia, em Ibiza, quando deveria ter uns 8 anos disse-me uma coisa que bastante 
me surpreendeu por sua idade: “Minha mãe se apaixonou pela segunda vez”. Bem nem sei 
porque lhe estou contando estas coisas. Talvez para prolongar uma carta que me dá muito prazer 
escrevê-la, com a ilusão de que conversamos como dois velhos amigos.
E sua viagem ao Brasil? Continua em pauta? Quando chegar ao Rio, tenho lá uma irmã 
que viveu um tempo em Paris, fala francês e poderá lhe ser útil em alguma coisa. E saiba que se 
chegar ao Rio (ou São Paulo) terá meu convite especial para chegar a Santa Catarina. O tempo 
melhor é o verão (entre dezembro e março), se é que a senhora gosta de mar e calor. Santa 
Catarina tem as mais belas praias do Brasil. No verão, argentinos, uruguaios, paraguaios, 
paulistas, paranaenses e gaúchos vêm todos para cá. Vou mandar-lhe uns cartões postais para 
ver que não minto.
rioriaiuSpplis, 25 de novembro de 1986.
' Editora Arléa.
“ Pequena cdilora fianccsa da cidadc de SaiiU-Na7.aire. Publicou os primeiros livros de Harry Laus traduzidos por 
Claire Cayron. Teve importância para o lançamciilo dc cscrilorcs estrangeiros ua França. Foi c.xlinla.
’ alTaircs (fr.) = negócios.
' Argot ( fr.) = gíria.
Ceres Franco foi uma das grandes amigas de Hany Laus. “uma dessas pessoas com quem se pode conversar o dia 
inteiro' . Assim a dcnnc Harry Laus na carta dc 11 dc abril dc 1987. Proprietária da galeria dc arte, cm Paris, 
L'Ocil dcBocuf.
Carlier(fr.): Marca famosa de jóias e relógios.
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Desculpe se lhe escrevo tão longamente.
Espero que sua nova tentativa de publicação de Zenon seja realmente coroada de
sucesso.
Fico por aqui. E como se aproxima o fim do ano, se não nos correspondermos antes, 
queira aceitar os melhores votos por Natal e Ano Novo.
Cordialmente.
Florianópolis, 29 de janeiro de 1987. 
Prezada senhora Claire Cayron:
fmDlíoleca Universitária 
i__________ UFSC
Que maravilha receber no ano novo a notícia da edição de meu pobre e triste Zenão! 
Fiquei tão feliz que durante meia hora andei meio desorientado pelo apartamento. Pensando a 
quem transmitir a notícia. Infelizmente perdi quem mais gostaria de saber disto: minha mãe. 
Mas eu tinha só cinco anos... Foi também em janeiro, de 1986, que recebi seu cartão perguntando 
se a novela estava disponível para tradução. Como vê, as coisas não andam assim tão devagar.
Sobre “I’à-valoir”' - sobre que jamais ouvira falar - e os 8% de direitos, estou de acordo 
com sua sugestão e, se for o caso, peço que informe aos editores. Também , na época oportuna, 
terei satisfação de acrescentar a cláusula que me pede. Respeito suas razões para não servir de 
intermediária nos problemas da edição. Caso haja necessidade de alguém na França, Ceres 
Franco^ poderá fazer isto. Vou escrever-lhe sobre o assunto.
O Zenão está com sorte. Parece que, afmal, o ângulo vital se aproxima. Em dezembro 
recebi proposta da editora Mercado Aberto, do Rio Grande do Sul, para a edição isolada da 
novela. Aceitei e estou aguardando 0 contrato. Eu havia proposto a edição conjunta de Zenão, o 
Monólogo e o Santo. Eles acharam que as outras duas fogem aos propósitos “paradidáticos” da 
editora. É que eles comerciam seus livros junto a escolas e colégios, para que sirvam de livros 
de estudo do português. Isto é bom. Na resposta, concordando com a edição isolada, propus uma 
edição bilingüe. Eu gostaria de compensar, de alguma forma, o interesse de Mme. Cayron em 
publicar meu livro em francês. Eles não aceitaram porque não há mercado no Brasil para livros 
dessa natureza. Aliás, em prosa, acho que nem existe isto. É bem comum em poesia. Não se 
preocupe que a edição brasileira não causará embaraço nenhum à francesa.
Agora fico sonhando em ir à França para o lançamento do livro. Seria ideal que saísse 
em fins de setembro ou inicio de outubro, pois eu iria encontrar Ceres em Ibiza, e, de lá. Paris. 
Mas nem sei se poderei viajar este ano. Tenho grandes compromissos financeiros para este ano: 
estou comprando um apartamento aqui. Li sobre Nantes na Enciclopédia e vi sua localização no 
mapa, no estuário do Loire. Também já havia procurado Gironde. O mapa é muito impreciso e 
não encontrei Tresses. Fica perto de Boideaux? Como é estranho saber que nestes pequeninos 
pontos dos mapas há pessoas pensando na gente...
Sobre o Monólogo, tenhamos paciência, nem que seja para 1990, Apesar de ter 64 anos, 
ainda tenho esperanças de ver a passagem do século.,, em Paris, mesmo que seja numa cadeira de 
rodas,
Muito grato e feliz,
HL
' “O víiíor (preço)",
' Ver nota n" 5 da carta anterior, dia 25 de novembro de 1986,
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Muito prezada Sra. Claire Cayron.
Recebi seu cartão de Paris, que agradeço! Também agradeço a carta de fevereiro, com o 
trecho da carte routière' .
Ambas falam no contialo que a editoia Arcane 17 já teiia enviado mas que ainda não 
recebi. Será que se extraviou? Fico preocupado com isto.
Ceres - espero que tenha gostado dela - escreveu sem dizer que aceita ser minha 
intermediária. Acredito que se esqueceu de dizer. Minha idéia é deixar Tà valoir^ com ela. 
Como pretendo ir á França este ano, depois nos encontraríamos.
No mais, a expectativa do contrato e de conhecê-la em breve.
Cordialmente.
Harry Laus
Florianópolis, 30 de março cle 1987.
^ Roteiro. Mapa das estradas.
‘ Ver nota ii" I da caria anterior, dia 29 dc Janeiro de 1987.
1'lorianòpolis, 1 i de abiü de 1987.
Muilo prezada seiilioia Claire Cayron:
Estou desolado! Que pode estar acontecendo? Será que a editora mandou a 
correspondência por terra, par bateau?' Sendo assim, vai demorar coisa de très meses.
Assim que recebi sua caita, tentei comunicar-me com Jorge Amado, através de seu 
irmão James. Jorge eslá na Alemanlia mas chegará em Paris quinta ou sexta-leira, dias 16 e 17 
deste. Hotel de L’Abbaye. Telefonei para Ceres pedindo que o procure e também escrevi a ele. 
Estou postando a carta para ele também hoje.
Demorei a responder sua carta de 11 de fevereiro porque fiquei esperando o contrato 
que nunca chega. Ao receber seu cartão de Paris, escrevi em 30 de março, dizendo que nada 
havia chegado. Acredito que esta última já lhe tenha chegado. Como hoje é sábado e não há 
telégrafo nem correio, só posso pôr esta no correio e passar o telegrama que me pede depois de 
amanhã, segunda-feira.
Não acredito que Jorge escreva alguma coisa, estando de férias em Paris, mas teniei 
convencê-lo de como isto é importante para mim. Ceres tem meu livro e ele poderia lê-lo, se 
precisar.
Também gosto muito de Virgínia Woolf^ Li Oríamio e Mvs. Dalloway, além de 
contos aparecidos em português. Não consegui lê-la em inglês. Muilo difícil para meus 
conhecimentos da língua.
Fiquei feliz em saber que gostou de Ceres. É uma das grandes amigas de minha vida, 
uma dessas pessoas com quem se pode conversar o dia inteiro.
Não gosto muito da pequena novela que escrevi em Ibiza, “Fábula da Vida Dupla”. 
Pretendo mexer nela. Um dia talvez mande para a senhora dar uma olhada.
Dentro de alguns dias devo mudar-me para meu apartamento Por favor, escreva , por 
enquanto, para o Museu. Caixa Postal D-31.
Muilo cordialmente e aflito com o problema do contrato..
HL
' Poi barco.
‘ Escritora inglesa que pcrlenccu ao Grupo dc Bloouisbuiy c cuja obra rompeu com o formalismo do romance 
tradicional da cpoca vitoriana. Seus romanccs dc introspecção psicológica exploram os subterrâneos da alina 
liumana e registram os conflilos inerentes à realização de desejos impossíveis. Entre as suas obras destacam-se: As 
Ondas, Mrs. Dallomiy, Orlanílo, lúilrc os Alas e Diários dc Vir0nia Won!f.
.>0
Prezada Mme. Claire Cayron:
Recebi do pintor brasileiro Waldoniiro de Deus' o convite para sua exposição na Galerie 
L’Ocil dc Bocuí^ a 12 de outubro, coni apresentação de Joige Amado. Diz o artista que é uma 
homenagem ao lançamento do livro. Seria bom se pudéssemos juntar tudo, inclusive Jorge que 
no momento deve estar em Portugal concluindo o novo livro.
Preciso de mais inn favor seu. A Arcane 17 poderia precisar a data em que o livro fica 
pronto? É que, independente da exposição de Waldoniiro, preciso reservar minha passagem e, 
caso seja possível, gostaria de estar na França quando ele saísse.
A situação brasileira continua caótica. Agora o governo decretou congelamento de 
preços e salários por 90 dias. Não sei se ele tem condições de fazer cumprir isto. No ano 
passado não conseguiu. Com isto, o preço do dólar disparou. No câmbio oficial chegou a 38 e 
no negro 50 cruzados por I. Isto me atinge em cheio no preço da passagem que compro a prazo 
(dez meses) em cruzados. Para as despesas tenho alguma reserva em moeda americana. No fim 
tudo dará certo.
Muito cordialmente.
Florianópolis, 16 de junho de 1987.
Harry Laus
' Nasccu em Kajibá, Baliia, em 1944. foi para São Pauio iio começo dos anos 60. Trabalhou como jardineiro na 
casa de um imigrante italiano, onde realizou suas primeiras obras, guaches sobre cartolina. Autodidata, expôs seus 
desenhos no Viaduto do Chá. sendo descoberto pelo compositor Tcodoro Noguciia. A partir daí. sua carreira 
começou a crescer. Realizou e.xposições coletivas e individuais na Europa, em Israel e nos EUA. Viveu na França 
e na Itália. Destaca a religiosidade e a defesa dos direitos humanos como temáticas centrais dos seus quadros.
" Pcrtencente a Ceres Franco.
Muito prezada Mme. Claire Cayron:
Recebi sua carta datada de 13 de maio que imagino seja de junho, com a cópia da carta à 
editora e da apresentação de Jorge. Grato por tudo. Vejo que houve desencontro de nossa 
correspondência. Por isto, demorei um pouco a responder, inclusive porque resolvi esperar uns 
dias para ver se chegava algo da editora. Nada.
Vejo que houve uma espécie de empatia entre nós, pois tinha vontade de estar aí quando 
do lançamento dp livro foi comunicado à editora pela senhora. De qualquer forma, junto uma 
carta no meu francês para a Arcane. Não a envio diretamente porque não sei se já houve 
qualquer solução entre editora-tradutora que dispense a carta. Se for o caso, poderia fazer-me o 
favor de lemetê-la?
A edição brasileira de Zenão ficará pronta em meados de setembro. Mas combinei com 
os editores para fazer um lançamento festivo aqui, depois de minha volta da França com a edição 
francesa. É preciso também pensar-se em promoção de vendas ... Se eu puder, levarei alguns 
exemplares comigo, da edição brasileira.
Pergunta-me se escrevo. De literatura, apenas meu diário dos anos 50 a 53 que estou 
datilografando. Tenho já 110 páginas, mais 15 de um apêndice com um ensaio sobre losen, meu 
primeiro trabalho premiado. Quero encerrar o livro com ele porque é uma espécie de 
coroamento de tOdas as leituras que fiz no período considerado. Não sei se conseguirei editor 
para tal livro, num país tão pouco aculturado.'
Mando-lhe esta carta com a certeza de que outra chegará durante esta semana.
Muito cordialmente.
Florianópolis, 6 de julho de 1987.
Harry Laus
' Harry Laus, nas suas ficqüciitcs trocas dc carlas, não deixava de fazer alusão aos nioinentos políticos mais fortes e 
dificeis atravessados pelo país, em especial no final dos anos oitenta e início da década de noventa, onde a 
sociedade foi fortemente abalada pelos planos econômicos do Governo Collor.
Muito prezada Senhora Claire Cayron;
Tive o prazer de receber ontem três livros editados por Arcane 17, todos de muita beleza 
gráfica, como antevejo o nosso Zénon. Aliás, na orelha de um deles consta o anúncio de 
lançamento, como A Paraitre.'
A carta que acompanha os livros vem assinada por Christian Bouthemy-Caminati^ que 
declara; “Nous pensons que sa parition en librairie aura lieu en Novembre 1987”.'
C'est dommage'* porque novembro faz muito frio - coisa que detesto. Espero que a 
senhora tenha mandado a carta que enderecei à editora, por seu intermédio, e que eles sejam 
compreensivos e possam atender minhas ponderações.
De qualquer forma, estou-lhe escrevendo para que a senhora fique a par de tudo.
Pretendo fazer uma viagem complicada; Florianópolis, Rio, Madrid, Ibiza, Paris, New 
York, Paris, Pianteyre, St. Nazaire, Paris, Rio, Florianópolis!
Breve nos veremos.
Cordialmente.
Harry Laus
Florianópolis, 8 de julho de 1987.
' Lauçamcnlo ou próxinui edição,
• Diretor e Tuiidador da MEET(Maison des Écrivains Élrangcrs cl des Traducleurs). Criou a Edilora Arcane 17. 
’ “ Pensamos que o lançamento cm livraria será cm novembro 1987”,
’ É pena.
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PrcziidaiSenhora Clairc Cayron:
Recebi sua caria de 17 com o xero.x de “Livres-I lebdo.s”' faiando em nosso Zenão. 
Merci, Minha caria de 8 já deve eslar em suas mãos. Nela eu lhe dava conta de que escrevi a 
Arcane 17, como me sugere.
Sobre Zòo,‘ liala-sc dc um rcimance a quc mc dediquei entre 1984/85, em Porto Belo. 
Lsla ct)m ccrca dc I4U paginas datilografadas. Parei dc pensar nele com minha vinda para o 
museu, em jullio de 1985. Acabei me apaixonando pelo trabalho no museu e nunca mais pude 
me dedicar ao livro. Minha vida oscila entie a literatura e a crítica de arte, ou a promoção da 
arte, Como foram os artistas que me botaram no museu, tenho uma dívida com eles. Tenho feito
o melhor de mim para fazer jus à sua confiança.
Para a senhora não pensar que escondo meus projetos literários, tenho também pronto, 
desde 1984, um livro de contos, Coisas do Amor Banido. 25 histórias sobre homossexualismo. 
Salvo algumas exceções, não creio que estejam bem solucionados literariamente. Deixei-me 
levar demais pelo anedótico. Agora, no entanto, selecionei 12 conios e vou mandá-los a um 
concurso da Petrobrás (Petróleo Brasileiro S.'’ - uma companhia estatal). A solução só será 
conhecida em maio de 88. ..
Quanto ao Diário, conclui a transcrição. 158 páginas, inclusive o ensaio sobre Ibsen,^ Falta um 
indice onomástico que me dará muito trabalho mas que é indispensável, em face de tantos 
autores que cito, principalmente: Dostoiévsky,Gide,'’ Rilke,^ Miguel de Unamuno,^ Ibsen, 
KaiT^a,*^ Cervantes,'^ Merman Messe,''^ Kierkegaard," Roger Martin du Gard'^ ... uma
Florianópolis, 24 de jullio de 1987.
Livros publicados durante a semana ( abrcvialura de hebdomadaires = scmanal ).
■ O romance Os Papéis do Coronel, foi um roniancc com \ árias \ ersões, 7a>o, J'einpo-Serà e Os Papéis do 
Coronel. /''s(;>\a ua gavcla há mutlos anos. Quando Claire Cayron veio ao Brasil e leu Iodos os manuscritos e 
datiloscrilos dc Harry Laus, fez muilas sugestões, pessoalmente, (infoniiaçõcs da Professora Zahidé Muz^wl, 
Clairc Cayron c Rulh Laus).
’ Henrik Joliau Ibscn (Noruega. 1828-1906). Aulor dc Brand. Peer Gynt, Maison de Poupée. Les Reverianls.
/ledda (îaher. Sohiess le ( 'onsiructeur.
' Liodor Mikhailov iich Dostoiex ski (Moscou. 1821-1881). Aulor de Souvenirs de la Maison des Morts. Crime 
el ( Inhinienl. L Idiot. Les Po.\sédés. l.es frères Knranuizov.
" André Paul (îuillannic Gidc (Paris. 1869-1951). Aulor de Les Nourritures Terre.'stres. L'Jmworalisle. La 
Porte Étioile. I.a.’s Caves du Vatican. La Symphonie Pastorale. Si le Grain ne Meurt, Les Faux-Monayeiirs.
Rainer Maria Rilke (Piaga (ciilào) Austria. 1875-1926). Aulor dos pocnias Le i.ivre d'heures, Elégies de 
Duino. Sonnets à Orphée. O romance: Cahiers de h laite Laurids Brigge.
' Miguel dc UnanuMio (Bilbao. Espanha. 1864-1936). Aulor dc /-e Sentiment 'l'ragiqne da la Vie.
^ Franz Kafka (Praga. 1883 -1924). Aulor de romances: Le Procès e Le Chateau. Aulor de um .JournalIntime.
’ Miguel dc Cervaulcs Saa\ cdra (Alcalà dc Hcnarcs. Espanha, 1547-1616). Aulor de I^on Quichotte de la 
Maiiciie. Nouvelles P.winplaires c comédias.
Hcriuaun Hesse (Alemanha, 1877-1962). Aulor de Demian. I.e ÍMip des Steppes. Le .Jeu des Perles de 
l'erre.
'' S(jrcn Aab> e Kierkegaard (Copenhague. Dinamarca. 1813-1855). Aulor de Concept d Angoisse.
Roger Marlin du Gaard (França. 1881-1958). Autor dc Vielle France, Correspondance, Correspondance 
Générale, Dialogue. Le Testament du Père Leleu, .lean Barois, L 'Une de Nous, Ténuiignage, Iai Gonfle.
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centena. Entreguei unia cópia ao piofessor cie literatuia da Universidade Federal de Santa 
Calaiina, Lauto .lunkes,'^ cjue escieveu unia longa crítica sobre o Monólogo de Uma Cachona... 
logo que apateceu o livio. Oulra cópia dei a um escrilor - Silveira de Souza' * que prefaciou e 
trabalha n:\ Fundaçào Calariiiense cie Cultuva, na Unidade de LeVias (eu trabalho na Unidade de 
Artes). Vou tentar o caminho oficial, pois, afinal, lambém sou governo...
Sobre minha viagem, ainda não pude estabelecer datas. Espero carta de Ceres dizendo 
até quando fica em Ibiza e da Arcane 17 sobre o apronto do livro, ’l anibém dependo disso tudo 
para cc:»miinicar minha decisãcí a um amigo de nova York que quer ir a Paris para o lançamento.
Agora, com sua gentileza em oferecer sua casa, pensei que o melhor talvèz fosse seguir 
direto a Bordeaux, depois Paris e Nova York, excluindo Ibiza onde deveria ficar poucos dias, 
pois Ceres tem compromissos em 1’aris antes do fim de setembro. De qualquer forma, preciso 
decidir tudo durante agosto para comprar a passagem. O congelamento de preços termina 
(parece) a 12 de setembro e depois não se sabe o que acontecerá.
Feliz em saber que seu Sésame está por sair. Será um livro de grande interesse, 
inclusive no Brasil. Aqui se traduz tanto que naturalmente seu livro será bem recebido, ainda 
mais esse tipo de trabalho com jovens. - Talvez a senhora não saiba que Miguel Torga é muito 
pouco conhecido no Brasil. Eu mesmo só li Bichos, no original e em sua tradução. Nossa 
ligação cultural é muito maior com a França do que com Portugal. A literatura portuguesa atual 
é mal conhecida aqui. Nã,o sei se a nossa é conhecida lá. Existem tratados absurdos proibindo a 
divulgação aqui de livros editados lá, e vice - versa. Interesses de editores... Assim, cada vez 
mais nossa língua separa-se da deles. Aliás, são línguas tão diversas que fui 1er Querelle numa 
edição portuguesa e dei boas gargalhadas. Exemplo: camisola, no Brasil, é traje exclusivo de 
mulher. Em Portugal, marinheiro usa camisola... o que fica ridículo para nós, mesmo se tratando 
de Genet. Na mesma época em que lhe mandei meus livros, remeti todos para Torga. Nunca me 
agradeceu. Outra coisa: nossos idiomas são tão diferentes que é preciso uma ou duas semanas 
em Lisboa para se entender o português deles. Uma noite pedi uma mesa numa Casa de Fados, 
em Lisboa, e o maître me respondeu em inglês, há também a história de um escritor europeu 
(não sei o pais) que estudou português por ele mesmo e resolveu vir para o Brasil. Ao passar por 
Lisboa, ficou decepcionado porque nada entendeu. Ao chegar ao Brasil ficou feliz porque 
entendeu tudo.
’ ’ Lauro Junkes nasceu ein Anlònio Cnrlos, SC, cni 1942. Ensaísta, critico literário e professor do curso de Letras 
da UFSC. Bacltarel eni Filosofia e Direito, licciiciado cm Letras pela UFSC. Mestre cni Literatura Brasileira. 
Doutor cm Teoria da Literatura na PÜC-RS. Colaborador dc diversas rcvislas e jornais.
" João Paulo Silveira dc Souza nasccu cm Florianópolis. SC. cm 19.3.1. Durante doze anos coordenou o scfor 
de editoração da Fundação Catarinense dc Cultura. É auior dc contos, crônicas, poesias c romance. Enlrc clcs 
temos: O Vigia e n Cidade, Uma l oz na Praça, Ouaíro Alamedas, Os Pequenos Desencontros, O Cavalo em 
('liiimns, ('iiiiário dc Assol)io, Aric Poema. O Olho dc Deus, Um Ònihits c Oiialro destinos.
Mas vejo que eslou tomando seu tempo demasiado. Desculpe.
Curioso por conhecer a Flanleyre de SaiieboeuF'^ que me soa tão estranhamente como 
um estranho pais de contos de fadas.
Muito cordiahnentc.
I lan Y
Endereço de Claire Cayron.
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Muito prezada Mine. Cayron:
Cliegou sua carta de 13 de agoslo. lí veio uina de Ceres dizendo que deve chegar a 
Paris dia 20 de setembro. Fala lambém sobre a necessidade de se fazer convite para o 
lançamento do livro, mas como a Arcane não respondeu, nada posso fazer.
Meu itinerário será o seguinte; partida para Nova York dia 19 de setembro; para Paris, 
dia 27; regresso a NY a 17 de outubro e volta ao Brasil, dia 18. A passagem não me permite 
ficar mais, É possível que meu amigo Ross Runnels' , de NY, vá comigo. Se for, pretendemos 
alugar um carro e chegaremos aí. Neste caso, ficaremos em hotel, Se eu for sozinho, (de avião 
ou trem), aceito com muito prazer sua hospedagem por poucos dias. Precisarei ir a St- Nazaire, 
não? Quando chegar a Paris, telefono.
Esteja certa de que poderá ler o Diário entre as primeiras pessoas. Levarei uma cópia do 
trabalho datilografado (mal). Seria maravilhoso contar com os Heptacronos publicados em 
“Grandes Largeurs^ ” (não compreendo bem o sentido de largeur). Também estou preparando 
um dossier de presse que não me havia ocorrido, Merci. Não é fácil, depois de mais de 30 anos 
de atividade literária.
Caso haja qualquer modificação em meus planos, avisarei. A bientot!
Florianópolis, 24 de agosto de 1987.
Harry Laus
' Amigo dc Claire e Harry Laus. 
' Tamaulio maior.
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Florianópolis, 22 cie novembro de 1987.
Minha cara clara Claire:
Estou com tuas cartas de 10 e 11 e começo agradecendo as fotos de Anne Bihan' que 
vou usar na divulgação do lançamento do Zenão, ou dos Zenões. Gostaria de ter o endereço dela 
para mandar um cartão. Como dizes que virá imi artigo dela, agiadecerei ambos.
Veio também o folheto do Encontro de Tradutores e agora é a vez de se falar nas 
traduções que você já fez. Jandira está perfeito e mais uma vez me emocionei com esta novela 
que não sei como consegui escrever, nem de onde tirei a idéia. Sobre jirau (não é jiraú, é jiráu, 
ditongo), o dicionário do Aurélio diz ser um “estrado de varas sobre forquilhas cravadas no 
chão, usado para guardar panelas, pratos, legumes, etc”. Certo, mas eu trocaria guardar por 
lavar. Em Zôo o jirau aparece do novo, em relação a Tadinho, o porco; “andar por todo o 
quintal estragando os canteiros de verdura de flores foi numa destas fugas que descobri logo 
embai.xo do jirau onde luzia lava louças e panelas um ajuntamento de água morna misturada 
com grãos de arroz e feijão alguns pedacinhos de polenta restos de carne moida ou verduras eu 
me deliciava minha alegria era tanta que não podia evitar grunhidos de satisfação
................................................................. Portanto, acho que “égouttoir á vaisselle^ ” está bem, já
que imagino que na França não houve ou há jiraus. A única coisa que lamento é que em francês 
não exista uma palavra mais forte para “aquilo”. “Çá” é tão pequeninho . Em português existe 
isto, isso, aquilo, o aquilo significando uma coisa mais longe e difícil. A propósito, também 
queria te perguntar se em O Estivador não se poderia dizer “Regarde ce bateau lá”’ em vez de 
“regarde ce bateau”? Porque o navio está longe. Bem, e a propósito dos espaçamentos, em 
Jandira está tudo ok mas para o cardápio há observações a fazer: pág. 141 - Sou do Estado do 
Rio, etc.: abrir parágrafo. 142 - entre “acrescentar” e “Refaço”, dar espaço duplo. 143 - espaço 
duplo entre “de sua mãe?’e “Os pequenos olhos” e, bem no fim da página, entre “- lembrei-me” 
e “Nunca mais a encontrei”.
Voltando ainda ao “Le Débardeur* ”, Gonzaga e a praia mais popular de Santos, cheia 
de bares, para onde vai a classe média baixa de São Paulo no verão. Essa gente é chamada de 
“farof'eiros” porque comem farofa, isto é, comida misturada com farinha, em geral galinha ou 
carne assada, para melhor se conservar e não derramar o molho.
Gostei muito de lua conferência sobre os problemas da tradução. Acho que é perfeita 
para ser dita ou lida no Brasil. Confesso que sempre me admirou muito o quanto você consegue 
ser fiel ao escritor, inclusive ao ritmo da frase. Também se aprende coisas sobre o português, 
como nossa oralidade, modulação, canto, etc. E achei excelente cito de o escritor ouvir o que 
escreve. E exato. Quantas vezes substituo uma palavra por outra, ou acrescento alguma para 
atingir o ritmo quc quero. Chego até a me valci do dicionário de sinônimos. Também a 
referência a que o escritor “diz e esconde”é ótima. E muita coisa mais que fica para falarmos 
pessoalmente. Quando?
Por hoje fico por aqui. Ciao, como se diz no Brasil, querendo dizer “Até logo”, “A tout 
á rheure”.
' Jornalista c rológiafa no jornal quotidiano Prcssc-Occan. 
" “Escorredor para louça".
■‘Veja aquele njivio lá “.
' “O iislivador '
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Retomo a carta em folha nova.
Acabo de receber um telefonema de um amigo de Belo Horizonte. Ele vai me mandar 
um livro de Murilo Rubião^ que te mandarei assim que chegar. E vai me dar o telefone do 
escritor. Falarei com ele para que te mande outros livros.
Recebeste meu artigo sobre Saint-Nazaire? E o Cartão com a velha figueira? E o 
convite para grande festa de lançamento? Teiá inclusive banda de música para transmitir aos 
outros a minha própria alegria.
Não sou muito amigo do inverno, talvez porque não tenha um “coin du feu”*’ para me 
esquentar. E a chuva, por mais necessária que seja, é terrivel, principalmente no inverno e com 
a umidade brasilëira. Uma vez, em 1983 ou 84, choveu tanto em Santa Catarina que fugi para 
Paris...
E já que há tanto espaço na pagina, que titulo imaginas para o novo livro? Jandira, ou
11 Novelas, ou Os Minutos do Professor? Já que houve as Horas pode haver os Minutos. 
Quanto aos Segundos... pode-se imaginar alguma coisa, caso haja um terceiro livro. Só acho que 
não pode ser Os Incoerentes nem Ao Juiz dos Ausentes porque já há livros meus com estes 
nomes. E por falar no “Juiz”, fiquei muito contente por teres decidido inclui-lo. Gosto muito 
dele por uma estranha razão. O soldado Lira existiu, assim mesmo com este nome, e era muito 
belo. Embora sempre o tivesse desejado, nunca fiz nada com ele, pois minha situação de Sub- 
Comandante do Batalhão não recomendava. Numa noite de sábado, quando eu voltava para 
casa, em Corumbá, no Mato Grosso, vi Lira que me viu e fez continência para mim, Senti um 
impulso tremendo de convidá-lo mas não o fiz. Domingo de manhã cedo me bateram na porta 
para avisar: - O Lira morreu!
' Muiilo llubiâo (I9I6-I99I). Foi o pioneiro do i^Ciilismo finKásIico. cscrcvcndo O ex-iiiàgico c O pirolécnico
Zacorias.
“Uma lareira"
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Muilo prezada e amiga Claire;
Finalmente chegou tua carta, dia 10, e no dia seguinte o primeiro telefonema de 
aniversário, Merci, Ceres também telefonou e só não o iéz Ross porque eu lhe mandei dizer que 
ia mudar meu número, Mas ainda não mudou, Seiá 236111, que sc pode dizer dois três meia 
cento e onze, ou dois três meia um onze, Ok?
A decepção de não chegar livro, foi grande, como você imaginou. Dizer a todos que não 
estava pronto foi um sacrifício. Dispensei a banda de música e, felizmente, foi pouca gente, Na 
festa de noite havia uma multidão e foram vendidos mais livros, Um sucesso, apesar de tudo, A 
razão da promoção, para mim era a tradução. Lá por janeiro, quando o livro vier (mas vou 
esperá-lo) farei um pequeno coquetel no apartamento, só para os amigos mais chegados,
O Bouthémy deve estar em sérias dificuldades financeiras, Claro que não mandou 
provas nem nada, como muito antes não me respondeu uma carta (lá por setembro), nem 
agradeceu a matéria sobre Saint-Nazaire, Será que ainda funciona a Casa do Escritor e Tradutor? 
Estive pensando em ficar por lá entre agosto e novembro, para escrever o ZÔO, mas acho tudo 
muito incerto da parte dele. Lamento que ainda não tenha reembolsado tuas despesas, Se der 
certo tua vinda até aqui, acei taremos tudo. Por falar em tua vinda, para eu começar a tentar as 
coisas, favor me dizer o periodo que le seria mais conveniente, Vou tentar com a Universidade, 
pois a Fundação onde trabalho não demonstrou interesse, São burros demais,
Fico por aqui, Ainda estou curtindo o cansaço e as preocupações de minha festa,
Tudo de bom. Se não houver ouira carta antes do Natal, votos de muita alegria para ti. 
Tuas filhas virão? Não gosto muito do Natal porque é muito familiar e triste. Prefiro a passagem 
de ano.
Florianópolis, 13 de dezembro de 1987,
Um grande abraço brasileiro.
Minha querida Claii e;
I rois Íbis merci pour le beau cadeau.' Já eslá em minha mesa, cheio de cartões, o teu 
abrindo a coleção. Mas muito mais valeu o Scsamc^ que comccci a 1er c mc parccc, desde já, 
muito intciessanic Minlia ignorância de Torga incluia a novela ( ou conto) que é muito belo. 
Quero agradecer especialmente a menção a meu nome na contra-capa do livro.
Veio o livro paginado, isto é, as provas de página com um bilhete de Bouthémy. Diz ele 
que l'imprimerie est moins que jamais une science exacte...
Descobri que existe “macaréu” em português, para Le Mascaret que eu imaginei fosse 
“mascarado”. Na verdade, macaréu quer dizer pororoca'* (óca), do tupi-guarani, que é um 
fenômeno que ocorre com o encontro do Amazonas com o Atlântico. Mas antes disso também 
descobri que Jandira é um nome tupi-guarani e quer dizer “abelha do iTiel”.' Nao é lindo? Eis 
um belo titulo para o futuro livro, pois acredito que a palavra é bastante sonora em francês e que 
talvez nào exista na lingua francesa. Mas, naturalmente, você pode sugerir outro. Agora estou 
pensando que acho que já lhe falei no título do livro em outra carta.
A maior novidade é que ontem entreguei meu cargo de diretor do museu. Nâo 
suportava mais a orientação do novo governo. Como era isto que queriam, aceitaram 
imediatamente meu pedido. Ainda não sei o que vai acontecer comigo. Espero apenas ter inais 
tempo para me dedicar ao Zôo. Sobre isto, e conforme se encaminhem as coisas, talvez o melhor 
fosse aproveitar a Maison des Ecrivains de Saint-Nazaire*" e fugir um pouco do Brasil. Será que 
eles pagam a passagem? isto é o mais diílcil para mim. 1’arece também que o Bouthémy me 
falou que há uma ajuda de custo de uns 4000 francos mensais. Será exalo? E que se poderia 
passar até 3 meses. Má por aqui um jovem escritor e jornalista muilo interessado em ir. Seria 
ótimo ir com alguém para eu 1er com quem falar português e alguém com quem dividir o 
apartamento para não ficar muito sô.
Bem, tudo isto são dúvidas e hipóteses ainda prematuras porque não sei se serei forçado 
a deixar o serviço público (neste país ludo é possível, pois meu cargo é considerado “de 
confiança”) ou se me mandarão para outro posto. Se for compatível comigo, fico; se não for 
peço demissão também do serviço público.
I
Desculpa ,se te envolvo com meus problemas, mas, como se diz no Brasil, “amigo é 
preslas coisas” ( prestas = para estas).
1’eliz Natal, Ano Novo de 1988 com amplas realizações.
4()
Florianópolis, 18 de dezembro de 1987.
' Uin triplo obrigado pelo belo présente.
‘ CAYRON. Claire. Sesíiiuc. pour ia Traduction: une nouvelle dc Miguel Torga. Le mascarei, 1987.
’ A imprensa e menos que nuiica unui ciência e.\ala.
' Grande onda impeluosa que invade rio acima dcslniindo tudo o que encontra cm caminho e formando, depois dc 
sna passagem, ondas menores, conhecidas por ban/.ciros. (luc sc vão quebrar vioicniamenlc nas praias. Do (upi 
poro'ioka. Ocorre |)ró.\imo à ib/. do Ama/.onas e de alguns rios do MA.
"Jandaira do tupi yanda'ii.t espccic dc abcllia. "O litulo Jandira signülca ‘abelha' para que o leitor faça scu 
mef.
Casa dos cscrilorcs dc Sain-Nazairc.
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Florianópolis, Natal (le 1987.
Muito prezada Claire:
Aclio que toda cidade está dormindo. São 8 da manhã e tudo está calmo como se fosse 
madrugada. Natal é mesmo triste. Celeste, minha irmã mais velha que mora comigo, foi à 
missa. Assistiu à missa do Papa e foi dormir quase às 2 mas é muito católica e foi rezar por 
todos. Tem 76 anos e uma fé inabalável, o que lhe faz muito bem.
Não vou mandar esta carta enquanto não chegar a outra de ti, com respostas, para se 
evitar correspondência cruzada que, afmal, serviu para mostrar que nossa empatia está 
funcionando ás mil maravilhas. Vejá só: mando as letras de Chico' e tu me mandas duas para eu 
corrigir. Tem poucos erros, mas não te devolvo porque acho que não é preciso. Mas o que me 
deixou muito contente foi o caso de Jandira. E uma coincidência espantosa!
Bouhémy não telefonou mas mandou as paovas paginadas. Perguntas a idade do Chico. 
Não sei e não tive como descobrir, mas acho que deve ter pouco mais de 40. Não conheço 
Bettencouit nem Tabajaras mas vou procurar os livros para te mandar. Como sabes, minhas 
preocupações com as artes plásticas me deixaram um tanto afastado da literatura. Agora que 
deixei o Museu, voltarei ao circuito.
Merci pelo catálogo e programa do projeto França-Brasil. Vou aproveitar para uma 
coluna de jornal. Não quero perdê-lo, por enquanto, porque uma trincheira é necessário manter, 
como me ensinou Eneida,^ uma escritora muito amiga que já perdi. Propus à Secretária de 
Cultura manter-me no Museu, sem interferir com a nova direção, para concluir o dicionário 
biográfico dos artistas plásticos que estou fazendo com uma equipe de lá. Não posso abandoná- 
lo porque já se trabalha há mais de um ano. Se eu o deixar, todo o meu trabalho aparecerá com o 
nome de outro. Sabes como é a natureza humana,.,
Não culpes o gato por tua própria infidelidade. Cansou de esperar-te e a fome deve tê-lo 
dominado, mas voltará um dia, como se tivesse apenas dito à tout à l’heure.^ Gato é vaidoso e 
não revela facilmente seus sentimentos. O cachorro é mais expansivo. Gosto mais de cachorro 
(jue de gato, mas, na escala de valores humanos, não sei qual dos dois será mais gente.
Sinto que deixei o museu por causa do Zôo, como deixei o Museu de Arte de Joinville 
por causa de O Santo mágico. A pasta com o Zôo está aqui perto de mim, me olhando. Acho 
que assim que termine este agitado período de festas, vamos conversar.
Vou fechar esta carta, por hoje. Quando vier a outra, seja de Amsterdam ou Bordeaux, 
retomarei a escrita.
Dear Claire
Na página 110 do teu Sésame... está escrito:
' Chico Buarque dc Holanda (RJ. 1944). Auíor dc/! Banda. Caroliiia,Coiixíriição, Mar e Lua. Gente Humilde, 
Wilsinlia. Ano Novo, . l.v \ 'iírines, Aié Pensei, Beatriz, Choro Bandido, 1'uluros Amantes, O que será. Desalento.
~ Eneida dc Moraes (PA, 1904 - 7l).Antora dc Pari.s e Outros Sonho.s (crônicas), Sujiiiho da Terra (iníantil), Cão da 
Madrugada (crônicas). Aruanda (crônicas). Jlisiòria do Carnaval Carioca (Inslória). Banho de Cheiro (crônicas). 
Alc logo.
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Pour avoir fini la (raciucfion de ce conte, en avons-nous fait une traduction définitive? 
Je n'ai pas t|uillc mes assistants sans rappeler qu’ime traduction ne Test jamais/'
É isto que me autoriza a fazer um pequeno reparo sobre a palavra grafada enfesado por 
Torga mas que o correto é enfezado, conforme voce mesmo verificou.
Ao 1er o conto em português, não tive a menor dúvida sobre o sentido dado pelo 
escritor, ainda mais que “sempre a pegar com os outros” reforça o sentido de brigão ou 
briuuento. muito usado no Brasil. Aliás, usa-se muito mais nesse sentido que no sentido de 
raquítico, magro, magrinlio, franzino. O que não se usa no Brasil é a peaar mas sim a se pegar.
Acho que tu te levaste pela segunda parte da oração: “e a berrar como um infeliz quando 
depois lhe batiam”,
No dicionário do Aurélio que te mandei está assim:
Enfezado: 1 - Raquítico, acanhado, pequeno. 2 - Fig. Irritadiço; impertinente. 3 - Fig. 
Aborrecido, amolado, irritado.
Aqui usa-se correntemente não me enfeza, isto é, não me aborrece, não me amola, não
me irrita,
Espero que tu não te enfezes com essa observação. .Merci.
Harry
Escrevo na manhã de 26, enquanto não chega tua carta.
Talvez Torga tenha usado enfesado por causa da palavra fezes - merda, sempre usada 
110 plural.
’ Pelo fato de Icrinos tenniiiíido a tradução deste conto, llzenios uma tradução definitiva? Não me separei de meus 
assistentes sem tcr’ilies lembrado que uma tradução não é Jamais definitiva.
Prezada Claire:
Finalmente! desde o ano passado sem notícias!
Tua carta chegou hoje com o excelente “prefácio’' de Louis Soler' , mais a carta para 
Bouthémye a reportagem de A Bihan, Merci por tudo,
IZspero que todos os teus problemas tenham sido resolvidos e que, de volta de Torga - 
Portugal, estejas bem e feliz no leu cantinho. Deves ter falado bastante português de Portugal, 
Espero que um dia possas vir até aqui falar nosso português Por falar nisso, não me disseste 
qual o período melhor para vires, Embora tenha saído do museu, vou tentar com a Universidade,
Como continuo funcionário público, ainda tenho compromissos com a Fundação 
Catarinense de Cultura, Não sei se te falei que propus continuar trabalhando no Indicador 
Catarinense das Artes Plásticas, o tal dicionário. Aceitaram, Preciso fazer tudo o que resta e 
entregar os originais na gráfica até 30 de março, como propus.
Entrementes, li o Zôo e tenho milhões de dúvidas. Afmal, estive longe do livro dois 
anos c meio, sem secjuer olhá-lo. Imagina c|uc, relendo, houve coisas que eu não .sabia como iria 
continuar. Surpresas até para mim! A única vantagem de tudo isto é que meu senso crítico 
funciona às mil maravilhas, mas tenho dúvidas e mais dúvidas sobre a importância ou não de 
uma série de coisas. Por exemplo: o porco, na primeira parte, está bem integrado e interfere 23 
vezes 110 contexto. Lembro-me que, a partir do porco, passei a ter dúvidas sobre a validade da 
proposta. Então, na segunda parte, o cão fica meio deslocado e só interfere 6 vezes, o que torna 
tudo meio falso porque quebra o ritmo da narrativa. A Arara (terceira parte) entra muito tarde e 
interfere 10 vezes. A tartaruga, até onde levei a quarta parte, entrou três vezes, mais ou menos 
arbitrariamente. Estou tentando suprimir as “falas” dos animais, mas tenho muita pena de fazê- 
lo com o porco porque me parece muito bem esta primeira parte como está feita. Também há 
partes descritivas demais, documentárias, sobre as cidades onde se situam os fatos, que me 
parece muito ruim e fraco, mera descrição ou relatório. Enftni, ainda não sei como solucionar 
nada! Acho que ainda estou numa fase de “transição de profissão” e não me apaixonei 
devidamente pelo livro. Vejamos se as coisas melhoram.
Não sei bem como ficará meu pobre Zenão com o fim da Arcane-17. Achas que 
Bouthémy conseguirá capital para levantar a editora? E por que precisa mudar de nome?
Minha vidente russo-francesa falou que eu só sairia do museu se quisesse, que seria uma 
opção minha. Para Dec/Jan.^ disse que haveria uma “choix á faire”. Pode ter sido isto.
Poi hoje c islo. I chau, como se escreve ac|ui o ('iao italiano. Um grande abraço 
“catarina”, de catarinense.
inorianópolis, 14 cie janeiro île 1088,
' Nasccu cm Barcelona, diiranie a giicrra civil espanhola. Relngiou-sc na França, nalnrali/.ou-se francês cm 1954. 
Professor no ensino superior c crítico literário.
‘ De/,cmbro/ janeiro, abreviado do francês Dcc (dcccmbcr).
jU
Dona Claire.
Acho que 1988 acordou-se ontem. Foi um dia cheio, da manhã à noite. Primeiro, teu 
telegrama que me foi ditado ao telefone porque veio pela Embratel (Empresa Brasileira de 
Telecomunicações), que, incrível como pareça, não tem mensageiros: o texto é lido por telefone 
e o telegrama chega pelo correio, dois dias depois. Coisas deste país surrealista. Depois do 
almoço chegou teu cartão Vindimadeira, futura capa de PORTUGAL, que Deus o tenha. Depois 
de um intervalo irritante no museu, onde ainda não ílcaram bem definidas as coisas, voltei a 
receber o telefonema do Bouthémy, e para cúmulo das acontecências (neologismo), resolvi 
ouvir tua voz porque estava realmente confuso e saudoso.
Bem, ir à Europa em maio/junho/julho. É mais uma loucura que sinto que farei. Tenho 
um bando de compromissos por aqui e não tenho muito dinheiro. Ainda estou pagando as 
prestações da outra viagem, que só terminam em julho. Comprarei outra que, segundo 
Bouthémy, será reembolsada em Saint-Nazaire. Além do mais, embora continue ganhando 
dinheiro aqui, do exército como aposentado, não se pode mandar dinheiro para o exterior e por 
isto tenho que levar comigo o máximo que puder - para três meses! Para teres uma idéia do 
problema basta te dizer que o dólar no mercado negro está hoje a 98 cruzados por 1 dólar! Em 
setembro, quando viajei, estava a 60. Mas darei um jeito.
Outros problemas sérios são: entregar os originais do dicionário na gráfica até 30 de 
maiço, compromisso que t|uero honrar e acompanhar o andamento da impressão para fazer uma 
paginação certa com as ilustrações. O lançamento do dicionário está previsto para 18 de agosto. 
Confesso que isto ainda não sei como fazer. Outro problema é o vídeo sobre O Santo Mágico 
que espera-se começar a rodar em fevereiro, caso se feche o orçamento de 50000 dólares com o 
empresariado catarinense. O diretor será um rapaz daqui que trabalha em Los Angeles e 
apaixonou-se pelo roteiro e veio para cá cheio de esperanças. Já conseguimos o apoio da RBS 
(Rede Brasil Sul de Comunicações), a cadeira de tv mais importante do Sul. Quando o roteiro 
final estiver pronto, pretendo mandar-te uma cópia, pois quem sabe não se poderia vender o 
vídeo na França, e nesse caso, tu serias a tradutora dps diálogos. Como vês, vive-se 
in(cnsan)crilc, e o ZÔO vai ficando para Irás. Creio que só mesmo Saint-Nazaire dará solução a 
isto.
Por hoje, vão todas estas confusões para te inteirares de parte dos problemas.
Até breve, mais breve do que se pensava.
Florianópolis, 20 de janeiro de 1988.
Harry Laus
.11
Prezada Claire;
Perder uma jóia, vá lá, mas perder uma árvore... Agora você não tem mais sombra. 
Acredito que o lal coquetel tenlia sido para pessoas que te devolverão a jóia, caso não a 
conFundam com os coníeitos da festa. De qualquer forma, se não aparecer, levo-te outra quando 
for.’
Vai-se janeiio e não vem Zénoir Parece mentira ou um feitiço que fizeram por aqui. 
Há maldade para tudo. Imagina que eu pensava eu vê-lo pronto em outubro do ano passado...
Dizem que as passagens de avião compradas na França são mais baratas do que se 
compradas aqui. Estive vendo pieço e te iriando dizer, para o caso do pessoal de Saint-Nazaire 
e.star informado, segundo seus interesses. O vôo normal São Paulo -Paris - São Paulo custa US$ 
2..520,00. Há outro no prefixo YLE3M, da Air France, com direito á permanência de 3 meses 
(meu caso) que sai por menos;.... US$ 1.727,00. Sobre este vôo, dependendo da época, há um 
desconto de 20%, o que dá um resultado de US$ 1.381,76. Uma economia sobre o preço normal 
de US$ 1.138,24. Será possível?
Mandei os livros que me pediste e o roteiro do Santo Mágico, só para teres uina idéia de 
como ficou. Ainda não se conseguiu patrocínio mas o diretor - Pedro Alípio - está certo de que 
se conseguirá. Para tentar-se isto, estamos esperando um folheto - folder, que agora é moda tudo 
em inglês.
Florianópolis, .31 de janeiro de 1988.
Bye, bye. Nunca mais tive notícias de Floss^
' Nota referente à carta de Claire Cayron. com a data dc 21.01.88. quando ela comunica a Harry Laus quc perdeu, 
em um coquetel, a jóia quc clc liic deu.
“ O amigo americano de Harry^ e Clairc.
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Muito prezada Claire:
Nos últimos dias, tenho tido grandes motivos de alegria. Na sexta-feira chegaram 
juntos: tua carta, dois exemplares de Zénon (hélàs!)' e uma carta do editor italiano. Ontem, 
uma carta de Maison des Écrivains^ sobre a ida a Saint- Nazaire. Tudo perfeito.
Vamos à tua carta. Começas com tua tristeza pela volta de tuas filhas. Ora, dona 
Claire, compreende-se mas não desesperes, pois elas voltam. Solidão, segundo não sei quem 
disse, é não ter por quem esperar.
Eu ainda não sabia do novo prazo para ir a Saint-Nazaire: 1:7.88 a 31.8,88. A grande 
vantagem é que poderei concluir com mais vagar o dicionário e acompanhar a composição e 
fazer a paginação como quero. Quanto ao lançamento, não faço muita questão de estar presente. 
É um presente que faço à cultura catarinense. Um dia saberão dar valor a isto. A data marcada 
para o lançamento é 18 de agosto por ser aniversário de nascimento de nosso maior artista 
plástico, Victor Meirelies^ (1832 - 1903). Estou com mania de enciclopedista, pondo datas em 
tua carta.
Não entendi muito bem a necessidade de tua vinda em mai / juin. Então preferes vir 
antes e voltar comigo? Incrível como pareça, ainda não consegui falar com a pessoa certa na 
Universidade. Como aqui é tempo de férias (o carnaval começa no próximo fim de semana e 
tudo pára), acho que só em março poderei acertar alguma coisa.
Bom que Joel Batteux'* tenha salvo a Arcane 17, Vejamos como se acertarão as 
“próximas edições”.
Sobre Zôo, cheguei à conclusão de que, para retomar todo fio da meada, devo 
redatilografar tudo. Já comecei. Deixei o monólogo do feto, no Prólogo, e decidi retirar os 
monólogos dos bichos, aproveitando os textos em tudo o que for possível. Já refiz alguma coisa. 
Encontrei umas anotações sobre o livro e me surpreendi com o seguinte, escrito em maio de 
1985: “Não tive coragem de excluir os monólogos dos bichos”. A dúvida é, pois, procedente. 
Agora tive coragem de tirar.
O domingo está completamente gris, o céu fechado, nenhuma alegria no ar. Só dentro
de mim.
Até breve, aqui ou aí. Não há trem direto (comboio) de Saint-Nazaire, ou Nantes para 
Bourdeaux? E ônibus? Já comecei a viajar...
Harry
Florianópolis, 7 de fevereiro de 1988.
' Qiic pciia! Ou qne a/.:ir! Ou inrcli/.mciilc!
" Casa dos cscrilorcs.
’ Victor Mcirciles de Lima (Florianópolis. IK.ll-lUO.l). Seus quadros principais são; .1 I'riiiieira Missa no JSrasil, 
Combate Naval de Riacbiielo, Passagem de lliimaitâ. Batalha dos Guarat-apes, Jiiraiiienio da Princesa Isabel.
' Jornalisla.
Prezada Claire:
Recebi onleni tua carta de 6, o magnífico exemplar de “Portugal”, a foto familiar, o 
artigo sobre tradução, a lista do Service de Presse' , enfim, uma porção de coisas que me deram 
muito prazer. Para completar, veio também ontem o catálogo da editora italiana Guanda. Fiquei 
impressionado com a categoria do catálogo e a qualidade dos escritores que editam.
Ainda não me chegaram os exemplares de Zénon a que tenho direito. Assim sendo, não 
pude mandar para ninguém aqui no Brasil. Pedes urgência para que eu indique nomes. Acho 
que para o Jorge Amado basta um mesmo. Não sei onde ele se encontra, se já voltou ao Brasil. 
Quando chegarem os meus mandarei um com dedicatória especial, para o endereço da Bahia. 
Para Ceres, uns 5. Se for preciso mais, verei quando estiver aí. Gostaria que fosse um para o 
Phillipc I lardouin, pois foi ele quem nos pôs em contato. Conheces Hervé Renard, do Ministério 
da Cultura? Foi muito simpático comigo em Paris e gostaria que recebesse. Como também é 
Raymond S. SAYERS
549w123thSt
New York NY 10027
Florianópolis, 18 de fevereiro de 1988.
Mariano PLANEES 
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A foto familiar está muito bonita. Bennet^ e Alice^ parecem duas crianças. Quanto ao 
artigo, é excelente. Nunca tive dúvidas que “un bom traducteur est d’abord un bon écrivain”.'' 
■Mém disso, não se pode medir a importância dos tradutores como responsáveis pela divulgação 
cultural da literatura estrangeira pelo mundo todo. Se não fossem os tradutores, que seria de 
minha cultura, literária e geral? Para um país como o nosso, então, nem se fala!
Voltando ao catálogo da Guanda, nosso amigo Giuseppe Conte é responsável pela 
coleção “Fenice Contemporanea”. Há outra coleção chamada “Prosa Contemporânea” onde 
talvez cu seja encaixado. A editora publicou dois livros de Cortâzar,' mais Hesse, Herzog,^ 
Mishima^ etc. Não seria a Glória? No catálogo descobri também o nome do poeta brasileiro
lni()/cnsa.
" O genro de Claire Cayron.
’ Filha de Clairc Cayron. esposa dc Ben.
' “Uni bom tradutor e antes dc tudo um bom cseritor".
' Júlio Cortâzar (Bruxelas. iyi4-iy84). Autor de .■ LosReys, Besiiario, lunnlík./nego. Imis íinna.sxecreia.s, Los 
prêmios. Todos los fiiegos el fiiego. Lo prosa de! Observatorio. l/iliro de Monuci. Octaedro, Alguien ando por olií. 
Weiiier Stipctic. dito Hcrzog.(A!ciiianha. 1942). Autor dc "0 lúvgma de Kaspar Hauser”, "Coração de Cri.s!al”, 
"Slroszeck ”. "Nosferaiu, o Vampiro ", "li ovzeck ", "Oiule Sonham os Formigas Verdes”, "Cobra Verde”.
' Mishima Yukio (Tóquio. 1925-1970). Autor dc O Marinheiro que Perdeu as Graças do Mar, O Mar da 
FeríiUdade, Sn! e Aço, Confissões de uma Máscara.
.^4
Murilo Mendes.'^ Acho que tu devias mandar pedir um catálogo; Ugo Guanda Editore - Strada 
Repubblica, 56 - 43100, Parnia - Itália,
Qu.ando vieres, poderás remexer em todo meu arquivo. Aquele texto do “Afiche”'^ está 
perdido entre anotações sobre contos e coisas que eu escrevia ou pretendia escrever na época. 
Há outros semelhantes, também misturados com as anotações, E por falar em tua vinda, nâo hà 
problemas quanto ao convite formal, A dificuldade é conseguir a passagem, ainda mais que 
Dussaud'” escreveu que vem com a mulher e quero ver se consigo, pelo menos, hospedagem para 
eles por conta do governo, Como saí do Museu, as coisas ficam um pouco mais difíceis, Ainda 
não descartei a possibilidade de se conseguir alguma coisa com a Universidade. Estou 
esperando, março para me entender com os responsáveis com esse assunto, Numa de tuas cartas, 
dizes que “A défaut de rémunération du voyage,,,”" Isto quer dizer “além da remuneração,,,” ou 
“na falta da,,,” Estás disposta a vir de qualquer forma, ou conseguirias a passagem aí, se fosse 
para dar as conferências? Seja como for, tentarei conseguir a passagem por aqui,
A emoção de receber o Zénon não foi tão intensa como eu imaginava, por dois motivos; 
a demora na chegada, pois eu me preparei várias vezes para isso; e não ter um relacionamento 
maior na área literária para comemorar,
Minha irmã Celeste, que vive comigo, ficou muito feliz, assim como as irmãs do Rio: 
Ruth'^ e Esteia.
O carnaval fez tudo parar. Nunca mais encontrei o pessoal do filme, nem sei quando 
vamos sair à luta em busca do patrocínio.
Murilo Monteiro Mcnilcs (Juiz dc Foia. MG. 1901-1975). Autor dc O Sinal tie Deus. Mundo 1'jiigina. A poesia ein 
pânico. . Is mctiunorfDses. ('onlciiij>/iiçíio ilc Ouro Pirlo, ('onvergvncin. poliedro. A idade do .serrote.
' “Anúncio”.
Georges Dussaud 
"“A falta de renuincraçüo da viagem...”,
Ruth dc Paula Laus e decoradora, crítica dc ailc c romancista. Fundou c dirigiu a Galeria de Arte Vila Rica, no Rio, 
nos anos dc 1956 a 65, assinou cohma sobre aitc. aii(igiiid;idc c decoração ctn O Jornal, ims revistas Ga/ii c Leitura. 
nos anos dc 1957/58. Pioduzin. dirigiu c apresentou o programa Studium, na Universidade dc Cultura Popular da TV 
Continciiíal, Rio. Em 1966 publicou o livro sobre decoração Ate;/ Módido nem Kíafità, e a tradução Anío/ogia de 
Contos Tcheco.\lovacos. Em 1968 organizou c levou à Europa a cxposiçíío Lirismo Brasileiro, Em 1972 publicou o 
lomancc Viagem ao Desencontro, e, em 1990, o romance Presença de Thalia.
Prezada Claire:
Recebi tua carta na sexta, dia 26, fui ao Rio no dia seguinte e voltei dia 2. Foi a última 
seção da Comissão Nacional de Artes Plásticas que me facilitavam estas idas ao Rio por conta do 
Governo. Irei ainda uma vez, lá pelo dia 25 deste, para a abertura do Salão Nacional, cujo 
regulamento ajudei a fazer. E fuii para mais este envolvimento com as artes plásticas.
Vamos á tua carta, assunto por assunto. Os erros de Zenão. “p. 18, achetés, ‘au lieu de 
achetés’' Eis uma confusão que sempre faço e por isso não reparei no erro. O ponto em lugar 
da vírgula eu já havia reparado.
Armando Marchi nada falou sobre data de edição. Estou esperando algum 
pronunciamento de lá.
Incrível como pareça, Joca Wolft^ desapareceu. Entrou em férias do jornal onde 
trabalha e perdi contato com ele. Não creio que vá, pois não veio documento algum em que 
possa basear-se para ir. A não ser, agora, o recorte de jornal que me mandaste. Se ele não for, 
não precisarás de “gite”'^ porque poderás ficar comigo na Maison. Que vem a ser “Cay-Rou" ? 
Cayron? Ainda é um pouco cedo para saber se fico por aí 2 ou 3 meses. Tenho medo de que não 
suporte ficar tanto tempo sozinho.
Merci por teres mandado Zénon para a tradutora inglesa. Conheces a obra de Nélida 
Pinon? Quanto a Ross, telefonou e escreveu, mas não apareceu pelo carnaval. Anda com 
problemas de coluna, “back”, mas falou que talvez vá encontrar-me em Saint-Nazaire. Estranho 
que não tenha respondido teu cartão: ele é corretíssimo. Terás o endereço certo? 55w MthSt 
10011 New York NY.
Que bom esta antologia belga. Vou preparar uma lista de contistas do sul. Ando meio 
por tora... Talvez devas mandar “O Professor de Inglês”. Não sei, depende também dos outros 
escritores, do tom do livro, não achas? fica a teu critério.
Tenho trabalhado no livro. Já datilografei toda a 1 e a I! partes. 101 páginas. 
Acrescentei certas coisas que havia retirado e a II parte passou de 11 para 13 capítulos. Parece 
que vai bem. Claro, Claire, que já pensei em mudar o título. Grande parte da viagem de avião 
para o Rio foi dedicada a isto. Gostaria que entrasse a palavra tempo. Pensei em Tempo-Será, 
uma brincadeira infantil de esconde-esconde. Depois achei que não dava. Agora apareceu O Rio 
do Tempo, aquela coisa de que “a vida corre como um rio”. E há também rios em todos os 
lugares onde vivem os personagens, etc. Mas nada ainda é definitivo. E fico hoje por aqui. 
Espero que tenhas ouvido todas as Bachianas e meus “recados”. Bye, bye.
Fioripa, 3 de março de 1988.
' Compras no lugar dc compras.
" Jorge Hofrmanii VVoirf ou Joca Wolff nasccu em Porto Alegre. RS. em 1%5. É formado em Filosofia pela 
UFSC. Atuou nos cadernos dc cultura dos jornais O Estado, dc Florianópolis, e A Noticia, de Joinville. Lançou a 
noNcla “Homem Aranha’; com Fábio Brtiggemann, em 1988 ( ano cm que concluiu o curso Nancy da Aliança 
Francesa dc Florianópolis).
’ “Pousada”.
.^o
Querida Claire:
Vamos começar pela tradução do Cardápio que, como podes imaginar, me deu muita 
alegria. Mas ao virar a página 3, vi que faltava a 4. Então vejamos; pág.l -OK. Pág. 2; fui à 
primeira edição porque na segunda houve um erro de pontuação. O correto é: “Campos, Niterói, 
Friburgo, Magé, Itaboraí, para Maria existe apenas - Estado do Rio.” Imagino,então, que em 
francês ficaria: “Campos, Niterói, Friburgo, Magé, Itaboraí, pour Maria il n’existe qu’une chose - 
Etat de Rio”.' Ou enlâo, caso fique mais próprio em francês, “...Itaboraí. pour Maria...”Como 
podes ver, é muito mais coerente, uma vez que Maria nào falara em Itaboraí. Pág. 3; acho que 
houve um erro de datilografia; linha 16; “la maison, sans tante”^ . deve ser sa tante^ . Nào? 
Pág. 4; não veio. Pág. 5; linha 4: “prendre la voiture”'* . Pode ficar assim, mas quando se fala 
“vou tomar a condução”, significa “tomar um ônibus”. Imagino que “voiture”seria “o carro”. 
Como eu não tinha carro na época, era ônibus mesmo. Pág. 6; apenas uma observação; o nome 
do menino é Miguel. Miguel é um arcanjo. Por isso é que Maria “guarda um Arcanjo em sua 
casa”. No mais, a tradução está belíssima e duma fidelidade a toda prova. Parabéns, merci. 
Agora, larga esta carta e procura o meu diário, “Impressões...”; 1953, Juiz de Fora, Março 11, 
pág. 145. Aí está a gênesis do “Le Menu”" .
Muito bom o extrait de mon dossier. E vejo que já falas no téléfilm. A propósito dele, 
ontem fui a Porto Belo com o diretor do filme e uma equipe da TV RBS (rede Brasil Sul) para 
fazermos umas tomadas de cenas dos locais da futura filmagem e entrevistas comigo e o diretor 
paia notícias na TV. Como a TV está entrando de cheio no assunto, acho que sai. Inclusive, por 
conta da TV, foi publicado um belo “folder”, folheto, que te mandarei assim que tenha um 
disponível. Tanto o folheto como as notícias visam facilitar a tomada de patrocínios para o filme 
que custará cerca de 50 mil dólares.
Finalmente consegui falar com a Professora Zahidé Lupinacci Muzart, Ela me 
telefonou e fui até á Universidade falar com ela, levando teu currículo resumido por mim, mais o 
currículo original que me deste. Ela é um pouco gorda demais para meu gosto, mas bastante 
simpática. Como não tenho o teu Zénon, levei um Zenão para ela. Esta semana vou tentar outro 
contato com ela para dar-lhe os recortes de jornais sobre a repercussão de teus livros e das 
traduções. Dei-lhe também as datas de tua preferência (junho e outubro) e teu telefone, que me 
pediu. Primeiro pensou que querias vir para um longo período. Quando lhe falei em um mês, 
achou mais fácil. Descartou logo a possibilidade de junho. Para outubro ela acha possível 
conseguir a passagem. Hospedagem, com muito prazer, na Padre Roma 60. Vejo agora que me 
atrasei neste contato que deveria ter sido feito ano passado, assim que voltei da Europa, Ela me 
falou que o planejamento é feito um ano antes, mas vai tentar conseguir a passagem e tua vinda 
em outubro. Também me disse que vai te escrever ou telefonar para combinarem melhor as 
coisas, diretamente. Como vês, quando já eslavas descartando a possibilidade de vir, abre-se 
uma luz...
Também apareceu o Joca Wolff de volta das férias, Ficou entusiasmado com a 
possibilidade de ir, embora não queira perder o emprego no jornal, Eu poderia te explorar um 
pouco sobre este assunto? É que o Joca não tem muito dinheiro e precisa saber sobre aquela
Floripa, 6. de niai ço de 1988.
' A liíidiiçAo conlbnnc a págiiiii n" 1%. Bis - Ed, Josc Coiili. 1997. c a seguinte; “Campos. Nilcrói. Friburgo. Magé, 
!tabor;ii. pour Maria il ii c.xistai! qu'iir.c cliosc: J'Eti!} dc Rio".
“A casa . sein tia”.
’ Sna lia.
’ “Tomar o cano”.
^ “Do cardápio".
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ajuda de custo de 4000 francos por mês. Bouthémy falou-me nisto, mas não estou muito certo. 
Poderias perguntar para nós? Outra coisa: nada falei a Joca sobie a passagem, pois não sei se é 
praxe ou se meu caso foi uma exceção. Poderias ver também isto? Peço-te este favor porque 
tenho dificuldades em me entender em francês por telefone, principalmente, e porque é muito 
caro telefonar para a França.
Sobre as Bachianas, gosto especialmente da 3‘\ Quanto a não ter aparecido o Milton 
Nascimento, e outras onnssões, etc. perdoa-me porque foi a primeira vez em nunha vida que me 
meti a gravar, inclusive com microfone. Comprei um aparelho novo e resolvi usá-lo.
Vou 1er Rua e depois te falo. fambém vou tentar escrever o artigo que me pedes sobre 
tradução, bem como encontrar livros de João Alphonsus e Aníbal Machado*’. Conheci este último 
que era uma pessoa maravilhosa. Aqui em Fioripa será difícil encontrar seus livros (dos dois) 
mas vou tentar. Caso não haja, veremos no Rio.
O endereço de Philippe Hardòuin^ que tenho é 9, Boulevard des Filles du Calvaire, 
75003. Tel. 277.0774 que agora deve ser 42.77.07.74. Mas pode ter mudado de residência.Nâo 
séria melhor mandar aos cuidados de Ceres? Ela recebeu o livro que mandaste, me felicitou: 
“Edição de luxo! Parabéns.”
Escrilorcs quc licivaaini anii^idc com Carlos Drumoiul dc Andrade.
■ Um dos editores de Miguel Torga.
:>(S
Dear Claire:
Chegou tua cai1a de 9. Já sabia que a profes.soia Zahidé te havia telefonado porque ela 
me ligou contando. Fiquei feliz em saber que, afmal, virás mesmo. Quanto aos dois meses, o 
melhor c deixar para pensar nisto mais tarde: o principal é vires. Meu apartamento é muito 
pequeno e não lerá conforto, nem jardins para passear, como em lua Cay - Rou, mas em Porto 
Belo poderás matar saudades de plantas e Hores. Se tiveres um gabinete de trabalho na 
universidade, não haverá maiores problemas. Celeste (a baixinha da foto) mora comigo e não 
creio que vá mais embora, mas é uma flor de pessoa e gostarás muito dela. Tenho uma moça que 
faz a comida, arruma a casa e lava a roupa (facilidades de país subdesenvolvido).
Pelo folheto sobre o video-filme, parece que tudo está muilo bem, mas faltam 50 mil 
dólares cjue não seiá fácil conseguir.
Rua. Gostei muilo mais do outro livro. Lapidaire, que li uma parte aí, em português, 
outra aqui em francês. (Acho muito estranho estar conhecendo Torga em francês...) as estórias 
de Rua são anteriores ás do oulro livro? Claro que tudo é perfeitamente resolvido e os contos são 
perfeitos como forma, etc. Mas há alguma coisa que me irrita. Por exemplo: Musique, que é 
belíssimo, tem um fmal melodramático que não me agrada. Em Leonor ... há dois pontos 
estranhos, embora possa ser apenas um ponto de vista pessoal. “Son père était un noir de São 
Paulo. Si riche qu ‘il savait même pas ce qui lui appartenait!”’ Como todo negro brasileiro é 
pobre... 0 outro ponto que me soa falso é o fato do bêbado dar-lhe todo o dinheiro para que 
possa voltar a Portugal. Sei que é possível (em Dostoiévsky frca bem) mas me soa falso. Bem, 
meus preferidos são: N’Allez pas plus loin. Monsieur Cosme, Pension Centrale e Triste Journée.
Vai junto, sem qualquer compromisso de publicação, meu artigo sobre Tradução e 
Cultura. (Celeste acaba de me interromper para te mandar um abraço porque “achei ela muito 
simpática nas fotos”) Se a revista onde pretendias publicá-lo for muito formai, acho que o tom do 
artigo não está nada próprio.
Não pode ser Tempo- Será. Depois te explico porque. Mas ainda é cedo para se tomar 
alguma decisão a respeito. Ponho um título sempre, embora o mude depois, porque me é 
necessário. Em geral, até para minhas crônicas sobre arte, preciso ter um título que me instigue a 
escrever. Manias.;.
Na foto, a mais alta é Ruth que te escreveu o cartão. Ela já me escreveu, transcrevendo 
o que lhe mandaste. Fala francês, morou um tempo em Paris, tem um romance interessante 
chamado Viagem ao Desencontro.
Fioripa, Io de março de 1988.
“Scii pai cra um prelo de São Pmilo. Tão rico qtic não sahia o que llic pcricncia.’
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Conlalei alguns escritores que te mandarão livros. Não vejo Trevisan^ faz tempo, desde 
a década dc 40, acreditas? É uma pessoa difícil que nem gosta de dar entrevistas. Embora eu o 
considere um dos melhores contistas brasileiros, tem sexo demais para meu gosto.
E basta por hoje. Teu português é tão bom que só percebi que escrevias em português 
quando o disseste.
DiiKou rrcx isiiii (Curilibii. PR. 1925). Auior de Cemitério ilo.s lilejaiite.s; O vampiro de Curitiba; A Morte na 
/■'raça. Dc.sa.stras do . Iníor: A guerra ('onjiigal.
Doiki Claire:
Quando ia sair para levar a correspondência ao correio, chega teu envelope gordo, 
colorido de vários selos. Com a fila gravada. Já ouvi tudo uma vez, pois tinha pressa de 
conhecê-la toda. Ainda vou ouvi-la outra(s) vez(es) pará entender tudo. Pois o português de 
Portugal me escapa em muitas passagens. Merci por tuas palavras, teus recados, foi muito bom 
ouvir tua voz e saber que posso ouvi-la quando quiser. Tenho os sonetos de Camões, comprados 
em Bordeaux, e só um dos poemas não está nesse livro. Quanto a Fernando Pessoa, tenho suas 
obras completas, mas não consegui ainda localizar Gáudio.
Merci também pelo artigo de Le Monde'. Vou aproveitá-lo para minha coluna, uma 
das últimas, pois resolvi deixar o jornal. Como deixei o Museu, não preciso mais disso. Não 
tenho nem um incentivo financeiro, pois me pagam 3000 cruzados (150 francos!), minha 
empregada ganha 8.900, por 4 colunas mensais, isto é, uma por semana. Além do mais, irritou- 
me a indiferença dos artistas daqui que não se manifestaram quando de minha saida do MASC^ e 
estou irritado com todos eles. E me toma íempo para, cada semana, estar pensando o que vou 
escrever, tomando tempo que poderia aplicar no roniance.
Os escritores que contatei foram dois dos melhores catarinenses
(Flávio Cardoso^ e Silveira de Souza'^) e um gaúcho: Moacyr Sciiar" . Com o tempo, 
indicarei outros. Tens muita pressa? Quando vieres, poderás ter melhores indicações.
Junto o suplemento dedicado a nosso poeta maior (catarinense), muito importante, 
nacionalmente, como simbolista. Com vistas á tua vinda e aulas na UFSC por aqui dizem ú- 
fsqui) - proparoxítono - Universidade Federal de Santa Catarina.
Paro por aqui, outra vez. Acho que vou esperar minha coluna de quarta para te inandar 
tudo junto.
“Ciao”.
Parabéns pelo computador !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
A máquina enlouqueceu.
Fioripa, còntinuação a 21 de março.
' .lonial naiiccs (O Miiudo).
Miisch (Ic Ailc clc Siiiilii Ciilíiriiiii. I'\)i criado poi dccrcio n" 4.3.3. dc 18 clc niiirço dc 1949. no Governo Adcrbal 
Rtimos da Silva, com o iioiiic dc ^yluscu clc Arlc Modcriia dc llorianópolis. (MAMF). Passou a cliauiar-sc iiiuscti 
de Arte de Santa Catarina por deercto n" 9.150. dc 4 dc junho de 1970. no Governo Ivo Silveira.
’ Flávio José Cardozo (Lauro Mijücr, SC. 1938). E auíor dc cor.íos e crôuicas. Eutrc cícs Icmos: Singrachnr, 
(coiUos). Zélica e outros, contos, Agun do Fole, crônicas. Senhora do meu Desterro, crônicas.
' Ver nota n" 13 da carta do dia 24 dc julho dc 1987.
' (Porto Alegre, RS. 1937). Algumas obras publicadas são: A majestade do Xingu. A orelha de Van Gogh, Sonhos 
Tropicais.
o i
Prezada Claire;
Cliegou teu envelope recheado de presentes de Páscoa; a tradução de Os Incoerentes, a 
nota grande sobre Zénon, as duas traduções de trechos do Diário, tua carta, mais duas notas sobre 
teu Sésame. Merci, merci, naturalmente também por tua carta.
E tudo isto no teu fabuloso MACINTOSH que quero conhecer pessoalmente para, quem 
sabe, socorrer-me de um também. Não sei. Esta máquina, por exemplo, para trabalhos de 
criação não me serve. Prefiro escrever na antiga que me facilita riscar, cortar, mudar. Depois, 
então, para passar a limpo, uso esta. No caso do romance, estou usando-a porque praticamente 
estou copiando o original antigo, com poucas alterações. Quando são grandes, escrevo à mão ou 
na velha máquina.
A crônica de Jeaii-Marie Planes' é maravilhosa, começando com Valéry, falando na 
clepsidra de Fedra, citando Heptacronos, Jorge Amado... Vou ver se descubro alguma coisa para 
mandar-lhe, ou ao menos um cartão, já que tenho o endereço da revista no número que me 
mandaste no ano passado.
Vamos agora à tradução do conto. Sempre gostei muito dele, embora a crítica 
brasileira nunca o tenha destacado, parece. Talvez porque seja um tanto pretensioso, com 
algumas tiradas pseudo-filosòlicas, etc. Mas gosto dele ainda. E amei relê-lo em francês, 
comparando-o com a primeira edição. Vamos ver as poucas observações que tenho a fazer;
Pág. 3 - vjolpji; não conhecia esta palavra e jamais poderia imaginar que quisesse dizer 
“xadrês novo”ou cadeia.
Pág. 4 - déserter; No exército sô se usa a palavra desertar para aquele que passa mais de 
30 dias desaparecido. No caso, não seria melhor traduzir “escapar-se”por outra palavra?
Pág. 5 - Courte-échelje; outra palavra que eu não conhecia. E não existe em meus 
velhos dicionários, o S. Burtin - Vinholes e o Petit Larousse. Para “pilar”, o prímeiro só registra 
“piller, colonne, support, poteau”.
Pág. 7 - no fini da página, por favor, abre espaço maior entre a antepenúltima e 
penúltima linhas.
Pág. 8 - linha 20. Você traduziu “inconsequência” por f inconscience. Está correto?
- linha 27. Você traduziu “responsável por aquele ^ vazio” como “responsable 
de ce ( ) vide”. Não achas que falta alguma coisa?
- última linha. Está muito bem assim; apenas quero dizer-te porque escrevi 
“anjo”. Na minha terra, quando eu era menino, lembro-me que as mães vestiam as crianças 
mortas de anjo, inclusive com uma coroa de flores. E as virgens eram enterradas de véu e 
grinalda, como noivas.
Andei revendo também velhas anotações sobre este conto, quando o escrevi na década 
de 40. “Nunca dantes uma idéia me dominou como essa, a ponto de me fazer perder o sono. 
Talvez mesmo por isso eu a realizei muito apressadamente, para me ver livre dessa espécie de 
febre que me acometeu. Durante dois dias inteiros estive sujeito às idéias dos meus quatro 
personagens, sabendo precisamente o que cada um diria e faria e quando”. Depois disso fiz 
várias transformações até chegar á forma que dei á publicação. Um dia, quando vieres por aqui, 
poderás 1er toda a papelada que [ilegível] ciente de tudo o que falas sobre Joca Wolff. Ele está 
ao par de tudo. Seu pai vai pagar-lhe a passagem, pois é estudante e trabalha em jornal apenas 
para ganhar algum dinheiro, E já que vais passar 4 dias na Maison des Ecrivains, será que por lá 
existe alguma máquina de escrever? Não quería carregar a minha, que não é muito portátil. Se
Floripa, sábado de Aleluia, 2 de abril.
' Jornalista.
nào liouvci, acabo comprando <n\ alugandc) alguma. Óünia a notícia que dás sobre a possível 
publicação dc Jandira. Seria niaravillioso. Mas isto não depende da aceitação de Zenon?
Agora um assunto desagradável. É sobre a exposição de Georges Dussaud. Com minha 
saída do museu, alteraram a programação que eu havia deixado pronta até dezembro de 1988. 
Ficara em meu lugar um amigo, Hugo Mund Junior que, tendo sido reintegrado como professor 
da Universidade de Brasília (fora cassado em 64, pelo golpe de Estado) voltou para lá, deixando 
também o museu que está sem diretor. Bem, o Mund, apesar de “amigo”, deixou muita coisa 
acontecer, inclusive uma carta ao Dussaud reclamando sobre o transporte das obras. Li a carta 
que este escreveu ao Mund e falei com a Superintendente da Fundação Catarinense de Cultura, 
minha chefe. Ela não sabe se há dinheiro para pagar o retorno das fotos... o problema é que a 
situação financeira ou econômica do Brasil, de Santa Catarina, da Fundação, do Museu, e de 
todo o mundo, nunca esteve tão ruim Eu havia combinado com o artista o seguinte; eu traria 
com ele as fotos (para não haver despesas de transporte). O museu pagaria o retorno. Se o 
museu não puder pagar a devolução eu pago. Ou levo quando for. Também disse ao artista que 
o hospedaria. Mas esqueci de dizer que só poderia fazer isto se viesse sozinho. Meu 
apartamento não tejii condições de hospedá-lo com a esposa. Então ele terá despesas com hotel. 
Também lhe disse que talvez o governo comprasse a coleção, ou alguma coisa fosse vendida. 
Agora, não creio que nada disso seja possível. O governo não tem dinheiro e as fotos são caras 
para o Brasil porque aqui a fotografia não é valorizada como na França. Dussaud pede 700 
francos por uma foto. Isto significa cerca de 17000 cruzados.. Sabes quanto o governo do 
cslado me pagava para dirigir o museu? Pouco mais de 32000 cruzados! Meu secretário no 
museu recebe coisa de 1.5 mil. Dussaud também tem dúvidas sobre o N. [ilegível].
Naturalmente já entendeste porque te falo em tudo isto. Poderias ser minha 
embaixadora? É difícil para mim explicar-lhe tudo isto. Não quero que pense que não quero 
que venha. Pelo contrário, gostaria muito que viesse. Mas o resumo de tudo é o seguinte; ele 
traria as fotos com ele. O museu paga o retorno ou eu pago ou levõ tudo de volta em julho, 
quando for. Muito dificilmente venderá as fotos. Terá de pagar hotel. Não há problemas de 
molduras. Quanto a hotéis, telefonei agora; diária de casal, num hotel três estrelas cerca de 280 
francos, hotel duas estrelas, 150 francos. OK?
A propósito da situação brasileira, quando estive aí em outubro, multiplicava o preço 
das coisas por 10 ou 11 para saber o valor em cruzados. Agora, é preciso multiplicar por 14 ou 
niais. E o dollar; comprei para viajar em setembro/87 por Cr$ 60,00, Hoje, Cr$ 150,00 por um 
dollar. Terrível! A inilação (falsa) de março foi de 16%,
No mais, o país é maravilhoso e quero que venhas, nem que seja escondida em minha
mala.
Até breve, Acho que recebeste minha carta tripla e a coisarada que te mandei.
Dear Clarinha:
Recebi tua carta de 11 que Celeste acha parecida com úm eletrocardiograma, tua caila- 
eletro ou carta-lombriga com esta frase ótima: “Je n’aime les fictions que s’il s’ agit de les 
traduire."'
Muito bom teu trabalho Tarduire: héritage et responsabilité.^ Aprendi muita coisa, 
inclusive algumas curiosas como a ascendência de Montaigne^ e o Don Quiiote como tradução 
do árabe.
Merci também pelo artigo sobre Genet.
Seguem dois recortes de jornais; uma entrevista com Joca e outro sobre tradução. 
Ambos com reparos, como sempre. Joca trocou o nome do livro. Heures em vez de Réveils e 
concluiu de uma maneira muito “jornalística” mas nada tendo a ver com o assunto tratado ao 
longo de tudo. Coisas de província . .. No outro, além dos erros de grafia de nomes de escritores, 
a omissão da parte em qüe eu falo mais sobre você, no final. Bem, não sou mais colunista do 
jornal. Na anterior eu havia me despedido dos leitores mas como havia mostrado o artigo sobre 
traduções, pediram para publicar. Espero que não te aborreças.
Sobre tua vinda, estou pensando onde conseguir o oficio de convite; na Universidade 
ou na Fundação. Conseguirei e te mando breve.
Caixa d’aço foi escrito a pedido, para uma antologia chamada Este Mar Catarina que eu 
pensei que tu tivesses porque, faz tempo, pedi ao Salim'* que te mandasse. Aliás, quando eu for 
te levarei porque assim verás se há algo que te interesse para a tal antologia. Gosto desse conto 
pelo contraponto das palavras de três letras que dividem as cenas e caracterizam os ambientes. 
Como aceitas o desafio... Faz muito tempo, conheci um rapaz no Rio, chamado Edmundo que me 
contou que foi pescar em Vitória, no Espírito Santo. Anoiteceu e perdeu-se, tendo que dormir no 
mato em companhia do peixe morto. Era menino e chorou muilo. Sempre quis aproveitar isso 
numa história. Como eu nada tivesse sobre mar, aproveitou o fato.
Bouthémy deve ter gostado de Le débardeur^ por ser coisa de cais de porto com que 
ele convive, certamente. Bom que tenha gostado e mal que ele não seja um “editeur plus 
solide.”'^
Fausto Cunha é tido, no Rio, como bom crítico literário. Escreveu um livro de contos 
de ficção científica que nunca li porque não goslo do gênero. Detesto, também os superlativos 
que a crítica (inclusive de arte),usa a dois por três, Quando chega a vez de usá-los 
convenientemente, perderam o valor, Cardoso e Silveira são bons e considerados os melhores 
aqui de Santa Catarina, Não os considero importantes em termos de literatura brasileira.
Floripa, 15 de abril de 1988.
' “Eu só goslo das ficçõcs para (com o fim) dc traduzi-las“,
■ Traduzir: licrança c responsabilidade,
’ Micliel dc Moitlaigiic (França. - 1533-1592), Autor dc “Os íúisoios'', suo principal obra.
' Salim Miguel (Líbano. 1924), Veio para o Brasil cm 1927. Autor de de A Morte do Tenente c Outras Mortes 
(contos). O Primeiro Gosto, Velhice e Outros Contos, Algiimn Gente (contos). Rede (romance).
^ Do Estivador 
“Editor mais sólido".
f)4
Conheces Caio Fernando Abieu'.’^ E gaúciio e escreve beni. Levarei quando for. Se essa 
aiilologia quc pictcndcs fazer não précisa scr dc coisas rcccntcs, aniplia-sc a possibilidade de 
contos melhores. ;
Não conheci Pierre Rivas.Apenas soube que estivera por aqui, talvez nas condições 
quc Mme. Zahidé te propõe. Pelo quc dizes, vejo que não é Hor quc sc chcire...
Lembraste daquela página dc Diário meu que traduziste? Tens a cópia da tradução? No 
original está: “uma corrente que trazemos ao pescoço e resta guardada como relíquia, quando 
morremos. Tua tradução: “la chaîne que nous portons au cou et gardons comme une relique, 
quand nous mourons”. Está correto? A corrente é guardada por alguém, pois já morremos. Se 
for “nous gardons”'^, não me parece bem. Preciso que me digas isto porque tive uma idéia...
Também ando às voltas com minha autorização para me afastar, pois ainda sou 
funcionário da Fundação. Inventei uma exposição de gravuras na Galerie Bernard Jagot, de 
Saint-Nazaiie, te lembras? Ele concordou e vou carregando um rolo de gravuras. Com isto 
talvez eu consiga a autorização sem perda do salário. Se não, resta o trabalho de carregar o 
embrulho.
Até (cada vez mais) breve!
Qiio Fernando Loureiro dc Abreu (Síintiíigo. 1948-1996). Ainda baslante jovem publicou seus primeiros 
conios cm Porto Alegre. É considerado inn dos principais conlisías do Brasil. Evidcncioii iiiint íeniática 
própria, juntamente com uma linguagem fora dos padrões normais. Caio discutiu controvérsias da crítica, da 
censura e dos homens
^ Professor francês na Universidade dc Nantes. França.
“Nós guardamos". ;
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Muito prezada Claire;
Ao escrever Floripa leinbrei-me que aclio que nunca te contei uma coisa; o povo daqui 
tem ódio do iiome Florianópolis porque íbi posto em homenagem ao Floriano Peixoto, quando 
presidente da república. Ele era Marechal e mandou ordem de fuzilamento de centenas de 
catarinenses que eram contra o regime republicano que havia recentemente substituído a 
monarquia.
Terminada a digressão, vamos ao que interessa;
Telelbnei agora para a professora Zahidé que jâ recebeu tua carta cuja cópia me 
mandaste. I3isse que o prazo de quatro meses era “pró-forma”, que poderia ser menos tempo, 
coisas que só no Brasil se entende. Depois (não lhe falei sobre a cópia da carta), expliquei que 
precisas de um convite oficial para vires e ela disse que vai faze-lo, para uma série de 
conferências e um pió-labore ( creio que tudo isto llctício. I3isse que me manterá informado de 
tudo, mas eu gostaria que tu também me informasses para o caso de qualquer dificuldade. Ela 
me disse também que liá um órgão francês de pesquisa (C.N.R.S.) que taivez te dê a passagem, 
se tiveres o convite que vai te mandar. Caso não consigas e resolvas pagar a passagem, verás que 
há uma passagem chamada “ponto a ponto”- Paris, Rio (ou São Paulo) - Paris - com direito a 
dois meses, ([ilegívelj RE -FI..N - Rio e liospedagem).
Agora, o romance.
Concluí o trabalho de datilografia da terceira parte, modificando pouca coisa. A quarta 
parte está muito ruim, naquilo que já está pronto. Precisa ser inteiramente refeita. Mas, coisa 
estranha, larguei o museu e o jornal para me dedicar só a isto e o “isto” está muito difícil de 
chegar. Há momentos em que acho tudo banal, linear, documental demais, e me dá uma 
tremenda angústia. Maldigo a longa interrupção que fez tudo se evaporar da minha cabeça. Até 
o amor pelos personagens. Parece que eles não me reconhecem como autor e fogem de mim. 
Não sei até quando irá isto, nem o que devo fazer. Mas acredito que vencerei esta fase. Na 
verdade, o museu e a literatura são coisas tão diversas que preciso de um tempo para me adaptar 
á nova situação. ■ Que afinal, não está definida. Tenho um gabinete de trabalho mas minha 
equipe, do dicionário, já ibi desfeita e estou só. Estou tentando trabalhar no livro lá mesmo, mas 
não tenho conseguido me concentrar. Estou também aguardando solução para outro projeto que 
apresentei, para ter o que fazer e justiiicar meu emprego (levantamento das obras de arte 
espalhadas pelas diversas repartições do governo) mas nada ainda foi decidido. Confesso que mé 
sinto numa situação desagradável, provocada por eles mas que eu não soube resolver melhor; 
começo a pensar que ter saído do museu não foi a nieliior solução.
Mas, afinal. Dona Clarinha não tem nada com isto. Desculpa se te aborreço com essa 
choradeira.
i^i esta madrugada (acordei às 5 horas) teu trabalho sobre a Literatura Portuguesa. 
Muito bom. Como não lia nada a respeito desde não sei quando, foi ótimo para mim poder fazer 
esta revisão. Para as tais de palestras que talvez eu tenha de fazer em Saint-Nazaire, vou 
preparar fichas, com nomes e períodos, tanto sobre literatura como sobre arte, e o resto falarei de 
improviso.
A propósito das observações sobre Les Incohérents
Floripa, 21 cie abril de 1988.
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p.3 - OK com “violoiv’;
p.4 - OK com “faire le mur”;
p.5 - 110  original: “Serei um pilar . ”Mais abaixo: “Talvez eu possa ser um pilar. Se lhes 
disser que não os acompanho, perderão a coragem. Serei portanto um esteio em que apoiarão, 
um amparo”. A idéia de “pilar” talvez seja meio pretensiosa, mas queria dizer um pilar de uma 
ponte, por exemplo, onde se apoia toda a estrutura. Mesmo se não fugisse, ele daria seu “apoio 
moral” até o fim. Ele, de alguma forma, queria ser ou parecer útil para não ser desprezado pelos 
outros com a desistência da fuga.
p.7 - “espaço maior” quer dizer “abrir” o espaço entre as linhas, como fiz do parágrafo 
anterior para este. Assim:
minute. II monta I ‘échelle avec um rire nerveux et s’enfuit.'
Ils n’ étaint plus que deux dans le silence et l’obscurité.^
Islo porque o espaço demarca a passagem do tempo, da fuga à descoberta dela. OK?
p.8 - OK
id. 1.27 - “acte inutile”cést très bien.^
Dernière ligne: “vêtu comme un ange” c’est parfait!"*
Sobre Le Menu, a solução que encontraste c’ est plus que parfaite: “aardienne d’un 
enfant au nom d’archanue.”"
' Ele sobe :i escada com um sorriso nervoso e desaparece. 
" Eles não eram iiiais quc dois no silêncio c obscuridade.
' “Alo iiui(ir\ Eslá nuiilo bem.
' Ultima linlia: ‘ Vestido como um anjo", está pcricilo!
^ Sobre O Cardápio, a solução quc eiicontrastc e mais que perfeita: “guardiã dc uma criança com o nome do
arcanjo”.
6 7
Dear Claire;
Como naturalmente vais primeiro olhar os postais, vamos a eles. Ouro Preto é uma 
cidade que não pode faltar em teu itinerário de férias brasileiras. Não é lindo? Terás onde ficar 
em Belo Horizonte e de lá se vai de ônibus (cerca de 90 minutos) - como de Fioripa a Porto 
Belo). Minas Gerais é longe; saí hoje de lá às 12 horas e cheguei aqui às 16.30 hs. De jato. Mas 
parei duas horas em S. Paulo á espera de conexão. Fui a convite para escrever uma apresentação 
de uma artista - tapeceira, aproveitei para rever Ouro Preto - é apaixonante - e vi também The 
■Last Emperor. que é um show visual de muito pouca emoção. Belo Horizonte tera 90 anos e 4 
milhões de habitantes, uma loucura brasileira; a maior, depois de S.Paulo e Rio. Também tens 
hospedagem garantida no Rio (com a Ruth) e em São Paulo (com uma amiga nossa, Gertie 
Wallig). Ainda sobre tua vinda, o Joca descobriu uma viagem de ida e volta a Madrid por 700 
dólares, pela LAN - Chile. É com esta que ele vai, antes de mim, depois irá de trem até Saint- 
Nazaire, passando por Bordeaux, etc.
Quanto a inim, devo embarcar pela Air France dia 3 de julho em S. Paulo, chegando a 
Paris na madrugada de 4, segunda-feira, embarcando em seguida para Saint-Nazaire onde devo 
chegar pelas 10 da manhã. Poderia ir um pouco antes, mas Ceres não estará mais em Paris (vai 
para Ibiza) e então acho melhor ir direto. Também não acho conveniente chegar em Saint- 
Nazaire numa sexta-feira (1° de julho) para não complicar o tlm de semana de ninguém.
Ontem telefonei para Celeste, de BH (Belo Horizonte) e soube que havia uma carta de 
Clarinha me esperando. Pena que fozze tão mixuruca ... (veja como saiu o fosse...). Espero que 
tenhas vencido a crise, se é que um “contrachoque do choque” pode ser resolvido tão depressa. 
Na verdade, 15 anos não se pode cortar como se corta uma unha, ou os cabelos, talvez precise 
anestesia, ou um porre, como eu fazia antigamente, sem resolver nada. Insiste em tua Egografia 
(ou Egotismo).
Para quem nunca viu o R.io de Janeiro, parece que a pintura de nossa amiga está ótima. 
Tem até uma sugestão de carnaval, na parte da esquerda, o pão de açúcar e talvez uma torre de 
igreja barroca. Mas 10.000 F, em dinheiro brasileiro, é uma fábula! Se ela vender por esse 
dinheiro, pode vir ao Brasil; imagino que o preço da passagem de avião ande em torno disso.
Por hoje é só, para os cartões não envelhecerem ...
fudo de bom. Escreve mais, como diz uma canção brasileira, “encosta a lua cabecinha 
no meu ombro e chora”.
Florianópolis, 9 de maio de 1988.
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Minha cara Clarinha de Bordeaux:
Já escrevi ao Bouthemy dando preços de passagens (US$1.724,00), sem incluir o trecho 
Floripa-SP-Floripa, e as datas conforme te falei em carta de 9/5.
Teu português está excelente. Apenas duas observações: sobretudo é sobretudo e não 
sobre tudo; e não vou participar a nada é de nada.
Agora, vamos por tópicos:
Caixa d’Aço. Magnífica a solução que encontraste! Pescando palavras, como poeta, 
foste mais feliz que Marzinho da pescaria. Se algum dia esse conto for publicado na França, só 
gostaria que as palavras fossem mais separadas uma da outra, fechando uma linha inteira da 
página, como uma cortina que se pode abrir. Ok? Tolice visual que ninguém perceba. Essa 
coisa das palavras de três letras andou me preocupando na época em que escrevi o conto. 
Percebi (|ue algumas das mais belas coisas do mundo (céu luz sol dia mar lua cor) são ditas 
em português com apenas três letras. E o três, em numerologia, é muito importante: 1 é o 
princípio, 2 a análise e 3 a síntese. Passei uma tarde inteira numa mesa de restaurante com um 
amigo (Roberto Dutra, a quem dedico o conto no livro) buscando palavras. Encontramos mais 
de 100! Depois, foi só “pescá-las” e reuni-las com a idéia de cenário ou ambientação do que vai 
ocorrer.
Algumas observações:
Pag. 1 - primeiro parágrafo, “entrava no bar para uma partida de sinuca”. Pour une 
partie. Só a palavra “partie” é suficiente? Porque aqui há partidas de xadrês, damas, futebol, 
etc. Talvez tenhas omitido billard para não repeti-la mais adiante e por que queue' . sozinha, 
tenha outros sentidos. Se está claro em francês, tudo bem. Corpo ágil de fèlino: corps fragile. 
Não será agile?
Pag. 3 - “poissonerie”^ da Rainha: peixaria da Prainha. A expressão Zut!. que não 
conheço, será forte como “Merda!”para nós? Exprime raiva, aborrecimento, decepção. Para o 
francês, merde é comum demais, não?
Só isto, Madame, o mais está tudo perfeito, digno de Claire Cayron.
Jouriial. Mais uma dúvida sobre aquele affiche’ . “Par elle a passé ce mystérieux 
fluide dc vie pas encore ^ totalement..,'' ” Há necessidade desse “été”? Nâo se pode dizer “pas 
encore totalement remplacé ”? Explico minha impertinência: estou com vontade de fazer uma 
pcquena tiragem do poster em francês, com indicação de teu nome, para presentear pessoas eni 
St, Nazaire, e tudo deve estar correto. Certo?
O Romance. O nome do personagem central, cuja vida é acompanhada do útero até 28 
anos ( quarta parte), é Alirio Alves de Lima e Siiva. Como este sobrenome coincide com o do 
Duque de Caxias, herói nacional, o “herói”passa a ser chamado Alirio Duque (na segunda parte)
' Queue de billard =taco dc billiar.
’ "Peixaria".
’ Carlaz.
’ “Por ela passou esse misterioso fluido dc vida nào ainda totalmente verão”.
' “Ainda não totalmente substituído".
Floripa, 21 de maio de 1988.
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e adota esse nome como nome artislico. Alírio surgiu de um verso que a mãe sabia de cor e que 
aparece logo no início: “Por ali desceu um lírio pelo rio”. O verso fui eu quem inventou para 
justificar o nome. No livro está assim: “Nos tempos de criança ela havia lido num livro 
qualquer: ‘Por ali desceu um lírio pelo rio’. Ou foi a própria Elza quem inventou o verso?’ Por 
isto e porque no é uma constante no livro, em 1985 resolvi mudar o nome do livro Zôo (já havia 
sido As 7 Visitas) para Alírio Duque. Agora, voltou-me a vontade de chamá-lo outra vez 
Temoo-Será porque encerra várias metáforas da história. Tempo-Será ninguém sabe o que quer 
dizer e me lembra a infancia e a iníancia talvez seja a melhor parte do livro. E por falar em 
parte, falta um capítulo para encerrar a quarta parte e... o romance. Mudei tudo para encerrá-lo 
agora, deixando uma idéia de continuação. Quem sabe, um dia...
Escrevi seis capítulos da quarta parte, aproveitando pouca coisa dos anteriores. Falta 
apenas um para encerrar. Não considero esta quarta parte como definitiva. Vou aproveitar St. 
Nazaire para trabalhá-la. A coisa é assim: T parte, 7 anos, o porco Tadinho; 2" parte, 14 anos, o 
cão Almofadinha; 3“ parte, 21 anos, a Arara; 4" parte, 28 anos, a tartaruga - jaboti Jaburuga. 
Tem um prólogo que se passa em Joinville, SC; a primeira parte se passa em Passo Fundo, RS; a 
segunda faz um retrospecto de Juiz de Fora, MG e se passa em Natal, RN; a terceira entre Rio e 
Corumbá, MT e a quarta no Rio de Janeiro. Uma revisão das cidades onde servi como militar, 
pois o pai de Alírio é militar. (Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Minas Gerais, Rio Grande do 
Norte, Mato Grosso, Rio de Janeiro - muita coisa de Brasil).
E vou parar por aqui antes que você fique imaginando maravilhas e ache o livro uma
merda!
Vou dedicar junho para estudar literatura e arte brasileiras para não parecer burro
demais...
Até muitíssimo breve!
Prezada Claire:
“Pour Rilke comme pour Gide une traduction était un acte de conscience, de révérence, 
auquel ils consacraient autant plus de temps et d’efïbrts qu’à leurs proprés ouvrages, et leurs 
exigences- fut-ce pour les versions qu’ils faisaint ou celles qu’on faisait de leurs écrits - étaient 
d’une rigueur inexorable.” Renée Lang, Introduction, “ Correspondance” ( Rainer Maria Rilke - 
André Gide).' Pensei que isto pudesse te interessar,
Saudades de tuas cartas que nào chegam mais.
Terminei hoje o Tempo-Será: um prólogo mais 33 capítulos divididos em 4 partes, 
total de 184 paginas datilografadas, Meu maior desejo, neste momento, é mandar-te o livro. Tua 
opinião me é preciosíssima. Terei paciência de esperar até 4 de julho, ou ainda mais tarde? 
Incrível como pareça, aqui em Floripa nào tenho com quem discuti-lo. Talvez seja melhor 
assim.
Para não falar mais sobre o livro, termino por aqui.
Até brevíssimo.
Florianópolis, 29 de maio de 1988.
HL
' Para Rilke como para Gide uma liadução era um alo dc couseicucia, dc reverência ao qual cies consagrariam tanto 
mais tempo c esforços ciuc As suas próprias obras c suas e.xigências. seja pelas versões que faziam ou as que se faz 
na dc seus c.scrilos - eram dc uin rigor inc.sorávcl.”
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Dear Claire:
Mais uina semana sem tuas cartas! Não mandei a outra esperando que chegasse
alguma...
Ontem consegui falar com a Piof Zahidé, depois de várias tentativas. Disse-me que te 
escreveu com modificações do programa, etc. Voltei a falar-lhe que precisas de um documento 
para poderes vir em outubro. Acho que ela não havia entendido o que eu já lhe havia dito. Então 
ficou de te mandar o documento amanhã, segunda-feira, pois me disseste que precisarias dele em 
junho.
Os artistas daqui fizeram um abaixo-assinado ao Governador pedindo meu retorno ao 
Mu.scti. Faz mais de 15 dias e não houve resposta. A Secretária não quer meu retorno, Eu quero 
porque me sinto muito inútil no serviço e não estou em condições de pedir demissão do serviço 
público. Por pouco que se ganhe, ajuda nas despesas deste país imprevisível,
A exposição de Dussaud abre dia 9, No mesmo dia Joca lança uma novela, em parceria 
com outro jovem escritor, Quando eu for, levarei o que tiver saído na imprensa sobre a 
exposição de Dussaud,
Resolvi não mexer mais no Tempo-Será até que nós dois possamos discuti-lo,
Você estará em St Nazaire a 4 de julho ou devo ir a Bordeaux?
Estamos pertíssimo de nos encontrar,
HL
Florianópolis, 5 de junho de 1988.
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Dear Claire:
Creio que esta é a última carta, antes de nosso encontro dia 4. Acontece que em tua 
carta iálas que vão me esperar na gare' do trem e então veriílquei que não fui claro, em minha 
carta para Bouthémy. É que vou de avião até St. Nazaire. Chego em Paris de madrugada, na 
verdade, o que não me importa porque gosto de acordar cedo. De Charles De Gaulle vou para 
Orly e pego o vôo I J - 6171 que sai às 8.45 e chega a Montoir Gron (o aeroporto de St. Nazaire) 
cerca de 10 horas. OK? 1 J é o prefixo de “Transport Aérien Transregional”, segundo me 
informou a agência ,de viagem.
Hoje me chegou um telegrama de Bouthémy com o “D’accord”, dia 4.7.88. 
Naturalmente, de acordo, com o preço da passagem, etc. Mas como eu ainda não tinha o número 
do vôo quando lhe escrevi, formou-se a confusão. Poderias telefonar a ele explicando? Merci.
Chegou de Paris um número da “L’Ane” com uni bilhete muito simpático da diretora da 
revista (estou no serviço - ? - e não sei o nome dela). Li o artigo de Soler^ sobre teu livro, muito 
bom (o artigo e o livro), mais outro trabalho dele sobre (esqueci) e uma entrevista com a 
curadora da Bienal de S. Paulo.
Zahidé me telefonou que já te mandou a carta-convite que possibilitará o ajuste com a 
Universidade para vires. Que bom. E também veio carta da Ceres sobre nossa ida a Ibiza. Je 
suis ravis!^ Prefiro lbiza,que acho que não conheces, a Veneza. Enfim, veremos o que se poderá 
fazer. Ir de cano até Sette e embarcar para as Baleares? Ou ir de avião? Há uma passagem 
baratíssima. Ida e volta a Paris pela Ibérica. Mas é cedo para se decidir algo.
Pena que estejas ocupada durante tanto tempo, antes de nos encontrarmos. Tua carta 
está no apartamento e não sei bem as datas de impedimento.
Ontem à noite foi a inauguração da exposição de Dussaud (para minha vergonha, saiu 
Dussand, no convite, conseqüentemente, na imprensa). Acho que sairá mais algum comentário 
que levarei, bem como fotografias da exposição. Com minha saída do MASC, tudo ficou difícil 
para meu controle. Aliás, o assunto continua em suspenso, o museu com um interino que não faz 
nada. A inauguração, que abrangia mais três exposições, foi muito concorrida. Ainda bem.
Acho que isto é o mais urgente para te contar e dizer. Até nosso próximo abraço.
Florianópolis, 10 de junho de 1988.
HL
' EslíicHo
' Ver iiotn if 1 da c;iil!i do dia 14 de janeiro de 1988. 
’ En eston radiante.
/ . )
Prezada Clarinha:
Ao chegar ontem de Porto Belo, soube de teu telefonema. Que pena eu não estar em 
casa, foi bom saber que estás feliz em tua casa. Uma das melhores coisas das viagens é voltar 
para casa e encontrar tudo nos seus devidos lugares, como espero que tenhas encontrado.
Fui a PB especialmente para reler o “Caixa d’Aço” e corrigir os erros Havia poucos 
erros de datilografia, mas a leitura conjunta me fez alterar aquela ordem que havias sugerido. 
Agora, resta esperar resposta àquelas cartas, o que imagino não seja este ano, por causa das 
Festas, Carnaval, etc. De qualquer forma, há o recurso da editora da Universidade, caso ninguém 
me digne com a resposta. Quero, agora, de todo o coração, agradecer-te a força que me deste 
para lazer este livro. Graças a ti, acho que 1989 será um grande fim de década. Salve! Salve! A 
Clarinha de Bordeaux! Grande amiga e incentivadora.
Agora vamos à tua carta brasileira.
Espero que aí em tua casa, feito o balanço dos prós e contras, sobre bastante coisa 
favorável ao Brasil. Queres voltar a Minas Gerais. Que bom! Até lá, talvez possamos ir juntos. 
Precisas conhecer as outras cidades históricas: Mariana, Tiradentes, São João dei Rei.
Achei graça dizeres que o Rio parece um açougue. Sem descobrir esta comparação, foi
o mesmo que achei de Ibiza, em plena noite, nos bares, todo mundo quase nu sobre as mesas, 
dançando e cantando alcoolizados. Uma loucura! Também odeio essa demonstração terrível dos 
policiais com armas Deve ser restos da ditadura, quando o exército vivia fazendo demonstração 
de força, contra civis indefesos. A polícia, para mim, nunca deu sensação de segurança mas de 
medo.
Muito grato sobre tudo o que dizes sobre minha literatura. Isto servirá de incentivo 
maior para que mé dedique com mais anior e confiança a tudo o que preciso fazer.
Cachorro aqui no apartamento? Impossível. Fioripa, infelizmente não é como New 
York, ou Paris. Não se pode 1er animais; só peixes de aquário, que nunca amei.
Lamento que tenha te desagradado nosso sistema de pedir aos outros que cedessem os 
carros para certos passeios. E que nem eu nem Kuth temos carro e queríamos te mostiar certas 
coisas que sem ele seria impossível. A intenção foi boa. Outra solução seria alugar um, mas é 
muito caro. Sei que para li, fazendo a conía em francos, tudo parecia barato, mas temos que 
viver com um orçamento em cruzados e não em francos ou dólares. Somando exército e museu, 
ganho pouco mais de 800 dólares e tenho muitas despesas; Ruth ganha uma miséria e faz 
economia de todos os lados para suportar a vida brasileira.
Também gosto muito de Alcione, sua voz, um ritmo e uma ginga contagiantes. Quanto 
a Ricardo, não sei como está mas foi belíssimo.
Florianópolis, 28 de novembro de 1988.
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Não veio carta de Bouthemy nem de Jagot.' Quanto a este último, dezembro está ai e 
minha situação perante os artistas cujas obras foram para Saitit-Nazaire fica muito desagradável. 
Enfim, a culpa é toda minha e preciso arcar com as conseqüências.
Por hoje é isto. Espero que o clima francês ponha teu pé no lugar e que tudo corra ás 
mil maravilhas.
Tudo de bom!
Harry
' t3crnard Jagoí . dircior dc uma galeria dc arte cm Sainl-Na/.airc.
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Prezada Claire:
Finalmente chegou tua caria. Foi um sufoco esperar todos os dias notícias que nunca 
chegavam. E todos a perguntar por li, e nada a informar. Tua aventura em NY eu já soubera, 
por carta de Ross . Os tais imprevistos de viagem!
No dia seguinte de tua longa carta, chegou o pacote. Muito obrigado pelos livros, pelo 
peso de papel, pelo presente para Celeste. O que revelou-se no caso dela foi anemia. Agora está 
se tratando e vejamos se se recupera de tudo.
Eis o endereço de Esteia, embora me pareça que não precisas mais, pois chegou um 
carião para ela no endereço de Rulh. Esteia Lorenzoni Avenida Portugal, 64 - T 22.291 URCA 
Tel. 275.8991.
Sobre Bouthemy e Jagot, muito grato por teu interesse pelos respectivos assuntos. 
Bouthemy telefonou e confirmou a publicação de Jandira para Set/ 89. Tambem reafirmou sua 
vinda para jul/ago. Disse-me como já reservou passagens, de uma maneira que não entendi: Diz 
que fará Paris-Rio e, depois, Buenos Aires - Paris. Será que ele pensa que Rio - Buenos Aires é 
Paris? - St. Nazaire? Confesso que sua viagem me dá algum cuidado porque não poderei 
acompanhá-lo pelo Brasil e não sei como vai entender-se, nem o que gostaria de ver.
De Jagot, nada. Estou mandando xerox das cartas que mandamos a ele, conforme 
pedes. Segue também cópia das cartas negativas da Global, e dá carta muito gentil de Edla' . Por 
esta última podes conhecer melhor a situação de nossas editoras.
Acho meio esquisito incluir “Porto Belo” em “Jandira”. Entre “Prelúdio” e “Caixa 
d’Aço”; entre este e “O Estivador”? Sei lá, como nunca imaginei o texto como sendo um conto, 
não sei onde pretendes situá-lo. Não sei se te contei a história do Recanto de Luciana, “presente 
de Ruth a uma sobrinha”. Houve grande confusões familiares e a casa nuncá foi dada. Por isto, 
caso queiras mesmo aproveitar esse texto, é melhor excluir esse trecho que aparece acima entre 
aspas, Não sei se Imaginas traduzir um dia o Monólogo, Aí existem “dicas” sobre a novela,
A ordem das histórias para Caixa d’Aço seria a seguinte:
Prelúdio - A Visita - A Procissão - A Chave - A Viagem - O Adolescente - Caixa 
d’Aço - A Jóia - Como Sempre - O Estivador - A Primeira bala - Revelação - Sem resposta.
Preferi ir “envelhecendo” o narrador, A tua ordem seria mais “atraente” para o leitor, 
mas como nem sempre se le um livro dc contos na ordem da publicação, No fim espero que dê 
tudo no mesmo, :
Passei o Natal com Celeste e uma filha de Esteia (Tatá) e a filha dela (Gabriela) vieram 
almoçar dia 25, para alegria de Celeste que teve assim, um “filho”, uma “neta” e uma “bisneta” 
Mas tive febre, intoxicação alimentar e foi tudo muito chato.
Fioripa, 28 de dezembro de 1988.
' Edla Van Slecn. Autora de (Florianópolis). Autora dc Corações Mordidos, Memórias do Medo, Madrugada, 
(lieiro de Amor, Marcelo Grassmann - 70 anos. Escreve peças teatrais.
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Não encontro o Salim Miguel para saber que jà mandou teu colis.^ Depois das festas é 
que tudo voltará ao normal, espero.
Quem anda aflito em ir a Saint- Nazaire, para a Maison, é o Boos^ . Recebeu teu cartão 
e está feliz da vida. Pretende estudar francês, pois sabe pouco ou nada, piór do que eu.
Fico por aqui. Espero que 1989 seja ainda melhor que este ano que te mostrou o Brasil. 
Tudo de bom. Felicidades!
ML.
' Eiicomcnda.
’ AdolTo Boos .Iiiiiior nasccu cin Floriai\ópolis. SC. cin 1I. Autor dc Teothrn Cin. Às lamiHos. Oiiadrilólero. 
Participou iias coictâncas Contistas Novos dc Santa Catalina. Assim Escrevem os Caíarinenses. Vinte e mt Dedos 
de 1’rasa, Niiiiia Ilha, Este Aíar Calarina, Este Humor Calarina e Esie Awor Catarina.
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Prezada Claire:
Recebi tua carta de 1° quando me preparava para ir a Porto Belo com um velho amigo, 
Sálvio' , que mora no Rio e veio passear por aqui. Estive com ele até ontem, sábado, em PB e 
voltei porque ofereci minha casa para a filha dele, o marido e três filhos (!). Ficarão por lá até 
24. Pois, minha Clara, mais uma vez custei a sair de PB. Imaginei acréscimos na casa, mais um 
quarto para ti, quando vieres o ano que venr.. mas preciso de pelo menos, um ano para tomar 
uma decisão tão grave.
Primeiro assunto, que se impõe por causa da carta anexa para Jagot. Desculpa-me, por 
favor, mas preciso muito de ti para traduzi-la e remeter-lhe. Os artistas são muito malediscentes 
e, como sabes, minha posição neste governo não é das melhores: não posso deixar um flanco a 
descoberto (linguagem militar!) para ser atacado. São capazes de dizer que usei as gravuras para 
dar de presente, com o dinheiro do governo que pagou parte do catálogo e todo o transporte. 
Muitíssimo grato.
Vamos á tua carta. Já recebi e respondi tua carta de 11.12, bem como os magníficos 
presentes. O telegrama nunca chegou. Concluí a leitura de BARTLEBY em Porto Belo e terei 
de relê-la porque me escapam palavras. Terrível! Não a conhecia e, desculpa a pretensão, era 
imia coisa assim que eu gostaria de escrever. Aliás, desculpa, outra vez, Bartieby e/ou o narrador 
não tem algo a ver com Zenão?
PORTO BELO 1977. Quanto mais leio tuas traduções mais me convenço que jamais 
me meterei a traduzir nada do francês. Como é tudo diferente! Imagina só: “Começa, no ar da 
antemanhã...” Eu jamais imaginaria traduzir por “On commence. .” A idéia que faço de “on”é “a 
gente”. Ora, quem começa é a natureza e não a gente. Pena que as exigências de ritmo tenham 
te feito escolher “dans l’air de l’aube^ ” para o resto do verso. É tão melhor “A l’aube du 
premier matin’ Se pudesse ser “On commence, dans làir premier du matin'* ”. Porque tu viste 
que uso a mesma palavra que Pessoa, “antemanhã”, para abrir meu texto. No final de Pessoa: 
“Que é afmal o que será”: “qui est finalement ce qui será”, corresponde exatamente à minha 
intenção de repetir a palavra do poeta, no fim de meu texto: “do dia que afinal será”. Está tudo 
muito bem, mas nâo sei direito como vai ser encaixado no livro. Se concordares, tira fora 
“cadeau de Ruth à une nièce”'' . Mas, enfim, quando escrevi isto, era assim. Então que fique. 
Peço que corrijas um erro do livro: é C. Ramos e nâo G. Ramos; C de Celso e nào G de 
Governador.
Nada do contrato do Bouthémy. Quando chegar, farei como sugeres, isto é, 
mandarei por leu intermédio. Também acho que em dezembro haveria uma prestação de 
contas, pelo contrato do Zenão. Estou contando com esse dinheiro, e talvez do 
adiantamento do novo livro, para pagar os “prejuízos” de Jagot.
Floripa, 15 de janeiro de 1989.
' Sálvio dc Oliveira. Amigo de Harry Laus que trabailiou Junlo com ele. numa galeria, cm Bom Abrigo. 
’ "No ar da madrugada”.
’ “Na alvoiada da primeira manhã ".
’ “Começa-se, no primeiro ar da inanluT:
' “Presente de Rutli a uma sobrinha".
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Decidi não viajar este ano, pelo menos para a Europa. Assim, não poderei ver Eli^ 
“entronizada”. Mas quando eu for, quero ver todos, inclusive o Schwanke^ que considero muito 
importante. Ele acaba de ganliar outro prêmio no Salão do Paraná, importante no Brasil. Não 
será muito caro se montares como um “poster” (ailche) sobre compensado (lâminas de 
madeira coladas e prensadas), com ripas de reforço por detrás, tudo coberto com plástico 
transparente. Dois a dois, na vertical, na parede sobre teu sofá da sala acho que vai ficar lindo.
Li ontem que se abriu no Grand Palais uma retrospectiva de Gauguin!** Quem me dera 
vê-la! Se eu estivesse em St. Nazaire, pas de problème.'^ Como fomos a Nice ver Léger... Se 
fores a Paris (a exposição fica até fins de abril), ou se tua filha for ver a exposição, poderias 
mandar-me um pequeno catálogo para eu noticiar em minha página de arte? Vê só minha 
petulância! Não o catálogo geral, naturalmente, mas aqueles pequenos, com alguns textos e 
reproduções a preto e branco.
Estive um pouco doente Tive uma brutal intoxicação de frutos do mar do restaurante 
da Suely, mais um pouco de vodka. Passei duas semanas, as últimas do ano, praticamente na 
cama, me tratando, fui a médico, fiz exames, nada grave. Celeste qúé andava doente, ficou tão 
preocupada comigo que melhorou.
Fiz uma grande mudança no apartamento, em parte do acordo com uma sugestão que 
fizeste. A máquina agora está aqui dentro do quarto, fecho a porta e ninguém me peiturba. 
Reuni os sofás junto á grande janela da sala e ficou sendo o “living”; a mesa de almoço ficou 
junto á parede onde está o interfone (á esc|uerda de quem entra). Aquele sofá onde dormi quando 
cá estiveste, passou para a parede junto á janela da frente, no outro oposto da sala, depois da 
mesa de trabalho. Está aberto, como um grande sofá, com encostos, etc. e na frente a televisão 
para quem quiser ver. Ai dormirei quando tiver hóspedes: dou meu quarto e uso este pedaço que 
ficou muito simpático. Assim, vou hospedar Dussaud e Christine; Bouthémy, madame e Marina . 
Quando eles vierem, vou mandar Celeste visitar algum parente, viajar. Eles não falam português 
e vai ser uma confusão terrível!
Desculpa se te falo tudo isto, mas o faço por dois motivos: primeiro, somos quase 
irmãos; segundo, botei esta folha nova e não tinha mais assuntos.
Celesle te manda beijos e pergunta se já estás completamente boa do pé. Agradece que 
penses nela e pede (|ue penses mais: poderias fazer duas maquilages por dia...
l udo de bom. Joca não tem aparecido. Da última vez me trouxe “Faux Journal”*” que 
lhe mandaste e vou 1er.
Eli Hcil luisccu cin Palhoça. SC. cni 1929. É dc.scnhisia. piiilora. cscuhora e ccramisla autodidata. Passou a 
dedicat-sc às artes plásticas cin 1962.
Luiz Hciwiqne Schwanke nasceu cni .loinville. SC. 1951-1992. Desenhista, pintor e ese\iltor. Formado cni 
Coiiujiiicaçào Social pela UFPR.
** Paul Gauguin (J 848-190.3). Autor de/! Belo Ân,aclti. Crianças íIc Pouldi.i c O Cri.sto Amarelo.
Nentiuin problema.
"\Falso jornal.
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Querida Claire.
(De vez em quando te vejo entrando ou saindo do quarto, do banheiro, com o pé 
estropiado. Uma presença forte que ficou dentro de casa).
Valeu a pena esperar tanto, dia a dia, por tuas cartas. Ontem de noite, quando voltei do 
Museu, encontrei dois envelopes me esperando. Abri pelas datas dos carimbos: primeiro a de 27 
de janeiro, com tua carta e a tradução para Jagot; segundo, carimbo 30.1.89, com o iceberg!
Fiquei muito comovido e aí então você tomou conta do apartamento inteiro e os 
homenzinhos de Yves Klein, no selo do correio, começaram a dançar de alegria. É 
surpreendente como você, numa estada tão curta, aprendeu tanto sobre nós: o sul e sua literatura, 
as referências históricas, a imagem de Ilha do Desterro (o pessoal daqui não vai gostar de “a fini 
par être exilée elle-même de Tattention nationale et internationale' ” - pois considera a ilha mais 
bela do mundo, conhecida por todos), a referência ao Grupo Sul, o levantamento amoroso de 
minha obra, a lembrança de Jorge Amado (seu último livro - “o desaparecimento da Santa”, ou 
coisa parecida, está sendo violentamente atacado pela crítica), o levantamento biográfico ( há um 
pequeno equívoco de data: vim para cá em 1976 e não 1977), a alusão a meu “gitanismo” e, por 
fim, a belíssima frase llnal: “l,e titre premier de Jandira est un mot tupi - guarani qui signifie 
‘abeille’: pour que le lecteur fasse son miel”.^ IVlerci, merci, obrigado por teu amor, pois sô com 
amor pode-se fazer um texto assim. Prometo: terás o que traduzir em 1992...
O outro envelope trata do desagradável assunto da exposição. Minha insistência com 
Jagot é uma espécie de fidelidade, já que foi a primeira pessoa com quem tratei o assunto. 
Depois ele acabou com a galeria de arte, etc. e vejo que ele, como todos os “marchands” que 
conheço, são “vigaristas”. De qualquer forma, muito grato pela tradução, por teres interessado 
Bouthémy no assunto. Sorry por estar te envolvendo com uni trabalho que nada tem a ver com 
teus compromissos de tradutora. Nada chegoii ainda de Bouthémy nem Jagot. Sobre o primeiro, 
nem o novo contrato, nem a prestação de contas. Pensei que ia ficar rico com o Zenão...
“Pas d’autres nouvelles, puisque je viens juste de vous écrire”^ . Pois nâo chegou nada 
ainda. Que estará acontecendo com o correio? Vê só a demora destas cartas recém recebidas!
Celeste foi para um hotel de repouso por 10 dias. Precisava descansar, ficar só, 
etc. E eu também. Está ótimo. Mas já volta domingo próximo. Mandei imprimir o 
livrinho dela, séleção de Claire Cayron com alguns acréscimos meus e dela. (Não te 
preocupes que hão digo isto no livro). Resolvi fazer islo para elo que, a 22 de abril, faz 78 anos. 
Acabou ficando um livro razoável, muito pouco o que ela cosluiiia fazer, aquela constante 
louvação a I^eus, Cristo e Maria, Ficou quase um “livro ímpio”.
lloi ipa, 15 (le leveieiro lie 1989.
' “Acabou dc scr e.xilíida. cia própria, dc atenção nacional e intcniacional,"'
“ “O primeiro título de Jandira é uma palavni lupi-giiarani que sigiiillca ‘abelha’: para que o leitor Taça seu iiief ’ A 
Trase e dc Ciaire Cayron . e a última frase da aprcsenlação da coletânea Jandira.
■ “Neniiuma novidade já que acabei dc escre\ cr '.
.S'-,
E voltei ao Museu, conforme te informei por cartão postal. Comecei dia 30 de jàneiro e 
ando às voilas com a festa dos 40 anos do Museu, dia 9 de março. Achas que is(o implica em 
pequena modificação no texto desde o prefácio? “il a dirigé les musées...”"
Decidi não viajar este ano. Se aqui nunca vou à praia, por que meter-me em Ibiza? 
Quero ver se consigo reunir um bom dinheiro para, em 1990, trocar de apartamento por um 
maior com banheiro privativo.
Por hoje é isto. Um grande abraço, cheio de saudades
HL
' “Ele dirigiu os imiseiis '.
Dear Claire;
Imagina c|ue tua carta de 24 de jan. levou 20 dias para chegar aqui. E o telegrama, 
jamais. (Não é meia e meia mas simplesmente meia meia).
Que maravilha o que te escreve Soler sobre Jandira. Fica tranqüila que não darei à 
publicação. Guardo a satisi'açâo para mim e os íntimos. Quanto a Bréchon, foi por insistência da 
jornalista e, também, por extrema vaidade e pouco caso que os “catarinas” tratam minha 
literatura. E quanto ao teu prefácio? Poderei divulgar alguma parte? Isto aqui é tão desterrado 
“nacional e internacionalmente”que ninguém tomará conhecimento, na França, de algo que se 
publique aqui.
Celeste ainda não voltou do passeio. Agora está em Joinville, onde mora seu amado 
poela. Deve voltar esta semana, e rezará para que vocês encontrem o apartamento em Paris.
Ficou tudo muito bem em tua casa, isto é, as pinturas e outras coisas da arte catarinense 
(brasileira). Schwanke' ficou feliz quando lhe disse que seu quadro “a beaucoup de succès”^. A 
única coisa de que não gostei foi o azul como passe-partout no quadro de Eli^ . Acho que deve 
ser branco, preto ou cinza. Nada deve interferir com o quadro que, ou está completo ou falhou.
Tentei falar com Marité e Zahidé mas creio que ainda estão de férias, pois é verão 
quentíssimo. Vejo o mar e te imagino nadando ou brincando na água, como gostas. Mas é tão 
quente que não suportarias. O apartamento está um forno.
Os filhos de Suely abandonaram-na, negaram-se a ajudá-la com o restaurante e ela foi 
obrigada a fechá-lo. Pena! Diz ela que foi uma experiência muito importante para conhecer a 
psicologia dos clientes. Ainda bem que pensa algo de positivo.
Tenho lido bastante. Consegui encontrar Moby Dick mas não estou conseguindo 
atravessar. Talvez pela tradução. Nada tem a ver com a novelinha que tanto amei. Nada tenho 
escrito. Tenho pensado em refazer o romance e encontrei uma saída que talvez sirva. Também 
medito sobre uma outra história e mais outra que me apareceu outro dia, Não sei por onde 
começar, Uma coisa; terias algum interesse que eu datilografasse todo o meu diário? Ou te 
contentas apenas em receber tudo quando eu morrer?
E isto, Um beijo (em retribuição àquele furtivo que me deste uma noite em que eu 
estava em minha mesa de trabalho e tu ias dormir).
Fioripa, 20 de fevereiro de 1989.
' Ver iioU) 11" 7 da carta do dia 15 dc janeiro dc 1989.
■ ‘Tcin muito sucesso’’.
’ Ver nota n" 6 dn carta do dia 15 de janeiro de J989.
8/
Dear Claire:
Chegou tua carta de 14 com a recapitulação das anteriores, todas recebidas por mim. 
Desculpa, o que está acontecendo é uma grande demora do correio.
Segue, devidamente preenchido, o formulário da Plurimedia' , Merci, Bouthémy devia 
niandá-lo diretamente a mim, Como o faz por teu intermédio, eu o imito, Agora que as coisas 
mudaram, espero receber o contrato de “Jandira,”
Espero que tenham encontrado um bom apartamento em Paris Imagino como ficaste 
cansada, pois uma das coisas mais trabalhosas é mudar-se, arrumar tudo, dar um ar “nosso” ao 
que pertencia a outros. Aí a gente senta e fica admirando tudo, muda isto e aquilo até chegar ao 
ponto ideal,
Apesar de estar vivamente envolvido pelo Museu e sua festa de 40 anos no próximo dia 
9, comecei a escrever um conto (ou novela). Por enquanto chama-se “Cambirela”, o monte mais 
alto que se vê do janelão do apartamento, Lembraste? Acho que minha disposição para escrever 
veio do fato de eu estar sozinho, com a viagem de Celeste. Ela voltou e já comecei a sentir-me 
conslrangido, ainda mais que ela é personagem. De qualquer forma, para mim é importante 
rclomar a escrita,
Estou enviando a cópia de “A Jóia” que me pedes. És realmente uma flor, sempre 
pensando em me ajudar. Assim, vou fazendo uma estranha carreira literária, fora de meu país. É 
bom. As outras editoras não responderam, nem creio que o façam. Telefonei ao Salim Miguel 
perguntando se ainda está de pé a publicação de “Caixa d’Aço” pela Universidade, Disse que 
quer muito urn título meu na editora, que lhe mande os originais, mas não pode dizer nada sobre 
data de publicação porque houve cortes de verba e não pode estabelecer uma programação exata. 
Coisas do Brasil,
Ruth chega hoje a Porto Belo com o tal poeta, Sérgio Costa, para ficar até dia 10. Devo 
ir até lá na sexta e eles virão comigo para uns dias em Floripa,
Por hoje é só isto. Vez por outra aparece o Joca, agora com uma coluna de variedades 
no jornal “A Notícia”, de Joinville, Disse-me que está brigando com a Jane, Esta sim, nunca 
mais a vi,
Celesle me disse: “ela sempre se lembta de mini”, quando lhe disse que mandaste 
beijos. Agradece e te manda outros,
Harry
Florianópolis, 28 de fevereiro de 1989,
' O responsá\ el pela Plurimedia c Je;in - Claude Vernier,
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Muito prezada Claire:
Como vês, voltei à velha máquina: acabaram-se as fitas e não encontro no Brasil nem no 
Paraguai. Terei de mandar pedir ao Ross mas tenho certo escrúpulo.
Recebi tua carta de 25 do mês passado. Agora é que vejo como demorei esta resposta. 
Continuo ás voltas com médicos e exames. A única coisa que descobriram foi arteriosclerose 
nas pernas. Quando ando muito, dói demais. Mas estou me tratando.
Também chegou a entrevista com Bretonnière' que já devolvi sem alterar nada. Não me 
pareceu muito boa, achei fraca, talvez pela minha dificuldade com o francês Parece-me alguma 
coisa que, se não for publicada, pouca falta fará, a não ser talvez em função do Jandira. Sempre 
é bom a gente ser lembrado para atiçar a curiosidade dos leitores (?).
Nada de Bouthémy, nada de exposição de gravuras. E já entrou a primavera na França, 
não? Teu jardim está muito florido?
Aqui, em vez de emoldurador diz-se moldureiro, Tens razão em, preferir o passe-partout 
azul, mas continuo achando que deve ser neutro, como sempre vejo em toda parte.
0 livrinho de Celeste fica pronto breve e mandarei um para veres. Faremos lançamento 
aqui e em Tijucas e ela está feliz da vida. Dia 22 de abril faz 78 anos e o livro é presente meu.
Ruth está em Porto Belo e deve voltar na semana que vem para o Rio. Está melhorando 
a decoração do apartamento para alugá-lo melhor no verão, já que não consegue vendê-lo.
1 iouve mudanças no secretariado do governo mas a Secretária de Cultura ficou. Tenho 
que suportar aquela mulher mais Lygia, por mais dois anos.
Concluí o “Cambirela” mas está precisando uma revisão e algumas alterações na parte 
tinal. Quem ganhou o concurso da Casa de las Américas, de cuba, foi o Moacir Sciiar^ .
Fico por aqui. Abraços
FIL
Fioripa, 27 de março de 1989.
' Bernard Brclonnicre nasccu ein Nantes, França. É jornalista, assíduo colaborador de revistas c joniais. Escreveu 
artigos na coleção de livros da Casa dos Escritores Estrangeiros e dos Tradutores de Saint-Nazaire, editada pela 
Arcane 17. Publicou três livios. Como tradutor, abordou a literatura dc Miguel Angel Campodónico. Juan Carlos 
Mondragón e Juan Antonio de Bias.
“ Ver nota if 5 da carta do dia 21 dc março de 1988.
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Querida Claire;
Finalmente chegou tua carta de 15 que me deu muito prazer. Já andava preocupado 
contigo e reclamei para Celeste a demora.
Ontem me telefonaram do telégrafo para dizer que o teu telegrama de dezembro me 
felicitando pelo aniversário foi recebido por um ex-empregado aqui do edifício que naturalmente 
não o entregou. Vejo que reclamaste, com toda a razão.
Devo-te o esquecimento por teu aniversário. Celeste falou nele mas também acabou se 
esquecendo e ficou muito envergonhada ao receber teu cartão, E que andava e anda muito 
atarantada com o lançamento do seu livrinho, impando de felicidade e preocupações, O livro foi 
lançado aqui a 11 de abril, em Tijucas dia 14, em 1’oHo Belo a 18, E não fica por aí, Este ftm de 
semana vamos a Lages, cidade do planalto catarinense, para o lançamento dia 27 e mais tarde 
haverá outro em Canelinha, perto de Tijucas onde há uma praça com o nome de minha mãe que 
foi professora. Preciso acompanhá-la em tudo, pois já fez 78, Com tudo isto, peço-te desculpas 
por não ter te felicitado pelos 55, uma bela idade.
Outra coisa que te devo é o pedido sobre se Marité e Zahidé receberam o que mandaste. 
Sim, Zahidé inclusive me disse que te mandou um cartão.
As cópias que me mandas dão conta de tua atividade a propósito da publicação de 
Jandira, Mando-te o queme enviou C,B'. sem data, postada em Saint-Nazáire a 4 de abril. Não 
entendo bem o que se entende por “retour non déduit”. Como vês, ele promete o livro para 
“l’automne au plus tard”.^ Uma coisa me espanta: mandas também cópia de uma carta 
endereçada a mim sobre a realização da exposição de gravuras “que será organisée au 
printemps”.^ Esta carta não recebi. Vejo que foi datada de 3 ou 8 de março, portanto muito 
antes da outra que chegou. Acho nosso amigo Bouthémy meio confijso.
(Celeste chegou aqui para eu te mandar dizer que o pé de crisântemo que Ihe deste está 
cheio de botões, pronto a se abrirem).
A propósito de “je rature et nous discutons” ' , confesso que nâo conhecia a palavra 
“rature”ou “returer”' . 0 que eu quis dizer é que assinalo, ou sublinho minhas dúvidas e depois 
discutimos (conversamos ou debatemos) juntos. Tem sido isto, não? Perdão se em francês a 
coisa soa mal. Não tive a menor intenção de fazer isto.
Prometo mandar-te “Cambirela” antes de junho. Não tenho podido trabalhar nele. E 
que maravilha de viagem tu farás! Dois meses às voltas com o mundo! Todos os que amas à tua 
volia! l lina felicidade que tu bem mereces, por leu trabalho,,, trabalho,,.
Estou preparando tudo o que pedes de meus escritos para te enviar, inclusive 
perspectiva que me parece uma coisa de interesse mais biográfico do que literário.
1'lorianópolis, 25 de abril dc 1989,
' Cliristinn Boiitlicmy 
' ‘0 oiiloiio on mais tarde ",
' “Orgaiii/,íidíi na pritnavcra",
’ “Eu rasnro e nós discutimos"
‘Rasurar" on “rasurar".
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Ross escreveu-ine que espera os Dussaud em Nova York Pelo visto, não esticarão até 
aqui. Ruth escreveu que eles pediram a ela que assistisse a uns amigos franceses que estiveram 
no Rio. Ela estava aqui mas mesmo assim ainda pôde vê-los antes da partida. Então soube que 
os Dussaud não vêm até cá, o que é pena porque gosto muito deles. E acabei perdendo a 
vergonha e pedi as fitas ao Ross. O problema é que custam dinheiro, mais de cem dólares, e é 
difícil mandar daqui. Então pedi que as mande por reembolso postal, ele ou a firma, o que deve 
ser mais fácil.
Lygia pediu demissão da Fundação Catarinense de Cultura “por motivos pessoais e 
profissionais”, segundo declarou à imprensa. Para mim, disse que não suportava mais “as 
humilhações da Secretária e a humilhação que ela nos faz passar” (eu inclusive). Como vês, 
trata-se de um caso de dupla personalidade... E a Secretária, em vez de designar outra 
Superintendente, assumiu o cargo “para baixo”, coisa que nunca vi, e agora despacha de manhã 
na Fundação e de larde na Secretaria. Um Jornalista daqui disse ela encontrou a maneira de 
“jogar ping pong com ela mesma”; de manhã despacha para a Fundação o que de tarde devolve 
á mesma Fundação. Quanto a mim, llz uma pauta com 13 reivindicações para o Museu e fui 
despachar com ela. Mostrou-se muito simpática e prometeu atender a tudo. Vejamos é melhor 
manter paz com ela, já o poder emana dela mesma,
A festa dos 40 anos do Museu foi um sucesso, Ruth e Celeste também foram. Além 
das exposições, programei uma série de outros acontecimentos (música, danças, performances, 
etc.) e havia gente como poucas vezes se vê por lá. Mas houve um contratempo; a Secretária 
suspendeu a di,stribuição de um folheto comemorativo dos 40 anos porque não constava o nome 
do Governador nem o dela, naturalmente. Ficou de mandar reimprimir tudo (2 mil exemplares) 
mas até agora não apareceu nada.
O aniversário da Celeste foi em Porto Belo. Ruth já havia ido porque veio para ficar 
dez dias e ficou 40. Como uma filha da filha de uma sobrinha fazia também aniversário, a festa 
foi animadíssima com um monte de gente e muitas crianças. Celesle ganhou muitos presentes e 
está bastante feliz.’ Mas o que mais lhe emocionou foi uma missa que o padre rezou por ela. 
Depois uma menina recitou uma poesia dela e outra lhe deu uma rosa e todos na igreja 
cantaram o “ Parabéns pra você”.
Bem, acho que falei tudo o que era preciso. Estou exausto! Tudo de bom para ti. 
Gostaria muito de ver teu jardim fiorido. Um abraço.
Marry
bü
Querida Claire:
Ai vai a novelinha - Cambirela - batida na máqquina eletrônica com a última fita que 
tinha. Pena que eu não esteja em St. Nazaire para conversarmos a respeito, por carta ou 
telefone, como no caso de A Primeira Bala.
Recebi a porta da Universidade de Coimbra. Parabéns por teu trabalho sobre Poemas 
Ibéricos, o prêmio de Torga. E que bom que a Arcane ressuscite! Trazendo Jandira nas novas 
águas!
Espero que ainda dê tempo de me escreveres antes de Austrália. Tenho inveja de tuas 
botas de sete léguas...
Tudo de bom.
Harry
1.3/05/89.
iS/
Minha querida Claire:
Muito dificilmente esta carta chegará antes de tua partida. Mas Foi tal a surpresa em 
receber a tradução de viagem das águas, que vou arriscar.
A tradução, como tudo que fazes, está excelente. O que não me parece “beau”' são 
certas filosofices que me irritaram com a releitura e que talvez le tenham irritado lambéni da 
primeira vez que leste. Cortei tudo o que acho que deva ser coilado. No entanto, deixo-te a 
liberdade de escolheres entre a versão integral e a reduzida. De acordo em dedicá-lo a Joël 
Batteux.^ Aliás, apesar de todas as qualidades do Bouthémy, sempre apreciei mais a dignidade 
do Maire.’
Quanto á viagem, resolvi passar uns dias com a Ceres e depois dar um pulo a Bordeaux 
para le ver. Depois, lalvez St. Nazaire e uns três dias em Paris, de onde volto. Eu já havia 
marcado reserva para fazer dia 3 de setembro Ibiza - Bordeaux. Mas estou tratando de mudar a 
viagem para 5 ou 6 de setembro, quando estarás livre de hóspedes para suportar outros... Ainda 
não sei o que Ross pretende fazer. Estou esperando carta. :
Também recebi tua carta de 2 de junho, com o artigo sobre Miguel de Francisco'* . 
Depois falaremos sobre tudo, inclusive as confusões da Arcane.
Boa viagem, divirta-se e volte para nossa alegria.
Florianópolis, 20 (le jiinlio de 1989.
Harry
“Bonito",
■ Ver nota ii" 4 da caria do dia 7 dc fevereiro dc l'J88, 
Prefeito.
' Escrilor.
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Querida Claire;
É estranho saber-te tão longe, diversos oceanos nos separando - não apenas o Atlântico. 
Depois de teu telefonema, estudei o problema de férias e mudei tudo. Ratardo o inicio 
para começo de setembro e passo o mês inteiro na Fairopa. Uns quinze dias em Ibiza, depois a 
França. Cheuo a Paris dia 17 de setembro, direto de Ibiza. De Paris, St. Nazaire e Bordeaux. Já 
escrevi ao Ross para ver se, assim, estaremos mais tempo juntos.
Chegou tua correspondência com a Plurimídia. Confesso que não entendi grande coisa. 
Uma vez conheci um australiano em Amsterdan que acabou indo ao Rio para ver-me. 
Eis minha única ligação com a Austrália. Espero que gostes bastante e me escrevas.
Recomendações á tua gente.
Um grande abraço.
Harry
Ainda não chegou nada de St. Nazaire.
Fioripa, rde julho de 1989.
Querida Claire.
Chegou teu cartão com ópera e tudo, faz alguns dias. Quando eu estava no rio, no 
Jornal do Brasil, fiz uma reportagem sobre essa ópera.
Já defini meus vôos. Segui para São Paulo e Paris, dia 2 de set., sábado. De Paris a 
Ibiza, dia 3 (conexão). Fico em Ibiza até 17 quando volto a Paris. O último vôo, de regresso, 
será dia 1° de outubro. Portanto, terei de 18 a 30 para Saint - Nazaire a Bordeaux.
Ross escreveu-me que talvez mude os planos para ficar algum tempo comigo “in Paris 
Y environs”'. Ele mistura tudo, agora que arranjou um amigo brasileiro. “Muitas Fell [ilegível] 
po su novo livro”-escreve..
E por falar em livro, nada de notícias. Mas uma grande surpresa! Carta de Anne Bian- 
de Nouvelle Cabdonie! Perto de ti. Fui ver no Atlas.
Hoje deves estar voltando de Barreira do Coral. Aproveita bem o tempão que ainda 
tens. E até breve. !
Harry
Fioripa, 23 de julho de 1989.
' “Em Paris e arredores".
VU'
Querida Claire:
Escrevo-te esta carta de boas vindas, na esperança de que ela te espere ein casa. 
Imagino o bolo de correspondência que precisarás abrir e organizar!
Embarco para a Europa dia 2 e, por uma confusão que houve na reserva, precisarei ficar 
entre Charles de Gaulle é Orly, das 10.25 às 18:15 de domingo, dia 3, para depois seguir a 
Barcelona e dai para Ibiza. Fico là até 17, quando embarco para Paris. Creio que antes disso nos 
comunicaremos. Ainda nào sei quando e como vou encOntrar Ross, mas é certo que issO vai 
acontecer. O telefone de Ceres em Ibiza é 34.71.34.40.4o. Endereço: Calle Portugal 9, San 
Antonio Abad, Ibiza. Telefonarei para saber teus pianos.
De Saint-Nazaire, nada. Apenas alguém de là me telefonou 3 vezes, mas eu nào estava 
e Celeste nào me soube dizer nada e imagino que tenha sido Bouthémy., Prefiro nao saber nada 
antes de seguir, porque, de qualquer forma, quero ir a Saint-Nazaire e Bordeaux.
Caixa d’Aço deve sair em outubro, segundo me disse Salim Miguel. Séria ótima ter 
Jandira junto, nào?
Vou levando para ti, além de outras coisas, outro desenho que Schwanke te manda. 
Ficou muito feliz em saber (ver) que o outro está em tua parede, pois publiquei a foto no jornal 
daqui.
Como vês, estou de fita de máquina nova. O Ross mandou-me e nào há mais 
problemas, por enquanto.
Wellcome to Cay-Rou!
(Telefonema de Bouthémy às 16.30hs)
Florianópolis, 16 de agosto de 1989.
91
Deai Claire
Recebi ontem tua carta da Austrália deslumbrada com a natureza [ilegível],
Eu te escrévi há dois dias, cheio de entusiasmo com o iivro, pois Bouthemy me disse, ao 
telefone, quando perguntei pelo livro [ilegível]. Só se for pelo livro dos Visitantes da Maison, 
Mesmo assim, ainda faltava “Viagem das Águas”, não é? Bom, vejamos que acontece. Em 
último caso espero vohar com o contrato assinado e o adiantamento.
De Orly telefonarei, Como vou ficar lá várias horas, poderíamos conversar bastante, 
Ainda não recebi nada de [ilegível] Não sei quando nos encontraremos,
Celesle agradece e retribui os beijos, E eu, o abraço,
Até breve.
Harry
18/8
y/
Muito prezada Claire: :
Recebi tua carta na sexta-feira, depois de ter tido uma grande decepção: fui à 
Universidade ver o “Caixa d’Aço” pronto e descobri que faltam as últimas páginas do último 
conto, exatamente o “Sem Resposta”, dedicado a li e um de que mais gosto. Fomos para a 
grâlka e ficaram de consertar, não sei como, para não atrasar o lançamento previsto para 27 na 
Feira do Livro e dia 6, com os franceses, numa galeria de arte. Mas tua carta muito me alegrou e 
compensou a decepção. Vamos a ela:
Liguei de Carlos de Gaulle para teu número e estava ocupado. Comecei a fazer 
compras na “free sliop” e quando dei por mim tião tinha mais francos (troquei tudo em dólares). 
Também não telefonei para Ceres. Desculpa.
Não entendo muito bem porque me achaste triste. Claro que ííquei felicíssimo com os 
livros, a festa de lançamento, o tratamento de todos. Lembras-te que aqui também me achaste 
triste? Acho que é minha maneira de ser, ou parecer. Uma coisa me desgosta realmente: é não 
ouvir mais direito e não conseguir acompanhar a conversação em francês. Talvez isto me tenha 
dado um ar de tristeza, mas não tem grande importância.
Estou esperando a edição biasileira para remeter livros para críticos e jortialislas, e 
então mandarei também os de Jorge. Muito gentil o cartão dele para ti.
Assim que cheguei aqui, escrevi cartões para todos na França (recebeste o teu?) e uma 
fita cassete de Elba Ramalho para Bouthémy que foi muito simpático comigo: almocei em casa 
dele e levou-me com Dominique e Marina até ao trem. No cartão para Le Chapelain' disse que 
poderia escolher uma gravura para ele. Quanto aos 50% do Jagot, eu prometi num momento de 
quase desespero (o normal é “un tiers^ ”) porque eu precisava que a exposição fosse montada. 
Caberia a ele ftcar só com 1/3, já que pouco fez, mas isto é uma questão de sua consciência. O 
museu está em greve (todo o pessoal da fundação) e os artistas, que ficaram muito felizes e 
concordaram em receber material em vez de dinheiro, ainda não se manifestaram. Quando me 
deram a lista, mandar-te-ei (odeio esta tal de mesóclise).
Merci pela modificação que ílzeste em “Voyage des Eaux^ ” e a remessa ao Maire. Ele 
é realmente uma pessoa maravilhosa: Acredito que o texto ficou bom, inclusive para divulgação 
da Maison.
Também te agradeço muito a confiança que depositas em meu trabalho e o incentivo 
que me dás para escrever mais e mais. Tenho pensado muito no romance e já tentei trabalhar 
nele uma vez mas não saí do começo. Com tua carta, pensei muito sobre inicio, andamento e 
solução e acho que encontrei a maneira de refazè-lo. Fui para porto Belo na sexta e voltei hoje. 
Todo tempo estive às voltas com o Coronel Vitório Alves de Lima e Silva. Não sei se ficará 
exatamente como tu e Soler estão imaginando, como minha idéia, como já te falei, assemelha-se 
a isto, haverá muitos pontos de contato. Conforme as coisas forem andando, te deixarei ao 
corrente. Espero que não haja greve, senão, quando saberás de tudo que te digo?
Florianopolis, 22 de outubro de 1989.
^ Jcan-Jocl Lc Chapelain: ciirelor do Ceniro Cnllural de Sainl-Na/.iiiie (no lempo da esladia dc Harr>').
■ “Um lerço".
“\^iai’,cm da.s Agnas'.
Vj
Querida Claire;
Acabo de 1er tua tradução de “A Jóia”, Soberba, a tradução, senypalavra alguma fora do 
lugar, o mesmo ritmo que procurei dar às frases, Fiquei muito comovido com a leitura. 
Confesso que sempre amei muito esta história e se não a coloquei em “Os Incoerentes” foi 
porque alguém (não me lembro ((uem) disse-me que isto não é conto. Espanta-me, agora, reler a 
descrição do quadro da parede, O conto é de 1948 e só comecei a fazer crítica de arte em 1961, 
Lembro-me perfeitamente; entre meus papéis, Como não há observações a fazer, guardo para 
mim a tradução, uma vez que deves ter feito em teu Mackintosh (?), Merci,
E por falar em computador, vejo como te fez falta para escreveres “La nature chez 
Simone de Beauvoir”, Imagino o trabalho que te deu fazer um levantamento tão minucioso de 
coisas que, para alguns leitores, talvez seja um simples acessório, É um livro dc extrema 
importância, talvez a maior justiça que se tenha feito à escritora,
Não conheço a revista Le Serpent à Plumes, e ficarei feliz em receber exatamente o 
número com meu conto.
Entre os livros encomendados para Bouthémy remeter, está o endereço de Bretonnière, 
sem dedicatória. Foi escrever-lhe um cartão agradecendo a entrevista, etc. Mandarei para Gilles 
Luneau' um exemplar de “Caixa d’Aço” com a foto que fez na contra-capa,
O livro está sendo corrigido. Não haverá atraso nos lançamentos, Resolveram colar 
duas folhas no final, um por um de uma edição de dois mil! Recebi apenas um para ver. Creio 
que semana que vem já posso mandar o teu. Ficou bonito, a capa discreta de Hassis^. Mas, com 
a eteina economia brasileira, o livro ficou com apenas 82 páginas, quando teria mais de 100 se 
impresso na França. Uma série de besteiras; as datas, que eu indiquei ao pé da página, puseram 
logo depois do texto, atrapalhando a leitura. Também abriram espaços absurdos para ós 
diálogos, coisas que nunca vi. Não adianta; terra subdesenvolvida é isto mesmo.
Fico por ac|ui. Renovo meus agradecimentos pela jóia que é tua tradução, e por teres 
conseguido onde publicar o conto.
Florianópolis, 24 de outubro de 1989,
' Joninlista. Edilions L;i Dccoiivcrlc.
■ Uicdy dc Assis Concii. dito Hassis. Nasccu cm Curitiba.PR, cm 1926. É pinlor c desenhista autodidata. 
Trabalhou cm publicidade, símbolos, logotipos, cailazcs, capas dc revistas c livros. Participou do inoviincíito 
literário c artístico conhecido como Grupo Snl.
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Querida Claire:
Físpero que Sylvie’ tenha suplantado seu problema e que a paz tenha voltado a ti. Só 
assim poderás ter tranqüilidade para trabalhar na História de Portugal, cuja tradução não deves 
abandonar, pois é um de teus sonlios.
Fiquei tão decepcionado com o Caixa d’Aço que não tenho coragem de mandá-lo a 
ninguém. Salim Miguel mede a importância de sua editora pela quantidade de titulos que 
publica. Quando reclamei da edição, disse-me que não tem tempo para ver “isto”, como se não 
tivesse importância. Disse-me que eu deveria ter reclamado em tempo, mas o caso é que o livro 
(bi datilografado por mim e lá estava toda a marcação correta. Além do mais, não me chamaram 
para revisão alguma. Jandira tião aparece na bibliogralla porque, na época, sua publicação ainda 
não eslava confirmada. Mas consta da contracapa, com uma frase horrível, escrita por Salim. 
Bem, só resta esquecer. Joca também ficou escandalizado. Sempre que posso, mostro as edições 
francesas e brasileiras para que vejam a diferença, tanto do Zenão como de Jandira e Primeira 
Bala.
Os lançamentos foram outra mostra de subdesenvolvimento cultural. Imagina que a 
Secretária de Cultura foi á festa aqui, na Galeria de Arle, e não comprou nenhum dos livros. Os 
artistas plásticos que foram também não compraram, e os escritores não foram. Apenas o Boos^ 
telefonou dando uma justificativa de não comparecer. Tudo isto me decepcionou bastante.
Concordo com tua proposta de esperar até junho para tomar uma decisão sobre Jandira ,e 
Arcane 17. Aprovo o que tu decidires.
Celeste ainda não venceu os problemas de Saúde. Vive se queixando disto e daquilo, 
vive em médicos e às voltas com remédios. Para complicar caiu na rua e agora sofré de ddrés 
nas costas. Foram feitas radiografias e felizmente não houve fraturas, mas acusou osteoporose. 
Também estamos sem empregada e ela tem que fazer todos os serviços de casa, o que rne 
aborrece muito. Não foi mais possível suportar a comida congelada e agora ela também cozinha. 
Para aliviar seu trabalho, tenho comido no museu ou viajado.
I'iz obras na casa de Porto Belo, agora tenho um banheiro privativo no meu quarto e 
onde era a cozinha é outro quarto e, com o fechamento e ampliação da varanda externa, aós 
t'undos, lá ficou copa-cozinha. Quando vieres, terás mais conforto.
Na próxima quinta-feira o Museu faz seu último ciclo de exposições do ano, e da 
década. Depois espero ter mais tempo para me dedicar ao livro que não tem andado.
Florianópolis, 8 de dezembro de 1989.
' clc Clnirc Qiyron. 
“ Aflolfo Boo.s límior.
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Quanio às eleições no Brasil, embora creia que nenhum dos dois possa fazer nada pelo 
país porque eles não terão maioria no congresso, votarei em Lula, mais à esquerda. O outro está 
comprometido com toda a situação atual. O Brasil vai de mal a pior, cbm uma inflação falsa de 
40 por cento ao mês, quando na verdade é muito superior a isto. Então, os salários são 
aumentados em relação a essa mentira e o poder aquisitivo cai mês a mês, para não dizer dia a 
dia. A situação chegou a tal ponto que os preços sobem sem mais explicações. No último fim de 
semana fui de ônibus A Porto Belo na tarde de sexta - feira por um preço e voltei domingo com 
outro.
Bem, deixemos de lamúrias. Espero que passes uma noite de Natal com alegria e que 
realizes teus melhores desejos em 1990. Tudo de bom.
90
Claire, Feliz Ano Novo.
Quero que minha primeira carta de 1990 seja paia ti, responsável por minha 
ressurreição literária a partir de 1987 com a tradução de Zenão, séjour' em Saint - Nazaire, 
publicação de Jandira, A Primeira Bala e Caixa d’Aço, bem como a retomada da ficção, etc. etc.
Somente dia 24 pude ver o vídeo feito em St. Nazaire, pois o sistema era Pal, da 
Alemanha, e o nosso é Pal M. Demorou muito em São Paulo, para fazer a conversão. Tu e Ruth 
aparecem , com Bouthemy de costas. Foi todo filmado naquele passeio que fizemos ao túmulo 
de Dissignac^ , em câmara lenta, um belo fundo musical e eu falando muito sobre mim e minha 
literatura. Como já vendi meu vídeo- cassette para a Suely, pois só vi urii filme durante todo o 
tempo c|ue o livc, fui vc-lo no apartamento da vizinha. Fiquei comovido com a homenagem.
Descobri um erro muito grave em Caixa d’Aço, quando fui olhá-lo mais detidamente. 
A ficha catalográfica registra “Laus, Harry, 1947-1976”. Portanto, já morri, publiquei os 
Incoerentes com II anos. Ao Juiz dos Ausentes com 14 e todos os demais são póstumos: Ao 
virar a página seguinte, encontrei as origens destas datas em teu prefácio, quando falas 
“hospedando 29 anos (1947 - 1976)”. Para os atentos pesquisadores do Departamento de 
Biblioteconomia e Documentação da UFSC, eram minhas datas limites. Em qualquer outro país 
decente seria o caso de processo, recolhimento de edição, etc.
Aproveitei a folga de uma semana no Museu, que termina hoje, para trabalhar no livro. 
Passei a limpo todo o trabalho já feito e preparei mais três capítulos. Agora são 15, cada um com 
3 ou 4 páginas, num total de 55. Desse total, um terço de textos novos e 2/3 aproveitados de 
Tempo-Será; mesmo assim completamente retrabalhados. Vitório já passou por Joinville, Passo 
Fundo, Juiz de Fora e Natal. Agora vai entrar a parte relativa a Corumbá. Tenho cortado muita 
coisa, capítulos inteiros, e não posso ainda avaliar o acerto de meus cortes. Aliás é cedo ainda 
para fazer qualquer tipo de avaliação.
Passei as Festas praticamente sem sair de casa, só com Celeste que não anda bem. Vai a 
médicos, faz mil tratamentos mas não quer arribar. Queixa-se de dores por tudo, cada dia com 
uma novidade: na coluna, mal do ligado, dor de barriga, indisposição geral, cansaço, dor na sola 
dos pés, sei lá mais o que. Além de tudo, não se consegue mais empregada e ela tem que fazer 
todo o serviço de casa. Está ficando muito penoso suportar tudo isso, diariamente. Mas não se 
pode fazer nada.
Espero que tua filha tenha vencido seus problemas e que tu estejas bem, trabalhando na 
tradução a que te propuseste. Tudo de bom, útil e alegre no novo ano e nova década. Espero que 
nos vejamos várias vezes pelo tempo que me resta.
Um abraço.
HL
Florianópolis, r do Ano de 1990.
' Periiiaiicncia.
O túimilo dc Dissigiuic c um dos mais belos monumcnlos da França. Localizado pró.ximo a Sainl-Nazaire, c 
composto de dois quartos fuiierários Tcilos por volta dc 4.500 anos antes de J.C. antes mesmo das pirâmides 
cgípcias.
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Querida Claire.
Uma série de problemas retardou a resposta à tua carta de 27.12.89. Os anexos te darão 
uma idéia dos motivos.
Verás por um dos recortes de jornal que utilizei o Iivro de teus ex-alunos e o 
Guggenheim do vinho para uma de minlias colunas. Merci.
Outro recorte contém a tradução que o Joca fez do artigo de Soler. Gostei muito do 
artigo; fiquei impressionado com a precisão como ele caracteriza, em tão poucas palavras, cada 
conto. Peço que lhe renoves meus agradecimentos e lhe entregues o cartão e o quadrinho de 
Suely. Por falar em quadro, o desenho que me deste já está entronizado ao lado de Eli, Rodrigo 
de Haro', Taillandier e Jaber.
Vào as fotos de minha casa depois da reforma. Ficaram muito ruins mas acho que dará 
para entenderes as mudanças. Em resumo, foi fechada a varanda traseira e lá ficou copa-cozinha; 
a antiga cozinha virou quarto; meu quarto ganhou geladeira, banheiro e telefone: 473. 69. 4289, 
Estava pago desde 1985!
Continuo trabalhando no Iivro. Já aproveitei tudo 0 que me pareceu bom e/ou 
indispensável á seqüência dos fatos, retirados de Tempo-Será. Estou esperançoso com o 
resultado, mas não sei se chegará a ser um romance. Vejamos no que dá.
Celeste está em Porto Belo com Ruth que veio a Tijucas lançar um novo livro. Presença 
de Thalia. Sábado passado fui até lá para a comemoração de seus 70 anos, ocorrido a 25. Dia 13 
Celesle vai para um hotel de repouso, perto daqui. Ficará até 2 de março.
Por hoje é só que tem bastante coisa para ler.
Um abraço.
Fioripa, 29 de janeiro de 1990.
' Rodrigo Anionio de H;iro iiíi.sccii cin P.iri.s. Fniiiça. cin 19.19. É ar(isl;i pláslico, professor dc pintura e desenlio.
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Chère Claire:
Chegou tua carta de 9.2, no mesmo dia que um gentil cartão de Louis Soler agradecendo
o quadrinho de Suely. Fala que seu tllho Trisfan gostou muito da pinturinha. No dia seguinte 
veio o carião de Lisboa Merci por tudo, inclusive por teres falado no desconhecido Harry Laus 
para os portugueses.
Merci também pela tentativa de contato com a Alemanha. Flá muitos, muitos anos, uma 
editora de Berlim Oriental chamada AufBau, ou coisa parecida, pediu-me permissão para 
publicar um de meus contos militares numa antologia de contistas brasileiros. Nunca soube se o 
livro chegou a ser publicado.
Nada recebi de Saint-Nazaire a propósito da exposição. Acho que é melhor considerar 
um assunto morto. O que mais me surpreendeu foi nada receber de Kurosore': mandei-lhe O 
Santo Mágico e um artista remeteu as duas gravuras que ele havia escolhido. Preciso escrever a 
ele sobre isto.
Aproveitei os dias de carnaval para terminar de passar a limpo (á máquina) o livro que 
agora está com uma revisora para corrigir erros de datilografia. Assim que estiver tudo pronto, 
mandarei para veres. Peço-te uma apreciação como muito bem sabes fazer. Ficarei ansioso por 
recebê-la. Numerei os capitulos a lápis para facilitar tuas indicações; no caso de publicação 
algum dia, os capitulos não serão numerados.
Parabéns pela saída dos livros de Torga e Mello Brayner^ . Quando escreveres a Alice, 
transmite meus cumprimentos a ela, por favor.
Inventei de fazer uma exposição nacional de arte aqui no museu. Se sair mesmo, não 
poderei viajar este ano porque há muito trabalho durante todo o ano.
Um grande abraço com muitas saudades.
Fioripa, rde março de 1990.
' Alaiii Kciusoic c Imcliitor.
" Poclisí) poKugucsa - Sopliia dc Mello Biayiicr. Autora dc "Se tanto me dói que as coisas passem”, "Hora", "Üm 
dia ", "Porque", “Exílio”, "Rcírato de Uma Prince.^sa desconhecida”.
yy
Querida Claire:
Chegou unia série de coisas cia 1'rança. i’riineiro, como liavias previsto, “Trente-six 
images exemplaires”', com um bilhete de Michel Jullien em português! Falando na “senhora 
Claire Cayron que é uma amiga minha”. Depois, o canudo com as gravuras, finalmente enviadas 
por Le Chapelain. Tudo c^k. Como o material pedido depende de Jagot, é melhor esquecer o 
assunto. Por último, chegaram as belas traduçc5es de Torga, “Lapidaires” e “Poèmes Ibériques”. 
Muito boa tua apresentação com as aproximações vida-obra, bem como o prefácio de Soler para 
os poemas. Li e reli, leio e releio “Camões” que é perfeito.
Já leste “O Ilomem Sem Qualidade”, de Robert Musil? Só agora foi traduzido para o 
português (por Lya LuO e Carlos Abbenseth) Comprei em face de um artigo inuito elogioso que 
apareceu por aqui mas estou tendo dificuldades em atravessá-lo. Além do mais, foi publicado 
num só v(.ilunie de 864 ))áginas, capa dura, e como gosto de 1er na cama, é um verdadeiro 
sacrillcio porque pesa como uma bíblia.
Mandei ontem para ti “Os Papéis do Coronel”. A situação do Brasil está mais caótica 
do que nunca Só se fala e respira o Plano Collor, do novo presidente, que acabou levando 
dinheiro de todos, inclusive meu. A promessa é devolver em 18 meses... Ficou retida uma parte 
de minha poupança e outra de uma tal de conta remunerada. Se for “para o bem do povo e 
felicidade geral da Nação”, como disse D. Pedro no Dia do Fico, tudo bem! O Plano Collor é tão 
avançado que se fosse editado pelo Lula, ele já teria sido degolado.
Estive quatro dias em São Paulo para julgar um concurso de arte da Fiat. Consegui 
trazer um prêmio para Florianópolis. E vi uma belíssima exposição dos “Tesouros do Japão” no 
Museu de Arte de São Paulo, cujo diretor Bardi está comemorando 90 anos.
Salve o outono daqui e a primavera daí!
Tudo de bom.
Florianópolis, 22 de inarço cie 1990.
' “Triiitíi e seis imagens exemplares".
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Querida Claire:
Chegou lua caria de 18.03, que sempre me dá enorme prazer. Muilo corretas as 
observações e os comentários sobre Collor e Sarney. O país continua confuso. Tenho contas em 
três bancos e a confusão contábil foi tão grande que somente esta semana consegui saber meus 
saldos exatos. Quanto á poupança - onde me imobilizaram uma parte - ainda não sei quanto 
ficou. Foram mudanças demais, muito radicais, e ainda sem regulamentação de como vão ficar 
as coisas. Na área de Cultura, acabaram com as fundações culturais, de artes plásticas, cinema, 
teatro, literatura, etc, sem que ainda nada exista para substituí-las. Acabaram também com a Lei 
Sarney, uma lei de incentivos fiscais para as empresas que apoiavam culturalmente nossas 
iniciativas, sem auxílio direto do governo - que nunca tem verbas para a cultura. No orçamento 
federal, n cultura tem apenas 0,05%! A classe artística lem protestado, inclusive assinei um 
abaixo assinado de protesto. A notícia mais louca saiu ontem: vão lançar a nota de 5000 
cruzeiros (a moeda que substitui o cruzado e que já existiu antes deste), quando a maior nota 
existente é de 500 cruzados, valendo cruzeiros. Não há dinheiro na praça, como confisco 
bancário, não há dinheiro para se pagar os operários, o desemprego acontece em massa, a 
economia parou. Não sei em que vai dar tudo isto, mas rezo para que o plano dê certo.
Muito bom o levantamento sobre o desenho industrial, no Le Monde que me mandaste. 
Penso fazer uma resenha sobre o assunto, principalmente sobre Alain Carré' . Minha dúvida é 
saber que interesse teria para Fioripa, uma cidade tão inculta e tão parca de leitores. As vezes 
penso que estou pregando no deserto. Escrevo para mim e para manter um canal de divulgação 
do próprio Museu. Pode-se contar nos dedos quem compra jornal, quem lê jornal. Nem os 
artistas lêem. Quem então vai 1er uma coluna especializada?
Conforme te falei em carta de 18.03, recebi as gravuras. Se a remessa do material 
depende de Bonnet,^ deve estar a chegar.
Não havia percebido a inclusão de “Automne”’ que é, segundo me parece, um dos mais 
“lapidaires”' do livro. Sabes que localizo a ação no café no Largo do Rocio, onde tomam o 
“carioca” (“un citron chaud”)^ em xícaras de vidro, uma casquinha amarelada de limão solta na 
água quente que muito me impressionou, pois nunca vira. Acho que o café se chama...Esqueci. 
Um poeta português, lem um busto dele no bar, é decorado em “art deco”, “fin-de-siècle”. 
Ontem à noite deu-me uma coisa horrível que se repele agora. Estava lendo para uma amiga, um 
texto que escrevi, lendo ao telefone, de repente a expressão “natureza morta”perdeu o sentido, 
uma palavra não jogada contra a outra. Em seguida precisei ligar para Porto Belo e não houve 
jeito de lembrar o código nem o meu número. Tive de consultar a caderneta. Fiquei em pânico. 
Será que vou perder a memória? (Parei de escrever e fui ver a Enciclopédia. O poeta é Bocage, 
Manoel Maria Barbosa do...).
Fioripa, 7 de abril de 1990.
' Comediante que faz a reconstituição dc festas medievais e barrocas no espirito festivo da respectiva e poea.
‘ Patricl< Bonnet; Cliefe dc Gabinete do Maire dc Saint-Nazjiirc (no tempo da esladia dc I larr\ laus) - Mairc = 
Presidente da Câmara Municipal).
’ Outono.
“Estilo conciso" 
í^“Um limão quente’’.
loi
Não sei exatamente o que houve com tua fillia parisiense, nem quero ser indiscreto, mas 
espero que tudo se resolva bem mais depressa do que dizes, “quelques mois*’ ”, e voltes a ter paz 
de espírito para tocar tua tradução. E lamento a morte de Laure Bataillon^ , pois a América 
Latina peide uma grande servidora.
Feliz aniversário!
Até breve.
Hairy
' Almins incses”.
I5;il:iillun (iy2S-l9';()) - r i ü c l i i / . i i i  I c n I o s  dc Joigc Liiis Borges. Júlio Corl;V/.:tr. Migiicl dc Fnincisco. 
Ciirmcn dc lc;r/.;i. Miu io Miiclinik. Jiiíin Josc S;icr. Sahador Rcycs c oiilros.
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Querida Claire:
Recebi teu grande cartão com a bela Place des Vosges que, de repente, ficou triste cotn 
a notícia sobre tua lllha. É destas coisas que nos deixam impotentes e desorientados, sem saber o 
que dizer. Celeste Tainbém ftcou muito triste e inanda-te dizer que estao rezando muito por 
Sylvie e para que a paz volte à tua vida. Senti nmita vontade de estar contigo para te dar alguni 
conforto, embora eu seja muito desajeitado para isto.
Sobre meu livro, agradeço desde já o que me dizes. Já comecei a pensar em algumas 
transformações e acréscimos, embora tenha decidido aguardar tuas observações gerais para 
tornar a mexer tio texto. Dei os originais para leitura pelo Flávio Cardoso que achou-o 
impôt tante e sério, “muito bem escrito”, tuas... E aí fez alguns reparos que tiierecetn reflexão. 
Não há ptessa; vejatiios se cotisigo acertar todas as falhas. Enquanto isto escrevi uma liistoritiha 
que qualquet dia te mando: A Gaiola. Confesso que não entetidi direito o que queres dizer com 
“Et la ‘chute’ est d’ores et déjà superbe”' . Quai o sentido de ‘chute’? (Esqueci de anular o 
sublinhado).
Espero que Sylvie tenha suplantado a crise e que tu já estejas inteira para retomar teu 
trabalho ein paz.
Uni grande abraço e beijos de Celeste que fez 79 anos ontem.
Florianópolis , 23 de abril de 1990.
' “E a ‘queda’ c desdc já soberba ’.
K b
l'Ioripa, i3 (le maio, a(|iii é Dia das Mães, lelicidades!
Querida Claire;
Chegou teu cartão de Paris com boas noticias sobre Sylvie. Ótimo. Tomara que ela se 
recupere completamente inclusive aceitando nossa irreparável realidade. E que tu tenhas feito 
uma boa sonoterapia e que estejas trabalhando a todo o vapor para que o verão te encontre bem 
disposta para o mar e novos passeios. Penso no Ross. Ele escreveu que estava no México para 
criar uma sucursal de sua firma. Estou pensando em encontrar Ceres por lá e seria bom também 
ver Ross, já que não terei condições de fazer ambas as viagens. Melhor ainda se tu pudesses ir 
ter conosco para vermos as ruinas Astecas, e(c. Tenho muita curiosidade também de conhecer a 
obra de Rivera’ , Orosco,^ Siqueiros^ e Tamayo.“^
Estou armado de quase todos os instrumentos da velhice. Além dos óculos para perto e 
longe, acrescentei um pequeno aparelho de surdez que me custou um dinheirão e aindá não 
percebi muito bem sua utilidade; ouço ruídos desnecessários e as vozes ficam estridentes. 
Também decidi substituir as velhas pontes dentárias por dentaduras completas. Estou fazendo 
um longo e custoso tratamento. Amanhã ponho a inferior, depois de dois meses substituo ambas 
pelas definitivas que são caríssimas. Mas era preciso fazer tudo isto e espero ficar bom do 
reumatismo dos braços que andavam me amolando. Botei na cabeça que era por causa de 
infecções dentárias. Vejamos o que é que acontece. E em matéria de instrumentos, fica faltando 
a muleta..., digo, bengala.
Tenho pensado em solucionar melhor o livro. Poucas frases a intercalar para explicar 
mulher e filho “de papel” e dar um sentido completo à vista do coronel professor. Vou 
acrescentar também outro capítulo documental sobre Corumbá.
Ansioso por receber tua courrier.'
Tudo de bom. Chegaram as gravuras e o material para os artistas que ficaram 
felicíssimos. Mandei cartões a I^e Chapelin e ao Jagot ( que foi quem mandou o material com 
uma carta.
Abraços e saudades.
HL
' Diego Rivcra (Mc.xico. 1886-1957). Autor de; Desnudo con Atcolracx’s, l endedoro dc Alcalraces. Flores de 
Colorex, Mercado de Flores, Canon, Dia de Flores, Nina com A leal roces. Vendedora Gorda.
“ José Clemente Oro7Xo (Ciudad Guzninn. província dc Jalisco, 188.3-1949). Autor de Los elementos, El homhre de 
lucha conira la natiiraleza, Homhre cayendo y ('ri.^lo desiriiye su cruz.
David Alfaro Siqueiros (Mc.xico. 1896-1974). Autor dc Accidenie en la mina, El Coronelazo, Lo nueva 
democracia, I'.l diahlo en la Iglesia. Relralo de Angélica.
' Rulino Tamayo (Me.xico. 1899-1991), Aulor dc uni acervo com mais dc trezeiilas obras. Algumas são: llomemje 
a la Raza, I,a Caheza del Jlsiiio, Mujer en hlanco. Dos figuras com un mono.
' Corrcspoiidcncia postal.
Jü4
Querida Claire:
Deitei às 9 da noite, acordei a uma, agora são três e pouco. Desde domingo ando às 
voltas com o livro e suas alterações que tuas observações e as de Flávio rne fizeram considerar. 
Vejamos:
Flávio Cardoso
- que poderia ter mais coisa sobre quartel:
acrescentei um capítulo de “Tempo-Será” sobre Porto Esperança, Serve para reforçar 
a pusilanimidade de Vitório,
- que o amor pela plantação (horta) aparece meio repentinamente;
acrescentei duas breves referências sobre hortas em Passo Fundo e Natal.
- que não se entende bem por que o Coronel toma uma atitude “tão grave”, deixando 
mulher e filho no Rio e recolhendo-se a Porto Belo, Essa observação me faz pensar que Flávio 
não entendeu a dualidade escritor-escritura, por falta de definição mais clara, isto é, mulher e 
filho “de papel”,
Claire Cavron
- que vous n’avez pas assez exploité cette forme (le Colonel écrivant et l’écriture du 
Colonel), par exemple pour exprimir votre comportement face à l’écriture' ;
meu comportamento face à escrita foi transferida para o “Coronel escritor”; parece-me 
que está bem,
- que l’on comprend mal pourquoi le Colonel n’a qu’une épouse et un fils “de papier”, 
parce que sa personalité n’est pas assez exprimé^ ;
Esta observação, muito pertinente e bem expressa, coincide com a observação mal 
expressa de Flávio, A solução foi revelar a homossexualidade do Coronel, coisa que eu 
tencionava fazer desde a entrada dos meninos de Porto Belo - que entraram exatamente para isto
- e ã visita do Professor Bernardo, como resolvi chamá-lo, baseado nurn fato em parte 
verdadeiro. Sua presença passou a scr outio ponto de suspenso acrescido ao capítulo primeiro, 
em função de um bilhete que ele deixa para o Coronel, Eu estava omitindo isto, confesso, pela 
ojeriza que tens pelo assunto, Mas, discretamente como o fiz, acho que a história cresce em 
dramaticidade e adquire certo sentido “moral” que, aliás, coincide com meu próprio sentir.
Floripa, madrugada de 15 de maio de 1990,
' “Porque você »Ao cxploron esla forma (O Coronel escrevendo e a escritura do Coronel), por exemplo, pára 
exprimir o sen comporlamcnto dianic da cscrilnra“,
“Compiccndc-sc mal poiqnc o coroncI .só lem nina esposa c mn ílllio “dc papcr porqiie sua personalidade nilò Cstá 
tanto manifestada (expressa).
IU,->
Com todas estas alterações, precisarei rebater alguns capítulos e te mandar para 
substituíres e ver qual Ibi o lesultado.
Desculpa se te aborreço tanto.
São 3.45. Um beijo na madrugada. Boa noite.
I larry
I(H)
Querida Claii e:
Estou te mandando as alterações feitas no livro, conforme te falei em carta do dia 15. 
Terás o trabalho de substitui-las e acrescentar os dois novos capítulos. Isto é, um é apenas o 
aproveitamento do “fempo-Será” mas o outro, sobre a morte de Lalo, é totalmente novo. Foi 
necessário fazê-lo para esclarecer certos pontos obscuros no relacionamento do coronel com os 
meninos.
Oirtem telefonou-me o F3outhemy para perguntar se eu havia recebido gravuras e 
material de aríe (que já agradeci) e para dizer que ele e ^faire e outra pessoa (Bretonnière, 
parece) virão a Montevidéu em dezembro. O Maire fica de 1° a 10 e ele pretende ficar até 21. 
Convidou-me também para um colóquio de escritores, ou coisa parecida, que será realizado em 
St. Nazaire em junho de 91. Sabes de algo a respeito. Ficou de escrever tudo isto.
Por hoje é só. Um abraço.
íloripa, 18 de maio de 1990.
HL
10/
Querida Claire:
Passei o Fim de semana em Poito Belo e levei o livro para uma releilura geral. 
Conseqüência: troquei palavras, expressões por outras mais exatas e decidi que o atual capítulo 
20 tenha que ser dividido em dois, criando-se mais um para deslocar a revelação sobre 
homossexualidade mais para o final, ficando entre os atuais 24 e 25. Em vista disso, caso ainda 
não tenhas feito a releitura, é melhor não fazê-lo por enquanto. Vou rebater as páginas alteradas 
acrescentando o novo capítulo e depois te mandarei tudo outra vez, esperando que esteja na 
forma final (ou quase).
Chegou teu cartão de 11.5.90 com as Façádes de Marais et Place Saint-Gervais, Merci. 
Infelizmente, como no outro cartão, as notícia não são boas a respeito de Sylvie, Imagino que 
ela terá de passar uns tempos contigo, não? É uma situação deveras difícil para ti e para ela, 
mesmo sem contar os problemas financeiros que tudo isto deve acarretar. Se eu puder ajudar em 
alguma coisa, pode dispor deste amigo.
Está terminando o mês de maio que, este ano, foi mais lindo do que os outros, o céu de 
uma transparência azul infinita, temperatura não muito fria, uma maravilha. Junho será mais frio 
e fechado, quando aí se prepara o verão, Ceres escreveu aceitando meu convite de vir até aqui, já 
que vai ao México em junho, Ainda não decidi se vou encontrá-la por lá, aliás, ela ainda não deu 
as datas da viagem, E por falar em junho, será o mês em que irás mexer no assunto “Jandira” 
com Bouthemy, não? Parece-me que o livro não foi distribuído e o leu trabalho de tradução, 
além de não ter sido pago integralmente, fica perdido nas estantes de Saint-Nazaire. É pena, 
naturalmente também para mim que não sei como se passa minha literatura na França,
A exposição de Eli no MASC eslá sendo um sucesso, O encerramento foi transferido, 
para o dia 3 e dia 7 entra Hassis com 50 anos de desenho e outros artistas que não conheces. 
Mandei pela Ceres um cartaz de Eli para ti, com desenho especialmente feito para o impresso, 
Espero que ela te mande,
Um grande abraço,
Harry
Fioripa, 28 de maio de 1990,
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Querida Claire:
Cliegou hoje tua carta de 25 e eu te mandei uma dia 28. Mas não posso deixar de 
escrever-te imediatamente. Acho que falhei completamente em “Os Papéis...”, ou será porque 
conheces “Tempo-Será”?
Minha idéia foi: um narrador (eu) conta a história de um Coronel que quer escrever um 
livro. O livro que ele escreve é uma biografia de Vitório que tem a mulher Elza e o filho Alírio. 
No meu entender, o leitor pensa que o Coronel está escrevendo sua autobiografia. No fundo, 
talvez o Coronel quisesse ser Vitório com mulher e filho. Então, ficaria na cabeça do leitor, a 
pergunta: por que o Coronel separou-se da mulher e do filho? Seria apenas para poder ter uma 
horta? A revelação da homossexualidade, no final, esclarece o motivo e, no último capítulo, fica 
claro que o Coronel é um e Vitório é outro.
A ação se desenvolve no mesmo tempo de verbo para reforçar a impressão de 
autobiografia Ao mesmo tempo, acho que a linguagem empregada pelo Coronel quando escreve 
seu livro e a do narrador em relação ao Coronel, são diferentes (na apresentação gráfica do texto, 
na dialogação, etc.). Tive também o cuidado de, sempre que o Coronel pensa em Elza e Alírio, o 
faz de uma forma ambígua (pelo menos é o que acho) para não revelar a intenção “oculta” da 
história Vè, por exemplo, a pág. 6, primeira referência aos dois. Por isso, jamais poderia pôr 
“mulher e filhos” (pág. 40) entre aspas.
Talvez não tenha conseguido “réussir”' . No fundo são três coronéis escapando de si 
mesmos: o narrador, o escritor e o biografado, niisturando-se e separando-se num tempo-será 
que talvez não tenha dado certo.
Quanto às “dérapages”^, o melhor seria fazermos juntos, pois teu computador ajudaria 
muito. Creio que na semana que vem irá a nova cópia, repaginada, renumerada, etc. Por favor, 
lê tudo de novo, esquecendo “Tempo-Será”, se for possível.
Um grande abraço.
HL
Floripa, 31 cie maio de 1990.
A epígrafe de Leminski segue a dualidade (ou “trialidade”).
' “Serbcin sucedido". 
‘ Dcn.ip.'igcii.s“.
loy
Afinal, eni casa, com tudo reposto em seus lugares. Agora, loca á 1er 30 livros de 
contos, pois sou membro de júri de um concurso aqui do Estado.
Podes imaginar como fiquei feliz com teu parecer sobre Os Papéis do Coronel, “il me 
semble que maintenant tout est bien”'. Também com a posição de Soler para “Confluências”, de 
Barcelona. Depois de nosso “dormir”, ou desde já, quero dizer-te uma coisa que decidi faz 
tempo: publicado ou não, “Os Papéis do Coronel”sâo (ou é) dedicado à pessoa que acreditou em 
mim e me faz traballiar na revisão e reestruturação do livro: Claire Cayron. Ninguém mais e 
inelhor merece essa homenagem que só não é maior porque o livro não o é.
Mas vamos à viagem. Sai daqui dia 9 de julho, dormi uma noite em SP e segui para o 
México via Lima. Fiquei hospedado em casa de François, filho de Ceres, e sua mulher Carmem, 
uma espanhola. Ai começaram os desacertos. Uma casa belissima, num bairro chic mas longe 
de tudo. México é uma cidade imensa, redonda, com 26 km de diâmetro, nunca se sabe onde 
começa e onde termina, uma arquitetura superirregular, tudo misturado, sem expressão alguma. 
Para sair-se, dependia-se de carros alheios (como lu aqui) e ia-se para onde não se queria ou não 
se pensava. Mesmo assim vi muilas coisas importantes, como a obra dos muralistas, que me 
interessava e o Museu Nacional de Antropologia que é o mais importante que vi em toda a minha 
vida, com um fabuloso levantamento das culturas Asteca e Maia. Até que num sábado, por falta 
de alimentação adequada (a Carmem não quer engordar e não faz almoço e um jantar mínimo) e 
pela altitude, desmaiei em plena rua e fui levado a um médico, também com problemas 
intestinais. A partir daí só pensei em voltar para casa: Do dia 28, antecipei a viagem para 18. 
Ceres voltaria à Europa dia 23 e não havia condições de eu ficar naquela casa áté 28. Além do 
mais, com minha doença, a Ceres ficou atemorizada que eu podia piorar e começou a ver as 
coisas sem minha companhia. Mesmo assim ainda vi o Palácio das Belas Artes (os murais de 
Orosco, Siqueiios, Rivera e Tama3 'o, entre outros), o Centro Cultura de Arte Contemporânea, o 
Museu Rufino Tamayo, o Centro Histórico com a Catedral, a Universidade com mais murais e o 
Museu Frida Kahio, ex-mulher de Diego de Rivera. No último dia, quando Ceres havia seguido 
para conhecer outras cidades, aconteceu um feriado que me impediu de ver outros museus que 
me interessavam. Enfim, um desastre! Mas pelo que vi, valeu a pena, principalmente o Museu 
Antropológico.
Em Lima, livre da prisão mexicana, foi tudo uma maravilha. Senti-me perfeitamente 
bem, em hotéis ótimos. Cuzco é uma cidade belíssima e apesar de estar a 3500 metros não me 
senti mal. Depois, o passeio a Machu Picchu é qualquer coisa de inesquecível que te recomendo 
com o máximo empenho. A cidade dos Incas sobre uma montanha, o vale e os Andes são coisas 
de não se esquecer nunca mais. Havia muitos europeus, inclusive franceses. Acho que há preços 
especiais pela AeroPeru que existe em Paris.
Bem, querida Claire, depois conto mais. Um abraço.
Espero que Sylvie esteja totalmente de bem com a vida.
Florianópolis, 3 de agosto de 1990.
BIc mc Icmlira qiie agorn (iido cslá tjcin,
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Querida Claire:
Recebi teu cartão com teu Cai-Rou em plena explosão de girassóis, uma beleza total que 
me trouxe saudades. Infelizmente a notícia sobre Sylvie ensombreceu tudo. Não sei o que dizer.
1 lá alguma razão plausível pata esse comportamento?
Ross escreveu-me um cartão dizendo ciiie irá à França em fins de setembro. Desta vez 
não posso acompanhá-lo, mas acredito que será bom para ti vê-lo e conversarem.
Talvez tenhas razão quanto a meu “stress” mexicano e Ceres. Não sei bem o que 
acontece, gosto muito dela mas, realmente, os últimos encontros não têm sido felizes.
listou anexando uma caita paia Bouthemy. Não consegui encontrar uma prestação de 
contas que me mandou uma vez, a única. Também existe o caso da Plurimedia que teria 
assumido o saldo do estoque, segundo autorização que assinei. Não falei nisso para que 
Bouthemy não encontre uma justificativa tão fácil para descartar sua responsabilidade. Mando 
também uma folha assinada em branco para o caso de teres idéia melhor sobre como apresentar a 
reclamação.
Apesar da primavera já estar tão próxima, continua o frio e a chuva aborrecendo a gente. 
Continuo pensando e tomando notas para “Tempo Maduro”. Acho que encontrei a maneira de
escrevê-lo.
Por hoje é isto. Um grande abraço e espero que tua filha encontre algum sentido na vida 
que a tire do atual desespero.
Beijos
HL
Florianópolis, 8 de se(embro de 1990.
Ml
Querida Claire:
Ciiegou teu Ciliirlaiidajo dando notícia do maravillioso passeio pelo centro da França 
com Ross. Desejo imenso de estar junto a vocês, compensado pela lembrança que vocês tiveram 
de mim. Ross também mandou um cartão, de Aix-en-Provence. Passei por aí em 1983, acho, 
quando llz Paris Nice de carro com um amigo brasileiro. Lembro-me de uma pequena cidade 
branca sobre um rochedo. Baux-en Provence?
Bouthemy escreveu que vem até aqui com Bretonnière em dezembro, voltando de 
Montevidéu onde vai com o Maire, mais Bonnet tratar de um colóquio que se realiza em St, 
Nazaire em junho. Como lhe falei sobre uma carta “comerciaP’que lhe havia escrito por teu 
intermédio, diz que não tem notícias tuas e que “La société d’édition Arcane 17 étant enfin 
opérationelle, nous régularisons en ce moment les contrats’".' A'
Ruth veio ao lançamento de mais um livrinho de Celeste, “Caderno de Sonhos”( que 
receberás logo) e ainda está aqui. Volta na semana qüe vem. Não sei se te falei que ela doou 
mais uni pedaço do terreno para o sobrinho Egeu que já começou a construir mais uma casa em 
Porto Belo. Cada vez menos espaço para a gente circular...
Ando às voltas com a organização de uma grande exposição de arte catarinense para 
dezembro. Também tenho andado às voltas com médicos e exames, problemas de coluna e 
hérnia. Nada de muito grave. Faço aplicações de luz e ondas curtas. A operação da hérnia talvez 
em dezembro que;agora a exposição não deixa. Nada de Literatura.
Por hoje é só. Um abraço.
Domingo 14 de outubro de 1990.
X na ocasião do colóquio para o qual estou convidado mas não sei se irei:
“A Ediiora Arcane 17 estando operacional enflni, regulariza neste nioinento os contratos.
li.
sábado.
Querida Claire:
Recebi tua carta hoje e hoje mesmo respondo para pôr no correio amanhã de manhã,
Fala em “Version brésiliense' e tlquei em dúvida se a querias em português ou foi 
apenas datilografada por mim. Vão as duas. Aceito tua sugestão integrahnente. Botei a data de 
30 de setembro porque havia escrito ao Bouthemy que lhe remeteu, por teu intermédio uma carta 
“comercial”.
Já respondi teu cartão postal. Morri de inveja de vocês dois. Achas que devo ou não 
aceitar o convite para o tal colóquio de St. Nazaire? Não tenho muita vontade de vohar lá.
Espero tua caria.
Um grande abraço, grato 
Marry
19/10/90
' Tradução brasileini.
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Querida Ciaire:
Já faz alguns dias que recebi tua caria de 20.11 mas eu andava por demais atarantado 
com o Panorama do Volume que llnalmente foi inaugurado a 13, inclusive com a presença de 
Boutbemy e Bretonnière, os únicos que vieram. O motivo de sua vinda também retardou a 
resposta porque eu queria ter uma posição a respeito dos livros. Eles chegaram quinta -feira à 
tarde e partiram pela manhã de segunda, dia 17. Mostrei o que pude da Ilha e de Porto Belo, 
onde almoçamos na Pousada do Arvoredo. Foi lá que tratamos de negócios. Bouthemy falou- 
me nos mesmos termos que tua carta (que não comentei com ele) sobre a reorganização de 
Arcane 17. Prometeu-me mandar o contrato sobre “Jandira” e te pagar o que te deve dessa 
tradução. Dei-lhe teu endereço na Austrália e elé ficou de se comunicar contigo. Insistiu muito 
para que eu vá a St. Nazaire em junho, como convidado brasileiro ao colóquio que reunirá 
escritores de .Argentina, Uruguai, Paraguai e eu. Ficou também de mandar-me detalhes sobre 
este colóquio que não entendi bem a propósito de que se realiza e disse que me enviará a 
passagem. Até lá, conforme suas promessas sejam cumpridas, decidirei.
Também apresentei-o a um belga que faz cinema e pretende fazer um curta-metragem 
de “Sem Resposta”, em duas edições, em português e francês. Conversaram a respeito e 
Bouthemy desejaria lançar o filme por ocasião do colóquio, com interesse da Mairie de St. 
Nazaire. Não sei em c|uc dará tudo isto, embora o tal diretor - Jan J.C. VANDRNBOSSCHE - 
garanta a edição do filme. O curta seria feito em Porto Belo durante o Mês de março. Eni face 
do fracasso de “O Santo Mágico”, não tenho muita confiança no assunto, embora agora se trate 
de um estrangeiro, espero que menos sonhador e mais sério que nossa gente.
Sobre “Os Papéis do Coronel”, Bouthemy falou-me que gostaria de publicá-lo pela 
Arcane 17, em 1992, depois de tudo regulado. Disse-lhe que queria que tu fosses à tradutora e 
ele concordou, acrescentando que haverá uma cláusula no contrato com essa exigência minha. 
Cá entre nós dois, não tenho muita confiança neste livro porque nunca pude me livrar da primeira 
forma e não tenho condições de julgá-lo. Mas, como não pretendo aventurar-me à edição do 
Brasil, talvez seja conveniente tentar essa possibilidade. Quanto a manter-me com Arcane, caso 
ela seja realmente organizada, deve-se também ao fato de me parecer mais lógico não ficar 
trocando de editoras para não desorietitar os possíveis leitores.
Celeste ainda não voltou do passeio a Porto Alegre e Rio. Chega sábado próximo, põis 
Ruth retardou demais sua volta ao Rio e ela queria lançar o livrinho por lá. Nada se põde (ou se 
deve) fazer contra uma irmã quase mãe que fará 80 anos em abril de 91.
Espero que o filho (ou filha) de Alice te anime a retomar q trabalho e a confiança na 
vida. Creio que esta só chegará aí depois do Natal, mas desejo tudo de bom e alegre para ti e tlia 
gente e que a criança seja linda e risonha para a vovó Claire.
Um grande abraço. Alegria. Feliz 1991. Abraços a todos.
HL
rioriniiópolis, 19 ile dcvembro de 1990.
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Querida Claire:
Felicíssimo com o nascimento de teu neto Yannick John. Mil congratulações para ti, 
Alice e Ben. Deve ser maravilhoso a gente ver alguém nascer da gente. Espero conhecer o 
menino e os pais uni dia, talvez em Bordeaux.
Infelizmente, a guerra! Que começou ontem. Aqui era noite. Espero que tudo acabe 
logo. Que outra coisa poderiam fazer com tanto armamento acumulado? Que pelo menos não 
seja ainda o fim do mundo.
Resolvi sair de Porto Belo, isto é, deixar aquela casa. Nao dava mais Não sei se sabes 
que foram construídas mais duas casas no terreno, tirando-me a paz e a paisagem. Ainda por 
cima, Ruth oléieceu um dos quaitos de “minha” casa para um sobrinho morar. Comprei um 
terreno e uma casa pré-fabricada aqui na ilha, na praia do Campeche, a 19 Km do centro, quando 
PB fica a 65. Muito melhor, estou velho demais para essa viagem de ônibus e a terrível volta em 
ônibus lotado.
Tenho tomado notas para alguma coisa que poderia ser uma novela pu um romance, não 
tenho a menor idéia da extensão, mas, como sempre, imaginei um título provisório para 
organizar as idéiâs em torno dele: Estuário. Porque são vidas que desembocam num mesmo 
lugar. Talvez na casa nova eu possa trabalhar quando queira, pois há ônibus urbano para lá e o 
táxi não custa tão caro como para PB.
Mais uma vez, parabéns, alegria, a vida recomeça e continua. Salve!
Harry
Florianópolis, 17 de janeiro de 1991.
1 L->
Querida Claire;
Chegou tua carta de 15.01 que veio depressa. Acho que daqui para aí é mais longe...
Bouthemy não se manifestou até agora, nem para agradecer passeios, etc. Nem 
Brétonnière que me parece mais sensato. No fim, como se pode acreditar no que diz e promete? 
Confesso que não lenho vontade de ir a St. Nazaire, entre outras coisas por não me sentir em 
condições de “representar” o Brasil numa reunião de escritores estrangeiros, pois minha 
atividade literária no país é praticamente nula. Também, como resolvi comprar terreno e 
consiruir casa, não terei disponibilidade financeira, embora ele tenha dito que pagarão inclusive a 
passagem.
O artisla a quc (e icfcrcs clunna-so Pciahim. Boiilhcmy Irouxe-me o livro. Tambóni 
não gosto. Os quadros são muito “fabricados”, alguns não passam de “desenho pintado”(ele é 
melhor desenhista que pintor), outros sem ligação alguma entre os planos, parecendo mais 
colagens das figuras em fundos de paisagens gratuitas. Parece que o artista tem muita técnica, 
servida por inna imaginação limitada e, por isso, repetitiva. Não suporto mais esse tipo de 
“surrealismo preconcebido”, nem mesmo o de Dali.' Vi uma vez na Flolanda uma retrospectiva 
de Bosch, “superbe”, fico com ele. Só faltava na exposição o “Jardim das Delícias” do Museu 
do Prado. Fui a Madrid rever o quadro e nutica mais encontrei nada melhor.
Vai o catálogo do Panorama, sem a parte ilustrativa que não ficou pronta e creio que 
nunca ficará. O atual governo, graças a Deus, está de saída. Haveria uma espécie de affiche cOm 
fotos de todas as obras, colado ao final do volume, mas a situação financeira oficial é tão ruim 
que ainda não foi pago o tal de 13° salário, de dezembro, e o salário normal está sendo pago em 
prestações...
Tenho tOmado notas para o livro e comecei a redigir uma parte, mas a coisa ainda não 
“engrenou”, comme il faut.
Como irás sair daí com esla guerra louca que talvez leve os EE UU à desgraça pelos 
combates no deserto? Espero que tudo corra bem contigo e tua volta,a Bourdeaux.
Beijos da Celeste e meus.
HL,
Fioripa, 26 de janeiro de 1991.
' Salvador Felipe Jacinto Dali (Calalunlia. Espaniia. 1904-1989). Avilor dc lü Fanlasma de 1'eihremen, 
Crucifixion, Jirafa en llamas, El enigma dei desco, Concilio ecumênico, La úHima, certá, Ledà atômico.
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Querida Claire:
Chegou tua última carta da Austrália, dando conta de lua viagem de volta ao Cay-Rou. 
Espero que tenhas encontrado tudo certo e que não tenha sido muito penoso rever esse cenário de 
tristes lembranças.
Ross telefonou dia 24, quando imaginei que já estarias em casa. Ele não veio, por 
questões de negócios, e ficou de vir em abril ou maio. Melhor porque a casa ainda não está 
pronta, imagino que em duas semanas poderei trazer a mudança de Porto Belo. Junto uma 
plantinha da casa. É pequena, apenas dois quartos, banheiro, sala separada da copa cozinha por 
um balcão. Mas tem urna bela varanda de onde se vê o horizonte, pela frente, e os morros verdes 
ao fuiulo, pelo lado da casa. A varanda mede, na parte lateral, 9,20x2m e na frente 5x2m. É o 
melhor da casa para a gente sentar, ver a paisagem, 1er, conversar. Como o terreiio é inclinado, a 
varanda fica suspensa. Bom, verás tudo isto pelas fotos que te mandarei e sentirás tudo isto 
(|uando vieres me visitar, talvez em 92, não é?
Não sei se te falei que conheci o Caio quando trabalhamos juntos na revista Veja, mas 
nada falamos em literatura. Anos depois, quando saiu seu “Morangos Mofados”, fui ao 
lançamento e me dedicou um livro Depois disso, só uma vez por telefone. Ele é relmente muito 
bom escritor e fico contente em saber que estás traduzindo sua obra. Ele merece alguém como tu 
para traduzi-lo.
Em resposta à minha carta, Bouthemy telefonou uma vez, dizendo que iria mandar 
detalhes sobre o colóquio, etc. Vejamos. Nada decidi sobre a ida á França. Em abril preciso ir a 
Porto Alegre levar Celeste para a festa dos seus 80 anos; logo depois preciso ir a Minas operar 
uma hérnia, pois o médico é meu amigo e confio nele, embora a cirurgia seja muito simples. É 
que preciso passar uma semana em convalescença e não quero complicar a vida de Celeste. Lá, 
fico em casa do próprio médico, como já fiz uma vez Depois, então, vou pensar em Saint- 
Nazaire.
Grato pelo interesse que continuas mostrando por minha obra. O Bouthemy é uma 
pessoa encantadora, mas eu preferia não ter negócios com ele. Não se pode saber até que ponto 
ele é levado a sério pela Arcane, ou sc leva a Arcane a sério. Promete, promete, mas nada faz de 
positivo, como mudar o contrato de “Jandira”, etc.
Sobre a guerra, acho a paz apenas alinhavada, pronta a arrebentar-se. Não creio que o 
Bush contente-se com essa situação incompleta, antes da destruição total de Sadam Hussein.
Floripa, 3 de março de 1991.
Tudo de bom, Claire. Merci pelo lápis tão estranho que guardarei com outras coisas que me 
deste, como o peso de acrílico com um maço de Gauloises' aprisionado.
HL
Marca dc ciganos.
11 /
Querida Claire:
Esta é a primeira carta que escrevo da nova casa.
Mudei-me sábado passado, dia 16. Contratei um caminiião que foi a Poi1o fielo pegar 
minlias coisas, passou por Fioripa para juntar mais coisas e fiquei por aqui com Néison (uma 
espécie de afilhado meu que conheci em 1976), sábado e domingo, arrumando tudo. A mulher 
de Néison fez comida para nós e ajudou na limpeza. Quarta-feira voltei para cá, a fim de trazer 
miudezas que faltavam e que Fátima (a moça) sentiu falta. Ontem trouxe mais uma porção de 
coisas e agora está tudo mais ou menos em ordem. Faltam mil detalhes que só o tempo irá 
completando, mas já dá para ficar por aqui. Um silêncio maravilhoso. E a paisagem também. 
Fico pensando em Saint-Exupéry' que aterrizava em Canrpeche nos tempOs do Correio-Sul. 
Pretendo fazer um belo jardim e plantar árvores frutíferas. Já tem pitangueira e goiabeira. Terás 
uma idéia melhor pelas fotos. Meu terreno mede apenas 21 x 20m mas há poucas casas em redor 
e todo o resto do terreno está desabitado: serve ao dono como pasto para o gado que ele solta por 
aqui. Parece que não vem durante o fim - de - semana. E estou muito feliz com minha nova 
liberdade. Celeste tem vindo aqui ver a casa e gostou de tudo. Mas por enquanto fica etn 
Fioripa: tem lá a igreja, as amigas, o telefone.
í enho a meu lado tua foto de 89, com um olhar meio triste, e a outra mais alegre com 
tua filha Alice belamente grávida. Merci. Ross não veio e fico esperando a foto de Yannick. Ele 
escreveu e telefonou que apareceram compromissos de negócios e a viagem ficou para começo 
de junho, quando devo ir á França, se tudo der certo. Como gastei muito com a aventura da casa, 
só poderei ir se a passagem for paga por Saint-Nazaire, como foi o trato. Segue cópia da 
correspondência de Bouthemy,
Fico feliz em saber que estão em teus planos vir ao Brasil em 1992. Será ótimo, 
faremos planos para conhecer outros lugares, como a Bahia, por exemplo, mas sobre tudo isto 
falaremos em junho.
Fui confirmado na direção do MASC pelo novo governo. Pensei que me dessem um 
cargo melhor, mais alto, mas esses lugares ficam para os políticos. Mais uma vez tenho que me 
sujeitar à burrice alheia. Mas vou ficando porque preciso de uma ocupação e deste dinheiro
Daqui ao centro são 30 minutos de ônibus. Há muitos. O ponto fica a uns 300 metros 
da casa. Tenho vindo de táxi para trazer coisas; não é muito caro. Mas como me faz falta um 
carro! Será que ainda tenho os reflexos para aprender a dirigir? É indispensável. Pretendo, um 
dia, vir para cá definitivamente. Por enquanto, com a Celeste,, ainda não dá: é muito solitário 
para ela.
Vou fazer mais fotos, depois escrevo niais.
Beijos.
HL
Campeche, sábado, 2:1 de março de 1991.
' Anloiiic de SaiiU-E.xiípcn' (Lyon. Fraiiça; 1900-1944) Aviador e escriior, criava seus romances durante os vôos. 
Aulor dc l ol de Niiil. 1'erre des Honinies. U- l’clil Priiicv. EÍe descia cm Campcclie (Cliamps dc pcclic).
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Querida Claire:
Cliegou tua caria de I” de abril, que aqui é o “dia da mentira”, pelo menOs em meu 
lempo de criança, Hoje, todo dia é dia da mentira neste país.
Agradeço as fotos de Yannick, grande e risonho, a tua muito própria e a de Sylvie que 
guardarei com carinho. Lembro-me bem dela, daquele almoço de nós três no Quartier de 
Lorloge, em Paris. Não me lembro se a vi outra vez.
Grato também pela cópia de carta de André Versaille' e por teu inleresse no assunto. 
Pelo o que ele diz, Jandira esteve no salão do Livro de Paris. Pelo menos isto. O contrato ou 
contratos que Bouthemy prometeu, até agora não apareceram. Se vierem, prestarei atenção para 
o crédito de leu nome como tradutora.
NF.Srr. MOMHNTO PARO A CARTA PORQUE CHEGOU CORRESPONDÊNCIA 
COM CONTRATO
Vieiam dois contratos, isto é, duas vias, em envelopes separados. São assinados por 
Nicasio Pereira San Marlin c|ue lembro por ler conhecido mas não me lembro quem é. Fiz a 
anotação que pediste, assinei e para onde mandar? Embora no contrato conste “Fait à St. 
Nazaire”^ , o envelope é da Université de Nantes. Fico com uma via e te peço outro favor: 
poderias mandar à pessoa certa? Há outra coisa estranha: o contrato vem datado de 20/3/91 e, se 
te lembras, Bouthemy entregou-me na noite de 29/9/89 a quantia de 5.000,00 f (e não 4000 como 
consta do contrato), sem recibo. Como será que fica isto? Bem, acredito que eles deveriam ter 
uma escrituração. Pelo dito, acho que não mé devem nada de “à-valoir”. E como o contrato é de 
20.3.91, “les relevés de ventes”^ só serão prestados entre 31 de março e 30 de abril do ano que 
vem. Tudo muito estranho e confuso, para um livro publicado em setembro de 1989.
Tudo isto me desorientou um pouco. Depois te escrevo sobre outros assuntos.
Até breve,
Um abraço.
HL
Floripa, 15 de abril de 1991. Contrato de JANDIRA
' PrcsidciUc d:i Cas:i do Livro. Bm.\cl;is. 
Fci(o cin Siiint Niizjiirc.
’ “Os levanlamentos das vendas”.
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Querida Claii e:
Chegou lua caria com o conlra(o, Ross eslá em SP e chega aqui segunda ou terça, a 
viagem em pauta. Vamos por parte.
Domingo passado cheguei à conclusão de que minha ida agora à Europa não tem 
sentido. Não fiz a operação da hérnia, tenho gasto muito dinheiro com a casa, o dólar chegou a 
300 por um. Então telegrafei ao Bouthemy dia 29, segunda-feira, às 7 e meia da manhã, dizendo 
que não poderia ir. Ao meio dia ele já telefonava insistindo e dizendo que minha presença é 
“indispensável”, que tem propostas a fazer para meu interesse, que eu não ficasse um mês mas 
apenas uma semana, etc. Concordei em ir por duas semanas; afinal, eles pagam tudo, ou quase 
tudo. Quanto ao “indispensável’, talvez se refira aos patrocínios oficiais que a Maison necessita 
e que rnais um país presente talvez facilite. Pois às 3 e meia da tarde a Varig me telefona 
dizendo que a passagem já chegara. Vês que quando se quer as coisas andam rápido. Embarco 
aqui dia 5 e ficó por aí até dia 19. Pretendo, naturalmente, ir a Bordeaux para ver-te. Ou nos 
veremos também em S. Nazaire? Depois, Paris para ver a exposição de André Breton,' e fim.
Tua carta. Vou rubricar o contrato e mandar a Nicassio Perera no endereço da MEET.^ 
Se ele responder tua carta, teremos algumas informações necessárias. Quanto à carta a Annie 
Morvan,^ agradeço teu interesse e tomara que dê certo. Guardarei segredo a respeito e ficarei no 
aguardo da solução para o caso de Bouthemy apresentar qualquer outra proposta que, de resto, só 
será aceita se concordares com os termos que propuserem e tendo você como tradutora.
Ross está com llzo, um amigo de Loro,"* o pintor, em SP, Telefonarei a ele amanhã à 
noite para saber certo quando vem. Ele ficará hospedado na casa do Campeche, pois vai alugar 
um carro e terá toda a liberdade, inclusive para ir à praia. Continua fazendo muito calor, sem 
chuvas, seca em todo o Sul.
interrompo a carta para acompanhar uma instalação elétrica que está sendo feita para 
iluminar o jardim. Continuo em Floripa.
Harry Laus
Campeclie, sábado, 4 de maio.
' Anclic Brcioii (França. IS96-1966). Amor dc Los l’nsos Perdidos, Legilinio dcfensa. líl Surrealismoy la Pinluro, 
La llavc de los ('ampos.
~ /aison des écrivains étrangers el des traducleurs. (Casa dos cscrilorcs estrangeiros c tradutores).
’ Aiinic Mon aii c tradutora.
' Lourival Pinliciio dc Linia. dilo l.oro. nasccu eni Florianópolis, Sanla Calarina em 1947. É pinlor.
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Querida Claire:
Acabo de reler todo “Os Papéis do Coronel” e, pela primeira vez, gostei do livro. Não 
chega a ser um romance, como sabes melhor do que eu, mas uma série de recordações 
justapostas, às vezes alteradas, outras reais, algumas imaginadas, todas sem grande brilho nem 
vibração. Mas muita coisa me toca, talvez por fazer parte de mim. Não saberia responder se 
tudo isto conseguirá despertar algum interesse no Iivro, a não ser que me conheçam.
Fiz algumas anotações de erros de datilografia e pequenas modificações, que te peço o 
favor de corrigires em teu original, antes da tradução. E quero, antes de mais nada, agradecer 
mais uma vez tudo o que fizeste para que saia a publicação.
A viagem de volta foi super-exaustiva, com parada em Salvador, às 3 da manhã, e no 
Rio às 6. A conexão só se deu às 11.45 e aproveitei para comprar um forno micro-ondas e uma 
máquina fotográfica Pentax, que faz tudo sozinha. E ótimo porque sou uma nulidade para essas 
coisas mecânicas.
Não sei se chegamos a falar sobre o encontro com Ruth. Apareceu-nos Ceres quando 
estávamos de saída para ver a exposição de Dubyffet' e ficamos juntos alguns minutos, o que foi 
ótimo porque não houve tempo para perguntas e explicações. De tarde, pelas 5 horas, telefonou- 
me despedindo-se pois eu embarcava a seguir e ela estava exausta de uma viagem de trem de 
Barcelona a Paris.
Para não ter outra desculpa para não fazer minha literatura, decidi não mais fazer minha 
coluna no jornal.
Beijos, escreve.
REPAROS A FAZER NOS ORIGINAIS DE OS PAPÉIS DO CORONEL
Página 13, linha 3 do segundo parágrafo:
retornou à leitura - em vez de voltou ao jornal
Pág. 33 r Foi em Copacabana ( abrir parágrafo)
37 linha 1 imaginados
3 na em vez de ma
48 - linha 11 - Não têm, em vez de tem.
17 - progredir pelo em vez de pela
56 - linha 4, de baixo para cima: Elza em vez de Ela
67 - linha 2 do terceiro parágrafo: passou em vez de pasou
80 - linha 7 - assustado e confuso, em vez de a confuso
81 - linha 9 - sonho dos três, em vez de conho...
84 - linha 5 de baixo para cima: “Uma vez.. .(abrir aspas)
92 - linha 7 - na mesma mesa, em vez de ne.,.(ne)
linha 10 - . ..a numeração. Acrescentar quilométrica.
100 - linha 3 - antigo companheiro, em vez de velho antigo...
103 - linha 5 - com a, em vez de coma
linha 13 - Laranjeiras, em vez de Laranjeira.
116 - linha 13 - prazer, em vez de parzer
119 - linha 2 - pelo, em vez de pela
120 - linha 15 - Mais, em vez de mas
124 - última linha: entre aspas a última frase.
Canipeclic, 28 (le junho de 1991.
Ariisln pinslico.
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Querida Claire:
Fiquei comovido com leu telefonema ontem. Demorei um pouco a te escrever porque 
queria fazê-lo depois de haver relido o livro. Assim que o tlz, escrevi: dia 26, nie parece.
Paia veres como é boa minha máquina Iblogiáfica, vai uma foto autotirada, na varanda 
do Campeche, com rede e paisagem, O frio lá é muito intenso, agora que chegou forte e firme, 
nias o sol da manhã bate na rede e é gostoso ficar “lagarteando” por ali.
A propósito do livro que Joca e eu pretendemos fazer, falei-lhe que havias dito não se 
tratar de uma biografia mas de um retrato. Sugeri que se chamasse Retrato de II.L. e ele 
gostou. Assim, na capa, o nome dele é quem se destaca. Ele terá mais liberdade de interpretação 
e eu poderei fazer uma espécie de prefácio em que fique claro que o autorizei a fazer o livro. 
Combinamos trabalhar todas as segundas e sextas-feiras, a partir da próxima semana, quando terá 
feito uma espécie de roteiro de perguntas que, naturalmente, levarão a outros assuntos.
Quanto aos “Papéis”, estou pensando que aquele currículo de Vitório, que abre o livro, 
não tem muita razão de ser, Foi feito para minha própria orientação, para haver coerência nos 
prazos de promoção, etc., aliás, calcados em minha própria carreira militar, com os tempos 
deslocados para o caso de Vitório, As cidades nem sempre coincidem nos tempos exatos, como 
é o caso de Joinville e Passo Fundo, onde nunca servi como militar. Achas que poderia ser posto 
no final do livro òu simplesmente exclui-lo?'
Outra coisa: sob o ponto de vista comercial, achas que seria interessante constar o nome 
de Jorge Amado iia dedicatória? 0 livro é dedicado a ti, principal responsável pelo livro, mas se 
houver interesse comercial, e só neste caso, poder-se-ia dizer algo assim: A Jorge Amado, que 
sempre me pediu um romance - e a Claiie Cayron, que me incentivou a escrevê-lo.
Peço-te o favor de opinares sobre estes assuntos. Grato.
Florianópolis, 1° de julho de 1991,
I I I ,
' Híinv Lniis níío cliiiiiiioii o currículo dc Vilório. Na edição brasileira aparece depois da epígrafe de Paulo 
Lcniinski. Na francesa, antes da epígrafe.
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Querida Claii e;
Recebi tradução, caria e as outras coisas na sexta-feira, ao me preparar para ir ao 
campeche. Antes mesmo de começar meu trabalho de cotejar os texlos, quero le felicitar peio 
“milagre de trabalho” que realizaste. Impressionante! Em menos de um mês conseguiste o que 
imaginei levar meses, e ainda te dás ao Irabalho de sugerir islo e aquilo a que vou prestar muita 
atenção. E o título"^ Considero um achado precioso que só poderia ser encontrado por tua 
inteligência e amor ao que te propões realizar. Fico feliz em saber que o livro provocou 
enlusiasmo para trabalhar, pois o contrário, para traduzir, deve ser terrivelmente aborrecido. 
Quanto à revisão datilográfica que ilz, vejo o quanto foi incompleta por uma relação de mais e 
mais erros descobertos por Joca em nova leitura que fez. Em minha leitura levarei essas 
observações para ver se algum deles perturbou a tradução.
Não me lembro se te falei na reforma que resolvi fazer na casa do Campeche. Já está 
pronta, de novo. Por causa do vento sul, mandei fechar uma parte da varanda, 5 x 2 =  10 metros 
quadrados, com janelas envidraçadas, ficando agora o living que se emenda com sala de almoço- 
bar-cozinha; um armário no meio da e.x-sala com estante para uma sala e guarda - roupa do 
oulro, criando-se novo quarto; mudança da porta de entrada que agora fica de frente para a 
fachada Ficou muilo bom e bonilo. Agora tem meu quarto, um quailo para Celeste (que não 
quer ir para lá) e outro para hóspedes. Vejo que terei de fotografar outra vez porque ficou outra 
casa.
Joca apareceu no Campeche sábado á noile para começarmos o livro. Chegou com um 
pequeno gravador sem pilhas (bateria) necessárias e sem a fita indispensável para a gravação. 
Conseguimos uma pilha com o vizinho (Ruy, artista plástico e gráfico) e salmos para comprar as 
pilhas. Podes imaginar como isto me surpreendeu e decepcionou. Passamos a gravar. Baseou 
suas perguntas nos “Papéis”, perguntas pouco inteligentes, de repórter jornalístico, pouco 
sugestivas para o livro. Depois conversamos longamente sobre o processo escolhido e cheguei á 
conclusão que nem eu nem ele estamos preparados para o serviço. Inicialmente, ele precisa 1er 
tudo, absolutamente tudo, que escrevi, para auxiliá-lo, vou fazer um levantamento cronológico 
de minha vida.
Também decidi contratar uma pessoa (por sua sugestão será o Fábio' , o que me agrada 
bastante) para fazer a transcrição das lltas. Imagino que Joca não teria tempo nem paciência para 
isto que é bastante desagradável. Também decidi “contratá-lo” para o serviço, pois me interessa 
ter o livro. Tudo será pago: ele, Fábio, etc. A verdade é que estou pouco confiante no resultado. 
Resolvemos fazer uma pausa para nos organizarmos. Em último caso, para não se perder todo ó 
tempo c o dinheiro empenhado nisto, ficarei com os textos transcritos para um futuro trabalho de 
alguém que se disponha a fazer o “Retrato”.
Passei ao Joca teu pedido de divulgar os nomes dos escritores que sugeristes para a 
M.E.E.T. Ninguém sabe o endereço de Cristaido^ . Ele respondeu ao convite?
Fico por aqui. Grato, vou começar minha parte. Um grande abraço.
HL
rioi iaiiòpolis, 22 de jiillio (le 1991,
' Fábio Brüggcnuiim.
^ Jíiiier Crislaldo é tradutor e foi professor da UFSC (visilaiitc).
Querida Claii e: ANEXO: anotações sobre a
tradução.
Devolvo os originais da tradução “du premier jet”' que pouco falta para ser o definitivo. 
Eu 0 li com muito amor e entusiasmo e “très soigneusement”,^ como recomendaste. Fiz todas as 
anotações que seguem junto a esta, algumas que tu naturalmente irás rever, outras talvez sem 
razão de ser. Também intercalei comentários surgidos durante a leitura. Mostrei a Celeste 
alguns de teus excelentes achados, que ela não entendeu mas eu precisava mostrar a alguém. 
Não tens algum conhecido militar, para o problema da hierarquia? Deve haver muitos em 
Bordeaux. Bom, acho que não precisa.
Sobre a carta de Annie Morvan, não conheço Désert des Tartares, nem sei quem é o 
autor. De acordo com a observação sobre a divergência na escrita, más sabes que este livro foi 
começado em 1984, suspenso um bom tempo, retomadojeestruturado, reescrito e não consegui 
fazê-lo como queria. Prometo que o próximo será melhor. Encontro passagens muito boas e 
outras fracas, não sei se o público terá paciência ou interesse em verificar isto.
Ciente também que A .lóia não sairá pela “Serpent”. Talvez apareça outra chance.
O currículo de Vitório foi escrito, tanto quanto possível, dentro do “estilo militar”. 
Concordo que seja em itálico e vejo sua necessidade para que os militares não pensem que a 
história é “de hoje”, quando o Exército não deve ter mais certas falhas que revelo. Como sabes, 
eles continuam donos da situação e poderiam me incomodar.
Deves estar feliz da vida com a presença de Alice, Ben e Yannick. Será que a gente não 
vai nunca se encontrar? De qualquer forma, diz a Alice e Ben que, no Brasil, na França ou na 
Austrália, nossos caminhos um dia vão-se cruzar. Recomendações a eles e um beijo na carinha 
linda do menino.
Tudo de bom, merci mais uma vez pela tradução que muito me honra.
12.>
Florianópolis, 25 cie julho de 1991.
' “primeirn vcrsHo".
^ “Miitlo citici;ido.s;imcn(e‘‘.
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Querida Claire;
Hoje pela manhã, modifiquei o capítulo II. Mudei completamente o início (pag. 9); a 
pag. 10 ficou intacta; cortei um diálogo da pag. 11; a 12 ficou igual; na 13 substituí uma repetição 
por outras palavras e cortei 5 a 6 linhas; na pag. 14 não houve alterações.
Para lãciliíar o trabalho, mando-le as folhas em que houve mudanças (9,11 e 13), bem 
como o capítulo inteiro redatilogi afado, para substituíres no original.
Desculpa se te dou mais esse trabalho. Foi em atenção ao que sugeriste e acho que 
ficou bem melhor. Aliás, na forma antiga estava Vitório Alves de Lima e Silva, quando é apenas 
Vitório de Lima e silva. Lfm cochilo imperdoável. Alves é a Elza.
Por hoje é isto. Bom trabalho. Tudo de bom.
Campeche, 27 de jullio, sábado.
Harry
Domingo, 28, ainda no Campeche.
Joca não apareceu conforme havíamos combinado. Foi bom. Durante a semana pensei 
muito sobre o assunto e cheguei à conclusão que ele não é a pessoa certa para fazer o que 
pretendo Se o livro ficasse ruim, eu perderia a possibilidade de repetir a experiência com 
pessoas mais capacitadas.
Beijos
HL
Em Saint-Nazaire ou Bordeaux falei a Bouthemy que gostaria de pôr este retrato na 4" 
capa do livro. Ele concordou. Vou mandar a ele uma cópia
125
Querida Claire;
Antes tarde do que n u n c a a í  vai a crítica ao “Caixa d’Aço”, quase dois anos depois da 
publicação. Mesmo assim, vale para o futuro. Não sei se conheceste o autor; ele é professor de 
literatura na Universidade e talvez por isso nada falou no desastre que foi a edição publicada 
pela editora da UFSC. É a única pessoa que por aqui faz crítica literária. Passei um telegrama 
agradecendo.
Vai também a nota que o Joca fez e que não sei se te mandou.
Voltando ao Lauro Junkes, uma vez dei a ele para lér meu “Anotações de Vida e 
leitura”a que faz referência no texto atual. Pois ele levou exatamente um ano para me devolver. 
Talvez isto explique a demora na crítica, ou talvez tenha sido esquecida nalguma gaveta da 
redação.
Por hoje é só. Ansioso por receber notícias tuas.
Beijos.
Ilairy
Florianópolis, 3 I de julho de 1991.
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Querida Claire;
Recebi teu bilhete sobre a notícia do jornal, que já transmiti ao Joca por telefone, e a 
carta de 2 de agosto. Concordo com a supressão da frase sobre as unhas, que cortei no meu 
oiiginal. Na leitura comparada, acredito que tudo foi revisto e, assim sendo, poderás mandar as 
páginas para a subvenção. Quanto á tradução do começo do çapítulo II, na linha 11, está “un 
gitane en j u p e ;  não será “une gitane?”^ No segundo parágrafo, fica bem dizer que “Vitório 
passa tout de reste du bal avec Elza Alves”,^ mas a idéia de “levar adiante” é continuar além do 
baile. Coisa que, aliás, entende-se com “II fit sa cour,"* etc.”
Sobre a ilustração da capa, olhei a de Conte, de um artista que desconheço. Gostaria 
de reproduzir a cores um quadro de Eli Ileil, de minha coleção. Se Bouthemy concordar, 
mando fazer o cromo (diapositivo). Poderias falar com ele? Não me dirijo diretamente porque 
ele jamais respondeu minhas cartas. Se não concordar, prefiro um quadro abstrato de Pollock, 
Hartung,'^ ou mesmo um artista cujo nome não me lembro e que foi feito um belo affiche em 
Saint-Nazaire, acho que para uma exposição com Jagot. Tenho o aífiche mas está em 
Campeche.
A partir de sexta feira estarás na praia. Que bom. Curte bastante o “grand bonhomme 
de 7 mois”^ que eu espero se levante e corra pela areia muito brevemente. Aqui, chuva e frio.
Acabo de receber carta de Ross. Diz que provavelmente virá outra vez em 1992, 
quando seria ótimo se pudesses vir também. Vou tirar novas fotos da casa de Campeche, 
totalmente renovada, e te mandarei “as soon as possible”.^
Um abraço, recomendações a Alice, Ben, e Yannick. Bom divertimento.
Harry
Junto a primeira produção de Campeche.
Florianópolis, 13 de agosto cie 1991.
' “Uma cig;iiiti dc Síii:i'\
' “Uma cigíina".
’ “Vitório passa lodo o restante do baile com El?.a Alves".
' “Fcz-llie a corle".
' Jackson Pollock (Cody. Wyoming. 1912-1956). Representante da cscola abstralo-e.xprcssionista aiucricaiia, 
bnseou efeitos de espontaneidade e suipresa e ulilizoii os malcriais menos convencionais cm suas obras. Scu eslilo 
foi denominado Action painling. pintura dc ação on gcstual, por .scr realizada diautc do piiblico.
” Hans Hartung (Alemanha, 1904-1989). Aobra dc Harlung tem side chamada “abstracionismo lírico” e 
constitui fato siiigeneri.s na arte moderna.
' “Grande homcn/.inlio dc scte mcscs".
‘Logo (juc possi\ er‘.
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Querida Claire:
Recebi a cópia da carta que mandaste a Malcolm Silverman’ . Não me lembro se 
cheguei a te falar sobre ele. Esteve aqui e jantamos juntos, com um grupo de escritores 
catarinenses. Foi o único contato que tive com ele. Deixei o Zenão e Caixa d’Aço e ficou de me 
escrever, mas não o lez até hoje. Não conheço o livro dele mas sei que lá não estou. Agradeço 
muilo (ua defesa, Ele deve ter lido na edição brasileira de Zenão a referência a Murilo Rubião.
Para ter-te aqui em 1992 com Ross, ocorreu-me que posso dar-te um pequeno presente 
que pode facilitar um pouco a viagem. Por favor, peço-te que aceite o adiantamento que a 
Arcane me deve sobre “Les Jardins du Colonel”. Bouthemy ficou de trazê-lo em dezembro mas 
nem creio que ele venha e terei o máximo prazer em ver-te aqui novamente, na casinha do 
Campeche. Não sei bem como redigir a autorização para que o recebas; mando-a em português e 
tu poderás enviá-la com a tradução. Vem conhecer mais Brasil: Porto Alegre, Curitiba, talvez a 
Bahia...
Recomendações a Alice, Ben e Yannick.
É madrugada. A lua cheia está brilhando sobre o arco iluminado da ponte de Fioripa. 
Uma beleza!
Um graiide abraço.
Harry
Florianópolis, 26 de agosto de 1991.
E professor de Lilcraliira Bnisilcira da Universidade de San Diego. Califórnia (EUA), coin vários livros 
traduzidos no Brasil. É critico literário.
I2ò
Querida Claire:
Finalmentè hoje, posso escrever-te. Desde os primeiros dias de setembro ando às voltas 
com médicos, exames, radiografias, tomografías, broncofibroscopia, ultrassonografia, para 
concluir-se o que significa uma mancha no pulmão direito, acusado numa radiografia. Hoje, de 
posse de todos os exames, foi positivado câncer no pulmão em fase bem inicial, o que recomenda 
uma cirurgia, ainda há outros exames, agora para saber se poderei ser operado, mas acho que não 
haverá problemas e a operação deve ser ainda este mês de outubro. Estou fisicamente muito 
bem, deixei de fumar dia 10 de setembro e tudo deverá acabar bem. Ruth virá para cá, quando 
chegar o dia que não posso precisar.
Pela mesma ocasião, apareceu-me uma infecção no dedo mínimo do pé direito, 
semelhante àquela de Saint- Nazaire mas desta vez tive de operar. Diz o médico que são 
problemas de circulação que outro já havia culpado o cigarro. Então, foi bom liquidar este vício 
terrível. Foi muito útil o esparadrapo, o algodão e as ataduras que trouxe daí. Continuo fazendo 
curativos, aliás quem faz é a Celeste
Segue recortes sobre a morte de Murilo Rubião que só vi uma vez na vidá, quando fui a 
Belo Horizonte não me lembro por que. Segue também o último conto que fala na cabana de M. 
Séguin. Pena que não se possa fazer como fizemos com “A Primeira Bala”. Estamos muito 
longe.
Pelos cartões de viagem, verifico que aproveitaste bem o verão e a visita da tua filha, 
genro e neto. O menino está lindo e forte, risonho no teu colo. A “Lagoa da Conceição” que me 
mandas é muito bonita mas não tenho a menor Idéia de onde fica. Depois chegou outro cartão de 
Barcelona, com a igreja de Gaudi.' A primeira vez que estive nessa cidade, da que gosto muito, 
tomei um táxi e percorri toda a obra desse arquiteto maluco e genial. Da Espanha chegou 
também cartão de Ross que estava contigo, que bom, ele é ótima companhia e grande amigo.
Chegou também o “bulletin de sonscription”^ para o livro de Sylvie que eu gostaria de 
ter em primeira mão, mas não sei como fazer para mandar o dinheiro. Gostaria de ter livros para 
Rudi, Joca, Zahidé e outras pessoas. Que achas?
Claire, vou ficando por aqui. Depois te escrevo uma carta melhor. Um abraço.
Harry
Florianópolis, rde OLilubro de 1991.
' Aiitoni Gíiiidi i Cornei (Rens-Espaiili;i. 1832-1926). Arqnilclo de La Sagrado Faniilin. Casa Viiicens, Casa 
Cúlvel, BeUesguard, Cripta Colonia (jiiell. Casa Bnllln, Parque ( nlell. Colégio Teresiano.
" “Boletim de subscrição”.
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Querida Claire:
Agradeço a remessa do contrato com a promessa da edição para marçO/92, bem como 
tua iniciativa de assiná-lo por procuração: doutra forma não sei como sairia. Quanto ao 
adiantamento, gostaria deveras que o aproveitasses para vir a Floripa conhecer minha casa do 
Campeche, onde poderias passar um tempo estudando o aproveitamento de meus diários. Não 
sei!
Segue o negativo do quadro de Eli e sua autorização de publicação. Acho que a 
ilustração, bastante neutra, vale pela confusão mental dos coronéis...
Meu irmão Ogê, de Porlo Alegre, passou o fim de semana aqui, depois chegaram Esteia 
e Ruth que ficarão mais lempo. Hoje vou internar-me para a cirurgia que será feita amanhã. 
Estou plenamente confiante no sucesso de tudo.
Ceres e Ross me telefonaram por terem sabido da noticia por teu intermédio. Merci. E 
grato também pela remessa de “les lettres de mon Moulin”' que realmente levarei para o 
hospital, pois é uma edição excelente, comentada, etc. Peço-te alterares o nome da cabra, na 
cópia que tens, de “Reine Blanche^ ”(não sei de onde tirei isto) para “Blanquette”. Se eu tivesse 
mais alguns contos com as qualidades de “Sentinela” poderíamos pensar eiii outro livro, não?
Ontem à noite o Fábio^ relançou sua novela com o Joca. Falei ao Fábio sobre tua ftitura 
resposta á carta dele. Terá paciência em esperar.
Saudades.
Florianópolis, 23 de outubro de 1991. Contrato anexo
Harry
' “Cailas do meu Moinho ". (De Alphoiisus Diuidcl).
{ J
Querida Claire;
Vim passar o fim de semana aqui com Ruth, Celeste e Rodolfo, filho de Esteia. Para 
variar um pouco de ambiente. A ida ao hospital em Tijucas foi também para eu usar soro, pois 
ando muito fraco. Escrever e ler é penoso cansa logo, e tenho de abandonar tudo e voltar para a 
cama. Quando chega a dor, geralmente no fim do dia, só me dá trégua depois de uma injeção que 
odeio. Tomo comprimidos para dormir e acordo pela madrugada. Dizem que isto leva 3 meses. 
A operação foi dia 24 / 10 / então ficarei livre pelo fim de janeiro.
Fiquei muilo feliz com teus telefonemas. Ross e Ceies também telefonaram e aqui do 
Brasil até amigos de quem eu nem me lembrava mais. Se eu sair bem desta, preciso fazer um 
belo livro. j i
Estou tratando de minha aposentadoria por incapacidade fisica. A doença está 
modificando tanto minha vida que ainda nao pude me orientar nein decidir nada.
Sobre a tradução do “Sentinela” não te apresses. Pretendo fazer um livrinho simples 
para lançar aqui quando chegar “Les Jardins”. O Cleber' ofereceu-se para editá-lo, o Yaponan 
talvez consiga apoio da Fundação, etc. Como “Les Jardins” é em francês, fica pernóstico lançá-lo 
sozinho; assim “mostro” a capa da Eli e lanço o outro em português, com capa do Schwanke - e 
me dispeço do Museu.
Fico por aqui que já estou exausto!
Um beijo
Harry
Ruth tem sido de uma dedicação extrema.
Deixei de fumar (desculpa - era para a carta da Ceres).
Campeche, 30 de novembro de 1991.
' CIcbcr Teixeira, editor da Noa - Noa (Florianópolis) e poeta.
[ M
Querida Claire:
Já havia escrito o postal quando chegou tua caita. Então, resolvi escrever esta, já que 
vou com Ruth e Celeste para Porto Belo dia 20 e acho que só volto no ano que vem, dia 2. 
Vamos ficar no apartamento de Ruth que não tem telefone.
A publicação de “Sentinela do Nada” em português, agora, é para ter um pretexto de 
“mostrar” o romance em francês. Ao mesmo tempo, como estou tratando de minha 
aposentadoria por motivo de doença, querem fazer uma homenagem a mim e o livrinho entra 
como parte das homenagens por conta dos patrocinadores. Não sei por que, querem fazer isto 
em março, quando eu preferia fazê-lo em dezembro, quando farei ( se Deus quiser), 70 anos.
Se for possível, acho melhor “Sentinelle du Néant”. Mas gostaria de deixá-lo para um 
possível próximo livro, com algumas coisas novas que já te mandei e outras que farei. E nunca 
mais se falou na possibilidade de traduzir e publicar o Monólogo da Cachorra...
Parabéns por tua alegria com Yannick. Espero que já tenha conseguido andar.
Minha doença vai do mesmo jeito. Sinto-me muito fraco, sinto dores terríveis que não 
avisam quando vêm, o que nos deixa numa tensão insuportável. Estou fazendo um tratamento 
chamado Quelação’ (Chélation), á base de soro e produtos naturais, não sei se conheces. E fui 
ao hospital de Tijucas porque é muito mais barato e eu precisava também me fortalecer.
Reafirmo meus votos de fim de ano, junto a Yannick, Alice e o papai.
Abraços.
Fioripa, 17 de dezembro de 1991.
HL
' TniUmicnlo dc iima into.vicnção oii dc um cxccsso dc dcicniiiiiado íon iiiciálico por um quclaiUe.
Querida Glaire:
Cheguei onteii) de Porto Belo e estava nie esperando tua carta e a tradução de 
“Sentinela”. Nào pretendo inclui-la na edição brasileira, como acho que preferes, deixando-a 
para um futuro livro. Concordo que não se deve publicar mais de um livro por ano (o mesmo 
digo aos artistas para não fazerem mais dc uma exposição), mas confesso um grande desejo de 
ver o “Monólogo” em francês, talvez em 1993. É que não me sinto tão jovem ... não se sabe 
ainda quanto se vai viver, etc. Quanto a outro tradutor, a não ser que me abandones, jamais 
trocarei por outro. Editora, sim, gostaria de algo mais sólido e responsável.
Li com atenção a tua tradução de “Sentinelle”, percebi as inversões de frases, etc, que 
fizeste, mas concordo, pois assim deve ficar melhor em francês. Quanto à revisão de meu 
português, nenhuma das pessoas que leram o conto viram nada de anormal ou errado. Apenas 
gostaria que tu visses a possibilidade de não repetir a palavra “abracadabra” (pág. 98), 
substituindo a primeira por abraban, ou abracabra, pois é uma formação progressiva até atingir 
abracadabra ... Não sei se funciona em francês,'
Vai minha cronologia feita em Porto Belo. Talvez tenha ficado grande demais, mesmo 
assim, como é incompleta! Talvez neste ano em que completo 70, a Fundação de Cultura 
publique uma espécie de “caderno” comigo, a exemplo do que tem feito cotn outros escritores 
catarinenses.
Por hoje ... mais um grande abraço e grato pela bela tradução da Sentinela,
Florianópolis, 07 de janeiro de 1992.
HL
' Claire Cayron responde a esta caria no dia 16 de Janeiro dc 1992. Ela diz o seguinte: “À prooósiío da tradução de 
‘‘Senliiielúpareceu-me ser um erro a .seqüência “cahra,ahra,abra,ahrabon,ahracadahro ”, depois da frase 
"Cahra c branca, palavras dc letras e siiahas idênticas, com sentido diver.m pela inclusão do ii e troca das 
sílabas ". Visto que cahra, abra. abran e abracadabra tem .sentido (mesmo sem n incluído), mas que não encontrei 
nenhum "abraban Tenho a me.sma objeção com a abracabra que propõe agora. Ou .se trata de jogar com os 
letras, .sem preocupação de .sentido ou com ela. Tem tempo para me explicar isto, já que a tradução não vai ter 
utilização imediala ".
Querida Claire;
Tua carta chegou hoje, quando eu já andava com saudades de ti e de tuas palavras. 
Primeiro, duas noticias pessoais; estou muito melhor, já engordei um pouco e as dores 
amainaram (passei três noites sem necessidade de injeção!). E flii aposentado do serviço público 
de Santa Catarina, por invalidez (que terrível!), mas é a maneira de eu receber salário integral e 
ter direito a quitação deste apartamento que foi comprado em prestações durante 15 anos e que 
paguei apenas 56 meses (menos de cinco anos). Acho meio imoral mas é a lei brasileira. Além 
do mais, na verdade, não tenho nem sei se terei condições de fazer grandes esforços porque o 
lado direito está muito fraco. Com mais a aposentadoria do Exército, fico tranqüilo para viver o 
resto em paz, rezando para que me venham forças e idéias para eu escrever bastante e alguma 
coisa realmente válida.
Quelação é um tratamento á base de soro com aplicação düas vezes por semana, no 
início, depois uma vez por semana, com acompanhamento de diversos medicamentos de 
sustentação (minerais, vitaminas, etc). Faz-me um exame de sangue que revela faltas e excessos 
de componentes e o soro e os remédios tratam de recompor tudo, expelindo-se os excessos pelas 
fezes, urina, suor, etc. É uma recuperação do organismo contra poluição, alimentação errada, 
bebida, cigarros, etc. Há um material impresso que vou conseguir para te informares a respeito. 
A medicina tradicional condena porque, se tudo der certo pelo novo método, cai por terra, por 
exemplo, a necessidade de várias operações, como as chamadas “pontes de safena”.
Sobre “Teias”' , o que eu disse para a moça é que você, geralmente, não traduz os 
nomes dos personagens mas que, no caso do Zenão, há o caso do filósofo, etc. Quanto ao jogo 
aliterativo que citas eu não havia percebido.
Salve, pois, a Arcane 17, inclusive pela idéia da comemoração dos dez anos da editora! 
Pelo que vi por aqui, é exatamente em 1992, pois a edição n" 01 foi do 2‘’trim. 1982, “L ‘Homme 
et ses miroirs”^ , de Maurice Blanchard. Será? Concordo com a edição de “Sentinela”nessas 
condições e quanto às palavras advindas de cabra e branca são mero jogo de letras, sem 
preocupação de sentido, levando aos poucos á palavra cabalística abracadabra. Se não 
concordas, podes deixar como o fizeste.
Qualquer dia te mando a cachorra pontuada..
Ross prometeu vir em fevereiro, que não suporta mais o frio de Nova York. Espero que 
venha e lamento que lambém não possas vir.
Saudades, felicidades, amor.
Florianópolis, 21 de janeiro de 1992.
' Revisla Lílcro-Cultural DLLV-CCE-UFSC. 
‘ “O lioincin e seus espelhos”.
I.>4
Querida Claire:
Segue separadamente um exemplar do Monólogo cheio de centenas de virgulas, 
colorindo o texto de vermelho. É uma visão estranha que parece até desnecessária. Mandar-te o 
livro desde já não quer dizer que te apresso: é que tenho agora muito tempo disponível, ainda 
sem disposição para mergulhar numa história que me perturba desde o ano passado. Não sei se a 
pontuação simples que fiz (praticamente só vírgulas) será suficiente para teu trabalho. Tentei 
separar as frases com esses sinais, pois originalmente escrevi direto sem pontuação. Acho que há 
um bom ritmo, a não ser em dois ou três pontos. Continuo gostando da Cachorra. Fico entre ela 
e o Zenão, no meu campo literário.
Quanto ao título, não sei qual seria melhor e mais próprio para o francês. O título 
original seria Papo de Lady Águia, “papo” no sentido “conversa íntima”. Depois, fui pelo apelo 
comercial... por pura idiotice porque o livro não teve quase divulgação nem venda. O nome da 
cachorra Águia Sumatra, pêlo pedigree. Creio que não deveria ser simplesmente Monólogo mas 
ter um atributo tipo “de uma cachorra” em “sem preconceitos”, Como saiu em português acho 
grande demais.
Como deixei o Museu, há um movimento entre os artistas para me fazerem uma 
homenagem, ou exposição-homenagem, pelos dias finais de março. Ainda não está muito bem 
defmido. Será que até lá teremos o romance?
Ruth ainda está por aqui. Deve ficar até março também, porque resolveu fazer 
quelação, que é afinal um tratamento geriátrico e ela completou 72 dia 25. Os Laus estão 
chegando ao fim.
Mas quero ficar bom logo para viajar, ainda viajar, veja só.
Tudo de bom, abraços.
HL
Florianópolis, 27 de janeiro de 1992.
LL-.
Querida Claire.
Coni saudades de li e luas cartas.
lá mudou o horário de verão aqui, embora o verão continue violento, e a diferença de 
fusos voltou <1 ser de quatro horas, isto é menos quatro daí para cá,
Ross lem telefonado sempre. Da última vez confirmou que chegará aqui dia 22 
próximo, só por cinco dias, o que we paiece iini absurdo, para tão longa viagem.
Para ocupar meu tempo ocioso da longa convalescença, inventei fazer um inventário de 
minha atuação como escritor e crítico de arte. O início foi aquela cronologia que te mandei; 
depois andei relendo umas enlrcvistas que dei por aí e escolhi três que me parecem boas. Fiz a 
relação das obras publicadas; penosos levantamentos do que foi escrito ou citado a respeito do 
escritor e do crítico em livros, revistas e jornais, inclusive minha produção como jornalista de 
arte (estatística), E o livro foi crescendo. Passei em seguida para uma seleção de fotos que se 
inicia com uma de meu pai e minha mãe de 1900, chegando às mais recentes. E estou por 
terminar uma primeira versão de um índice onomástico que já tem 175 nomes citados, inclusive 
o teu, naturalmente, Para dar um sentido mais amplo ao livro, ou melhor justificá-lo, além da 
comemoração dos 70 anos imaginei que seria necessário acrescentar comentários de alguém 
sobre o escrilor e o crítico de arte. Aí eslá o problema maior. Escrevi a Renárd Perez (que deves 
ter conhecido em casa da Ruth, mas bebe e não sei se fará) e ao crítico Frederico Morais, um dos 
melhores do país. Estou esperando resposta com tudo pronto, vou tentar conseguir um 
patrimônio para lançá-lo em dezembro.
Celesle vai sexta-feira para uma espécie de hotel - mosteiro, em Angelina, uma 
cidadezinha perto daqui. Anda meio mal do coração, cansada, etc. e vai tentar recuperar-se das 
últimas confusões, Ficará uns vinte dias, por conta de Ruth que ainda não foi embora. Pretende 
ir depois que Celeste voltar. E o pior é que estamos sem empregada, mais uma vez, e as coisas 
não ser ficar fáceis. Mas isto é problema que nem devia te falar. Desculpe.
liem, por hoje é islo. Um grande abraço.
HL
Florianópolis, 12 de fevereiro de 1992.
13(,
Querida Claire; - :
Tua carta de 11 veio a jato, com a foto de Yannick com 13 “mois” e a alegte noticia de 
que “talvez o possa visitar durante o (nosso) verão”. Aqui será inverno, um inverno suave, em 
relação ao europeu, mas por setembro já começa a esquentar. Se eu conseguir contornar meus 
problemas financeiios, complicados pela doença, gostaria de fazer uma viagem a Buenos Aires, e 
Montevidéu exatamente em setembio, pois por lá, antes disso, é bastante frio. Poderemos ir 
juntos e rever toda aquela gente com quem estivemos em St. Marc. Sempre é bom ter algum 
plano na cabeça,
Merci pela concção feita no oiiginal sobie nomes de personagem. Não sei como me 
passou. Você fez a coireção exata. E que bom o Boutliemy ter gostado.
Sobre a quelação, já deves ter recebido uns folhetos que te mandei. Infelizmente não 
posso mandar uma fórmula para tua amiga maltratada pela medicina oficial porque o tratamento 
depende de exames de sangue, urina e fezes para que sejam determinados os elementos que 
entraram na composição das tais fórmulas, que realmente existem. Passei a fazer apenas uma 
aplicação semanal do soro (onde os elementos são convenientemente dosados) e estou muito 
bem.
Ross deve chegar sábado (hoje é terça) e naturalmente telefonaremos para ti. O telefone 
do Campeche já tem número, (482) 37.42.94, mas ainda não foi instalado, acho que não vai 
demorar muito, aliás, a promessa foi para outubro...
Tudo de bom, um grande abraço. Parece ser bom o teu artista argentino. Parabéns pelo 
novo quadro.
Florianópolis, 18 de fevereiro de 1992.
Harry
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Querida Claire;
Ross está por aqui. Donne no Campeche, de que gosta muito porque tem a praia 
próximo e fica mais á vontade. Eu me divido entre lá e aqui, conforme minha disposição fisica. 
Estivemos em Porto Belo, com Ruth, e almoçamos naquela Pousada do Arvoredo, onde meu 
sobrinho é gerente; visitamos Suely Beduschi' e Ross comprou montes de coisas para levar; 
ontem, também com Ruth, fomos visitar Eli Heil e Ross comprou um quadrinho, caríssimo, pois 
ela enlouqueceu de vez, mas para quem tem uma moeda que vale 1500 vezes a nossa... Trouxe- 
me duas “answering machines” (que aqui chamamos de secretária eletrônica para adaptar ao 
telefone e receber mensagens) e fitas corretivas dos erros desta máquina. Ele é um anjo de 
bondade. Convidei-o a vir em setembro para nos encontrarmos os três em Buenos Aires - 
Montevidéu e ele não descartou a possibilidade. Será maravilhoso! Como dizes numa das cartas 
que chegas hoje a Bordeaux, telefonaremos esta noite para falar contigo.
Tua carta do Porto chegou ontem. Li para a Ruth a “bronca” que tu me dás e traduzi 
uma parte para Ross. Tens toda a razão, a atitude é realmente cabotina e a senti ainda mais 
quando soube que Zahidé Muzart, “como surpresa”, estava fazendo quase a mesma coisa, sem os 
elementos de que disponho. Vamos unir esforços. Segundo ela, mandou-te uma carta pedindo 
um texto. Creio que não necessário, em face da nova orientação do livro. Sem pretender 
jusiificar nada, nem minimizar “mea culpa”, só posso dizer que me acho com o direito de usar 
tudo o que venho guardando por anos e anos, com extrema vaidade, reconheço, é vontade de 
aparecer. Não sei dar explicações convincentes para ti, mas posso vislumbrar algo na pobreza 
que caracterizou minha infòncia, na perseguição homossexual que sempre sofri na vida (família, 
igreja, exército, sociedade, eu próprio que não admito). Se puderes, encerremos este assunto por 
aqui.
Espero que tudo tenha dado certo em Portugal com Dussaud e Bouthemy e que tenhas 
aproveitado bons vinhos do Instituto do Porto, Bom também que já estejam prontas as segundas 
provas do livro e que a capa chegue a tempo das homenagens que os artistas vão me prestar dia 
23 de março. Se possivel, pretendo expor o livro ao lado do quadro da Eli que serviu da capa. 
Na mesma oportunidade será lançado A Sentinela do nada, edição de 300 exemplares numerados 
e assinados, capa de Schwanke que imaginou uma cabra muito velha e feia, longe daquela que 
eu imaginei. Pena, Segue cópia de minha despedida do MASC.
Claire, por favor, não vejas nada contra, de minha parte, no assunto do segundo 
parágrafo. Sei que tens razão e que tudo isto foi ditado por tua amizade e confiança em meu 
trabalho. Preciso muito de teu incentivo.
Vem a São Paulo o americano .lhon Updike que deu uma entrevista ontem no jornal A 
Folha, coisas interessantes sobre arte e crítica (literária, no caso dele) que me servem um poúco; 
"... você não escreve criativamente quando faz crítica. Se você é profundamente crítico ao 
escrever, cada frase estará condenada antes de ser iniciada”. Sobre o problema de usar meios 
mecânicos; “Não tenho o silêncio e a modéstia que preciso para ouvir as palavras. Prefiro o 
iápis e papel. Escrever um romance é um empreendimento precário”.
Fico por aqui que o papel chegou ao fim.
Saudades
l‘lori:tiiópoIis, 27 de (evcrciio dc 1092,
' Artista plástica catarinense.
l.î«>
Querida Claire:
Cliegou teu segundo Toulouse-Lautrec com a boa nova de que participarás do livro. 
Falei ontem à noite com a Zahidé que ampliou o prazo para fins de máio, o mesmo dado a 
Renard' c Frederico^ . Será suficiente? Quero contar-te que, depois de tua “bronca”, pensei 
muito 110 assunto e decidi passar a organização total do livro para Zahidé: afinal, desde alguns 
anos ela fala eni escrever sobre minha literatura e dar-lhe apenas a apresentação, como pretendi 
no início, não seria justo. Mesmo porque ela já havia feito contato com outras pessoas, inclusive 
o Raul Antelo' que preparou um texto sobre o Encontro de Saint-Nazaire, bastante interessante, 
embora muito sofisticado. Ela pretende também acrescentar trechos de críticas mais antigas, do 
lempo em que apareceram as primeiras edições, e, assim, ficará um volunie mais grosso. Seria o 
caso, também dc acrescentar o texto de Louis Soler, sobre “Jandira”, não achas? Ou precisa 
autorização do próprio? Há uma boa tradução feita pelo Joca.
Rulh não se deu bem com o tratamento das águas quentes de Caldas da Imperatriz, 
andou desmaiando, já voltou. Alimenta-se muito mal, deve ir a Porto Belo para ficar sozinha, 
fazendo dietas que aqui não faz; ela tem problemas de colesterol, triglicerídios, etc. e precisa 
alimentação especial que aqui não faz. Ficará ainda uns tempos, pois dia 23 haverá a tal 
homenagem a mim pelos artistas, que não sei direito o que será, e ela quer assistir. Tenho pena 
de Ruth, acho que ela está com graves problemas existenciais, coisas da idade, sei lá, falta de 
objetivos, enfim, coisas que nos assaltam a todos em determinados períodos da vida.
E chega de “papo” e ilações vãs.
Tudo de bom, merci por teu cartão. .
HL
Florianópolis, 17 de março de 1992.
' Renard Perez nasceu no Rio Grande do Norte. É ficcionista, crilieo literário, jornalista e autor de Os Sinos, O 
Touibotiilho, Irmãos da Noile. Trio-conlos. Começo de Caminho: o Aspero Amor - roniancc; CItdo Galego -viagem 
e memória.
‘Frcdcrico Moraes - ciilico dc arte c niilos.
’Raul Hector Anielo nasceu cm Buenos Aires. Argentina, cm 1950. Graduação eni Letras cm Buenos Aires, 
mestrado c doutorado cm Literatura Brasileira na Universidade dc São Paulo (USP). Algunias publicações: 
Lilerainra em revisia: ^'a i/ha de Marapala: João do Rio, o dàndi e a especulação: organizou o volume dc 
correspondcncia dc Mário dc Andiade: Carlas a Murilo Miranda c duas antologias criticas: El pauHsta de la calle 
Florida (1979) e Conjhiêncio: lileraluro argenlina por hrasilenos, lilerolura hrasHeDa por argentinos (1982). 
Prorcssor do UFSC,
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Querida Claire:
Já faz um tempão que não recebo notícias tuas, a não ser o dia do telefonema. Imagino 
quanto andas ocupada com tua tradução. Na semana passada remeti uma série de recortes dè 
jornais e o livrinho brasileiro (que não ficou feio), por intermédio da Fundação que patrocinou a 
icsia c temo que nào enviem, o que será uma pena, pois mandei lambem para Boutliemy, Ceres, 
Anne Bihan, Kerusore, etc.
As lestas foram muitas e tocantes Piimeiio, em fins de fevereiro, o ailista Antônio 
Mir' , de Joinville, montou uma escultura tiionumenlal no Laigo da Allandega, com 
apioveitamento de mastros e peças de navio como uma “Sinalização da Arte Catarinense”, cont 
uma placa me citando, mais alusões e instrumentos de pesca. A peça nào ficará exposta 
definitivamente. Depois, no dia 23 de maiço, aniversário da cidade, a Fundação Prometeus 
Libertus, cujas intenções ainda não entendi bem mas que sei ligada à Maçonaria (com quem 
nada tenho a ver), decidiu fazer uma exposição 70 Anos de Harry Laus e convidou vários 
artistas para participarein com obras especiais. Houve um exagero de despesas com convites, 
cartazes, outdoors que essa Fundação consegue patrocínios os mais exdrijxulos. De noite, com 
muitíssiina gente e coquetel que foi até uma da manhã, rolou a festa. O Loro pintou um retrato 
meu que me surpreendeu, pois não julgava-o capaz de tanto^ ; Hassis fez uma alegoria com 
diversos livios (Cachorra, Zenão, De Como Ser), Suely fez figuração narrativa com O Santo 
Mágico. A tela da Eli foi colocada ao lado da montagem das capas. A Performance do Zenão foi 
muito abreviada e, não sei por quê, acrescentaram um texto de Ricardo Ramos^ que havia 
morrido dois dias antes. Durante o espetáculo lembrei-me de Mme Joël Bateux que me disse ver 
o Zenão dançado por Maurice Béjar (!), que glória! Mando-te algutnas fotos, nada boas, para 
teres idéia de como se passaram as coisas.
A situação aqui em casa complicou-se. Com toda essa atividade, minha saúde piorou, 
voltaram as dores, durmo mal, deu-me diarréia, etc Estou me tratando e me cuidando. Com isto, 
Ruth ainda nâo foi nem para Poito Belo ainda. E, como já havia um compromisso anterior com 
um sobrinho, filho de Esteia, que mora em Porto Alegre e nào estuda nem trabalha, convidei-o a 
vir fazer um curso de turismo e hotelaria aqui em Floripa e ficar meu hóspede: Agora ele dorme 
num colchão da sala, Ruth no quartinho, eu no meu e Celeste no delà. Um acampamento. O 
curso durará 4 meses. Gostaria de ajudá-lo, tem 25 anos, é homossexual dos mais “bandeirosos” 
e não sei como se arranjará. Um detalhe curioso para teu registro de absurdos brasileiros: ele, 
que se chama Rodolfo, consegue manter relações com um padte católico (embora negue) e um 
pai-de-santo de macuiTiba! Dá para entender?
Florianópolis, r de abril (dia da mentira) de 1992.
' Antônio Garcia Mil (Lorca. Espanha. 195Ü). É desenhista, pintor, cscultor. Residiu vários anos eni Santa 
Calarina,
■ Tal quadro Toi doado por Rnlh Laus. ao MASC. depois da inoilc dc Harry Laus.
’ Alagoano dc origcni. filho dc Graciliano liamos, 1'oi jornalisla, militante político, cscritor. editor, pionssioiial dc 
marketing e conuniicação, professor.
I4u
Mudemos de iblha e (le assunto.
Não sei se já te falei que resolvi fazer nova modificação de minha casa do Campeche. 
Como resolvi doá-la por morte a Esteia, vamos dividir as despesas que não serão muitas. Estou 
ampliando o meu quarto de 3x3m para 3x5m e abrindo uma porta que dá para uma varanda 
descoberta de 2x5m, dando para a paisagem dos fundos, os morros, e ainda abrindo outra porta 
na cozinha que era preciso dar uma volta muito grande para chegar-se ao fundo. O motivo 
principal de tudo isto, além da militação do quarto atravancado por uma enorme cama de casal 
que chamo de aeroporto, foi o vizinho do lado do mar começar a construir urn sobrado que cobre 
exatamente e totalmente meu horizonte do mar! Vou cobrir tudo com trepadeiras e alunar as 
varandas fronteiras com plantas e flores.
Ansioso jwr receber “Les Jardins du Colonel” como dia 23 de abril a festa vai repetir-se 
em Joinville, talvez dê para se lançar o livro por lá.
Por hoje é isto. Espero não ter tomado demais teu tempo com tanto “papo furado”.
Tudo de bom
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Querida Claire:
IZslou no Campeche com Ruth para o fim de semana. A casa está novamente pronta, o 
quarto-escritório ótimo, com saída direta sobre a varanda a céu aberto, a cozinha também com 
acesso à mesma área. Agora posso ficar por este lado sem a interferência de ninguém: basta 
fechar a porta que se comunica com o resto da casa: banheiro, dois quartos, copa-bar-cozinha, 
varanda envidraçada, varanda aberta... e o jardim que está florido de bouganvilles, cravos e uns 
cachos de uma flor amarela que não sei o nome.
A saúde não vai lá essas coisas. A dor voltou, todas as noites Ruth me dá injeção para 
eu poder dormir um pouco, na base de comprimidos. Durmo geralmente de 9 ou 10 até 3 ou 4 da 
madrugada. Depois, impossível. Leio, escrevo, penso. Aliás, essa situação de insônia é anterior 
á cirurgia - que ontem completou 6 meses. Semana passada caí em plena rua, não sei como, acho 
que tropecei em alguma coisa, quando dei por mim estava inteiramente deitado na calçada. Não 
apareceu ninguém, eram onze da manhã. Levantei-me, voltei ao consultório médico de onde 
havia saído para umas compras e o doutor disse ser fraqueza, nada grave uma vez que não perdi 
os sentidos. Tenho que poupar todas as forças, não posso carregar pacote algum, o braço direito 
responde mal aos meus apelos. Felizmente, a cabeça parece que ainda funciona bem.
Como te falei em outra carta, estou retrabalhando “O Santo Mágico”. Gostaria de saber 
o que pensas disso mas tua carta não chega e eu toquei o projeto. No último fim de semana fiz a 
primeira releitura e as primeiras modificações: das 51 páginas de texto, apenas duas não foram 
mexidas. Tirei todos os “cortes cinematográficos”: eles me parecem falsos, artificiais, 
“modernosos”. Incluí o romance Maria-Mundinho, intenção inicial que castrei por motivos 
sentimentais idiotas, uma vez que a história é baseada num sobrinho meu e sua mulher (aliás, ele 
está na quinta e ela perdeu a conta). Como o livrinho foi edição minha, sem lançamento e pouca 
divulgação, não há problema. Poderei até manter o título, de que gosto muito, e acrescentar II ou 
2, como fazem com os filmes continuados...Hoje pela madrugada continuei a mexer e falta pouco 
para concluir. Voii datilografar tudo de novo e quando estiver pronto mando-te uma cópia.
Bouthemy telefonou-me para agradecer o “Sentinela”e dizer que o “JVÍonólogo”está 
previsto para 1993. E que eu o espere em dezembro, etc. e tal. Acho que estava meio “alegre”. 
Então telefonei á Eli e perguntei como ela se sentia sabendo que um quadro seu estava nas 
vitrinas das livrarias de Paris? Concordou em mandar un petit tableau-cadeau' para Christian, o 
que já foi feito.
Mando-te uma cópia so sumário de “Tempo e Andanças”, como ficou definido na 
última reunião com Zahidé. Ainda poderá ser alterado, inclusive nos títulos, colaboradores, etc. 
O Joca deve ter mandado a tradução de teu trabalho. Ele lem dúvidas que também não pode 
resolver. Quanto à inclusão de Bretonnière e Soler, escrevi a ambos solicitando autorização. 
Agora estou em dúvidas quanto a Soler. Parece que me aconselhaste (tuas cartas estão em 
Fioripa) a utilizar o artigo de “Coníluências”em vez de outro sobre “Jandira”. Certo? Não vejo 
muito sentido em publicar “El hombre^ ...”na íntegra. Eu faria longos cortes (da descrição da 
novela), talvez começando com o segundo parágrafo: “A menudo las obras.. .confidencial en
Campeche, 25 de abril de 1992,
Um pequeno qnadio de presente.
^ “O lionicin ". Trala-sc do texto “O hoincni dos despertadores". Análise do contoHoras de Zenão das.Chagas. 
Foi publicado integral en\ Tempo e Andanças de Harry Laus.
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nuestros p a í s e s .  Depois encenar com o llnal, desde “Es interesante constatar, en Harry 
Laus. .. a poncr nucslros pcndulos cm hora”''. Dando as necessárias explicações, naturalmente. 
Para tanUi, eu precis,aria saber exatamente o que é essa revista “Contluencias”, uma revista 
especializada em psicologia, me parece, e o que significam os títulos de Soler constantes sob seu 
nome, depois do título. Estas coisas eu não pedi na carta porque só hoje decidi esta modificação, 
depois de reler o artigo, Poderias me ajudar?
Gostaria de mandar o “Sentinela” para o Torga, que nunca agradeceu os outros que lhe 
mandei, mas perdi seu endereço.
Quando Bouthemy me telefonou, ainda não havia mandado os outros exemplares do 
“Colonel” para o lançamento de Joinville, dia 8. Ficou de fazê-lo e eu estou um pouco aflito. 
Dei um para Eli e o outro preciso emprestar para Zahidé que quer escrever sobre ele para o livro.
Bem, vejo que estou me alongando demais. Desculpa.
Abraços, tudo de bom.
Harry
Soube que me telefonaste. Não le chatnei poique está caro demais para nosso dinheiro.
Perdão.
Hany
’ Freqüentes as obras em nossos países.
' E interessante constatar, em Harn, Lans. colocar nossos relógios na liora.
14 J
Querida Claire;
Aproveito o silêncio da madrugada para fazer acompanhar este material de uma carta, 
olhando o Cristo que me mandas de Vinça. Embora não tenham chegado os livros, as festas 
estiveram muito concorridas e foi tudo muito bonito. Ganhei 11 obras de arte que vou botar 
todas na casa do Campeche, ainda não sei como. Entre elas, uma cabrinha de bronze do escultor 
Eivo Damo', linda! que ficará aqui, simbolizando Alecrim. Depois mandarei fotos.
Ruth foi comigo a Joinville na sexta-feira. Sábado à noite, já aqui, um novo 
entendimento-desentendimento e ela decidiu voltar para o Rio. Mais de seis meses aqui, 
todo seu jardim de cobertura destruído por falta de cuidados, outros inconvenientes. Agora 
vou reestruturar a vida por aqui, contando com minhas melhoras; temos uma empregada 
para dois dias por semana, mais um funcionário do Museu que contratei para serviços de 
ruas etc. pois não posso carregar coisas nem andar muito. Ruth ajudava muito em tudo isto, 
mas não era justo sacrificá-la mais, além de ser uma pessoa de trato muito difícil que 
“estressava” a Celesle e até a mim mesmo.
Péi ides Prade^ é um advogado rico, escritor (não li seus livros) que vivia em São Paulo 
e agora tem escritório também aqui, é catarinense e pretende envolver-se com política, acho que 
quer ser deputado. Mando-te o ariigo que escreveu sobre o “Sentinela” que sairá no livro de 
Zahidé e, antes, no jornal “A Notícia”! Ele é pedante, pretensioso, rebuscado, etc. mas servirá 
para “atualizar”, a crítica sobre minha obra.
E quem já escreveu sobre “Les Jardíns”foi o Louis Soler. Não sei se te mandou 
cópia? Em carta, diz ele que será publicado em fins de junho na revista “L’âne”que não 
conheço. Ele comete a indiscrição de revelar o final, coisa que não me parece correto, e 
que tu soubeste muito bem omitir. Seria possível mandares o tal “Désert des tartares” que 
é a segunda vez que me envolvem com ele? Manda via superficie, não tenho pressa em lê- 
lo. Soler propôs, de modo próprio, a redução do artigo sobre Zenão e vai mandar o original 
francês para a tradução, etc. Escrevo para ele em português, pois diz 1er tudo por ser 
catalão.
Bretonnière também autorizou a publicação do “entretien^ ” da “Primeira bala” e mudou 
cópia de um capítulo seu para o livro “Saint-Nazaire, port de toutes les littératures”'*, em que sou 
citado por minha presença na MEET. Conheces? Gostaria de ter o livro, e o Bouthemy poderia 
mandar-me.
Bem, chega de “papo” que tens muito mais a fazer do que perder tempo com minhas 
cartas imensas.
Beijos.
Marry
Florianópolis, Il de maio de 1992.
' Eivo Bciiilo Damo (Caçador. SC. 1948.) É csciillor, protcssor c oricniador dc cnrsos dc litografia, cscullura e 
vitrais. '
‘ Péricles Prade (Timbó, SC, 1942.) Peileiicc à Academia de Letras dc SC. Publicou várias obras literárias, 
algumas são: Este inierior de serpentes alegres (poesia). Sereia e castiçal (poesia), A Lâmina (prosa poética), 
1'iguras representativas das artes plásticas de SC (eimitio). Foi \ icc-prefeilo de Florianópolis (quando Ângcia 
Amim Ibi prefeita). Péricles Prade escreveu o artigo “ Sentinela do Nada'’, no Livro Tempo e Andanças dc Harry 
Laus, páginas 5.1-.‘54.
’ “Entrevista".
^ “Saint-Nazaire. poilo dc todas as literaturas '.
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Claire, ma fleur:
Estive ontem com Michel Parvery' , muito simpático diretor da Alliance Française aqui 
em Fioripa. Reservou-me o período entre 15.9 e 15.10 para serem usados seus espaços para; 
lançamento dos Jardins e exposição de arte com minha coleção de artistas estrangeiros da L’Oeil 
de Bouef; divulgação dos 10 anos de Arcane 17, se interessar ao Bouthemy (tenho mais de vinte 
publicações da Arcane), e, por sugestão de Parvery, afiches de Saint-Nazaire, se interessar á 
Mairie. Em função dessas possibilidades, preciso de uma definição urgente para os dados que 
constarão do “folder” para o 2° semestre 92, semelhante ao que segue anexo para divulgação da 
programação. Poderias fazer um contato com Bouthemy e me dares notícias sobre isto? Tanto 
tu como ele poderiam vir! Que maravilha! Tenho condições de hospedar a ambos, até em casas 
separadas. Saint-Nazaire daria as passagens.^
Recebi tua carta de 9.5.92 com a cópia para Soler. Estou esperando a resposta dele para 
concluir sua inclusão no livro. Quanto ao Monólogo sair em 93, quem disse isto foi o Bouthemy, 
mas agora vejo que a publicação isolada será realmente mais próprio e não há problema que seja 
em 94, A Arcane desistiu da idéia de publicação especial pelos seus 10 anos? Disseste-me isto 
em carta de janeiro.
Quanto á capa de Sentinela, chegou a ser uma cabra, encomendada ao Schwanke que a 
fez em preto, ouro e prata, enorme, causando problemas de redução na gráfica e encarecimento 
pelo número de cores. Na última hora, surgiu a idéia do São Jorge, pelo apelo popular 
brasileiro.
Fiz uma cartinha para Wilson Bueno^, do “Nicolau”'’ de Curitiba, pedindo que te mande 
a publicação, bastante interessante. Respondeu-me com esta outra que te mando, para o caso de 
podres atendê-lo.
Descobri um pequeno cochilo de revisão nos Jardins: dupla grafia do nome da cachorra 
na mesma linha da pág.63: Elizeth e Elizete. Mas pode-se entender que o dono alterou a forma.
Estou pela metade do Evangelho segundo Jesus Cristo, recebido no Brasil com tanto 
exagero crítico positivo que não está correspondendo ao que eu esperava. Não sei se chegarei ao 
final.
Continuo refazendo o Santo. Quem fez coisa semelhante foi Marguerite Yourcenar com
o Denário do Sonho, não?
Não pretendo usar todo o período reservado na Aliança, mas apenas duas semanas; é por 
isto que preciso definir as datas com urgência. Merci.
Um abraço
Harry
A última carta.
Florianópolis, 20 de maio de 1992.
' Atualinciitc clc não c mais o dircior da Alliance Française.
‘ Eslc projeto dc Harry Laus não sc concretizou porque clc faleceu dia 22 dc maio dc 1992. Esta carta Toi escrita 
dois dias antes do falecimento. É admirável ver como se manteve lúcido e trabalhando ate à morte.
’Escritor paranaense.
^E.xcclcntc periódico dc Letras, editado cm Curitiba.
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2.2-CARTAS DE CLAIRE CAYRON PARA HARRY LAUS
21.L88 ;
Dear Marry,
l ,ástima de úlliina liera. .
Perdi onteni, em um coquetel, a jóia de prata que me ofereceste! Sóme ficou o “tom 
de cor”, que se abriu sem que nie desse conta, deixando cair a árvore. Fica o que liga, menos o 
que pesa! Mas eslou coin pena
Claire
Marry Cher,
Numa caria do último Natal escrevi “nossa empatia funciona às mil maravilhas”. 
Obsei vação conílrmada com a tua correspondência de 3 de março que acabo de receber. Olha 
que respondo imediatamente. Numa carta minha, ulterior, que se cruzou com a tua, fascinada 
pela “ Construçào”do Chico Buarque (44 ans merci!), pedia-te a letra toda, para traduzir. E tu 
adivinhaste! Não só que gostaria de ter a letra mas que tentaria traduzi-la. Maravilhoso, pois! 
Espero que, no intervalo, tenhas recebido carta(s). Rua, e todo o demais. Ficas a saber que nao 
passa um dia sem eu ouvir pelo menos uma Bachiana. e tal dos teus recados! No instante 
mesmo, o poema “daquele amarelo... ou por outra daquele japonês”... Que bom! Realmente.
Ontem à noite, tive a surpresa de receber um telefonema do Brasil Primeiro, pensei que 
fosse teu, mas ouvindo uma voz feminina... Era uma senhora Zahidé Muzart, da Universidade de 
Floripa, assegurando que se podia arranjar a minha vinda em outubro/ novembro, com motivo 
oficial de dar aulas. Fiquei pasmada... Estou à espera do programa que elame deve enviar; que 
me parece pesado demais, já te digo. A senhora enumerou a totalidade dos cursos que dispensei 
em toda a minha vida de professora (20 anos)! Perguntou-me se podia ficar dois meses. Por 
mim, confirmei, mas dado que vou ficar na tua casa (imagino?) era bom saber se me vais 
aguentar tanto tempo! O princípio deve ser que vou lá dar conferências, e não aulas seguidas. 
Por uma razão simples: que para dar aulas seguidas preciso de material que não posso levar para 
Floripa, em vez que posso preparar um lote de conferências várias antes de partir. E quero fazer 
um trabalho sério. Não sou capaz de fingir... nem pedagogicamente nem doutra maneira. Como 
evidentemente, estás à origem de tão maravilhoso convite, tens que explicar isto e confirmar-me 
a prazo hospedeiro que me consentes,
O que convém às mil maravilhas, é o período: vamos poder viajar juntos, não é? Por 
que imaginas que te vais sentir sozinho (é uma palavra de que gosto muito em português!, uma 
palavra que hesita a dizer o que diz...) em Saint-Nazaire? Além de que espero francamento estar 
lá contigo, na Maison ou noutro “gite” municipal, vais ficar cheio de convites culturais e amicais 
durante a tua estadia. E podes vir para o Cay - Rou quando quiseres. Só me vou ausentar alguns 
dias em julho para visitar uns amigos em Arezzo, Toscana, Itália. E no mês de setembro, podes 
estar aqui, instalado no primeiro andar, “sozinho” sem o estar, já te disse. Acerca do Joca Wolff, 
a razão porque não recebeu documento nenhum é simples: o convidado és tu, somente tu, mas 
podes levar contigo quem quiseres, a custo da pessoa que beneficia do teu alojamento. Mas diga 
lá, o que é dum amigo que “desaparece?”
Vou para a tua carta.
“Cay-Rou” é o nome da minha casa, por decisão minha e do arquiteto e amigo, depois 
de muitas congeminações. Evidentemente lembra o meu nome (ou por outra o nome do meu 
pai), na forma antiga que era “Cayrou”, patróninio de origem celta, como o “Ker” bretão e que 
significa “casa”. Estás a ver? Alé disso, o dito arquiteto chama-se Roussely, eu Cayron: ele 
concebeu, eu paguei e gozo, é a casa Cay-Rou. A simplicidade dos intelectuais...
O livro. Ainda bem que trabalhas. Estou com uma vontade de lê-lo! E vais ver que já 
estou a traduzi-lo em intenções; o título em que pensaste: Tempo-Será?. relativo ao jogo de 
“esconde-esconde”, permite uma tradução tão curiosa como o “Zénon des Plaies”. O esconde - 
esconde, em francês, chama-se “cache-cache”, mas também “cache-tampon”. Já estou a ver o 
livro com o título de: Le Cache-Temps. Seria admirável, e com a palavra importante para ti. 
Como achas?
Finalmente, é “Os Incoerentes” que vou traduzir agora. Goslo muito, e da história que 
sinto 110 mesmo terreno criativo que o Zénon, e da técnica narrativa. A partir da próxima 
semana, vou dispôr novamente dum computador - que o companheiro dos meus últimos 15 anos
Le 9 de março de 1988
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de vida levou ao sair de casa... - indispensável para traduzir melhor e mais depressa. Quando 
pensava em ir para o Brasil por minha conta, era também afastado a compra daquele instrumento 
de trabalho. Uma despesa de 18.000 francos, que me deixa “seca”. Mas a gente tem de saber o 
que quer na vida. E quero traduzir mais e melhor.
Recebi um cartão da tua irmã Ruth. Uma gentileza que agradeci. Agora sei que foste 
ter com ela no Rio.
No Bittencourt Martins, há realmente coisas boas; “O vento nas vidraças”, “Os nervos 
de Deus”, gosto. Às vezes, faz pensar no Dalton Trevisan (que deve ter todos os direitos 
reservados para a tradução, imagino), que conheceste, conforme aprendi no De-Como-Ser. 
Como era ele?
Nada mais por hoje. Contente por ter escrito em português. Sem dificuldade nenhuma, 
a seguir na máquina. Agora, sem erros??? Isso é que tu me vais dizer.
Uin abraço,
Claire.
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Cher Ilarry,
Desta vez, nem carta - eleciro, nem carta - lombriga... Só uma carta pequenina, a 
manifestar que recebi a tua de 15 de abril. Por varias causas, entre as quais o facto de estar a 
viver o contrachoque do choque do ano passado; o facto de estar desanimada pelo 
comportamento de certas pessoas que julgava amigas, etc. etc. tudo o que se revela em 
momentos de crise. Revelações finalmente necessárias mas pesadas.
O resultado é que tenho muita dificuldade em trabalhar, sobretudo intelectualmente e 
que, pela primeira vez na minha vida, tive de desistir de certos compromissos (por exemplo uma 
conferência tratando do assunto da Li(eratiira como egografia. Gostava muito do título - da 
minha autoria -, mas ha dias que tento desenvolver o assunto, sem conseguir mais de oito 
páginas. Não vale a pena continuar.) O. sistema da minha capacidade presente é que nem 
traduzir consigo...
Tens completamente razão: Ilz um erro na tradução da página do teu Diário. Devia-se 
dizer: “.. et que 1 ‘on garde lorsque nous mourons”', para uma boa compreensão. Quai é a tua 
idéia?
Sempre aprecio as tuas cartas, e por enquanto mais ainda. ;
Saudades,
Claire
A última pintura da tal amiga que encontraste em Bordeus, chamava-se “Rio de 
Janeiro”. Mando-te a fotografia. Acho graça e até gostava de comprar ... se tivesse ... 10.000
F! ' " ^ '
Le 28 avril 1988
' E i|iic sc giiJirdii (iiiiiiido inorrcmo.s.
I4V
Dear Hany
As nossas respeclivas clioradeiras (de 21 e 28 do mês passado), cnizaram-se no ar, 
confirmando que a nossa empatia funciona às mil maravilhas, até quando era melhor não 
nincionasse... Não é tempo de maré cheia, sobretudo intelectual, para nenhum de iu)s, parece...
A minha medicina pessoal, em tal caso, é Iradu/.ir. O que allnal consegui la/er. Assim tc 
mando um projeto de tradução de Caixji d ‘Aço. 12videntemente, tive de adaptar, de inventar até. 
A lista das palavras de três letras em francês não corresponde quase nunca ao português. Para 
“caracterizar os ambientes”, visto que não podia reproduzir a escolha original, resolvi “pescar”as 
palavras de três letras que apareciam na tradução dos sucessivos trechos, e organizá-las de 
maneira ciil'ônica, isolando à lua maneira, uma palavra-cena: II,R, ROC, VIE, FIN' . Não sei 
ciMiio vais acluir o rcsuitado...
O romíuit‘0. Não conheço escritor que não duvide da sua obra. Sobretudo quando o 
ponto final se aproxima. Certamente a interrupção foi coisa mà para a facilidade da escrita. Mas 
talvez a dificuldade assim criada resulte útil. Compreendo a “tremenda angústia” - a inevitável 
angúsiia. Mas por mim, de ter lido o que já conseguiste literariamente, não duvido.
Não percebo porque pensas que ter saído do museu não foi a melhor solução. Mesmo 
que não for, não vale a pena pensar no passado. Na experiência minha, vejo poucas decisões, por 
discutíveis que sejam na maneira como foram tomadas, e até incompreensíveis, que afinal não 
fiquem boas. São os períodos de passagem que pesam.
(Que pretenção a minha: filosofar em português!).
A tua viagem. O Christian tíouthémy telefonou ontem a dizer que era impossível 
comprar aqui o teu bilhete. Parece que o governo brasileiro, por evidentes razões de inflação, 
não autoriza. Ele pede para indicar, a toda pressa, eventualmente por telegrama, antes do dia 10 
de junho, o preço do bilhete ida e volta comprado no Brasil, com indicação das datas. 
Pagamento à tua chegada aqui. No caso de resposta telegráfica, acho que deves confirmar por 
carta.
Na próxima semana, realiza-se em Bordeus uma semana de literatura portuguesa, que 
foi da minha iniciativa. De princípio, Miguel Torga tinha aceitado vir, para uma homenagem. 
Mas as coisas evoluirão de tal maneira, da parte da pessoa “amiga”que recuperou o projeto, que 
allnal recusou E leve razão. A não ser um debate no Instituto em que ensino, também eu não 
vou participar a nad;i.
São horas da saída do correio. Até a próxima carta de permeio...
Saudades,
Clairc
Quinla-leira, 13 de maio (le 1988
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Harry:
Duas cartas tuas diante de miin (9 e 21 de maio) e pouca disponibilidade para 
responder: estou em pleno peiiodo dos exames (escritos e orais) o que nâo participa do 
desenvolvimento das minlias faculdades intelectuais; e continuo em pleno período de desânimo, 
sobretudo (notei, obrigada sr. professor!) depois do decorrer da dita “Semana da literatura 
portuguesa”em Bordeus, que foi um êxito comercial e mundano, e um horror cultural. Para dar- 
te uma idéia: houve um grande jantar num “château" de Medoc (maior do que visitamos com 
Ross, Lembras'^), e enquanto a gente “chic” bebia e comia do melhor, sobre a relva as 
associações de emigrantes portugueses faziam o espectáculo... Ainda bem que o Miguel Torga 
não veio. Fazia um escândalo. Aliás, numa “homenagem”- que foi mantida contra a minha 
vontade - houve outras razões de escândalo, infelizmente da parte do próprio embaixador de 
Portugal que veio lá dizer umas asneiras e até umas mentiras. Tive de afrontar-me com ele. Estás 
a ver a situação. Felizmente o encontro realizáva-se numa sala sem sonorização e parece que 
quase ninguém percebeu o que se passava (mando-te o artigo do jornal), e o Miguel Torga - a 
que nunca escondo nada - sempre tem a reacção rija e perfeita em circunstâncias dessas. Mas 
eu estou cheia de amargura, intelectual e afectiva, diante do procedimento da “organizadora”, 
uma antiga estudante para quem fiz muito, intelectualmente e afectivamente. Em breve, a ano de 
87-88 continua de ser uma catástrofe, cóm exceção da tua presença física e epistolar, de grande 
valor para mim.
Tive ontem um telefonema de Christian Bouthémy, que recebeu a lua carta. Estão á tua 
espera na estação de Saint-Nazaire no 4 de julho às IQh54, segundo as informações que tive. 
Que idéia chegar no aeroporto de Paris ás 5h35! É o que me disseram na Air-France. Podes 
confirmar? Tencionava ir lá acolher-te e acompanhar-te até a estação de Montparnasse, mas 
àquelas horas fica impossível... E só há hora e meia entre o avião e o trem?
Nos primeiros quinze dias de julho, não nos vamos encontrar. A minha lilha Sylvie, 
que conheces, só tem 15 dias de férias (depois de 2 anos sem nenhumas) é vamos as duas para a 
praia. Mas depois dos 15 de julho, estou à lua disposição. A Ceres escreveu-me a convidar 
contigo para Ibiza. Como nunca lá fui, evideniemente estou de acordo, se quiseres (notei, sr. 
professor) a minha companhia Para fazer tudo o que é previsto ou preciso, ficas alé o Natal!
Nenhuma notícia da Sra Zahidé nem doutra, com um convite oficial permitindo a minha 
ida ao Brasil no mês dc outubro... Ora, sem motivo para pedir uma autorização de ausência, 
nada de viagem.
Mando-te a tradução firme do texto da affiche. “Elé”é necessário, mas faltava na 
dactilografia uma parte da frase (coisas feitas à pressa...). Que boa idéia um affiche em francês! 
Fazes o favor de contar uma para a minha “mãe”, que gostou tanto do texto (de todos os teus 
textos, aliás).
Gostas do Caixji d’Aço francês, Hourrah! A cópia já eslá “encortinada”conforme o teu 
desejo (nenhuma “tolice visual”, senhor escritor: a “formalidade”é um dos aspectos importantes 
da arte, acho eu). N.B. “Zut!” exprime aborrecimento e decepção, em menos comum que 
“Merde!, e lem 8 letras! Evidentemente tive de transformar a frase relativa à partida de sinuca... 
pelas razões que adivinhaste muito bem. Imaginas “maniant la queue comme une banderille”...' 
Ficava pornográfico! “Pour une partie” ' é suficiente.
Li com jubilaçào a maneira como falas do romance, agora. Já sabes (com a lucidez que 
todo escritor verdadeiro tem - só os outros é que se enganam) f|nc coiisejîiii.s(e on estas cm 
camiiiho de coiiscgiiir. Estou nas biasas por le-lo, quando julgares oportuno.
10 de jutiilo de 1988
' ‘Mc-Ncndo a cniidn como uma bandeirola" 
‘ “Pnrn vniin pnriidn de jogo",
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Recebi as obras de Silveira de Souza e Flávio José Caidoso. Li alguns contos de cada 
uni. Nada genial. No entanto “Longínquas baleias” (do segundo) que dá título a um volume, é 
bastante bom. Em geral, é mais jornalismo literário do que literatura como tu e eu entendemos a 
palavra. Recebi também, hoje mesmo, um grande pacote da editora Global: 7 livrinhos (Edla 
Van Steen' , Renato Modernell' , Ricardo Ramos'^ , Ana M. Martins'* , Sonia Nolasco^ , Márcia 
Denser^, Hamilton Trevisan'^ ), com capas que, para nós, evocam o qUe chamamos “littérature de 
gare”'" ... Mas as orelhas todas dizem um discurso entusiasta. Ficar tudo isto para 1er durante as 
férias. Aliás, não tenho notícia nenhuma do editor belga...
Moras da saída do correio.
Será a última caita ailles da lua vinda?
Saudades em caminho de desaparecer,
Claiie
Para alegrar-le, um aitigo sobre o estado da Universidade francesa. Não imagines que 
há exageração...
’ Nasccii cni Floriaiió|)olis. SC. Pul>licoii ailigos c contos cn\ inúmeros jornais c revistas brasileiros. Dc 1958 a 
1965 participou do nio\ imcnio cincmalogiárico nacional como atriz, c como roteirista. Freqüentou vários cursos dc 
aitc. Conqnislon vários prcmios litciários. Tem \ ários livros, romances; etc. Alguns li\ros publicados: Corações 
Mordidos; Mcmnrias do Medo: Mcatrugoda: Cheiro de Amor.
' Nasceu cm 1953 ná cidade portuária gaúcha de Rio Grande. Renato Modernell reccbeu, entre outros, o prêmio da 
Academia dc Lisboa por “Chc Bandencón”.
' Ver nota n" 3 da cárta do dia 01" de abril dc 1992,
Ana Maria Martins nasceu cm São Panlo. Como escritora reccbeu o prêmio “Jabnti'\ revelação dc aulor c o 
prêmio "Afonso Arinos". da Academia Biasilcira dc Letras pelo livro A liilogia do Emparedado e outros coitlos 
(1973). Jniciou-se nas Letras como tradutora.
Jornalista e escritora brasileira. Escreveu artigos de Periódicos.
** É paulistana. Jornalista, publicitária c editora, com passagens pela Sallcs. Follia. Interview. Around. Vogue. A-Z. 
onde foi redatora dc criação, repórter especial, cronisla e colunista dc livros. Publicou O l aiiipiro da Alameda 
Cúsahraiica c Hell’s Aiigels - contos que llzeram parte da coletânea: Os Cem Melhores Coitlos Brasileiros do 
Século. Publicou rcccntcmcnlco livro. I 1’oiile das l-^slrelos.
Tradutor dc Duhlineii.ses (James Jo\ cc).
“Literatura dc csláção dc trens". (Literatura dc cnlrctenimcnlo).
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llany,
JuiUo o guia dos liotéis de Paris que tinha ficado no meu carro, e a propaganda da 
exposição que Ibnios ver, o Joca e eu, onteni de manhã, nos Entrepôts Laine' / C. A . P . C. que 
coniieces. Curiosidades da arte contemporânea.
Recebi as sucessivas e eficazes emendas de A primeira bala, que ficam no meu dossier 
até o momento de entregar a versão definitiva.
Quanto a “aciio que escrevi muito melhor do que hoje. C ‘est dommage”^ , nâo me 
parece fórmula exacta. l'alvez voce julgue que escrevia com mais facilidade? Por mim, imagino 
que escrevia com maior paciência. O que faz falta agora: parece que quer ver o trabalho 
acabado antes de começá-lo... A única cousa “dommage" é essa e parece-me que está 
simplesmente à procura de “boas'’ra/.ôes para deixar de escrever. Isso é coiisigo. Brevemente 
resumido! Não aceito a cantiga do pobre escritor cansado.
Já lhe disse que a matéria de Tempo-Será é boa. Que já conseguiu plenamente uma 
personagem: o Vitório. Que muitas |)assagens e capítulos são excelentes. Até se podia publicar 
assim e ficava tão bom como muitos outros romances. Mas pode ficar melhor com... paciência. 
A mim não me parece nada desanimador que tenha de trabalhar mais de 9 meses no asssunto! 
Eu para traduzi-lo vou levar mais!
Até Nice, com o prazer de conhecer a Ruth. Um abraço aos dois e desculpe 
falar...claramente.
Le 5 aoül 1988
Claire Cavron
' i3cp6silos tic lã. 
Qiic pciiíi !
3'' feiia
Hany,
Aqueles sonhos impossíveis de viagem a Ibiza cansaram-me. Não gosto de ver as 
férias tornar-se tão complicadas como o trabalho!
A Sylvie vai para Paris na próxima 3''' feira de manhã (no domingo, vamos as duas ver a 
minha “mãe”). Você e Joca podéis (é assim que se diz?) chegar quando quiserem: a casa está à 
sua disposição e a minha pessoa também!
Os amigos que me convidaram para a Itália (e que por enquanto estão na Argentina) 
voltam para Bordeaux a 30 de julho. Naquela altura se poderá combinar qualquer coisa, 
inclusivamente irmos juntos à Itália.
Confesso que não tendo visto Florença e Siena desde 30 anos, gostava de voltar lá.
Espero que tenhas gostado da volta pela Bretanha e encontrar-te mais descontraído 
quando nos encontrarmos.
Saudades.
(laiie
Junto, um artigo poiluguês a propósito da Bienal de Veneza.
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Cher Harry,
Chegaram as suas cartas de 15 e 20 de fevereiro, Para o futuro, você se lembra que não 
deixo correspondência sem resposta,,,
Estou satisfeita de saber que gostou do prefácio o qual, simplesmente, é o resultado do 
amor c[uc tenho para o meu trabalho de tradutora, sem outra motivação sentimental, Não 
autorizo a divulgação, antes da publicação, Que “ninguém tomará conhecimento na França”não 
importa! É questão de deontologia - perdoa opôr a minha, à sua vaidadé,,,zinha. (Já que você 
mesmo escreveu a palavra e reconheceu o facto, autorizo-me a dizer-lhe que a vaidade o leva a 
muitos erros, no domínio que me interessa: a escrita. E a vaidade, por exemplo, que o fez reagir 
negativamente á minha leitura de Tcinpo-Será).
Do ponto de vista da tradução, teria inleresse a dactilografia do diário completo se não 
for álibi para não fazer outra cousa (desculpa, mas não sei dizer mais que a verdade) e já que 
você me escreve ter meditado dois outros projectos, o se está caduco...
O Christian Bouthémy telefonou a informar-se dos papéis que já lhe mandei e que são 
indispensáveis para a continuação da editora. Prometeu os contratos de J and ira para logo.
O Beinard Bretonnière mandou-me o texto da entrevista, que você vai receber também. 
Depois falamos. Eu acho que há umas respostas exageradas, e outras rápidas demais.
Acerca do quadro da Eli (de todos, o que a mim me dá mais prazer visual e estético): 
isto de “nada deve interferir com um quadro que, ou está completo ou falhou”, não me 
convence. Por que é então que os mandamos emoldurar? É que a moldura, mesmo em branco, 
preto ou cinza, acrescenta qualquer cousa, não? O emoldurador (é assim que se diz?) e eu 
julgamos que o passe-partout azul (dum azul exatamente igual ao que está no quadro), fazia 
“cantai” as cores todas. l.,ogo ijue tivei dinheiro para isso vou mandar fazer outro 
emolduramento para a pintura do Waldemiro de Deus : a moldura de aço é um horror.
Coitada da Suely. Uma das pessoas mais interessantes que encontrei em vSanta Catarina. 
Mandei cartas e fotografias para ela. Sabe se lecebeu? Sempre espero que você consiga saber 
também dos meus envios para a Zahidé e a Marité.
Evidentemente, não há motivo para ir a Ibiza, a não ser para encontrar sua amiga Ceres. 
Julguei que tal era o projeto?
Nós aqui ainda não tivenms inverno (pelo menos eu: o pior do inverno aconteceu antes 
da minha volta!). Sol e temperatura de primavera desde o princípio do ano: uma maravilha que 
muito facilitou a mudança de casa da minha filha.
Acabou a página, e os assuntos. No espaço que fica, um abraço,
Claire
La 25 levrier 1989
1-X1
Caro I larry,
r,iii mão as Irês sucessivas caitas, de 13, 15 e 18 de maio. Todas acreditando ainda 
numa melhora da luinha íllha. Infelizmente, como o sabe agora por ulteriores cartas minhas: ela 
está outra vez hospitalizada em Paris, luim estado muito grave, se não entre a vida e a morte, 
pode-se dizer entre o desgosto da vida e a tentação da morte. Continuei fazendo as aulas 
(porque o escrúpulo profissional é quase uma obsessão em mini; e porque o meu próprio 
equilíbrio depende da continuação; ajuda, no plano psicológico, mas esmaga no plano físico) 
concentradas nos três primeiros dias, passo um dia em casa para outros trabalhos, e acabo a 
semana em Paris, tentando aguentar o cargo de vSísil'o' que representa o tempo passado com 
Sylvie neste momento. Mas a minha presença é para ela a única maneira de sair um bocado do 
hospital, o que julgo saudável também.
A sua segunda carta deu-me muita alegria, sabendo que você eslava “às voltas” com Os 
papéis do Coronel. Nào os abandone. Como anulei um projecto de tradução (As ilhas 
desconhecidas de Raul Brandão^ , pena mas era irrealista actualmente), no caso de a situação 
melhorar, talvez possa trabalhar no seu livro.
O qual tinha lido outra vez, antes de receber, hoje, as páginas emendadas ou 
siiplemcniares Infelizmente, não sei onde encontrar o lempo de desenvolver as minhas 
observações. Era preciso você estar cá (como no caso de “A primeira bala”, que a minha filha 
Alice achou superior aos outros contos - e ela é especialista de análise literária); ou eu estar lá 
(às vezes sonho...) Vou tentar enumerar algumas:
- talvez seria preciso verificar que a leitura seguida dos fragmentos “Vitório”dá uma 
leitura “biográflca”coerente;
- talvez uma maneira de melhor situar a dualidade Coronel / Vitório, seria escrever no 
presente os fragmentos relativos ao primeiro, e no pretérito (literário) os outros;
- há “dcrapages"' na narrativa, várias vezes, no sentido em que não se sabe donde o 
Coronel está visto, ou “na cabeça de quem estamos?”. A maior parte das vezes, o Coronel fala 
“do interior”- uma espécie de monólogo disfarçado consoante à solidão dele: parece-me a 
técnica narrativa adequada. Mas, às vezes, parece que intervêm “o autor”, o que rompe a 
verosimilhança. Ex. p.6: “Quandc> o ex-companheiro e confidente..., o outro baixou os olhos”. 
Parece-me que deve-se dizer “ele”, ou “O CoronerX“o outro”só o pode ser para uma terceira 
pessoa...) Id. P. 7 (nova) “trancou-se por dentro, decidindo nunca mais o visitar. Aí, coin o 
“decidindo”, parece que subitamente (e inutilmente) estamos na cabeça do Bernardo. Eu lia: “e 
nunca mais o visitou”. “ São exemplinhos”, entre outros, nos quais a leitura (minha) tropeçou;
- p. 29, o parágrafo final sobre a escrita “cheira-me”um bocado didáctico; quem fala aí 
não é o Coronel, mas você... directamente;
- p. 40: “Que coisa poderia pedir o velho coronel aposentado?”. Também aí parece-me 
que há erro de narrativa. I£u lia “um velho coronel aposentado” (generalizando a 
interrogação) ou simplesmente “ele”? Na frase seguinte, talvez se possa pôr “mulher e filhos” 
entre aspas, como se fosse abstração, acentuando o facto de que Elza e Alírio só existem no 
papel;
o fragmento 10 é fraco, na construção.
25 de inaio
' Sisilo c (1 niiiis Mslulo (tos moiliiis c tiinihcm o menos cscrnpnloso. A Icncla clc Sísilo abrange \ários episódios, 
cada nm dos (|n;iis c a hislòria dc nm;i ;islnci;i.
‘ Nascen cm 1867 na Foz do Donro. A sna obra “.l.v íllias Dcsconhecidas". Toi publicada cni 1926. lendo sido 
objelo de várias reedições. E rcsnilado dc nma excursão feila aos Açores. Portugal, cnirc junlio e agosto de 1924.
’ Derrapagens.
IJO
E fica o resto para outra vez porque são lioias (lo correio...
Um grande abraço 
Claire
Junto, notícias francesas da Bienal de Veneza, e um livrinho sobre “La Nouvelle”, 
editor de Caio Fernando Abreu Espero que o interesse.
Encontrar nos no México'^ que sonho... Também é um dos países que gostava de 
conhecer.
E preciso ter fillia iia Austrália para ir lá! Uma viagem penosissima: incidente de avião 
logo à saida e em vez de 24 horas é uma sô escala (em Bangkok), 36 horas e 4 escalas: 
Frankfuil, Dubai, Kuala-Lumpur, Malbonnia...
Mas afinal cbegamos nesta linda cidade de Sydney, com ponte, ópera e tudo. 
Descansamos e daqui a 5 dias vamos para a Barreira de Coral até 23/7.
Abraço e beijo para a Celeste.
Claiie
2.7.1989
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Dois escritores e uin Tradutor '
Foi como tal, e nào como escritor (que nào é) que Janer Cristaido foi convidado. A 
assimilação dele (mesmo que tenlia escrito um ou dois livros) com Caio e Milton, é cliata.
Será que é impossivel dar uma notícia certa? Descuido ou vicio.
Desculpe o mau humor mas nào gosto de ver o meu nome acompanhando bobagens.'
Um abraço
Claire
'  Es(;i car(;i rcicrc-sc ;) coIiiiki de Joc;i. Joni;il "A Nolicin". dc .loiin illc. do dia 28.07.91.
Onci ido 1 líii ly,
tUícebi as suas carlas de 29 de dezemi>io (Poilo Fíelo) e de 7 de janeiro. Tambéni 
recebi, idéin da Iblocópia (jue vocè nie mandou, um exemplar da revista TEIAS com a entrevista.
As suas caitas, bem como (.i artigo do Joca, mostram c|ue rmalmentc superou o cliocjue 
da notícia do cancro e da operação. Grande alegria e parabéns! Resultado devido, acbo eu, a um 
magnífico amor à vida, capaz de curar todos os males. E isso quc me laz falta. Li no artigo do 
Joca as reações ocasionadas pelo tratamento com morfina. Deve ser uma experiência estranha, 
que certamente você vai explorar. Diga-me o que é a “quelação". Suponho que é uma medicina 
local, mas feita com quê"^
A propósito da entrevista para TEIAS: p. 47 - a maneira como responde a como foi 
recebido o Zénon é um bocado curiosa. Dizer que na França todos lêem, e que foram vendidos 
842 exemplares parece ... contraditório. Falta a indicação: “numa tiragem de 1500 exemplares”. 
O que é um bom resultado para um e.scritor completamente desconhecido, numa editora então 
ameaçada.
p. 48, a propósito da tradução do título: Não percebo o que quer dizer com “Tanto é, 
que a tradutora C.C, não (raduz nunca o nome da personagem”??.
Quanto ao sentido duplo, também o leitor francês pode fazer referência às chagas de 
Cristo, Mas dispõe, a mais, dum duplo sentido doutra natureza, bem interessante: “Zénon des 
Plaies” faz lembrar “Zénon d’Elée” (o verdadeiro, o grego nativo daquela cidade), por jogo 
aliteralivo.
Traduzi “les réveils”, não porque “Les heures” não soava, mas porque não fazia 
sentido, em francês.
Não lamente mais estar na Arcane 17, já que Le Seuil recusou “Os Papéis”como sabe e 
que, afinal, as pequenas editoras fazem, agora, melhor trabalho do que as grandes; só a vaidade 
dos autores é que se conforta com a Gailimard ou outros, não a leitura das obras. Vamos ver. 
Duvido. Também a idéia de que na França todos lêem vale para uma entrevista... mas é mito. 
Só alguns “best seller”,com qualidade ou sem, chegam a vários milhares de exemplares. Os 
melhores (Saer, por exemplo) ficam entre 1000 e 2000.
A propósito da tradução de “Sentinela”: pareceu-me ser um erro a seqüência 
“cabra,abra,abra,abraban,abracadabra”, depois da frase “Cabra e branca, palavras de letras e 
sílabas idênticas, com sentido diverso pela inclusão do n e troca das sílabas”, Visto que cabra, 
abra, abran e abracadabra tem sentido (mesmo sem n incluído), mas que não encontrei nenhum 
“abraban”. Tenho a mesma objeção com a abracabra que propõe agora. Ou se trata de jogar com 
as letras, sem preocupação de sentido ou com ela. Tem tempo, para me explicar isto, já que a 
tradução não vai ter utilização imediata.
No entanto, o Christian tem um projeto interessante, que seria utilizá-la para a 
publicação especial comemorando os dez anos da diretoria Arcane 17, com distribuição também 
es|)ecial. A minha opinião é que se for assim, você deve aceitar (depois, o texto entraria na 
próxima coletânea de contos).
i6 janeiio de 1992
ll)U
l.es jardins (lu Colonel eslá na tipogialla.
Parabéns para o Tempo e os U.spaços cio llariy l.,aus, Tive, e tenlio uma vicia “bien 
remplie' o c)ué ajudo a gostar dela.
Qualcjuer dia tencionou enviar-me uma ccSpia da Cachorra, com pontuação. Era bom tê- 
la para facilitar a.tradução, ciualcjuer dia...
Um grande abraço, e até logo
Claire
Cheia.
I í ) l
11 de fevereiro 
Caro Harry,
Recebi as suas cartas de 21 e 27 de Janeiro e sô respondo agora, depois da partida de 
Alice e Yannick e Ben, que me deixoii basianle desesperada. A versão pontuada da Caclioira 
ainda nào clicgou. r.videnlemente, sô llie pedi isso paia anular uns erros de leitura, e por 
consc{|iicncia dc interpretação, no dia cm (|ue passar a traduzir este texto.
Fiquei feliz por saber que o tratamento dá resultado e que se sente bem agora, o que é 
patente na fotorafia que mandou (obrigada). Não se esqueça de me mandar se for possivel, a 
formula da “quelação”, para uma amiga minlia, muito mal tratada pela medicina oficial.
Bem penso cjue se alegra com as numerosas homenagens previstas, mesmo se à única 
homenagem útil a um escritor - edição e leitores - nenhuma das pessoas que cita se dedicou até 
agoia. Espero, como amiga do escritor e da pessoa Flarry Laus, que não se deixe, por causa 
daquelas futilidades, afastar mais uma vez da escrita, foite e elaborada (neste segundo ponto de 
vista, continuo a dizer que os últimos textos têm fraquezas, mas sou uma amiga verdadeira...) 
Bibliografia me parece mais importante que biografia; e novos livros mais importantes que 
homenagens de última hora. Perdoe, mas sabe quanto me faz pena para si o, tempo perdido em 
figurações. Não perca mais.,
Jà devolvi as primeiras provas de Les Jardins du Colonel, Christian ficou encantado 
com a leitina e tem razão, Rectifiquei um erro que você fez no texto original: pp, 9 e 71, fala 
num capitão Braga, e na p,15, tratando-se evidentemente da mesma persona(gem), escreve 
capitão Caldas, Optei por Braga, OK
O Ross telefonou a dizer que o ia visitar por voltas do 22, Que bom! Nessas alturas 
estarei em Portugal, novo livro de fotografias do Georges, Mas estou em casa a partir do 27/2, e 
talvez falemos então. 22/23 de7 a 21/22 de 9 ?
Feliz estadia com o nosso amigo, Se conseguir adiantar bastante a tradução da História 
de Portugal tão atrasada e que devo devolver a fins do ano, talvez o possa visitar durante o 
(nosso) veião,
Oxalà! E um beijão,
Claire
Junto uma fotografia recente do Yannick, que já está andando e correndo, e gostando de 
leituras, como pode ver ! O quadro na parede é um presente que me fez um artista argentino, 
marido de uma antiga estudante, Goslo imenso ( é um misto de pintura e desenho).
\ul
Cai o 1 Ian V,
A ,sua carta de 12 de (eveieiro ine foi entregue quando saía de casa para o aeroporto. 
Estou no Porto, eni Porugal, com G. Dussaud e Cli. Bouthemy para tratar de uma edição de 
fotografias do primeiro pelo segundo, com patrocínio do Instituto do Vinho do Porto. Espero 
cjue desta vez seja um bom piojeto. O Christian tem defeitos mas gosta de coisas de qualidade.
Com toda a franqueza, as explicações que me dá a propósito do livro em que se ocupa 
actualmente, me deixaram bastante surpieendida. Quaisquer sejam as explicações, o que está a 
organizar assim é uma sorte de auto-homenauem... Eu acho que qualquer escritor ou artista que 
assim faz se auto - deprecia e que as homenagens só devem vir dos outros. Tenho para dizer-lhe 
isso, mas devo dizer porque muitos pensam o mesmo com certeza, sem dizê-lo. Só posso repetir: 
a tjnica maneira de tratar bem da sua ímaRem futura é escrever mais e bem. Só você é que pode 
fazer isto. As compilações, qualquer pessoa pode fazê-las, a qualquer momento. Não acha?
Estou a pensar que o Ross vai chegar hoje, e imagino como e.stá feliz com isso. Desejo 
que passem uns bons dias juntos.
tíspero também que a Celeste volte reposada da estadia em Angelna. É claro que ela 
deve estar exauta depois de tantos choques e de tantas aflições para o seu menino Marry. Você 
diz que não tem empregada. Como é possível isto num país onde a gente tnorre de fbme e deve 
estar sempre á procura de trabalho. Talvez pagando mais ás pessoas? Et claro que não podem 
ficar sem ninguém.
Como resultou a cohabitação entre vocês três no apartamento de Florianópolis?
O Christian e eu já temos as segundas provas de l..es jardins du Colonel. Tudo correto. 
A capa está pronta na semana que vem. Quer dizer que o livro vai ficar pronto antes do fiin de 
março. Mando um exemplar logo.
Desculpa a caligrafia má. Já não sei escrever á mão.
Um grande abraço e coragem para enfrentar o fim do verão. Imagino como deve estar 
pesado o calor para uma pessoa ainda doente.
Claire
21.2.92
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Caro Harry,
Encontro, de volta a casa, a sua carta do 18 de fevereiro, assim como os documentos 
acerca da “quelação” e o exemplar pontuado da Cachorra. Obrigada. A minha amiga lendo 
relações com o Brasil, talvez consiga ir lá e fazer o tratamento, em São Paulo por exemplo. Ela 
quer viver o que deve ser essencial.
Voltei arrasada da viagem a Portugal. Perdi muita energia e cada vez que quero fazer o 
mesmo (jue antes, verifico que não posso. E a mim não me interessa viver longo tempo ... já 
aclio ba.stante. Imagino o bom tempo que passou com Ross. Com certeza ele vai telefonar.
()m giaitdc abraço, c ate logo 
Claire
27.2.92
IM
5 . 3 . 92
Caro Harry,
Paia encerrar, com efeito, o segundo parágrafo da sua carta de 27,2, em que acliei 
perfeitamente normal que reagisse à minha “bronca”: é só pensar que tudo isto -“a pobreza que 
caracteriza minha infancia ( . . ) eu próprio que não admito" - também deu outra coisa: uma 
obra, feita e a fazer. Só estava a empurrá-lo deste lado positivo dos determinismos da vida,
Achei a carta da Zahidé à volta de Portugal, O prazo que ela dá é impossível. Vou 
escrever a saber se posso dispòr de mais tempo. A homenagem dos outros gostava de participar.
Um abraço
Vou para 1'oulousc, uns dias Escrevo depois.
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Caro Hany.
Respondo às suas cartas de 1, 14 e 25 de abrii. .. esperando que recebeu, no intervalo, o 
postal que lhe mandei, por ocasião de alguns dias de 1'érias na Catalunha francesa. Estava 
exausta, depois de retomar as actividades universitárias e de acabar, por fnn!, a tradução da 
História de Portugal de Oliveira Martins. Era preciso escapar de casa, e fui andar na montanha 
com um velho amigo de 78 anos... que nem parece 50. Infelizmente, a estadia foi curta, de tantas 
outras tarefas que me esperavam; por exemplo um grande atraso na correspondência...
I .ivro-Honienauem da Zahidé:
Hoje mesmo devolvo a Joca a tradução, bem correia, que ele fez do meu texto. 
Respondi às perguntas ou dúvidas que ele tinha e o texto revisto pôde ser entregue à Zahidé, a 
(|uem escrevo hoje mesmo. Os meus títulos são, se for preciso indicar: Doutoramento em 
Literatura comparada (Paris III - Sorbonne Nouvelle) e professora da mesma matéria no Instituto
1,'niversitário de Tecnologia de Bordeaux (Université Michel Montaigne) para a formação aos 
“Métiersdu livre”(Edição, Livraria, Bibliotecas.
A propósito do artigo de Louis Soler “El hombre de los despertadores, acho que o 
projecto está bom. Mas, se aconselhei a utilização deste texto em vez da pequena recensão 
sobre Jandira, é precisamente porque numa coletânea como essa que estão preparando, dirigida a 
um público que já conhece a obra, o artigo de Louis poderia figurar inteiro (inclusive a parte de 
relato da obra, chata numa recensão porque funciona como substituição da leitura). Não acha? 
E tinha assim no livro uma participação um pouco mais densa que algumas linhas num jornal,
i .ogo que tivei, mando-lhe as referências da revista Conlluência. Os títulos de Soler significam: 
Professor de formação geral no ln.stituto Lhiiversitário de Tecnologia de Orsay (Paris XI); ex- 
aluno da Escola normal Superior de Saint- Cloud; Diplomado de Estudos Superiores 
especializados em Psicologia.
Sei que .0 l .ouis enviou a recensão que ele fez a propósito de Les Jardins. O artigo tem 
as qualidades de escrita habituais, mas, infelizmente, ele não percebeu o desdobramento do 
personagem do coronel! Mandei-lhe imediatamente a carta de que envio a cópia junta, Espero 
que ele tenha a possibilidade de revisar o artigo...
O sumário que me comunicou parece bom e espero que a realização editorial seja tão 
boa como a de Sentinela do Nada (só a ilustração da capa me parece um bocado estereotipai para 
um texto tão original; eu via uma cabra no lugar do dragão...)
Edição do Monólogo:
Só para 1994, c não 1993 como você cscrcveu a Bouthemy.
Não é boa idéia acresccniar outros textos a este (o ('hrislian está dc acordo comigo). 
Uma edição deve ter uma coerência interna e o Monólogo não se “casa’'com nada mais (não é 
um problema de conteúdo, é um problema de narrativa: o Monólogo não funciona como um 
conto). Depois, há de se fazer outro volume de contos, com todos os inéditos que tenho aqui; 
Revelação, O Arquivo das partes, O Adolescente, A Chave, A Visita, Maria dos Trilhos, A 
Gaiola, Como Sempre, A Jóia, Cambirela, A Viagem, A procissão, sem esquecer a Sentinela do 
Nad,
Le 9 mai 1992 45
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Traballio sobre O Santo Mágico' : Muito boa idéia. É um texto interessante mas 
insuficientemente trabalhado. Escrito rapidamente, sem distância, na impaciência que é o seu 
deleito como escritor. . Nunca gostei do Santo. Talvez goste agora. Estou impacietite por 1er. 
Claro, o titulo pode ficar porque é bom.
Espero que lenha recebido os exemplares a tempo para a festa em Joinville e que tudo 
passou bem, sem cansaços excessivos para você. Fiquei infeliz com o que nie diz nas últimas 
cartas, é este propósito; particularmente com o caso da “fraqueza” na rua, certamente devido aos 
diuréticos. Também achei, mas parece que este caso foi resolvido, que pôr em casa mais uma 
pessoa, mesmo que seja um jovem sobrinho, era uma ... tolice, desculpe. Estou à espera doutras 
notícias melhores Isso da insônia não me paiece particularmente ligado à doença. Também 
tenho insônias e desde o momento que resolvi utilizá-las sem me alligir, sem pensar que ia faltar 
de sono, tudo bem. No seu caso, é resolver o problema da dor. No fim do século XX a dor llsica 
não é aceitável. Os médicos têm todos os meios para a evitar.
Também não telefonei novamente porque está caro demais. Como a Celeste me tinha 
dado notícias imediatas, resolvi reservar-me para outro dia.
Até a próxima! Que enviará a primeira recensão sobre Les Jardins, da autoria de Jean- 
Marie Planes, prevista para o próximo domingo.
Um grande abraço.
Claire
' A nov;i ccliç/io (Ic () Santo Mágico. orgiiiii/;ida por líiilii Laus. teve scu lançanicnio no CIC, cin Florianópolis, dia 
23 de ni:iio dc 21HH. A drnniati/.açno do Icxlo c dircção-gcrat Foi dc Cnrincni Lúcia Fossnri.
J()7
18.11.89
Tradução
Prezado Marry,
Recebi suas cartas de 22 e 24 de outubro último. E, liá alguns dias, os dois exemplares 
de Caixa d’Aço.
Que liorror de edição! E como pode-se ter tão pouco senso estético tipográfico... Por 
que tipos tão pequenos, com tanta perda de espaço pelos brancos inúteis ou mesmo nefastos à 
compreensão do texto: de tanto saltar os brancos, não se sabe mais onde estamos e, em “A 
Primeira Bala”, por exemplo, a falta de respeito à paginação especifica (separando o narrador de 
seu “duplo”) torna a estratégia formal do conto incompreensível. Isto significa mais do que 
subdesenvolvimento econômico (bem paginado, o livro não seria mais grosso e não teria custado 
mais caro): é subdesenvolvimento intelectual e artístico.
168
O gato cie que fazes iini retrato certo com tão poucas palavras! Sempre me visita, 
cada vez mais gordo, e um pouco mais agradecido e civilizado. Até sabe miar, agora! Isso 
de “gatos”assustados e.'ou oportunistas deve fazer parte do meu destino. Dei-me ao último 
durante quinze anos... Perdidos? Talvez sejam os carinhosos “oportunados”que afinal têm 
razão. A razão de loucura, que faz parte do “Zoo” da vida., não?
A propósito de Zoo: é para não decepcionar o “deus”que te deu o talento, que deves 
escrever. Só aceito a qualidade de enviada dele, com credenciais em forma de dicionários!
Até a pró.xima, com certeza acompanhando o “nosso” Zénon. Que bem!
SaudadeS'
Claire Cavroii
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02b-00 HL
iiiscute a vocaçao de militar e 
de escritor de Hl. Aconselha HL 
a aproveitar a oportunidade que 
lhe foi dada em Corumbá para 
tomar-se um hanem respeitável, 
tíiscute conceitos de juventude 
e maturidade, fala de 
ccmç)ortamento e de 
oportunidades que se tem na 
vida.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel amarelado, 2 1 , 8  
cm X  32,2 cm, sem data e sem 
assinatura. Há a seguinte 
anotação a lápis na margem 
superior da primeira folha: 
"Copacabana 1126/302.
02e 07/05/1987 AMADO, Jorge Claire Cayron
Assunto : pretãcio do livro de 
Harry Laus ( As Horas de Zenão 
das Chagas).
Aceitacão de parte do escritor 
para escrever o prefácio da 
edicão francesa, afirmeindo 
abrir uma grande excecão para 
esse livro porqeu aprecia muito 
o autor e o gue ele escreve.
Cópia-xerox de carta 
manuscrita. Papel branco, 
29cmx2icm. Em português.
02b 27/05/1987 AMADO, Jorge H.L.
uorge Amado escreve a ü.L.para 
enviar-lhe o prefácio que 
escreveu para a edicão em 
francês do livro "As Horas de 
Zenão das Chagas", assinalando- 
lhe que já enviou o texto à 
Claire Cayron.
Carta manuscrita em papel 
branco, fino, ccan tinta preta. 
Acompanha cópia de artigo.
02-b 15/01/1973 AMARAL, Antônio Henrique HL
Pala da sua estadia nos jsstados 
Unidos: freqüenta a School of 
visual Arts, convites para 
exposições e os planos de ir 
para a Bviropa no próximo ano.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel azul (verso do 
envelope) e anotações 
mauiuscritas a tinta preta.
02-b 12/12/1971 AMARAL, Antonio Henrique do HL
Diz que causou espanto com sua 
vemissage e lista as cidades 
da Europa por onde ainda vai 
passar.
carta manuscrita a tinta azul 
em papel decorado "a fruity 
letter", 20,3 x 25,4 cm. Não 
apresenta assinatura de 
autoria. 0 autor foi presumido 
a partir de uma anotação em 
folha que precede esta carta.
02-b 01/02/1973 AMARAL, Ligia V. HL
noticias a respeito de sua 
estadia nos Estados Dnidos e 
plcinos para viagem à Europa.
Carta manuscrita a tinta aziil, 
em papel amarelado, 20,3 x 25,6
02b-65 25/04/1965 Antonio Bandeira HL
u i z não saber o que se está 
fazendo de pintura em Paris, só 
sabe que ele está fazendo as 
suas. Acrescenta que só falam 
em crise. Fala sobre visitas 
que fez a galerias e museus, 
conenta sobre as obras que viu.
Carta manuscrita a tinta azul, 
em papel branco, 21 cm x 27 cm.
02b 22/05/1978 Antonio Henrique Amaral HL
comentários sobre a copa do 
Mundo de 1978. Relata o seu 
novo modo de vida como 
alcoolatra anônimo.
carta datilografada a tinta 
preta, em papel amarelado, 21,8 
X 28 cm. Assinatura e P. S. 
manuscritos a tinta preta.
02b Arcane 17 H. L.
u editor pede desculpas pela 
demora da edicão de As horas de 
Zenão das Chagas e envia-lhe 
uma amostra do que será o 
livro.
Carta em papel branco, 
manuscrita em tinta preta. 
Assinatura incanpreensivel. 
Leva, em cima o endereço da 
editora Arcane 17. Em francês.
02-b 17/07/1992
1
Assembléia Legislativa do RS HL
Convite para a abertura da 
mostra de artistas plásticos 
gaúchos e paulistas.
Telegrama ccan a seguince 
anotação manuscrita a tinta 
vermelha: "Recebido a 17 de 
julho 1992. Harry faleceu a 27 
de maio 1992", há uma rubrica 
«ba’xo a'^ otf>''âo 
ire iv mt ie íe at )L .s J /
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02-b 19/03/1990 Bernard HL Fala sobre a venda de obras da galeria e de comissões. ^
em papel vergê bege*^  com 
logotipo da "Galerie Bernard 
Jagot". Em anexo, duas folhas 
com lista de material.
02b 18/06/1987 BOUTHÉMY-CAMINATI, Christian H.L.
o editor de Arcàne IV agradece 
ao escritor por ter "confiado 
seu belo texto "para a editora. 
0 livro serã editado em 
novembro 1987.
Carta datilografada en papel 
breinco.
02b-75 19/08/1975 Carlos Drummond de Andrade HL
Agradecimento pela lembrança de 
enviar as páginas do "Shopping 
News" can sua matéria (de D. de 
Andrade). Lembra do papo 
ocasional que tiveram na 
Avenida Graça Aranha.
Bilhete datilografado a tinta 
preta, assinado com tinta azul, 
em pequeno cartão braiico 14,7 
cm X 11,5 cm.
02b-83 08/03/1983 Carlos Drummond de Andrade HL
Agradece pelo prazer que hL lhe 
proporcionou através da leitura 
de "Os incoerentes", "Ao juiz 
dos ausentes", e "O seinto 
mágico". Diz que já os conhecia 
e apreciava.
Bilhete manuscrito a tinta 
azul, em papel branco 21 cm x 
29,7 cm.
02b CAYRON, claire H.L.
c. (j. envia o convite da Casa 
dos Escritores Estrangeiros e o 
programa detalhado da visita. 
Afirma que serã agradável poder 
discutir sobre literatura nas 
horas de viagem em trem.
No dorso da carta-conwite da 
Casa dos Escritores 
Estrangeiros e dos Tradutores, 
carta manuscrita, em tinta 
preta. Em francês.
02b001-84 12/02/1984 CAYRON, Claire HL claire t;ayron agradece o envio do livro "Bis".
Cartào branco iJ cm x Hl,b cm, 
manuscrito. Em francês
02b001-84 12/02/1984 CAYRON, Claire H.L. (j. (j. agradece o envio do livro "Bis".
Cartào branco manuscrito, 
13cmx8,5cm. Em francês.
02a002-84 10/03/1984 CAYRON, Claire H.L.
Ccanentários sobre possível 
tradução de "As Horas de Zenão 
das Chagas".
Bilhet em papel branco, 
manuscrito, com correcões dando 
a impressão de rascunlio. Em 
Português.
02b003-85 16/12/1985 CAYRON, Claire H.L.
(j.cayron pergunta se "Ss Horas 
de Zenão das Chagas está ainda 
disponível para>tradução.
Cartão branco I3cnx8, 5cm. 
Manuscrito. Em francês.
02b004-86 05/01/1986 CAYRON, Claire H.L.
Condições da publicacão de "As 
Horas de Zenão das Chagas". 
Elogios ao livro.
Carta em papel branco, com 
rasgão do lado direito, 
21x26,5cm. Em francês. 
Apresenta marcas em tinta 
vermelha.
02b004-86 05/01/1986 CAYRON, Claire H.L. Condições da publicacão de "As Horas de Zenão das Chagas"
uarta  ^ papel branco, com 
rasgão do lado direito, 
21x26,5cm. Em francês.
02b005-86 04/07/1986 CAYRON, Claire H.L.
Kesposta de carta de h. L., 
datada de 07/01/86. O livro "As 
Horas de Zenão das Chagas" já 
foi traduzido por C. C. que já 
fez uma leitura do texto nas 
Editions Arléa, tendo obtido 
impressão favorável para a 
publicacão.
C. C. pede a HL. que, caso for 
ã Franca, leve o Dicionário 
Etimolõgico de Antonio Geraldo 
da Cunha que ela o reembolsará 
das despesas cc»n a ccxiç)ra.
Carta datilografada, ea papel 
branco, 2lcmx26,5cm. Em 
francês.
-..J J
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02b006-86 28/08/1986 CAYRON, Claire H.L.
ti.tj. agraaece o envio do 
dicionário solicitado em carta 
anterior. Ccsnenta artigos da 
imprensa de Florianópolis dando 
falsas noticias sobre a Bditora 
francesa Arléa que teriam má 
repercussão se a editora viesse 
a saber.
Ccxnentários sobre o gênero de
Aerograma em papel azul, 
19cmx2Bcm. Datilografado. Em 
francês.
02b008-86 12/11/1986 CAYRON, Claire H.L.
c. i;. ccanunica a negativa da 
Editora Arléa para a publicacão 
de "As Horas de Zenão das 
Chagas", -faz apreciacão sobre 
"Memórias de uma Cachorra sem 
Preconceitos". A carta traz 
pequeno texto fotocopiado no 
alto, à esquerda, reproduzindo 
o texto da Editora Arléa, com 
nota manuscrita de C : C . . ao 
lado.
Aerograma em papel azUl, 
datilografado. I9cmx28cm. Em 
francês.
02b 05/12/1986 CAYRON, Claire H.L.
comentários sobre a sua 
tradução de Miguel Torga e as 
dificuldades para encontrar 
editor. Queixa-se dos inúmeros 
compromissos como as aulas da 
universidade, a tradução e a 
preparação da reunião anual de 
tradutores, atividades que 
tomam-lhe todo o tempo. Não 
prevê, por tais razões, 
traduzir outro livro de H.Laus 
neste mcanento.
Carta datilografada, em papel 
azul aerograma, I9cmx28cm. Em 
francês.
02b 11/02/1987 CAYRON, Claire H.L.
(_•. l; . envia o endereço da 
editora francesa Arcane 17 e 
avisa que brevemente enviará o 
contrato para a edicão do 
livro.
Carta m papel aéreo branco, 
19,5cmx30cm. Em francês.
02b 05/04/1987 CAYRON, Claire H.L.
e. u. reclama da taita de 
notícias. Afirma que a Editora 
Arcane 17 já enviou o contrato 
e vários livros e não obteve 
resposta.
Comenta seu encontro ccai Ceres 
Franco,. Sugere prefácio de 
Jorge Amado para o livro "As 
Horas de Zenão das Chagas".
Carta datilografada em papel 
aerograma azul, I8,5cmx28cm. Em 
francês.
02b 22/04/1987 CAYRON, Claire H.L.
Kesposta a telegrama de n.Laus 
comuni cando o não recebimento 
do contrato da editora e seu re­
envio. Solicita-lhe que agora 
mande o contrato para ela mesma 
que será intermediária para com 
o editor. Ccsnunica que o livro 
deverá ser editado no outono de 
1987..
Carta manuscrita em papel 
aerograma azul, I8,5cmx28cm. Em 
francês.
02b 05/05/1987 CAYRON, Claire H.L.
A tradutora trata do contrato 
can a Editora Arcane 17. Afirma 
que escreveu a Jorge Amado 
sobre o prefácio e anexa as 
duas cartas enviadas.
uarta manuscrita em papei 
branco, 29cmx2lcm. Em francês . 
Traz, em anexo duas cópias 
fotocopiadas da carta ao editor 
e a Jorge Amado.
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02b 13/05/1987 CAYRON, Claire
V,
H.L.
(j.(jayron envia cópia de carta 
dirigida ao editor de Arcane 
17, Chxistian Bouthémy enviando 
o contrato assinado por Harry 
Laus e seu contrato de 
tradutora. Na carta a Bouthémy, 
ela assinala que já recebeu o 
prefácio de Jorge Amado e que 
irá traduzi-lo. Lembra, ainda 
que Harry deverá vir a Paris em 
outubro e que seria 
interessante marcar o 
lançamento para a mesma 
ocasião.
Carta em papel amarelo, 
datilografada. Bm francês.
02b 18/05/1987 CAYRON, Claire H.L.
Assunto principal : envio db 
contrato com a editora 
francesa. Conselhos de ccsno 
assinar. Avisa que emvia, em 
anexo, cópia da carta de Jorge 
Amado aceitando escrever o 
prefácio.
Carta digitada em papel branco, 
29cmx2lcm. Apresenta, do lado 
esquerdo, gravado o nc»ne da 
signatária. Em fréincês.
02b 17/07/1987 CAYRON, CLaire H.L.
comenta as noticxas já 
publicadas sobre o livro de 
H.Laus, na Franca, em Livres- 
Hebdos. Comenta o recebimento 
de entrevista de H.Laus, no 
jomal O Estado onde soube que 
o escritor trabalhava em 
romance intitulado Zoo. 
Comunica-lhe o breve lançamento 
de seu livro "Sésame" pour la 
traduction" que ,segundo C.  c. ,  
coloca problemas da prática da 
traducao e nâo da teoria. 
Convida o escritor a visitá-la 
em Bordéus.
1
Carta datilografada em papel 
brauico. Bm francês.
02b 13/08/1987 CAYRON, Claire H.L.
Agradece a contianca que ó 
escritor manifesta para com 
ela, quando comenta seus 
projetos literários. Afirma ter 
apreciado muito "Heptacronos". 
páginas de diário de H.L. e 
gostaria de 1er o Diário. Pensa 
traduzir Heptacronos para uma 
revista literária "Grandes 
Largeurs".
Comenta sobre o que H.L. falou 
na carta anterior sobre a 
distância entre Brasil e 
Portugal.
Carta manuscrita em papel 
aerograma azul. Bm francês.
02b 03/09/1987 CAYRON, Claire H.L.
Fede-lhe que teletoné logo que 
chegar e afirma-lhe poder 
recebê-lo e também a seu amigo 
americano porque tem lugar em 
sua casa. Aconselha alugar um 
carro porque suas aulas 
recomecaram na Universidade e 
nao tera muito tençio.
Carta manuscrita em papel 
aerograma azul. Bm francês.
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X5 ponto centrai ê mais 
inmortante da carta se refere â 
leitura atenta e crítica que C. 
C. faz de "Os incoerentes"e dos 
contos inéditos da coletânea 
"Do amor banido". Seleciona os 
melhores contos, critica vários 
e afirma-lhe gue ele deve ser 
catalogado, na Franca, como 
escritor antes de o ser cano 
"escritor honossexual".
Faz elogios ao livro "De-ccxno- 
ser", afirmando tê-lo lido 
"apaixonadamente". Decide não 
traduzir o "Monólogo" antes de 
contos escolhidos. Outra 
leitura realizada pela
tradutora foi a do Diário 
intitulado "Impressões" que 
taml)ém elogia fortemente 
uma carta de tcan eufórico ccan a 
chegada , ao mesmo tempo, de 
uma carta de H.L., do livro 
Zenão das Chagas, nova edicão, 
de fotos tiradas por Ross, 
qucindo de sua visita ã cas de 
C. C., e de uma fita cassette 
de Chico Buarque, enviada por 
Ceres Freinco. Afirma ter ouvido 
a fita o dia inteiro. 
Transcreveu "Pedaco de mim"para 
enviar a sua filha Alice que 
mora na Austrália e que fala 
bem o português para que ela 
pudesse cantá-la se
accanpanhando ao violão.
Elogia as fotos de Ross, 
sobretudo vuna de Harry gue ali 
aparece muito jovem e alegre. 
Envia-lhe gravaçao do texto "Le 
Condamné à mort"de Jeem Genet. 
Envia-lhe também a traducao do 
conto "O estivador" , traducao
Descrição
o2b 25/10/1987 CAYRON, Claire H. L.
02b 30/10/1987 CAYRON, CLaire H. L.
Carta datilografada dos dois 
lados, em papel branco. Traz 
post-scriptum manuscrito em 
tinta preta, à margem esquerda 
da primeira página e anotaçoes 
manuscritas na margem esquerda 
da segunda página. Em português 
o primeiro parágrafo e em 
francês todo o resto.
Carta datilografada em papel 
aéreo, fino, branco com post- 
scriptvun manuscrito em tinta 
preta. Em francês. Tem um 
rasgão na segunda página devido 
ao grampo colocado.
xr: c: envia-lfíe fotos dã 
jornalista Anne Bihan que as 
fez qucuido H. L. esteve em 
Saint-Nazaire. Quando o artigo 
da jornalista for publicado, 
ela enviará xuna cópia.
Avisa-o de que enviará na 
próxima carta a traducao de 
Jandira, uma primeira
tentativa. Elogia muito o 
conto:"uma maravilha".
02b 10/11/1987 CAYRON, Claire H. L.
Carta datilografada em papel 
branco. Traz algumas palavras 
sublinhadas em tinta vermelha. 
Em francês cran um parágrafo 
final em português.
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02b 11/11/1987 CAYRON, Claire H. L.
U. (j. elogia muito o conto 
"Jandira" que leu para uma 
pessoa de sua família. 
Considera-o de nível 
dostoievsklano. Faz 
interessemtes observacoes 
acerca do estilo de H. L.
Faz comentários sobre 
conferências a proferir na 
Franca e no Brasil. Conta-lhe 
que recebeu convite para passar 
uma s^ ana na Grécia para um 
seminário de pedagogia da 
traducao.
Carta datilografada em papel 
fino,_ aéreo, branco. Em 
francês. Apresenta pequenas 
marcas em tinta vermelha nas 
margens esquerdas. Na segunda 
página, em baixo, emotacoes 
manuscritas em tinta preta.
02b 02/12/1987 CAYRON, Claire H. L.
c. c. avisa ti. i>. da 
impossibilidade de receber o 
livro para seu aniversário, em 
dezembro. Afirma estar muito 
decepcionada com esse fato. 
Atribui o atraso a diiculdades 
financeiras da editora.
Carta manuscrita em papel azul, 
aerograma. Em francês.
02b 11/12/1987 CAYRON, Claire H. L. Felicitacoes pelo aniversário.
uairtão pequeno , 10, bem x 
6,5cm. Manuscrito. Tinta preta. 
Em f reuacês.
02-b 18/11/1989 CAYRON, Claire HL "
uriticas ã edição do livro 
"Caixa d'Aço" de HL, pela 
Editora da DFSC, que ela 
considerou um "horror de 
edição".
(jarta manuscrita a tinta preta, 
em francês, em papel ofício. 
Existe uma tradução da carta na 
parte inferior da mesma folha, 
que é datilografada.
02-b 04/04/1989 Christian HL
presta contas sobre as vendas 
de "Zenão" e diz que está 
trabalhando para a publicação 
de "Jcmdira".
Carta manuscrita a tinta azul, 
em papel branco, 21,1 x 29,7 
cm, com timbre da "Arcane 17". 
Traz, em anexo, o envelope.
02-b 17/09/1990 Christian HL
Ccanunica que chegarão a 
Florianópolis após o dia 12 ou 
13, ele telefonará avisando
uarta datilografada á tinta 
preta, em papel ofício com 
timbre da "Maison des écrivains 
étrangers et des traducteurs". 
Assinatura a tinta azul.
02b 25/10/1987 CONTE, Giuseppe Claire Cayron Afirma que ficará contente em conhecer Harry Laus.
Carta manuscrita em papel 
branco, tinta prêta. Em 
italiano. A letra é de difícil 
compreensão.
02b 25/10/1987 CONTE, Giuseppe Claire Cayron Afirma que ficará contente em conhecer Harry Laus.
Carta manuscrita em papel 
branco, tinta prêta. Em 
italiano.
02b 15/09/1987 Dacanal HL
pede confirmaçao quanto à 
participação de HL na Feira do 
Livro para o lançamento.
carta datilografada á tinta 
preta, em papel azul, 22 x 3 3 
cm e assinatura a tinta azul.
02b 27/10/1987 Dacanal HL Acusa a remessa dos livros para Paris e para Florianópolis.
t;arta datilografada a cinta 
preta em papel azul, 22 x 33 
cm, assinatura a tinta azul.
02b 12/11/1987 Dacanal HL
rala sobre a remessa de Ixvros - 
soube que chegou e espera que 
seja um sucesso. Sobre sua ida 
a Florianópolis, agradece o 
convite, no momento é 
inç>ossível, embora não falte 
vontade.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel azul, 22 x 33 
cm, com assinatura a tinta 
azul.
'> j ■
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02-b 21/06/1988 Dacanal HL
uiz gue está se afastando da 
Mercado Editora, mas que HL 
pode mandar o livro sem 
cca^ roDisso que ele enceuninha. 
Diz, ainda, que o título não é 
bom.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel azul, 22 x 33 
cm, assinatura a tinta azul.
02b-59 06/02/1959 Dalton Trevisan HL
Acusa o recebimento de um livro 
de HL e diz que gostaria de 
prcanovê-lo em Curitiba caso lá 
houvesse vida literária.
uarta datilOgrafa^ da a tinta 
preta, em papel pardo dobrado, 
16 cm x 22 cm, assinada com 
tinta preta.
02b-59 17/03/1959 Dalton Trevisan HL
ccmunica que esta enviando o 
artigo de T. Linhares com 
crítica elogiosa ao livro de 
HL, ã qual ele endossa. Aguarda 
de HL as histórias de quartel.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel pardo dobrado, 
16 cm X 22 cm, assinada com 
tinta azul.
02b-59 16/04/1959 Dalton Treviscin HL
Agradece as reierências aos 
seus contos e diz gue gostaria 
de conhecer as objeções ao 
"Quarto de Hotel". Diz gue 
Wilson Mairtins comentou o livro 
de contos de HL no "Estado de 
S. Paulo". Convida Hl a 
publicar algum conto nesse 
j omal.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel pardo dobrado, 
16 cm X 22 cm, assinada ccan 
tinta azul.
02b-59 04/05/1959 Dalton Trevisan HL
Agradece a carta com as 
objeções ao "Quarto de Hotel”, 
que julga serem procedentes. 
Cita xuna crítica infeliz de W. 
Martins e conclui que o melhor 
é "não dar bola" para os 
chamados críticos.
Carta cJatilografada a tinta 
preta, em papel pardo, dobrado, 
16 cm X 22 cm, assinatura com 
tinta.
02b-59 06/06/1959 Dalton Trevisan HL
Alegra-se com a transferencia 
de HL para o Rio de Janeiro, 
agradece o recorte do artigo de 
Carpeaux e diz que não tem 
escrito nada.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel pardo, dobrado, 
16 cm X 22 cm, assinatura ccm 
tinta preta.
02b-59 18/06/1959 Dalton Trevisan HL
Argadece o artigo de Gullar e 
ciunprimenta HL - pelo prêmio da 
Academia.
Bilhete datilografado a tinta 
preta, em papel pardo, dobrado, 16 can X 22 cm, assinatura a 
tinta preta.
02-b 05/12/1988 Editora Global HL Resposta negativa à publicação de livro de HL.
Carta datilogralada a tinta 
preta, em papel branco, 21,7 x 
28,5 cm, com logotipo da 
editora. Assinatura a tinta 
azul de José Carlos Venâncio.
02b 05/12/1986 Editora Mercado Aberto EL
Apreciações a respeito da 
viabilidade de publicação de 
trabalhos de HL.
carta datiiogratada a tinta 
preta em papel ccan logotipo da 
editora, 22 x 33 cnn. Assinatura 
e correções a tinta azul.
02b 08/01/1987 Editora Mercado Aberto HL
Ccanunica que a Mercado Aberto 
cuidará de uma boa divulgação 
do livro, faltando apenas o gue 
se refere ã edição em francês. 
Quanto à idéia de fazer um 
concurso para publicar história 
e geografia de Santa Catarina, 
agradecem a sugestão, mas não é 
praxe da Editora.
Carta datilografada a tinta 
preta em papel branco, 22 x 33 
cm, com Icjgotipo da editora. Em 
anexo, cópia do contrato de 
edição de "As horas de Zenão 
das Chagas".
02b 15/01/1987 Editora Mercado Aberto HL
Ccaaunica que a novela/conto e 
perfeita para a série; pede que 
HL envie seus dados para 
contrato.
carta datiiogratada a tinta 
preta, em papel ccjm logotipo da 
editora, assinatura e correção 
manuscrita a tinta azul.
J -■ >
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02b 28/01/1987 Editora Mercado Aberto hl
Acusa recebimento de dados para 
contrato e que sua novela será 
a de n" 40 da série novelas. 
Fala da procura de autores para 
publicação de xima "História de 
Santa Catarina" e "Santa 
Catarina: geografia e 
sociedade".
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel can logotipo da 
editora, 22 x 33 cm. Assinatura 
a tinta azul.
02b 29/01/1987 Editora Mercado Aberto HL
edição referente ao livro "As 
horas de Zenão das Chagas" e 
solicita devolução com firma 
reconhecida.
Carta datilografada a tinta 
preta em papel com logotipo da 
editora, 22 x 33 cm e 
assinatura a tinta aztil.
02b 19/03/1987 Editora Mercado Aberto HL
Acusa a remessa de una via 
registrada em Cartório 
Especial, do contrato referente 
ao livro "As horas de Zenão das 
Chagas".
carta datilografada a tinta 
preta em papel can logotipo da 
editora, 22 x 33 cm e 
assinatura a tinta azul. Em 
anexo, cópia do contrato de 
edição de "As horas de Zenão 
das Chagas".
02b 15/04/1987 Editora Mercado Aberto HL
Acusa a remessa da composição 
de ”As horas de Zenão das 
Chagas" para revisão.
Bilhete datilografado a tinta 
preta em papel com logotipo da 
editora, 13,9 x 18,5 cm e 
assinatura a tinta azul.
02b 08/05/1987 Editora Mercado Aberto HL
A Mercado Aberto concorda ccm o 
lançamento do livro na Livraria 
Catarinense, desde que a 
organização do evento fique por 
conta do pessoal de 
Florianópolis.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel ccm logotipo da 
editora, 22 x 33 cm.
02b 24/06/1987 Editora Mercado Aberto HL
(jOTiunaca que o livro deve sair 
antes do dia 15 de setembro. 
Quanto a pagamento adiantado de 
direitos autorais, diz que 
normalmente não se paga, mas 
que a editora faz lan ban 
trabalho de divulgação do 
autor.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel com logotipo da 
editora, assinatura e correções 
manuscritas a tinta azul.
02b 13/08/1987 Editora Mercado Aberto HL
üá duas noticias: "zenào" toi 
noticia do ültimo "Leia" e por 
falta de material talvez o 
livro nâo saia na data 
prevista.
carta datilografada a tinta 
preta em papel can logotipo da 
editora, 22 x 33 cm, assinatura 
e correções manuscritas a tinta 
azul.
02b 05/05/1992 Editora Mercado Aberto Ltda HL
Ccmunica a troca de 
distribuidora informando os 
dados da nova prestadora de 
serviços que é a Distribuidora 
Estudantil de Florianópolis.
uanunicado datilografado a 
tinta preta em papel ofício can 
logotipo da Editora Mercado 
Aberto e assinatura a tinta 
azul, da secretária Lenir 
Buscher.
02b'00 Eneida HL
uiz que seguem as chaves 
enviadas por Colares e o 
"cadeau" de Natal que não pode 
esperar pela vinda de HL.
Bilhete manuscrito a tinta 
marron, em papel branco, 22 cm 
X 27,5 cm.
02b'58 20/03/1958 Eneida HL
comunica que Kuth operou e 
passa bem. Ccanenta um artigo de 
Rachel de Queirz sobre 
"Aruanda"que a deixou muito 
feliz. Fala de acontecimentos 
sociais, de que esteve doente e 
coloca-se à disposição se HL 
quiser algum livro.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel cor-de-rosa, 
21,8 cm X 33 cm, assinada a 
tinta azul.
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02b-58 26/03/1958 Eneida HL
rala das muitas viagens gue tem 
feito. Avisa gue o livro de HL 
está em provas, gue recebeu o 
conto para " Joia", sairá 
publicado, mas não se Scibe 
guando.
Carta datilografada a tinta 
preta em papel cor-de-rosa, 
21,8 cm X 33 cm, com correções, 
anotação de data e assinatura 
manuscritas a tinta azul.
02b-69 28/04/1969 Eneida HL
uiz gue vai passar uma semana 
em Belém do Pará, pois ganhou 
passagens de uns amigos de lá 
para assistir Elisete Cardoso e 
Zimbo Trio. Está ruim de saúde 
e no mais "muita lama".
Bilhete datilografado a tinta 
preta, em papel branco, 20 cm x 
26 cm, can uma correção e 
assinatura manuscritas a tinta 
preta.
02b-69 27/06/1969 Eneida HL
Pergunta se ul vai à festa do 
Walter, comenta sobre a saúde 
gue não vai bem, sobre o livro 
de contos do Salinger "Nove 
estórias" gue é uma beleza.
Carta datilografada a tinta 
preta, em pap)el branco, 20 cm x 
26 cm, com correções 
manuscritas e assinatnra a 
tinta azul.
02b-69 09/09/1969 Eneida HL
Kefere-se a "seu caso na 
Bienal", dizendo gue o assunto 
"fede" e não guer mais falar 
sobre ele. Lamenta a situação 
de saúde do Walter em 
decorrência de um derrame. 
Acerta a ccmpra de dois guarda- 
chuvas para ela e para Léa, 
combina os detalhes.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel branco, 20 cm x 
26 cm, com pós-escrito, 
correções manuscritas e 
assinatura a tinta azul.
02b-69 16/09/1969 Eneida HL
UIZ-se magoada ccan m, por taita 
de respostas ãs suas cartas,- dá 
notícias da doença de Walter, 
fala dos guarda-chuvas gue 
havia pedido em carta anterior 
e HL não respondeu, conenta gue 
Ana Leticia guis tcxnar 
conhecimento do "caso" Bienal 
para levantar em reimião na 
Associação dos Artistas 
Plásticos.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel branco, 20 cm x 
26 cm, can correções 
manuscritas e assinatnra a 
tinta azul.
02b-69 23/09/1969 Eneida HL
uiz gue está furiosa can ut,, 
por causa de ,um mal-entendido 
envolvendo "Maurício". Que viu 
o verbete de HL no "Dicionário 
Brasileiro de Literatura", 
publicado pela Saraiva.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel branco, 20 cm x 
26 cm, can pós-escrito e 
correções manuscritas, bem como 
assinatura a tinta azul.
02b-69 12/11/1969 Eneida HL
Lamenta gue Hl tenha estado em 
sua cidade e não a tenha 
visitado, anda doente e não 
acredita mais em saúde para si 
mesma. Menciona a intenção de 
canprar os objetos de Bandeira, 
o gue ainda não obteve 
resposta. Fala das pessoas gue 
não são amigas e gue para isso 
ela tem uma saída 
"macunaímica".
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel branco, 20 cm x 
25,7 cm, can correções 
manuscritas e assinatnra a 
tinta azul.
02b-69 16/12/1969 Eneida HL
pede gue HL mande seu voto para 
os prêmios do Conselho de artes 
plásticas do Museu da Imagem e 
do San. Diz que Maurício pede o 
voto para Nianar (prêmio 
Estácio de Sá) e Lúcio Costa 
(Golfinho de ouro).
Bilhete datilografado a tinta 
preta, em folha de papel 
branco, 20 cm x 25,7 c», can 
correções manuscritas e 
assinatura a tinta preta.
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02b-71 07/01/1971 Eneida HL
pede a íUj o tavor de encomendar 
um pôster do "menino do Dino", 
para sua cunhada Elza, que 
teria ficado apaixonada por um 
que ela tem em casa. Diz que 
vai viajar para Belém e manda 
abraços e temuras apesar das 
ingratidões de HL.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel branco, 20 cm x 
23 cm, ccm correção e 
assinatura a tinta azul.
02b-48 31/07/1948 Franciseo Pereira da Silva HL
jfala poeticamente da vida, 
dizendo-a maravilhosa. Elogia o 
Sul, cita Caxias do Sul, a neve 
e lamenta não poder ir agora a 
este Sul que tanto adora.
(jairta datilografada a tinta 
preta, em folha de papel pardo, 
15,5 cm X 21,5 cm, ccwi 
correções e assinatura a tinta 
preta.
02b-48 02/12/1948 Francisco Pereira da Silva HL
Fede aesculpas por nao ter 
escrito por longa data, pois 
esteve doente. Pede que HL 
mande qualquer coisa sua para 
ele poder 1er. Diz que começou 
a escrever a história de nome 
"0 Tatuzinho".
Carta datilografada a tinta 
preta, frente e verso, em papel 
cimarelado, 16,5 cm x 22 cm, ccm  
correções, assinatura e uma 
obervação final manuscrita a 
tinta preta.
02b-48 27/12/1948 Francisco Pereira da Silva HL
Agradece e retribui os votos de 
feliz Natal. Diz que esteve com 
Lenine, agora está no Piaui ( 
Canç>o Maior) e não sabe quando 
vai voltar.
carta manuscrita a tinta azul, 
em papel pautado, dobrado ao 
meio e escrita nas duas frentes 
que se formaram, 20,5 x 25,7 
cm.
02b-4 9 02/03/1949 Francisco Pereira da Silva HL
L)iz que demorou em responder a 
carta de HL pois estava 
passando o Carnaval no Rio. 
Agradece o convite e diz ser 
possivel ir passar as férias 
com ele. Acusa o recebimento de 
"Quixote”.
Carta datilografada a tinta 
preta, com correções, 
assinatura e pós-escrito a 
tinta preta, em papel 
amarelado, 20 cm x 27 cm.
02b-49 23/07/1949 Francisco Pereira da Silva HL
Fala da saudade, da talta de 
contato can HL, pergunta se ele 
ainda escreve contos e que o 
diário do "Tatuzinho" que está 
escrevendo tem coisas muito 
temas; dá notícias de alguns 
amigos.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel amarelado, 20,5 
cm X 26,5 cm, com correções nas 
entrelinhas e assinatura a 
tinta preta.
02b-49 02/08/1949 Frcincisco Pereira da Silva HL
uostou muito do conco de HL "A 
Jóia", antes não o apreciava 
ccano contista. Tem uma proposta 
para publicar os seus contos e 
continua a história do 
"Tatuzinho". .........
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel amarelado, 16,3 
cm X 22,2 cm, can assinatura e 
pós-escrito a tinta preta.
02b-49 05/10/1949 Francisco Pereira da Silva HL
conta sobre as térias que 
passou em Itabira, que já 
escreveu 13 histórias e, 
portanto, o livro está feito. 
Comenta as histórias e diz os 
títulos a elas atribuídos.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel amarelado, 16,2 
cm X 22,1 cm. Assinatura e 
correção manuscrita a lápis.
02b-50 27/01/1950 Francisco Pereira da Silva HL
CcMnunica a mudança de endereço, 
espera que HL mande novos 
contos para ele.
carta datilografada a tinta 
preta, em papel pardo, 16,3 cm 
X 23,8 cm, ccan assinatura, pós- 
escrito e correções a lápis.
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02b-50 29/05/1950 Francisco Pereira da Silva HL
Acusa o recebimento de uma 
carta e de um conto, rememora a 
amizade antiga que não ê mais a 
mesma. Diz não estar escrevendo 
nada de bom, só as histórias de 
C-M, que as mandará em breve 
para julgetmento de HL. Gostou 
muito dos "Incoerentes", cada 
vez mais HL tem o seu respeito 
literário.
Carta datilografada a tinta 
vermelha, em papel pardo, 16 cm 
X 22 cm, folha escrita frente e 
verso, assinatura e correções a 
lápis.
02b-50 29/07/1950 Francisco Pereira da Silva HL
DIZ que as suas histórias, bem 
como o "Tatuzinho"estão 
prontas, logo as enviará para 
apreciação de HL. Dá noticias 
de alguns amigos.
Carta datilografada a tinta 
vermelha, papel branco 20,3 cm 
X 24 cm, assinatura e correção 
com tinta preta.
02b-50 06/11/1950 Francisco Pereira da Silva HL
Issteve pelo Brasil organizando 
bibliotecas, descreve poética e 
detalhadamente alguns aspectos 
das viagens, com especial 
carinho a Belém do Pará.
Carta datilografada a tinta 
preta, papel com méinchas 
amareladas, 20,3 cm x 23,7 cm, 
assinatura can tinta preta.
02b-50 20/12/1950 Francisco Pereira da Silva HL Votos de feliz Natal e Ano Novo.
cartão postal ccan reprodução de 
foto, 08 cm X 13,5 cm, 
manuscrito a tinta preta.
02b-51 27/07/1951 Francisco Pereira da Silva HL
uiz escranhar a falta de 
noticias de HL. Fala dos 
escritos de HL que o agradam 
muito. Nada tem a dizer de sua 
vida, pois é a mesma coisa de 
sempre, tudo muito chato.
Carta datilografada a tinta 
azul, papel pardo, 16,2 cm x 23 
cm, assinatura ccm tinta preta.
02e001-86 28/12/1986 Gérard (...)* Claire Cayron
carta do editor da editora 
Arcane 17 a Claire Cayron 
ccaaunicando a aceitacão do 
livro "As Horas de Zenão das 
Chagas "para pviblicacão. Essa 
carta foi enviada por CC a HL.
* assinatura incompreensível.
Carta manuscrita em papel 
branco, tinta preta, 2icmx29cm. 
Em francês.
02a HL Christian
i^ ala de um quadro de isli aeil 
que está enviando e dá algumas 
informações sobre a artista 
catarinense.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel ofício, em 
francês.
02a-58 15/01/1958 HL ............... ...... . Marcelino Goulart
jsxplicaçòes a respeito rias 
condições que impõe a Goulart 
para que fique com seu 
apartamento no Rio; dá alguns 
conselhos de coisas que deve 
fazer para que as 
possibilidades na vida 
aumentem.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel amarelado, 20 
cm X 27 cm, com assinatura e 
correções manuscritas a tinta 
azul.
02a-58 28/02/1958 HL Marcelino Goulart
conta como foi sua chegada a 
Corumbá, ccano está instalado, 
descreve a cidade, fala do 
clima e pede ao amigo que nâo 
deixe de lhe escrever.
Carta datilografada a T:inta 
preta, em papel amarelado, 20 
cm X 27 cm, com assinatura e 
correções manuscritas a tinta 
azul.
02a-58 01/03/1958 HL Walter Wendhausen
Comvinica que chegou a Corumbá, 
descreve com detalhes a cidade; 
diz que é o conandante em chefe 
do quartel e que está ccan muita 
saudade.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel amarelado, 20 
cm X 27 cm, assinatura também a 
tinta preta. Está numerada (1), 
na margem superior à direita a 
tinta azul.
.j J J
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02a-58 13/03/1958 HL Marcelino Goulart
Keciama das acomodaçoes, do 
alto custo de vida em relação 
ao Rio. Conta sobre sua vida, o 
que tem feito, cobra de Goulart 08 compromissos.
carta datiiogratada a tinta 
preta, em papel amarelado, 20,2 
cm X 26,7 cnn, cc»n assinatura, 
pós-escrito e correções 
manuscritas a tinta azul.
02a-58 15/03/1958 HL Marcelino Goulart
Keiata a sua rotina de 
trabalho, as atribuições de sua 
responsabilidade, faz perguntas 
sobre a vida dele, i>ergunta dos 
amigos.
Carta ctatxlograrada a tintã 
preta, en papel amarelado, 20,2 
can X 26,7 cm, ccan assinatura e 
pós-escrito manuscritos a tinta 
azul.
02a-58 16/03/1958 HL Walter Wendhausen
uiz que sua vida atual é 
monótona. Adotou algumas 
normas: fazer economia, 
escrever um livro "O Diário de 
Corumbá" e a terceira e mais 
difícil é a norma sexual. 
Parabeniza-o pelo ingresso na 
crônica policial, diz que lê 
quase diariamente os jornais do 
Rio, fala dos amigos da 
saudade, das aconodações no 
novo apartamento.
Carta datilografada a tinta 
preta, papel amarelado, 20 cm x 
26,6 can, assinatura também a 
tinta preta. Há uma numeração 
centralizada na margem superior 
da folha 2 e 3. Na folha 1 há a 
anotação manual a tinta azul do 
número 2, na margem superior ã 
direita.
02a-58 19/03/1958 HL Walter Wendhausen
rala de uma pescaria e ccxnenta 
foto que segue junto ã carta,- 
da arrumação de seu quarto, 
pede que mande cartazes para 
alegrar as paredes. Cita alguns 
nomes que teria visto na 
"Manchete" N° 309, fala sobre 
um major, ccanpanheiro chato que 
está ccan ele, pede notícias de 
Ruth.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel amarelado, 22 
cm X 26,6 cm, assinatura a 
tinta preta, número "3" a tinta 
azul na margem superior ã 
direita da folha.
02a-58 23/03/1958 HL Marcelino Goulart
conta as coxsas cjue tem feito, 
faz perguntas sobre ccxno está 
vivendo sem o amigo por perto, 
dá conselhos a ele e fala de 
saudade.
carta datilografadã a tinta 
preta, em papel amarelado, 20,2 
can X 26,7 cm, ccm assinatura, 
correções manuscritas e um 
desenho do quarto a tinta azul.
02a-58 30/03/1958 HL Marcelino Goulart
raia de um aimoço com o pessoal 
do Exército, ' pede que ele 
responda às perguntas 
formuladas nas cartas, agradece 
por ter visitado Ruth, que fez 
uma cirurgia, reclama da 
solidão.
Carta cJatilcjgrafada a tinta 
preta, em papel amarelado, 20 
can X 26,7 cm, ccm assinatura a 
tinta azul.
02a-58 03/04/1958 HL Walter Wendhausen
jjiz (jue não respondeu às duas 
últimas cartas por falta de 
assunto, cjue gostaria de ir ao 
Rio, mas não o faz por falta de 
dinheiro. Em Corumbá falta luz, 
o cinema é ruim, os jornais de 
domingo não chegam. Fala de 
lugares e de amigos íntimos, 
das coisas cjue leu e cjue tem 
feito.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel amarelado, 20 
can X 26,6 cm, assinatura a 
tinta preta, número "4" na 
margem superior à direita.
J
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02a-58 12/04/1958 HL Marcelino Goulart
Avisa que vai mandar o dinheiro 
que ele pede. Dá conselhos ao 
cuaigo e pede que não siga o seu 
exemplo de vida desregrada. 
Trata do pagetinento de taxas 
sobre o seu apartamento que 
estão em atraso. Pala dos erros 
de português nas cartas do 
amigo.
carta datilografada a tinta 
preta, em papel amarelado, 20,2 
cm X 26,7 cm, com assinatura e 
correções manuscritas a tinta 
azul. No verso da primeira 
folha há a anotação de 
operações matemáticas, a tinta 
azul, prejudicando a leitiura 
desta folha. Na folha número 2  
há este número anotado, no 
centro da margem superior.
02a-58 X3/04/1958 hl ■ Walter Wendhausen
Diz não acreditar no rcampimento 
dele com D'Avila, de seu 
aborrecimento com Renard, do 
sentimento de deslealdade. Diz 
já ter adquirido o "olho 
local", ou seja, perceber as 
pessoas bonitas da cidade.
Carta datilografada  ^ uma 
folha de papel branco de 18,8 
cm -X 26,6 cm e mais dois 
pedaços 19,7 cm x 17 cm e 20 x 
19,2 cm. Assinatura, correções 
manuscritas e pós-escrito a 
tinta preta. A primeira folha 
tem o n” 5 na margem superior à 
direita, a folha 2 tem o n" 2 
na margem superior, 
centralizado.
02a-58 25/04/1958 HL Marcelino Goulart
UIZ estar decepcionado cõn õ" 
amigo e espera respostas para 
algumas questões.
Carta manuscrita a cinta azul, 
papel amarelado, 19,7 cm x 27 
cm.
02a-58 25/04/1958 HL Walter wendhausen
Agradece por mante-lo intormado 
sobre as andanças do Goulart, 
ccanenta a falta de lealdade 
desse amigo. Está muito sentido 
com o novo relacionamento de 
Goulart com Vera, pede que não 
o convide mais para sua casa e 
conclui que não devia tê-lo 
deixado ficar em seu 
apartamento e que agora deve 
esquecê-lo.
Carta datilografada a tinta 
preta em papel branco, 19,7 cm 
X 27 cm, assinatura e correções 
a tinta preta, ccan o número 6 a 
tinta azul na margem superior 
da primeira folha, sendo que as 
folhas 2, 3 e 4 t&n os 
respectivos números na margem 
superior, centralizados.
02a-58 27/04/1958 HL Marcelino Goulart
UIZ que gostaria de planejar vm  
futuro ao lado do amigo, mas 
não vê possibilidade e isso 
será ruim para- ele. Pede que 
não esconda nada e conte sempre 
ccano está vivendo. Reclama a 
falta de notícias, faz muitas 
perguntas e dá conselhos.
carta datilografada a cinta 
preta, em papel amarelado, 19,8 
cm X 27 cm, assinatura e 
correções manuscritas a tinta 
azul. As folhas 2 e 3 tem esses 
números resi>ectivaunente 
anotados, centralizados na 
margem superior.
02a-58 05/05/1958 HL Marcelino Goulart
Pede desculpas pela carta de 
data anterior; comenta sobre o 
salário do amigo que considera 
pouco; fala sobre a revista 
"Sétimo céu" não a conhecia, 
faz alçrumas críticas.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel amarelado, 19,7 
cm X 27 cm, assinatura e 
correções manuscritas a tinta 
azul.
02a-58 05/05/1958 HL Walter Wendhausen
Fede informações sobre o iivro 
"15 Histórias Curtas" de Moisés 
Duek. Diz que pela primeira vez 
em Corumbá resolveu sair do 
sério. Fala das suas 
frustrações como militar e 
literato, da representação que 
tem de manter diante dos 
militares. Diz que está 
planejando ir ao Rio em meados 
de junho.
Carta datilografada a tinta 
preta, papel branco, 19,8 cm x 
27 cm, assinatura e correções a 
tinta preta. A primeira folha 
traz o n” 7 na margem superior 
à direita, a tinta azul e a 
segunda folha, o n° 2 na margem 
superior, centralizado.
! 1 ; ■ ) } } '■ } ) ■ ) • - }  } )
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02a-58 14/05/1958 HL Walter Wendhausen
uiz que reservou passagem para 
o Rio para 15 de junho, mas nâo 
sabe se vai. Assistiu ao filme 
"Chuva"de Rita, achou horrível. 
Pede que o aguarde para 
passarem lima noite ouvindo 
disco e tomando cuba-libre, sem 
mulheres.
Carta datilografada a tinta 
preta, papel branco, 19,7 cm x 
27 cm, assinatura a tinta azul, 
can um desenho que ironiza a 
tela deformada do cinema da 
cidade.
02a-58 17/05/1958 HL Marcelino Goulart
Cano considera chato entrar na 
fila de selo, está enviando 
envelopes selados para poupar 
trabalho ao amigo.
Bilhete manuscrito a tinta 
preta, em papel amarelado, 19, 
7 cm X 27 cm.
02a-58 19/05/1958 HL Walter Wendhausen
Acusa o recebimento de carta de 
Walter e descreve a tristeza 
que lhe causou, conta sobre o 
que lê, como se diverte, as 
mágoas que tem das pessoas, 
comenta sobre os companheiros 
de quartel, sobre os amigos, 
fala de literatura e das 
dificuldades que enfrenta na 
cidade.
amarelado,  ^ cm x 27^  cm, 
correções manuscritas e 
assinatura a tinta preta. Ná 
primeira folha, margem 
si^ erior, ã direita está 
anotado o número "9" a lápis. 
Na folha 2, o número "2", 
centralizado na margem 
superior.
02a-58 31/05/1958 HL Walter Wendhausen
Pergunta quem é Walmir Aiala, 
pois escreveu para ele e enviou- 
lhe um livro. Ainda nâo está 
certo que vá ao Rio. Conta o 
que tem feito em Corvunbá, 
sempre com muitas reclamações.
Carta oatiiogratada a tinta 
preta, em papel amarelada, 20 
cm X 27 on, can correções 
manuscritas e assinatura a 
tinta preta. Na primeira folha 
está anotado o número "10", na 
margem superior à direita.
02a-58 03/06/1958 HL Walter Wendhausen
Diz que chegará ao Rio dia 15 e 
que nâo se preocupe com festa. 
Nâo tem muitas notícias, fala 
sobre alguns amigos e outros 
com os quais nâo gostaria de se 
encontrar no Rio.
Carta oatiiogratada a tinta 
preta, em papel amarelado, 20 
cm X 27 cm, correções 
manuscritas e assinatura a 
tinta preta, anotação do número 
"11" na margem superior à 
direita, a lápis.
02a-58 07/06/1958 HL Walter Wendhausen
conta que corumba está sujeita 
a um surto de malária e sobre 
as providências que se está 
tomando. Relata a chegada do 
Papa da Igreja Ortodoxa da 
Síria. Está magoado can algumas 
cobranças de Ruth e can a falta 
de notícias de Goulart.
Carta datilografada em papel 
amarelado, 20 cm x 27 cm, 
correções, pós-escrito e 
assinatura manuscritos a tinta 
preta. Anotação a lápis do 
número "12" na margem superior 
à direita.
02a-58 05/07/1958 HL Walter Wendhausen
conta aas testas em corumbá, 
cita Olga, sua namorada e se 
diz muito animado. Comenta a 
vitória do Brasil no futebol e 
a vontade de estar no Rio para 
o Carnaval dos campeões. Diz 
que nâo tem sentido falta do 
Rio.
Carta datilografada a tinta 
preta, papel amarelado, 20 cm x 
27 cm, assinatura e correções 
manuscritas a tinta preta. 
Número "13"anotado na margem 
superior ã direita.
02a-58 25/07/1958 HL Walter Wendhausen
uiz que a vida deseindou, está 
comandcindo novamente o 
batalhão, recebeu provas de seu 
livro. Descobriu que há uma 
pessoa no correio que abre as 
correspondências e, portanto, 
nada mais poderá dizer.
Carta manuscrita a tinta azul, 
papel amarelado, 20 cm x 27 cm, 
anotação do número "14" a lápis 
na margan superior ã direita.
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02a-58 26/07/1958 HL Walter Wendhausen
uiz que anda sentindo falta do 
amigo, que cometeu algumas 
besteiras, está sem dinheiro. 
Tem ido a muitas festas e 
senç)re tcanando seus porres. 
Caaenta sobre seu livro que 
está para sair, discute 
detalhes da capa, da revisão.
Carta ' datilografada a tinta 
preta, papel amarelado, 20 cm x 
27 cm, com assinatura e pós- 
escritos manuscritos a tinta 
azul. Anotação do número "15" 
na margem superior à direita.
02a-58 11/08/1958 HL Walter Wendhausen
comenta Ss  ^ Ipmnrançãs da 
infância de seu pai bêbado, 
compara-se a ele, ccmenta o 
resultado da última bebedeira 
da qual saiu machucado, diz-se 
arrasado.
Carta datilografada a tinta 
preta em papel amarelado, 20 cm 
X 27 cm, assinatura e correções 
manuscritas a tinta preta. 
Número "16" a lápis einotado na 
margem superior à direita.
02a-58 15/08/1958 HL Walter Wendhausen
"Fãlã sobre õs ccanentários a 
respeito .de um acidente que 
teve por causa de uma 
bebedeira. Acha que tem alguma 
coisa de"podre" nò ar, está 
ansioso pelo lançamento do 
livro.
Carta datilografada a tinta 
preta, papel amarelado, 20 cm x 
27 cm, assinatura e correções 
manuscritas a tinta preta. 
Número "17" a lápis anotado na 
margem superior à direita.
02a-58 23/08/1958 HL Walter Wendhausen
Tem lido muito, sente-se 
inútil, faz comentários sobre a 
vida que leva, sobre as 
bisbilhotices da vizinhança. 
Refere-se â doença de Walter, 
aos muitos afazeres no quartel, 
ao livro que deve sair em 
setembro e à saudade que tem do 
Rio. Em anexo envia a "Ordem do 
Dia" que irá apresentar na 
cerimônia à bandeira.
Carta datilografada a Linta 
preta, papel amarelado, 20 cm x 
27 cm, assinatura e correções 
manuscritas a tinta preta, com 
anotação do número "18" na 
margem superior, ã direita da 
primeira folha. Em anexo uma 
folha datilografada ccxn o 
texto; "Ccmprnmisso ã 
Bandeira".
023-58 11/09/1958 HL Walter Wendhausen
Relata a experiencia de sua 
estada em Campo Grande para 
comandar uma tropa no desfile 
de 7 de setembro. Diz gue 
mudou de residência, conta 
detalhes. Lembra-se dos amigos 
do Rio, fala do livro gue ain<^  
não saiu.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel amarelado 21 cm 
X 25,7 cm, ccan assinatura e 
correções manuscritas a tinta 
azul. Há o número "19" anotado 
na margem superior à direita, a 
lápis.
02a-58 20/09/1958 HL Walter Wendhausen
(jonta suas novas aventuras, 
pede gue pergunte ao Renard 
sobre data para o lançamento do 
livro, diz gue pediu 
transferência para gualquer 
parte do mundo. comenta as 
músicas de Armstrong gue está 
ouvindo, não agüenta mais a 
solidão.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel amarelado, 21 
cm X 26 cm, assinatura e 
correções manuscritas a tinta 
azul. Número "20" anotado na 
margem superior à direita da 
primeira página, a lápis.
02a-58 22/09/1958 HL Walter Wendhausen
«Jonta güê terminõü õ romance" 
com Olga; dos incidentes por 
cavisa de bebedeiras; pede gue o 
amigo reforce, junto a 
Paschoal, seu pedido de 
transferência; lamenta o atraso 
do lançeumento de seu livro; 
responde algumas guestões 
formuladas por Walter sobre 
música e poesia.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel amarelado, 21 
cm X 27 cm, assinatura 
correções e pós-escrito 
manuscritos a tinta azul. Há o 
número "21" emotado na margem 
superior à direita da primeira 
página.
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Uiz qüe recebeu recados dê 
Eneida: que o livro está 
pronto, que tenha paciência 
qtianto â transferência. Quanto 
ao Exército está muito bem, com 
novo posto, apesar de 
comentários sobre seu
conç)ortamento entre os 
soldados- Pede a Walter que 
guarde ben as cartas, pois pode 
precisar para o diário de 
Corumbá.
Descrição
02a-58 27/09/1958 HL Walter Wendhausen
Carta datilografada a tinta 
preta, em folha de papel 
amarelada, .21 cm x 25,7 cm, 
assinatura e correções 
manuscritas a tinta aziil. Há o 
número "22" anotado na margem 
superior à direita da primeira 
folha.
02a-58 01/10/1958 HL Walter wendhausen
'liScia cãn üm pibema coricrêto 'de" 
18 versos, sendo variação do 
primeiro "Por que você não me 
escreve mais?". Acredita que 
não irá ao Rio agora, está com 
muito trabalho no Exército. 
Fala dã incoerência de seus 
personagens quando se remete ao 
fato de ter <^ e pxmir soldados 
por indisciplina.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel amarelado, 20,5 
cm X 25,7 cm, ccm assinatura e 
correções manuscritás a tinta 
azul. Há o número "23" anotado 
na margem superior ã direita, a 
lápis.
"Diz qü® Walter fõi ã j>essoa 
escolhida ccmo repositório de 
s\ias confidências e será 
horrível se esse material (as 
cartas) se perder. Explica que 
não vai ao Rio, pede algumas 
informações, diz que está 
mandando a carta em duas vias, 
parece que estão se 
extraviando.
02a-58 08/10/1958 HL Walter Wendhausen
Cairta datilografada a tinta 
preta em papel amarelado, 2i cm 
X 25,7 cm, assinatura, 
correções e pós-escrito 
manuscritos a tinta azul. 
Anotação do nmero "24" na 
margem superior, centralizado, 
a lápis. Há uma cópia dessa 
carta em anexo.
02a-58 15/10/1958 HL Walter Wendhausen
Está insatisfeito porque " desde 
que chegou a Corumbá não mora 
bem. Reforça a idéia de se 
guardar as cartas, das quais 
sairão alguns dos melhores 
capítulos do seu "Batalhão 
Sagrado"
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel amarelado, 21 
cm X 25,7 cm, assinatura e 
correções manuscritas a tinta 
azul. Há o número "25" anotado 
na margem superior ã direita.
carta datilogrataaa ã tinta 
preta, em papel amarelado, 22 
cm X 31,7 cm, correções 
manuscritas a tinta azul e 
assinatura a tinta preta. Há o 
número ”26" anotado na margem 
superior à direita, a lapis.
02a-58 18/10/1958 HL Walter Wendhausen
Incentiva o amigo na sua 
decisão de se valorizar pelo 
trabalho, fala de música, cita 
Eneida (magoado), os amigos que 
não lhe escrevem.
Fala--ag-- s3l—mêsmõ^ ----dã--süã
imagem, da falta de boas 
festas, do tempo que resta para 
ccxnpletar vmi ano em Corumbá, da 
falta que lhe faz o teatro do 
Rio. Em Corumbá só se sabe o 
que é bingo.
02a-58 20/10/1958 HL Walter Wendhausen
Carta datilografade a tinta 
preta, em papel amarelado, 21 
cm X 25,7 cm, ccm assinatura e 
correções mcinuscritas a tinta 
preta.
Ccmiuiica que entra em férias a 
15 de dezembro e fala dos 
planos de viagens. Está sem 
assunto, pois nada acontece, 
fala de uns amigos, pergimta de 
outros e diz que retirou o 
pedido de transferência.
Carta datilografada ã tinta 
preta, em papel amarelado, 22 
cm X 31,7 cm, assinatura e 
correções manuscritas a tinta 
preta. Há o número "28" anotado 
na margem superior à direita, a 
lápis.
02a-58 23/10/1958 HL Walter Wendhausen
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02a-58 28/10/1958 EL Walter Wenãhausen
ser secretário da Biblioteca do 
Exército do Rio. Pede noticias 
sobre a festa de aniversário de 
Eneida, conta sobre suas 
aventuras, pede informações se 
Renard recebeu os pedaços do 
"Diário de Commbá".
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel amarelado, 20 
cm X 26 cm, ccan assinatura e 
correções atinta azul. Há a 
anotação do número "29" na 
margem superior ã direita, a 
lãpis.
02a-58 31/10/1958 EL Walter Wendhausen
Dá a boa üotícia da chegada de 
seu livro, pede divulgação no 
Rio, lamenta não estar com os 
amigos para festejar.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel amarelado, 20,3 
can X 26 can, assinatura e 
correções manuscritas a tinta 
azul. Há o número "30" anotado 
na margem superior ã direita, a 
lápis.
02a-58 04/11/1958 HL Walter Wendhausen
conta sobre as ccmemoraçòes 
relativas ã publicação do livro 
e outras festas, sobre os 
afazeres no Exército em 
detalhes e diz gue o faz para 
aproveitar futuramente no seu 
"Batalhão Sagrado", pede ao 
amigo gue vã guardando as 
cartas.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel amarelado, 20 
can X 26 cm, assinatura e 
correções manuscritas a tinta 
azul. Há o número "31" anotado 
na margem superior â direita da 
primeira folha, a lápis.
02a-58 05/11/1958 HL Walter Wendhausen
Muitos assuntos : tala de 
festas; reclama de Eneida; da 
maneira impressionante ccano se 
vestia um hcxnem que viu no 
guartel; cita muitos ncxnes de 
pessoas do Rio; está chateado 
com relação ao livro, pois 
ninguém diz nada e não houve 
lançeimento.
(Jarta datilografada a tinta 
preta, em papel amarelado, 20,4 
can X 26 cm, ccan assinatura e 
correções manuscritas a tinta 
azul. Na margem superior da 
primeira folha há a anotação, 
de forma poética, de que mudou 
a fita; centralizado está o 
número "32", a lápis.
02a-58 11/11/1958 HL Walter Wendhausen
Camunica que o lançamento do 
seu livro será na data de 27 
deste, no Rio; que Ruth está 
cmimadlssima e colaborando na 
divulgação. bem ccano outros 
amigos. Para ele confirmar a 
data de lançamento, que ainda 
não está certa.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel amarelado, 20,2 
can X 25,8 can, ccan assinatura a 
tinta azul. Há o número "33" 
anotado na margem superior à 
direita, da primeira folha.
02a-58 18/11/1958 HL Walter Wendhausen
Está incomodado com a falta de 
notícias dos amigos do Rio. 
Conta algumas aventuras, diz 
que.não agüenta mais de vontade 
de ir ao Rio para lançar o 
livro e ficar ccan os amigos.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel amarelado, 20,3 
can X 26 cm, com assinatura e 
correções manuscritas a tinta 
azul. Há o número "34" anotado 
na margem superior ã direita, a 
lápis.
02-b 30/08/1977 HL Ceres
Kelata apreparação para" a 
viagem ç[ue fará a Paris. 
Pergunta se deve comprar 
passagem para Ibiza, pede 
resposta por telegrama.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel amarelado, 19,2 
X 27,8 can.
02-a 15/04/1980 HL
/
STKMBR, Caspar
Agradecxmento pela ediçao do' 
livro "De-Como-Ser", pela 
Editora da UFSC em convênio ccaa 
a Lunardelli.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel amarelado, 21 x 
29,5 cm.
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02-a 28/06/1983 HL Cacau
rala de um ”aalão isspecial de 
Artes Franklin Cascaes", que 
está sendo organizado pela 
Secretaria de Indústria e 
Comércio e que considera uma 
picaretagem no can^ o das artes 
plásticas, pede a Cacau que o 
auxilie em defesa da dignidade 
da arte em Santa Catarina.
Carta datilografada a tinta 
preta, an papel amarelado, 20 x 
25,1 cm, sem assinatura.
02a 13/03/1986 HL Elias Miguel Raide
Demonstra a sua profunda 
irritação p)elo artigo de Paulo 
Dantas "Roque Santeiro" 
publicado no "D. 0. lÆitura", 
no qual refere-se ao coronel 
Moreira César ccmo sendo 
catarinense. Explica o seu ódio 
a esse "sinistro personagem" e 
pede que o amigo envie cópia 
desta carta ao referido jomal 
em desagravo aos catarinenses.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel branco, 20 x 
25. Assinatura a tinta azul. Há 
tona rasura apagando duas linhas 
do texto. Em anexo, cópia do 
artigo "Roque Santeiro".
02a 27/11/1986 HL Editora Mercado Aberto
Envia exemplares de alguns 
livros seus para consulta sobre 
o possível interesse da editora 
em reeditá-los.
Carta datilografada ai' tinta 
azul <cópia carbono), &a  
papelbranco, 20 x 24,7 cm. Não 
apresenta assinatura, mas pode- 
se deduzir a autoria cono sendo 
de HL com segurança.
02a 05/01/1987 HL DACANAL, J. H.
satisfeito com a solução 
dada pela editora para 
publicação em separado de "As 
horas de Zenão das Chagas", 
pergunta se interessa a 
tradução francesa da novela. 
Junto encaminha críticas à 
novela que podem ser inseridas 
nas orelhas do livro.
Carta datilografada a tinta 
azul, em papel branco, 19,7 x 
25,1 cm. Assinatura a tinta 
preta.
02a 22/01/1987 HL Dacanal
(jcanimica que segue em anexo a 
sua bibliografia e os dados de 
que a editora necessita para o 
contrato.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel branco, 20,1 x 
25,1 cm.
02a 02/02/1987 HL Dacanal
uiz que está satisfeito ccan o 
interesse da Mercado Aberto em 
abrir uma série sobre história 
e economia catarinenses. Sugere 
que a escolha dos trabalhos 
seja feita por meio de um 
concurso. Fala da sua ida 
próxima à Freinça para 
publicação do seu "Zenão".
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel branco, 20 x 25 
cm.
02a 02/02/1987 HL Dacanal
pede informações sobre a 
maneira como a Mercado Aberto 
costuma fazer lançamentos. Faz 
algumas sugestões a respeito do 
lançamento de um livro de sua 
autoria.
Carta datilografada a tinta 
preta em papel branco, 19,9 x 
25,1 cm.
02a 22/05/1987 HL
informa que está ciente da 
adaptação da sua novela "O 
Santo Mágico" e autoriza a 
comercialização do roteiro para 
realização de filme.
Trata-se de xraia autorização 
datilografada em papel ofício, 
a tinta preta e assinatura a 
tinta azul.
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02a 16/06/1987 HL Dacanal
Pede intormaçoes sobre a data 
de lançamento do "Zenão" uma 
vez que viaja em breve para o 
lançamento na França. Diz que 
segue em anexo cópia do 
contrato ccm a Arcane-17 e se 
possível constar essa edição na 
brasileira.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel branco, 19,9 x 
25,1 cm. A carta não está 
assinada, mas conclui-se a 
autoria uma vez que está entre 
outras enviadas por HL e com o 
mesmo endereço.
02b 15/07/1987 HL Lygia
uiz que está enviando vmi poema 
gue ela havia pedido, que é 
inédito há 35 anos. O poema é 
datado de 1952.
Bilhete manuscrito, áccmpanhado 
de um poema datilografado, a 
tinta preta, en papel cinza, 
29,7 X 42 cm, dobrado ao meio.
02a 10/08/1987 HL Dacanal
Jt^ ala do lançamento do iivro 
"Zenão" quase simultâneo 
França/Brasil. Diz que vai 
tentar publicar "Impressões de 
vida e leituras pela FCC-UFSC.
Carta datilografada a tinta 
preta em papel branco, 18,9 x 
24,4 cm.
02a 10/06/1988 HL P. M. Bardi
Pede urgência no prefácio para 
o seu "Indicador Catarinense 
das Artes Plásticas", que já 
está em fase de paginação na 
Imprensa Oficial do Estado. 
Anexa partes do livro que 
poderão dar imia idéia a 
respeito do enç>eendimento.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel branco 17,5 x 
25,1 cm.
02-a 20/06/1988 HL LENZI, Zuleika Mussi
Afastamento do serviço por 
motivo de viagem ã França, 
apresenta as despedidas e 
ccmenta o movimento que os 
artistas plásticos estão 
fazendo para o seu retomo à 
direção do Museu de Arte de 
Santa Catarina.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel amarelado, 19,3 
x 25 cm.
02-a 12/11/1988 HL Editora Nova Fronteira
Trata da remessa de seu livro 
"Caixa d'Aço" para a apreciação 
das editoras.
(Jarta datilografada a tinta 
preta, em papel vergé branco, 
22,2 X 30 cm. A mesma carta tem 
também ccmo destinatários : 
Editora Global e Conçjanhia das 
Letras.
02-a 25/04/1989 HL Bouthemy
t'ala sobre as vendas de 
"Zenão", de pagamento, 
percentual do novo contrato. 
Pede ao amigo que consiga cópia 
de tmia declaração sobre a 
exposição de suas gravuras.^  .
Carta datilografada a tinta 
preta em papel branco, 19,9 x 
25 cm. Assinatura a tinta azul.
02-a 04/08/1989 HL VCX3T, Maria do Carmo
Acusa o recebimento do 
ccmunicado sobre a formação da 
Associação Cultural Teuto- 
Brasileira em Berlim e coloca- 
se ã disposição dessa 
instituição.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel vergê brcinco, 
22, 3 x 30 cm.
02a 11/09/1990 HL Bouthemy
üstá satisfeito ccm a vinda de 
Bouthemy e Bretonnière a 
Florianópolis, pede resposta a 
uma carta que enviou via Claire 
Cayron sobre seus livros.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel amarelo, 18,3 x 
23,9 cm.
02-a 15/10/1990 HL Christian
ii'ala da vinda de Christian e 
Bretonnière a Florianópolis, de 
como poderão se hospedar e do 
interesse da Prof* Zahidé 
Muzart em levá-los ã UFSC para 
uma palestra.
Carta datilografada a tinta 
preta, em francês, papel 
amarelo, 16,2 x 23,8 cm.
■  ■  ■ !  !  I
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02a 29/10/1990 HL Dilvo I. Ristoff
Observações e insatxstação com 
relação à publicação do seu 
livro "Caixa d'Aço", pela 
Editora da UFSC.
Carta datilografada a tinta 
preta em papel ofício.
02a 14/01/1991 HL Bouthemy
rala do pouco tempo que o amigo 
esteve em Florianópolis; a 
respeito dos livros que 
esqueceu - já os encontrou; 
menciona a intensão de publicar 
"Os Papéis do Coronel" na 
França e aguarda informações 
sobre o colóquió dos 
escritores.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel amarelo 16,4 x 
23,9 cm.
02a 06/04/1992 HL Benedito Nunes
comenta de como decidxu 
destinar a ele sete cartas 
recebidas de Mário Faustino em 
1958, quando estava em Corumbá. 
Diz que tranou a liberdade de 
anexar um artigo que teria 
publicado no "Correio da Manhã" 
e o seu conto "Sentinela do 
Nada", publicado em 
Florianópolis.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel ofício.
02-a 16/04/1992 HL Néri Pede auxilio na divulgação do seu livro "O Sentinela".
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel ofício. Em 
anexo, cinco folhas com 
elementos que poderão servir de 
orientação na divulgação do 
livro "O Sentinela".
02a 04/05/1992 HL Prisco Paraíso
upiniao favorável à recriação 
da Secretaria de Cultura, 
Esporte e Turismo, do Governo 
Kleinübing. Parabeniza Prisco 
pelo posicionamento político 
senç>re correto na coluna do DC.
Carta datilografada em papel 
ofício, branco, 21 x 30 cm, a 
tinta preta
02b-69 30/06/1969 Jorge Amado HL
Kesponde carta de hl dizendo 
que acha boa a idéia de reunir 
uma coletânea dos seus melhores 
contos e que terá prazer em 
prefaciá-la. Só pede tenç>o uma 
vez que está terminando um novo 
rcxnance.
Bilhete datilografado a tinta 
azul, em papel branco ccxn 
timbre da Academia Brasileira, 
18,7 cm X 26,6 cm e assinatura 
a tinta preta.
02b-69 16/07/1969 Jorge Amado HL
ACusa o recebimento de 
telegrama de HL. Diz que estará 
em São Paulo em data próxima 
quando HL poderá lhe mostrar a 
seleção de contos que fez.
Bilhete datilografado a tinta 
azul, em papel com timbre da 
Academia Brasileira, 18,7 cm x 
26,6 cm, COTi correção e 
assinatura a tinta preta.
02b-69 13/08/1969 Jorge Amado HL
juiz que escreveu "as palavras" 
sobre seus contos, se lhe 
parecerem úteis pode usá-las da 
maneira que quiser. Recomenda 
que volte a escrever ficção o 
quanto antes.
Bilhete datilografado a tinta 
preta em papel branco com 
timbre da Academia Brasileira, 
18,7 cm X 26,6 cm e assinatura 
a tinta azul.
02b-80 14/10/1980 Jorge Amado HL
Lastima não ter estado com HL 
em sua breve estada na Bahia. 
Acusa o recebimento de carta e 
presente "do prefeito" e diz 
que agradece e aceita o convite 
para março.
Bilhete datilografado a tinta 
preta, em papel branco com 
timbre da Academia Brasileira, 
18,7 cm X 26,6 cm e assinatura 
a tinta azul.
02b Lauro HL
Acusa a remessa de "Jimdiá" 
para leitura, análise e crítica 
de HL.
Carta datilografada a tinta 
preta em papel ofício.
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02a-58 06/09/1958 IiADS, Harry Walter Wendhausen
uiz que toi a ceunpo urauiae 
comandando uma conç>anhia para o 
desfile de 7 de setembro, que a 
cidade é melhor que Corumbá e 
que retoma dia 11.
Cartão postal ccan vista parcial 
de Campo Grande - MT, 13,6 can x 
8,9 can. Manuscrito a tinta 
azul.
02a007-86 25/11/1986 IiAUS, Harry Claire Cayron
Comentários sobre a pouca 
divulgação de "Memórias de uma 
Cachorra sem Preconceitos". 
Planos de publicar seleção de 
textos de seus "Diários", 
comentários sobre o gênero 
"Diário"pouco publicado no 
Brasil.
Comentários sobre sua amiga 
Ceres Franco que mora em 
Franca. Comentários sobre 
possível viagem de Claire 
Cayron ao Brasil.
Carta datilografada em papel 
branco, cópia carbono, 
25cmx20cm. Em português.
02a Ob/07/1987 IjAUS , Harry Claire Cayron
Knviar carta, em anexo, para a 
editora francesa Arcane 17. 
Fala de seu diário dos cinos 50. 
Já tem 110 páginas 
datilografadas. Juntamente ccan 
essa carta segue carta para os 
editores.
» Provavelmente, trata-se de 
rascvinho.
Carta datilografada, em papel 
aéreo brauco, 24cmxi9can. Em 
português.
02a 06/07/1987 LAOS, Harry Claire Cayron
JKnviar carta, em anexo, para a 
editora francesa Arcane 17. 
Fala de seu diário dos anos 50. 
Já tem 110 páginas 
datilografadas. Juntamente com 
essa carta segue carta para os 
editores.
* Provavelmente, trata-se de 
rascunho.
Carta datilografacJa, em papel 
aéreo branco, 24cmxi9can. Em 
português.
02a 06/07/1987 liRUS, Harry Bditora Arcane 17
HL avisa que viaja a Faris, em 
outubro e que também Jorge 
Amado estará em Paris sendo, 
pois, a melhor época para o 
lançamento do livro.
Esta carta, que é cópia da 
enviada, foi anexada ã carta a 
claire Cayron.
Carta em papel aéreo branco, 
24cmxl9cm. Em francês.
02a 08/07/1987 LAHS, Harry Christian Bouthémy- Caminati
Agradece os três livros 
recebidos da Editora Arcane 17. 
Lamenta a mudcinca de data, pois 
viaja à Franca de 15 de 
setembro a 15 de outxibro. 
Pergunta se poderia ter alguns 
exenç)lares do livro nesta
Carta datilografada em papel 
aéreo branco. Prcjvavelmente, 
cópia carbono de carta enviatJa.
02a 08/07/1987 LAUS, Harry Christian Bouthémy- Caiainati
Agradece os três livros 
recebidos da Bditora Arcane 17. 
Lamenta a mudança de data, pois 
viaja à Franca de 15 de 
setembro a 15 de outubro. 
Pergunta se poderia ter alguns 
exençilares do livro nesta
Carta datilcígrafacJa em papel 
aéreo branco. Provavelmente, 
cópia carbono de carta enviada. 
Em francês.
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02a
Data
08/07/1987
Autor
LAOS, Harry
Destinatário
Claire Cayron
Assunto
Assinala o~recébÍmento de carta 
de Christian Bouthémy
acompanhada de livros editados 
pela Arcane 17. Comenta a 
mudança de data para o 
lançamento do livro na franca, 
lamentando tal fato porque diz 
detestar o frio.
aolicica, ccano amigo, que 
Bmani Bayer, em cargo no 
Ministério em Brasilia, 
aconpanhe seu pedido de 
passagens para Paris, junto a 
Celso Furtado, então ministro 
da Cultura. Harry Laus afirma 
que uma viagem ã Franca com seu 
salário é uma empresa muito 
difícil.
Descrição
Carta datilografada em papel 
aéreo branco. Parece ser a 
c^ ia-carbono da carta enviada.
02a 09/07/1987 LAOS, Harry Emani Bayer
Carta datilografada em papel 
aéreo branco. Provavelmente 
cópia-carbono de carta enviada.
Acusa recebimento 3e carta 3ê 
Claire Cayron de 17 de julho. 
Discorre acerca de seus
projetos literários: Zoo, um 
projeto de rcmance já ccan 140 
páginas. Contos do Amor banido, 
contos de temática hcmossexual 
e seu Diário que está 
transcrevendo. Comenta 
necessidade de fazer um índice 
onomástico, pois é muito grande 
o número de autores citados. 
Afirma que, desde sua entrada 
no Museu de Arte ccano diretor, 
tem negligenciado a 1 sua 
iteratura .
Agradece o oferecimento da casa 
de C.C. para hospedá-lo.
Comenta_ as diferenças entre o 
português de Portugal e o do 
Brasil. Conta anedotas.
02a 24/07/1987 LAOS, Harry Claire cayrcjn
Knvia itinerárxo sííã
Carta datilografacJa em papel 
aéreo. Provavelmente, cópia- 
carbono de carta enviacJa. Em 
português.
02a 24/08/1987 LAUS, Harry Claire Cayron
o
viagem que deverá ccanecar em 
Nova York onde se encontra com 
seu amigo Ross Runnels ccan quem 
talvez vá ã Fréuica. Se 
H.L.viajar sozinho, aceitará a 
hospecJagem de Claire Cayron. 
Afirma-lhe cpie levará as cópias 
já datilografadas de seus 
Diários e o dossier de imprensa 
solicitado pela tradutora.
Carta cJatilcjgrafada em papel 
aéreo branco. Provavelmente, 
cópia-carbono de carta enviacia.
Agrádecè fotos—de Anne Bihan 
que usará na clivulgacao dos 
livros Zenão, francês e 
brasileiro.
Envia-lhe consideracoes sobre a 
traducao da palavra ”jirau". 
Elogia a traducao do conto 
"Jandira"que afirma estar 
perfeita. Explica o sentido de 
palavras e expressões. Toda a 
carta é sobre traducao.
Ao final, conta-lhe que a 
personagem do conto "Juiz", o 
soldado Lira, realmente
s y  ! t '
02a 22/11/1987 LAUS, Harry Claire Cayron Carta datilografada em papel branco. Em português.
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Agradece carta e telefonema por 
seu aniversário. Conta da 
decepcao de não ter chegado o 
livro da Franca. Conta da festa 
de lançamento do Zenão 
brasileiro com uma multidão. 
Comenta as dificuldades 
financeiras de Bouthemy, o 
editor francês. Afirma ter 
interesse em passar um ten^ o na 
Casa do Escritor de Saint- 
Nazaire para escrever "Zôo" . 
Está tentando conseguir apoio 
para a vinda de Claire a 
Florianópolis. Vai tentar pela 
Dniversidade.
Descrição
02a 13/12/1987 LAUS, Harry Claire Cayron
Carta datilografada em paçel 
branco. Bn português.
Provavelmente, cópia de carta 
enviada.
Agradece carta e telefonema por 
seu aniversário. Conta da 
decepcao de não ter chegado o 
livro da Franca. Conta da festa 
de lançamento do Zenão 
brasileiro ccan uma multicJão. 
Ccxaenta as dificuldades 
fincUQCeiras de Bouthemy, o 
editor francês. Afirma ter 
interesse em passar ijm tempo na 
Casa do Escritor de Saint- 
Nazaire para escrever "Zôo" 
Está tentando conseguir apoio 
para a vinda de Claire a 
Florianópolis. Vai tentar pela 
Univers i dade.
02a 13/12/1987 LAUS, Harry Claire Cayron
Carta datilcjgraf ada e.Ti papel
branco. 19,5ca» x 25can. Em
português. Prosravelmente, cópia 
de carta enviada.
02-b MAIA, Antonio Hli
Diz «jue em abril tem uma 
individual em Porto Alegre e 
que será impossivel pintar os 
cinco ciuadrinhos até lá.
uarta ólatiiogi.dIaUd ã tinta 
preta, em papel cor-de-rosa, 
12,7 X 20,5 CM, com o ncxne do 
autor inç>resso no cabeçalho. 
Assinatura e anotações finais 
manuscritas a itinta azul.
rala dã eJtposição quê está 
pronta e que' está mandando 
material para HL (üvulgá-lo e 
fazer ccan cjue o pessoal do 
Brasil se entusiasme por ele.
02-b MAIA, Antonio HL
Carta manuscrita a tinta preta, 
em papel amarití.o, 12.7 x 20,5 
cm, ccxn o none do autor 
impresso no cabeçalho superior.
Carta datilqgrafaoa ã tinta 
preta, em papâ amarelo, 12,7 x
20.5 cm, frente e verso, 
assinatura e referências finais 
manuscritas; o nome do autor 
está impresso no cabeçalho 
superior cia folha.
Bilhete manuBcriEõ ã tinta 
azul, em papel verde, 12,7 x
20.5 cm, frente e verso. O nome 
do autor esltã impresso no 
cabeçalho superior da folha. 
Apresenta a data de 13 de maio, 
mas não menciona o ano.
Bilhete manuscrreõ
02-b MAIA, Antonio HL
Ccanenta a sua exposição ç[ue 
será na Galerie des Bastions, 
Genève, c3a cjual está enviando 
catálogo; diz que é difícil 
aceitar o conselho do amigo e 
voltar ao Brasil.
02-b MAIA, Antonio HL
Diz que nâo pc5de responder as 
cartas de HL o que fará em 
breve.
02-b MAIA, Antonio HL
Deseja feliz Natál e diz que 
irá participar de ncjva 
exposição em breve.
ã“ tintã
azul, em papel amarelo, 12,7 x 
20,5 can, ccsn o nome do autor 
impresso no cabeçalho superior. 
Apresenta a data de 12 de 
dezembro, não mencionando o
AujsKvu HAKKï jjAutj - corresponoëncias Listagem total das correspondências cadastradas Página 24
código Data Autor Destinatário Assunto Descrição
02-b MAIA, Antonio HL
Conta da sua participação em 
uma exposição na Galeria Trece, 
junto a grandes ncanes da arté.
cartão colorido, sem dados ae 
identificação. A autoria é 
deduzida a partir de uma 
anotação em folha anterior ao 
cartão.
02-b MAIA, Antonio HL
Fala da sua exposição que 
ocorrerá a 15 de fevéreiro, que 
está adorando Genebra, de uma 
viagem que pretende fazer a 
Barcelona.
"Carta manuscrita'a tinta preta, 
em papel verde, 16,8 x 18,5 cm. 
A data anotada é 18 de janeiro 
e o euio provável é 1972, de 
acordo com a ordem da carta 
encontrada no acervo.
02-b MAIA, Antonio HL
Conta a respeito da inauguração 
de sua exposição, do sucesso 
gue está fazendo e agradece o 
amigo pela apresentação no 
catálogo.
Carta mcinuscrita a tinta azul, 
em pap>el cor-de-rosa, 16,8 x 
18,5 cm, frente e verso. A data 
é de 18 de novembro, sem menção 
do ano.
02b MAIA, Antonio HL
l'elicita m, pelos bU einos e 
ccanenta sobre um encontro ccm 
Jorge Amado que o teria 
elogiado como contista.
Cartão cor-de-rosa, 19,3 x 12,1 
cm, manuscrito a tinta lilás, 
frente e verso.
02-b MAIA, Antonio HL
uetalha aspectos da inauguração 
da sua mostra parisiense. Faz 
ccanentários sobre a Bienal e 
especialmente sobre os 
brasileiros, diz gue não houve 
prênios para a América Latina 
por questões políticas.
Carta manuscrita a tinta preta, 
em papel amarelo, 15,2 x 20,4 
cm. Não há menção de data e 
local de origem.
02-b MAIA, Antonio HL
ifaia das suas andanças pela 
Europa, diz que vai a Madrid 
para exposição e que não tem 
vontade de voltar para o 
Brasil, o que terá que 
acontecer em breve.
Carta manuscrita a tinta preta, 
verde e lilás, em papel amarelo 
15,2 X 20,4 cm, frente e verso. 
A data é 29 de agosto, sem 
menção do cino.
02-b MAIA, Antonio HL
irala da sua estada na isurppa, 
dando detalhes sobre a "vida 
amorosa" em alguns lugares por 
onde passou.
(Jarta datilografada a tinta 
preta, em papel vermelho, 14,9 
X 21,1 cm, sem data e local de 
origem.
02-b MAIA, Antonio HL
Pede um pequeno texto sobre ele 
para o catálogo; diz que 
enviará fotos e slides dos 
trabalhos que fez.
Carta manuscrita a tinta preta, 
em papel verde, 16,8 x 18,5 cm.
02-b 02/01/1972 MAIA, Antonio HL
jJeseja feliz ano novo, diz que 
prepara uma viagem para a 
Europa, comenta que não gosta 
de Paris, que adora tudo em 
Londres e que provavelmente 
retomará ao Brasil scanente no 
próximo ano.
Carta manuscrita a tinta preta, 
em papel verde, 16,8 x 18,5 cm, 
frente e verso.
02b 06/10/1987 Maison des Ecrivains Etrangers Claire Cayron
Convite a C. Cayron parã" qué, 
em companhia do escritor H. 
Laus, visite a Casa dos 
Escritores Estrangeiros e dos 
Tradutores em Saint-Nazaire 
dias 13 e 14 de outubro para um 
encontro ccan um escritor 
italiano e um encontro com a 
iiqprensa.
Carta datilografada em papel 
branco. Em Francês. Assinatura 
incompreensível.
02b-76 19/02/1976 Mario Quintana HL
Kesposta ao pedido para incluir 
poemas seus no cine-drama "0 
acidente”, fazendo a devida 
autorização.
Bilhete manuscrito a TTintã ázul 
em papel branco 15,5 cm x 20,5 
cm. Existe, em anexo, uma cópia 
xerogragada.
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Uiz que se trata da resposta ao 
"horroroso" pedido de HL para 
incluir poemas seus no cine- 
drama "O acidente". Está 
fazendo atrvés desse
instrumento a devida
autorização.
Descrição
02b-76 19/02/1976 Mario Quintana HL
Bilhete manuscrito a tinta 
azul, em papel branco 15,5 cm x 
20,5 cm.
(Jarta manuscrita a tinta prefã',' 
em papel amarelado, 14,3 çm x 
21,6 cm. Quanto ã data consta, 
no cabeçalho, semente
"janeiro"; ao lado e a lápis 
está Motado "1949".
02b-49 PINTO, Lenine HL
02b-48 PINTO, Lenine HL
Conta que tem trabalhado muito, 
lido pouco e escrito nada. 
Prcanete publicar "A jóia" em Um 
dos jornais daqueles aos quais 
tem acesso.
■CõmenEà—cãrtã qüê recebeu—3ê 
Dalton, pergunta sobre
literatura; ccanenta a atuação 
do jomal "Theseu" de cultura e 
ccanbate, do qual tcxna parte. 
Relata coisas'que têm saído nos 
jornais locais e pede que o 
amigo lhe envie "Quixote".
"Aerograma" papel timbrado 
manuscrito a tinta preta, em 
papel amarelado, 12,5 cm x 19 
cm.
Uiz que fará força para 
publicar "A jóia" no "Diário de 
Pemambuco", faz ccanentários 
sobre amigos dos quais não tem 
notícias. Pede, como presente 
de festas "Proust" e que envia 
cachaça de Goianinha.
02b-48 PINTO, Lenine HL
Carta manuscrita a tinta preta, 
em papel amarelado, 14,4 cm x 
21,6 cm.
rala poeticamente do Nordeste 
em resposta a uma carta de HL, 
diz ser necessário salvarem o 
Nordeste. Lamenta o roubo da 
biblioteca de HL no cais do 
porto.
02b-42 04/09/1942 PINTO, Lenine HL
Cárta manuscrita a tinta 
marrom, em papel amarelado, 
13, 3 cm X 20 cm.
«jcmunica que saiu "u brinquedo" 
e pede a HL que lhe envie 
outros contos para que possa 
publicar. Recomenda a HL 
escrever para Newton,- diz ter 
escrito \mi conto "Polichinelo", 
fala sobre as leituras que tem 
feito e transcreve trechos de 
poesia de Lorca.
02b-49 01/08/1948 PINTO, Lenine HL
Carta manuscrita a tinta preta, 
em papel amarelado, 16,2 cm x 
21,7 cm.
Fala sobre os autores que tem 
lido, ccanunica que em dezembro 
será realizado em Natal \mi 
congresso de arte e ciiz que, em 
anexo, está envicuido fotos.
02b-48 28/09/1948 PINTO, Lenine HL
Carta manuscrita a tinta azul, 
em papel amarelado, 13,2 can x 
20 cm.
(jomenta ãs leituras que está 
fazendo, o que tem escrito. 
Convida HL para o 1° Congresso 
de Arte de Natal. Faz 
ccanentários elcjgiosos a Dalton 
Trevisan, cita os nomes da 
literatura da época.
02b-48 07/10/1948 PINTO, Lenine HL
Carta manuscrita a tinta preta, 
em papel amarelado, 20,3 can x 
26 cm.
rala dã saudade qüê Eêm dor 
amigos, especialmente de HL, 
diz que está enviando uma 
gravata ccano "elo de amizade" 
entre eles.
02b-48 18/10/1948 PINTO, Lenine HL
Carta manuscrita a tinta preta, 
em papel amarelado, 14,5 cm x 
21,5 cm.
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01-b48 25/10/1948 PINTO, Lenine HL
jfala da primeira reumao 
preparatória do Congresso de 
Arte, da inçjortância de manter 
esse elo ccsn HL através de 
correspondência. Pergunta se HL 
recebeu uma gravata que lhe 
enviou e agradece pelo envio de 
selo para resposta.
Carta manuscrita a tinta preta, 
em papel amarelado, 20,3 cm x 
26,2 cm.
02b-48 09/11/1948 PINTO, Lenine HL
Diz gue sotre ccm a talta de 
noticias dos amigos, discute o 
conceito de liberdade, cita 
Sartre; diz qué Femando pede a 
HL para conseguir mais 
assinaturas para "Orfeu” e 
pergunta sobre qual assunto 
gostaria de escrever para a 
Revista; dá notícias de algims 
amigos e fala de solidão.
Carta manuscrita a tinta preta, 
em papel amarelado, 13 cm x 
20,4 cm.
02b-48 27/11/1948 PINTO, Lenine HL
ccanunxca que irá ao kío dia u 
de dezenbro e diz do desejo de 
ver HL. Elogia a escrita de HL 
registrada nas cartas é de um 
"lirismo bonito e triste". Fala 
de um conto seu que vai ser 
publicado, comenta as leituras 
que ten feito.
Carta manuscrita a tinta preta, 
em papel amarelado, 13 cin x 
20,5 cm.
02b-48 04/12/1948 PINTO, Lenine Hl
Fala de cartas de amigos que 
tem recebido; cranenta leituras 
e diz da vontade de encontrar o 
amigo quando for ao Rio, para 
isso antecipa o endereço de 
onde vai estar.
Carta manuscrita a tinta preta, 
em papel amarelado, 13 cm x 
20,5 cm.
02b-48 14/12/1948 PINTO, Lenine HL
Uiz que as pessoas do kío nào 
correspondem àquela definição 
3aoa feita por HL. Relata os 
convites para eventos e diz que 
depois escreve com calma 
contando tudo.
Carta manuscrita a tinta preta, 
em papel amarelado, 13,2 cm x 
20,5 cm.
02b-48 27/12/1948 PINTO, Lenine HL
(Jonta sobre sua estada no Rio, 
fala sobre ás pessoas que 
conheceu, coisas que viu. Fala 
de literatura, envia um conto 
que foi publicado no "Diário de 
Pernambuco".
Carta manuscria a tinta preta, 
em papel amarelado, 13 cm x 
20,4 cm.
02b-49 14/02/1949 PINTO, Lenine HL
Kelata uma série de 
dificuldades por que está 
passcUQdo. Fala do elogio da 
crítica a respeito do que tem 
publicado nos jornais e que o 
conto de HL será publicado no 
próximo dcmingo no "Diário de 
Natal".
Carta manuscrita a tinta preta, 
em papel amarelado, 14,4 cm x 
21,7 cm.
02b-49 06/03/1949 PINTO, Lenine HL
Comunica que está enviando 
alguns números do suplemento do 
"Diário de Natal", tece 
ccanentários sobre algumas 
pixblicações desse suplemento, 
pede c^ inião sobre outras. 
Comenta sobre um poema seu que 
será publicado; menciona uma 
música de Frahk Sinatra, 
aconselhando o amigo a ouvi-la.
Carta manuscrita a tinta preta, 
em papel amarelado, com pauta, 
19,4 cm X 25,6 cm.
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02b-49 21/03/1949 PINTO, Lenine HL
raia sobre a publicação dè um 
conto, que sairã em breve e can 
ilustração. Acusa o recebimento 
da obra de Proust e agradece ao 
amigo HL.
Carta manuscrita a tinta preta, 
em papel amarelado, 19,4 cm x 
25,6 cm.
02b-49 05/04/1949 PINTO, Lenine HL
(jonta- do sucesso em jslatal de "O 
brinquedo de corda”, discute a 
mudança de titulo de um de seus 
contos. Diz que tem estudado, 
lido e escrito; pergunta dos 
amigos.
Carta manuscrita a tinta preta, 
em papel amarelado ccm pauta, 
19, 4 cm X 25,.6. cm.
02b-49 21/04/1949 PINTO, Lenine HL
comenta algumas leituras que 
tem feito; a publicação de seu 
conto "Por- um desejo de fuga”, 
pede a HL que envie o seu 
"Fuga" para ele e os amigos 
conhecerem. Lamenta o fato de 
HL estar ligadó a uma 
organização de "filisteus", de 
colegas de farda. Paz 
conentãrios a respeito de 
músicas, de teatro, pede a HL a 
"Orfeu" n° 6.
Carta manuscrita a tinta preta, 
em papel amarelado, can pauta, 
19, 4 cm X 25,6 cm.
02b-49 03/05/1949 PINTO, Lenine HL
t:omenta sobre as prêvisoés de 
uma cartomante que teria visto 
na vida de HL uma estrada parà 
Paris. Fala que está 
canpletando, neste mês, 19 
anos; sobre as publicações que 
tem feito nos jornais, pede 
opinião dè HL sobre ilustração 
feita a seu conto.
Carta manuscrita a tinta preta, 
em papel amarelado, can pauta, 
19,4 cm X 25,6 cm.
02b-49 18/05/1949 PINTO, Lenine HL
Fede a üü imia foto para 
apresentação na galeria,- 
agradece as palavras sobre 
"Moça"; canenta leituras que 
tem feito; critica os 
escritores contemporâneos.
Carta manuscrita a tinta preta, 
en papel amarelado, 16 cm x 
21,8 cm.
02b-49 28/05/1949 PINTO, Lenine HL
(janenta as leituras que tem 
feito, transcreve fragmentos de 
poesia de Frederico Garcia 
Lorca.
Carta manuscrita a tinta preta, 
em papel amarelado, 16 cm x 
21,7 cm.
02b-49 10/06/1949 PINTO, Lenine HL
conenta a ilustração de di 
Navarro para o conto de HL "0 
brinquedo", fala sobre preço de 
livros, que sâo caros; das 
leituras que tem feito; do seu 
fascínio por aviões; diz que 
espera "O adolescente" de HL 
para publicar logo.
Carta manuscrita a tinta preta, 
em papel amarelado, 16 cm x 
21,7 cm.
02b-49 21/06/1949 PINTO, Lenine HL
(jonenta um retrato de familia 
que lhe enviou, fazendo 
referências elogiosas a cada 
uma das irmãs.
Carta meinuscrita a tinta preta, 
em papel amarelado, 16 cm x 
21,6 cm.
02b-49 13/07/1949 PINTO, Lenine HL
; • i -)
uiz-se revoltado can as 
mentalidades tacanhas da sua 
província. Revela a vontade de 
passar o primeiro semestre de 
50 com HL. Comunica que o conto 
de HL sairá no próximo domingo. 
Faz um pós-escrito "pedaço de 
carta" a Celeste pedindo sua 
opinião se deve ou não ir 
"i '»o ui ,-l ■" i : ' 1 . ; ■ ■ ■ - - 1
Carta mantiscrita a tinta preta, 
em papel amarelado, 16,2 cm x 
24 cm.
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02b-49 10/08/1949 PIKTO, Lenine HL
Fede a tUi material para 
publicação, fala do prestigio 
do ncme de BL entre os 
criticos. Menciona a 
transcrição de trechos de 
"Bleaichè De Bois". Diz que 
envia "Orfeu" n' 1 assim gue o 
amigo lhe arranjar dinheiro 
para isso.
Carta manuscrita a tinta preta, 
on papel amarelado, 16,1 cm x 
21,7 cm. Há, junto a carta, 
três folhas 22 cm x 28 cm com 
trechos da peça "Dina rua 
chamada pecado".
02b-49 17/08/1949 PINTO,. Lenine HL
Fala de cáirta quê recebeu de 
Celeste, diz que é formidável e 
generosa, gue o mundo precisa 
mais dessa humanidade e que 
está se voltando mais para 
Deus. Em pós-escrito ccmenta 
carta reçebida de Di Navarro.
Carta manuscrita a tinta preta, 
em papel amarelado, 16,2 cm x 
21,7 cm.
02b-49 29/08/1949 PINTO, Lenine HL
ülogia "Adolescente" dizèndo 
ser vuna das maiores coisas que 
já leu. Fala sobre a profissão 
de HL considereindo-a o oposto ã 
sensibilidade e ao talento do 
amigo. Diz que soube que Ruth 
escreve, pede que mande algo 
para publicar. Comunica que 
está remetendo "Orfeu".
Carta manuscrita a tinta preta, 
em papel amarelado, 22 cm x 28 
cm, verso de um formulário da 
"Panair".
02b-49 10/09/1949 PINTO, Lenine HL
Fedido ae desculpas por uma 
carta anterior que pedia a HL 
para nâo escrever cartas 
literárias. Traz muitas 
citações e diz que adora os 
grandes poetas. Ccmunica que Di 
Navarro irá ilustrar "XBn 
adolescente" e que está 
enviando logo um artigo de Zé, 
gue é considerado um dos 
líderes dos movimento literário 
dos "novos".
Carta méinuscrita a tinta preta, 
em papel amarelado, 22 cm x 
27,8 cm, escrita frente e 
verso. O papel é um formulário 
da "Panair".
02b-49 11/09/1949 PINTO, Lenine HL
Kente talta de amigos para um 
bom "papo", diz gue iniciarão 
ensaios de "Le mur", de Sartre, 
adaptado para teatro; sente que 
HL não possa vê-lo 
representando Juan Mirbal. Diz 
gue em breve publicarão "iSn 
adolescente"; Em pós-escrito Di 
Navarro agradece uma carta 
recebida, que falava da 
ilustração ao seu conto.
Carta manuscrita a tinta preta, 
em papel amarelado, 12,7 cm x 
20,4 cm.
02b-49 23/09/1949 PINTO, Lenine HL
Transcreve um trecho da peça "u 
muro" e diz que será 
apresentada dia 28; sente gue o 
amigo não esteja com ele para a 
estréia. Ccanunica que "Zero" 
entrou em composição e que "tJm 
adolescente” de HL ganhou a 
primeira grande ilustração de 
Di Navarro. Diz que ainda este 
ano segue para Recife.
Carta mcinuscrita a tinta preta, 
em papel amarelado, 12,4 cm x 
20,5 cm.
02b-49 05/10/1949 PINTO, Lenine
J !■ I '  J j Ú
HL
Kelata detalhes de vuna peça 
teatral na qual representou um 
personagem, intitulada "O 
muro". Fala de literatura, 
leitura dos clássicos, de 
tr'‘ba7’\op '^ le e'-tâ'-. '^ er-^ o 
pu .:i. Jck ^  í / ■'
Carta manuscrita a tinta preta, 
em papel amarelado, 12,4 cm x 
20,5 cm.
: ■ ; ' 1 ‘ ‘ ' • j ;
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02b-49 14/10/1949 PINTO, Lenine HL
(jcanunica que está envianao 
noticias das gentes de Natal. 
Bstá entusiasmado com a noticia 
de HL vai lançar um volume de 
contos. Pede que mande "Os 
incoerentes" se for bom 
publicarão em plaquete. Diz que 
é quase certa a sua 
transferência para Recife.
Carta memuscrita a tinta preta, 
em papel amarelado, com pauta, 
12,3 cm X 20,5 cm.
02b-49 30/10/1949 PINTO, Lenine HL
Faia de uma repoitagem que 
escreveu sobre o poeta Jorge 
Fernandes, de um conto que 
escreveu e será publicado, pede 
a HL que lhe envie seus contos 
para publicação. Tece 
comentários sobre o teatro de 
amadores de Recife. Termina 
reclamando da máquina de 
escrever que considera 
tremendamente chata.
Carta datilografada a tinta 
preta/vermelha, em papel 
amarelado, 21,8 cm x 33 cm. Pós- 
escrito e assinatura 
manuscritoos a tinta preta.
02b-49 11/11/1949 PINTO, Lenine HL
(jOTiunica que está enviando uma 
foto sua, comenta a passagem 
por Natal de Eduardo Campos; 
diz que agora virou repórter, 
que sai matéria sua com Jorge 
Femcindes no domingo; publicou 
uma crônica "0 resto" que tem 
influência de HL. Pergunta por 
"Os incoerentes".
Carta mêinuscrita a tinta preta, 
em papel pautado, amarelado, 
15, 6 cm X 21,6 cm.
02b-49 18/11/1949 PINTO, Lenine HL
rala da vontade de ir embora de 
Natal; convida HL para passarem 
uma semana de férias no Rio. 
Diz que foi convidado para 
fazer uma palestra em Mossoró, 
que está com vontade de 
escrever aproveitando notas de 
leituras e temas discutidos em 
cartas. Lamenta não ter perto 
pessoas como HL para discutir 
as idéias.
Carta manuscrita a tinta preta, 
em papel pautado, amarelado, 
15,6 cm X 21,7 cm.
02b-49 30/11/1949 PINTO, Lenine HL
Acusa recebimento de contos de 
HL, diz que ele e o amigo José 
Gonçalves gostaram muito. 
Comunica que "A visita" será 
publicado no domingo, fala 
sobre as ilustrações e sobre a 
publicação de outros contos. 
Ccanenta a sua ida para Recife, 
sobre as publicações que tem 
feito e diz que "Zero" está 
empacada na tipografia.
Carta manuscrita a tinta preta, 
em papel ccan pauta, amarelado, 
15,6 can X 21,6 can.
02b-49 17/12/1949 PINTO, Lenine HL
raia aas leituras que está 
fazendo, sobre "A visita" diz 
que teve comentários elogiosos, 
ccanenta uma entrevista que deu 
sobre o movimento dos novos" e 
comunica que viaja para o 
Recife dia 22.
Carta manuscrita a tinta preta, 
em papel amarelado, 15,6 cm x 
21,6 cm.
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TJiz gue acaba dê regressar de 
Recife e dentro de lun mês vai 
se mudar definitivamente para 
lá. Conta ccmo passou as festas 
de fim de ano. Manda alguns 
suplementos com publicações e 
afirma gue os contos de HL 
sairão an breve.
Descrição
02b-50 09/01/1950 PINTO, Lenine HL
Carta manuscrita a tinta preta, 
em papel pautado, amarelado, 
15, 6 cm X 21, 6 cm.
Vala sobre as leituras gue tem 
feito e de outras gue gostaria 
de fazer. Tece ■ ccmentários 
sobre o conto "A morte da 
bailarina" gue acaba de 
publicar, sobre uma reportagem 
gue está fazendo sobre José 
Bezerra Gomes. Diz gue sua ida 
para Recife foi adiada e não 
sabe quando se dará a 
transferencia.
02b-50 07/02/1950 PINTO, Lenine HL
Carta manuscrita a tinta azul, 
em papel pautado, amareladois,8 
cm X 23 cm. A última folha está 
rasgada na parte inferior.
rala das cartas gsê recebe e 
não são boas ccsno as de HL; das 
amizades ccm pessoas
"diletcintes", da falta que 
sente do bom amigo. Comenta seu 
pedido de demissão da Panair e 
seu novo emprego na BSAA, no 
Recife, onde ja se matriculou 
no Ateneu.
02b-50 03/03/1950 PINTO, Lenine HL
Carta manuscrita a tinta azul, 
em papel amarelado, com pauta, 
15,4 cm X 23 cm. Da última 
folha, conserva-se apenas a 
parte superior (6 linhas) do 
papel, onde estava escrito. A 
parte restante foi rasgada.
uiz que não tem mais esperanças 
de sair de Natal; comenta as 
leituras gue está fazendo e 
outras que gostaria de fazer. 
Diz que enviou um exemplar da 
revista "Branca" gue traz 
"Crônica da Província" de sua 
autoria.
02b-50 25/03/1950 PINTO, Lenine HL
Carta manuscrita a tinta preta, 
em papel pautado, amarelado, 
15,8 cm X 23 cm.
X!iz güê está sêin novidades, 
gostou das lembranças gue HL 
evoca na última carta, gue 
"morre de medíocre" e gue não 
pode mais escrever de chateado.
Carta datiiogratada ã tinta 
preta, em papel amarelado com 
timbre da "British South 
American Airwais", 21 cm x 26 
cm. Assinatura a tinta azul.
02b-50 28/04/1950 PINTO, Lenine HL
TJÎZ güê está enviando "Castro 
Alves - amor e revolução" para 
a apreciação de HL. Que depois 
o amigo diga a sua opinião.
02b-50 19/05/1950 PINTO, Lenine HL
Carta manuscrita a tinta preta, 
em papel pautado, amarelado, 
15, 6 cm X 21, 7 cm.
iJiz que não tem tempo para mais 
nada a não ser o trabalho. 
Agora vai tentar o teatro 
Mamulengo, anda às voltas com o 
Cascudo. Vai escrever um 
"Caderno de Mamulengo" para o 
que está recebendo importantes 
contribuições. Pede a HL todo o 
material que tiver ou conseguir 
para coleiborar com esse 
trcLbalho.
02b-50 03/06/1950 PINTO, Lenine HL
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel amarelado, 21,8 
cm x 28 cm. Não traz 
assinatura.
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02b-50 20/06/1950 PINTO, Lenine HL
Agradece a UL o enviõ de 
retratos de poetas, de revistas 
e de um endereço. Diz admirar 
em HL a sua visão critica; 
descreve a sua atribuilada vida 
atual e reclama dela, 
declarando o desejo de ir 
embora para Natal; pede ao 
amigo que o ajude a planejar 
uma possível mudança para Porto 
Alegre.
Carta manuscrita a tinta preta, 
em papel amarelado, 14 cm x 
21,4 cm.
02b-50 14/07/1950 PINTO, Lenine HL
uiz que espera ò artigo de HL 
para o suplemento "Quixote", 
ccanenta publicação na "Edição 
Zero". Sente-se ccanovido com 
recordações do bom amigo, pede 
sempre notícias cia família de 
HL cjue considera formidável e 
diferente da sua. Felicita-o 
pela trau.sferência para a 
Escola de Cadetes.
Carta manuscrita a tinta preta, 
em papel amarelado, 16 cm x 21,6 cm.
02b-50 31/08/1950 tINTO, Lenine HL
á um pedido de socorro ao amigo 
Lüus para ajuciá-lo a sair de 
Natal.
carta manuscrita a tinta preta, 
em papel amarelado, 1J,8 can x 
22 cm.
02b-50 08/09/1950 PINTO, Lenine HL
Ccanenta a leitura que tez das 
"Cartas de Rilke", as coisas 
tjue tem feito na sua vicJa 
medíocre de província.
Carta manuscrita a tinta preta, 
em papel amarelado, 20,4 cm x 
25,6 cm.
02b-50 23/10/1950 PINTO, Lenine HL
Fala de dúvidas destacando, 
entre elas, o "amor" pela sua 
noiva. Sente-se um prisioneiro, 
limitado pelas coisas do mundo.
carta manuscrita a tinta preta, 
em papel amarelado, 14 cm x 
21,8 cm. Em anexo, há uma folha 
em branco.
02b-50 05/11/1950 PINTO, Lenine HL
raz reccanendaçòes a hl sobre o 
livro cjue está lhe envieindo, 
que é emprestado da biblioteca. 
Dá a notícia ruim de çfue foi 
demitido e de que descobriu 
coisas desagradáveis a respeito 
do pai de sua noiva.
Carta manuscrita a tinta azul, 
em papel amarelado, 14,4 cm x 21,8 cm.
02b-50 06/11/1950 PINTO, Lenine HL
rala da sua demissão e cjue seu 
futuro sogro está tentando uma 
colocação para ele no Banco do 
Brasil. Discute a possibilicJade 
de compatibilizar o casamento 
com a atividade de poeta, diz 
que uma esposa pode substituir 
amigos, mas não o desejo de 
escrever.
Carta manuscrita a tinta azul, 
em papel timbrado da "British 
South -American Airways", 
amarelado, 21,4 cnn x 28,7 can.
02b-49 11/11/1949 PINTP, Lenine HL
uiz sentir-se longe do amigo 
HL; limitado pela cidade em que 
vive, sobrevivendo, cheio de 
dúvicias. Ao final pede 
desculpas pela carta "cretina".
Carta manuscrita a tinta preta, 
em papel amarelado, com pauta, 
15,6 cm X 21,7 cm.
02b 17/07/1987 RICDPERO, Marisa P. H.L.
carta da aecretaria de Difusão 
e Intercâmbio Cultural do 
Ministério de Cultura negando 
pedido de passagens por parte 
do escritor para poder ir ã 
Franca para o lançamento de seu 
livro pela Editora Arcane 17.
Carta datilografada em papel 
branco,. Em português.
02-b 23/10/1990 RISTOFF, Dilvo HL
aolicita \ima apreciaçao" crítica 
sobre a qualicíade dos livros da 
Ed-i*-.or« tn=“?c.
carta datilografada a tinta 
preta em papel timbrado da 
ríps»^
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02-b 22/12/1988 STBEN, Edla Van BL
Jüiz que apesar dos estorços 
jimto à Editora Global, será 
difícil publicarem o livro 
dele. Recomenda procurar outros 
editores.
Carta manuscrita a tinta azul, 
em papel branco, com timbre da 
autora, 21 x 29,1 cm.
02b-48 03/11/1948 Veríssimo de Melo HL
Agradece as palavras bondosas 
sobre o "Adivinhas". Diz que 
continua fazendo seus trabalhos 
sobre folclore, comunica seu 
ceisamento.
carta datilograrada a cinta 
preta em papel branco, com 
timbre do Gabinete do Prefeito 
de Natal, 21 cm x 28 cm, há 
correções nas entrelinhas e 
assinatura can tinta azul.
02b-49 19/02/1949 Veríssimo de Melo HL
Agradece a noticia sobre 
concurso de folclore, diz que 
vai concorrer, tem um bem 
trabalho, merecendo o primeiro 
lugar. Tem três livros prontos 
e não pode piiblicar devido às 
barreiras. Comenta as críticas 
internacionais ao "Adivinhas". 
Termina perguntando quéindo HL 
publica um livro de contos.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel branco, timbre 
do Gcibinete do Prefeito de 
Natal, ccm correções 
manuscritas e assinatura a 
tinta azul, 21 cm x 27,5 cm.
02b-49 11/09/1949 Veríssimo de Melo HL
Agradece as palavras sobre 
"Superstições de São João". 
Elogia os contos de HL e 
aguarda um livro desse gênero. 
Diz que «n Natal, Lenine é lana 
revelação, tem pviblicado muito. 
Pede que HL mantenha contato 
sempre.
Carta datilografada a tinta 
azul, em papel branco, timbrado 
"Bel. Veríssimo de Melo, 
Advogado, Esc. Rua Vigário 
Bartolcmeu, 628, Natal", com 
correções manuscritas e 
assinatura a tinta preta, 21 cm 
X 27,5 cm
02b-49 23/12/1949 Veríssimo de Melo HL
Agradecimentos pela atenção 
dada aos seus treibalhos. Está 
enviando o livro "Parlendas", 
sobre o qual espera impressões. 
Lenine tem publicado contos de 
HL em Natal, pede outras 
colaborações. Foi classificado 
em segundo lugar no concurso de 
monografias do Folclore 
Nacional. Recebeu convite para 
ir à Argentina. paticipar do 1° 
Congresso Americano de 
Folclore. Espera que HL perca o 
medo dos julgamentos e lance 
logo o seu livro de contos.
Carta datilgrafada a tinta 
preta, em papel branco, ccm 
timbre do escritório de 
advogado do autor, 21 cm x 28,5 
cm, assinatura can tinta preta.
02b-50 13/02/1950 Veríssimo de Melo HL
jsnvia outro exemplar de 
"Parlendas". Está desanimado em 
relação à viagem ã Argentina. 
Diz que tem convites de amigos 
do sul para visitá-los, ccmo 
por exen^ lo Érico Veríssimo. 
Espera o livro de contos de HL, 
que será um sucesso.
Carta datilografada, a tinta 
preta, em papel timbrado do 
Gabinete do Prefeito de Natal, 
21 cm X 28,5 cm, can correções 
manuscritas e assinatura a 
tinta preta.
02b-51 10/01/1951 Veríssimo de Melo HL
(jcxnentarios sobre os contos de 
HL que considera muito bons, 
aconselha-o a publicar um 
livro. Diz que tem vários 
trabalhos a espera de 
publicação e que mantém uma 
seção no "Diário de Natal", na 
qual escreve só sobre folclore.
Carta datilografada a tinta 
preta, em papel branco, 20 cm x 
27 cm, ccan correções e 
assinatura a tinta preta.
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02-b 10/07/1989 VOGT, Maria do Carmo HL
Comunicado sobre a formação da 
Associação Cultural Teuto- 
Brasileira.
carca datilografada ' ã—tinta 
preta, em papel branco, 21 x 30 
cm, com timbre de "Deutsch- 
Brasilianische Kulturelle 
Vereinigung in Berlin E. V."
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o: b Almeida. 
.Alfredo Somo de
LAUS. Harr>- Aliredo comunica que está sendo feito um 
programa especial sobre Bruno G. pela TV 
Educativa. Diz que serão incluidos trechos do 
filme que fizeram para o ItamaratA. ,
Cartão branco, manuscrito com tinta azul. 11.1 .\ 
1.^.7 cm.
o: b Bortolin. 
Nancv Tlierezinha
LAUS. Harrv- Nanc>- pede que HL nunca desanime e nunca 
abandone o M.ASC.
Cartão manuscrito com tinta preta, frente e verso. 
14.7 X 8.9 cm.
>i: b Can. aliio. Fláv io de LAUS. Harr>- 0 arquiteto Flá% io deseja um belo 72. Canão postal do 1“ Monumento no mundo em 
homenagem a Fedenco Garcia Lorca. Exposto 
em SP, no Parque Ibirapuera - Palácio da Bienal., 
manuscrito, sem data e local mencionados. 10.6 x 
L'i cm.
02 b
1
i
Ca\ ron. Claire
1
LAUS. Harr>- CC relere-se a um artigo do Jomal ".A Noticia", 
de Joinville datado de 28.07.91. e reclama dos 
erros apontados no mesmo.
Cana com um anigo de jomal e logo abai.xo 
manuscrita em tinta preta, folha branca normal. 
0 Local e a data não são mencionados. 29.(3 x 
21.1 cm.
: 02 b 1 Ca> ron. Clairo j L.-\US. Harn CC comenta sobre assunios pessoais, viagem de 
S>1\ le para Paris, possivel \ iagem à Itália de CC.
Cana manuscnta a tinta preta, uma folha branca, 
bom estado de consenação. .Apenas lem escrito 
S"* feira. Não são mencionados o dia. mês. ano e 
local. 29.6 X 21 cm.
1)2 b Dangel. 
.Miguel Von
LAUS. Harn- Miguel escre\e que se recorda muito do pais de 
HL e dos momentos que conversaram na Bienal 
de SP. Conta que o trabalho que e.xpôs na BienaL 
está e.xposto no Museu de Belas Anes de Caracas.
Cana manuscnta a tinta azul. em castelhano, está 
meio amassada, a data não está mencionada, 
apenas o local que é Caracas. 21.3 x 27.6 cm.
Ü2 b Eneida LAUS. Harn- Eneida em ia o presente de Natal para HL. Cana manuscnta com tinta preta, desbotada pelo 
empo. papel meio amassado na margem direita. 
Apenas dez linhas. Sem data mencionada. 22 x 
27,6 cm.
02 b Eneida LAUS. Harn- Eneida comenta sobre a \ lagem que fez de navio, 
contará mais coisas depois.
Cana manuscnta com tinta azul. papel seda. duas 
folhas e o verso da segunda. A data está ilegível. 
21x12.9 cm.
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02 b Iracema Iracema diz que nào lem novidades de grande 
interesse. Reccbeu uma cana de Ceres; a Galeria 
ípanema \ai "pass;ir o ponto"- \ai para o local 
maior, e pede que se HL ti\er uma obra bem 
siíínificativa dc Elv Cercs vai querê-la.
Carta manuscrita a tinia verde, nas trés primeiras 
folhas, e a tinta azul. na quarta folha, papel 
branco, sem data e local mencionados. 14.8 x 21.8 
cm.
02 b Iraccma L.AUS. Harr>' Iracema pede pará HL entregar ao Edson o seu 
amarelão - ”0 Raio de Sol", conta que está curta 
de obras e nem sabe como conseguir o n'' 
necessário para as duas pró.ximas exposições.
Carta manuscrita a tinta azul. a data e o local não 
são mencionados. 21.5 x 31.5 cm.
02 b Júnior. 
Mário Cra\ o
LAUS. Han>' Mário fica satisfeito pelo convite da Secretana do 
Município dc SP. para expor uma escultura de sua 
autoria, de grande porte, na data de inauguração 
da Praça Roose\elt. Envia dados importantes da 
escultura, tais corno: altura, peso e valor.
Carta datilografada, rasgada do lado esquerdo, a 
data não é mencionada, o local: Salvador - Bahia. 
18.9x27.8 cm.
02 b j Lauro
1
LAUS. Harn' Lauro comenta com HL sobre Jiindiá e as criticas 
referentes aos escritos. Refere-se aos ecologistas, 
[•elisiiosos e suas opiniões sobre Jundiá.
Carta datilografada, a data nào e mencionada, 
apenas o locai. Este é Blumenau. 21.4 x 31.4 cm.
o2 a ; Laus. Harn- Christian
Bouthemy
HL avisa Bouthemy que chegou o momento dele 
regularizar o problema dc seus dois livros 
publicados peia .Arcane 17. com a tradução de 
CC; As Horas de Zenão das Chagas q Jandira,
Carta datilografada, bom estado, sem data e local 
mencionados. 29.8 x 21.1 cm.
■)2ü ; Laus. Harr\- Gouian HL diz estar decepcionado com certas atitudes de 
Goulart.
Carta manuscrita a tinta azul. papel seda. .Apenas 
menciona dia 25. 26.9 x 19.7 cm
02 b i Vlachado. Jiiarcz LAUS. Harn- Juarez con\ida HL para uma e.\posição em 
Barbizon.
Cartão frente e verso. De um lado manuscnto e 
do outro impresso as pnncipais exposições. Sem 
data e local mencionados. 10.5 x 15 cm.
"2 b 1 Maia. .‘\monio LAUS. Harn' Maia pede desculpas de não ter mandado a 
pintura a tempo de chegar antes do aniversário do 
amigo de HL e diz que viajará para SP a fim de 
descansar.
Carta manuscnta a tinta preta, cm papel branco, 
não há menção de local e data. 16.3 \ 21,4 cm.
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02 b Maia. Antonio LAUS, Harr}' Maia faz um pedido para que HL envie um cartão 
tão logo receba sua carta. Diz que a.s fotos serão 
em iadas naquela mesma semana.
Carta manuscrita a tinta preta, em papel verde, 
decorado. Na parle superior, centralizado, está 
colado um papel \'ermelho, com letras brancas 
dizendo ‘'Attention'' e na parte iitferior. 
centralizado, há outro escrito "Speciar’. 0 local é 
Londres, a data é do verão de 71. 15.2 x 20.3 cm
02 b Maia. .Antonio LAUS, Ham Maia diz que saiu a coluna que HL escreveu sobre 
a Bienal.
Carta datilografada a tinta preta, em papel 
amarelado. Vem com no'. e itens numerados. Não 
estão mencionados o mês. o ano e a data. A 
assinatura está manuscrita a tinta rosa, 19.3 x 29 
cm.
02 b Maia. Antonio LAUS. Harn Maia comenta sobre o titulo do quadrocapa e a 
tinta que está lhe faltando.
Carta manuscnta a linta lilás, em duas folhas. A 
primeira é branca,, um pouco amarelada pelo 
tempo e a segunda é cor-de-rosa, . Não há data 
nem local citados. 20.1 x 25 cm.
02 b Maia. Antonio LAUS. Harr> Maia pede para HL lhe comprar tinta que ele não 
está conseguindo achar, comenta sobre as 
exposições da semana no MAJ'/1. na praça e na 
Petite.
Carta manuscrita a tinta preta, duas folhas, papel 
cor - de - rosa. sem data e local mencionados. 
20.1 x 25 cm.
02 b Maia. .Antonio LAUS. Harn- Maia noticia que está entre os famosos da 
Guignard de BH. Comenta uma noticia que saiu 
na VEJA sobre HL.
Carta datilografada a tinta preta. Na lateral 
esquerda tem o desenho ( feito à mão) de uma 
án ore, cor \ erde. ocupa a parte inferior e superior 
(cores alaranjado, vennelho e \erde), papel 
branco, amarelado pelo tempo, a data está 
ilegível. 22.1 x 32.9 cm.
02 b Maia. .Antonio LAUS, Harn Maia env ia a í-iL os últimos "cachos" numerados, 
lembrando-lhe que ' a ordem dos fatores não altera 
0 produto". São doze acontecimentos recentes 
sobre amigos e 0 natal.
Carta datilografada a iiiita preta, estado de 
consenação regular, um pouco rasgada. 22 x 32.9 
cm.
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02 b j
i1
Melo. 
Maiiricio F dc
LAUS. Harn
1
■Mauricio pede que HL comunique Cercs Franco 
sobre o filme em super S. "0 Mundo o\o de 
Elieteil”.
Recado manuscrito em tinta azul. bom estado. 
10.4 ,\ 14.8 cm.
f)2 b Penteado. Darcv LAUS. Harr\ Darc} comuiuca a HL que esteve o tempo todo cm 
Paris com a Marisa ( Prado).
Carta manuscrita a tinta azul. papel rosa claro, há 
uma rasura. sem data e locai mencionados. 21.4 .v 
.'1.3 cm.
02 b
1
Pimo. Lenine LAUS. Harn Lenine pergunta a HL como \ai essa Literatura, 
comenta sobre .Antonio Pinto, diz que comprou a 
edição Chilena de "Li^s Itijas dei Corond "
Cana manuscrita a tinta preia. em folha dupla. 
Na 1“ folha icm escriio aerograma. Sem data e 
local mencionados. Medidas: 12..^ ,n 19 cm 
( fechada) e 25 .\ 19cin (abena).
02 b i!
j
Pinto. Lenine LAUS. Harn.' Lenine dedica-se à leitura dc Katherine 
Mansfield. Comenta sobre a noiva dele c a praia 
de Bú/ios.
Carta manuscnta em tinta azul. papel seda 
Quanto à data apenas tem escnto: Natal. 5' feira 
de "cinzas". Folha dupla. 2 1.9 ,\ 13.8 cm.
02 b i
1
i !
Silva. 
Francisco Pereira
LAUS. Harry- Chico agradece Qui.\ote a HL. responde as 
pcrgiintas que HL ihe fez numa carta.
Cana datilografada, tres linhas .são manuscritas, 
papel seda. amas.sado. com marcas amareladas 
pelo tempo, .A data e o local não são 
mencionados. 27.1 .\ 20 cm.
02 b
j
i
Ta\ares. OIimo L.AUS. Harr>- Olivio pretende lazer um filme a fim dc 
homenagear HL. Sem fins comerciais e sim uma 
aventura intimista. Para isso pretende trabalhar 
com HL a semana inteira, filmando aspectos 
diversos: sua casa. seu irabalho e seus bares.
Carta datilografada, tendo uina PS de tres iiiiiias 
na margem esquerda, com iinta azul. A foiha 
utilizada está em estado regular, rasgada na 5ua 
parte superior e infenor esquerda, sem data c 
loca! mencionados. 22.3 .\ 34. 9 cm.
02 b 1
i i
Toyoia LAUS. Harn- Toyota está fazendo três esculturas para a Ilf' 
Bicnai da Colômbia na Fábrica de Calteier.
Cartão manuscnto com tinia azul. Local: 
Canauena. Colômbia. 14 .\ 9 cm. 1
02 b L.AUS. Harr\- O autor escreve sua temporada na Europa, 
comenta assuntos pessoais referentes a HL.
Cana datilografada em duas 1'oihas. estado regular 
amarelado pelo tempo. Não apresenta o nome do 
autor, nem data. apenas o local que e Copacabana 
32.2.x 21.8 cm.
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n: b i 1.02 C;]> ron. Claire LAÜS. Harn CC comunica a HL que a \ ersão pontuada da 
"Cachon-a ' ainda não chegou. Fica feliz por 
saber que HL se sente melhor dc saúde, faz 
obsen-açòes sobre "O.s Papéi.s Ja Coronel". CC 
diz que se conseguir adiantar a tradução da 
História de Portugal, lahcz \ isitará HL no \ erão
Cana datilografada, papei branco, bom estado, o 
local e 0 ano não são mencionados. 29.0 \ 21 cm.
n: b 14.02 Puno. Lenine L.AUS. Harr> Lenine reclama suas dificuldades financeiras, seu 
imenso trabalho, diz que foi elogiado pela crítica 
pernambucana.
Cana manuscrita cm tinia preia. Ibllui dupla, 
papel seda. 0 ano não é mencionado. Medidas: 
14.4 X 21.h cm (fechada) e 28.8 n 21.6 cm 
(abcna).
1)2 b 09.0." Calenda. Lucy LAUS. Harn Lucy diz que enloiujueceii e pede para dei.xareni- 
na cm paz.
i1!
Cana manuscnta a tinia azul. sem local e ano 
mencionados. 20.9 \ 26,S cm.
02 b 25.04 -Maia. Antonio LAUS. Harn .Maia inaugurará e.xposiçào com \intc quadros e 
!ia\er;i a aprescniação dc Santos Torroelha. cntico 
Catalão, na Galeria Gandi. i
Cana manuscnta a linta azul c lilás, duas Ibllias. 
frente e \erso. Papel \ergc. bom estado para 
regular de\'iG0 ao tempo, imi pouco rasgado. 0 
ano não é caado. 21.1 \ 27. o cm.
02 a 04.05
i
Laus. Harr> Claire Cayron HL diz que a cana de CC chegou com o contrato. i 
ele acha que sua ida à Europa não leni sentido no 
momento, comenta assuntos pessoais e de saude. 
Dix i|ue Ross esta com llzo. um anugo dc Loro. oi 
pinior. cm SP e vira \ isiiá-lo. ;
Cana datilografada, rasgada no local do grampo, 
as três iihiinas linhas esião a lápis, quase 
apagadas. Esta folha esiá grampeada com daas 
cm francês. 21.5 \ .' 1,5 cm.
02 b 04.05 ! .Maia. .Antonio LAUS. Harn- Maia pede para HL preparar um histórico dei 
"Floripa" para que seja publicado num penodicoj 
de grande circulação c prestigio, de Copacabana. ;
Cana daiilogniiáda a tinia prcia. cm papei 
vermelho, cm. ,A data é de 4 Je maio. o ano não 
c mencionado. .Assinatura mafiii.scriia. 16 x 24 cm.
02 b 05.05 1 Pinto. Leniiic LAÜS. Harn- Lciuiie diz que procurará a obra ".A Mone cm: 
Veneza", na Biblioteca Municipal. Fala de lerj 
sido demitido e comenia sobre o futuro sogro. 1
Cana manuscnta cm linia :i/iil. papel de seda. 
folha dupla, o ano não e mencionado. 14.4 x 21.6 
cm.
.18
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02 a L3.05 Laus. Harr>- Claire Cayron HI coiiicnta problemas dc vcilnce que está 
sentindo. Diz qiic ciiegarain as gravuras e o 
niatcnal para os artistas.
Carta datilografada cm folha branca, grampeada 
com um cartão escnto em francês, env iado dc 
Paris, por CC. 0 ano não é mencionado. 23.S ,x 
16.4 cm.
02 b 29.(K) Maia. .Antonio LAUS. Hartv Vlaia envia a HL as noticias niais recenies. Estas 
são: as vendas dc quadros, sendo que quatro 
foram para a Galeria Lee .Ault. Irá c.\pòr em San 
Diego, em Bogotá e lambém haverá a e.xposição 
organizada pela OEA. em i\omenagem a Picasso. 
Ele será o rcDresentante brasileiro.
Carta datilografada a linia preia. em papel 
acinzentado. .A assinatura é manuscrita 0 ano 
não é ntencionado. mas. pelo contexto, 
prováv elmenie seja de 1973. 1S.2 26.2 cm.
02 b , 14.07 Pinto. Lcninc L.AUS. Harr\- Leniiie recorda-se de moinemos agradáveis, 
comenta sobre a felicidade de se icr uma família e 
confessa os problemas que enfrenta.
Cana manuscrita com tinta preta, com manchas 
do lempo. papel de seda. 1'oilia dupla. Local: 
Natal. 16.1 .x 21.7 cm (fechada) e 32.2 .x 21.7 cm 
(abena).
02 b 2S.0' •Maia. Anionio LAUS. Harr> Maia comenta sobre sua e.xposição e seu retomo 
ás fotografias enquanto nào estiver pintando. 
Ensia uin abraço a HL pela sua \olta as anes 
Diásticas no Diário de SP.
Cana manuscnta a iinta prcia. em folha branca. 
20.9 .X 29.5 cm.
02 b of OM Maia. .Antonio LAUS. Harry Maia diz que retomou para Londres, mas lerá que 
voltar a Barcelona. .Menciona a e.xposição do 
Bornet Nevvman. na Tate.
Cana manuscnta a tinta preta (na primeira folha) 
e azul (na segunda folha), em papel verde 
decorado, o ano não é citado. 15.2 ,\ 20.3 cm.
02 b
1
!
06.0.S Maia. .Antonio - L.AUS. Harr>- Maia fica feliz pela volta de HL ao ambiente 
jornalístico-plastico . Escrev e sobre sua e.xposição 
em Paris.
Cana manuscrita a tinia preta, em papei liliis 
decorado, escrita em frente e \ erso. No verso tem 
um selo vermelho, com letras brancas escrito 
"Special .Attention". está na parete superior 
esquerda. 0 ano não está mencionado, apenas o 
dia. mês e locaL 15.2 .x 20.3 cm.
02 b 31.1)8 Pinto. Lenine LAUS. Harr}' Lenine confessa que tudo o que salva são os 
e.xemplos como os de Saint-E.xuperv e os de HL.
Cana manuscrita com tinta preta, folha dupla, 
manchada com o tempo. 0 ano não e mencionado, 
local: Natal. 13.8 x 21.9 cm.
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02 b 23.10 Pinto. Lenine L.AUS. Harry' Lenine comenta assunios pessoais. Carta manuscrita com tinta preia. papel grosso, 
foliia dupla. Local: Natal. 0 ano nào é 
mencionado. 14x21.Sem.
02 b 11.li Pinto. Lenine LAUS. Harry' Lenine diz que Eduardo Campos estev e cm Natal, 
é autor de "0 deniònio e a rosa" em teatro, tem 
irés livros de contos. Conta que virou repórter e 
que vai estrear com uma reponagem sobre Jorge 
Fernandes, um velho poeta de Natal.
Cana datilografada, duas folhas. Sem ano e local 
mencionados. 15.5 20.6 cm
02 b IK. 1 i Pinto. Lenine LAUS. Harr\- Leniiie conv ida HL para ir ao Rio. di/ que é uma 
forma niais fácil de se encontrarem. Comenta 
sobre escritores e peças de teatro.
Cana manuscriia a tinta preta, trés folhas, papel 
amarelado pelo icmpo. Sem local e data 
mencionados. 15.5 x 2o.6 cm.
02 b IV. 12 Vlaia. .Antonio LAUS, Harrv .Maia narra sua viagem de navio aie chegar a 
Barcelona. Comenia sobre a alimeiuação. a 
passagem por Lisboa c. rmalniente. Barcelona.
Cana inanuscrita a iinta lilás, quatro folhas, papel 
branco para amarelado dev ido ao tempo. 0 ano 
não é mencionado, apenas dia e mês. 21.6 x 27.7 
cm.
! 02 bii1!
i
j
i
1)6, liS Maia. .Antonio
1
1
i
LAUS, Harry •Vlaia Hca feliz pela ^oita de HL ao ambiente 
jomalistico-plástico . Escreve sobre sua e.xposiçào 
em Paris. |
1
í
Cana inamiscriia a tinta preta, em papei lilás 
decorado, escrita em frente c erso. No verso lem 
uin selo vermelho, com leiras brancas escrito: 
"Special Aiiention". está na parete superior 
esquerda. 0 ano não está mencionado, apenas o 
dia. inês e local. 15.2 x 20.3 cni.
02 b
!
(U.51 Pinto. Lenine !
1
LAUS. Hart>- Lenine relembra o tempo de 1947. pensa voltar a i carta datilografada em folha de cadenio, frente e 
Literatura, tentará o leairo. Diz que sua paixão éj verso, local: Natal, Abril dc 1. 15.8 x 22.7 cm.
0 jogo do xadrez. Enfrentará, em 52. a Faculdade i . . 
de Direito. !
02 b1
ii
■;K).51 Pinto. Lenine LAUS. Harry Lenine esteve ein Recife com Giibeno Freyre. 
.Alberto Cavalcante, eros Gonçalves. Diz que está 
trabalhando nas "Aerolineas .Argentinas'', está 
estudando História do Brasil e irá se casar em 
seiembro. Convida HL e Celeste para padrinhos
Cana manuscnia a tinta preia. Iblha dupla, local: 
Natal, junho de 51. Medidas: l ’.8x21.8cm.
40
ACERV’O HARRY LAUS - Correspondências - Listagem toial das correspondências cadastradas.
Código Data Autor Destinatário Assunto Descnção
()2 b OL.^2 Pinto. Lenine LAUS. Harn Lenine agradece o "Teatro de Sanre" que HL llie 
enviou. Diz que foi ein 51 a Buenos Aires e 
comenta que tem dificuldades no estudo.
Cana manuscrita a tinia azul. folha dupla. Local: 
Natal, janeiro de 52. 21.5 .\ 16.5 cm.
02 b 07.70 Tere.sa. llka LAUS. Harr\' llka diz que está ein Paris e que pretende \ er HL 
muito cm breve por lá.
Canfio com pintura de negros, nas cores 
alaranjada. amarela e \ erde. No verso o assunto é 
manuscrito em tinta azul. Está ficando amarelado 
de\ido ao teniDO. Local: Paris. 10.4 .\ 14,9 cm.
1)2 b 10.73 Maia. Antonio LAUS. Harn Um deseniio de um rosto. Feito com tinta azul. eni um guardanapo branco, 
ficando amarelado. 0 local é São Pauio. no 
restaurante Frangão. 34.2 .\ 34.2 cni.
1)2 b [W4 Rolern LAUS. Harr\- Rofern refere-se a Caio Femando Abreu, que tc\ e 
alguns conios traduzidos, diz que atualmente é 
ciiefe da Di\isão de Informação e Divulgação da 
Biblioteca Nacional.
Cana manuscriia a linta preta, duas folhas, sendo 
C|ue a segunda esta escnta na frente e \erso. As 
duas folhas são timbradas da Biblioteca Nacional. 
.Apenas o ano é mencionado. 20,9 ,\ 29.5 cm.
02 a Natal. S7 Laus. Harn Clairc Ca.vron HL diz que suas preocupações coni as artes 
plásticas 0 dei.\aram uin tanto afastado da 
Literatura. Esclarece o significado dc alguns 
vocábulos para a tradutora.
Cana datilogralada cni duas foihas. algumas 
linhas .são inanuscntas. bom estado. 19.9 .\ 25 
cm.
u2 b 12.89 Liiiana LAUS. Harn Liliana diz a HL que gosta dele como cntico. 
escritor e principalmente como pessoa c deseja 
que 0 ano 90 seja tão bom para HL quanto ele o 
deseja.
Canão postal da Costa da Lagoa, datilografado. 
1 12 cm.
!)2 b 27.12.48 Pinto. Loiune LAUS. Harn Lenine diz que lerá Garcia Lorca. Paul Verlaine. 
Rilke. Diz que em Natal tem gente sem cultura e 
auto-suficiente.
Cana manuscnta a tinta preta, papel seda. folha 
dupla. Local: Natal. Vledidas:: 13 .\ 2().3"cin 
(fechada) e 26 20.3 cm (abena).
ó2.b 16,03 49 Silxa. 
Francisco Pereira
LAUS. Harr\ Chico diz que em junho irá ver os plátanos 
cobertos de neve. Pede perdão por escre\ er em 
francês.
Cana daiilograJada ein papei seda. Escrita em 
francês, rasgada no meio da cana. 0 local nào e 
mencionado.
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02.b 1 12.04.49
1
1!
Stlxa. 
Francisco Pereira
LAUS. Harr> Chico diz que escreveu cm francês apenas para 
treinar essa língua. Pergunta por que HL dci.xou o 
jornal
Cana datilografada cm iranccs. papel 
envelhecido, rasgado na pane superior esquerda. 
0 local não é ciiado.25.6 x 2o.5 cm.
02.b 28.07.49 Silva. 
Francisco Pcrcira
LAUS. Harrv- Chico diz quç deseja conhecer o Sul. Cana datilogralada. papel seda. envelhecido. 0 
local nào é ciiado. 26.9 \ 21 cm.
02 b (;C’.09.5<) Pinto. Lenine LAUS. Harn- Lenine cscrevc para HL contando-lhe sobre sua 
vida pessoal, familiar e profissional.
Cana manuscrita a tiiita preia. algumas passagens 
com preto desbotado, papel seda. timbrado com a 
sigla 7 a . m . a ,. envelhecido e marcas de 
fcrnigcm. Local: Natal. 22 x 28 cm.
02 b (.'h. 1 i .50 Pinio. Lenine LAUS. Harrv Lenine foi demitido da B.S..A.A. ("Bntish South 
.American Ainvavs"). Esta foi transferida para 
-Recife. Comenta sobre Bandeira. Dostoiewskv e 
Rilke.
Cana manuscnia em tinta preta, comem vánas 
marcas de fernigcm dcv ido ao lempo. papel seda. 
folha timbrada da B S .A , .A .21,4 \ 28.6 cm.
02 b (15.01,5! Pinto. Lenine L.AUS. Harrv Lenine diz que um amigo. Chico, \isitoii-o e 
comenta o auc fizeram por \atal.
Cana manuscrita cm iima preta, papel .seda. folha 
dupla. LI? X 21.8 cm.
02 b 28.02.51 Pinto. Lenine LAUS. Harn- Lenine lembra a frase de G.B.S. "Parece mentira 
que nos tenha feito isto", refcnndo-se à monc dc 
Gide. Lenine preícre receber o liv ro de Gidc em 
espanhol. Envia dois recortes de joniais 
aruentinos comentando a mone de Gide.
Cana manuscrita cm tinta azul e preta amassada 
do meio para baixo. .A pane inferior tem duas 
tiras de durex para garantir a durabilidade. 28.6 x 
2L2 cm.
02 b 10.1)7.51 Pinto. Lenine LAUS. Harn’ Lemnc lamenta por HL e Celeste nào poderem ir 
a Natal. Ele coleciona selos comemorativos do 
Brasil. Refere-se a Pablo Neruda. Ünamuno c 
Rilke.
Cana manuscrita a tinta preta, folha dupla. 21.8 x 
16.3 cm.
02 b 12.12.51 Pinto. Lenine LAUS. Harrv Lenine comunica que se casou e que sua mulher 
tem sido um anjo. Dei.xa claro que isso não irá 
atrapalhar a amizade dele com HL.
Cana manuscnia a linia preta, papel seda com 
manchas pelo tempo. Local: Natal. 28.6 \ 21.2 
cm.
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02 b 25.03.52 Pinto. Lenine LAUS. Harr> Lciune comenta músicas e compositores; peças 
teatrais, comenta a chu\a que cai cm Natal e o 
clima romântico da cidade. Preiende escrever um 
como sobre Cangaço.
C;uia datilografada em papel seda. ircs folhas, 
timbradas "British Soiiili .American .Aimays". As 
três margens es(]uerdas inferiores estão 
manchadas. Local: Naial. 2S.6 ,\ 21.4 cm.
02 b 1S.1W.52 Pimo. Lciuiie LAUS. Harf\' Lemnc comenta sobre o componamenio dos 
amigos. Escre\e assuntos fanúliares referentes à 
esposa dele.
Cana datiiografada. escrita em folha umbrada dc 
".Aerolineas Argentinas". Tem uma mancha na 
pane inferior e esquerda, esiá rasgada na pane 
inferior e suja. Local: Natal. 21.8 x 26.7 cm
02 b (.'9.10.52 Pinto. Lenine LAUS. Harn Lemnc comenia sobre as músicas dc Luis 
Gon/aga e Dori\al Ca>mi. Também sobre 
Manoel Bandeira e suas Poesias Completas. 
Refere-se a Clúco e a pessoas amigas.
Cana datilogralada em papel de seda a/ul. com 
dobra na pane inferior. Grande mancha na 
margem esquerda. Local: Natal. 32.7 x 22 cm
02 b
!
i
18.10.52 Piiuo. Lenine LAUS. Harr>- Lenine comema Ibsen c Lorca, leu uns ire.iios dc 
Proust.
Cana datilografada, escrita em Iblha umbrada de 
".Aerolineas A.rgentinas". Tem uma grande 
mancha no centro. Local: Natal. 26.7 x 20.::í cm.
02 b :0.52 Pimo. Lenine L.hUS. Harr} Lenine diz que terá um filho c agora só lhe falta 
escrever um ii\ro e plamar uma ánore. Ele 
prefere pro.sa a poesia. Pede (|ue HL lhe recorte os 
selos do envelope e lhe envie.
Cana datilografada cm duas folhas, em papel 
limbrado "Bntish South .American Ain\a>s". 
seda. .A P folha está ein elhecida na parte inferiorj 
esquerda e a 2“ iem uma grande mancha marrom 
no centro e na parte inferior, rasgada na pane 
inferior. 28.6x2 1.2 cm
02 b I S . :  1.52 Pimo. Lenine LAUS. Harrv' I Lenine recebeu a cana de HL com a ode de 
Frederico Garcia Lorca. Comema sobre a 
oficialidade da F. A . B e assuntos que lhe 
causam aborrecimento.
Cana datilografada cm duas folhas, em papel 
timbrado "Bniish South Amencan Ainvays". 
manchadas. en\ clhecidas. 28.6 x 21.2 cm.
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(12 b 26.11.52 Pi nlo. Lcninc LAUS. Harr> Lenine coniema assuntos pessoais. Quer escrever 
a historia de uin homem que fugia dele. coino um 
amigo morto.
Cana datilografada ;m duas foilias. em papel 
timbrado "Briiisli South .American Ainvavs" 
Papel seda. A 1' folha está rasgada, amassada, 
envelhecida na pano interior. A 2'' folha lem a 
pane inferior da esquerda em elliecida. Tem duas 
Unhas manuscritas com lima preia. Local: Natal 
28.6 s 21.2 cm.
02 b ().'>.()2.5.' Pinlo. Lenine LAUS. Harrv' Lenine lem adquirido discos de Tchaikovskv e 
música de violino, piano. .Arranjou outro 
empreüo Comenta assuntos pessoais.
Cana datilografada em papel i-asgado. na margem 
esquerda. embai.\o Papel enxelhecido. Tem uma 
linha manuscriia. Local: Natal. 33 x 21.5 cm.
(12 b 11(13.5.'i Pinto. Lcninc L.AUS. Harr> Lenine diz que as novidades são poiiquissimas; 
lem irabaliio em e.xcesso. tem estudado um pouco 
0 matado o resto do tenioo com seus discos
Cana datilografada, folha emelliecida. Local: 
Natal. 22 x 16.3 cm.
||2 b 23.03.53 Pinto. Lcniiic LAÜS. Harr\ Lenine comenta publicações que serão feitas. Cana datilourafada em papel seda. timbrado 
"Britisli Soiiili American .Ain\a\s". .A margeii! 
esquerda inferior está manchada pelo icmpo. 
Local: Naial. 28.6 x 21.4 ciu.
r. 2 h ('2.05.53 Pinto. Lenine LAUS. Harr> Lenine comema seus planos para o teatro e o 
conto sobre Cangaceiros. Ele está na P parte. Ele 
completa 23 anos anos esle mes. Esteve com o 
escritor Mário Donalo e falou sobre música 
clá.ssica. Ele cita os compositores Bach. 
Bectho\en. Moz;in e Chopin.
Cana datilogralada. papel dc seda. timbrado 
"British South .American ,Ain\a\s'. rasgado nai 
margem esquerda superior. Local: Naial. 28.6 x 
21.3 cm.
02 b 08.05.53 Pinto. Lenine LAUS. Harr>- Lenine agradece noticias que HL lhe en\iou e 
en\ ia outras sobre os planos dele. Comenta sobre 
música clássica.
Cana datilogriifada em papel seda. iimbrado 
"Bniish Souih .American Ainvavs".duas folhas, 
amassado na margem direna e rasgado na pane 
superior. Local: Natal. 28.f) x 21.3 cni.
(»2 b 17.05.53 Pinto. Lenine LAUS. Harr\ Lenine está escrevendo crônicas, esta lendo o 
■As.sassinato'‘. laKez saia o librctio do ‘‘Lago dos 
Cisnes".
Cana datilografada em papei dc seda. timbrado 
British South .American .Ain\a>s". manchado. 
Tem trés linhas maniiscruas em linia preta. 
Local: Natal. 18.6x21.3 cm.
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02 b 18.05.5.''' Pinto. Loninc LAUS. Harrv Lemne agradece a iradução dc Gidc. comenta o 
prelacio do "Lago dos Cisnes". Lemne pretende 
escre\er algum dia "Li\ro de Na\egação". 
Tambem pretende melhorar e publicar "Um 
niimito de silêncio mim aniversiino".
Cana datilogralada em papel de seda. três lòlhas. 
timbrado "British South .American Ainvays". a 
primeira Iblha esta manchada do lado esquerdo 
inferior. Local: Natal. 28.6 .n 21.3 cni.
02 b 28.05.5.’ Pinto. Lenine LAUS. Harr\ Lenine escrc\e sobre a faniilia dele. Carta datilografada em papel de seda. duas tbllias. 
timbrado "British .South .American .Ainvays". tem 
manchas na margcni esquerda e na parte superior 
á direita está um pouco sujo. Local: Natal. 28.6 \ 
2 L3 cm.
02 b iy.0().5,' Pinto. Lemnc LAUS. Harry Lenine está esperando que o filho nasça. Por isso 
anda parado com os trabalhos que já liavia feito.
Cana datilogralada em papel de seda. timbrado 
"British South .American .Ainva\s". manchas no 
lado esquerdo iiücrior. Local: Natal. 2S.6 .\2I.3 
cm.
1)2 b
i
1 ('i7,o7.5.' Pinto. Lenine L.AUS. Harry Lenine comenta assuntos dc HL. Pede que HL ihe 
en\ie o trabalho dc ibsen. Di/. as músicas e 
compositores que escuta.
Cana datilografada em três folhas dc caderno, 
manchada pelo tempo. Local: .Natal. 22.6 .\ 15.3 
cm.
02 b 20.07.5.3 Pimo. Lenine L.AUS. Harr\- Lenine comema o nascimento do filho dele e as 
dificuldades que surgiram antes do nascimento.
Cana datilogralada em papei seda. amassada, suja 
no \erso. rasgada na margem supenor esquerda c 
infenor direita, manchada. Local: Natal. Papel 
timbrado "British South American .Ain\a>s. 2S.6 
•\ 21.3 cm.
02 b 29.07.53 Pimo. Lenine LAUS. Harr> Lenine comema "Diário quase Intimo"e 
"Variações Literárias" de HL. Escre\e sobre 
Damasior. seu filho.
Cana daulografada freme e \erso. Tem cinco 
linhas manuscnias com tinta preta, manchas na 
margem esquerda. Local: Natal 33 \'2S cm.
02 b 24.OS.53 Pimo. Lemne L.AUS. Harry Lenine comenta de suas responsabilidades para 
com a familia. Remeteu ".Alguns Habitantes dc 
Ibsen" a Mauro.
Cana datilogralada em papel seda. timbrado. 
"British South .American ,A.inva>s". manchado na 
margem esquerda inferior e na pane superior cslá 
dobrada. Local: Naial. 18.6 .\ 21.3 cm.
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o: b I8.0L54 Pinto. Lenine LAUS. Harrv- Lenine comenta que emprestou o original de 
"Alguns Habitantes de Ibsen" a Navarro e este 
nào 0 devolveu.
Carta datilografada, papel rasgado, irregular na 
parte inferior, papel dc noia escrito no verso 
"manifesto, de Carga - Empresa Nacional dc 
transportes. Na parte da frcnie está limbrado 
"Aerolineas .Argentinas". Esiado regular. Local: 
Natal. 21.5 \ 21.4 cm.
■:i2 b 25.02.54 Pinto. Lenine LAUS. Harr\- Lenine comenta assunios relacionados com a casa 
dele. Comenta com HL assunios pessoais e 
música.
Cana datilografada em duas folhas. Bom estado 
Local: Natal, .'2.3 v 28 cm
1)2 b 17.0.3.54 Pinlo. Lenine LAUS. Harrv- Lenine refere-se a aiioiaçôes c|ue ele encontrou: 
um conto "A Cidadc". um anigo para a 
candidatura de Newton para a Câmara 
Municipal, o esquenia para a adaptação de "0 
.Ainuleto".
Carta datilografada.Local: Naial. 21.9 ,\ 15.3 cm.
02 b 07,05.54 Pinio. Lenine L.AUS. Harrv Lenine é o dircior do lorneio dc .Xadrez da cidade, 
afirma que jamais aceitará ouïra responsabilidade 
deste tamanho.
Carta dauiografada. No fim da Ibüui e no vcrsc 
ha anotações a lápis. Papel envelhecido.
Local: Naial 25 ,\2l.8cm.
02 b 21,05.54 Piiito. Lenine LAUS. Harn- Lenine diz que as novidades são pouquíssimas, 
ele tem vivido de .\adrez e tem sido aclamado 
presidente do clube. Diz que tudo lhe serve: 
Literatura. Filetelia. Música e .\adrez
Carta datilografada, conada na margem direita, ai
pane inferior csiá dobrada. Local: Naial. 32.6 \i ^ 1 
21.7 cm. 1
02 b i)5.f.)7.54 Pinto. Lenine LAUS. Harrv- Lenine vem sendo o jornalista da cidade e escrev e 
para o ''Diário de Natal" sobres assuntos bem 
variados, incentiva HL.
Cana ±iiilografada. papel seda iiaibrado co^ 
"Clube de .Xadrez de Natal", envelhecido. Bom^ 
estado. 28.8 21.7 cm |
02 b 28.(,)7.54 Pinto. Lenine LAUS. Harn Lenine escreveu para a rev ista "Bando" que está 
patrocinando a v isita de Gilberto Frev re.
Cana datilografada num pedaço dc papel rasgado 
nas duas margens e na pane infenor Também j 
manchado na pane infenor Local: Natal. 20.5 .\j 
12 cm. i
02 b 04.09.54 Pinto, Lenine LAUS. Harr>- Lenine comenta sobre os trabalhos que lem. Fala 
da alegria de v er o filho andar pela primeira v ez.
Cana daiilognifada em papel seda. limbrado j 
"Clube de Xadrez de Natal", envelhecido com oj 
tempo. Local: Natal. 28 .\ 21.7 cm.
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02 b 2LOV.54 Pinto. Lcnrne LAUS. Harn- Lenine conicnta sobre ".Alarico sem Batalhas". 
Escreve sobre o e.scesso de tareias.
Cana datilognifada em papel rasgado na parte 
superior e inferior, env elhecido. Lccal: Natal. 36 
X 21.5 cm.
1
02 b 25.10.54 Pinto. Lcinnc LAUS. Harn Lenine comenta o irabalho que te\o com as 
eleições c apurações.
Cana manuscnta eni tinta preta, papel seda. 
timbrado "Clube de .Xadrez de Nataf. danificada 
pelo tempo. Colado na margem es(|uerda coin 
dure.K para reforçar e na pane inferior direita. 2^ 
x2L5cm.
02 b 23.11.54 Pinto. Lcninc LAUS. Harn Lenine comenta sua \iagem para Recife com o 
filho e a esposa.
Cana datiiogratada eivi papel ciivelhecido. Local 
Natal. 39 x 1" cm.
02 b 06.12.54 Pinto. Lcninc LAUS. Harr>- Lenine di/ que se \ ai ficando lealmente cada \e/ 
mais \elhos. perdidos no tempo e na \ida 
inconseqüente. Nào há nada de no\o no 
.Nordeste e a luta continua com o Clube dc 
Xadrez.
Cana datiiograJada em papel en\ elliecido. Local j 
Natal. 39 x 17 cm.
ii
02 b 14.01.55 Pinto. Lenine LAUS. Harr> Lenine comenta assuntos pessoais. Cana datilografada ein papel envelhecido. Locai i 
Natal. 38.6 x 20.3 cm. j
i
02 b
1
21.04.56 Pimo. Lenine LAUS. Harn- Lenine recebeu "Professor de fnglês". Pede que 
os dois HL e Lenine \oltem á sua 
correspondência.
Cana manuscnta a tima azul. papel seda de biocc 
aéreo de ctinas. Local; Natal. 26.8 x 19.9 cin.
02 ü 23.03.58 Laus. Harn.' Marceiino HL envia fotografias de uma pei.xana. Pede que 
.Marcelino mostre aos amigos. Envia tambem a 
planta do quano dele.
Cana datilografada em papel sedii. tres folhas. As 
explicações do quano estão com tinta azul e uma 
frase em tinta preta. Local; Corumbá. 26.6 x 20.1 
cm.
02 a 30.03.58 Laus. Harn. Marcelino HL pergunta \ários assuntos a Marcelino. escrev e 
sobre filmes que assistiu.
Carta díuiiografada ein papel seda. duas folhas. 
Local: Corumbá. 26.6 x 20.1 cm.
02 a 13.04.58 Laus. Harn- Walter HL comenia assuntos pessoais e sobre amigos. Cana daulografada em papel seda. três folhas, 
amassadas. 26.5 x 19.6 cm.
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i>2 a 17.05.38 Laus. Harr\ Goulart HL cnMa para Goulart alguns envelopes selados. Cana manuscnta. folha amassada, rasgada na 
parte infenor do lado direito. 26.8 x l'.'.Scm.
02 b 26.05.58 Eneida L.-\US. Harr> Eneida ^scrc^c sobre N Íagens. a conferência que 
dará em Juiz de Fora sobre crônica para 
estudantes. Eneidãpede para HL lhe escre\er.
Cana datilografada eni papel rosa. com um furo 
no meio da folha, alguns acréscimos com tinta 
az.ul. 32.8 N 21.8 cm.
1)2 b 28.10.58 Magno. Pasciioal 
Carlos
L.AUS. Harn Paschoal diz que irá aproveitar o feriado do 
íiincionário público para responder ás cartas de 
HL.
Cana manuscrita a tinta a/ul. frcnie e \erso. 
local: Rio. 21.8 \ 32.*' cm.
1)2 b 04.01.1)5 lolovitch. Paulo LAUS. Harr:. 0 pintor Paulo agradece a HL a referência que 
este lhe fez ao publicar os ausentes "Pop" no 
Salão Nacional. Agradece-lhe tambêin a nota 
■Pop .An em Brasília", ainda refere-sc á obra qiic 
fes. em São sebastião, para a Galeria Vila Rica.
Cana manuscrita a linia azul. seis folhas, bom 
estado, local: Brasilia. 19.8 25.7 cm.
1)2 b 08. l2.o5 Vjlcniiin. Riibcm L.AUS. Harr}' Valentim diz que está pintando iniensanienie. 
De.seja os melhores votos de Natal e .Ano No\ o.
Canão maiiuscnto. tem a llgiira de um anjo em 
cores discreias. local: Roma. in.4 x 14.9 cm.
02 b 08. i2.'>5 Valcniiin. Rubcni L.AUS. Harr\- Vaientim escreve para HL sobre um pintor 
brasileiro que. após coinersar com ele 2 lhe falar 
de seus planos, estudos e uso di\ersos de 
matenais. passou a imitar Valentim. Diz que esse 
pintor SC chama Edi\al Ramos de .Andrade e 
reside em .Vlilão.
Cana datilografada, um pouco rasgada, amarelada 
e amassada, local: Roma. 22 x 27.9 cm.
02 b
1
!
1r
1 1.02.Ó6 Valladarcs. Clarisal 
do Prado
LAUS. Harn- 0 critico dc ane. Clan\al. esclarece sobre 
Francisco Domingos da Silva, pintor primitivo de 
Fonaleza. que foi en\olvido em noticiários 
equivocados dos jornais.
Cana manuscnta a tinta azul. cinco folhas, papei 
estilo jomal. \eiho. amarelado, contém rasuras. 
local: Rio. 21.8 X 31.6 cm.
02 b 1 29.05.Ó7
ij
j
iit
MAIA. Antonio LAUS. Harr} •Maia sugere que o nome da pró.\íina e.xposiçào na 
GaJeria Relê\o seja: "0 jovem Antonio ataca 
no\amente". Comenta sobre trabalhos que serão 
e.xpostos na Bienal de SP e numa e.\posição 
individual. Deu o endereço de HL para um dos 
melhores escritores em Paris. Valério Adami.
Cana manuscrita a tinta azul. destacando, em 
tinta rosa. o nome dc seu trabalho e. em v emielho. 
uma obsenação escrita em papel azul claro. 13.4 
X 21 cm.
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02 b 12.01.''>9 Salguciro. .Vlauncio
1
L.AUS. Harr>- Mauricio diz que \ai di\ idindo seu trabalho entre 
Vitória e Rio. Já tem quase pronta a escultura que 
ele mesmo pretende transportar até SP. Pede 
algumas inibrmaçòes e fa\ores com urgência para 
e\ liar maiores problemas com a obra.
Carta mainiscrita a tinta i/iil. papel amarelado 
pelo tempo, local: Rio. 20.3 x 25.5 cm.
02 b 27.0 Ln9
'1
Franco. Ceres L.AUS. Harr>- Cercs refere-sc a assuntos pessoais. Cana datilogralada. tinta preta, bom estado de 
consenação. local: Paris. 20.S x 27 cm.
02 b 24.1 1.m9 Rodriguez. Hugo L.AUS. Harr>- Hugo descrc\e as unicas esculturas grandes. 
iransportá\eis que ele leni. Diz que estas estão na 
Bienal e que os preços delas são os que estão na 
BienaJ. apenas acrescidos de 20 %.
Cana manuscrita a tinta preta, duas folhas, bom 
estado, local: Rio. 21.4 x 27.8 cm.
02 b 02.12.n9 Saldanha. lone LAUS. Harn ,A pintora lone agradece o convite recebido, c 
justifica sua ausência na e.xposição. Ela não 
poderá e.xpór .seus traballios á cluua nem ao sol.
Cana manuscrita a unta azul. local: Rio. 18.9 x 
23.5 cn\.
02 b 12.10.09 Maia. .Antonio LAUS. Harr> Maia comenia a inauguração de uma e.xposição 
importante no Metropolitan Víuseuin "30 .Anos da 
Escola dc Ncu York".
Cana manuscnta a tinta preta, frente c \erso. em 
papel branco. Neste há um desenho, uma fogueira 
com as cores alaranjado e vennelho. Tem escrito 
com cores rosa. \erde e cinzenta: "The world will 
end tomorrow" (Unless postponed b> rain). 13.9 x 
22.3 cm.
02 b C'7.12.69 Woof. L. LAUS. Harn Woef agradece a carta que recebeu com o convite 
da Secretana de Tunsmo para panicipar dc uma 
e.xposição de inauguração da praça Roosevelt. 
Porém, como estara ausente de SP. não poderá 
tomar pane na e.xposição projetada.
Cana manuscrita a tinta preta. amassiida do lado 
direito, na pane inferior, local: Paris. 21 .x 26.9 
cm.
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<12 b 10.!2.o9 Escostcgii> . Pedro LAUS. Harrv Pedro env iará a HL as Ibtografias da "Construção 
Flutuante" e agradece-llie a indicação de scu 
nome para figurar num imponantc 
empreendimento paulista.
Carta datilografada a tinta preta, amassada c 
rasgada na parte superior esquerda, local: Porto 
Alegre. 2Õ.9 29.6 cm.
02 b 12.! 2.1)9 Salgueiro. .Maurício LAUS. Harrv Maurício agradece o convite leito para a 
c.xposição na praça Roosevelt e o aceita. Diz que 
está iniciando um trabalho que acredita ficar 
muito bem em Praça Pública.
Cana manuscita a linta azul. papel fino. branco 
para amarelo, local: Rio. 2Ü.3 .\ 25.5 cm.
02 b Ü2.0L70 Campos. Dilcni L.AUS. Harrv- Dileni comunica HL que foi comidada para 
integrar-se na e.xposiçào de esculturas em praça 
publica na "Pauliccia. ainda desvairada". .As obras 
terão caráter monumciual
Cana dauiografada cm papel bnmco. espessura 
gros.sa. local: Rio de Janeiro. 22 x .'1.5 cm.
02 b i4.02.'I .Maia. .Antonio LAUS. Harr\ Maia diz que esteve conversando sobre "hrazilicin 
an" e projetando slides sobre a mesma.
Cana manuscnta a iinta azul. em duas folhas, 
papel amarelo. 21.6 x 27.5 cm.
02 b 2.'.0.v'I Maia. Antonio L.AUS. Harrv- .Vlaia agradece o recone do Estadão, comenta 
sobre suas programações mais concretas, duas 
e.xposições marcadas e ouiras ameaçando.
Cana manuscrita a tinta preta, cm três folhas de 
papel amarelo. 21.6 x 27.5 cm.
02 b 10.06.71 Salgueiro. Maurício LAUS. Harr.- Maurício foi convidado para panicipar da Bienal 
em SP. de uma sala especial intitulada 
"Propostas", Ele pede que HL lhe escrc\a um 
texto. Tambcm foi convidado pelo Paço das 
-Artes para umá exposição intitulada: Dez .Anistas 
Brasileiros, que será inaugurada junto com a 
Bienal.
Cana datilografada, bom estado, local: Rio. 20..1 x 
25.5 cm.
02 b 22.08.71 Maia. .Antonio LAUS. Harrv- Maia comenta sobre as fotos e slides solicitados 
por HL.
Cana manuscrita a tinta preta, em papel lilás 
decorado, escrita em frente e verso, o local ê 
Londres 15.2 x 20.3 cm.
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õZb 12.10.71 Franco. Ceres LAUS. Harn- Cercs inscre%eu HL para ser con\idado coino 
jornalista -critico para a IIT’ Tricnal de .Arte 
Insitica (naive) ein Bratisla\a. (iiie se realizará eni 
.setembro de 1972. Essa e.xposição ê para 
prestigio e dos mais altos, porque se trata da 
maior manifestação internacional de arte 
primiii\a. ou insitica.
i Carta maimscriia a uma preta, duas folhas 
escriias. frciiic e \erso. bom estado, local: Paris. 
21.1 ,\ 26.7 cm.
02 b 28.10.71 Maia. .Antonio LAUS. Harr> Maia comenta faios ocorridos iio Mé.\ico e as 
\árias in\asôes (espanhola, americana e francesa).
Cana manuscnta a iinia azul. papel branco, 
estado de consenação é bom. porem um poucc 
rasgado, o local é o mê.xico. 21.6 .x 27, 8 cm.
1)2 b 31.10.71 Franco. Ceres LAUS. Harr> Ceres diz a HL que lhe en\ iou uma carta. atra\-cs 
de um amigo, e que a mesma laia a respeiio da 
IIP Trienal de Ane Insitica em Bratislava.
Canão postal com a Torre Eiffel e águas dos 
jardins do Palacio dc Chailloi. Local: Pans. 14.9 
X 19.8 cm.
02 b l.r Í2.71 Teresa, llka L.Al'S. Harr\- llka diz qiie lem desenhado nuiiio. os pciicos 
rcle\os que fez obtiveram muito sucesso. Vendeu 
irês e todos os que vêem os "slides" que ela lein 
dos seus trabalhos do Rio. gostam muito. Diz que 
encontrou Maia. Tarcísio e Ceres.
Cana datilografada e algumas linlias são 
inaniiscriias a lima preta, assinaiuni cm azul. í 
estado bom para regular, a margem direita esla 
amassada rasgada, há rasiiras. local: Paris. 20.V 
.x27cm.
02 b 10.01.72 Franco. Ceres L.hUS. Harr>- Ceres referc-sc á viagem que fará ao Brasil, a 
con\ite do Itamarati. para organizar a Sala 
Brasileira da Trienal de Bratislava.
Cana manuscrita a luua preta, papel azul dcj 
seda. duas folhas. local: Pans. 19.1 \ 2() cm. ! ]
02 b 11.1)2.72 Franco. Ceres LAUS. Harr}- Ceres confimia sua viagem ao Brasil para o mês 
de março.
Cana manuscnta a nma prcia. papel branco, duas 
folhas, local: Pans. 14.8 ,x 21 cm.
02 b 29.02.72 .Vlejia. Oscar LAUS. Harr>- Oscar agradece a HL pelo seu comentário sobre a 
representação brasileira na 3^ Bienal de .Arte 
CoUejer que se celebrará em Medellin a partir de 
10 de maio de 1972.
Cana daulografada em folha liinbrada "IIP Bicnai 
dc .Ane Coltejer - .Vledellin". meio amassada. 21.7 
X 27.6 cm.
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02 b ! os 03.7211
Avara. VVaimi L.AUS. Harr>- 0 auior conta que teve a idcia de encerrar a 
promoção e esta idéia foi aprovada [)clo JB. Di/ 
que no lugar do Resumo outras coisas serão 
programadas, principalnieme no campo da 
criatu'idade. .Allrma que repetir é sempre 
perigoso c idéias não llies falta para manter \ i\a a 
surpresa e o apelo da in\ençào no publico c no 
anista.
Carta datilografada, follia amarelada pelo lempo, 
local: Rio. 15.5 \ 24.5 cm.
02 b i';.03.72 Franco. Ceres LAUS. Harn- Ceres está no bairro da Gloria e comenta .sobre 
assunios pessoais, de faiiiilia e de amigos.
Cana maïuiscriia a tinta azul. quatro folhas, sendo 
que a ûliima está escnta na frenie e no \erso c 
contém uma "P.S.” Local: Rio, 14.S x 21 cin.
02 b 21,03.72 Damata. Gasparino L.AUS. Harn,’ Gasparino conx ida HL e familia para o crnissage 
da e.vposiçào coleti\a de pintura a reali/.ar-sena 
Boutique "Maison Delas”. Teresina - Piaui,
Con\ ilc de cor branca, frcnic e \ crso. maimscnto 
na parte da frenie com linta a/ul, 10.5 \ 15.6 cm,
02 b 11.04.'2 Mota. .Morgan L.AUS. Harr> ,Morgan en'. ia um abraço a HL e recomendações 
para Ruth.
Cartào postal do .Vluseii de Ane Moderna, 
desenho a prcio e brancc. local: Nc'a York. 10,4 \ 
I4.S cm.
02 b 24.04.'2 Liatti. Odillo LAUS. Harr\ 0 jornalista de Nova York. Odillo. diz a HL que 
se sente grato pelo com ité para lanchar e espera 
encontrá-lo cm bre\ e.
Cana datilografada cm laglês. a pane inferior esta 
amarelada devido ao lempo. Na folha lem 
impresso Edhora Abnl.Local: Rio. 20.9 x 29,6 
cm.
02 b 27.ov.'2 Espmdola. 
Humbeno Augusto 
Miranda
L.AUS. Harr\- I
1
Espíndola en\ ia pelo ponador. João Sebastião, os 
desenhos que de\erão ser entregues a HL e 
conseqüentemente dei-xados no ateliê para serem 
realizadas as scrigrafias.
Cana manuscrita a lima vennelha. em folha dc 
caderno aspirai, está um_ pouco rasgada, local: 
Campo Grande / Malo Grosso, 20, l x 29. 6 cm.
02 b 15 12.72 Iracema L.AUS. Harn,- 1
1
Iracema deseja a HL um Feliz Natal e Feliz 73. 
Ela voltará em brc\ e.
Caniio de Vaserely, com desenho ae cores verde, 
azul. preto, 0 verso é mamiscriio. local: Pans. 
10.5 X 15 cm.
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02 b 12.(0.73 Ta\arcs. Olivio LAUS. Harn.' 0 autor rcfcrc-sc a .Antônio Jose Cassiaiio. que 
saiu de Fonale/a. indo para o Rio. dccidindo ficar 
por lá mesmo. Oliv io diz que ele sabe deseniiar. 
entende de publicidade e pede ajiida a HL. Cila 
cinco itens que se tratam de assuntos oessoais
Cana datilografada, treme e verso, algumas 
rasuras. local: São Paulo. 21.6 x .' 1.4 cm.
02 b 25.04.73 Farnese LAUS. Ham- Famesc di/. que está novamente instalado em 
Barcelona, env ia a HL o catálogo de sua primeira 
e.xposição. onde vendeu quatro telas e quatro 
ficaram resen-adas.
Cana manuscnia a tinta a/ul. duas Iblhas. papel 
branco, uma rasura. porém cm bom estado, locai: 
Barcelona. 21.4 x 27.2 cm.
1)2 b 18.1)6.7.' Sál\io L.AUS. Harr>- Sálvio relata sua viagem a Paris. Londres. 
.Amsterdam. Zurich. Geneve. Diz que Alger c o 
trampolim para a Europa.
Cana datilografada em duas folhas, a assinatura c 
uma PS são manuscruas, .A primeira folha 
contém uma planta da casa onde ele mora. 20.4 \ 
2"^ cm.
02 b 1().07.7.' Carlos. Lui/, e 
Sál\ io
LAUS. Harrv- Luiz diz que ele e SaK io irão para Lisboa a fim de 
serem representantes de uma finiia em Portugal. 
Sálvio diz que o sobrinho dele lhes entregara de 
oito a dez cartas de apresentação om Ponugal. 
Comenia que a \ ida em Ali>er é caríssima.
Cana manuscnta cm tinia azul. papel a/ul. duas 
folhas, sendo que a segunda cslá escrita no \crso. 
Luiz escreve uma folha e meia e SáK io tambem. 
Local: Alger. 18.2x20.8 cm.
1)2 b 24.08.7.' Maia. .Antonio LAUS. Harr>- Maia comenta sobre sua \iagem para Bogoiá a 
llm de inaugurar e.xposição com 
apro.ximadamente ciuinze óleos recentes. Ele 
passará também cm Panamá e Jamaica. Irá a 
Washington assistir á inauguração da e.xposição 
"Homenagem a Picasso". Afirma que tem tido 
muito trabalho.
Cana datilografada a iinta preia. cm papel a/ul. 
um pouco amassado, mbrica em tinia a/ul. na 
margem inferior esquerda tem um numero de 
telefone e endereço com linta a/ul. 21.8 x 27.6 
cm.
1)2 b 06.11.7,' ... Sáh io .. LAUS. Harr>- Salvio comema sobre os fadistas Carlos do Canno 
e Amália Rodrigues. Diz que visitou um Museu 
que. a seu ver. e o mais lu.\ii050 e mais bem 
organizado da Europa. Fala sobre o Festival dc 
Jazz de Cascais.
Cana manuscrita a tinta preta, duas folhas, a 
primeira é escrita na frente e no verso., local: 
Cascais-Ponugal. 16x25.2 cm.
02 b 27 OS ■?6 Ta\ ares. 01i\ io LAUS. Harr>- Olivio refere-se a problemas pessoais e de saude. 
Decidiu ampliar, na Europa, o filme dele sobre 
HL. Para isso está arranjando au.xílio financeiro
Cana datilografada, bom estado, local: São Paulo. 
21.5 ,x .'1.2 cm.
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02 b 20.05.76 Franco. Ceres L.AUS. Harn- Ceres diz a HL (]ue dos \inte quadrinhos da 
Mirian. venderam 15 e os outros cinco estão 
guardados no annário.
Carta manuscrita a tinia preta, local: Paris. 20.9 x 
26.9 cui.
02 b 27. iO.76 Franco. Ceres L.AUS. Harr} Ceres desculpa-se por nào estar presente no 
aniversário dc HL e comunica que fará uma 
e.\posição de gnipo. no mês de dezembro, com o 
litulo de ■Imerioritc - Naivete".
Carta manuscrita a tuna preta, duas tolhas, bom 
estado, local; Paris. 20.9 x 29.5 cm.
02 b 27.05.78 Penteado. Darc> L.AUS. Harr\ Darcy diz a HL que tc'.e. iio RJ. o lançamento do 
primeiro numero do 'Lampião", primeiro como 
jornal, depois pretendem qne seja editora. Pede- 
lhe que a panir do iV’ .3. HL dê sua colaboração 
oara "Lampião", sobre o assunto que prefenr
Carta manuscrita a tinia preta, duas folhas, com 
rasuras. local: São Paulo. 20.8 x 30.7 cm.
02 b 27.06.78 Penieado. Darcy LAUS. Harry- Darcy en\ia para HL o c.\cmplar n"' 2 do 
’Lampião“ e diz qne o Jornal está obtendo enonne 
sucesso, pnncipalmcnie no Rio. Em SP tc'.e 
sênos problemas de distribuição, mas serão 
resolvidos no n“ 3. Otianto aos demais estados 
com exceção do RS. só na base das assinaturas.
Cana manuscnta a tinta preta, com rasuras. local 
São Paulo. 20.8 x 30.7 cm.
02 b 22.02.79 Chu\ es. Panic LAUS. Harr>- Paulo diz que entregou 40 obras na Gaiena Paulo 
Prado, cm SP. e estas constituirão sua mostra a scr 
inaugurada no dia 8 de março. Metade da 
exposição ja foi vendida. inciusi\e alguns quadros 
grandes.
Aerograma Nacional, com a data do selo dc! 
Copacabana. 03.03.79. escriio cm tinta azul. 16.3 
X 29.4 cm.
02 b - 30.03.79 Pemeado. Darcy LAUS. Han>' Darcy diz que está com as ilustrações prontas para 
0 "LadyÁguia", viajará para a Europa onde ficará 
por dois meses.
Carta manuscnia a tinta preta, papel branco 
ficando um pouco amarelado de\ ido ao tempo. 
20.8 X 30.7 cm.
02 b 26.05.80 Laus. Luiz Carlos L.AUS. Harry- 0 sobrinho de HL parabeniza o tio pela magnífica 
obra De Como Ser e gostaria de saber onde 
encontrará suas demais obras, em São Leopoldo.
Carta datilografada, rubrica em azul. bom estado. 
22 X 32.8 cm.
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02 b ov.ori.xo Aristides L.AL'S. Harrv .Aristides envia a HL ■fragnicnios sobre o .Adcus” 
c uni pequeno te.Mo corn o titulo "SI a Saudade".
Cana manuscrita a tinta a/ul. bom estado de 
consenação. frcnie c verso, local Pono Alegre. 
21.3 .\ 31.2 cm.
1)2 b 05.04.x? Franco. Ceres L.-\US. Harrv- Ceres convida HL para ir a Pans e diz quc está 
Icndo "0 Santo Mágico".
Canão ancsaual. convite para a e.xposição dc 
Michel Macreau. Dc um lado o canão c 
timbrado, do outro, manuscnio em a/iil. 16.1 .\ 
12.3 cm.
01 a 10.0.v:S4 Laus. Harrv Clairc Cayron H.L fica nunio leliz por CC ter gostado de suas 
novelas e por se ter interessado em traduzir ". l.v
Horan de Zenão das c/iagas".
Cana manuscrua a iiuta preta, ocupando apenas 
metade de uma folha, bom estado. 21.3 16.2 
cm.
02 b 25.09.:S5 Bercovi, Célia LAUS. Harrv-. Dra Célia enviou a HL vários endereços 
relacionados com anistas plásticos e ás artes. 
Disse-lhe quc o represcmantc dele csiá 
trabalhando bem em Buenos Aires e que viajará 
ao RJ para participar de um Congresso medico.
Cana u-ianuscrita a tuna a/ul. frcnie c verso, 
escnta em espanhol, local Buenos .Aires. 14.2 .\ 
22. 6 cni.
02 b i2.10.S5 Pere/-. Rossini L.AUS. Harrv- Rossini comenta sobre o roteiro do filme (|ue está 
pronto e aprov ado.
Canão postal do Rio de Janeiro, numuscriio com 
tinta a/ul. Bom estado dc consenação. 14.9 ,\ 
10.5 cm.
02 b i 4.05.86 Cunha. F L.AUS. Harn 0 autor descuJpa-se pela demora em agradecer o 
recebimento da ".Sarifona" Heptacronos e justifica- 
se através de problemas pessoais.
Cana datilografada a linta preia. na pane supenorj 
tem timbrado em a/ul. Mensagem, local: Rio.! 
11.5 .N 18 cm.
02 b 0L10,:S6 Franco. Cercs LAUS. Harrv Ceres comunica que foi convidada para ir á Bienal 
de Hav ana, com artistas da Afnca do None. Essa 
Bienal é consagrada aos anistas do terceiro 
mundo desiacando a África, em Novembro
Cana manuscrita a linta preta, frente c verso, 
local: Paris. 14.7 .\ 21 cm.
02 b 12.10.86 Lalfin. Marcos LAUS. Harrv- Folder com quatro dobras, sendo que cada metade 
mede 1 1.5 .\ 20.9 e inteiro 20.9 .n 45.5 cm. Local: 
Joinville.
ACERV'0 HARRY LAUS - Correspondências - Lisiagem total das correspondências cadastradas.
Código Data Autor Desiinatário Assunto Descrição
02 a 27.H.:S6 Laus. Harr\ Roque Jacob HL comunica Roque que está en\ iando à Editora 
Mercado .Aberlo. exemplares de seus livros "Bis ". 
".\!on-'>íi)go.Je urna (.'achorru .^eni Preconceiio" e 
"O Sanio .Mágico". Estes dois últimos não 
tiveram di\ uli:ação nem distribuição conveniente, 
tlcando restritos a SC. Diz que quer publicar a 
reunião da no\ela ".is Horas de Zenão das 
Chagas", junto com outras duas. tahez com o 
titulo de ■■RELEITUR.A".
Cana datilografada em carbono azul. bom estado. 
20 X 24.7 cm.
1)2 b 05.12.S6 Dacanal L.AUS. Harn Dacanal comunica a HL o que o Conselho 
Editorial decidiu fazer sobre as obras do autor. 
Ele dei.xa claro que Contos não fazem pane do 
catálogo da Marcado .Aberto, que as no\elas de 
HL nào SC enquadram na iinha da Séne Novelas e 
sugeriu que HL publicasse, isoladamente. ".Is 
Horas de Zenão tias Chaga.'^". na Série No\ eias.
Cana datilogralada com carbono a/ul. ein folha 
timbrada da Editora Mercado Abeno. boni csiadc 
dc consenação. 22 x cm.
02 b 1 L 12.86 Faniilia do .M.ASC LAUS. Harr> £n\ ia \oios dc llnal de ano. C.jnão datilografado, cor bege. 14 x K; cni.
02 a 05.01.87 Laus. Harn Dacanal HL comenta iobrc sua satistação em publicas o 
Zenão. cm separado, proposta aceita pela .Mercado 
•Abeno.
Cana datilognifada. estado bom. 19.7 x 25 cm.
02 b 08.01.87 Dacanal LAUS. Harn Dacanal de^seja o maior sucesso a HL na França, 
diz que a Editora Mercado •Abeno esiá crescendo 
e 0 n^ de ntulos para publicar é muito grande^ 
Porém, coir.o o texto de HL é cuno e simpíes. não 
terá maiores problemas. .Afirnia que a edição da 
novela de HL está garaniida^
Cana datilogralada em folha da editora Mercado 
.Abeno. A folha está amarelada pelo tempo e 
contém marcas de pingos. Local: Pono .Alegre. 
2L9x.’2.9cm.
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o: b 15.ol,:S' Dacanal LA LS. Harry Dacanal diz que a no\cla / como ".Lv Horas íIc 
Zenão c/as Chagas" é perfeita para a serie. 
Continua di/endo que a Mercado Aberto não tem 
interesse de tradução, questão comercial, e pede 
os dados pessoais de HL para poderem fa/.er o 
contrato, lembrando que a edição da tiovcla le\ará 
aigiins meses.
Carta datiiografada em folha umbrada da Editora 
Mercado .Abcno. Local: Pono .Alegre. 22 
cm.
02 b 2S 01.87 Dacanal e Armen 
Mamigonia
LAUS. Harry Os autores di/cm que a no\ ela de HL será a de n'’ 
4(1 da Série No\ elas. Diz quc a Editora Mcrcado 
•Abeno está á jjrocura de um historiador jo\ cm o 
de um geógrafo jo\ eni para cscre\ er uma História 
Je Santa Catarina e Santa Catarina: Geogruíia e 
Sociedade.
Cana datilografada em iblha da .Mercado .Abeno. 
a mbrica dc Dacanal está ein a/.ul c a dc .Anncn. 
cm prcio. Local: pono .Alegre. 22 \ cm.
1)2 b
■
29. 0I .S7 Soii/a. lone de LAUS. Harn- A secretana lone manda a HL a via do contraio de 
edição referente ao li\ ro '.As Horas de Zenão das 
Cliagas". para apreciação e assinatura do autor.
Cana daulografada em folha da Eaitora .Mcrcado 
.Abeno. amarelada pelo tempo. 22 x 32.9 cm. .A 
follia em ane.xo é o contrato de edição ccm dados 
na frente e no \erso. datilografados. lendo as 
assinaturas de uma testemunha e a assinatura do 
autor. 21.5 X 32.9 cm. |
1
02 a 29.0I..S7 Laus. Harr>' Claire Cayron HL fica feliz em receber a notícia da edição de 
Zenão das Chagas em francês. Diz que fica 
sonhando em ir à França para o lançamento do 
livro.
Cana datilografada., papel branco nonnal. bom 
estado. 25 .x 20 cm.
i
02 b iy.o.'.S7 Biischcr. Lenir LAUS. Harn- .A secretana Lemr remete uma via registrada em 
Canório especial do contrato da edição referente 
ao livro ''.As Horas de Zenão das Chagas".
Cana datilografada em folha da Ediiora Mcrcado 
.Abeno. amarelada pelo tempo. Local: Pono 
■Alegre. 22 x 32.9 cm. Segue um contrato dc 
edição cm anexo, com dados na frente e verso, 
datilografados, tendo assinaturas de testemunhas. 
21.6 X 31.1 cm.
/
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02 a .'0.03.87
1
Laus. Harn Claire Cii> ron HL conlcssa que está preocupado por nào ter 
recebido o contrato da editora Arcane 17. 
Pretende ir à França e conJieccr CC 
Dcssoalinenie.
Cana manuscnta a tinta preta, bom estado. 25 \ 
20 cm.
02 a 11,04.87 Laus. Harr\ Claire Ca.\ron HL diz que tentou sc comunicar com Jorge 
.Amado, mas este está na Alemanha. Comenta 
que gosta de Virgínia Woolf e não gosta iriuito da 
pequena no\ ela que escrc. eu em Ibiza. "Fábula da 
Vida Dupla".
Cana dauiografada. bom estado. 25 \ 2o cm.
02 a 13.04,87 Laus. Harr> Jorge Ainado HL pede que Jorge escre\a em quinze linhas o 
prefácio para a no\ ela Ls Horas de Zenão das 
Chagas", que será publicada em Nantes, pela 
Editora Arcane 17.
Cana datilografada, bom csiado, 25 ,\ 2o cm.
02 b 15,04.87 Kieler. Charles LAUS. Harr> Charles remete a composição de .Is Horas de 
Zenão das Chagas para HL fazer a rc\ isào.
Cana datilografada c:n rolha da Mcrcado .Abeno. 
13.8 18.5 cm.
02 ü 22.04,87
!
Laus. Harn Dacanal HL comunica Dacanal que fez a revisão da sua 
no\-ela. Diz que é muito conhecido em 
Florianópolis, mais como critico de arte do que 
como escritor. .Alem de scr diretor do Museu de 
Ane. também leni uma página semanal de arte no 
Diario Catarinense (da RBS). HL quer sc 
informar se a .Mercado .Aberto costuma fazer 
lançamentos.
Cana dauiografada. papel amarelado .nelo icinpo. 
iy.9.\25cm.
02 b 08.05,87 Dacanal LAUS. Harn' 0 auior refere-sc ao lançamento do livro de HL e 
diz que acertar a data é essencial porque ele é 
professor da UFRGS e na segunda metade de 
lunho não poderá estar presente.
Cana dauiografada em iblha da Mcrcado .Abeno. 
local: Pono .Alegre. 22 x 32.9 cm.
02 a 16,06,87 Laus. Harn' Claire Cayron HL diz que recebeu o convite para a e.xposiçào do 
pintor brasileiro Waldomiro de Deus na Galerie 
L'Oeil de Boeuf, com apresentação de Jorge 
.Amado. Comenta sobre a situação brasileira.
Cana datilografada em uma folha escnta em 
ponuguês. grampeada com um telegrama em 
francês, uma cana em francês e outra folha em 
ponuguês. Bom estado. 25 x 20 cm.
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02 b 24.06.87 Dacanal. J. H. LAUS. Harr\- Dacanal refere-se ao livro dc HL que saira antes 
dc 15 de setembro. Diz que com a Etlição 
francesa será possÍNcl fa/.er uma di\iiiüação 
melhor. E.sciarece como c leiio o pagaincnio dc 
direitos autorais.
Cana datilografada em folha da Mcrcado .Abeno. 
local: Pono Alegre, bom csiado dc coiisenação. 
22 .\ 32.'^ cm.
02 a OíyOl.Sl Laus. Harn Clairc Cüvron HL diz que a edição brasileira de Zenão ficará 
pronta em meados de setembro, Refcr:-sc ao 
diário dos anos 50 a 53 que está datilo.ürafando.
Cana datilografada, papel seda. boiu estado. 19 .\ 
24.4 cni.
02 a OS.07.87 Laus. Harn Claire Cayron HL escreve que recebeu três livros editados pela 
.Arcane 17. todos dc muita beleza gráfica. 
.Acrescenta que pretende fazer uma \iagcm 
complicada, com itinerário en\ol\cndo muitos 
locais e que \ erá CC crn bre\ c.
Caraia datilogral'ada em papel seda. Bom estado 
de conscnaçáo. 19 .\ 24.4 cin.
02 b 13-08.87 Dacanal. J.H. L.AUS. Harr>' 0 autor en\ ia duas noticias para HL; uma boa. 
para HL conferir na última página do li\ro que 
Zenão está escrito com minúscula, e a má que 
pro\a\elmente o livro não poderá ser publicado 
antes do dia 10 de setenibro.
Carta datilografada em folha liinbrada da Ediiora 
Mercado .Abcno. Local: Pono Alegre. 22 .\ 33 
cm.
02 b 11.12.87 Laffiii. .Vlarcos LAUS. Harn- Marcos parabeniza o anista. o poeta, o escriior e o 
marujo HL,
Carta datilografada, bom estado, local: Joinville. 
2 i.5 .X 31.4 cm.
02 a 1«.12.87 Laus. Harn Clairc Ca\ ron HL rclere-se à origem da pala\ra Jandira 
(■'abellta do mel"), diz que entregou o cargo dc 
diretor do .Museu.
Carta datilografada, estado bom de consenação. 
19.8 .\ 25.1 cm.
02 a 14.01.XS Laus. Harn Clairc Cayron HL diz que ainda tem compronussos com a 
Fundação Catarinense de Cultura, visto que 
continua sendo funcionário público. Coloca suas 
dm idas sobre o Zôo.
Cana datilografada, bom estado. 19.8 .\ 25.2 cm.
()2 a 20.01.88 Laus. Harn Claire Ca> ron HL fala da \iagem que pretende íazer à Europa: 
comenta sobre problemas: originais do dicionário, 
video sobre “0 Santo Mágico".
Cana datilogralada. bom estado, 19.8 .\ 25.2 cm.
02 b 21,01.88 Cayron. Claire LAUS. Hart}- CC diz a HL que perdeu a jóia de prata oferecida 
a ela por ele.
Bilhete manuscnto a tinta preta, folha rasgada ao 
meio. bom estado, sem local citado. 14.5 .\ 21.1 
cm.
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d: a 31.01.:S8 Laus. Harr>' Claire Cayron HL refere-se ao preço das passagens de a\ iào. 
A\ îsa que en\iou os livros que CC Ihe pediu e o 
roteiro do Saniolâgico.
Carta datilografada, bom estado. 25.1 .\ 19.8 cm.
112 a (.i7.()2,:SS Laus. Harr\’ Claire Cayron HL comunica que o lançamento do dicionário será 
dia 18 de agosto por ser ani\ ersario de nascimento 
do anista plástico. Victor Meirelies. Faz um 
comentário sobre Zoo.
Carta datilogmfada. bom estado. 25 .\ 2o cm
()2 ü 18.02..SS Laus. Harn Claire Cayron HL diz que qiumdo receber os c.xemplares de 
Zenon, enviará um com dedicatória para Jorge 
Amado. HL fica impressionado com a categoria 
do catálogo e a qualidade dos escntores que 
ediiam na Editora italiana Giianda. Parma-ltália
Carta datilografada em duas folhas, marca dc 
ferrugem na pane superior da primeira. 25 19.9 
cm.
o: a (.'3.03.S8 Laus. Harn Claire Cayron HL refere-se a alguns erros na obra ".Is Horas ilc 
Zenão í/íis Chagas", agradece por CC ter eii\ iado 
0 Zénon para a tradutora inglesa. Diz que tem 
trabalhado no li\ro e fala dc seu interesse em 
mudar 0 titulo do livro.
Cana datilografada, na pane superior direita tem 
escrito, com cor \ennelha. cópia. Bom estado. 
19.9 .\ 25 cm.
1)2 a 1)6.0.1.88 Laus. Harr\ Claire Cayron HL diz que foi a Porto Bc!o com o diretor do lllme 
e uma equipe da TV RBS para fazerem tomadas 
de cenas dos locais da futura filmagem e 
cntre\istas com HL e o diretor para notícias na 
TV. Diz que conseguiu falar com a Professora 
Zahidé Muzan.
Cana datilografada em duas folhas, bom estado. 
25 .\ 19.9 cm
02 b 09.03.88 Cayron. Claire LAUS. Harry CC diz a HL que recebeu um telefonema de 
Zahide Muzart para falar da vinda dela a 
Florianópolis. CC e.xplica o significado de "Cay- 
Rou". Diz que vai traduzir "Os íncuerenies".
Cana datilografada Irente e \erso. tem pala\ras 
subliniiadas em tinta \cmielha. 0 local não c 
citado. 29.6 \2rcin.
02 a 18.03.88 Laus. Harn Claire Cayron HL comenta sobre o li\ ro Rua. emia a CC seu 
anigo sobre Tradução e Cultura.
Cana datilografada, folha branca, bom estado, 
grampeada com a 2“ folha em ponuguês. enviada 
por CC. 25 .\ 19.3 cm.
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02 ;i 2l.o3.:S8 Luis. Harr\- Claire Cayron HL comunica que resolveu dei.xar o jomal e o 
Museu. Contactou com os escritores catarinenses 
Flávio Cardoso e Silveira de Souza c com o 
.úauclio Moacv r Sciiar a fim de indicá-los a CC.
Carta datilogralada. iia lalcral esquerda ha uma 
parte maimscriia a tinta preta. 25 .\ 1').2- cin.
02 ;i 02.04.88 Laus. Harr\- Claire Cayron .HL faz algumas obsenaçòcs a respeito dc 
palavras e seus respectivos significados. Comenta 
sobre a situaçáo financeira do Brasil, mas apesar 
disso. di/. aue o Brasil é maravilhoso.
Carta datilografada em ircs foilias. em português, 
grampeadas com três cm francês. Bom estado. 2f 
.\ 19..' cm.
02 a 15.04.88 Laus. Harr>' Claire Ca>ron HL parabenii'.a CC pelo trabalho realizado, 
agradece-lhe o anigo sobre Gcnet. Diz que lhe 
env iará dois anigos dc jornais: uma entrevista 
com Joca e oiiiro sobre tradução. Diz cjue Fausto 
Cunha é tido. no Rio. como bom critico literário. 
Comenta sobre Cardoso e Silveira, escritores 
catarinenses, e Caio Fernando Abreu, "aúcho.
Cana datilografada em duas folhas em ponuguês. 
grampeadas em cinco em francês. Bom csiado. 
25.1 .N !9,2 cm
02 ;i :!.o4.S8 L.ius:. Harr>- Claire Cayron HL e.\plica a origem do nome de Floriaaopoiis. 
comenta sobre a vinda de CC ao Brasil, fala dos 
seus "aborrecinientos". diz que leu o irabalho dc 
CC sobre Liieranira portuguesa e faz uma série de 
obsen ações sobre "Os Incoerenies '.
Cana daiiiograiada cm ircs Ibllias. ein português. 
25 .\ 19.2 cm.
02 b 28.04.88 Caxroii. Claire L.AUS. Harn CC a\isa que desistiu de preparar uma 
Conferência sobre "Literatura como cgografia”. 
Diz que a última pintura da amiga dc HL que ele 
encontrou em Bordeus. chama-se "Rio dc 
Janeiro”.
Cana datilograúida. há Cjuatro linhas manuscritas, 
bom estado. 0 local não é citado. 29.1 \ 21 cm.
02 a
1
09.1)5.88 Laus. Harr\- Claire Cayron HL comenta sobre algumas cidades brasileiras que 
não podem faltar no itinerário de férias. Diz que 
viajará para Paris e Saint-Nazaire.
Cana datilogralada. grampeada com uma dc CC. 
Bom estado. 25 .\ 19.3 cm.
02 b 13.05.88 Cax ron. Claire L.AUS. Harn- CC envia um projeto de tradução de Caixa ü Aço. 
comenta que não vale a pena pensar no passado, 
diz que haverá uma semana de Literatura 
Portuíiuesa em Bordeus.
Cana datiiograrâda. Bom esiado. o local não c 
mencionado. 29.1 .\ 21 cm.
í
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02 ;i 21,05.SX Laus. Harn Claire Cayron HL laz alginnas obsenações sobre o livro Caixu 
(/■. Iço. 0 Jornal c o romance Tempo-Será.
Cana datilografada em duas folhas, boni esiado, 
25 .\ 19..'> cm.
02 á 29.05.SS Laus. Harr\ Claire Cayron HL di/qne lenmnon Û ". Cana datilografada, papel branco, bom estado. 0 
primeiro paragrafo está cm francês. 25 n 19.3 cm.
02 ;i 05.06.S8 Laus. Harn Claire Cayron HL comunica que já falou com a Professora 
Zahide sobre a \ inda da tradutora ao Brasil. Diz 
que artistas de Florianópolis fizeram um abai.\o- 
assinado ao Go\ernador pedindo seu retomo ao 
Museu. Acrescenta que resolveu não mexer mais 
em Tempo-Será ate que. os dois. possam discuti- 
lo.
Cana datilognuada. papei branco, bom estado. 
19.3 .■< 25 cm.
02 a 10.06.SS Laus. Harrv Claire Ca_\ ron HL escre\e sobre sua viagem a Paaris. diz que 
chegou de Pans lun n"’ de "L'Ane" da diretora da 
re\ ista. leu o anigo de Soler sobre o li\ro de CC. 
HL diz que a Senhora Zahidé lhe telefonou 
avisando ter mandado para CC a cana- comitê 
que possibilitará o ajuste com a Uni\ersidade 
para CC \ir a SC. HL foi á inauguração da 
e.xposição de Dussaud,
Cana datilografada, conada na pane infenor. 
29.7 .x 21.IÍ cm.
02 b 10.06.SS Cayron. Claire LAUS. HanA- CC diz a HL que está em pleno periodo de e.xames 
escritos e orais. Comenta sobre a "Semana da 
Literatura ponuguesa" em Bordeus, Diz ainda 
que recebeu um telefonema ‘ de Christian 
Bouthemy e que este esperará HL em Saint- 
Nazaire dia 04,t)7. .A'.isa que não chegou 
nenhum con^’ite especial para ela vir ao Brasil, 
comenta Caixa d' Aço. a literatura de Siheira de 
Souza e Flávio José Cardoso,
Cana datilografada em duas folhas, bom estado, 
sem local citado. 29.(i .\ 21.1 cm.
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02 b 22.06.88 WolíT. Joca LAUS. Harri- Joca diz que está em Paris, passará em Londres e 
irá a Saini-Nazaire.
Cartão postal escrito em tinta azul, 14.7 \ 10..’ 
cm.
02 b ('6.07.S8 Cayron. Clairc LAUS. Harr\ CC escreve que espera poderem falar ao invés de 
escrcvercm.
Pequena cana manuscrita a tinta preta, cm francês 
e ponuguês. Bom estado. Sem local mencionado. 
21.1 \ i4.6 cm.
02 b (^^.OS.SX Cayron. Claire LAUS. Harn CC recebeu as emendas de .-J Primeira 3a,’a. Diz 
que não aceita e.xcusas para que líL não escreva. 
Acrescenta que a matéria de Temno-Serà é boa.
Cana datilogralada. há duas linhas .nianuscntas 
com tinta preia. Sem local citado. 29.c \ 21.2 cm.
02 a 28.11.88 Laus. Harn Claire Cayron HU agradece a CC pela força que ela lhe deu para 
escrever "Caixa d' Aço", diz que CC é uma 
grande amiga e inceniivadora. Diz que CC 
precisa conhecer outras cidades históricas como 
.Mariana. Tiradentes. São João dei Rei.
Cana datilografada com carbono azul. Bom 
estado. 29.7 X 21.6 cm.
02 a 28. j 2.88 Laus. Harr> Claire Cayron HL diz que Bouthemv telefonou confirmando a 
publicação dc Jandira para setembro dc 89.
Cana datilografada, grampeada com quatro folhas 
cm francês. Metade de uma linha cslá com cor 
alaranjada. 29.6 \ 21.2 cm.
02 a 15.01.89 Laus. Harr% Claire Cayron HU diz que decidiu não viajar. Diz ainda que 
quanto mais lê as traduções de CC. mais se 
com ence que jamais se meterá a traduzir nada do 
francês. Afirma que ele e CC são quase irmãos.
Cana datilografada, folha amarelada pelo tempo 
Duas folhas cm ponuguês grampeadas com uma 
em francês. .'1.6 x 21.6 cm.
02 a 15.0L89 Laus. Harn Claire Cayron HU diz que os artistas são muito malediscentes e 
que sua posição no gov erno não é das melhores. 
Comenta assuntos pessoais.
Cana datilogralada em duas folhas, grampeadas 
com uma em francês. .A foiha está ficando 
amarelada pelo tempo. 29.6 x 21.2 cm
02 a 16.01.89 Laus. Harn Bernard Jagot HL pergunta a Jagot se haveria possibilidade de 
ser feita uma ‘‘e.xposição relâmpago" apenas ”pró- 
forma " e para dar ensejo a uma notícia de jomal. 
Diz que o acerto de contas será feito tão logo HU 
tenha as informações necessárias para 
providenciar a remessa do valor correspondente.
Cana datilografada, estado boin de consenação. 
21 .X 29.6 cm.
02 b 24.01.89 Ca\Ton. Claire LAUS. Harr\- CC comenta sobre o caso da "Ovelha de Paris" e o 
poema de Femando Pessoa,
Cana datilogralada em duas folhas escritas em 
ponuguês (1" e 4'“). a 2^ e a 3' estão em francês. 
A primeira folha está amarelada pelo tempo. 29.6 
X 21.1 cm.
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02 a L^.02,89 Laus. Harr> Claire Cayron HL escreve como é surpreendente ver que CC em 
lão pouco leinpo. aprendeu tanto sobre nós. Diz 
que anda às voltas com a fesia dos 40 anos do 
VIuscu.
Cana daiilognifada com carbono azul, uma folha 
em ponuguês e a segunda em francês. Bom 
estado, 31.5 x 21.5 cm.
02 a 20.02.89 Laus. Harn Claire Cayron HL comenta assuntos diversos, pessoais, diz que 
lem lido bastante, conseguiu encontrar .Vlob> 
Dick.
Cana datilografada, bom estado. 31.5 21.5 cin.
02 b 25.02.89 Cayron. Claire L.AUS. Harry CC diz que não aiiloriza a rrepublicação de seus 
textos. Escreve que Bouthemy prometeu os 
contratos de Jandira. Comenta sobre os contratos 
dc Eli. diz que mandará fazer outro 
emolduramento para a pintura de Waldemiro de 
Deus.
Cana datilognifada. papel branco, bom estado. 0 
local não é mencionado. 29.6 \ 21 cm.
02 a 2S.02.S9 Laus. Harn Claire Cayron HL diz que está lunendo uma grande demora do 
correio. Ele espera receber o contrato de ./andira. 
diz que começou a escre% er um conto ! ou no\ ela) 
c que se chama "Canih.-rela".
Carta datilografada em uma folha ein ponuguês. 
grampeada com duas em francês. A cana está 
rasgada na pane superior e um pouco amarelada 
pelo tempo. 31.5 x 2 L4 cm.
02 a 27.0,'.sv Laus. Harn- Claire Cayron HL escreve sobre assuntos pessoais, familiares, 
comunica que hou\ e mudanças no Secretariado do 
go\emo. mas que a Secretária de Cultura ficou. 
Concluiu "Canihirela". mas que será necessário 
ama revisão e alüumas alterações na nane final.
Cana datilografada ein uma folha em ponuguês. 
grampeada com uma dc CC em ponuguês. bom 
estado. 25 x 19.7 cm.
02 a 25.04.S9 Laus. Harry Claire Cayron HL comenta sobre o lançamento do Inro de 
Celeste, irmã dele. sobre algumas dii\idas 
referentes a vocabuláno e promete en\ iar para CC 
"Cai/ihirela". obra dele. Comenta que a festa dos 
40 anos do Museu foi um sucesso.
Cana datilograJáda em duas folhas, bom estado. 
25xl9.8cni.
02 a Lv05.S9 Laus. Harry Claire Cayron HL envia a CC a novela "Camnircla". 
parabeniza CC pelo trabalho sobre Poemas 
Ibéricos.
Canamanuscrita com tinta preta, grampeada com 
um canão de Coimbra-Ponugal. escriio em 
francês por CC. Bom estado. 25 x 19.8 cm.
02 a 20.06.89 Laus. Harn Claire Cayron HL comenta sobre a tradução dc "Viagem das 
.Águas". Dá maiores detalhes sobre a viagem que 
fará á Franca.
Carta datilografada, grampeada com duas folhas 
em francês da CC. bom estado, 25 x 19.8 cm.
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02 a 01.07.S9 Laus. Harn' Claire Cayron H1 avisa que passará o mes inteiro na Europa, Carta manuscrita com tinta preta, em iiiiia foiha 
ein português, seguida dc um envelope da França, 
coin um endereço da .Austrália e uma folha cm 
francês, 25 ,\ 19.8 cin.
02 a 23.07,:S9 Laus. Harrv Claire Cayron HU diz que jâ definui seus vôos e deverá ir a 
Saint-Nazaire c Bordeau.x
Carta manuscrita com uma preta, grampeada com 
um canão da Australia. em francês, enviado por 
CC. 25 19.8 cm.
02 a 16.OX.89 Laus. Harn Claire Cayron HL embarcará dia 02 para a Europa. Du que o 
Caixa ci' Açt) deverá sair em outubro e que ele 
levará para CC outro desenho que Schwanke lhe 
manda.
Carta datilografada em papel seda aniareio. há 
uma anotação manuscrita cni tinia preta, bom 
estado. 23,7 ,\ 16.3 cm.
02 a IS.08..S9 Laus. Harr> Claire Cayron HL diz que recebeu a carta de CC enviada da 
Austrália, comenta .sobre a comersa que te\e com 
Bouthcmx e sobre obras.
Cana mauuscnia com tinia preta, um pouco 
ilegível, em papel seda. amarelo, grampeada em 
aerograma da Autrália. env iado por CC. 23.i) ,\ 
15.9 cm.
02 a 22.10.89 Laus. Harn Claire Cayron ■HL fala sobre sua decepção ao ver o Caixa <!’. Iço 
0 descobrir que faliaxam as liltimas páginas do 
último conto. "Sem Resposta", dedicado a CC. 
Diz que está esperando a edição brasileira para 
remeter livros para críticos e jornalistas, HL 
agradece a confiança que CC deposita no trabalho 
dele.
Cana datilografada em ponuguês. uma folha 
grampeada com seis em francês. Bom estado, 
29,6 ,\ 21.2 cm.
02 a 24.10.89 Laus. Harn Claire Cayron HL elogia CC pela tradução de " i Jóia". Ele 
reclama sobre a etema economia brasileira, 
resultado de uma terra subdesenvolvida, 
encontrada no Caixa d’Aço.
Cana datiiografad;i em ponuguês. em uma folha, 
Esta está grampeada com metade dc uma folha em 
francês, 29.5 .v 21.1 cm.
02 b 18.1L89 Cayron. Claire LAUS. Harr\- CC diz que recebeu dois e.\emplares de Caixa d' 
Açu. Refere-se aos erros encontrados na edição.
Cana escnta em francês, maimscnta a tinta preta. 
Logo abai.KO tem a tradução datilografada, 20,6 ,\ 
20.9 cm.
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02 a (js,í2..sy Laus. Haru’ Claire Cayron HL diz a CC que ficou decepcionado coin o 
Ciiixa li'Aço. Fala dos lançamentos que forain 
uma mostra de subde.sen\olvimento culturaL 
Comenta sobre assunios pessoais, familiares e 
Doliticos.
Caita datilografada em folha seda. amarela, 
rasgada na margem inferior.Grampeada num 
aerograma da França. 31.4 \ 21.3 cm.
02 a 01.01.90 Laus. Harn Claire Cayron HL comenta sobre o video feito em Saint-Nazaire 
e desabafa sobre o erro encontrado na ficha 
catalogrâl'ica dc Caixci J' .Iço. qiiando registra 
sua mono. Diz que passou a limpo o iraballio jà 
feito e escre\eu très capítulos. Sâo 15. num total 
de 55.
Cana datilografada cm papel seda. amarelo. Bon; 
estado. 31.5 21.4 cm.
02 a 01.03.90 Laus. Harr\- Claire Cayron HL agradecc a CC por esta ter falado nele aos 
portugueses. Diz que o li\ro está com uma 
revi.sora para corrigir errõs de datilografia. 
Parabeniza CC pela saida dos li\ ros de Torga c 
Mello Bravner.
Cana datilogralada cm papel linho, bom estado, 
sem assinatur. Local Florianópolis. 24 .\ 16.
02 a
i
29.01.90 Laus. Harn Claire Cayron HL en\ia uni recorie para CC que coatém a 
iraduçào que o Joca fez do anigo dc Soler. HL 
ilcou impressionado com a precisão como ele 
caracteriza cada conto. HL en\ ia para CC fotos 
da reforma da casa dele.
Cana datilografada em linta preia. folha branca, 
papel de linho, grampeada coni uma segunda 
folha em francês de CC. 24 .\ 16.5 cm.
02 a 22.0.'.90 Laus. Harr\- Claire Cayron HL escreve sobre uma série de coisas que 
chegaram da França. Comenta a obra "0 Homum 
.<ew Qualidade de Roben Musil. num só \ olumc 
de 864 páginas. Diz que lhe eináou Os Papéis do 
('oronel''. Comenta sobre a situação do Brasil e 
diz que viu em SP uma belíssima e.\posição dos 
Tesouros do Japão", no Museu de Arte de SP.
Cana datilografada em folha dc seda. com a cor 
amarela. .N'a pane superior está um pouco 
amassada. 3 1.5 .\ 21.4 cm.
02 a 07.04.90 Laus. Harry- Claire Cayron ■HL faz obsenações ao Go\emo de Collor e 
Samey. Elogia o desenho industrial no Le 
.Monde que CC lhe enviou. Diz que pensa em 
fazer uma resenha sobre o assunto, 
orincipaimente sobre Alain Carré.
Cana datilogratada em folha amarela, de seda. 
grampeada com uma folha eni francês. 31.5 .\ 
21.4 cm. Tem manuscrito "Feliz Aniversáno"!
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02 a j 2?ß4:)t) Laus. Harn^ Claire Cayron HL diz a CC que escreveu uina historiniia: "A 
Gaiola" e que llie manda qualquer dia.
Cana datilognifada em papel de seda cor-dc-rosa. 
23.8 .\ 16.4 cm.
02 a 1 15 05 901
1 ,■
Laus. Harr> Claire Cayron HL refcre-se ás obsenações e alterações feitas por 
Flávio Cardoso e Claire Cayron a respeito do 
livro, diz que acrescentou um capitulo de 
"Tempo-Sem
Cana datilografada cm folha branca, um pouco 
aiiULs.sada. 31.5 \ 21.5 cm.
02 ü i.S.05.90
i
Laus. Harn Claire Cay ron H1 diz que Bouthemy lhe telefonou para lhe 
perguntar se ele ha\ia recebido gra\uras e 
matenal de arte. Diz (juc Maire o coin idou par.i 
um coló(iuio de escritores, que será realizado em 
Saint-Nazaire.
Cana datilografada, bom estado. 23.8 x 16.4 cm.
02 b i 25.1)5.-H) Cayron. Claire LAUS. Harry- CC comenta o estado dc saúde da filha dela. 
Sylvie. Fica feliz em saber que HL trabalha sobre 
Os Papé:s tio C<in>nc/" e fiz obsenações sobre o 
romance
Cana datilografada, com algumas obsenações 
inanuscntas nas laterais. 0 local não c 
mencionado. 29.6 x 21.1 c:u.
02 a 2S.05.9ii Laus. Harry CUiire Cayron HL diz que alterou palavras e e.\pressôes. 
Comenta sobre o mês de maio e sua beleza, 
temperatura agradá\el. fala sobre a e.xposiçào de 
Eli no MASC. que está sendo um sucesso.
Cana datilografada em folha de seda amarela, 
grampeada com um canão de Paris, 23.7 x 16.2 
cm.
02 a 3L05.90 Laus. Harry- Claire Cayron HL faz comentários sobre "Os Papéis do 
Coronel".
Carta datilografada, grampeada com uma segunda 
folha em português, Tem duas liniias 
manuscritas. 31.5 x 21.5 cm.
02 a 03.08.90 Laus. Harry- Claire Cayron HL diz de seu contentamento sobre as colocações 
de CC a respeito de "Os Papéis do Coronel". 
Comenta sobre viagens.
Carta datilografada em folha de seda amarela. .A 
paret inferior da folha está conada e tem duas 
pontas, está grampeada com uma segunda folha 
em francês. 29.9x21.3 cm
02 a 08.09.90 Laus. Harry- Claire Cayron HL comenta o canão com o Cay-Rou de CC 
em iado em plena e.xplosão de girassóis. Refere-se 
á noticia triste de Sihye. diz que recebeu um 
canão de Ross.
Carta datilografada, bom estado. 29.8 x 21 cm.
02 a 08.09.90 Laus. Harry Bouthemy HL pede que Bouthemy regularize a situação dos 
contratos do livro ".fv Horas de Zenão das 
Chagas ” e "Jandira " publicados pela Arcane 17.
Carta datilografada. 29.8 x 21 ern.
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02 a I4.10.9() Laus. Harr\ Clairc Cayron HL diz que Riitii veio ao lançamento dc mais um 
livrinho de Celeste. "Caderno de Sonhos". 
Reíere-se à organização de uma grande exposição 
de ane catarinense para dezembro e comenta 
sobre problemas de .saúde.
Carta datilografada em papel seda verde, 
grampeada com cartão da França escrito cm 
francês. 2.'''.8 .\ 16.4 cm. Tem duas linhas 
manuscritas com lima preta.
(12 ü 19.10.90 Laus. Harn Clairc Cayron HL pergunta a CC se ela acha que ele de\ e aceitar 
ou não 0 convite para o colóquio dc Saint 
Nazaire?
Cana manuscrita a tinta prcia. grampeada com 
três folhas (duas em francês e uma em ponuguês). 
29.8 .\ 21.1 cm.
02 ü 19.12.90 Laus. Harn Clairc Cayron HL escre\e sobre a \isita de Bouthemy e 
Bretonnière. Comenta sobre o interesse de 
Bouthemy pelo "Os Papéis do CoroneF'. pra 
publicar pela Editora .Arcane 17. em 1992. 
Continua dizendo que não é lógico ficar trocando 
de editoras para não desorientar os possixeis 
leitores.
Cana datilogaíáda. bom estado. Local: 
llorianópolis. 21 29.8 cm.
'12 a 17.01.VI Laus. Harn Clairc Cayron HL parabeniza CC pelo nascimento de seu neto 
Yannick John. diz que está anotando alguma 
coisa para uma novela ou roínancc. que tem como 
título provisóno: Estuário.
Cana datilografada em papel seda de cor amarela, 
grampeada com um canão da .Austrália, uma 
cana em francês, escrita num aerograma azuL e 
duas folhas dobradas de S>dney; uma azul c uma 
alaranjada. I0.5x28.5cm.
02 a IS.01.91 Laus. Harn- Claudia Sieben HL refere-se ao ofício enviado no dia 0.'.01.91. 
por Claudia Síebert. e infonna-lhe que terá o 
maior prazer em ser útil no que for possível. 
Menciona três pontos fundamentais que terão que 
ser obsenados: comissão julgadora, valor do 
prêmio e abrangência.
Cana datilografada, bom estado. 21.5 \ 3 1.4 cm.
02 a 21.01.91 Laus. Harn- Claire Cayron HL conta a CC duas notícias pessoais, saúde e 
aposentadoria. Comenta sobre a .Arcane n e a 
comemoração de dez anos da Editora. Diz que 
lhe enviará qualquer dia a Cachorra com a 
pontuação (por ela solicitada).
Cana daiilogra]'ada em papel seda. bom estado. 
29.1 X 20.4 cm.
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02 a 26.01.91 Laus. Harr> Claire Cayron HL conlessa que nâo tem vontade de representar o 
Brasil em Saint-Na;caire. numa reunião de 
escritores estrangeiros. Comenta sobre o artista 
Perahim e os quadros dele.
Carta datilografada em papei seda amarelo, em 
ane.\o lem um aerograma da .Austrália, escnto em 
fnincés. 23.6 16.3 cm.
02 a 03.03.91 Laus. Harn Claire Cayron HL escreveu para CC sobre Ross que virá ao 
Brasil em abnl ou maio. Comenta sobre a casa 
dele no Campeche. fala de sua alegria em sabor 
que CC está traduzindo a obra de Caio e comenta 
assuntos pessoais.
Cana datilografada, grampeada com uma sunda 
folha em fraancès. 31.4 .\ 21.5 cm.
02 a 23.03.91 Laus. Harn- Claire Ca> ron HL escre\e sobre a sua mudança para o 
Campeche. fica feliz em saber que CC \irà ao 
Brasil em 1992. Comunica CC que foi 
confirmado na direcào do MASC.
Cana datilografada, grampeada com uma folliha 
em francês. 31.4x21.1 cm.
02 a 15.04.91 Laus. HartA Claire Cayron HL comenta sobre a chegada de dois contratos, 
duas vias. e como sâo confusos de\ ido às datas 
que nào sâo coerentes.
Cana datilografada, grampeada com cinco folhas 
em francês referentes a um contrato. 21 .\ 29.5 
cm.
02 il 28.06.91 Laus. Harr> Claire Cayron HL agradece a CC pela força que ela Ihe deu para 
sair a publicação de "Os Papéis do Coronel", ele 
diz que fez algumas anotações de erros de 
datilografia e pequenas modificações que de\erào 
ser corrigidas antes da tradução. HL decidiu não 
fazer mais a coluna no Jomal.
Cana datilografada em duas folhas, bom estado. 
21.1 ,x 29.5 cm.
02 a 01.07.91 Laus. Harry- Claire Cayron HL diz para CC que o livro que ele irá fazer com 
Joca. sera chamado Retrato de HL. Comenta 
sobre "Os Papéis" e pede-lhe opinião sobre a 
dedicatória do mesmo.
Cana datilografada, bom estado. 21 .\ 29.5 cm.
02 a 22.07.91 Laus. Harry Claire Cayron HL parabeniza CC pelo "milagre de trabalho" que 
ela realiza. Comenta sobre assuntos pessoais 
(reforma na casa do Campeche). Joca e a 
decepção que Ihe causou por sua pouca preparação 
oara o trabalho que estavam dispostos a fazerem, |
Carta diitilografada. bom, estado. 21 .\ 29.5 cm.
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02 a 25.07.91 Laus. Harr\' Claire Cayron HL diz para CC que nào sabe quein ê o autor de 
Désert des Tartares. coinenta sobre o curriculo de 
Vitorio que foi escrito dentro do "estilo militar".
Carta datilograHida. bom estado. 21 ,\ 29.5 cin.
02 a 27.07.91 Laus. Harn- Claire Cavron HL comenta almiinas alterações em "í9.v Papeis". Carta datilounifada. bom estado. 29.7 .\ 21 cni.
02 a 28.07.91 Laus. Harn Claire Cayron HL comenta sobre a ausência dc Joca. Continuação da cana do dia 27.07. apenas um 
bilhete e bai.vo da assinatura tem três linhas 
manuscritas a tinta preta. 29.7 21 cm.
02 a 31.07.91 Laus. Harn^ Claire Cayron HL faz uma critica ao "Caixa d’. Iço Carta datilografada em papel seda. verde, 23.8 ,\ 
16.4 cm.
02 a 13.08.91 Laus. Harr>- Claire Cayron HL comenta sobre capitulos de "Os Papéis", faz 
obsenações sobre a ilustração da capa do li\ ro.
Cana datilografada, grampeada com duas folhas 
em francês e uma em DOrtuiiuês, 29.5 \ 21 cm.
02 a 26.08.91 Laus. Harn Claire Ca\ roii HL comenta sobre Malcoim Silvennan. que este\ e 
em Florianópolis e H1 lhe deu o "Zenão " e 
"Caixa d'.-lço". HL pede a CC que aceite o 
adiantamento dos "Les Jardins du Colonel".
Cana datilografada ein papel seda amarelo. Bom 
estado. 23.7 \ 16.3 cm.
02 a 26.08.91 Laus. Harn Ediiora Arcane 
17
HL escreve á Editora Arcane 17 autorizando o 
pagamemo à .Mme CC da imponância dc cinco 
mil francos franceses relativos ao adiantamento 
dos direitos autorais para a publicação dos "Les 
Jardins du CnioneF.
Cana datilogralada em folha branca, grampeada 
com uma folha cm francês, amarelada pelo tempo. 
29.5 .X 21 cm.
02 a 26.08.91 Laus. Harn- Editora .Arcane 
17
HL autoriza o pagamento de cinco mil francos 
franceses a Claire Cayron. relativos ao 
adiantamento dos direitos autorais para a 
publicação de “Os Papeis do Coronel”.
Cana datilografada, ê a última folha de cinco cm 
francês. 29.7 .\ 21.1 cm.
-02 a ^ 01.10.91 Laus. Harn- Claire Ca.\ ron HL escreve a CC contando-lhe os problemas de 
saúde. Diz que Murilo Rubião faleceu, refere-se 
aos locais visitados por CC.
Cana datilognifada. rasgada na pane superior, 
centralizada. 31.5 .\ 21.5 cm.
02 a 23.10.91 Laus. Harry Claire Cayron HL agradece a remessa do contrato com a 
promessa da edição para março de 92. Diz que 
gostaria que CC viesse a Florianópolis, envia-lhe 
0 negativo do quadro de Elie sua autorização de 
publicação.
Cana datilografada em papel seda amarelo, bom 
estado. 16.3 .\ 23.7 cm.
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02 a .;0.11.91 Laus. Harr> Claire Cayron HL fala sobre seus problemas de satide. diz que 
está tratando de sua aposentadoria e que CC não 
se apresse sobre a tradução do "Sentinela".
Carta manuscrita a iápis. muito ilegível, quase 
apagado. 29.5 ,\ 21.2 cm.
02 b 05.'2.91 LAUS. Hany ■A autora diz que está com muita saudade deJ-IL e 
que depois do Natal irá re\ê-lo. En\ ia um poema 
falando de saudade.
Cana manuscrita, no verso tem letras coladas 
fonnando o nome H.ARRY e colagem de flores. 0 
nome do autor não esiá lcgí\ el. 21.5 .\ 31.3 cm.
02 a 17.12.91 Laus. Harry
i
1
Claire Cayron HL diz que lhe querem fazer uma homenagem e 
que "Sentineia cio Saüa" entra como pane das 
homenagens por conia dos pairocinadores. Diz 
que nunca mais se falou na possibilidáde de 
traduzir e publicar o "Monólogo da Cachorra". 
Comenta sobre seus problemas de saúde.
Carta datilografada, bom estado, grampeada com 
uina folha em francês 20.4- \ 29.3 cm.
02 b 21.12.91 Hering. Elke L.AUS. Hany Elke comunica que a Cristais Henng fabncará 
"uma griffe”, deseja um bom natal e ano no\o.
Cartão bordó. manuscrito a tinta preta, local; São 
Paulo. 20.9 X 14.8 cm.
02 a 07.01.92 Laus. Harn Claire Ca\ron HL conlessa o desejo que tem de \ er. em 1993. o 
"Monólogo" em francês. Diz que jamais trocará 
CC por outro tradutor. Gostaria de uma editora 
mais sólida e mais responsá\el. HL leu a 
tradução de "Sentinelle
Carta datilografada em ponuguês. papel seda. .A 
segunda folha está em francês e e de CC. Bom 
estado. 20.4 x 29.3 cm.
02 b 16.01.92 Cayron. Claire LAUS. Hany CC diz que recebeu um e.xempiar da revista 
IhIAS com a entre\ista feita por HL. Faz 
algumas observ^ações sobre a mesma. CC 
comenta sobre a tradução de "Sentmela diz que 
0 li\To "Os Papéis do Coronel” está na tipografia 
e pede uma cópia da "Cachorra com 
pontuação.
Carta datilografada, tem uma linha manuscrita, 
bom estado, esta folha está grampeada numa cana 
enviada por HL. 0 local não e mencionado. 29.7 
X 21.1 cm.
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()2 b 16.01.92 Cayron. Clairc LAUS. Harr> CC diz que recebeu uin e.xemplar da revista 
TEIAS com a entrevista feita por HL. Faz 
algumas observações sobre a mesma. CC 
comenta sobre a tradução de "Sentinela", diz que 
0 livro "Os Papéis do Coronel” está na tipografia 
e pede uma cópia da "Cachorra", com 
pontuação.
Cana datilogral^ida. tem uma linha manuscrita, 
bom estado, esta folha está grampeada numa cana 
enviada por HL. O local nào c mencionado. 29.7 
X 21.1 cm.
02 a 27.01.92 Laus. Harn,’ Claire Cayron HL diz a CC que continua gostando da Cachorra 
e que fica entre ela e o Zenão. no seu campo 
literário. Comenta sobre o título da Cachorra, diz 
que artistas querem lhe fa/er uma homenagem.
Cana datilografada, bom estado. 29.2 \ 2U.4 cm.
02 a 12.02.92 Laus. Harn Claire Cayron HL diz a CC que está fazendo um inventário de 
sua atuação como escritor e critico dc anc.
Cána datilografada, bom estado, 1.4 x 21.5 cm.
02 a IS.1)2.92 Laus. Harn Claire Cayron HL diz que gostaria de fazer uma viagem a 
Buenos Aires e .Montevidéu. Agradece a CC pela 
correção feita no original sobre nomes dc 
personagens. Comenta sobre o tratamento 
chamado quelação . diz que Ross deverá chegar 
sábado.
Cana datilografada cm pape! seda. bom estado, 
29.9 X 21.1 cm.
02 b 21.02.92 Cayron. Claire L.AUS. Harry CC diz que está no Porto. Ponugal. com Dussaud 
e Bouthemv- para tratar de tmta edição de 
fotografias. Diz que a única maneira de HL tratar 
bem da imagem futura dele é escrever mais e bem. 
•Afirma que o liv ro "Os Papéis do Coronel" ficará 
completamente pronto antes do fim de março.
Cana manuscrita a tinta preta, frente e verso, 
algumas panes estão sublinhadas com as cores 
vermelha e preta. Sem local mencionado. 29.7 x 
21 cm.
02 b 27.02.92 Ca>Ton. Claire LAUS. Han:,- CC diz a HL que ao retomar da viagem encontrou 
0 e.xemplar pontuado da Cachorra.
Canão postal manuscnto com tinta preta, bom 
estado. Sem locai mencionado. 16 x 10.5 cm.
72
ALtRVO HARRY LAUS - Correspondências - Lisiagcm total das correspondências cadastradas.
Código Data Autor Destinaiario Assunto Descrição
02 a 27.02.92 Laus. Harn- Claire Cayron HL diz a CC que Ross está em Florianópolis e que 
foram \ isitar Eli Heil. diz-lhe que pretende e.vpor 
0 livro ao lado do quadro da Eli que seniu de 
capa. Comunica-ilie que será lançado '.-l 
Sentinela cio Vada " com a capa de Schwaiike. 
Diz que se despediu do MASC e que vem a São 
Paulo 0 amencano John Updike falar sobre arte e 
critica.
Cana datilografada, bom estado. 29.8 .x 21 cin.
02 b 05.03.92 Cayron. Claire LAUS. Harn- CC escreve sobre assuntos pessoais e diz que o 
prazo dado pela Professora Zahidé para ela vir à 
UFSC é impossivel.
Cartão sobre o Instituto de arte de Chicago. 0 
local não é citado. 14.8 10.5 cin.
02 b 12.03.92 Nery. Odcie LAUS. Harn Odete pede que HL interceda com ela à Fundação 
Catarinense de Cultura para que se torne possível 
0 resgate dc uin minimo de respeito e dignidade 
no tratamento dispensado aos anistas e produtores 
culturais de SC.
Carta mamiscnia a tinta preta, local: Join\ille. 
bom estado. 21.4x31.2 cni.
02 a 17.03.92. Laus. Harn Claire Cayron HL escrexe que a Professora Zahidé pretende 
escrever sobre a literatura de HL e que R;iul 
•Antelo preparou um te.xto sobre o Encontro de 
Saint-Nazaire.
Cana datilognifada. bom estado, grampeada coin 
um cartão. 29.9x21 cm.
02 ü 26.03.92 Laus. Harn- Odete Nery HL escreve para Odete justific:mdo-se por não 
poder ajudá-la no pedido que ela havia lhe feito 
no dia 12.03.92. e dei.xa claro que. infelizmente, a 
cultura aqui é apenas um apêndice incômodo.
Carta datilografada, bom estado. 21 x 29.9 cm.
02 b 26.03.92 Eugenia LAUS. Harry Eugênia, do Museu de Arte de São Paulo, 
parabeniza HL pela homenagem que ele recebeu.
Canão manuscrito com tinta azul. no verso. Na 
frente tem a pintura colorida do Museu dc .Ane de 
São Paulo, 15 X 10.5 cm.
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02 b .^0.03.92 Nunes. Benedito LAUS. Harr\- Benedito afirma que está pronto a receber as 
cartas de Mário. Diz que elas serão incorporadas 
ao arqui\'o particular que ele mantém.
Cartão manuscrito, tinta azul. local: Belém. 11.3 
X 7.6 cm.
02 a 01.04.92 Laus. Harn Claire Cayron HL conta sobre a escultura monumental feita pelo 
artista Antonio Mir. de Joinville. Diz que a 
Fundação Prometeus Libertus decidiu fazer uma 
exposição dos 70 Anos de Harr}' Laus. 0 loro 
pintou um retrato de HL e que Hassis fez uma 
alegoria com diversos 1 í \ t o s .  Sueh fez figuraçáo 
narrati\’a com o Sanio Mágico. Hí comenta sobre 
seus problemas dc saúde e modificações realizadas 
na casa do Campeche.
Carla datilografada em duas folhas, bom esiado. 
29.9x21 cin.
02 b 1 0 . 0 4 . 9 2 Nlines. Benedito LAUS. Harn- Benedito comunica HL que já leu as cartas de 
Mário Faustino e que estas .serão recolhidas e 
enxiadas a uma instituição idônea, prova^■elmente 
0 Museu de Literatura da Casa Rui Barbosa.
Carta manuscrita a tinta azuL pape! tipo canão. 
cor pêssego, na margem iiiférior esquerda tem 
colado um papel branco, escrito em azul a que 
canas Benedito se refena. local: Bclem. 20.9 x 
29.9 cm.
02 a 2.";.0 4 . 92 Laus. Harn Clairc Cayron HL reclama da saude dele. diz que está 
reirabalhando "0 Saiuo Mágico", comunica que 
Bouthemx lhe telefonou para agradecer o 
"Seniineia" e dizer que o ".Monólogo" está 
pre\isto pará 1993. Emia a CC uma cópia do 
.sumário de "Tempo c Andança.s. Diz que deu um 
exemplar do "CoroneT' para Eli e o outro 
emprestará á Professora Zahidé que escre\erá 
sobre ele.
Cana datilografada em duas folhas, sendo que a 
segunda folha tem três linhas manuscritas com 
tinta preta Bom estado. 29.8 x 21 cm.
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1)2 b 05.05.92 L.AUS. Harn- 0 autor agradece a HL a re.senlia do critico 
francês, diz que Ihe enviará uma monografia 
.sobre a obra dele. de autoria dc uma critica 
Italiana.
Carta manuscrita com tinta prateada c lilas. papel 
bege. local: Florianópolis, o nome do autor está 
ilegivel. 21.9 .\ 31.4 cm.
1)2 b 05.05.92 Busclicr. Lenir LAUS. Harn- Lenir informa a HL que trocarnin dc distribuidor 
com a finalidade da distribuição dos livros scr 
melhor e en\ ia-lhe os dados do no\ o distribuidor.
Carta datilografada em follia da Mercado .Abeno. 
local: Porto Alegre. 21.4 \ 3 1.6 cm.
02 b 07.05.92 Ca\ ron. Claire LAUS. Harr>^ CC comenta sobre 0 Sanio mágico c assuntos 
pessoais de HL.
Carta datilografada, bom estado. Esta é a 
continuação de duas folhas escritas cm francês do 
dia 07.05.1992. A numeração '46' não segue 
uma seqüência. 29.7 .\ 21.1 cm.
02 a 1 L05.92 Laus. Harn- Claire Cayron HL diz que ganhou onze obras de ane. entre elas 
uma cabrinha de bronze do escultor El\o Damo. 
Diz que Péricies Prade escrc\eu um artigo sobre 
"0 Sentinela", e Louis Soler.. sobre "Les 
Jardins ".
Carta datilograJada cm papei seda. bom estado. 
29.2 .\ 20.4 cm.
02 ü 18.05.92 Laus. Harn D. Carlos 
.Vloura
HL agradece a Carlos Moura o destaque dado a 
HL e a seus livros na Re\ista DC de domingo. 
Faz um breve comentário sobre Claire Cavron.
Carta datilografada em folha dc seda amarela, 
bom estado. Local: Flonanópolis. 23.7 .\ 16.9 cm.
02 b 19.05.92 LAUS. Harn- 0 autor referc-sc aos bons tempos passados cm 
Barcelona e á solução encontrada no Campeche.
Canão postal eni cores discretas. A assinatura do 
autor e ilegível. 10.4 .\ 14.8 cm.
02 a 20.05.92 Laus. Hany Claire Cayron HL comunica que este\e com o diretor da 
-Alliance Française. Michel Paner>-. Fala sobre a 
capa de Sentinela. Comenta a leitura de 
"Evangelho Segundo Jesus Cristo". Continua 
refazendo o "Santo ".
Cana datilografada, alguns manuscritos em preto 
e azul. bom estado. 31.4 ,\ 21. 4 cm.
É a última carta en\ iada a Claire Cayron.
02 b 22.05.92 LAUS. Harrv' 0 autor comenta sobre o apartamento novo. diz 
que "o importante é viver'.
Cartão da UT^ICEF, a assinatura do autor e 
ilegivel.
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»^uito pi-Qzada Sarihora C^ííe Cayron s ~
Fiquei ciuito alef';rü co:a nua carta de 12  áo correntes apeear da 
ne :ativa de AiíLEAg porque jã tcncia fiaudadea de iiuaa palavras^ ’ 
ee*.ipre tSo alentadorao a respeâr-o de uieuíá traualhoa liícrSrioíi* 
Ágcra meaoog sua reiercncia aé "chanao ori£iual'* âa - "Cuchorra” ^ 
coao chauio a uovcla abraviada^ente trcuxe^me Uastar*tü aaticia—. 
çSoo Sinto bastante amor por ela e uu ccrto deijapü;'itaaic.';c& porou© 
foi íiiuito aal divulgada no Êratil e aiada pior qi.anto a diatribui»* 
çaoo Co;iio a ediçao ê minha, nao tive a nocfascária £iUt:tentaQ2& pu;;.li 
tária e a únice dÍ£:tri'buiàora cctari/^ioni^e nV.o t àai> ^üelhoi-ás;« Crt-JEi* 
de parte da ediçao . ecta iaob.ilizada clu Floi-iancpwlia c ci.toü era*' 
tundo de recoli:iê“”la._parao posiiivel-üeiite Cui 1 í)q1\ râu^ni-i« uorn o 
Zenso a o Sa:ito para u;i:a ro^di-;;ac® - q'J'5 o r'u6ea ix^e to.ria auito 
tc-Mpo' e nuo eei fazer coisaf; tão diversão q:>s,o iiri^^ir (or,i'oáiaai') 
u;:: raufeu 5 dsdic-ar-.üe à obra áe criação litc-rliia,
Taabé.::! ;i:e ocoitíu -iditax' Ui;:: :.;£Íc;co dc t.:.<toi cisj diariot,
(3ourr*al)p ta.lvez coao s.-2Ída p^.ra aão £ai' cõ uicidj 11 terar•ía-■•3-l“* 
teo 0 título poderia í;:3r TA? ac:: o O v ' j ; a p l í ; o  "da vida
e l<5ituras"o S nue, a o d e  oil-ihac lodturaap ccBto-uava oagwar 
roíMexosG aocro livroc e .^*utoros« Tao co.iu.c ac o.itraa litcr::.tui'c.L5 
cono a francesat, no Brr.eil bZo raros oa livroc ác-^iw ^Saui-a® d 20- 
:ao ostea cadar::oa de diário ti íi^ão >iaL< j!;Cuãaa u.e ':jiJ 9 ^ co.^u já vToú. 
coiaplotar 64 ano:;- ao próxi.-c ''i.. 11 do c:'oio ;^uc a,.;'>á
eri to.-::po de dar rJ.;,:!!.:.;:'. Leso a íj;íu -’.it^uru n,-cx'ol6._:io«»»
?ro;neto ii:e: r-:do absoluto rxijre .-„caa víntaaai..ouüc- o^.;. l'i^
.Aiiír:-!, rti7.->cG pcr ac-ui qup "o Ci,í;.r.' -'o i'’. ... ...lii^ ilo iicijúcio'" 
ai'i'oirr’£:) * -j} i.a por actüo oi-.:.ira u-^l.í.ic .:'au..ü:-r c' .■.i.u;5.1ql o» 
pronto a fscilitar—lho qualnuor infoiiaarião aubra ãiricaldauuj; t^uc 
aurjvxz ao Irn^.o do' t.rph;.lho, aai’..dito c ua ha.ja aai.aw palür
vrar de ccnzzac- dvnio ou c-' ''ar. c t " o
jxjwiiai^.ue i-‘oli'.d í r^;; l:'iei>ic c.c Core;. : rc...co í.;--, í.-'"" 
tro ■ filho chi.;aLCo i- raiirc-i s rae l r:-..;al/.r. ci'..':?’ C:-'-rui(-r, /■v^-aZ.....................:.iv;
Ceres vive £><5 e Philippe îltirdouin c o coapanhciro don'/cisi*
nicuo* ûo primeiro* uri italiano» te-;, uma üienina cliaaada Cauiïa cüiT 
Uûi dlas en Ibiza» qu’ando deveria ter ans 8 aiioo® disae^-zje aiia coias: 
quG jaoI/£.iiite ao surprütî.'idcu por üua idadoî inna aaa apaixortou 
pela üe^sunda vez”® 'Esiiig nœn sex porque lhe catou contaíido eazixa 
coisas®. Talvex para prolon£:ar vzan carta quo ac; dâ luito prazer ee«' 
crevtí-la» coa a ilusão de que ccnversaiios goüo dois velhos
Z üULi via,;;eia ao Bra&il? Continua ca pauta? Quando che^^ar ao /
teíuiü,lâ Uüa iruS-^ cfaà vivsu urs. x^oiapoj eii; ParxSg á^ala francSs 0 pO“> 
dei-Q, lhe ^isr util e*a caie do &3íÍj-X ba qutí fcs cfeai"ar ao Sio (ou
Sao raulú) -taru qúu convite escóisiai para che;,ar a u>a/ita Cai-arina»
0 te-*;po liieli'/or ê o vorao (antro dsza-obro e ^aryo}* oc 5 cue a cs- 
nhvx'k'. de uar © oalor® Santa Catarina ôeus aji Ljais oeiaE praias
do rraaile Io veraOj, ar,^ont.ínoc^ uruc\i;»iOtí,ç javai-.uaíoí:^^ uajJiiwVaíi» 
pai'anaen»i,ei.! e t.^Scaos vSj todc.3 pa^a cáo Vou aar<.ias'~iii& ua:; oarut^^íiS 
poa'^aiD paru v«r cüe não laiuco®
. l'osuulpe í.a líio esorovo Uao 1-jríã 
.-.dpeíX) que £ua ao va teáíativa ae puLilicaaau da ^tíiiün -s-jja raal*“ 
aiente coroada de sucesso « , , '
Fico por aqui» a couxo áe apro.íiaa o íxu do ano, ;:c uao uoa 
re apor: a ô raios quaira aceit-ar aa üit=Ihoi\^ vu'i.üa por ‘vai,al u
/aio -'('o wo o
Oo ra i c..laica üo ©
¥-■
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Prezada senhora Claire Cayrdns ^
Que maravilha receber no /ino Novo a notícia da edição de meu 
pobre e triste Zenaoó Fiquei tao feliz que durante meia hora an~ 
dei neio desorientado pelo apartamento» pensando a queui transmi^- 
tir a notícia«. Infeliznente perdi quem aais £:ostaria de saüer dia-” 
to? minha mae® Í'‘a3 eu tinha aô  cinco anosooo Foi tatabêm em jatieirog 
de 1986a que recebi. seu cartao perguntando í:.e a novela estava dis­
ponível para traduçaOe. Co.^o ve^ as coisas nao andam assim tao de— 
vacar«
Sobre '’l®a*“valoir” sobre que jamais ouvira falar ”■ e os ^ de 
direitose estou de acordo cou sua sugestão Q„ t^e  lor o cau>g peço 
que informe aos editores» Taabêmn, na êpoca oportuna, terei satisfa“- 
çao de acrescentar a cláusula.que m© pede® Respeito suas razoes pa­
ra nao servir de intermediária nos problemas da ediçao® Caso haja 
necessidade de alguêa na Frtmçaj, Ceres Franco poderá fazer istoe 
Vou escrever~lhe sobre o assunto®
0 2eaao estâ coa Borte© Parece quep afinalj, o angulo vital se 
aproxima^ Ea dezembro recebi proposta da editora Mercado Aberto^ 
do Rio Grande do Sul^ para a edição isolada da novela® Aceitei e 
estou aguardando o contrato«» 2u havia  proposto a ediçao conjunta 
de Zenãop o ftonoloco e o Santo® Eles acharam que as outras duas lO"” 
gem aos propósitos "paradidâticos" da editora« Ê que eles comerciam 
seus livros junto a escolas e colégios^ para que sirvam de livros 
de estudo do português o Isto ê bom o Na resposta» concordando com a 
edição isoladag propus ujna ediçao bilingüe® Eu gostaria de compen»» 
sar^ de alguma forma*, o interesse de Mme® Cayron em publisar meu 
livro em francês«, Sles nao aceitaram porque não há mercado no Bra­
sil para livros dessa natureea© Aliásp em prosag acho que nem exis"™ 
te iàtOo Ê bem couiwim em poesia© 'íao se preocupe que a edição brasi"“ 
leira nao causa.rá embaraço algum h.  francesa o
Agora^ fico sonhando em ir â Fra^iça para o lançaaaento do livro o 
Seria ideal que saissa em fins de setembro ou início de outubro^ 
pois eu iria encontrar Ceres ea Ibiza e^ de lá„ Paris® i"as nem sei 
se poderei viajar este ano® lenho i:,randes compromissos financeiros 
para este anos estou comprando um apartamento aqui® Li sobre Nautes 
na ^eiclopédia e vi sua localizaçao no mapap no estuãrio do Loire» 
Também já havia procuradoGironde®'C mapa ê muito impreciso e não en"- 
contrei Iresseso Fica perto de Bordeaux? Como e estranho saber que 
nestes pequeninos pontos dos mapas ha pessoas pensando na gentec.®» ^ 
Sobre o ronologop tenhamos paciência^ nem que seja para 1990® 
Apeaar de ter 64 anosj, ainda tenho esperanças de ver a passagem do 
sCculOooç 0^ PariSo mesao cue seja numa cadeira de rodas®
Muito grato e feMzo
rioricinópolisj 2í) de janeiro de 1907o
Zo'í& df ' f . íPj.
<S_^. 1ílcA.- ^ / t
,>T-0
:Â;„M—xt 1^ %-^  On^ây\y^ <yÙK / Í /W^  ^ ^^ yLy^ <. y^ .
^6a..>sS-íL-\  ^
^ Í-)/^^,^CZ-Uyt.  ^x_-^ c^ -6^ —Gi-yi^ o
/ l / 'W-^ e^ ytA  ^ytî^ .^y\yCo.-~^  ^.
At •yu/V'ß'^^ <Ä
^ <V- -Mm,- -
Floriiaiopolis, 11 de a^ril de 19o7. „.■__
.iuitc; prezadí^fuo^ihora Claii’ü Cayronj ' •
-Jijtüa dccx)laàoi {>ue podo et^fcar acciiüccoiido? Sei'ã oUü a edito— 
i-a :.'.riidou c Goi-ror.;)cndâ.;cia poi- tcrraj par bateau? Oondo a^iciiHj, 
vai do.úorar coica do trcü ueeeo,
Aíisi... oue recebi, eu a carta» te.itoi co.junicar-aio com Jor^-.e /u^a.- 
dOs atravj^^üc de gcü imao Ja^ee® Jor.^e esuâ na Ale^aniia cas cnc“ 
^,ará e-i Parie quinta ou’ j:=exta“j:'oira, diac lo  c 17 dectoo -’-etel 
Je L'AboayCo Telefonei para Cei^ei? pedindo r ue o pi'ocure g taauêm, 
cccrcjvi a eloe poGtaiido a carta para ele 'ca.-iuea iio^oo
ueuorei a rccpoudor ;^ua carta de 11 de fevereiro porque fi” 
naol ecperar.do o contrato quo nuiica chefia«, Ao rucebcr íjeu cart^ 
de Parie^ eecrevi em 3^^' de .;.arço5 dizendo que nada havia cheirada« 
Acredito oue esjta ultica jâ lhe oenha chec ado ® Coac hojie e íiãjado 
e não iia tolê; r;.i'o nc.. ccrreiOs tô  po;^í..o por cata no correio e 
pae^ar o tolo, raua, cue iae pede depoiíj de a-;iihS, aa-feira• *
dro acredito cue Jor^;,e ecereva al^,^a coiLia., eí^ta^idu de ferias 
u..i i-ariGs tu.itci coavencô-lo dc cgu.ü iL.to e i.-porta-^te pai'a
i-lir-U ^^erec te. ;.;eu livro e de poueria le-lOg ;.,e jj.-ecÍL.ar®
.íiuue.-; gocto ..iuico de. Vii'i;lniG ..oalfo -Li ürlí.ndo- e -iríJe. dallo*“ 
\;ayg alem de contoa aparecidoa e.j portu^ueso .iae co:ú£;eí;ai le-la 
eLi j,eap ..^.itc âixioxj. j)arc, il.vJí.,íí,> co--iii^oi...ie'iCoa i-ia l i . a < >
jj  J-r|i.-v..i xoxXtfj í^... h_.cx.^ei {.'"^.e i^^oatou de v^exoao o*, ^^a ^ a
a .1 tia ^íQ  --in:ia vida^ U...Í,. aeaaaa ,'jcaaoaa eo... lo  ca^i/Oi”“
^ a I' o u. i t.i i i * o i i*X) ©
-'Jão i'pi,to ;.iuito da pe. ueua.' x;r:vi^-la c;ue oacruvi c-i Ibisa^ "Fâ” 
bula cia Vida bupla"» i-'i'et .ido :.;.-xer nela® b..i dia talvez ...li/ide pa” 
ra a aeni.ora dai’ ULia oli.ada©
-.Jcnt^v> ce a.i^_.ana diaa di—vo ]j^x*a ^;ea a;.^rta-*eiit.^oo oi
i':;Voi:'p eacrcvap oor unr-uantOs pL.ra o .'.u^-eu« Ocixa Poaòal b-”31 ^ 
^.ÍL-o CGi'daal-.e-:te e ax^iito co.-. o pro^^lc-ja do Cü:itr;.;‘uo o,
.■-’lo ri p nó ■).) i i t; J I b de  j unno ele 1 Jf>7,
roz. da Claire. Cayron :-.
■--.-j ■;0 ri Iv) ;• ' i'o''^-.'allró.Á I ï'O .TjUi. u .C;';îvtXr>_
;..ï: aa  valj,rie L'Oüil 1..0-/.oeui’-h Í5-wO=-í^-~^
o ;i..>.,,ro, Gû 1 abraócxitaçãü J0 .Ioî'/.o /t.aaoe Diz o ar:.ic'~ r  
ta nuo, e u;na ]iO..;cnù^',ù'.:i r.o  lfinçc:.úO;ico do livre.» Coria ‘
.,c." ae .o.rJ'r-:ojaoÍ- uuào, iaci..í,ivíí Jor,i,o que ao -
...o ..a.i\-o àtive j£.t/ar e;ü i'-or^a^ al co jcii^iacio o Ho^o ‘.ivi’o,
r'r'joi.v) :li3  .i.vifc uuj _',vor beuo A Arcane 17 podox'ia pr.i—
c;i;.i,r a J;-jta .'.’a r.co. ü livi'o lica .'iraauo? Ê q-ío^ iauüpoa-
."ieat.2 Ja o x p o = î o  u'al Jo ;.ii'o ^ jr ioiao î-c-:jo: v...r
/ «_______________________________________________________
p';'.c. a;.,t;;u a, a;: i.-:o oeja poi;■•.i vel, Oilùr.ria où  tjaiar na 
.■ rença r,u,-.n3o el'.i tiaîà..e„
A aii.ua^ro br^ aileira contir.ua caooica« A. ora c j.^.Vdiao 
•jijarsoou O'-'n, ela...j:)to de preçof. e aal2i'ioa oor ■jiãc-o  
i~o aeji £.e ule tem c^ndiçõct, Ue cu...prir iaio, ;o
.'ao p; e..ado nZo  C'..-nfc,e;íttiu-<, üOu* ii t.o, ü pre.70 ào dp^ar 
ciiaparou. 'o cÚ..l>íú  oiicial cr;e; ou a 3^ no 
cruzaáoa por 1. Íiio /ue atinge ciieio no praçc da paa- 
aa ,eji auo c. .i-prc íj  pr^iZO .u^;_eaj c..i. cruzuüoa, t'i.ra
: î;. t/oaoeaca Ic-nho til; uua i.»íi:-.ci'va a.i- . . .(jtsúo  ^uioiictuá® 
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FlorianopoliSj 24 de agosto da 1987o ,
Muito pr©25adá Mme, Cayron:
Chegou sua carta de 13 d© agosto o E veio uma d© Cerôs di­
zendo qu© deve chegar a Paris dia 20 de setembto«, Fala tamb&i 
sobre a necessidade d© *se fazer convite para o laiçamento do 
livro j, mas como a Arcane nao respondeu ^ nada posso fazer o
Meu itinerário serâ o seguintes partida para No^a York dia 
19 de setembfeoj para PariSs, dia 27; regresso a NY a 17 de ou-» 
tubro e volta ao Brasil s dia 18o A passagem nao'me permite fin­
car maiSo Ê possível que meu aaigo Ross Runnels^ de NY,, vá co*“ 
migOo Se forp,. pretendemos alugar um carro e chegaremos aí o Nes“ 
te casop ficaremos em hotels Se eu for sozinhoj, (de aviao ou 
trem)« aceito com muito prazer sua hospedagem por poueos dias«, 
Precisarei ir a St» Mazair©s nao? Quando chegar a PariSs, tele“* 
fono o
Esteja certa de que poderá ler o Diário entre as primeiras 
pessoaso Levarei uma copia do trabalho datilografado (mal)» 
Seria maravilhoso contar com os Heptacronos publicados em 
"Grandes Largeurs” (nao compreendo bem^ o sentido de largeur)c. 
Também estou preparando um dossier de press© que nao me havia 
ocorridoo Merci® Nao ê fácil ^ depois de mais de 30 anos de ati" 
vidade literária®
Caso haja qualquer modificação e/n meus planos^, avisarei»
A bientote
Harry Laus
Minha cara clara Claire; .
Estou com tuas cartas de 10 e 11 e ccmeço agradecendo as fotos de Anne 
Bihan que vou usar na divulgação do lançamento do Zenão, ou dos Zenões- 
Gostaria de ter o endereço dela pãra mandar um cartão. Cano dizes qüe virá 
um artigo dela, agradecerei ambos.
Veio também o folheto do Eiicontro de Tradutores e agora é a vez de se 
falar nas traduções que você já fez. Jandira está perfeito e mais uma vez 
me emocionei ccm esta novela que não sei ccmo consegui escrever, nem de 
onde tirei a idéia. Sobre jirau (não é jiraú, é jirâu, ditongo), o 
dicionário do Aurélio diz ser um "estrado de varas sobre forquilhas 
cravadas no chão, usado para guardar panelas, pratos, legumes, etc." Certo, 
mas eu trocaria guardar por lavar. Em Zoo o jirau aparece do novo, en 
relação a Tadinho, o porcos "andar por todo o quintal estragando os 
canteiros de verdura de flores foi numa destas fugas que descobri logo 
embaixo do jirau onde Luzia lava louças e panelas um ajuntamento de água 
morna misturada can grãos de arroz e feijão alguns pedacinhos de polenta 
restos de carne moída ou verduras eu me deliciava minha alegria era tanta 
que não podia evitar gmjnhidos de satisfação
Portanto, acho que "égouttoir ã vaisselle" está ban, já que imagino que na 
França não houve ou há jiraus. A única coisa que lamento é que em francês 
não exista uma palavra mais forte para "aquilo", "çá" é tão pequeninho.. .Eni 
português existe isto, isso, aquilo, o aquilo significando uma coisa mais 
longe e difícil. A propósito, também queria te perguntar se en 0 Estivador 
não se poderia dizer "Regarde ce bateau lã" em ves de "regarde ce bateau"? 
Porque o navio está longe.Bem, e a propósito dos espaçamentos, em Jandira 
está tudo OK mas. para 0 Cardápio há observações a fazers pág. 141 - 
-Sou do Estado do Rio, etc.: abrir parágrafo.
142 “ entre "acrescentar" e "Refaço", dar espaço duplo.
143 ~ espaço duplo entre "de sua mãe?" e "Os pequenos olhos" e', bem no fim 
da pagina, entre "~lan±irei“me" e "Nunca mais a encontrei".
Voltando ainda ao "Le Débardeur", Gonzaga é a praia mais popular de 
Santos,^ cheia de bares, para onde vai a classe média baixa de São Paulo no 
verão. Essa gente é chamada de "farofeiros" porque ccmem farofa, isto é, 
comida misturada com farinha, em gemi galinha ou,carne assada, para melhor 
se conservar e não .o . '
Gostei muito de tua conferência sobre os problemas da tradução. Acho que 
é perfeita para ser dita ou lida no Brasil. Confesso que sempre me admirou 
muito o quanto você consegue ser fiel ao escritor, inclusive no ritmo da 
frase. Também se aprende coisas sobre o. português, como nossa oralidade, 
modilação, canto, etc. E achei excelente sito de o escritor ouvir o que 
escreve._ E exato. Quantas vezes substituo uma palavra por outra, ou 
acrescento a-lguma para atingir o rítrira que quero. Chego até a me valer do 
dicionário de s inônirros. Também a referência a que o escritor "diz e 
esconde" é otinia. E muita coisa mais que fica para falarmos pessoalmente. 
Quando?
Por hoje fico por aqui.. Ciao, como se» diz no Brasil, querendo dizer "Até 
logo", "A tout à heure".
FlorianppoliSf 22 de novembro de 1987.
Retonra a carta on folha nova. , - ' '
Acabo de receber um telefonaria de uma amigo de Belo Horizonte. Ele vai 
me mandar um livro de Murilo Rubião que te mandarei assim que chegar. E vai 
me dar o telefone do escrito. Falarei com ele para gue te mande outros 
livros.
Receceste meu artigo sobre Saint-Nazaire? E o Cartão con a velha 
figueira? E o convite para grande festa de lançamento? Terá inclusive banda 
de música para transmitir aos outros a minha própria alegria.
/
Não sou muito amigo do invemOf talvez porque não tenha um "coin du feu" 
para me esquentar. E a chuva, por mais necessária que seja, é terrível, 
principalmente no inverno e com a humidade brasileira. Uma vez, em 1983 ou 
84, choveu tanto an Santa Catarina qu.e iugi^para Paris...
E já que há ta.nto espaço na página, que título imaginas para o novo 
livro?' Jandira, ou 11 Novelas, ou Os Minutos do Professor? Já que houve as 
Horas pode haver os í4inutos. Quanto aos Segundos... pcde-se imaginar alguma 
coisa, caso haja um terceiro livro. Só acho que não pode ser Os Incoerentes 
nan Ao Jui^ dos Ausentes porque já há livros meus com estes nomes. E por 
falar no "Juiz", fiquei muito contente por teres decidido inclui-lo. Gosto 
muito dele por uma estranha razão. O soldado Lira existiu, assim mesno com 
este hcsne, e era muito belo. Embora sempre o tivesse desejado, nunca fiz 
nada com ele, pois, minha situação de Sub-Ccsnandante do Batalhão não 
recoTiendaVa. Numa noite de sábado, quando eu voltava para casà, en Corumbá, 
no Mato Grosso, vi Lira que me viu e fez continência para mim. Senti um 
impuliS^ tremendo de convidá-lo mas não o fiz. Dcsningo -de manhã cedo me 
bateram na porta para avisar; ~ O Lira nrarreui
Muito prezada e amiga Claire;
Finalmente chegou’ tua carta, dia 10, e no dia seguinte o primeiro tele­
fonema de aniversário. Merci, Ceres também telefonou e só não o fez Ross 
porque eu lhe mandra dizer que ia mudar meu número. Mas ainda não mudou» 
Será 236111, que se pode dizer dois três meia cento e onze, ou dois t^ês 
meia um.onze. OK?
A decepção de não chegar o livro foi grande, coro você imaginou,. ' Dizer a 
todos que não estava pronto foi um sacrifício.Dispensei a banda de música 
e, felizmente, foi pouca gente. Na festa de noite havia uma multidão e foram 
vendidos mais livros. Um suces.so, apesar de tudo= A razão da promoção, para 
mim, era a tradução. Lá por janeiro, quando livro vier (mas vou esperá- 
lo) farei um pequeno, coquetel no apartamento, só para os amigos mais 
chegados.
O Bouthémy deve estar em sérias dificuldades financeiras. Claro que não 
mandou provas nem nada, corro muito antes não me respondeu uma carta (lá por 
setembro), nem agradeceu a .matéria sobre Saint-Nazaire. Será que ainda 
funciona a Casa do Escritor e Tradutor? Estive pnesando em ficar por lá ' 
entre agosto e novaribro, para escrever o ZôO, mas acho tudo muito incerto da 
parte dele. Lamento que ainda não tenha reemtolsado tuas despesas. Se der 
■certo tua vinda até aqui, acertaremos tudo. Por falar em tua vinda, para eu 
cameçar a tentar as coisas, favor me dizer q período que té seria rriais 
conveniente. Vou tentar com a Universidade, pois a Fundação onde trabalho 
não demonstrou interesse. São burros demais.
Fico [X)r aqui. Ainda estou curtindo; o cansaço e as preocuapções de minha 
festa.
Tudo de bom. Se não houver outra carta antes do Natal, votos de muita 
alegria para ti. Tuas filhas virão? Não gosto muito do Natal porque é muito 
familiar e triste. Prefiro a passaga-n de ano.
Um grande abraço brasileiro. ”■
Florianópolis, 13 de dezembro de 1987,
de 1987.
'itois fols aercl' pousr M beau cadeau. Jâ esta e-n minha mesa, cheio 
cart^s,^ o & Í^leçao. I-ias muito rrais valeu o Sésanie cce corr.ecei
a l^ :em interessante. Minha ignorância r.e Torc.
ínoluía a nt^eXa- que e muito belo. Guero agracecer esceciaLTen-.e
a men^çâò « ba» «cns m £:cr.tra-capa do livro.
Veio o Íivro pa»gina<3*^ isto é, as provas de página cori’, u.t> biír.ete/ do 
Bouthény, Diz eis l’imprimerie ■ est nrains que ja^-ais une scien-e
er.acts.«.
Descobri que existe: ’*r«-.:^réu" en português, para Le .Mascaret que eu i.T.r.ginsi 
fosse "mascãrado". í:tó_ verdade, màcaréu quer dizer porcrcca (óca), co tupi- 
guarani, que ê fercítjeno que ocorre com o encontro do ATazcn^-.s cor. a 
Atlântico. Î-Î3S antes -disso também descobri que Janeira é ut; no:r.e tupi- 
.guarani e quer dizer “'aielha do mel". Não é lindo? Eis u.ti belo título c-ara o 
futuro livro, pois acredito que a palavra é bastante sonora em francôs e coe 
talvez não exista língua francesa. Mas, naturaLmente, você po:.v suçer:;: 
outro. Agora estou per.:sando que acho que já lhe falei no título dc livro cr. 
outra carta.
A maior novidade ê que ontem entreguei meu cargo de diretor co n-.useu. Kíc 
suportava mais a orientação do novo governo. Como era isto qu2 queria.r, 
aceiotaram Lmediatan-eríte nieu pedido. Ainda não sei o que vai õccntecor 
conigo. Espero apenas- ter mais tempo para me' dedicar ao Zôo. Scbre isto, c 
conforme se encaniirih^; as coisas, talvez o melhor fosse aproveitar 'a .'laisob:'. 
des Ecrevains de Saint-Nazaire e fugir um pouco dc Brasil. Será eue elc;.-í 
pagam a passagem? Isto é o mais difícil para mim. Parece ta-Ti-c;; 
Bouthémy 'ne falou cre há uma ajuda ce cusco de uns 4OCO francoi 
Será exato?E que se poderia passar até 3 meses. ;-á por aqui u~. jov:-.', 
escritor e jornalista muito interessado em ir. Seria ótiiTrO ir cc.": alcui"; 
para eu ter com quel falar portugês e algué~! cam quam dividir o apartamcr-tc- 
para não ficar muito só. . /
Bem, tudo isto são dúvidas e hipóteses ainda prematuras porque não sei 
serei forçado a deixar - o servuço público (neste país tudo é poisívol, pc>-: 
meu cargo é considerado "de confiança") ou se me manaraão para cutro pcstc. 
Se for compatível ccmigo, fico; se não for peço 'demissão tambér, co servi;'; 
público.
Desculpa se te envolvo can meus problemas, mas, c&t,o se diz no F:rasi',_ 
"amigo é prestas coisas " (prestas = para estas).
Feliz Natal, Ano Novo de 1988 com amplas realizações.
< T J  .'-v
Muito prezada Clairè: ,
' Acho que toda a cidade está dormindo. São 8 da manhã e. tudo, está caLro 
como se fosse madrugada. Natal é mesmo triste. Celeste, minha irmão mais ve­
lha que mora comigo, foi à missa. Assistiu ã missa do Papa e foi dormir. 
quase âs 2 mas é muito católica e foi rezar por todos., Tem. 76 ãrios e uma fé 
inabalável, o que lhe faz muito bem.
Não vou mandar esta carta enquanto não chegar a outra de ti, cam 
respostas, para se' evitar corresfXíndência cruzada que, afinal, serviu para 
mostrar que nossa empatia está funcionando ãs mil maravilhas. Veja só: mando 
as letras de Chico e tu me mandas duas para eu corrigir. Tem poucos^erros, 
mas não te devolvo porque acho que não é preciso. Mas o que me deixou rauito 
contente foi o caso de Jandira, É uma coincidência espantosa'
Bouthémy não telefonou mas mandou as paovas paginadas. Perguntas a 
idade do Chico. Não sei e não tive como descobrir, mas acho que deve ter 
pouco mais de 40. Não conheço Bettencourt nem Tabajaras mas vou procurar os 
livros para te mandar, Como sabes, minhás preocupações com as artes 
plásticas me deixaram um tanto afastado da literatura. Agora que deixei o 
Museu, voltarei ao circuito.
Merci pelo catalogo e programa do projeto França-Brasil. Vou aproveitar 
para uma coluna do jornal. Não quero perdê-lo, por enquanto, porque uma 
trincheira é necessário manter, ccmo me ensinou Eneida, uma escritora muito 
amiga que já perdi. Propus à Secretária de Cultura manter-me no Museu, sem 
interferir com a nova direção, para concluir o dicionário biográfico dos 
artistas plásticos que estou fazendo com ' uma equipe de lá. Nâo posso 
abandoná-lo porque já se trabalha nele há mais de um ano, Se eu o deixar, 
todo .o meu trabalho aparecerá com o nome de outro. Sabes_ ccffno é a natureza 
humana,.,
Não culpes o gato por tua própria infidelidade. Cansou de esperar- 
te e a fame deve tê-lo dominadomas voltará um dia, cotio se tivesse apenas 
dito ã tout à l'heure. Gato é vaidoso e não revela facilmente seus 
sentimentos. 0 cachorro é mais expansivo. Gosto rrais de cachorro que de 
gato, mas, na escala de valores humanos, não sei qual dos dois será mais 
gente.
Sinto que deixei o museu por causa do Zôo, corra deixei o Museu de Arte 
de Joinville por causa de 0 Santo Mágico, A pasta com o Zôo está aqui perto
Florianópolis, Natal de 1987. —^
Oear Claire . ■
Na pagina 110 de teu Sésame... está escrito; :
Pour avoir fini la traduction de ce conte, en avons-nous fait une tra­
duction définitive? Je n'ai pas quitté mes assistants sans rappeler qu'une 
traduction ne l'est jamais.
E isto que me autorizâv^azer um pequeno reparo sobre a palavra grafada 
enfesado por Torga mas que o correto é enfezado, confonne você meèrno 
verificou.
Ao 1er o conto em português, não tive a menor dúvida sobre o sentido 
dado pelo escritor, ainda mais que "sempre a pegar com os outros" reforça o 
sentido de brigão ou briquento, m.uito usado no Brasil. Aliás, usa-se muito 
mais nesse sentido que no sentido de raquítico, magro, magrinho, franzino. O 
que não se usa no Brasil é a pegar mas sim a se pegar.
Acho que tu te levaste pela segunda parte da oração;"e a berrar como um 
infeliz quando depois lhe batiam".
No dicionário do Aurélio que te mandei estâ assim;
Enfezado: 1 - Raquítico, acanhado, pequeno. 2 - Fig. Irritadiço; 
impertinente. 3 - Fig. Aborrecido, amolado, irritado.
Aqui usa-se correntemente não me emfeza, isto é, não m.e'aborrece, não 
me amola, não me irrita.
Espero que tu não te enfezes com essa observação. Merci.
Harry
Escrevo na manhã de 26, enquanto não chega tua carta.
Florianópolis,' 14 de janeiro de 1988'.
Prezada Claire;
Finalmente! Desde 9 ano passado sem notíciasi
Tua carta chegou 'hoje com o excelente “prefácio" de Louis Soler, 
mais a carta para Boiithény e a reportagem de A. Bihan, Merci por tudo.
Espero que todos os teus problemas tenham sido resolvidos e que, de 
volta de Torga-Portugal, estejas bem e feliz no teu cantinho. Deves 
ter falado bastante português de portugal. Espero que um dia possas 
vir até aqui falar nosso português. Por falar nisso, não me disseste 
qual o período melhor para vires. Embora tenha saído do museu, vou' 
tentair com a Universidade. /
Como continuo funcionário público, ainda tenho compromissos can a 
Fundação Catarinense de Cultura. Não sei se te falei que propus conti- 
okfelei nuar trabalhando no Indicador Catarinense das Artes Plásticas, 
o tal dicionário. Aceitaram. Preciso fazer tudo o que resta e entregar 
os originais na gráfica até 30 de março, coüíO propus.
Entrementes, li o Zôo e tenho milhões de dúvidas. Afinal, estive 
longe ' do livro dois anos e meio, sem siquer olhá-lo. Imagina que, 
relendo, houve coisas que eu não sabia corro iria continuar. Surpresas 
até para raimlA única vantagen de tudo isto é que meu senso crítico 
funciona âs mil maravilhas, mas tenho dúvidas e rrais dúvidas sobre a 
importância ou nâo de lima série de coisas. Por exemplo: o porco, na 
primeira parte, está bem integrado e interfere 23 vezes no contexto. 
Lembro-me que, a partir do porco, -passei a ter dúvidas sobre a 
validade da proposta. Então, na segunda parte, o cão fica meio 
deslocado e só interfere 6 vezes, o que torna tudo meio falso porque 
quebra o rtmo da narrativa. A Arara (terceira parte) entra^muito tarde 
e interfere 10 vezes. A tartaruga, até onde levei a quarta parte, 
entrou 3 vezes, mais ou menos arbitrariamente. Estou tentado a 
suprimir as "falas" dos animais, mas tenho muita pena de fazê-lo com o 
porco porque me parece muito bem esta primeira parte como está feita. 
Também há partes descritivas d&Tais, docurr.entárias, sobre as cidades 
onde se situam os fatos, que me parece myico ruim e fraco, mera 
descrição ou relatório. Enfim, ainda não sei corro solucionar nadai 
Acho que ainda estou numa fase .de "-transição de profissão" e não me 
apaixonei devidamente pelo livro. Vejamos se as coisas melhoram.
Não sei bem camo ficará meu pobre Zen?ao cam o fim da Arcane- 
^êaseqáepoe&áB&héaf^acc«âeegaiieâ capital para levantar a editora? E 
por que precisa mudar de nome ^ -
•s»
f'linha vidente russo-francesa falou qyue eu s5 sairia do museu se 
quisesse, que seria uma opção minha. Para Dec/Jan. disse que haveria 
una "choix à faire". Pode ter sido isto.
Por hoje é isto. Tchau, c:oíto se escreve aqui o Ciao italiano. Um 
grande abraço "catarina", de catarinense.
7 ■ ■ te-
Dona Claire: • •
Acho que 1988 acordbu-se ontem, Foi um dia cheio, da manhã ã noite., 
Primeiro, teu telegrama que me foi ditado ao telefone.porque veio pela 
Bnbratel (Dmpresa Brasileira de Telecomunicações), que; incrível"'como 
pareça, não tem mensageiros; o texto é lido por telefone e o telegrama 
chega pelo correio, dois dias depois. Coisas deste paísa surrealista. 
Depois do almoço chegou teu cartão Vindimadeira, futura capa de 
PORTUGAL, que Deus ó tenha. Depois de um intervalo irritante no museu, 
onde ainda não ficaram bem definidas as coisas, voltei a recebi o 
telefonema do Bouthémy, e para cúmulo das acontecências (neologismo),/' 
resolvi ouvir tua voz porque estava realmente confuso e saudoso.
Bem, ir ã Europa em maio/junho/julho. É mais uma loucura que sinto 
que farei. Tenho um bando de compromissos por aqui e não tenho rauito 
dinheiro. Ainda estou pagando as prestações' da outra viagem, que só 
teradnam em julho. Comprarei outra que, segundo Bouthémy, serã 
reembolsada em Saint-Nazaire. Além do mais, embora continue ganhando 
dinheiro aqui, do exército corro aposentado, não se pode mandar 
dinheiro para o exterior e por isto tenho que levar comigo o máximo 
que puder - para tres meses! Para teres uma idéia do problema baste te 
dizer que o dólar ' no mercado negro estâ hoje a 98 cruzados por 1 
dólari Em setembro, quando viajei, estava a 60. Mas darei um jeito.
Outros problemas sérios são: entregar os originais do dicionáriio 
na gráfica até 30 de março, compromisso que quero honrar e acompanhar 
o andamento da impressão para fazr uma paginação certa com as 
ilustrações. 0 .lançamanto do diconário está previsto para 18 de 
agosto. Confesso que isto ainda não sei como fazer. Outro problema é o 
vídeo sobre 0 Santo Mágico que espera-se cameCar a rodar em fevereiro, 
caso se feche o orçamento de 50000 dólares com o empresariado 
catarinense. 0 diretor serâ um rapaz daqui que trabalha on Los Angeles 
e apaixonou-se pelo roteiro e veio para câ cheuio de esperanças, Jâ 
conseguimos o apoio da RES. (Rede Brasil Sul de Comunicações), a 
cadeira de TV mais importante do Sul. QauncQ o roteiro finál estiver 
pronto, pretendo mandar-te uma cópia, pois quem sabe não se poderia 
vender o vídeo na França e,- nesse cáso, tu serias a tradutora dos 
diálogos. Como vês, vive-se intensaTiente, e o ZOO vai ficando para 
trás. Creio que só mesmo Saint-Nazaire dará solução a isto.
Por hoje, vão todas estas confusões para te inteirares de parte dos 
problemas.
Até breve, mais breve do que se pensava.
Harry Laus
Florianópolis, 20 de janeiro de 1988.
- /
Prezada Claire: ' : '
1 • ■ • ■I  ^ ^
Perder uma jóia, vá lá, mas perder uma arvore... Agora você não 
tem mais sombra. Acredito que o tal coquetel tenha :sido para 
pessoas, que te devolverão a jóia, caso não a confundara com oS: 
confeitos da festa. De qualquer forrna, se não aparecer, levo- 
te outra quando for.
Vai~se janeiro e não vein Zénon. Parece mentira ou um feitiço 
que fizeram por aqui. Há maldade para tudo. Imagina que eu pensava 
eu vê-lo pronto ein outubro do ano passado...
Dizem que as passagens de avião compradas na França são mais 
baratas do que se compradas aqui. Estive vendo preços e te mando 
dizer, para o caso do pessoal de Saint-Nazaire estar informado, 
segundo seus interesses. O vôo norrral São Paulo~Paris~São Paulo 
custa US$2.520,00, Há outro de prefixo YLE3M, da Air France, cora 
direito ã permanência de 3 meses (meu caso) que sai por menos:.... 
US$1.727,00. Sobre este vco, dependendo da época, há um desconto 
de 20%, o que dá um resultado de US$1.381,76. Uma economia sobre o 
preço normal de US$1.138,24. Será possível?
- Mnadei os livros que me pediste e o roteiro do Santo Mágico, só 
para teres urria idéia de còíto ficou, Ainda não se conseguiu 
patrocínio mas o diretor - Pedro Alípio - está certo de que se 
conseguirá. Para tentar-se isto, estamos esperando um folheto - 
folder, que agora é rroda tudo emi inglês.
-By^, bye. Nunca mais tive notícias de Ross.
Florianópolis, 31 de janeiro.de 1988. ^ .
Muito prezada Claire;
Nos últimos dias, tenho tido grandes irotivos de alegria. Na sexta- 
feira chegaram juntos: tua carta, dois exemplares do Zénon (hélàsi) 
e uma carta do editor italiano. Ontem, uina carta da Maison des 
Écrivains sobre a ida a Saint-Nazaire. Tudo perfeito.
Vamos ã tua carta. Ganeças com tua tristeza pela volta de tuas 
filhas. Ora, dona Claire, ccmpreehde-se mas não desesperes, pois 
elas voltam. Solidão, segundo não sei quem disse, é não ter por quem 
esperar.
Lti ainda não sabia do novo prazo para ir a Saint-Nazaire; 1.7.88 a 
31.8.88. A grande vantagaiíi ë que poderei concluir com rreis vagar o- 
dicionário e accsnpanhar a composição e fazer a paginação cono quero/. 
Quanto ao lançamento, não faço muita questão de estar presente, é um 
presente que faço à cultura catarinense. Um dia saberão dar valor a 
isto. A data marcada para o lançamento é 18 de agosto por ser 
aniversário de nascimento de nosso maior artista plástico, Victor 
Meirelies (1832^1903). Estou can mania de enciclopedista, pondo 
data,s em tua carta.
Não- entendi muito bem a necessidade de tua vinda em mai/juin. Então 
preferes vir antes e voltar comigo? Incrível como pareça, ainda não 
consegui falar com a pessoa certa na Universidade. Cono aqui é tempo 
de férias (o carnaval cameça no próximo fim de semana e tudo pára), 
acho que só março poderei acertar alguma coisa.
Bom que Joël Batteux tenha salvo a Arcane 17. Vejamos cono se 
acertarão as "próximas edições".
Sobre Zôo, cheguei à conclusão de que, para retonar ■ todo o fio , da 
meada, devo redatilografar tudo. Já comecei. Deixei o, monólogo do 
feto, no Prólogo, e decidi retirar os iranólogos dos bichos, 
aproveitando os textos em tudo o que for possível. Já refiz alguma 
coisa. Encontrei umas anotações sobre o livro e me surpreendi com o 
seguinte, escrito em maio de 1985: "Não tive coragem de excluir os 
iTonólogos dos bichos". A- dúvida é, pois, procedente. Agora tive 
coragem de tirar. í
O doningo está campletamente “gris,, o céu fechado, nenhuma alegria no 
ar. Só dentro de mim.
Até breve, aqui ou aí. Não há trem direto (comboio) de Saint- 
Nazaire, ou Nantes, para Bordeaux? E ônibus? Já conecei a viajar...
Florianópolis,, 7 dô fevereiro de 1988.
Harry
Prezada Claire: ' . " .*•■--- ^
Florianópolis, 18 de fevereiro de 1988. / f
Recebi ontan tua carta de 5, o inagnîfico exanplar de "Portugal"', a ; ■
foto familiar, o artigo sobre tradução, a lista do Service dè-- 
Presse, enfim, uma^ porçao de coi.sas que me 'deram muito pra'zer 
Para canpletar, veio tambérn on tan o catálogo da. edi tora italiana • .^^ 
Guanda. Fiquei impressionado com a categoria do’ catálogo e'a ' ^
qualidade dos escritores que editan.
Ainda não me chegaram os exemplares de Zénon a que tenho direito.
Assim sendo, não pude mandar para ninguém aqui no Brasil. Pedes •' 
urgência para que eu indique nomes. Acho que para o Jorge Aiívido/ 
basta um mesmo. Kão sei onde ele se encontra, se já voltou ao 
Brasil. Quando chegarem os meus mandarei um camdedicatória 
especial, para o endereço da Bahia. Para Ceres, uns 5. Se for 
preciso mais, verei quando estiver aT. Goataria que fosse um para 
o Phellipe Hardòuin, pois foi ele quen nos pôs em contato.
Conheces Hervé Renard, do Ministéri.o da Cultura? Foi muito 
simpático comigo en Paris e gostaria que recebesse. Como também é
■ Raymond S.SAYERS /
549V3 123th ST 
New York NY ..10027
rüiriano PLAIIELS 
Apartado Correos Aíl 
Ibiza - Espaha
A foto familiar está muito bonita. Bennett e Alice parecem duas 
crianças. Quando ao artigo, é excelente. Nunca tiva dúvidas que'
"un bon traducteur est d'abord un bon écrivain". Alén âisso, não 
se pode medir a importância dos tradutores corno responsáveis pela 
divulgação cultural da literatura estrangeira pele mundo todo. Se 
não fossem os tradutores, que seria de minha cultura, literária e 
geral? Para un país co:r.o o nosso, então, nam se fala]
Voltando ao catalogo da Guanda, nosso anii.^o Giuseppe Conte é res­
ponsável pela coleção "Fenice Conteaporanea". riá outra coleção 
chamada "Prosa Contamporanea" onde talvez eu seja encaixado. A 
editora publicou dois livros de Cortâzar, .mais Hesse, Herzog, Mi- 
sh.ima, etc. Não seria a glória? No. catálogo descobri tarrbém o nome 
do poeta brasileiro l-iurilo Mendes. Acho que tu devias mandar pedir 
um catálogo: ügo Guanda Edi tore - Strada Repubblica,. 56 - 43100,
Panna - Italia. '
Quando vieres, poderâs remexer em todo o meu arquivo. Aquele textn 
do "afiche" está .perdido entre anotações sobre contos e coisas que 
eu escrevia ou pretendia escrever na época, Há outros semelhantes, 
também misturados com as anotações. E por falar em tua vinda, não ''tT“ 
há problemas quanto ao convite formal. A dificuldade é conseguir a -..M-i;.'- 
passageiTi, ainda raais que Dussaud escreveu que veín corn a mulher e '■ 
quero ver se consigo, pelo menos, hospedagem para eles por conta 
do governo. Como saí do Museu, as coisas fica^n um pouco mais 
difícil. Ainda não: descartei a possibilidade de se conseguir 
alguma coisa cam a ' Universidade. Estou esperando ',março para me 
entender com os responsáveis pc:>r esse assunto, Numa de tuas cartas 
dizes que "A défaut de rémunération du voyage..." Isto quer dizër 
"além da remuneração..." ou “na falta da..." Estás disposta a vir 
de qualquer forma, ou conseguirias a passagem aí, se fosse para 
dar as conferências? Seja co.tio for, tentarei conseguir a passagem 
por aqui.
A QTioção de receber o Zénon não foi tão intensa conü eu imaginava, 
por dois motivos: a demora na chegada, pois eu me preparei várias 
vezes para isso; e nao ter um relaclon^^mento ixaior na área 
lietrária para coina'Tiorar. Minha irmã Celeste, que vive comigo, 
ficou muito feliz, assim como as inriis do Rio: Ruth e Esteia.
0 carnaval fez tudo parar, Kunca rri;iis encontrei o pessoal do 
filme, nem sei quando varros sair ã luta an busca de patrocínio. Ft 
orL5a&pQl4--s-r-4iL de fevereiro
Recebi ontem tua carta de_JL.---a-^fi7»rrrT-
Prezada Claire: ’ -
i  '  ’
Recebi tua carta na sexta, dia 26, fui. ao Rio no dia seguinte e 
voltei dia 2. Foi a última seção da Comissão Nacional de Artes Plás­
ticas que me falicitavam estas idas ao Rio por conta do Governo. 
Irei ainda uma vez, lâ pélo dia 25 deste, para a abertura do Salão 
Nacional, cujo regulamento ajudei a fazer. E fim para mais este 
envolvimento com as artes plásticas.
Vamos ã tua carta, assunto por assunto. Os erros de Zenão. "p. 
18, achetés,' au lieu .de achetés'." Eis uma confusão que s&T>pre-faço 
e por isro não reparei no erro. O ponto en lugar da vírgula eu/"já 
havia reparado.
Armando Marchi nada falou sobre data de edição. Estou esperando 
algum pronunciamento de lá.
Incrível como pareça, Joca ítolff desapareceu. Entrou am férias do 
jórnal onde trabalha e perdi contato ccm ele, Não creio que vá, pois 
não veio doca-nsnto algum em que possa basear-se para ir. A não ser, 
agora, o recorte de jornal que me mandaste. Se ele não for, não 
precisarás de "gite" porque poderás ficar ccxnigo na Maison. Que vem 
a ser "Cay-Rou“? Cayron? Ainda é um pouco cedo para saber se fico 
por aí 2 ou 3 meses, Tenho medo de que não suporte ficar tanto tempo 
sozinho.
Merci por teres. [randado Zénon parta a tradutora inglesa. 
Conheces a obra dè Nélida Pinon? 'Quanto a Ross, telefonou e 
escreveu, mas não apareceu pelo carnaval. Anda cora problemas de 
coluna, "back", mas falou que talvez vá encontraiSae em Saint- 
Nazaire. Estranho que não tenha respondido teu cartão: ele é corre­
tíssimo, Terás o endereço certo? 55v; 14thSt 10011 New York OT.
Que boTi esta antologia belga. Vou preparar mia lista de contistas 
do Sul. Ando meio por fora... Talvez jdevas mandar "0 ■ Professor de 
Inglês". Não sei, depende também dos outros escritores, do tom do 
livro, não achas~Fica a teu critério.,
Tenho trabalhado no livro. Já datilografei toda a I e a II 
Partes. 101 páginas. Acrescentfei certas coisas que havia retirado e 
a II parte passou de 11 para 13 capítulos. Parece que vai bem. 
Glaro, Claire, que já pensei em mudar o título. Grande parte da 
viagem de avião . para o Rio foi dedicada a isto. Gostaria que 
entrasse a palavra tanpo. Pensei em TaTipo-Será, uma brincadeira 
infantil de esconde-esconde. Depois achei que não dava. Agora 
apareceu 0 Rio do Taripo, aquela coisa de que "a vida corre como um 
rio". E há 'tambéíTi rios todas os lugares onde viveTi os
personagens, etc. f'as nada ainda é definitivo.
E fico hoje por aqui. Espero que tenhas ouvido todas as Í3achianas 
e meus "recados". Eye, bye.
Fioripa, 3 de março de 1988.
Floripa, 6 de março de 1983.
Querida Clnire:
Voitics co;neçar peia tradução do Cardápio que, como podes iináginar./í^?
rryè deu muita alegria, Mas ao virar a pcágina 3, vi .que faltava''a ‘4. 
Então, vejaioos: pág. 1 - OK. Pág. 2: fui ã primeira edição porque ; H a ‘  
segunda houve um erro de pontuação. O correto é: "Caiiipos, Miterõi, 
Friburgo, Magé, Itaboraí, para Maria existe apenas - Estado do Rio." 
líTiagino, então, que em francês ficaria: "Caxnpos, Niterói, Friburgo, ■' 
Magé,, Itaboraí, pour t-íaria il n’existe qu'une chose - Etat de Rio".'
Ou então, caso fique mais próprio em francês, "...Itaboraí. Pour 
t'îaria..." Camo podes ver, é muito mais coerente, uma vez que Maria 
nao falara em Itaboraí. Pag. 3: acho que houve um erro de 
datilografia: linha 15; "la maison, sans tante", deve ser sa tante.
Kâo? Pag 4: nâo veio. Pág. 5: linha 4: "prendre la voiture", ^ode 
ficar assim, mas quando se fala "vou touiar a condução", significa 
"tcimar uin ônibus". Imayino que "voicure" séria "o carro". Como eu 
nâo tinha carro na época, era ônibus mesmo. Pág. 6: apenas ama 
observação: o nome do menino é.Miguel. Miguel é u.m arcanjo, por isso 
é que Maria "guarda um Arcanjo em sua casa". l'^o mais, a tradução 
está belíssirra e dujna fidelidade a toda prova. Parabéns, merci. 
í"gora, larga esta carta e procura o meu diário, "Impressões...": 
1953, Juiz de Fora, ;iarço 11, pág. 145. Aí está a gênesis do "Le ■ 
.'■’enu" .
- ‘; ;ui to/o extrai t  ae  mon dossier .  E ve^o oue ja  ra las  no te lef i l in .  A 
propósi to  dele ,  ontem fu, i  a  Porto Eêlo co.u o d^retorvé^l jxaa equipe da 
TV RD.S (rede Brasi l  Sul)  para  fazer .aos  u*Tia tomadas de cenas dos 
locais  da futura  f i lmagam e entrevis tas  ccm.i ,go e  o  diretor  para  
■ nõt ic i ias  na ' rv ' .  Co:no a  ' IV está  entrando ãe cheio no '  assunto,  acho 
qua sai .  Inclusive,  por  conta  c ia  iV,  fc i  cubl . icaão i rn  oelo "folder" ,  
,Lol í ;e to ,  que te  : : \aaãarei  ass im eue tenai  u-‘n disponível .^
»• Tanto o
fo.iheto como as notícias visa;n facilitar a torrada de patrocínios 
pan a fi lir.e que Cüstará  cerca de 50 .r.il dólares.
‘ mente consegui fa.lar con a Proíessora Zahidé [.upinacci
, Ele me telefonou e fui até a Universidade falar com ela, 
teu curricuio resuín.iao por inirn, n-iaas o currD.culo originai 
deste. Ela . é um pouco • go;l^ií>~ deinais para .Tieu gosto,_ mas 
simpática. Corno não tenho o teu Zénon, levei un Zenão para 
^ta semana vou tentar outro contato com ela para dar-lhe os 
ríÂyrfces de jornais sobre a repercussão de teus livros e 'das 
' tràà'i]fiç5es. Dei-lhe tairubérn as datas de tua preferência (junho e 
cuti>i2ío) e teu telefone, que me pediu. Priraeiro pensou que querias 
víiT piica ura longo perT.Oao. Cuando ] he falei ei" u;v. mês , achou mais/ 
fácíí. Descartou logo a pc'ssibilidade de junho. Para outubro ela 
ac*tó' possível conseguir a passagera. Hosri^dagem, co.a rauito prazer, na. 
Pi^àce RoíT^a 60. Vejo agora que mo atrazei neste contato que deveria' 
ter 5Ído feito ano passado, assim que voltei da Europa. Ela ;r,e falo'u 
cua o planejarr.ento é feito um ano antes, mas vai tentar conseguir a 
pissagem e tua vinda em outucro. Tarrà;é'a me disse cue vai te escrever
telefonar para corribinaram meinor as coisas, diretamente. Corro 
vês, quando já estavas descartando a possibilidade ce vir, abre- 
se u.Tk3 luz...
Tamiiém apareceu o Joca ivolf? de volta cas férias. Ficou 
encusiasmado com a possibi.lidade de ir, aabora nãc queira perder o 
emprego no jornal. Eu pcdieria te explorar uti pouco sobre este 
assunto? E cue o Joca nao tera lauito dinheiro e precisa saber sobre 
aquela juda de custo de 4000 francos cor mês. Eouthény falou- 
.:.a nisto, :;\as não O;-; r.C'a rr;u i to cortc. .'o"ar'aa pirr untr.r para nos? 
Cu tra coisa: nada falei a Joca sobre a passagem, pois não sei se é 
praxe ou se meu caso foi uma exceção. Poderias ver tarribám i.sto? 
Peço-te este favor oorque tenho di.f iculcades em m:e entender em 
francês por telefone, principalíaente, e porque é m;uito caro 
telefonar para a França.
Sobre as Eachianas, gosto especiaLaente da 3' . Quanto a não ter 
aparecido o M i l P o n  i'lasciraentp, e outras omissões, etc. perdoa- 
me porque foi a primeira voz era minha vid~. que me meti a gravar, 
inclusive com microfone. Cc;r.prei ua aparelho ncvo e resolvi usá- 
lo. ' , '
Vou ler Rua e depois de falo. Ta.Tj:;éa'. vau tentar escrever o artigo 
que/ me pedes sobre tradução, be;a cífci encontrar lavros de João Al- 
p:ionsus e Aníbal rüchado. Conheci este últirro cue era ama pessoa 
r;varavilhosa. Aqui e^m Fioripa será difícil encontrar seus livres 
(dos dois) mas vou tentar. Case não haja, verer-ros na Rio.
0 endereço je Ph-i ]. i poe üar.ícuin quo tcp.no é 9, Hcuievara des 
Killes du Calvaire, 7500^. ie.:.. 277,0774 cua acara deve ser 
42.77.07.7-1. ;:as pode ter mud .-.r-.o ^ i:ão seria .aelhor .mancar aos 
cuidados de Ceres? Ela recebeu o 1 i,Vrc que .ranaaaee, ma 'aliaitcu:
Foihá ^
y
Floripa, 18 ds nv^rço de 1933. 
Dear Claire:
Chegou tua carta de 9. Jâ sabia que q professora Zahidé te 
havia telefonado porqug ela me ligou . contando. Fiquei feliz am 
sater que, afi.nal, virás mesmo. Quanto aos dois meses, o melhor é 
deixar oara pensar nisto mais tarcje: o priTncipal é vires. í:eu' 
apoirtciir.entc é aiui to pec^ueno e nao terás conforto, ne;a jarc ins para 
passear, com am tua Cay--Rou, mas eiT\ Porto Belo pç-derSs raatar 
saudades de plantas e flores. Se ti.veres ura gabinete de trabalho 
na Universidade, não haverá maiores problemas. Celeste (a baixinha 
da foto) mora cœiigo e não creio que vá mais embora, mas é uma 
flor de pessoa e gostarás muito dela. Tenho uma moça que faz a 
co.ni.da, arruma a casa e lava a roupa (facilidades de país 
subdesenvolvido).
Pelo folheto sohre o víceo-filme, parece que tudo esta muito 
bem, mas falt^am 50 mil dólares que não será fácil conseguir.
Rua» Gostei muito raais do outro livro. Lapidaire, que li uma 
parte aí, em português, outra aqui ern francês. (Acho muito 
estranho estar conhecendo Torga an francês...) As estórias de Rua 
são anteriores ãs do outro livro? Claro que tudo é perfeitamente 
resolvido e os contos são perfeitos coíto forma, etc. Mas há alguma 
coisa que me irrita. E’or exe;p.plo: Musique, que é belíssimo, tem um 
final melodraraático que não me agrada. &n Leonor.., hâ dois pontos 
estranhos, oTbora possa ser apenas un ponto de vista pessoal. "Son 
p/£;re était un noir de São Paulo. Si riche qu'il savait rr.ê:ae piis ce 
qui lui appartenait !" Cono todo negro brasileiro é pobre... O 
outro ponto que me soa falso é o fato do bêbado d;;r-lhe todo o 
dinheiro para que possa voltar a Portugal. Sei que é possível (em. 
Ccstoiévsky fica Î3e.n) mas me soa falso. Bern, meus pr,eferi.dos sâo: 
N'Allez pas plus loin. Monsieur Cosme, Pension Centrale e Triste 
journee. .
Vai junto, sem qualquer compromisso de publicação, meu artigo 
sobre Tradução e Cultura. (Celeste acai^a de me interromper para te 
riiandar um abraço porque "achei, ela mui.to simpática nas fotos") Se 
a -revi.sta onde pretendias publicá-lo for muito formal, acho que o 
tan do artigo não est.^j nada oróp,ri,o.
ivão pode ser Tanoc-Será. Depois te explico porque. Mas ainda é 
cedo para se  tcrriar alguma decisão a resr^ito. Ponho ura título 
se.r,pre, eTibora o rauae deçxiis," porque .rae é necessário. Ein geral, 
até para miniias crônicas sobro arte,' prec. i ,30 ter um título que me 
instigue a escrever. Manias...
Ma foto, a mais alta é Ruth que te escreveu o cartão. Ela já me 
escreveu, transcrevendo o que lhe mandaste. Fala francês, ;rcrou um 
terpo a:’ Paris, tan utí-l romance interessante chainado Viagem ao 
Desencontro.
Contatei alguns escritores que to .Tcindarão livros, üao vejo
Ircvisan faz tampo, desde a década de 40, acreditas? Ë uma p,essoa 
difícii que nc;;. gesta de dar entrevistas. L::’Cora eu o considere um 
dos melhores contistas brssiloi r®s, tem sexo demais para meu
E basta por hoje. Teu portugês e tão bem que só fpercebi que 
escrevi as en português qunndo o disseste.
Florjpa, continuação a 21 de niarço. --- -
Dono Claire:
Quando ia sair para levar a correspondência ao correiochega 
teu envelope gordo,’ colorido de vários s'üc-s. Com :í frit';;- grT!v::d::. 
Já ouvi tudo ama ve^, po.is tinha pressa de conhecê-la toda. Ainda 
vou ouvi-la outxa(s) vez(es) para entender tudo, pois o português 
de Portugal me escapa en muitas passagens- ■ Merci por tuas 
palavras, teus recados, foi muito bar. ouvir tua voz e saber que 
posso ouvi-la quando qui.ser. Tenho os sonetos da Cainões, comprados 
em Bordeaux, e só um dos poemas não esta nesse livro. Quanto a 
Fernando Pessoa, tenho suas obras completas, rmis não consegui' 
ainda localizar Gáudio.
Merci também pelo artigo do le î'onde. Vou aprõveitá-lo para 
minha coluna, uma das últiüias, pois resolvi deixar o jornal. Como 
deixei o Museu, não preciso ma.is disso. Uão tenho nem uía incent.ivo 
financeiro, p/ois me paga^m 3000 cruzados (150 francos!) por 4
/
colunas mensais, isto é, aria pcr serrana. Além do mais, irritou-
me a indiferença dos artistas daqui cue não se rrLanifestara;n quando
de minha saída do PAÍ3C e estou irritado com todos eles. E me toma
t3.mpo para, cada senana, estar pensando o que, vou escrever,
torriando tempo que poderia aplicar no ro-nance.
Cs escritores que contatei foram dois dos melhores catarinenses
(Flávio Cardoso e Silveira de Souza) e um gaúcho; I^oacyr Scliar.
Com o teínpo, indicarei outros. Tens muita pressa? Quando vieres,
poderás ter melhores indicações.
Junto o suplGTiento dedicado a nosso ocsta .':;aior (catarinense),
f
;:\uito iüiportante, nacionaLTiente, como simiolista. Com vistas ã tua 
vinda e aulas na üFSC (por aqui üizem ^^ú-£squi ) , Universidade 
Feaeral de Sanca catarina, .
Paro por aqui, outra vez. Acho que vou esperar miiniia coluna de 
quarta para te mandar tudo junto,
"Cii io" .
Parabéns '  pelo
cornoutacor  i i ; • ; ; j ; i ; | i  j ; i j '  i  i '  t  i  i  i  i  i  >  i  i  t  i  t  t  ;  i  i  i  i  i  i  i  i  t
Prezada Claire: . ' ' 1
Chegou teu envelope recheado de.presentes"tfe Páscoatardução 
da Cs Incoerentes, a notab grande sobre Zénon, as dúas tçadug^s '
tr.:c;'os do Diírio, tu.'i cr.rta, iru^is òu^s notas sobr'e-bsu-rSés-xis.. 
.'.crc:t, rr.arci , iiaturahi'ente tai:ii>éia por tua carta.- ^ —— j
F. tuco isto no teu fabuloso y/-.CIfrrCSH que quero conhecer ' 
passcaLriente para, „quem sabe, socorrer-:ne de un taxTibáTi. Hão sei. 
i;atr. fn-?,quina, por exemplo, para trabalhes de criação, não me serve. 
Pref.iro cscrever na £intiga que mé facilita riscar, cortar, iTiudar. 
Depois, então, para ..passar a limpo, uso esta. Ko caso do roniance, 
ostou. usando-3 porque praticarriente estou copiando o orJy.Lm-;l 
antigo, com pcucas alterações. Quando são grandes, escrevo a mao 
ou no velha ínáquina.
A  crônica de Jean-:iarie Planes é rraravilhosa, caneçando cora 
Valéry, falando na clepsidra de Fedra, citando Heptacronos, Jarge 
ATi£3do... Vou ver se desculsro alguiiia coisa para mandar-lhe, ou ao 
ffiCnos ar. cartão, j5 que tenho o endereço da revista no núiTiero que 
(Ae i:;nndaste no ano passado.
Vjíros agora ã tradução do conto. Ceír.pre gostei rauito dele, 
Q;-Jx3ra a crítica brnsi leira nunca o te.nha destricado, parece. 
T:.;jvc:; parque seja utí tanto pretensioso, can algu.Ttas ti.radas 
paeudc-filosóficas, etc. :'as gosto dele ainda, E 'amei relê- 
lo e?. fr?,ncês, ccíTip.irando-o com a primeira edição. VaiTos ver as ■ 
poucas obser’yaçôes que tenho a fazer:
~ viclon: não conhecia esta palavra e jamis poderia imaginar 
cue cuiEesss dizer "x.'sdrcs ncvo" ou cadeia.
p“9. ■! - désarter. r-’o exérci to,, só se usa a palavra desertar para 
aquele que passa rrais de 3G dias dessparecido- Ho caso, não seria 
mol.hcr traduzir "escapar-se" por outra palavra?
pág. 5 - courte-échel.1 e: outra palavra que eu não conhecia. E não 
exista a-:; meus valhca di.cionários, o S. Durtin-Vinholes e o Petit 
í-.atcu^3e. Par3 "pilar", o pri..Tie:irG só registra "piller, colonne, 
au.;ccj:t, pate.-'.u".
p'.g 7 - no .‘rim d:: página, por favor, abro «aspaço. maior entre a 
ãntaaanúlti.-,u e penúltiaa linhas.
p-”’.g • o - linha 2G. Você " traduziu "inconseqüência" por
i ’ ina-nsaienca. l?stá correto?
- linho 27. Você tra<3uziu "responsável por aquele ^to 
v-i:::io" -.rj-mc "responsable de ce ( )‘ vide". Hão achas que .faltã"
Ij J c c i s í i ?
^ - última linha. Esta' muito bom assim; apènas quero 
J;;'crta porque oscrav i. "anjo". 1;d minha terra, quando au ora
i a.,u..ro-que -‘.s :i;3es vsst’?;;; ~:S crianças mortas de anjo, 
co:ü uraa coroa de íiores. E as virgens eram enterradas de 
V -_ gr : ;::í :.;..a , acaa noiví^. ;
ravanra ta/r};é:.-. velhas anoÊaçcea soi:ra a"ta canto, qu:;nda 
a nj. neaaciã -^a 4G. "i^unaa aantas u.^a iãéia ma domAnou coma
aiaar.î.'J. . u üilu a noc.e.ia, l
Fidrip-1, sábado de Aleluia, 2 de abril.
essa, á ponto de me. fazer perder o scto. Talvez mesno por isso eu 
a realizai muito apressadamente, para me ver livre dessa espécie 
de febre que rne acometeu. Durante dois. dias inteiros estive 
sujeito às idéias dos meus quatro personagens, sabendo 
precisaiTicnte o cue cada diria e faria e quando". Depois disso 
fi.z várias trans-formaçoes até chegar ã Eorraa que-dei 5 publicação, 
di:., qu-jndo vieres por r;qui, poderís lor tcdr. 3 o-^oel^dn cue 
^ente de tudo o que falas sobre Joca Vtolff. Ele está ao psr de 
tudo. Seu p2i vai paqar-lhe a passagem, pois é estudante e 
trnb;-;lh-T erri jornal apenas para ganhar algura dinheiro. E já que 
vais passar 4 dias na fíaison des Ecrivains, será que por lã existe 
.algaiua üiãquina de escrever? Hão queria carregar a minha, que não é 
muito portátil. Se não houver, acabo com.prando ou alug.ando alguma. 
Ctiiiva a notícia que dás sobre a possível publicação de Jandira. 
Saria maravilhoso. T'as isto não depende da aceitação do Zénon?
Agora ura assunto desagradável. É sobre o exrXDsição de Georges 
Dussaud. Ccm minha saída dc museu, alteraram a prograiTiação que eu 
havia deixado pronta até dezaribro de 19SS. Ficara em meu lugar um 
amigo, í-iugo riund Junior que, tendo sido reintegrado como pcrfessor 
da Universidade de Brasília (fora cassado e;r, 64, pleo golpe de 
Estado) voltou para lá, deixando também o miuseu que está sem 
diretor. Ean, o í:und, apesar de "am.igo", daixou muita coisa 
acontecer, inclusive um,n carta ao Dussaud reclajnando sobre o 
transporte das obras. Li a carta que este escreveu ao i'und e falei 
ccm a Superintendente da Fundação Catarinense de Cultura, minha 
chefe. Ela nao sate se hé dinheiro para pagar o retorno das 
fotos... 0 problema é que a situação financeira ou econômica do 
Drasil, de Santa Catarina, da Fundação, do î'useu, e de tcdo mundo, 
nunca esteve tão ruim.Eu havia ccmbíinado com o aryista o seguinte: 
ele traria caa ele as Eotos^ (para não haver despesas de 
transporte. O museu pagaria o retorno. Se o rnuseu não puder pagar 
a devolução, eu pfigo. Ou levo quando for. Tarrl^ém disse ao artista 
cue eu o hospedaria. !'.as esqueci, de dizer cue s5 poderia fíízer 
iyto' se viesse sozinho. :',au aparta;'.iento não tem condições de 
hcspedá-lo com a espcsa. Então, ele terá despesas com hotel. 
ra,;rj:éir; Ine disse que tal vez o gcvcr 
a Iguvua coisa fosse vendida. Ãgora, não creio qu£ 
poss.Tvel . 0 governo não tem dinheiro e as fotos sao caras para o 
r'rasi.l porque aqui a fotogrfaia'não é Valorizada cano na Fr.ariça. 
Cussaud pede 700 francos por u;na foto
'O-. ' r iprríSS0 ri  C0 . igç£ í0/,
naía cissc saja
Isto significa cerca
17GC0 cruzados. Sabes quanto o governo do estado me pagava para 
'irig.ir o niuseu? Pouco rariis de 32000 cruzados! Meu secretario no 
a„yseu' recbe coisa de 15 mil. Dussaud também tem dúvidas sobro o U
ocrquc te falo em tudo isto.
nao quero que venna.  Pe. io  contrar io ,  
5  O resufio de tudo é  o  se: ;  ü  in  te :  e le
: :a tur í . ln;ente-  jã en ten;
'  aaar . ’ : scc m: inha a-nbaixa.
a  qaeo que ponse -
aaal : ; :  la ; : .u  ;  to  .aue viesse.
•  a  fotc n s ie .
levo tu; , :o  de vol  t .O T.
v/eaãerá 3 n c tas . Terá
; ;=ol  duras r ü/jh to  a hotéis
rr.useu r>?.qa oretorne rU
iulh:j cuanao ic
;u
pagar
1 rj "N m i’.
hotel. 
i. agora :
. '::uito d i f ici Imeíite 
i-Do na probJ ejfi/iS ae 
diária de casal, na::.
i - -
h^cl trôs estrelas, cerca de 2^0 francos;, hotel-duas cstrelíjs, • 
francos. (©-^preço-sa-iir-i.Tfveftido). CK? .
A propósito da situação brasileira, quando estive aí ati. 
outubro, multiplicava o broço das co.isa por lO^u .11 p.í<rri 5^hí?^ c 
vDlcr ciTi cruíí.TJos^ Acor^, S preciso bultiplicòr gor/.24 oTr.ni^is.' ji:\ 
ó dollar: ccrapreí para viajar êm sétenj3ro/37 por'Cr$.60_-;0Õ."Hoje,. 
Cr$150vP0 por um dollar. Terrívelí A inflação (falsa)-de:mãrçofoV ‘ 
de 16?;.
••I'íO mais, o país é iraravilhoso e quero que venhas, nem que' seja 
escondida em minha rnalá. - - . , ■
Até breve. Acho que recebeste minlia carta tripla e o coisarada 
que te mandei.
Dear Clarinha;
Recebi tua carta de 11 que Celeste acha parecida com um eletro- 
cardiograma, tua carta-eletro ou carta-lombfiga can esta frase 
ótima'; "Je n’aime les fictions que s'il s'agit de les traduire."
Muito bom teu trabalho Tarduire; héritage et responsabilité. 
Aprendi muita coisa, inclusive algumas curiosas ccxno a ascendência 
de Montaigne e o Don Quijote ccino tradução do árabe.
Merci também pelo axtigo sobre Genet.
Seguem dois recortes de jornais; uma entrevista com Joca e 
outro sobre tradução. Ambos ccsn reparos, corra sempre, Joca trocou 
o nome do livro. Heures em vez de Réveils e concluiu de uma 
maneira rauito " jornãíistica" mas nada tendo a ver con o assunto 
tratado ao longo de tudo. Coisas de província... No outro, além 
dos erros de grafia de nomes de escritores, a omissão da parte em 
que eu falo mais sobre você, no final. Bon, nao sou mais colunista 
do jomal. Na anterior eu havia me despedido dos leitores mas como 
havia rrrastrado o artigo sobre traduções, pediram para publicar. 
Espero que nao te aborreças.
Sobre tua vinda, estou pensando onde conseguir o ofício de 
convite; na Universidade ou na Fundação. Conseguirei e te mando 
breve.
Caixa d'aço foi escrito a pedido, para uma antologia chamada 
Este Mar Catarina que eu pensei que tu tivesses porque, faz tempo, 
pedi ao SalLm que te mandasse. Aliás, quando eu for te levarei 
porque assim verás se há algo que te interesse para a tal 
antologia. Gosto desse conto pelo contraponto das palavras de três 
letras que dividem as cenas e caracterizam os ambientes. Como 
aceitas o desafio... Faz muito tempo, conheci um rapaz no Rio, 
chamado Edmundo que me contou que foi pescar em Vitória, no 
Espírito Santo. Anoiteceu e perdeu-se, tendo que dormir no mato em 
conpanhia do peixe morto. Elra menino e chorou muito. Sempre quis 
aproveitar isso numa história. Corra eu nada tivesse sobre mar, 
aproveitou o fato.
Bouthémy deve ter gostado de Le débardeur por ser coisa de cais 
de porto com que ele convive., certamente. Ban que tenha gostado e 
mal que ele não seja um "editèur plus solide."
Fausto _Cunha é tido, no Rio, corro bom crítico literário. 
Escreveu um livro de contos de ficção científica que nunca li 
porque nào gosto do gênero. Detesto, também os superlativos que a 
crítica (inclusive de arte), usa a dois por três. Quando chega a 
vez de usá-los convenientamente, perderam o valor. Cardoso e 
Silveira sao bons e considerados os melhores daaui de Sanl-.a
Fioripa, 15 de abril de 1988.
Catarina. Não os considero importantes em' termos de literatura 
brasileira. Conheces Caio Fernando Abreu? Ê gaúcho e escreve bem„ 
Levarei quando for. SE essa antologia que pretendes fazer nâo 
precisa ser de coisas recentes, amplia-se a possibilidade de 
contos melhores.
Não conheci Pierre Rivas. Apenas soube que estivara por aqui, 
talvez nas condições que Mme. Zahidé te propõe. Pelo que dizes, 
vejo que não é flor que se cheire...
lÆmbraste daquela página de Diãrio meu que traduziste? Tens a 
opis da tradução? No original está: "uma corrente que trazemos ao. 
pescoço e resta guardada ccxno relíquia, quando morremos. Tua 
tradução: "la chame que nous portons au cou et gardons correne une 
relique, quand nous mourons". Está correto? A corrente é guardada 
por alguém, pois já morremos. Se for "nous gardons", não me, parece 
bein. Preciso que me digas isto porque tive uma idéia...
Também ando às voltas com minha autorização para me afastar, 
pois ainda sou funcionário da Fundação. Inventei uma exposição de 
gravuras na Galerie Bernard Jagot, de Saint-Nazaire, te lembras? 
Ele concordou e vou carregando um rolo de gravuras- Com isto 
■Lalvez eu consiga a autorização sem perda do salário. Se não, 
resta o trabalho de carregar o einbrulho.
Até, (cada vez mais) breve!
Muito prezada Claire;
Ao escrever Floripa lembrei-me que acho que nunca te contei uroa 
coisai o povo daqui tem ódio do ncme Florianópolis porque foi 
posto ‘ em harienagem ao Floriano Peixoto, quando pres idente da 
república . Ela era f4arechal e manodu ordem de fuzilamento de 
centenas de catarinenses que eram contra o regime republicano que 
havia recentemente substituído a monarquia.
Terminada a digressão, vamos ao que interessa:
Telefonei agora para a Professora Zahidé que já recebeu tua 
carta cuja cópia me mandaste. Disse que o prazo de quatro meses 
era "pró-fomxa", que poderia ser menos temf», coias que sõ no 
Brasil se entende. Depois (não lhe falei sobre a cópia da carta), 
expliquei que preçisas de um convite oficial para vires e ela 
disse que vai fazê-lo, para uma série de conferências e um pró- 
labore (creio que tudo isso fictício. Dise que me manterá 
informado de tudo, mas eu gostaria que tu também me informasses 
para o caso de qualquer dificuldade. Ela me disse tambán que há um 
órgão francês de pesquisa. (C-N.R.S.) que talvez te dê a passagem, 
se tiveres o convite que vai te mandar. Caso não consigas e 
reolvas pagar a passagem, verás que há urna pa.ssagem chamada "ponto 
a ponto" " Paris, Rio (ou. São Paulo) ~ Paris - com direito a dois
^ . f  ^ í\,' -   ^ --- y
Agora, o romance.
Concluí o trabalho de datilografia da terceira parte, modifi­
cando pouca coisa. A quarta parte está muito ruim, naquilo que jâ 
está pronto. Precisa ser inteiramente refeita. Mas, coisa 
estranha, larguei o museu e o jornal para me dedicar só a isto e o
Floripa, 21 de abril de 1988.
"isto" está muito difícil de chegar, Há momentos-^em que acho tudo 
banal, linear, documental demais, e me dá uma tremenda angústia. 
Maldigo a longa interrupção que fez tudo se evaporar da minha 
cabeça. At-e o amor pelos personagens. Parece que eles não me 
reconhecem coro autor e fogem de mim. Não sei até quando irá isto, 
newm o que devo fazer. Mas .acredito que vencerei esta fase. Ka 
verdade, o museu e a literatura são coisas tão diversas que 
preciso de am tempo para me adaptar ã nova situação. Que afinal, 
não está definida. Tenho um gabinete de trabalho rras rainha equipe, 
do dicionário, já foi desfeita e estou só. Estou tentando 
trabalhar no livro lá mesmo, mas- não tenho conseguido me 
concentrar. Estou também aguardando solução para outro proejto que 
apresentei, para ter o que fazer e justificar meu emprego 
(levantamento das , obras de arte espalhadas pelas diversas 
repartições do governo) mas nada ainda foi decidido. Confesso que 
me sinto numa situação desagradável, provocada por eles mas que eu 
não soube resolver melhor; ccraeço a pensar que ter saído do museu 
não foi a melhor solução.
M.as, afinal. Dona, Çlarihha não tera nada can isto. Desculpa se 
te aborreço cam essa choradeira.
Li esta madrugada (acordei ãs 5 horas) teu trabalho sobre a 
Literatura Portuguesa. Muito ban. Como não lia nada a respeito 
desde nâo sei quando, foi ótiiro para mim poder fazer esta revisão. 
Para as tais de palestras que talvez, eu tenha de fazer am 
Saint-Nazaire, vou preparar fichas, com norries e períodos, tanto 
sobre literatura corro sobre arte,e o resto falarei de Lmproviso.
A propósito das observações sobre Les Incohérents
p.3 - OK com "violon";
p.4 - OK com "faire le mur";
p,5 - no original: "Serei um pilar..." Mais abaixo: "Talvez eú 
possa ser uin pilar. Se Ihes disser que nâo os acompanho, perderão 
a coragem. Serei portanto um esteio em que apoiarão, um amparo". A 
idéia de "pilar" talvez seja meio pretensiosa, mas queria dizer um 
pilar de uma ponte, por exar.plo, onde se apoia toda a estrutura. 
I-tesmo se não fugisse, ele daria seu "apoio moral" até o fim. Ele, 
de alguma forma, queria., ser . ou parecer útil para-'não ser 
desprezado pelos outros corr^ desistência da fuga,
p.7 - "espaço maior" quer dizer "abrir" o espaço entre as linhas, 
coftio fiz do parágrafo anterior para este. Assim:
minute. II monta l'échelle avec um rire neirveux et s’enfuit.
Ils n'étaint plus que deux dans ie silence et l'obscurité.
Isto porque o espaço demarca a passagem do tempo, da fuga à 
descoberta dela. OK? '
p.8 - OK.,
id. 1.27 - "acte inutile" cést très bien<
Dernière ligne: "vêtu cofame un ange" c'est parfait 1
Sobre Le Menu, a solução que encontraste c'est plus que parfaite: 
"gardienne d'un enfant au non~i d'archange."
Florianópolis, 9 de maio de 198B. ' 
Dear Claire:
Como naturalmente vais primeiro olhar os postais, vamos a eles. 
Ouro Preto é uraa cidade que não pode faltar em teu itinerário de 
férias brasileiras. Não é lindo? Terás onde ficar an Beló- 
Horizonte e de lá se vai de ônibus,, (cerca, de 90 minutos - cano de 
Fioripa a Porto Belo). Minas Gerais é longe; saí hoje de lá âs 12 
horas e cheguei aqui ãs 1,6.30 hs. dé jato. Mas parei duas horas em 
S. Paulo ã espera da conexão. Fui a convite para escrever uma 
apresentação de uma artist^-tapeceira, aproveitei para rever Ouro 
Preto - é apaixonante - e vi tainbém The Last Emperor/ que é um 
Show visual de muito pouca anoção. Belo Horizonte tem 90 anos e 4 
milhões de habitantes, uma loucura brasileira: a maior, depois de 
S. Paulo e Rio. Também tens hospedagem garantida no Rio (con a 
Ruth) e em São Paulo (com uma amiqa nossa, Gertie Wallig). Ainda 
sobre tua vinda, o Joca descobriu uma viagem de ida e volta a 
Madrid por 700 dólares, pela LAN-Chile. E com esta que ele vai,' 
antes de mim, depois irá de trem até Saint-Nazaire, passando par 
Bordeaux, etc.
Quanto a mira, devo etnbarcar pela Air France dia 3 de julho lan 
S. Paulo, chegando a Paris na madrugada de 4, segunda-feira, 
anbarcando em segui.da para Saint-Nazaire onde devo chegar pelas 10 
da maniiã. Poderia ir um pouco antes, mas Ceres não estará rnais em 
Paris (vai para Ibiza) e então acho melhor ir direto. Tambèn não 
acho conveniente chegar em Saint-Nazaire numa sexta-feira (1° de 
julho) para não complicar o. fim de semana de ninguém.
Ontem telefonei para Celeste, de BH (Belo Horizonte) e soube 
que havia uma .carta de Clarinha me. esperando. Pena que fozze tão 
iTÜ.xuruca... (Veja como saiu o fosse..,). Espero que tenhas vencido 
a crise, se é que um "contrachoque do choque" pode ser resolvido 
tão depressa. Na verdade, 15 anos não se pode cortar como se corta 
ama unha, ou os cabelos, talvez pecise anestesia, ou um porre, 
cano eu fazia antigamente, seiTi resolver nada. Insiste em tua 
Egografia (ou Egotisrro).
Para quan nunca viu o Rio de Janeiro, parece que a pintura de 
nossa amiga está ótima. Tem até ura sugestão de carnaval, na parte 
da esquerda, o Pão de Açúcar, e talvez urria torre de igreja 
barroca. Mas 10.000 F, erri dinheiro brasileiro, é uma fâbulai Se 
ela vender por esse dinheiro, pode vir ao Brasil: imagino que o 
preço da passagem de ^yi^ão ande em torno disso.
Por hoje é só, para os cartões não envelhecerem...
Tudo de bom. Escreve mais, como diz uma canção brasileira, 
"encc3t.a a tua cabecinha no meu c^ro e chora".
Minha cara Ciarinha de Bordeaux:
Jã escrevi ao Bouthémy dando preço de passagens (US$1.724,00), 
seoi incluir o trecho: Floripa~SP-Floripa, e as datas conforme te 
falei on carta de 9/5.
Teu poíTtuguês está excelente. Apenas duas ctoservaçõas s 
sobretudo é sobretudo e não sobre tudoj e não vou participar ^ 
nada é ^ nada." '
Agora, vanos por tópicos;
d'Aço. Magnífica a solução que encontraste! Pescando 
palavras, coro poeta, foste mais feliz que Marzinho na f^scaria. 
Se algum dia êsse conto for publicado na França, só gostaria que 
as palavras fossesTi mais separadas uma da óutra, fechando una linha 
inteira da página, oontt> urna cortina que se pafe abrir. OK? Tolice 
visual que talvez ninguém perceba. Essa coisa das palavras de três 
letras andou me preocupando na época, em qiae escrevi o conto. 
Percebi que algumas das raais belas coisas do mundo (céu luz sol 
dia mar lua cor) são ditas en fxDrtuguês com apenas três letras, E 
o três, ^ numsroiogia, é muito importantes 1 é o princípio, 2 a 
análise e 3 a síntese. Passei uma tarde inteira numa raesa de 
restaurante ccm um amigo (Roberto Dutra, a quesii dedico o conto no 
livro), buscando palavras, Qncontramos mais de 100! Depois, foi só 
"pescá-las" e reuni-las ocan a idéia de cenário ou ambientação do 
qua vai ocorrer.
Alguínas observações?
Pag. 1 - prififâiro parágrafo, "entrava no bar para uma partida 
de sinuca", ppi^ une partie, só a palavra “partie" é suficiente? 
Porque aqui ha partidas de xadrês, damas, futebol, etc. Talvez 
tenhas emitido billard para não repeti-la mais adiante e por que 
qüeuesozinha, tenha outros sentidos. Se está claro en fra.ncês, 
tudo ten. "Corpo ágil de felinos corps fragile. ^São será agile?
Pag. 3 - "poissonerie da Rainhas peixaria da Prainha. A 
expressão Zut!, qua não conheç-o, será forte ccsvo "f-ferda!" para 
f;.õs? Ejcpriiœ raiva, atorrecixrsanto, decepção. Para o francês, merde 
é ccíiiura desiais, não?
Só isto, Madaira, o raais está tudo perfeito, digno de Claire 
Cayron.
Jmmal, teis uma dúvida sobre aquele affiche. "Par elle a 
passé œ mystérieux fluide de vie pas encx>re été totalen-ent..Há 
necessidade desse "été"? Nao se pode dizer "pas encore tot^^aloi^t 
r&nplacé"? Explico minha Hnpertinência s estcu corn vontade de fazer 
una pequena tiragem do poster em francês, ocrn indicação de teu 
nome, para presentear pessoas em St, Nazaire, e tudo deve estar 
correfeo. Certo?
/ Floripa, 21 de maio de 1988,'
o RcEîance. O nome do personagem central, cnjja vida á 
accsnpanhada do útero até 28 anos (quarta parte), é Alírio Alves dâ 
Lima e Silva. Cotnp este . Eobrencsns œincida com o do Duque de 
Caxias, herói nacional, o "herói" passa a ser chamado Alírio Duque 
(na segunda parte) e adota ese nor^ corto ncsæ artístico. Alírio 
surgiu de um verso qoa a nãe eabia de cor e que aparece logo no 
inícios "Por ali desceu um llrio pelo rio”, O verso fui eu quem 
inventou para justificair o ncsas. Ifej livro está assirúí '’î'ios tisapos 
de cTiança ela havia lidio nuai livro qualquers'Por ali desceu um 
lírio pelo rio". Ou foi a própria Elza quem inventou o verso?" Por 
isto e porqua rio é uraa constante no livro, ou 1985 resolvi rnudar 
o nons do livro de Zôo (já htóívia sido As 7 Visita^) para Allrio 
Duque. Agora, voltou-«ie a vontade de ch^ia~ïô™œtra vez Tempo- 
Sera poirque encerra várias rastáforas da história. Tempo-Sexá 
ninguém sabe o que quer dizer e rte leinbra a infância e a infância 
talvez seja a raslhor parte do livro» E por falar em partef falta 
ura capítulo para encerrar a quarta parte e». o rosiance, l«íudei tusàD 
para encerrá-lo agora, deixando urna idéia da <x>ntinuação. Quem 
sabe, um dia„..
Escrevi seis capítulos da quarta parte, aproveitancio puca coisa 
dos anteriores. Fiat apeioas um para encerrar, í-íão considero esta 
quarta parte., ccrro definitiva, Vou aproveitar St» ï'ïazaire para 
trabalhá-la, A ooisa é assira: la, parte, 7 anos, o porco Tadinho; 
2a, p-ürte, 14 anoa, o cão Almofadinha? 3a„ parte, 21 anos, a 
iVrara; 4a. parte, 28 anos, a tartaruga-jaboti Jaburuga, Iten urn 
prólogo que se passa esti Joinville, SC; a primeira parte se passa 
Í313 Passo Fundo, RS; a segunda faz um retrospecto de Jui2 de Fc.ra, 
MG e se passa em Natal, RN; a terceira <^tre Rio e Coruxnba, t-TT e a 
quarta no Rio. de Janeiro, lina revisão das cidades onde aex’/i ccíao 
militar, pois o pai de Alírio’e militar, (Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul, fainas Gerais, Rio Grands do torte, t-teito Grosso, Rio 
de Janeiro •" muita coisa de Brasil ) „
E vou parar por aqui antes que você fique iiriaginando maravilhas 
e ache o 1 ivro ima uierda !
. Vou dedicar junho para estudar literatura e arts brasileiras 
para não ser parecer burrx5 denais.,-.
Ate muitíssimo breveJ
( I
Prezada Claire:
"Pour Rilke conme pour Gide une traduction était un acte de 
conscience, de révérence, auquel ils consacraient autant plus de 
temps et d'efforts qu'à leurs propres ouvrages, et leurs exigences 
fût-ce pour les versions qu'ils, faisaint ou celles qu'on faisait 
de leurs écrits - étaient d'une rigueur inexorable." Renée Lang, 
Introduction, "Correspondance" (Rainer i^aria Rilke - André Gide), 
Pensei que isto pudesse te interessar.
Florianópolis, 29 de maio de 1988. '
Saudades de tuas cartas que nio chegam mais.
Terminei hoje o Tsrço-^rá: um prólogo mais 33 capítulos 
divididos an 4 partes, total de 184 paginas datilografadas. Meu 
maior desejo, neste memento, é mandar-te o livro. Tua opinião me é 
preciosíssima. - Terei paciência de esperar até 4 de julho, ou ainda 
mais tarde? Incrível cono pareça, aqui em Floripa não tenho cam 
quan discuti-lo. Talvez seja rrelhor assim.
Para não falar mais sobre o livro, termino por aqui.
Até brevíssimo.
Dear Claire;
Mais uma semana sem tuas cartas 1 Não mandei a outra esperando 
que chegasse alguma...
Ontem consegui falar com a Prof, ^aidée, depois de várias 
tentativas. Disse-me que te escreveu com irodificações do programa, 
etc. Voltei a falar-lhe que precisas de um documento para poderes 
vir em outubro. Acho que ela não tiavia entendido o que eu já lhe 
havia dito. Então ficou de te mandar o documento annanhã, segunda- 
feira, pois me disseste que precisarias dele em junho.
Os' artistas daqui fizersira um abaixo-assinado ao Governador 
pedindo meu retorno ao Museu. Faz rrais de 15 dias e não houve 
resposta. A Secretária não quer rreu retorno. Eu quero porque me 
sinto muito inútil no serviço e não estou an condições de pedir 
demissão do serviço público. Por pouco que se ganhe, ajuda nas 
despesas deste país iippirevi sível.
A exposição de Dussaud abre dia 9. No mesiTO dia Joca lança utb 
novela, em pai^/ceria com outro jovem escritor. Quando eu for, 
levarei o que tiver saído na L~,prensa sobre a exposição de 
Dussaud.
Resolvi não mexer mais no Terr.po-Será até que nós dois possamos 
discuti-lo.
Você estará qt, St Nazaire a 4 de julho ou devo ir a Bordeaux?
EstaíTios  per t íss im^o de nos encontrar .
Florianópolis, 5 de junho de 1988.
riorianópolis, 10 de junho de I9880 
Dear Claireí
Creio que esta ê a ultima cartaj antes do nosso encontro dia 
Acontece cue ern tua carta falas que vão trHs osperar na í;;'are do 
ti’cn o ent,~o verifiquei que não-^fui claro5 ern rainha carta para 
Eouthernyo í que vou de avião ate Sto Nazaire o Chego em Paris de 
•uadrucada, na verdadej o que não rne importa porque gosto d§ a» 
corrîar codo» De Charles Ee Gaulle vou para Orly e pego o voo 
IJ-6I7I que sai as e chega a ;::ontoir Gron (o aeroporto de
otoHazaire) cerc® de 10 horas® OK? IJ é o prefixo de "Transport. 
Aérien Transregional’*, . segundo rne inforffiou a agência de viageraç,
;Iuie me cho.^ou uni tele;;:;ran;a de Douthéfüy corn o "D®accord" 5 dia 
*4-o7<.-'3» îJaturalKentej de acordo^com o preço ca passai^ern, etc«, 
lias como eu ainda nSo tinha o nuj:iero do voo quando lhe escrevi.j 
forüiou-se a confusaoo Podcrias telefona.r a ele explicando? î'ercie
Chogou de Paris un nurioro da "L’Ane'' cohi ui:i bli3.hete muito simpá­
tico da diretora da revista (estou no serviço -? - e não sei o 
norae dela> Li o artigo de Coler sobre teu livroj muito bok (o ar­
tigo e o livro), mais outro traDallio dele sobre (esqueci) e una 
entrevista cori a curadora da "icnal de C« PaulOo
.laiclcG ne teleforrou que ja to mandou a carta-convite que possibili- 
Lr.rã o aji.ste com a Univnrsldo.do para vires® ,ue bonio'“^ tair.ben veio 
carta da Ceres sobre nossa ida a Ibiza» Je  suis ravis| Prefiro Ibi« 
za, que acho que não conlieces^ u Veneza® ■■.nfinij veremos o que se 
poderá fazer^ Ir de ..carro .át'e A'ette e embarcar para as Baleares? .. 
Ou ir de avião? Ka urna passagem baratícsi:na, ida e volta a Paris 
pela Ibéria» í"as e cedo paa^a se decidir algo»
Pena que estejas ocu’'ada durante tanto ter.ino, antes de nos encon»»- 
trur.v.oG, Tua carta esta no apartar:.ento e nao sei bem as da cas de 
l;:.p-rdÍ;;;í-ntOo
Oii'uei.'i à noite foi a inauguração da exposição de Dussaud (pc.ra mi­
nha vergonhaj saiu Dussandj np convite 5 consequenteir.ente ^ na irn- 
prensa)e Acho que saira mais algam cornentár:^o que levarei j ber.i 
cor;;o fotografiàs da exposição» Co.n:^minha saida do MA3C, tudo fi-» 
cori difícil para r^eu controle. Alias, o assunto conti^.aa eh* suspen-= 
so 5 o museu com x^n  interino que não faz nada«, A inauguração 5 que 
abraiJgia mais tres exposições, foi laulto ccïicorrida, Ainda nem®
••'■.ego que isto é o mais urgente para te contar e dizer® Ate nosso 
pr0xil:.0 ubrciÇOa
, presada Clarinbag
Ao chegar• œi'tsm de Porto Bslo, souba da tau telefœaBâ» Qua E^na <sa 
mo ©atar «a casa^, mais .foi bœo sabag- qus^estas falis ea tua casa. Uaa 
das E^lhores œisas das viag^as @ voltar para casa ® esKxsïtoar tudo 
nos .saus diSvMos lugares ,7 ocao espeso qua tenhas enMütxasto,
Fui m  PB ©spscialEïsata para r©l@r o ®CaÍ3£a a œrrigir ©s
erroso lîavia poucos «arsca da datilografia ^ laas a loifeora œajunta ma 
fez altarar aqiiela . ordem qu® havias sugerido c ftigora» aæsta <^perar 
resposta âqiîslaa iiiatrtas, o qua issagino qu® nSo ssja ©st® ano» por 
cauaa dM Featas« Carnaval-^ etc» Ds qualquer foxmãg hâ o  recurso da 
editora da îlaivosnidads, easo iningisân ma dign© œm a Qvsso
a^rsie da todo o ooraçSos agradsoar-fea a força qua cï-a àmta para fassr 
est® liyroo Qcaçsis a ti, acbo qus 1289 sesâ tsi grsad® fim dia 
dàcffidâ. Salvai salvai a Clarinha d& aardsauxl ■ gxanâ& saiga. «a 
iaceativffitoca „
i^ora vajaaa I tua carta brasileira»
Esparo qua ai aa fcua casa^ feito o Èmlaa^ dos prÔ3 © coatras^ 
BQà3r© bastaat© œisa favorável ao Brasil« Quisres voltar a films 
Gsraiso ®ja boa S Até lie fcalvez possfîn»s ir juatos. Psi^isais csmheœr 
as outras cidaâss hisfooricasi í^ari^rvaff Tira.idsatfiis„ Sâo Joao dal R®io 
âchei graça dizores o Rio paresis \m açougu®, Ssm dssos^ir esta 
ocEiparaçãOí foi o tszsto qua achei de Ibisa«, em plma Roit©» bsares, 
fco^ asando quss© nu ecbr® as niesas^ dançarado ® canfeando alcsolissaâc^o 
Itoa Imcural Tarabém o3.aio essa (tetoastraçlo t^errivel i&s policiais œa 
artaajSo Cfeve esr restpa da dit^ura, qusns&> o i^céscito vivia fazMîito 
dasamstração da fcx-ça, ocmtra civis indefesMc A polîeiSi, para rniOí 
nunoa dau. sensaçao ùb' eggi«-cinça mas ds fxtsdOo *
Miito -gratp por tudo q ;qus dizes sobra ■ zuinha literatura, Isto 
servirá gb inceritiTO îBaior para qus a» dsdiqus œm ooc.is ms2S e 
cxmflança a tucto qus prs2ci©o fazar»
Cachorro aqvd no spârtaiasia-.to? Iaf»ssivel„ Floripa ^ iiîfelizsnat® nâo 
é cc£ïK> Kew York, ou Paris» íílo sa pîda ter aniroo-is? sô psisíes da aquà” 
riOí qua n.unca eniei.
L&sDânto qua tiînha te dí>íi.agrad3.do noss'o sis'teaa da pedir aoa œtros 
que calassen oss carros para certos passaica, Ê qîùe nsa eu tmn Ruth 
tessaa carro e queriaeios te zao3trar csrtas avisas qus ele séria 
ixcj»s3Îvel, il int{â.içâo foi-fcm. Outra soluçJo sisria alugar mOi ims ê 
Giaito caro,. Sei qu® para ti^ fazesîdo a c-onta est franco®, tudo parecia 
barato, maa t.fâ20s qus viver coa crçaæento ma. cruzaik« @ oão m 
francoa cu dolarea«, Saaaraâo exército ® museu, çanho g^moo n^is dâ 800 
dôlariâs e tenho mitas despasaBj Ralih çanha œ>a raiséria e fas eccsrtcaiia 
da todos os ladoa para EUportar a vidai brasiledra,
Tari’teân gcsto Euito da Mcioiia,. sua um rîtsK> a uiaa ginga ocnta-
giaiites. Quanta a Ricardo, nSo sai ocsro está mas foi bslÎssinK?,
Nâo vei^ carta de Eouthsrny nam ôo Jagot c O^ato a es ta G.ltiïaD, 
diizeaiiro está al o minha situagão peraiite os artistas cujas obraa 
foraia para Sa.int”•^^2aira fica lauito desagradável, Eârkfira, a culpa é 
toáà e presriso arcax' cosa as cxinaeqüsRcJ-as „
Par' toja é isto. lüpanD que o cliim francês ponha teu pa no lugax e 
quQ tudo corra âs rrJ.1 maravill-ias,
Tudo ds bCSÂi J
Floriafîi^îoli® « 28 da novmhro da 1988,
Claires
Fifialinente chegou tua carta. Foi uajsofocxs esperar taàoa os dias 
íXJtícias que nunca chegavam- E tcx3os ^ ti, e nada a
i.rb=:ori-«r. Tua aventurai em NY eu já scAib.-cá, ].X)r CcirU de Roas. Or» t£iíi. 
iiüprevistxjs de viagsn!
íío dia seguinta de tua longd carto/ c^tegou o pacote, f-luito obri'jado 
pslc3 livroSí CKilo peso de pelo presoate piuv- Ccltsbe, O que
r<:?velou”£e iio caoo dtslet foi inímia. AgoiTa está sC’ tratando e rasfjaitoâ 
üe btí recupera de tudo. /
ria o enclece-io de Estelíi, erix*r?. me pnceça que nãc preciüãs iüáiõ, 
pois chegou uin. cartão f>ara ela íío eaderaço (le Kath. Eiítela Lo-reaaxsai 
Aveai^ E'orta^al, 64 ~ 7° 22-291 ITsC?'. Tol. 275.89S1,
£X3bre Doutheiiiy e Ja^otí luuito gratx» ça:>x teu iateresse paios 
cespecrtivos acsuntos. EcuLheTíy telefonou e confirrrou a publicação dü 
Jandii'a paru Set/B9<, TambSia raafirniou sua vinda p^ra jul/ago. Diss®-» 
ma cüiii jâ reservou. paGStif^entj, do uivu; rreaneira que nao entendis diz que, 
farS Paris-Pào depoia, Dueccs Aicea ~ Paria. Serã qua ele pensa que 
rçio “ Duerios Aires õ Paris - Bt. í^azaire? Confr-s&o quo £»:.j viagati na 
dã alçjXKB cuidado porque não poderei, «carii^iiiá-lo pelo Hratiil e itSo sei 
c;jmo v.5ti. ei-itendcr-sa, nati o qus gostaria dc ver.
D« Jagot, nadtí. Estou tfandaado xerox das cartss que mandanv:)3 a ele, 
confonns pedes. Segue taí:itõiVi ccp.ia d'ss cartas negativas da G l o b a l e  
da carta riiuito g^'ttll dt} '3dl-v.. I\.»r esta ü] tiira pode:^ cordieGer roellior a 
situaçSo de nocaas editoras.
?«s:±io lítóio ysqucsifco. inciuii' "F\3rto Dolo" e,u ^Jandira". Entre 
“rr.-ilíkiio“ o "Caixa d*Aço”; entra e-3te e "O EstivaiSor”? Sei lâ, cqío 
auiicu LTi-igiiiei o toxto ccóío seiKlc; uxu c-onto, não sei pretendes.
situs-lQo ri3o sei se te contei a história do Recanto Ae Luciaj^j, 
(fe €i i IJouve »jrarí-3e 00i*)íu;íões fajniliare-s e
a ca&.'a nun cr. foi dada. Por icto, caso queiras írtesno aproveitar esse 
tcxr.o, 5 !.itíL'ior excluJ.r e^ise L/:iircho cpc o-ívirec-e aci.'!Wi «.iti'e o'>pa3o '.'«Io 
de i..T.-3g\n53 tr^:duzlr utn dia o E-'-cn'AoijO. AÍ oxistan "vilcaa" sobre a 
. lovelo c
A cr;l.í^ n d:is histcria.-^i para Ca.iXo d‘Aço bcjtL-* cí seguijite: 
rroiúíic - A Vi:.;ita - ?. l-rocissão - h C'j..ve - A Vi.ujc-.-® - O ?dcleso?nte 
n n x i  d'Aço - A v7õia - CCíTO Sar.cre - 0 Estivador "• A Primeira bala - 
Hevtílaç.vo ”• ílea i.'cü£X'j£ta«
Pref?r1 ir "envelhecendo" o narridor. h tua •ordeja seria rrais 
."atraente“ par^ c leitor, üio co;rio ruuti ne lê ir.i livro de ooiitos
n.-4 •^dcin da r>ub] icação. no fii.i eHi>aro >.jue dê tudo na mesno.
Passei o Katal ccar, Celente e utíu filtia de Cstela (Táta) e a filha 
dtla (Gabriela) vieraiú aliDoçar dia 25, pt.xa a.^•-.•nria d;-i Celesta que 
t.ev-r; assim,, ütú "filho“, urria "net.a" e urra “b.1sacta”. .'•'ac tive febre, 
intoKicaçSo a.lirrKintar e foi tudo iT;uito chato.
ílão encontro o Salim Miguel p*ra saber cjue u.-ir>dou teu colis. 
UcpoÍG das foLit:aí; e que tudo vo1L:õ:A. ao rioriVifiJ , capero.
Quen aada aflito e.T ir a Saínt-Kazaire, para a Maison, é o Boos. 
Reccbeu teu cart-lo e eabí feliz ò;í vii^a. Pretenôe eatudar francês, 
pois sabe pouc» ou nada, p.lot; do que eu. . -
Fioo por aqui. Espero que 1989 seja ainda melhor que este ano que 
te rrastrou o Brasil. Tado de bo;a. íelicidi^des!
/
Fioripa, 28 de dezenibro de 1988,
/ '  i
Rcezada Claires
. teóebi tua carta da 1® quajtKilo ma preparava para ir a Porto Eelo ocmi 
mx velho amigo« Sálvio» que jnora no Rio e vsio passear ^pos aqui« 
Estive œin ele até ontenic sãfaadop on PB e voltei porque oferesi rainha 
casa para a filha dsle» o marido e trêa filhos Cl). Ficarão por lâ até 
,24. Pois, minha' Clara» mais ma vez custei a sa.ix de PB. Imaginei 
acréscimos na casa, laais wn quarto para ti, quasido vieres o ano qua 
vem,.» maa prœiso d® pelo taenoa. um ano para tosai-, mtã âecÍBão tão 
grave»
/
Prifíaiipo aasutíto, que me' ,por causa da carta nexa para Jagot.
Deaculpa-íM,' por , favor, mas preciso aasiito da ti para traduzi-la e 
Esneter-lte. Oa artistas sâo'naiito malediscentes e, conao sabes, minha 
posição Oáeata goveroo sião ê das maltoreas não posso deixar tan flaíioo a 
descoberto Cliri9^2âgefa toilitarl) para ser afcacado. São capazes de dizer 
qua 52sei as gravuras para dar ds preseate, oom o dinheiro do governo 
qœ parto do catálogo e todo o transporte. &^itÍ.ssicio grato«
VaíROS â tua carta. Já reœiai e respondi tua carta de 11.12, ban 
CX3ÎÏ» 03 roagnífioos presentes. O telegraaa nurica chegou. Conclui a 
laitura de BARTLEBY em Porto Belo e terei ce relê-la porque ne escapaai 
palavras. ïterrivelS Nâo , a ccaihecia er desculpa a pretensão, era use 
coisa asaÍE3 que eu gostax'ia de escrever. Aliás, desculpa, outra ves, ' 
iSartlet^ e/ou o,narrador não tâa algo a ver cceo o Zenão?
■ POKIO BEIO 1977. Quai-kto mai» leio tuas trad,uções aiais: te convenço 
qiiQ janta is ..ms . íí^aterei > a traduzir ■ nada do francês. Cóio ' é tusiD, 
diferentai Iroagina eõs ®Coœça, no ar da antentanha..." Eu jaxnais 
iraaginaria traduzir por “On ccamaice..A idéia que faço ds ‘"on“ é "a 
geííte“. Qca, qu^ começa é a natureza e não a cjcuitis. Peria que as 
exicjêfîÆiaa de rítao tenham ta feito escolhar “dans 1'aix ce 1’aube" 
para o resto do verso. Ê tão rmjlhor "A 1'auba du proaier tnatin“. Sa 
p4^essQ ser "On cavtmence, dans l’air presoier du :vatin”. ï^jrqua tu 
viste quí3 uso a caesrta palavra que Pessoa, "anteiTianha", píxra abir neu 
teKfco. íto final da Pessoas “Que é afinal o que serâ”s "qui est 
finalement œ qui será“, oorrespoode exatêiifiante ã mirma ií:itenção de 
repetir a palavra do poeta, :k) firr. de reu, tortos "do dia que afinal 
sera”. Esta tudo muito beai, mas nâo sei direito caio vai ser encaixado 
no livro. Sa ocmoordarea, tira fora "cadeau de Ruth à une nièce“. Mas, 
enfiiTî, quando escrc2vi isto, , era assim, E^tao que fiqua. Peço que 
-œ^ijaa ira erro do livro; é C. RdnKJS e nâo G. Rairos; C de Celso e nâo 
G àê Gsvernador.
tJada do contirato do rJouth-âæy. Qu.ando che-gar, forei oixïo .sugeres, 
isto é, mandarei par’ teu intexïi’^io. Tan'iLlkn acho eux cezCïTJoro
haveria uma prestação da cont<^, pelo contrato do Zenão ^ Es tou 
contando <xsri esse diiiheiro, e talvez do adiantaïoente do novo livro, 
para pagar 'os "prejuízos" da Jai-jot,
Decidi iião viajar este ano, pelo loeiioa para a Europa. Assim, nâo 
pcderei ver Eli "entronisada". f-îas qoxando eu for, q^ero ver todos, 
inclusive o Schwanke que considero, îisuito importât©. Ele acaba de 
ganiîar cxitro prânio no ScilSo do Paraná, Inçortînte no Erasil, Nâo será 
naiito caro se nontares coîco œi "poster“ (afiche) t^hre conpensado 
(lâiuinas de madeira colaias e prensadaü ),. ccxu r.ipaü de reforço f»r 
detras, tudo ooberto ooo plástico transparente - 'Dois a dois, na 
vertical, na parecie sobre teu (sofâ da aala f±\o que v.ji ficàr lindol
Li ûiitea que ae abriv.j no Gr.inü Ri.lais una retro:;[>:'Ctiva de Cfiuguini
Floripa, 15 de janeiro ^ 1989. '
Qufâu n® dera vê-la î Se ©u :esfcivesse «aa St .Kazalre# pas da prcôlènss, 
OcaíO fcsaoa a Nice ver Légar..« Se fores a Paris (a exposição fica até 
firfâ de abril) Í ou s® tua filha for ver a expDsiçâo, poderiàs mandar- 
œs m» psqui^ catálogo |^a eu i»ticiar sa nxinha pagina de arte? ,-VêM 
SÕ minha petalâEîciai ^^ão o catâolgo gérai, natxsraliœntei a»s aquelea.. 
pequerK^i ccm aiguns textos e reproiu^es a preto e hranco.
Estive lEa fa:»Jco dœnta» Tive œsa brutal intoxicação da frxttos do 
raar Ô3 r^taurante da Suely, nais vaa çoucx> da vodka» Passei diîas 
©enanaa, as ultiinas' do am, particanfânte na cam, vaa trataxito# fui a 
esidioo, fiz exanias, nada grava, Geleste que artdava daante» ficou tso 
preocupada oaaigo.que meltoco««
fi
Fis lEUâ grajTKj© ujudanga no apartaxîfânto, «an parte de aoordo osn 
sugestão que fizeste. A rcâquina agora esta aqui dentso do quartOj- 
fecto a parta ® niï^iuàa a® g^rturba. Reuni oa sofas junto à grarrfs 
janala da sala e fiooí^ eendo o “living“! a cesa ds ala©çx> fio^* junto 
à pare<fe œde está o interfona Câ esquerda de quetn entra). A^ÿ&sôfâ 
cskI© âjoul quai^ cá estiveste«. passou para a paraâe junto â janeLa da' 
frœt©, no outro opoato da sala, de£x>is da mesa de trabalto. Está 
aberto, cxrao isn grande sofá, can enoostos, etc. e na frente a 
talevisiû para qusn quissr ver» M doioairei quando ti ver hóspedes g dou 
Efôu quarto e uso este pedaço que ficxsu nwito sinspatico. Assim^ vou 
tospedar Dussaud e Qirlatine; Bouthéíny, tradame e f-texina, Quando eles 
vieren, vaa wandar Osleste visitar algvEn parente« viajar. Eles não 
falam portugiîês e vai ser ism confusão terrível!
Desculpa se ta fálo ti^áo isto, mas o faço por .«tois scofeivoss 
pciffisiTOj BcrnuB quase inaãosí segundo, botei esta folha nova e não 
tinha laais assuntos» . '
Oelests ta nianda beijos e pergunta se já eatâs cc5iï?letaœ2nte toa do 
pê. Agradece que penses nela e pede que penses maisí poderias fazer 
duaa traquilages por dia.»«
Tudo de boa. Joca não tesi aparecido» Da últiraa vez ma trouxe "Faux 
Journal® qua lhe raandaste e vou 1er,
Clfiiras
CDs v@® m ■ quando ' t® vejo entrando w ©aiœto do quarto, d© 
bíüihairOff- oaa o ps estropiadô, Otoa pces^ça forta qua ficxe dsatro da
essaK ,
ValEM a gma sspsrar taat©«. dia a diâ, por toas carfeas® Qntœi de 
incite^ quaatSo voltei <to ítoeu* «lœntrsi dois mv©íqE«ias im ©sparendOo 
fíbri palã® datas dos carisïàx^s primsiro a â® 27‘da janeisOf œm toa 
GâEta 9 ® tr®âuç&:- paea Jagotj a&^miãOB eariíBto 30ol<.89<, cot © 
iosbe&gí '
Fiqusi smito sŒOvido @ ai eatlo líooê tcaoo coata do apartâmeato 
intairo © ©s. ta^ixinbo® d® Xwâs Klein, w> sal© do œixeiOi. OTïKsgaram 
a danaar «2s alegria, Ê surpreeaíents asxo você, na-oa estada tão costa, 
epsí^itoa fessíto^^tes aœs © sul ® aiss literatura« as refesrêooias 
históricas» a iíBsg®m rte IMm do tofeerro Co psssoal fequi mo ¥«1 
ç^tar âs a fini par être'Œilêe éLl&-íÁm ãs 1'afetssatÍCTi natiœmle 
et iat©smtiŒfâl®“ ■» ^is boasitora © ilha mis tela úa mmâsis 
œateîida por tato)« a -refêrmcJa ®© Qrupo Sal, © 
aaKsro^ d® minha obra« a laabraaça de Jorge toado Csew õltií2ffi» livso ■*■ 
®'0 desaparecíH^to da Santa® í, ©u ©oisa parœida esta saado 
viol^taa^ta ^atacado g^la Œ-îticaJ  ^ o l®¥antaEE^to bis^áfioo íhá «a 
S^3í^íO ^uÍV0O3 da datas vim paea câ ®b 1S7S @ não 1977) ^ a alusão a 
HK2U ®gitanisïO® ^«r fisa, a b©líss.ima fras® final î “L s  tltr® praaier 
.ds JaœHca »t un BOt tupi-guarani qui signifie 'sbeille's pour que le 
lectœMT fasse mi iai®l®c Èfeffcij asrci^ oSsrigasto por teu asKsr» pois sô 
œm ansr p:»3s”s® fazer «ss texte assMo isoasatos terâs © qu© traiâuzir 
ea 1992oac
O outro .'envelops trata, do desagradável aesœto da exposiçaoo. Micthsi 
iRsistiîicia esa Jsgofc @ «ma espécie dâ fideUdade^ já qu® foi a 
priüisira pessoa oasa qisaa tratei © asaunto. ^gxïis ’©le acabou 
galeria <fe art®^ etc«, a wjo que ele« mso todos as “nardîaiîds“ qu© 
œsîiîeço, bSo “vigaristas®, te qualqjjer fonna, K&iito grato pala 
trãduçlof gMT tares intaressado EoutlîàQy no assuBto« Sorxy pos ^tar 
te envolvendo ccm wn trabalho qus aada tsn a ver can te^is coi^liaissos 
de tradutora. EiKia chegou aiaàa de Bsuthâmy non Jagot«. Sabre o 
prliaairo« non o ioavo contrato, a presfcaçao â& ooata,So qus
iffl ficar E'iœ com o ZotJô.co
“Pas d'autres ncswellesi piisqus je vi^is juste da vous écrir©®'. 
Pois nio chegou nada ainda« Qm estraá acoateosnido ixaa o corrsio? Vê 
EÓ a doïKfr® (testa® castas reolm reœbidasi
^Cslests foi para hotel de repouso por 10 dias. E^©cieava 
dGscansaTp ficar eõ^ etc» E eu tónibáa, E^tâ ótimOo Mas já volta 
doaingo próximo^ Mandei iajprimir o livrinho dela, seleção da Claire 
CayrcBí ocaa alguns acréscinos tiiaus e dela» (Mãó te preocupea qus nlo 
digo isto no livro). Resolvi fazer isto paxa ela quOp a 22 de abrilí. 
faz 78 aíK>Sc Acabou ficando isa livro razoável j. naiito |X>uco o que ela 
costisna fzer« aquela ocsistanta louvação a Dsua^ Cristo & í^ is. Fioou 
quase lEn "livro Ltçíío".
E voltai ao i'&useUff ocsifonse fee ixhSon^i por cartão postal® CCsta:m 
dia 30 janeiro e araia àa voltas com a festa &>s 40 snos do Museu» 
dia 9 de março.Achas que isto iinplica em pequena rt!Odific?ao no texto 
«te do pmfãcio? “il a dirigé les musées...®
Decidi não viajar este ano. Se aqui nunca vou ã praia, por que 
cseter-anâ - era Ibiza? Quero ver se œnsigo reunir um born dinheiro para,
199Û, trocar do apartamaiito por mo íBaior can bõ.niieiro'privativo.
Por hoje é iiito. üa grand« abraço, cheio da saudades.
Floripîff 15 da fevereixo d© 2.989.
Floripa, 20 de fevereiro da 1989.
Ctear Claires . •
Iiaagina que tua carta d® 24 jan. levcxs 20 dias para chegar aqui» E 
o telí^ratoaí jsmais. Cî'îio' é meia. ® laeia mas siaçlssBsnte Mia).
■■ Que saaravilha o que t® escreve Soler - sobre Jandira» Fica traiíquila 
qua úão darei ã poblicaçâo» Guardo a satisfação para súm © ©s ÍBtisHOS» 
Qiããnto a Brécixai, foi por insist/mcia da jooMliata ©£,■ tasobãae por @k- 
tresna vaidade a pcjiuoo caso qua o® ‘’catarinas" tratara minha literatura» 
E quanto 'ao tau prefácio? Pœterei divulgar algunaa parta? Isto aqui é 
tio desterrado "nacional a ifiteniacicsíalí^^ta“ q*ae niisgiiáa tcœari 
oonhecinfânto, sa -Erança« da algo que sa publique aqui o ' /
Oaleste ainda nJo voltou do passeio. Ãgora está «a JoJjaviile» 
íHora seu amado poata„ Dev® voltsx esta secsana, e rezará para qu© vocês 
(fflaccatreío o apart^ïmaîto ©a Paris»
Fioou tudo muito tera tua ca.sa„ isto é« as pinturas © outras 
ooisas da arts catari»snsa CbraBÜelra) « Sciiwâï^ js ficcoa feliz guamfcí 
li-tó disse que seu qisâdro "a beaucoup da succès”« A úaica œisa de qvfâ 
não gœtai foi-o esul como passô-partout no qu5>dro da Eli o Ãcho qua 
deva ser branvo« preto ou cinsa» Nada deve interferir coaa o quadro 
que«, ou estâ ccsopleto ou falhou«
ítotai íaãMK cxsi Marite © Sahidé mas ■ creio" qua ainda estâo ds 
férias í pois ô verão quentissinOo Vejo o mar e ta Imagino nadando oa 
brincarKio nágua, ocs© gastas« í-las é tão qusate que rião eupartarias« O. 
apartamento está um foroo., -
03 filhos da Suely abândoi-aranwia, Eíegaram-SfS a âjitíá-la com o res­
taurante © ela foi obrigada & ' t&Aá-lo« Panai Diz- ela qus foi usa 
e>q>ariência muito iirçortanta para oonhacer a.posicologia dos clientaB« 
Mada baa qua pensa algoi de positivo.
“Tenho lido bastante. Consegui encontrar Moby Dicl« mas riâo esbcw 
conseguindo atravessar. Talvez pela tradução, liada tca a ver cxsa a 
noveünhá que tanto aioai. Kada tenho escrito. Tenho pensado eu refazer 
o rosoance q encontrei usja saída qua talvez sirva. Tasiifc^ læâito sabre 
œia outra história e mais outra qua ma apareceu (Kitro dia. í\ão sei por 
Oíide OMíaçar. Itoa coisas torias algœj interesse que eu datiloyrcifasse 
todo O meu diário? Ou te contentas apenas ©a receber tvâa quando eu 
iiorrer?
Ê isto. Ua beijo (su retrüxiição àquele furtivo que n\a d=ste uaia 
íioita qua eu estava tan lainiia itiasa de trabalho e tu ias doinair).
/
/■ ,
Dear Claire?
OnegcAi tua carta de 14 ccm a recapitulação das anteriores, todís 
recebidas por raita. Desculpa, o que eatá accaabecendo é xxaa, gran^ 
d^íKjra do oorreio. ,
Segus, devidaiiíinte proanchidp, o, fomoulário da Pluriufâdia» Iterci. 
Bouth&ny devia . manda-lo diretaxi^ta a mim. Qxiio o faz por tesa 
intenaidio, eu o imito» Agora que as coisas nu:K3arara, espero receber o 
ocntrato de "Jandira".
Espero qua tenham encxntrado un boa aparta.x)snto em Paris. IcsagiTO 
ccsDo ficaste cansada, psis ma das cxsisaa raais trabaliiosas é 
s@, arnEoar tudo, dar tsn ar "nosso" ao que pertencia a outros. Ai a 
gente eeata e fica admirando tudo, tnuda ista © aquilo até cáiegar S3 
ponto idealc
Ãpasar da ^tar vivaajents (mvolvido pelo Museu e sua festa da 40 
axic^  no prõxiíBo dia 9, ocmeosi a escre-sver vaa coato (ou novela)» Por 
enquanto chaiaa-se "Caiiibirela", o iiKmte mais alto que se vê do janelâa 
do apartanssnto. Lanbraste? Acho que minha disposição para escrever 
veio do fato d© eu estar sozinho, ccsn a viagi^ de Celeste, E3.a voltaa 
a ja caneoai a seatix-se oxistrangido, ainda tnais que ela é persona- 
geau Da qualquer fonra, para miin é ici^xjtrtante retoínar a escrita.
Estou enviando a cópis de qua are p^âes» Ês realmaite tua
flor, sstpre pensanàs eín me ajudar. Assim, vou fãz&ido usa estranha 
carreira literária, fora de meu país. É bom» As outras editoras não 
respcanderam, nem creio qua o façam. l'telefo«ei ao Salim Miguel 
parguntando aixída está-’de pé a pablicação de "Caixa d “Aço" pela 
Universidade»'-Disse quQ quer muito ura título ueu na editora, ;que cs 
manda oa originais, mas não pode dizer nada sctore data ç3a publicação 
porque houve cortes da verba e nâo pode estabelecer uíkí programaçãa 
exata. Coisas da Brasil.
Ruth chega hoje a Porto Belo cau o tal poeta, Sérgio Ccsita, para 
ficcir até dia 10. Devo ir até lá na eeícta e eles virão coaigo para urs 
ãisB «ai Fioripa.
Por hoje é só isto. Vez por outra aparece o Joca, agora ocsn wia 
ooluna de variedades no jornal "A ííoticia”, de Joinville. Disse- 
üia que eatá brigado ccm a Jane. Esta sim, nunca mais a vi.
Celeste disses "ela seiapre se lesbra de núra'*, quando lhe disse 
que [úandasta teijos. Agradece e te nunda outros.
Florianópolis; 28 de fevereiro de 198S.
/  J
Fioripa9 27 de março do 1989®
Muito prüzada Claires -
Como vesj voltei à vôlha laâquiaas acabaram*”se as fitas © nao 
enconjíro no Brasil nem no Paraguaio Terei da mandar podir aó 
Roas^ aas tenho certo escrúpulo,
KGcebi tua carfea de 23 do aas  paasaõoo Agora © qu© vejo como 
demorsi esta respesta® Continuo âs voltaa ccm médicos © exames® 
A ânisa coisa qua descobriram foi arterlOBclerose nas pernas©. 
Quando ando waitOe doi demais® Mas estou me trtaadoo
Também chegou a entrevista com o tíretonniere qu© já devolvi 
aem altorar nada© Nao me pareceu muito boa^ acaei fraca^ talves 
pdla minha dificuldade com o francls„ ParecQ“-me alguma coisa 
que^ SQ nao for publicadau, pouca faita fará^ a nao ser talvez 
em funçao do Jandira© Sempre S bom a gente ser lembradog para 
atiçar a curicsidada dos leix.oses (?)o
Nada de üouthémyc nada da exposição d@ gravuraso S jâ entrou 
a primavera na frmiÇa^  nao? Teu jardim estâ muito florido?
Aquij, eãi vez  de emolduradora diz“se moldureiroo Tens raxao 
em preferir á passQ"”partout as^ul» mas continuo achando que dave 
aer nsátoso^ como sempre vejo em toda parte o í-
0 livrinho de Celeàice fica pronto brave e uiandarei um para 
vereso Faremos lançamento aqui e em Tijucas e ela está feiz  da 
vidao Oia 22 de abril faz 78 anos e àivro ê  ppeeente émeu„ 
Ruth está em Porto Bélo e deve voltar no semana que vem para 
o Rio 0 Esta mslhorando a decoraçao do a >arta**;ento para alugâ*”lo 
melhor no veraOg jâ que nao consüéjue vende-”lo®
iJouve mudançaa no secretariado dc governo mas a Secretaria 
de Cüitura fioou® Tenho que suportar aquela mulner,, mais Lygiao 
por riais dois anos®
Conclui o "Cambirela" mas está precisando uma revisão © al“” 
gumas alterações na parte final® ganhou o concurso da Casa
de Ias AmeriaaSj de Cubaj, foi o Moacir Scliars 
Fico por aqui® Abraços»
'.i
ir'lorianopolíBu 25 de abril da 19tí9o 
Querida Clair®î
Finalment© chegou tua carta de 15 que me deu muito praz©r«
Jâ andava preocupado contigo e reclamei para Cele&te a dQ^nora® 
Onteui me telsfonaraa do telégrafo para dizur que o  te-” ,
lc£ra*üa de dese.a-ro ma leiiciiaiido p^ilc univcrsario foi xecô~ . 
bido por U3Î 0X““eapregado aqui do edifício que naturaliaent© nao 
o eatrggouo  Vajo que reciaiaast©0 coa toda a raz&Oo
uevo'^te o esquecimento por teu aniverijârio « Celeste falou 
nele !üa& taffibem acaüou oe eequecendo e ficou tnuito envergonha-“ 
da ao receber teu cartaOo Ê que andava e anda muito ataranta“” 
da GOJî 0 lançuiEento do ûeu livrinho» iapaiido de felicidade © 
preocupaçoeso Ü livro foi lançado aqui a 11 de aferil 9 om Tiju”» 
cas dia 14s Porto üelo a 18<, E uso fica por ai® Este fiia 
de seaana vaiüos a Lâ£.eSg cidade do planalto catarinen&e„ para 
o lançamento dia 27 0 sais tarde haverâ outre ea üanelinha® 
perto de Tljucas onde hâ uma praça com o nome de minha ûae que 
foi profesfíorao Preciso aGüaipanhá*"la ujj tudo^ pois já í'oz 70« 
Com tudo isto g peço'^te deûculpas por nao ter to felicitado po*” 
loD 559 uma bela idade®
Outra coisa que te devo é o pedido sobre se F;arite e Zaidée 
receberaai o que nánda&te® Sifflo Zaidêe inclusive 1:10 di&üe quo 
te bxandou ua cartab ®
A& GÔpiaa que qô iflandas dao co/j ta de tua atividade a pro-"  
posito da publicaçao de Ja:idirao Mando“*te o que me enviou CoB<, 
sem datag postada ea St« Maaaire a 4 de aoril® Nao entendo .-em 
0 que ue entenda por ^retour non déduit“® üo-*o ves» ele proiae“” 
te o livro para ‘*1®autoane ;au plus tard"e Uma coisa ae espan"* 
tas mandas também cópia üe uma carta endereçada a miu; cobre 
a roali^açao da exposição de t>'a'^'uras ®que sera arganisêe au 
printemps“e Esta carta nao recebi„ Vejo que foi datada de 5 
ou 8 de û'jarçOp portantv muiiû  ailles da outra que Acho
noüco auiiào iJouthCiny aeio confuso«
(Celeste che^pu aqui para eu te iùandar dizer que o pa de 
crieânte-:.o que ihe deste e^tâ cheio de boîoeSg pro-uto a as a- 
brireiii) ©
A proposito de "30 rature et nous discutons”£, coniesso que 
nao conheoia a palavra "rature" ou "returer”o 0 quo eu quis 
dizer ê que assinalag ou sublinho minhaa dûvidas 0 depois dis- 
cutiüjos (convertíamos ou debatemos) junt-ose Teài sido ieto^ nao? 
PerdaO|5 so e^i francês a coii^a eoa mal« Não tive a menor inten“ 
çSo ■dô^i'aasr istOo
Promeifeo mandar-gô "Cambirela" antes de junho® Nao tenho po“ 
dido trabalhar nela® S que-maravilha de viagem tu farac® Dois 
mesj.es as voltas coi;) o uiundo^ todos os que amas a tua voltal 
Uma felicidade que tu bem mereces^ por teu traballjo , o »trabaDio 
Ei;tou preparando tudo o que pedet. de cccriios para ta
enviarj inclusive Perspectiva que me parece u:aa coisa de inte”" 
resse mais biogrâfico do que literário»
feôÈ qu-5 sapÆra os Dubüaud ^  f^rk*
visiôj a& eslimrïsï atl a^üio Hufeh eôcrdv^u qü@- p@4ir-íia
& @ife\u@ Mal&'&lss« & iitis, aaigoâ fraj)úes®is (juô s@ti^@ras so 
Ríôvs El® est-a's’fe a^ai mfe& assô assiia ainds. ant^©
4©. EfttSs soub© qu® Oêá Dussaud alo fSa atê qu®
I p@Es porque @3@to ©.uito áôl®^® £ acabei psrdsndü a v<arg©®ã&
9 psdi a® fitaa s£i Boô&^ 0  problúJ& !■ qus euatâjfi diahôiro* sêí« 
d® 9@3 délareSs, ® ê dlfícl aandar daqui« Satlo qw® a®
isafídgi por r®^lK5Í^ pí^ataJ.* eis o'u a © qu«a®v@ sai®
tóoile
Lygia podiu. doàiiéifcSú da Fundação ^-itarinana© do Cuiturût, *por 
aotivoe p@a@o&iá s ;;rofias:onaÍ3®^e d@claw>u à ífflproasêa
Para mio g disy© aac BUi/ortavu "as hiiSílnfeçS®© da B«“
or©ti,ri&, &  a huíailháçSo qu® ©la tí0 8  faa p®â&ar” (®u  inc  Lu&ív&j  ^  
Coâô trEta'“©^ dê uê caso de dup^i; p&rss^r.Elidad®o^© 5 a
Sôcretârise ©a vos d% designar cutr^ S^perintoadgnt®5 aôstisiu 
ô ôsrgú> '’par^ baixo®., Goie« qua nu'.ca e agora d®spaoha ds 
• inhi n& Fu.ndaçSo © d® t&rd® r.a, Sccretariâ® Oa jornalista de.- 
.'-li di6s€s ela ®Roontrou a-K'angfi ra do '’joejar pia^^pong 00a ela 
i;©aaa®? d® âanliS d^©pachs paris c  Fundaç& ô ^-us d® tarda dsvol“ 
ye à a©œfe Qusjito e. slaí;, Tis usa ^p&uIè. éos 13 rela-
viadiüa^Sae par® © Kutisu s fu i  áe&çachar  oos sia« Hoàtroa^-iS© 
isuit3 ©iap&tiôa © prxiSiQtsií at^nd^r a ‘.udOo I m@lh©r
a&riisr pas cob ^ podsr sœana d«la :ae«a.^
/,( A doi', 4ã ea;0L do mubgu foi u* sucesso« :-u%h  e Cel9Htê
i&Mbê&  foras.„ Al» dae éspos-lç^ea^ progi-usal usa üêri&  ds oatr^ã 
acont©©ÍE®ntos (suaicai. danç^a„ perio r-uiajiossg  e t o « )  © havia géri^-  
(  t® côSõ pcucat; v\ï£oq í.e vS por lâ« hou^® us u©r>tr®teap© 1 a
S-scratâria í3ü®p®:«à®u a diBtrioulça0 da uis foifc#tc soâ^sorati- 
”?5j ás®. 40 suma  poí^us nSo ocne'^&y^ o nosa du GôV'sniador nea g 
dslEç iîâturaio€at@ù Fioou de acndar rei^prisir iuds.* (2ail ©26K-“ 
plsr®ô) aa© atô &gor& n%.o apareceu nadas
C àai-^sr&ârio âù,  C^lactw foi s-q Porte- B©lo« Ruth jâ iievia 
ido porqu© v^Id ^'brï, f ic&r d@s diae c ficcu 40 o  Como um& flîhs 
dii îilha d« uEa .ôo.Sri--îhto l'aftia tsisbés anivgrs^ârio^ a f®stâ foi 
AiitaedîsBiîBe oos ur .-cbut« de « au i taa'oriançà®» C»leete
>aTihoa Eiuotoe est£ uastant.v f<&llSs ’"^ss o qu® sais
Ig« Êsooiono'i foi iu:fi6 s-Í'-»hí qv;« c ,rad>.'ç : ©güu por &1&.Í D&poíf^ 
usa senina rGCl v';'» use. fjoesia dej.a. e o.. Ira Ihe d©u u®® r-c'ss @  
toâcs  a& igr@j&.  ;^sF-r.tü.rit2. o “P^rabens prâ 
^ êsho quo  tudo o qus era prcícií^t. ex&u&tol
Tudo d9 boa , .. - xi. Ccct&ria suite d© v«r tcu.Jardi- flo- 
C riàoe Uæ abraço®
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Florianópolis^ 20 d® junho d® 1989»
Minha quorida Glaires. - '
Muito difioilmant® esta.  carta chegará antae da. tua parti­
da« Mas foi tal a aurpreaa ©a r©c@b@r a traduçao d® Viagm  
das aguaSj, que vou arriscaro
A trãduçaOs como tudo que fazee^ aetâ exGelent©o 0 que nao 
ma parec© '’beau'* são certas filoeofices quo a© irritaraia com 
a releitura ® qu© talvas t@ teuhajm irritado tafflbéaí da prifflei“ 
ra vez  qu© lesta® Cortei tudo o que acho que deva s©r corta^ 
do® No entantOj, deixo””ta a liberdade de etscolher&a entre  a 
vareao integral a a redusida«, D@ acordo em dedicá-lo a Joil 
BattsBS® Áliáse apessr d© todas asqualidades do Bouthêíayg 
sempre apreciei mais a dignidads do Maire®
Quanêo à viagem® reeolvi passar uns dias com  a Cerea  © de*“ 
poi8 dar uíb pulo a Bordeaux para ta ver® Depois j talvez St o 
Nasair® @ una três dias ©m PariSe d© onde volto o Eu já havia 
marcado reserva para fazer dia 3 da setembro îbisa'^Bordeauxo 
Mas estou ' tratando-dQ mudar a viag®ís para 5  ou 6 de Sôtexobbos, 
quando estarás livr® à@- hóspedes para suportar outros® o® Ain«» 
da nao 6©i o que Rosa pretende fazer© Estou esperaíido carta« 
Também recebi tua carta d© 2  de Junho^ com o artigo sobre 
Migual de FranciscOo Depois falare;aos sobre tudOp inclusive 
as confueoeB da Arcanso
Boa viagem g diverta-se e  volte para^ nossa alegria®
Jj P f .
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Querida Claire: -
Escrevo-te esta carta de boas-vindas, na ecperança de que 
ela te espere an casa. Imagino o bolo de correspondência que 
precisarãs abrir e orgciniz^ar!
Elribarco para a Europa dia 2 e, por un\a confusão que houve 
na reserva, precisarei ficar entre Charles De Gaulle e Orly, 
das 10o25 às 18.15 de domingo, dia 3, para depois seguir a 
Barcelona e daí para Ibiza. Fico lâ até 17, quando embarco 
para Paris. Creio que antes disso nos ccmunicarenos. Ainda 
não sei quando e coro vou encontrar Ross, mas é certo que 
isto vai acontecer. O telefone de Ceres en Ibiza é 
34.71.34.-40.40. Endereço; Calle Portugal 9, San Antonio 
Abad, Ibiza. Telefonarei para saber teus planos.
13a Saint-Nazáire, nada. Apenas alguém dè lâ rae telefonou 
3 vezes, mas eu não estava e Celeste não me soube dizer nada 
e iunagino que tenha sido Bouthéoiy. E^efiro não' saber nada 
antes de seguir, porque, de qualquer forma, quero ir a- 
Saint-Nazaire e Bordeaux.
Caixa d'Aço deve sair em outubro, segundo me disse Salim 
Miguel. Seria ótiioo ter Jartdira junto, nao?
Vou levando para ti, aléai de outras coisas, outro desenho 
que Schwanke te manda. Ficou muito feliz en saber (ver) que 
o outro está en tua parede, pois publiquei a foto no jonial 
daqui«
Como vês, estou de fita de máquina nova. 0 Ross mandou- 
me e não há mais problamas, por enquanto.
Wellcome to Cay-Roul
Florianc^lis, 16 de agostxi de 1989.^,
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Mvjito orezada Claire:
R^ebi tua carta na sexta-íeira, depois de ter tido una grande 
decepção; fui à Univers’dade ver o “Caixa d'Aço” pronto e descobri que 
faltam as últimas paginas do últÍJTio conto, exatamente o "Sem 
Resfcsta", dedicado a t.i e um de que «mis gesto. Foros para a grafica 
e ficdraia de consertar, fião sei cqíííd, paru. não atrazkir o Icinçamento 
previsto para 27 na Feira do Livro e dia 6, ooro os franceses, nutna ga­
leria de arte. Mas tua carta muito rna aleqrcu e conpenfiou a 
decepção.Vsirsca a elas
Liyuei á& Carlos Da Gaulle pára teu nuaiex-o e estava ocupado. 
Calcei a fazer cc«^5ras na “free shop" e quando dei por tnúti não tinha 
mais francOii ( troquei tuoo âu dól.ires ). Ta-nbéin nao telefoaei para Ce- 
res. Desculpa,
Eíão entencio rauito b^ porque tiíe achast^i triste. Claro que fiquei 
felissIssiiTO can os livros, a festa de lançannento, o tratamento de 
todos, Lesúbras-te que ^qui ta^Tiiâ- im ãchsistc triste? ^cho que é rainha 
nuíTieira de ser, ou parccer. Uma coisa irtà desgosta r^alinente; é não 
ouvir iikjis direito e nao sanseguir ccocipanhar a conversação em 
fr£;ncês. Talvez Í3tr> ne tenr.q darlo um ar de tristeza, mas não tats 
graiKai iüit^rtância« ■
Estou esvÆrando a edição brasileira par?» refneter livros para 
cxlticos e jornalistas j e sntão mandarei tcjuabãi-. cs de Jorge. I-íuito 
gentil o cartão dele para ti.
Assiia que cheguei aqui, escrevi cartões paca todos ' na França 
(recebeste o teu?) e urna fita ca;^i3ete de Uiba Ranulbo para BoutJimy 
que liox .uuito siJíipáticc ca:u.gos aLí»üCei. ou cí-íIu dele e lovou-ine, ccnj 
DoTiinicue e f-Vîrina até ao tr<m. No cartão o-ira Le Chaf;>elain disse que 
poderia escolher uva gravura para eic. Cu-^ditc aos bC« do Jagot, eu 
praiieti num [Rcmento de quase desesfK2 ro (o normal é "un tiers“) porque 
eu precisava que a e:<po:.;i<.>Ie fosse rr<ci'.t;ic--z. Caberia a eíe £ic?x só can 
1/3, já que pouco fez, mas isto e una Questão de sua consciência. 0 
Muiseu está ax. greve (taio c pessoai cia íXiníaçUo) e cs artistas, quo 
ficaram muito feMzes e concordaram em receber material &n vez de 
àliiTieiro, ainda não se manifestarcdu. 'QuaiT:Io »r„ 2  derém a ii&tiÁ, inandar- 
te-ei (odeio esta tal de m^óclise).
.‘-.er-ei pela n'odific^ição que fizeste an “Vc^aqe des E.aux“ e a 
remessa ao Maire. Ele é realir.ente uara pesso^'i maravilhosa. Acredito 
que o texto ticou ix;íí'., inclusive para divulcação d^:
TaiîibiïTî te agradero muito a confiança crue depositjas em meu trabalho 
e o incentivo que n^- dJl^; para escrever rruis e ífais. Teíiiio pensado 
muito TiO roíikince e já tentei traixilhar nele uma vez rc^ic nãa saí dc 
caibiço. Ccí:i tua carta, pensei aaiiitóx> sobre início, andarnento e solução 
e acho que encontrei a ínaiieara de refazê-lo. Fui para Porto Belo na 
sexta e voltei hoje. iOdo o te.npo estive às voltas ca-.-, o 
CoronelVitório Alves de Lima e Silva. Não sei se ficará exatamente 
ccsno tu e Goler estão iiaaginando, ca:<o ciiniia idéia, caiO jã te falei, 
aaseiíelha-se a isto, haverá muitos pontos de contato. Conforma as 
coisas íore:.. andando, te deixarei ao corrente.
Esjbero que não haja greve, sinãc, quando saberás de tudo que te 
digoV ' ''
Florianópolis, 22 de outubro de 1989.
Querida Claires
Acabo de ler tua tradução de "A Jóia"» Soberba, a tradução, . osm v 
palavra algwaa fora da lugar/ o niesiiK^ ritmo que. procurei dar âs 
frises, Fiquei ítáJito coíiK3vi.do can a leitura. Cmfesso que Gaupre ansi 
muito e3 ta hiatõria e se não a cclc^uei aa "Cs Ixiccsrentas" foi porque 
âlguêm (nao rr.s laisbro qu£m) disse-oe quc= ”isto nSo ê conto“. Espanta- 
me/ agora, reler a descrição do quadro da pareiieo O conto é de 194B e / 
3 0  cc/íifâcei a faser crítica de arte em líGl, L»Tiijro-ii’.e perfeitaiTientes 
era utn quadro de Van Ccx^n, cujo recorte de u-a"» revista eu consí^rtrava 
entre :rt3us papéis, Catio não há obGerva.jões a fazer, gviardo para i^iira a 
tradução, uraoi vez que áev^s tor feito an teu tíackintosh (?). f-íarci,
E por fâlar ea, cariputx?.dor ^ vejo cxsno ta fez Êalt-a para eí^cre^ores 
"La natare de Heauvoir". Imagino o trabalhe qu- 2  ta deu
fezer um levant'in>3nto tio minucioso de coisas cue, pi^ra nlguns 
leitores, talvez seja uti sinioles acessório, É um livro de extretna 
importância, talvas a nraior just.^ça quâ se t£;1 i^a feito ã esscritora.
nSo .(.-i ■ revrííita 3 - ^ r c :  e íf.icíirei fçli3 aa
re:?2!>3r exat-i.tiDnte o núnsro com rrv.5u oonto.
Entre cs l.ivros enücnrrendaaos para Bouthãny r^iteter, está o ende- 
re^jo üe Bretonnière, sesn dedicatória. Foi e.ócrever-lh<s uni c.artão 
d-jr3'.5e'CeiKio a entrei/ist.') .• etc. 'Vindarei ivnra Gilles: I-'jnc-*L: ura 
exe;tiplar r:e "C-.ixa dV^ço" cCíT a foto que íez c:ontr3~CÃ~-a.
O li'yro actá sendo corrigido. Não haverá atraiio nos lançamentos, 
Resolveram cclt^c doas folhuis no finai, uni por uin de uraa edi.ç.^o na dois 
mili Rejrtbi apajias mn para v-=r. Creio que Sti'ikina que VâVi jS pcsso n<an~ 
dar o tou. Fíüju ixínivo. a capa discreta de Hassis. Mas, com a etema 
econaria brasileira, c livro ficou can apenas 82 pácjinas, quando teria 
:rais de ICO sc inioresGO na Franç.i.Uir«'. série do liesteirass as datas, 
que ej indiqui-i ao da par-erain lovjo doiio-is texto,
atrapalhando a leitura. TaiTJbêm abriraiTi e3pac;^D3 ab;'urr^jo3 p.?.rn 0 2  diã’.o- 
go3, coiüa c-ue 'nunca vi. tíao adianta: terra suotlesenvolvida é isto 
mesiTio.
Fico ipor fik,ui. Kciiovo iiicüH ■3ÇjracIociii><t;írit-;^£> oe.iá jóia que e cua tra— 
duç-!^o, e ;;oc terea cpcnseguiao Oi^da publicar c -conto.
Florianópolis, 24 de outubro de 1989.
'Florianópolis/'8 de dezesiteo'“'de 1989', V 
Querida Claires
E^paro quQ Sylvie temha suplantado seu'^oblsma e que a paz tenha 
voltado a ti=' S6 assiss paderãs ter tranqüilidade para trabalhar na 
Hiatõria de Portugal/ cuja tradução não deves abandcaiar;, pois ê mt õe 
taus sonhos . .
Fiquei tao decepciona.do os® Caíjsa d’J^ço que não tenho coragem de 
naridâ-lo a ninguán, Salm Miguel msde a iinportância de sua editora pela 
qiiantidade de títulos que publica» Quarído reclanjsi da edição, disse- 
Eífâ qua não tea tanpo para ver. “’isto“^ asaao se mo tivesse importância» 
Diss®=jM que eu deveria tsr xreclacsado ■ an sas o caso é que o
livro foi datilcsgrafado por .miro e estava toda a marcação correta.. 
Máa do íaaiSff nio rae chasaaram para revisão algmia. Jandira não aparece 
-na bibliografia parque, na épocas sua publicação ainda nao estava 
oonfimadao Mas consta da cxmtracspaj cxsa ma frase terrível, escrita 
por S^alim. Bem, sô resta esquecer^ Joca taiubân fioou escandalizado. 
Sempre qu® pDSsOí rjostro as edites francesas e brasileiras para que 
vejam a diferençai, tanto do Zenão <xmQ de jandira-e Priiueira Bala.
Og lançansantos forara outra Eüostra de suMesenvolvirnento cultural« 
Imagina que a Secretária de Cultura foi a festa aqui, na Galeria de 
Arte, e nio ocsnprounenhum dos livros. Cfe artistas plásticos qua foraití 
tambán nao ccanpraram, e os escritores nao foram. Apenas o Boss 
telefonou daa3o ,uraa justificativa de nâo coaçjarecer. Tüdo isto axs 
decepcionou bastante,
.Concordo ocot tua ■ proíX>3ta, de esperar até junho para tasiar isBa 
decisão gcáare Jandira e Arcane 17, Aprovo o que tu decidires.
Celeste aixda não venceu os paxíbleaias de saüde. Vive se queixando 
disto e daquilo, vive ea iiédicos ® âs voltas csosn reoÉãioa, Para 
cxaoplicar, caiu na rua e agora sofre da dorea nas costas. Eteram feitas 
radiografias e felisnanta nao- houve fraturas, mas acusou osteoporose, 
Tambân estases seia eapregada e ela taa que fazer toâos os serviços de 
casa, o qus ras aborrece muito» Nao foi feaais possível suportar a 
oomida congelada © egora ela tantó» cozinha. Para aliviar ' seu 
trabâlira, tenho ocsraido no ao, viajado.
Fiz obras na casa de R>rto Balo, agora tenho tm banheiro privativo 
no Eifâu quarto e onde era a cozinha é outro quarto e, ocm o fechamento 
e ^npliação da varanda externa, aos fundos, lâ fi^su aspa-cozinha. 
Quando vieres, terãs mais conforto.
Na próxima quinta-feira o fâaseu faz seu ültimo ciclo de exposições 
&) ano, e da década. Depois espero ter nais tempo para ma dedicar ao 
livro que não tsn andado.
Quanto m eleições no Brasil, onbora creia que nenhum dos dois 
passa fazer nada paio país porqus eles nâo terão maioria no Congresso, 
votarei aa Lula, mais ã esquerda. O outro está corípraastido ozan toda a 
situado atual, O Brasil vai de mal a pior, com uma jinflação falsa de 
40 por cento ao mês, quando na verdade é muito superior a isto. Então, 
os salários são aumentados «n relação a essa nentira e o poder 
aquisitivo cai mês a mês, pctra nâo dizer dia a dia, A situação chegou 
a tal ponto que os preços sobarn sam rnais explicações, Ko último fim- 
de-seínana fui -de ônibus a Ftorto Belo na tarde de sexta-feira por wsn 
preço e voltieo dcsningo com outro,
BeiTi,. deixeíTíOS de lamúrias, Espero que passes irnia nòita de Natal 
<xm alegria e que realizes teus melhores desejos em 1990. Tudo de bom.
Florianópolis» 1^ do Ano de 1990.
Claire, Feliz Ano Novo.
Quero que minha primeira carta de 1990 seja para ti, responsável 
^r minha ressurreição literária a partir de 1987 com a tradução do 
Zenão, séjour em Saint-Nazaire, publicação de Jandira, A Primeira Bala 
•e Caixa d'Aço, ban coro a retotnada da ficção, etc. etc.
Sonente dia 24 pude ver o vídeo feito em St. Nazaire, pois o 
sisteia era Pal, da Alenanha, e o nosso ê Pal M. Demorou muito an São 
Paulo, para fazer a conversão- Tu e Ruth apar.ecem, com Bouthemy de 
costas. Foi todo filmado naquele passeio que fizemos ao túmulo de 
Dissignac, an câmara lenta, um fcelo fundo musical e eu falando muito 
sobre mim e minha literatura. Ccmo já vendi rr^u-vídeo-cassette para a 
Suely, pois só vi um filufâ durante todo o t^npo que o tive, fui vê- 
lo no apartajíiento da vizinha. Fiquei caTiovido com a hosiienagem.
Efâscobri um erro muito grave em Caixa d'Aço, quando fui olhá- 
lo mais detidamente. A Ficha Catalográfica registra "Laus, Harry, 1947 
1976". Portanto, jâ morri, publiquei Os Incoerentes con 11 anos. Ao 
Juiz dos Ausentés ccm 14 e todos os demais são póstumos. Ar» virar a 
página seguinte, encontrei a origeii destas datas ein teu prefácio, 
quando falas "hospedando 29 anos (1947-1976)". Para os atentos pesqui­
sadores do Departaniento ,de Biblioteconomia e Documentação da UFSC, 
eraxu minlias datas limites. qualquer outro país decente seria o caso 
de processo, recolhimento da edição, etc,
Aproveitei a folga de una 'séaítaria no í-iuseu, que termina hoje, para 
trabalhar no livro. Passei a limpo todo o trabalho jâ feito e preparei 
mais três capítulos. Agora são 15, cada uin cora 3 ou 4 páginas, num 
total de 55. Desse total, um terço de textod noyos e 2/3 aproveitados 
de Tetnpo-Será. , mesmo assim completamente retrabalhados. Vitorio ja 
passou por Joinville, Passo Fundo, Juiz de Fora e Natal. Agora vai 
entrar a parte relativa a CoruriDá. Tenho cortado muita coisa, capítu­
los ijiteiros, e não posso ainda ava.li5r c ?.certo de meus oortes. AliSs 
é cedo ainda para fazer qualquer tipo de avaliação.
Passei as Festas praticamente S'3ni sair de casa, só cam Celeste que 
não anda bem. Vai a médicos, faz mil tratamentos mas não quer arribar. 
Queixa-se de dores por tudo, cada dia com uma novidade; na coluna, mal 
do fígado, dor de barriga, indisposição geral, cansaço, dor na sola 
-dos . ;vei lã mais o que. Alén de tudo, não se coiisegue mais axipre- 
•-joda o ola tiin que fazer todo o serviço de casa. Elstá ficando muito 
penoõo suportLvr tudo issc, ctiari anvente, Mas não se pDde fazer nada.
Espero que tua fiiha teniia venciao seus problanas e que tu estejas 
bei-n, trabalhando na tradução a que te propuseste. Tudo de ban, útil e 
alegre no novo ano e nova década. EIspero que nos vejanos várias vezes 
pelo tempo que nte resta.
Lin abraço.
Ç^erida Claires
■■ Una série de prctolenaas retardou a resposta â tija carta 
de 27»12.89o Os ;^exos. te darão raa idéia dos ícotivos,
■ Veras fxjr isn dos recortes de joma.l que utilizei o 
livro de teus ex-alunos e o GuggeiíJieira do vinlTO para utiia 
de rainhas colunas, F>terci,
Qjtro recorte contêm a tradução que o Joca fez do artigo 
de Soler. Gastei muito do artigo? fiquei impressionado coro a 
precisão cxsvo ele caracteriza^ em tão poucas palavras, cada 
conto- Peço que lhe renoves ujeus agradeciirentos e lhe 
entregues o cartão e o quadrinho de Suely, Por falar em qua­
dro, o desenho que iiís deste já está entxonizado ao lado de 
Elip Rodrigo de Haro» Taillaj-iidier e Jaber,
Vão as fotos de minha casa depois da reforma. Ficaram 
muito ruins mas acho^que dará para entenderes as niudanças,
Era resumo, foi fechada a varanda trazeira e lá ficou copa- 
cozinlia; a antiga coziiiha virou quarto; meu quarto ganhou 
geladeira, banheiro e telefone? 473,69«4289. Ê^tava pago 
desde 1985i
Continuo trabalhando no livro. Já aproveitei tudo o que 
me pareceu bom e/ou indispensável ã seqüência dos fatos, 
retirados de Tisnpo-Será<,• Estou'-esparançoso ocra o resultado, 
iaas não sei se cliagarã á ser um rcOTance. Vejamos no que dá. ■■
Celeste está em Porto Belo com Ruth que veio a Tijucas 
lançar :om novo livro, Presença de Thalia. Sábado passado fui 
até lé para a carieraoraçâo de seus 70 anos, ocorrido a 25. 
Dia 13 Celest vai f>jra um hotel de refxxiso, perto daqui. 
Ficará atée 2 de março.
Por hojs é só que tebahastante coisa p^a ler.
Ora abraço.
Fioripa, 29 de janeiro de 1990,
Chère Claires
Chegou tua carta de 9.2, no rnesno dia que ura gentil cartão 
de Louis Soler agradecendo o quadrinho de Suely. Fala que 
seu filho Tristan gostou muito da pinturinha.No dia seguinte 
veio o cartão de Lisboa. F-tercl por tudo, inclusive por tares 
falado no desconhecido Harry Laus para os Eprtugueses.
Merci tambén f^la- tentativa de oontato ccro a Alemanha. Hã 
muitos, muitos anos, uma editora de Berlim Oriental chainada 
AufBau, ou œisa parecida, psdiu-me parmissão para publicar 
um de irieus contos militares num antologia de caitistas 
brasileircfâ. Nunca soube se o livro ciiegou a ser publicado.
Nada recebi de Saint”-Nazaire a propósito da exposição. Acho 
que é mell-ior considerar uít. assunte inorto. O que mais roe 
surpreendeu foi nada receber de Kurosores mandei-lhe O Santo 
f'togico e uifi artista reswateu as duas gravuras que ele havia 
escolhido. Preciso esczrver a ele sobre isto.
Aproveitei os dias dè carnaval para terminar de passar a 
limpo (ã niáquina) o livro que agora está cora isiía revisora 
para corrigir erros de datilografia. Assim que estiver tudo 
pronto, mandarei para 'veres. Ffeço-te uma apreciação ccíisd 
muito betn sabes fazerv Ficarei ansioso por recebê-la. 
l'iumerei os capítulos a lápis para facilitar tuas indicações? 
no caso de publicação algura dia, os capítulos não serão 
nuiteradoSo
Parabéns pela saída dos livros de Torga e f-tello Brayner. 
Quando escreveres a Alice, transmite lœus cumprimentos a 
ela, por favor.
Inventei ce fazer uina exposição nacional de arte aqui no 
Museu. Se sair mesmo, .não poderei viajar este ano porque hã 
inuito trabalho durante todo o ano.
Um grande abraço ccen muitas saudades.
Floripa, 1° de março de 1990.
.Querida Claire;
‘ 1 ,'\
■ i
Chegou unía serie de cqíshlS  da França. Ftimeiro, cçcto  havias 
previsto, "Trente-six images exjjmplaires", cç«i um bilhete de Michel 
Jullien em português! falando na "senhora Claire Cayron que ê" um amiga 
rainha". Ctepois, o canudo ccm as gravuras, finalmente enviadas por Le 
Chapelain. Tudo OK. Como o material pedido depende de Jagot, é lælhor 
esquecer o assunto. Por últirro, chegaram as belas traduções de Torga, 
"Lapidaires" e "Poêmes Ibériques". Muito toa tua apresentação ccm as 
aproximações vida-obra, bsr. cdmo o prefácio de Soler para os poaiias.
Li e reli, leio e releio "Carrrâes" que é perfeito.
■f/
Já leste "0 Homen san Qualidade", de Robert ^îusil? Só agora foi 
traduzido para o português (por Lya Luft e Carlos Abbenseth). Comprei 
a'a face de um artigo muito elogioso que apareceu por aqui mas estou 
tendo dificuldades em atravessâ-lo. Além do mais, fói publicado num só 
volume de 864 págiriBs,. caca dura, e corno gosto de 1er na cama, é um 
ver'iadeiro sacrifício porque pesa ccmo' uxna' Bíblia.
Florianópolis, 22 d3 marçc de 1990.
Mandei ontem para ti "Os Papéis do Coronel",
A situação do Brasil está mais caótica do que nunca. Só se fala e 
respira o Plano Collor, do' novo presidente, que acabou levando 
dinheiro de todos, inclusive meu, à promessa é devolver em 18 meses... 
Ficou retida uma parte de minha poupança e outra de uma tal de conta 
rajiunerada. Se for "para o bem do pC'Vo e felicidade geral da Nação", 
como disse D. Pedro no Dia do Fico, tudo bem! O Plano Collor é tão 
•avançado que se fosse editado pelo Lula, ele já teria sido degolado.
EIstive quatro dias av, São Paulo para julgar um concurso de arte 
da Fiat. Consegui trazer uti prêmio para Florianópolis. E vi uma 
belíssima exposição dos "Tesouros do ,Japão" no Museu de Arte de São 
Paulo, cujo diretor Eardi esta caviemorando 90 anos.
Salve o outono daqui e a primavera daí!
Tudo de bom.
Querida Claire;
Chegou tua carta de 18.03, que sempre tæ dá enoriïfô prazer. Muito 
corretas as observações e os ccmentários sobre Collor e Sarney. O país 
continua confuso. Tenho cantastrês bancos e a confusão contábèl 
foi tão grande que so£:^ente esta sanana consegui saber msus saldos 
exatose Quanto ã poupança ~ onde n^e irtobilizaram uma parte - ainda nao 
sei quanto ficou- Foram mudanças demais, muito radicais te ainda son 
regulanæntaçâo de corro vão ficar as coisas. Na área de Cultura, 
acabaram com as fundaiÿ5es culturais, de artes plásticas, oixiaria, 
teatro, literatura, etc., eeni que ainda nada exista para substitui- 
las. Acabaram tambén ccra a Lei Sarney, uma lei de incentivos fiscais 
para as empresas que apoiavam culturalmente nossas iniciativas, sem 
auxílio direto do governo - que' nunca tem verbas para a cultura, No 
orçamento feder:=l , a cultura tcan acenas 0,05%i A classe artística ten 
protestado, inclusive assinei xsn abaixo-assinado de protesto. A 
notícia m.=is louca s.=>:>u ^"«'ltei;í; vão lanqwir a nota de 5000 cruzeiros {a 
moeda que substitui o cruzado e ,aue ja existiu antes deste), quando a 
iiiaior nota existente é dc 5ÜÛ cruzados, valendo cruzeiros. 1'lão há 
dinheiro n/? prsca.. coito confisco bancário, nao h5 dinheiro para se 
pagar os operários, o deseniprego acontece eu massa, a economia parou, 
íiio sei efli que vai dar tudo isto, inas rezo para que o plano dê certo.
Muito ban o levant-^mento sobre o desenho industrial, no Le Monde 
que me rifândaste. Penso fazer urra resenna sobre o assunto, 
principaliriente sobre Alain Carré. Winha dúvida é seiber que interesse 
teria para Fioripa, um cidade tao inculta e tão parca de leitores. Âs 
vezes penso que estou prégcmdo no deiserto. Escrevo pãx-a mim e para 
manter irn canal de di.vuloação do próorio Museu. Pode-se cx>nt3r nos 
dedos qxiQTi compra jomal, quem lê jomal, Nau os artistas lêem. Queri 
então vai 1er uma coluna especializada?
Conforma te falei em carta de 18.U3, recebi as gravuras. Se a 
retre^isa do material depende de Bonnet, deve estar a chegar.
Não havia percebido a inclusão de '‘Automne” que é, segundo me 
parece, um dos mais "lapidaires'* do livro. Sabes que localizo a ação 
num c^fé do largo do Rocio, onde taram o "carioca" ("un citron chaud") 
an xícaras de vidro, uma casquinha amarelada de iimão solta na água 
quente qae itiuibo ire in\pressionou, pois nunca vira. Acho que o café se 
cliamri,,. Esqueci. Itm nc'^ta portu'.uês, teri um busto dele no bar, é 
dêCorado em "srt decc", "fin de siècle". Ontem ã noite deu-me uma 
ooisa horrível que se repete agora. Estava lendo para uma amiga lto 
texto que escrevi, lendo oo teJefone, de recente a expressão "natureza 
n-orta" perdeu o sentido, uma palavra não jogando cora a outra. Era 
seguida precisei ligar pfir-=í Porto Eelo e não houve 3 .-:ito de rt^ lembrar 
o código haTi o ir^u número. Tive de consultar a caderneta. Finquei en 
pânico. Será que vou perder a m^rõria? (Parei de escrever e fui ver a 
Fjiciclopédia. O poeta é Bocage, Manœl Maria Barbosa du...).
Não Gci oxataT.ente o qv’e houve t.u=> filha parisiense, nan
Quero ser indiscreto, mas espero que tudo se resolva ban rriais depressa 
do que dizes, "quelques mois", e voltes a tc-r paz de espírito para 
tocar tua tradução. E lamento a morte de Laure Bataillon, pois a 
íVaérica Loti na perds_u.ikJ >^ande servidora.
Até breve. '2-- /
Fioripa, 7 de abril de 1990.
Queriûa Claire;
Hecebi teu qrande cartão ccr.i a biíla Place des Vosges 
que, de repiriits,- ficou triste cœi a notícia scbre tua filha. 
É destas coisas que nos acixaiiv irupoc-^itos e desorientadoô, 
dem sôber o que dizer. Celeste taínbán ficou muito triste e 
rtanda-te dizer que esta rezando aiuito pcr Sylvie e para que 
a paz volte 5 tua vida. Senti muiba vontade de estar contiqo 
para te dar alquiu conforto, eraoora eu seja muito d3Gajeit^;do 
para isto. , , ’
Sobre iTfâu livro, agradeço desde já o que ine dizes„ Já 
ooniecei a pensar era cilgumas transforrrusçôes e acrésci.nos, 
aribora tetiiia cc;^i-di.do aÿuardar tuas oD^ervaçoes corais para 
tcrnar n mexer no texto. Cei os originais para leitura pelo 
Fls\/:i.o Cardoso que achoü-o luipcrtante e sério, "iTiuito tSi-n 
ascrito", iuas.., E ai fez alguns reparos que mereceíP. refle­
xão. iVíio há .pressa; vajaiiios se consigo acertar todas as 
Fnquanto d.Hto escrevi utra historinha que qualquer 
dia te iiianuo: A Gaiolj. Coníiesso que não entendi dirélto o 
que c;v;ares direr , cot "Et la 'chute' est d'ores et déjà 
SI ".--u-tirt '. -•■ual o S'aiituio de 'chute'? (Esqueci ce anular o 
s u b i in!-aie) ,
Esfjtiro que Sylvie teriha buplaritaco a crise que cu jâ 
■;.st j.""!:' inteira pa ra . retanar teu trabalho an paz.
LVii gcaiide abraço e beijoG de Celeste que fez V'v ^ino5 
ontei!'..
Florianópolis, 23 de abril de 159Û. ^
Querida Claires
Chegou teu cartão de Paris com boas notícias sobre Syl­
vie. õtixio. 'torars que ela se recupere ri^pletaxiiente, inclu­
sive aceitando noss.^ irreparável realidade. F. que tu tenhas 
feito lima boa sonot.erapia e estejas trab?.lhando a todo vapor 
para que o verão te encontre tem disposta para o ixiar e novos 
passeios. Penso no Koss. Ele escreveu que esteve no ^íéxico 
para criar uma sucursal de sua firrna. Estou pensando em 
encontrar Ceres por iã e serie bcx?. taribéin ver noss, já 
não terei oondiçõí2S de fazer ambas as viagenn. Merior a i nua 
se tu pudesses ir ter conosco para v?x:tos as ruinas Aetec.^s, 
etc. Tenho muita curiosidade tairibêrp de c-rrshecar a ohr-. de 
Pá vera, Grcsco, Sikjueiros e Tamayo.
Estou acrrado de quase todos os instn^nentos da velhice. 
Aléra dos õculos para perto e longe, acrescentei uti fjecjueno 
aparelho de surdes que mc' custou um dinheirão e ainda não 
percebi muito be'ü sua utilidade; ouço ruídos desnecessários 
e as vozes' ficara estridentes. Tambèn díicidi substituir a.- 
velhas pontes dentárias por dsn!;aduras coirpletas. £at;;u 
fazendo uin longo e custnso tratamento. Amanliã poiiho a 
inferior e, depC'is -de dois tneses, substituo , airibas pelas 
definitivas que sao caríssimas. Mas era preciso fazer tudo 
ist^) e espero ficar bctn do reunatTSi'rio dos braços que andava 
tïve aralando. Botei ria od:3eça que era por causa cie infccç;õí.s 
dentárias. Vejaisos o que acontece. E a'Tt autâri'-, dc- 
instrurnentrcs, fica faltando a muieta.,., digo, beíigala.
■bC
Tenho pensado an solucionar u^l.hcr o livro. Pcucrs 
fiTr^Sf'-s interc.Ti^r oara erplicar mulher e filho "de papel" 
e d3r sentido completo ã visita daquel.e ooronel profes- 
;:or. Vou acresc-^;nter tam^-^ér:'. outre c^.pítulo riçivrLyT^pfVcal sobre 
Corumbá.
Ansioso por receoet toa courricr.
T.\ido de bOTi. Chegaram as gravuras e o /material para os 
artistas que ficararri felicíssirros, Mandei cartõe^s a í^e- 
Crv':;pelin e ao Jagot (que foi quem mandou o material, ccmi uma 
carta)•
Abraços e saudades. ,
Floripa, 13 de maio, aqui é Dia da,s Mães, felicidades!
Fioripa, madrugada de 15 de^^^^ríl de 1990,
Querida Claires
Deitei às 9 da noite, acordei a tsna, agora são três e pcxico» 
Desde dosningo an<k> às volta^i cora o livro e suas alterações que tuas 
observações e as do Flávio fizerara considerar* Vejamos g
Flâvio Cardoso
í
” que pcxãeria ter majs coisa sobre quartéis
acrescentei ura capítulo de "T<3iipO“Será" aobre Porto Esf^rança, 
Serve para refort^^ar a paàiidivitddjLce ds Vitó::ic. /
” que o anor pela plcintaçao (horta) aparece nteiio repentinamentes 
acrêâcc,iítei duas referências sobre hortas aa Passo Fundo
e Natal,
” que nao se entaride bcsa por que o Ooronel tOTa uma atitusSs “tão 
grave“, deixando mulher e filho no Rio e reoolherKÍo-se a PCirto I^low 
Essa c±>servação me faz pensax* que Fiávi.o não entendeu a dualidade 
escritor-escriturd, pi>r faltó de aeíiniçõo ifâis clari, isto é, najlher 
e filho ®de papel“«
/ .
Claire Cayron
~ que vous n’avez pas assez exploité cette icrüîs île Colorai 
écrivant et l'éccitur^ du Colonel), par exemple pour exprimir votre 
ccsnportemsnt face à l'écriture s
meu oomportamsnto face à escrita foi transferida para o "Coronel 
escritor"; parece^íe que e5t& beíú.
T
= que l'csi ccmprend ma|l pourquoi le Colonel n'a qu'une êfXDUsa et 
un fils ”de >>rtyier“, parce eue «-=■. psrsonalitê n'est pas assez expriœàs
esta observação» muito pertinent« e ban expressa, coincide cxsn a 
observação irai expressa/' de Flávio, A feoiuçSo foi revelar a 
hoi!>o33exualid?.de do Corcne}, coisa .;îue eu tencionava fazer desde a 
©ntrada dos menioos de Porto Belo - que eiitraram exatamente para isto 
“ e a visita do Professor Bernardo, ccíro resolvi cnairJ-lu, baceado nisn 
fato ea parte verdadeiro. Tua pre^faiça passou a ser outro |:»nto de 
suspense acrescido ao capíçulo primeiro, eoi função de un bilhete que 
ele deixa para o Coroneli. Eu estava omitindo isto, ocnfesso, f^la 
ojeriza que teiis pelo assunto, ftes, discretamente cxxnD o fiz, acho que 
a. história cresce em dríüoaticidade e adquire certo sentido “moral" 
que, aliás, coincide ccsn nu^u próprio sentir«
Ca’-i to-icíS eütdb àlta;:a.;õe3, precisarei rebater ali^uas capítulos e 
te nian.lar para substituireSi' c ver qual foi o resultado.
I
Desculpa-íiie se te axx)rreço tanto.
São 3.45. Um beijo najnadrugada. Boa noite.
(
(
c
c,
c.
e
Querida Claire;
Estou te rraaòiindo us alterações ieic-3S no livro, con- 
forrra te falei can carts do dia 15. 'lerás o trabalho de subs- 
tituí-las e acrescentar os dois novoa capítulos. Tsto é, um 
é apenas o aproveitamento do "TeiupD-Será'’' mas o outro, sobre 
a rnorte de Lalo, é totaln^ente novo. Foi necessário fazêr 
lo para esclarecer certos pcntos obscuros no relacionaironto 
do Coronel can os ineninoi^.
Floripa, 13 eis ..ííIo c?e 1990.
Ontem telefonou-aie o Bouthemy pard perguntar se eu 
havia recebido gravuras e material de arte (que jã agradeci) 
e para dizer qus ele e T'liire e outr;» pessoa (Bretonnière, 
parece) viL^éO ã\ Monto^/ideu iri dezembro. O t'aiire fica de 1°' U '
a 10 e ele pretende ficar até 21. Convidou-íne também oara 
uiid colóqu-io de.- escritores, ou coisa í-«rc:cicc4, que será 
realizado Sc.i’azaire em junho de 91,. Sabes de algo a
rescjeito. F.-'coe escrever sobre tudo isto.
Pcr hcje é sc. Um acrsço.
Querida Claire;
,'j; ' Floripa, 28 de maio de 1990.
Passei o âwi de sâtana en Porfeo Eelo e levei c 1íví:o 
para uraa releitura geral. Conseqüências troquei palavras, 
expressões por outras rcvais exatas e decidi que o atual, 
capítulo 20 tem que se dividido en dois, criando-se mais um" 
para deslocar a revelação"sobre horossexualidade mais para o 
final, ficando entre os atuais 24 e 25. Em vista disso, caso 
ainda não tenhas feito a releitvira, ê melhor não o fazê- 
lo por œquanto. 'Vou rebater as páginas alteradas, 
acrescentar o novo capítulo e déepois te mandarei tudo outra 
vez, esperando que esteja na forraa final (ou quase).
Qtegou teu cartão de 11.5.90 ocm aa Façades de Marjis 
et Place Saint-Gervais. t'terci. Infelizrriente, ccxto no cxitro 
cartão, as notícias não são boas <a respeito ce SyjvjCí. 
Imagino que ela terá de passar uns tempos contigc, não? f: 
uma situação deveras difícil para tí e para el-i, n-^r-smo sf-m 
oonhnr as problefi'^is financeiros que tudo isto õeve ÃC.\rrc~ 
tsr. Fk'^. evi puder ajudar ern coisa, pode diLjpcí' d^ste
amigo-
Está teminando o .mês ds rnaio que, eate ;mo, foi iw-ic 
lindo do que outros, o céu d>= transparência azul infini­
ta, taaperatura n3o rnuito iria, uma MaraviIhõ. JurJo sorã 
irois frio e fechado, cusndc a5 jã se prepara o veníc. Cerrs 
escreveu õcai.tanda aeo convite de vir até aqui , y~ que vni 
ao ' l-^KÍco em jionho, Aincfe n?o decidi 'se vou enccntrã- 
la pDr lâ, Aliâs, ela ainda nio dou as dr.tas da v'iige-n. F 
por ialar aii junho, será o rnês eiii que irSs íre>;er no assunto 
"Janòira" cciu Pojtiiany,- r.ão? Parc<?-3-r.:e qua o livco n-3r. fci 
distribuído e teu trabalho de traduçao, alésa ce não ter sido 
pago integ-rc.L-ioate. fica perdido nas estantes de Saint- 
^’a7airo. P pana, naturalmente para miin que não sei
cc>TO se passa minh^i 1 itéra tara na Frrtnçíi.
A ex,to5i.ção de Eli r.o “'/-.ITC eotã scnào um sucesso. 0 
encerraiTientc foi transferido para c dia 3 e dia 7 entra 
Hassis caii 50 auoa de desenhe e outros arti.atjs qua n5o 
oanheces. Mandei pela Geres uru cartaz ce Fii para ti, coa. urri 
desenho esp'ecialinente feitC' para o Íjr.pres5o. Espero que ela 
te n^ande.
U?. qrande abraço. /
/
Querida Claires
Chegou iioje tua csrta ãe 25 e eu te imndei ona dia 28. Mas rÂ. 
-poaso deixar de escrever-te irnsàiatamante. Acho qifâ falhei 
caTip'let^mí;nte e.-:i "'Cs Papeis..«", cu aarS pc;rq\ie conheces "Teci^>o- 
Será"?
Hinha idéia fois um” narrador (eu) conta a historia ãe uii Coronel 
cjUè qiier eâcrever uí;i livro» 0 livro que ele escreva é tsiiä biografia de 
Vitorio que taii a /ra^lher E2.za s o filho ?ilírio„ i'Jo .neu entesídoTí, o 
feitor pensa q\ie o OoiXHiel está escrevefido su>a autobiografia» Ito. 
fundo, talvc'.: o Coror'.al t.iuisesso ser Vitorio cc:?. râulher e filho» 
EtíLSüí fi^:arid niã osheça âo leitor, a perguxitas por que o Qaronsl 
separou-se da irtuLher e do filho? í?ei:i.a .-rana.s p,3ra íxjd^r tex uma hõr-” 
fa? A revelação da hort’ossexualidadef no fiaal, esclarece o aotivo e, 
no ultiíno capítulo, fica claro que o Coronel é uni e Vitorio é outro.
A ação Be desfeíivolve no mesíiô t^po ce verix> para reforçair a’ 
iinpressao de autcbia'}r3fia. Ao sriosrco tewpo, scho qus a lin.guagem 
enpreçjada - paio Cqrbneí- qiaando escreve seu livro :e a ■ do narrador em 
relação ao Coronel/são diferentes (na apresentoçao grãfioTi do texto» 
rw cUàlc^açãOí etc.). Tive taíribáii o cuid^ido de, senipre que o Cxjronel 
iAijvJia eii Sl2 ..-; e Mtrio, c faz de irrc: fom: (pelo ra“-nos ê o qufi
rícho) par:^ n^o revelar o intençSo "oculta" da história. Vêf por 
exemplo, a pág. 6, prirasira referência dois. Por isso, jamais 
poderi-i pôc '^uiulhfcr e filhi:^'’ 40) entxe aspas.'
Ttílvcx não tsnia.i con:;^-juido "réus£ir". Ko fundo são três coronéis 
escapando de si itiesmc>s; o narrador, o escritx>r e o biografado, 
irásturaudo-se o separando~se num teríipo-será que talvez não tenha dado 
cgrto.
Qucntr. ”dérr.p5ije.3'’, o '.clhor sarúí r<^2er:iXX3 jmtoa, pois teu 
computador ajudíiri.a muito. Creio cjue na semajid que vcsa irá a rKiva 
cópia, repaginada, renu7<£:r<ida, etc. Por favor, lê tudo de novo, esque- 
Ci&iiio "Ifeá !»-:-íferã ” , se for jjoàülvel.
tir. c;,raivi3 irraro-
\
Fioripa, 31 de maio de 1990.
Afinal, aii casa, can tudc repcsto. ern'seus lugares. Agora, toca a 
ler 30 livros de contos, pois sou membro de júri de úm concurso aqui 
do Estado.
Potles jnayinar ccxco fiquei feliz ccm teu parecer sobre Os Papéis 
do Ctoronelf "il me sesnble que maintenant tout est bien"„ Tambón com a 
poisição de SoTer para "Ccnflusncias", de Barcelona. Depois de nosso 
"dorrair", ou desde jâ,. quero dizer-te uraa coisa que decidi faz tempos 
publicado ou não, "Os Papéis do Coronel" são (ou é) dedicado à pessoa 
que acreditou em mim e ma fez trabalhar na revisão e reestruturação do 
livro; Claire Cayron. Ninguém mais e melhor merece essa honenagera que 
só não é maior porque o livro não o é.
Mas vamos ã viagem. Sai daqui dia 9 de julho, dormi una noite en 
SP e secui pa,ra o riawico . viíi Líjiv:;. Flouei hospedado e.n c:-isa de 
François; filho de Ceres, e sua muSer Carirtan, una espanhola,. Aí 
caü^Çjaram cs desacertos. U;iw c--iL;a !5 e.).íss.if:V-í, nur, bjirro c:;ic .ras lon^ 
de tudo. Máxico ê unvi cics-^de irr.:^nsa, redonda, ca'i 26 km de diâjietro, 
rv.;nc:i s;- o:i:e ~ c:r‘e a;ía arquitetuira
superircecjular, tndo mistrurado. sem expressão alguma. Para sair- 
se, dependif:-Se de cirros -lihcjios (coííío tu aauj ) e ia-se para onde não 
se quer íii ou não se pen^j^'ja. t-ri?Siif:i assim vi .Tu.i.fcas cox?as ianportantes, 
con'o 2  cbra dos rr.ur-j.l Istnsque mo intaressnvõ e o Museu Macional de 
Antropologia que é o rnais imporliante que vi em toda a minha vida, ccm 
urii fabuloso lev.mt^irih^ntc d.T~ cultiir'''s Azta^i e f'^aia. .'^ ta que num 
sábado, por falta de alimentação adequada (a Carmem não quer engordar 
e não faz olrroço e urt', jantar mínirtio) e pela altitude, desímaiei em 
plena rxia e fui levado a um médico, também com. probiamas intestinais. 
A partir daí só ç^nsei .^n voltar para casa. Do dia 23, antecipei a 
viacjeiTi para 13. Ceres voltaria à Europa dia 23 e nao^'vania condiç.oes 
dc- eu ficnr naquel.a c-aa até ?8 . A.lém r]o mais, cor.i ininhíi do£ínça, a 
Ceres ficou ateiiiorizada que eu pedia piorar e corrteçou a ver as coi^s 
so.T, T.iviha c.^^xpcinhi.'.. r'esiTC' .-íssíti 3 inda vi c Palácio dars Ealas Artes 
(or- muríiis de Orosc-o, Siqueiros, Rivera e I'amayo, entre outros), o 
Cru-Lro Ciilour::! :ie Art.e ContaaporànGa, o Mcseu P-uiino Ta.Vrjyo, o Centro 
Hííztcric^ can ,ü Catedral, a Universidade can mais murais e o Museu 
Frida K^hlo, ax-mulhor de Diego de Kivc-ra. rto úl.tL-iO íJa, quando Ceres 
havia sfKjuido p.ira conhecer outras cidades, aconteceu um feriado que 
me iripediu de ver outros museus que r> 3  i at<^re.-sav?jTi, Finfim, um 
desastre! f-las pelo que vi, valeu ã p>ena, principalmente o Museu 
An t rorjo 1 óí. 3  i co.
*=• ülr, .Linuí, l ivre da prisão n>axicana, foi tudo uji« iriacòvi lha. Senti- 
ae pc-rfeitam:-;nte ben, err, hotels ótirnos. Cusco é u.r,a cie^ae belíssima e 
ape~?.r de st?.r a 3500 r.atrrr. n?o ;ne senti .al . Cepoi 3, c passoi.o a 
MacchuPuchii é ouelauer co<&e de inesquecível oue te rec:orrendo cam o 
i?áxín' 0  enpenhp.A c’d^de dos Incas scbre u;r.i .rcntanna, e vaie e os 
Andes são coisas de niíe sew esc^uecor nunc^ nva^s. Havi ^. i^uitos euro­
peus, inclusive fr^naeses. Aeho que fk' preços e.-.i>:ci£. i s .cela AeroPeru 
cjue existe eiu Paris.
Bc-m, querida Claire, dejXD.is conto ;ii-.is. Urn nbraço.
Fscecc r.uc Cylvir, efitejn tctn.lsTcr.te do -a. cr:., v’. ’ ,.
Florianópolis, 3 de agosto de 1990.
Florianópolis, 8 de i>et2-.r.bro do 
Quscirla Claiceí
teu i;:cirt3o ccrr: teu Cay-^Ilou e»n oleru-« explosão de girassóis,-
Uia.-- hiLiv:-; '.:obül cue f;-.e tr::\jKe s . u k , ] .  Infu] ík.lIcí.-j aobre
5y 1 v.ie eii.sc:nbreceu tudc. Não sai o oue dizer.  Ha alí juiun rar^o 
plíusJ.vel para esse ccíiupart^íoento?
Hoss etfCi"oveu-í’-ic ar. cártão iíizenco qu3 .•.rí ii -ü.; fiiis de
setorJjro. Deu-ta vez n5o p-jiso ^conr^h-^-Io, m=is =icrer,i:if::> que será ban 
par-t cl vê-lo e cjnvec.^acen.
T.ilvC;/, tínrvir. ra/~o çu-ínhc «mei: "s-iirss'-." av.'-'-.i jono C^l'cs. “:ãc sei 
bavr O oue aconl'ec,:e. píuitc del't rn-ís, reaJ.iienr.e, os últLTOS
eiiccatrxoií nao tóu h!.ó'o izes,
’R.shov: a.'iex'H'iôi: nr^ -' c'trtij para nouhh-íniy. t.'ãc' encoatrar
ú:r.5|íre3taçIo cie coiTbas que íue mandou u<a vez, a única » ïaix±iêm existe o 
cascj Od Plurlriiaiio' quê ter rs' assuruidc c rialc'j ■ c!o oõto:jue:, segundo 
ijlor-'ZT.ÇÎC: qu;? assinei. i;;ào r=:;lei nissc ç.":ra cjue rxîr.tne'ny não 
cr.zzr.t'ce i.er.r. jus^ ..^  x':.icdtiví. t“o fácj I pn--^ de;:c~L't~r su.' rísponsabili- 
dads. l'.fii'hDü ta.TibÃ-a üm folha assinada ejn branco para o ca'ao de teres 
idéia rnelhor sobre caTí) apr^-isentar a recI.^iTaçío.
/'.p;3í;rr da r.rimMve.r^ j? ííst^ir. oróxiír^ . contInui. o frio e a 
cnuva aborrecendo a oenhe. Continuo pensando e pensando c tat^endo 
notas r:ar3 "Te:npo Maduro". Actio qu2  encontrei a rúaneira :1o escrevs- 
lo.
^ For hcje í isto. Ür, qrand^- at-ra-'r; o e:;pi-r" qac tu'i filha encontre 
alauiTi sentido na vida cua a t.ire do âtual desespero.
(\
a.
a.
-icL
a
-e-
DoBingo, 14 de putubro de 1990.
- Querida Claire; -
- Chegou teu4,Ghirlandajo dando notícia do ctiaravilhoso .
' passeio pelo centro da França oom Ross. Desejo imenso de 
estar junto a vooêsj, ccnpensado pela lembrança que vocês 
' tiveram de raim„ fioss tambén nandou um cartão, de®Aix- 
. en-Provence. Passei f»r ai eai 1983, acho, quando fis Paris 
: Nice de carro ccxn um amigo brasileiro, t^rabro-me de uma 
; pequena cidade branca sobre uni rochedo. Baux-en^Provence?
Bouthemy escreveu que vem até aqui can Bretonnière em
■ dezembro, voltando de Montevidéu onde vai ccm o Faire, 
mais Bonnet tratar de tsn colôquio que se réalisa <?î\\ St. 
îSîazaire on junho. Ccao Ihc falei sobre uraa carta "canerci- 
; al“ que Ihe havia escrito por teu intermédio, diz que não 
í tan notícias tuas e que "La société d'édition Arcane 17 
étant enfin opérationelle, nous régularisons en ce moment ^ 
les contrats".
Ruth veio ao lançamento de mais um livrinho de Celes­
te, "Cadeino de Sonhos" (que receberâs logo) e ainda esta 
aqui i Vol ta na sesnana que v^. Não sei se te falei que 
ela doou mais um 'pedaço do terrerjo para o sobrinho Egeu 
que jâ corteçou a construir mais une casa em Porto Eelo. 
Cada V0 2  meinos espaço para a gente circular...
Ando às voltas- cou a organização de una grande 
exposição de arte o^tarinenss para dezea^bro. TaiTibe^ tenho 
andado as voltas corr* médicos e e;s.ariies, probla-nas de coluna 
e hérnia. . Itoda de .Tajito grave. Faço aplicações de luz e 
onclüs cuitaL;. A oparaçSo da héx'ùia talvez em dezernbro que 
agora a exposição não daixa. ïlada de literatura.
Por ho je c s5. liii abraço.
ii —'’■'-'t
' î
yu,.^ >u^  . iy^  tís^ ^;í/i,.vâ™^ ^ jp^ »-K.u,^  ^y'ézz.
/
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Querida Claire;
Já fazeíTi alguns dias qüe recebi tua carta "de 20.11 mas eu andava por 
deroais atarantado oau o Panorama do Volunte que íinalrtiente foi inaugu­
rado a 13, inclusive com a presença de Bouthemy e Bretonnière, os úni­
cos que vieram. O motivo de sua vinda tambéfn retardou a resposta 
porque eu queria ter uina posição a respeito dos livros. Eles chegaram 
quinta-feira ã tarde e partixam pela manhã de segunda, dia 17. Mostrei 
o que pude da Ilha e de Porto Belo, onde alir^íçaraos na Pousada do . 
Arvoredo. Foi lã que trataxios de negócios. Bouthemy falou-me nos 
mesnros termos que tua. carta (que não comentei com ele) _ sobre a 
reorganização de ?Vrc3ne 17. Praiieteu-mear mandar o contrato sobre 
"Jandira" e te pagar o que te deve dessa tradução. Dei-lhe teu 
endereço na Austrália e ele ficxiu de se OQ-nunicar ODntigo. Insistiu 
muito para que eu vá a St. Nazaire em junho, coctc convidado brasileiro 
ao oolòquio que reunirá escritores de Argentina, Uruguai, Paraguai e 
eu. Ficou também de mandar-me detalhes sobre este colóquio que não 
entendi a propósito de que se realiza e disse quo^ rae enviará a
passagen. Até lá, conforme suas promessas sejam cumpridas, decidirei.
Também apresentei-o a um belga que faz cinema e pretende fazer uíh 
curta-metragon de "Sem Resposta", em duas edições, em português e 
francês. Convetsaram a respeito e Bouthemy desejaria lançar o filme 
fwr ocaisão do colóquio, ccm interesse da í-íairie de St. rJazaire. íáo 
sei en que dará tudo isto, embora o tal diretor - Jan J.C. 
VANDE3^!B0SSCF1E - garanta a ©dição do filme. O curta seria feito en 
Porto Belo durante o mês de março. En face do fracasso de "O Santo 
Mágico", nâo tenho muita confiança no assunto, embora agora se trate
■ de um estrangeiro, espèro que menos sonhador e ma is: sério que nossa 
gente. •
Sobre "Os Papéis do Coronel", Boutheny falou-me c^e gostaria de 
publicá-lo pela Arcane 17, a-n 1992, depDis de tudo regulado. Disse- 
lhe que queria que tu fosses a tradutora e ele concordou, acrescentadòo 
que haverá una cláusula no contrato can essa exigência minha. Cá entre 
nós dois, não tenho muitsa confiança neste li\/ro porque nunca pude ae 
livrar da primeira forraa e não tenho condições de julgá-lo. Mas, coíX) 
nao pretendo aventurar-íre ã &3ição no Brasil, talvez seja conveniente 
tentar essa possibilidade. Quanto a manter-n;e can Arcane, caso ela 
seja reaLxiente organizada, deve-se também ao fato de me parecer mais 
lógico não ficar trocando de editoras para não desorientar os 
possíveis leitores.
Ceies ainda não voltou do passeio a F>orto Alegre e Rio. Chega sábado 
prSximo, pois Ruth retardou denais sua volba ao Rio e ela queria 
lançar o livrinho por lá ...Nada se pode (ou se deve) fazer contra 
irmã quase niãe que fará 80 anos en abril de 91,
Espero que o filho (ou filha) de Alice te anime a retonar o trabalho e 
a confiança na vida. Creio que esta só chegará aí depois do íJatal, nas 
desejo tudo de ban e algre para ti e tua gente e que a criança ssja 
linda e risonha para a vovó Claire.
Ura grande abraço. Alegria. Feliz 1991. Abraços a todos.
/
Florianopolis, 19 de dezembro de 1990.
Querida Ciaires
Peliccíssimo ccm o nascimento de teu neto Yannick Jcám« 
Mil congratulações para ti, Mice e Ben. ser.
maravilhoso a gente ver alguén nascer da gente. EspesQ 
conhecer o menino e os pais um dia, talvez era Bordeaux,
Inferízntfânte, a guerra I que coneçou ontan. Aqui era 
rK)ite. Espero que tudo acabe logo. Que outra coisa poderiam 
fazer ccm tanto arroaiíiento acumulado? Que pelo menos não seja 
ainda o fim do mundo.
Resolvi sair de Porto Belo, isto é, deixar aquela casa. 
tôo dava mais. Não sei se sabes què foram construídas mais 
duas casass no terreno, tirando-me a paz e a paisagem. AifK3a 
por cima, Ruth ofereceu um dos quartos de "minha" casa para 
mi sobrinho itorar. Canprei terreno e uma casa pré- 
fabricada aqui na Ilha^ na praia do Campeche, a 19 km do 
centro, quarnSo PB fica a 65. Muito melhor, estou velho 
demais para essa viagem de ônibus e a terrível volta em 
ônibus lotado,
Tenho tomado notas paera alguma coisa que poderia ser 
isna novela ou mi romance, não tenho a menor idéia da 
extensão, mas, coto sanpre, imaginei um título provisório 
para organizar as idéas on torno deles Estuário. Porque são 
vidas que desanbocam niín nfôsmo lugar. Talvez na casa neva eu 
possa trabalhar quando queira, pois há ônibus urbano para lã 
e o táxi nâo custa tão caro cono para PB,
Mais uma vez, parabans, alegria, a vic^ reconeça e 
continua. Salve!
Florianópolis, 17 de janeiro de 1991.
cí
Fioripa, 26 de janeiro de 1991.
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Ç Querida Claires
Chegou tua carta de 15«01 que veio depressa» Acho que 
( daqui para aî é mais longe,,.o •
BouthQTiy não se manifestou até agora, nem para agrade- 
C cer passeios, etc, Nen Bretonnière que me parece mais sensa- 
( to. No fim, ccsno se pode acreditar no que diz e promete? 
Confesso que não tenho vontade de ir a St, Nazaire, entre 
outras coisas por não nfâ sentir on condições de "represen­
tar" o Brasil numa reunião de escritores estrangeiros, pois 
minha atividade literária no país é praticamente nula. 
Também, csoraD resolvi canprar terreno e construir casa, não
( terei disponibilidade financeira, embora ele tenha dito que
pagarão inclusive a passagem.
(. 0 cirtista a que te referes chama-se Perahim, Bouthemy
trouxe-íie o livro, Tamtán não gosto. Os quadròs são muito 
"fabricados", alguns não passam de "desenho pintado" (ele é 
melhor desenhista que pintor), outros sem ligação alguma 
entre os planos, parecendo mais colagens das figuras em 
fundos de paisagens gratuitas. Parece que o artista tem 
muita técnica, servida jx)r uma iráaginação limitada e, por 
isso, repetitiva. Não suporto mais esse tipo de "surrealismo 
preconcebido", nan mesmo o de Dali. Vi uma vez na ílolaiida 
una retrospectiva de Bosch, "superbe", fico can ele. Só 
faltava na exposição o "Jardim das Delícias" do Museu do 
Prado. Fui a Madrid rever o quadro e nunca mais encontrei 
nada melhor.
Vai o catálogo do Panorama, sen a parte ilustrativa que 
não ficou pronta e creio que nunca ficará, O atual governo, 
graças a Deus, está de saída, Haveria uma espécie de affiche 
com fotos de todas as obras, colado ao final do volujrie, mas 
a situação financeira oficial é tão ruim que ainda não foi 
pago o tal de 13 salário, de dezenbro, e o salário nor.mal 
está sendo pago em prestações,.« -
Tenho tcmado notas para o livro e carecei a redigir uma 
parte, mas a coisa ainda nâo "engrenou", conroe il faut. <>
Coto irás sair daí ccm esta guerra louca que talvez 
leve os EE UU ã desgraça pelos coribates no deserto? Espero 
que tudo corra ban contigo e tua volta a Bordeaux.
Beijos da Celeste e meus.
( 
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Qiierida Claires
.Qiegou tua uit-üna carta da Austrália dando oc».ta da tua viagea
■ âe wita ao Cay~Rcw» fâgæro que tenhas eaiGc«trado tiído certo e que não 
tenha si(to raiito penoso rever esse cenário de tristes lonbranças®
3^s@ ..telefonou dia 24e qaari^ imaginei qus jâ estarias em casa» 
Ele nao veio» por, questões de negócios, e fioou de vir aa aíaril ©u 
miOo telhor porque a casa ainda não está prcmta^ imagino que an duas 
saaaaas poáerei trazar a mudança de Porto ^lo» Junto ma plantinha da 
casa» Ë i^uena^ apsoas dois quartos^ banheiro^ sala separada da 
cozinha por on balcSoo Mas toa tsaa bela varanda da oiíde se vê © 
terizmtô, gela frente, e os íBorros vezties ao s fureãos« pslo lado da 
casao A varanda m partâ lateral, 9,2Qx2na © zm fxentB SxâOc fí o
Bfôlhor da casa para a geata sentar, ver a paisagsiíí 1er, oanversaro 
to!© o tenrano ê iaelimito, a varancía fica suspái®a. Dom, verás todo 
isto pelas fotcs qifâ te mandarei e sentiras tudo isto quando vieres es 
visitarí talvez efe 92, não ©?
sei se_ te falei que cOTheci o Caio q«aiKã© trabalhanfâs juntos 
na revista Veja,, mas nada falaiï^ en literâturao toos depaiSí, quando 
saiu seu “Morangœ ítofa^^®, fui ao lançamento e n® doSioou mi livro® 
De^ is disso, sô isaari/ez gor telefone, ê realmante mui^^ bsn 
escritor e fico cœtante-án sMíer q-ae estas traduzindo-;Süâ tójrao Ele 
roareca algiaaa (^ i© -ta para toaduzi^lo^.
Em resposta a rainha carta, Bœjthea^ telefcmou vez, dizendo 
que iria mandar detalhes sobre © œlôquio, etc« Vejacsmo Ifeda decidi 
ísote© a ida a França. Eta abril preciso ir a Porto Alegre levar Celeste 
para a feissta dos seus 80 ams; logo depois preciso ir a Minas oparar 
tEM hérnia, pois o íiâüdo é msu amigo e confio nele, (Stiora a cirurgia 
seja HMÜeo simples, ê que preciso passar uma ssnana en oœivalesoinoia 
0  quseo canplicar a vida de Celeste. Lá, fico an Cc^ a do próprio 
œdio9, axtîo jâ fiz ma vez., Dapois, entao, voú pensar en Saint”. 
Èîazaire.
Grato pelo interessa que continuas nsístrando por rainha c^ ra, O 
BoutbiSï^ é (£sa çfâssoa encantadora, mas ©a preferia nao tex neg&:ios 
€Xp ele» Kâo âs gsDde sabar até que pmto ele é leva^ a serio g^ Ia 
Arcam®-, ©u se leva a Arcane a serio. Prcatete, proa®te, mas nada taz ds 
l^sitivo, corso ítandar o contrato de "Jandira”, etc,
Sohre a guerra, acto a paz acenas alinhavada, prcnta a 
arretentar-se o Nao creio que o Bush contente^sé com essa sitmçao 
inccsrçíleta, antes da destruição total de Sadam Hussein.
Tudo de tom. Clairs, í^ierc® f«lo lápis tao estranho que guardarei 
œm outras œ.kES que ræ deste, conra o peso de acrílico ocen vsn maço de
Floripa, 3 de março da 1991« ■
Querida Claires -
Esta § a priaeira oarta ;;u© esci*evo da nova casa«
l1udQi®ffl@ ©âbado passado» dia 16® Contratei um oaiainhao qu@ Sol 
a Porto Bélo pegar minhas ooisaej, paseou por Ploripa pa?a juntar 
mais ©olsas e  fiqu@i por aqui com Msleoa (uma ©spêoie d® afilhado 
meu qu© eonheoi ea 1976) ^ sábado e  domingo g arrumando tudo g A mu” 
Iher d© N©læa fez  coaida para nâs © ajudou aa liiapesao Quart®®- 
feira voltei para sâ® a fia d© tras®r ®iud©sas que faltavam © que 
Fâtiaa (a moça) sentiu falta® Ontem troux© mai® uma po^ao de œi-» 
sas © agora estâ tudo mais ou menos em ©rdeao Faltaa mil datalâes 
qu© a S  o tempo irâ complstand©p sas jâ dâ para Ticar por.aqui© üm 
fcilênoio aaravilhô^o £ a pais^em tambêmo Fie© peasmdû m Saint"^ 
Exupêry qu@ aterrisava aa Cmpeohe nos tompoa do Corr©io°»Sul® Prs“* 
tendo fassr um belo jardim @ plaiitar ârvores frntlfsras® Já 
pitaaguQira © goiabeiraç î®râs uma idêia melhor p®las fotoao M®u 
terreno med© ap@na@ ma© hâ poucas casas em redor a tod© ©
resto do terreno astâ desabitados aerve  ao doao como past© para
o gaâo  que^el©! sol ta por aqui® Parec© qu® nao vem durants o fim®' 
d@<=“semana© Estou muito felis ooo minha nova liberdadee Gelest© te® 
vindo aqui ver a casa @ gostou de tudOp oas por enquanto fica ©m 
Floripas tem lã  a igreja® as axaigasg o telefoneo
Tenho a meu lado tua foto d© 69b corn um olh®.r meio triètSg © a 
outra mais alegr® com tua ,^ilha Mi©©e belament© grâvida© Keroi® 
Rosa'ttao v©io,'© floo eepef^do a foto-d® Yannisko^le'escreveu © 
telefonou -que spareoeram cômpromissos do n©g6oios e ;a viagem^ ficou 
para come§o de junho^ quando devo ir à Frangaa se tudo der oerto© 
Como gastei muito com a aventura da casag sô poderei ir se a passa’- 
g©a for pa^a por Saint'-flasairog como foi o trato© Segue cápia ds 
carrespondensia de ^èuthemyo
Fico fe|is em saber que estao teus planos vir ao ürasil ea 
1992o Sera 6timOo faremos planos para conheceres outros lugaresg 
como a Bahiae por exemplo g mas sobre tudo isto falaremos em junho o
Fui confirmado na direção ds MASC pelo novo govern© o P©ns@i qu © 
me dessem um cargo melhor^ mais altOg ma© esse® lugares fiosa para 
os politicos® f'îais uma ves tenho que me sujeitar I, burrice alheia® 
Mas vou ficando porque preciæ de uma ocupaçls e dest® dinheiro
Daqui ao  Centro sao 30 minutos de ônibuso íiâ muitoso 0 ponto 
fica a uns 300 metros da casa® Tenho vindo de taxi para trazer coi«=- 
sasj nao ê  muito caro o Mas como me faz falta um carro I Sera ^ue 
ainda tenho os reflexos para aprender a dirigir? â indispensável© 
Pretendo5 um dia^ vir para câ definitivamentso Por enquantoj coa 
a Uelest©5 ainda nao dãi à  muito solitário para ela©
Vou fazer mais íotose depois escrevo mais»
Beijos©
Campechap sábado g 23 àe março de 19991® (?)
Querida Claires
Qiegou rua carta de 1° de abril, que aqui é o "dia da maitira“^ 
ra^ ios on sneu feanpo de criança, Itoje^ todo dia é dia da K^tira 
neste paíso /
^cadeço as fotos de Yannick, grande e risonho, a tua a^to 
própria e a de Sylvie que guardarei com carinho. Lembro-íoe bsíti dela^ 
daquele alra::^  de o6s três no Quartier de tí^rloge, &t\ Peiris„ Não ne 
1'^ nbro se a vi outra vez.
Grato t^béro pela cõpi^ de carta de André Versaille e por teu 
iateresse no assunto. Pelo que ele diz, Jandira este'^ no Salão do Livro 
de Paris. Pelo nrenos istOc O contrato ou contratos que Boutheny 
prciííieteu, até agora não apareceram. Se viereai, prestarei atenção para 
o crédito de tÆu noobe coio tradutora »,
îŒsm wmmro faro a oota pc^ qüe œexxju œf^jESPCMiaciA om 
CÊMIïMÜà. ■
Vieram dois ccHUtratoSf isto é, duas vias, en envelopes separados» 
São assinados por Nicasio Perera San î-îartin que leaibro ter conhecido 
mas não ræ l«nbro quen ê. Fiz a anotação que pediste, assinei e para 
onde nandar? Eïrbora no contrato conste "Fait ã St. ítezaire*', o 
«sivelope é da Université de L-íantes. Fico ccsn uraa ®ia e te pèço outro 
favors podecias mandar â psssoa certa? Há outra coisa estranhas o 
contrato vesn datado de 20/3/91 e, se te leinbras, Bouthesny entregou- 
roe na noite de 29/9/89 a quantia de 5.000,00 f (e não 4000 oano consta 
do em|rato), sen reciix!, Ccsik) será que fica isto? Bem, acredito que 
eles deveriara ter uo« escrituração. Pelo cito, acho que não iw: deven 
nada de "â-valoir". E conio o ccs-itrato é de 20.3.91, "les releves de 
ventes” s5 serão prestados entre 31 de março e 30 de abril do ano que 
vem, Tudo muito estranho e confuso,- para urri livro publicado an 
setaiibro de 1989.
Fioripa, 15 de abril de 1991.
Tildo isto me desorientou um poucso. Depois te escrevo sobre os 
outros .assuntos,: l
hreve, ibb abraço
CsmpechOo sâbadOp 4 de maiôe 
QsiQpida CIair(i§
Chegou tua carta- com  o eontrato^ R@es ©stâ ©œ SP @ .
^aqui @©gunda ou tsrça^ a viagea. ®m pauta© Vaaios por p.art®Q 
^ îtemiRêP passad© cb©gu©i h.  oonslus& de qu© minha ida 
ra %  Europa nlo tm  suntidô® Nio fis a operaçaQ da-hlraiag 
t@iAo gast© sauitQ  dinheiro coa a easag @ d5lar ehe^u a 300 
por na@  Ënt&. t@l®graf©i ao Bouthemy dia 29© è^i5uiada”=»feira@ 
as 7 0 aoia da masha© diseodo qu@ ûeo poderia ir© to m®io  
âia ®1® jâ telefonava iasiatindo ®  dis@nd© qu® mirtha pressa-® 
ça ê ®indi®p0Q®â'#el'®e qu® t@a proposfcaa a fas®r para meu ia® 
tw@6B®g quQ  0U nlo fioasa® um ®§s mas apanas uma soaaaae ©ts< 
Gûraoord©i @a ir por duaa semanae? afinal^ el@a pagara tudSg 
î]uas© tudo® Quant© s®‘'iadispeasâvel^p taiws se p©fira ®3S 
patroofnio® oficiais qu© a Haieon neosssita © qu® mais um 
pais.prôaante talvss fasilite© Poia às 3 ® a©ia da tarde a 
Varig a-ê^ fealafona disend©^ que a paEsageca jâ chegam« ¥©8 
que  Qusndo se qu©r as coisae anda'u râpidoo Ssabaroo aqui dia 
5 © fi©o por al atl dia 19® PretsndOe naturaia©nt©e ir a 
deams para ver^t®« Ou nos veraaos tambêm ©ia S^îlasaipe? Do«=- 
poi©0 Pari© para ver a ©spoaiçao de André Jàretoû.^ e fia©
Tua oarta® Vou rabricar o eoatâfe’ e mandai* ao Misassi© 
P@r©m iiQ' gnd@r@go da’MEET^ S© 0I© respoader tu© oartag t©®» 
,r@s9s 'alguma® iafofmaçS©© nôQeeaâri^s® ' Quanto à oarta a Aà-^ 
ãíe  P°ôr¥aB| agradeço teu intereee© © tomara que ,4® oerta© ^ 
Guardarai segrads a respeito e ficarei a© a£uardD da ooluçao 
para © oaso àe  P^uthesy apresentar qualquer outra proposta 
qu©e d© rastOg sS a@rà  ac©ita se'coaœrdarse oojj o s  teriùos .  
que pyppusereœ © teado voeê somo tradutora©
Rdsb estÊ coŒ ïlgOg uœ aai£0 de LofOj o pintorp e& SP© 
T@lefooarei a OI0 affianha & aoits para sacar serto quando vem© 
El© fioarâ hospodado na.  casa do Caapech©^ poie vai  alugar um 
<sarro/0 terâ toda a libordadej inolusivg para ir h  praia© 
Continua fassndo suito calorj seia ohuvasg seca eœtDdo 0 Sul® 
2nt@i*K)mpo a oarta para aeoapuhar uia® instalação ©lêtrioa 
que eatâ aando feita para ilualnar o jardin® Continuo @îq 
Floripa©
!ÍUUi'JU<. t>Í.oii . : .ô
áG&üo d0. reler wO©..'®0s Fapéis dO'CoroQ®!*®.;-©^ PPia priffleí»». 
"ra veze ijostei do livroora^ cüega a ser am ;romance^ coao &abas ' 
Qíeiaor do qu® Ea& uma serie da recordaçoea juxtaposta©® as 
ves@s aiteradasg oatra& roaiSs aliiuuias isa^inatíss^ iodas sôsa 
grand® brilno n@a  vioraçaoô nas sauii&a coi&a tu® tocag talves 
por fazer parte de mima flao saberia responder se tudo isto 
conseguirá,despertar algos latar©&s@ no livro» a nao  ser qe@ 
a© ^conheçafflo,
riz algumas anotaçoes de erros d© datilografia e pequenas 
ffiodificaçoasp j4ue te peço o favor de corrigiret> e.i. Leu origi'“ 
naljí ante^s da traduçao® t: quero^ antas de mais nada^ agrad®'“ 
c©r maie uma vez tado o que fiseate para que süia a publicaç^ts
A vÍBg@:ri  de volta foi taper^-exaustivae com. parada c-oj Salva'“- 
às 3 da isanhag 8'-no i-sio as 6«,. A'coae^cao. eo s@ d@u as U:õ45 
e aproveitei para coinprar u.ü foriao sicr0“-0ndas é  u^a aaquina 
foto^feâfica Pentaxj, que ias fcuáo &osiar.a® Ê ôsiao parque sou 
us.a  nulidode para ess&s coíííjs aecanicas®
!>íão s©i sa cne^aiaob a fiar aoéjre o  encontro cota  K^^th© âpa*” 
receu no Ceres quando estâvainos do saída para ver a oxpoeiçao 
_ de üpbpfiet e ficados juntos alguns minutõSp o quo foi átimo
porque nao houve tempo para pergu.itas e explicações© De 
dap pelas 5 horasp telufonou-iae despedindo-se poÍB eu ©abarca"* 
da a seguir e  ele estava axau&ta da uaa via]g@a de trem de EaP“ ^ 
celona a Paris®
‘  Para nao ter outra desculpa para nao fazer líííÚíü  literatu“
rag decidi nao mais fazer trdnha coluna no jornais
, Beijos^ eécreve»
^  o .  .  C í  í ;  w  j  ■  *  ■  '  I  t  - .  ‘  ‘  X  .  o
REPálíOS A YAZER KOS ORIGINAIS DE OS PAPâIS DO CORONEL ’
Pâglní^3e liaha;'3 do segundo _parágrafos
retomou a leitura “-/ fciü vez d€T voltou ao jornal “
'Pág® ’33 ' ^oi '.es» 'Ck>pacaèaaa Cabrts^arágraf©\ ,
-''37liníia 1 imagi^natíos 
,  '  ' ■ ■  .  3 í i a  © f l i ' v @2 d e f f l a '
4B “ linlia I I l i a o  teisio em vez  de tea©
■ - ■ 17 progredi? pelo &iã  V8s de pela
56 '=” linha de bai»? para eizaas Elsa ©a v&z de  £la 
bl  linha 2 úo  terceiro’.parágrafo s passou ea ves de pamu .  
bQ “ linha 7 “ aßsustado © confuso^ aa ves de a conTiuáa 
81 •“ linfta 9 a>nho üos tree^ eaves de conho««,®
■ 1
■■ ü4 linha- 5 de baixo para cimas "üaa ves»o® (.aôrir aspas;
32  linha T *” na môúua ffiesa® ©a vez  da ascoolne)
liníia 1© , = o a nuiaeraçao.» /•crescenuar quilómêtrisa® 
100 linha 5 antigo eompaaheiro^ e;.í ves da veiho aati^®®® 
103 ” liaha 5 •=” coa a^ vez de ©oma
linha 13 LarenjeiraSe ea ves de Laraajeirao 
116 linha 13 *“ prazer^ ea ves de parser 
119 âinha 2  •=* pelo ^ 'eia v®z  de pela 
12o-'” linha Ib  *» .'^ais^ e.u vez  de aas 
124  ■=” uitiaa linnas entre aspas a ultiina irase«
X-
,FloriaíiÕ£X>lis, 1 de julho de 1991.
Cuerioa clàire;
Fiquei conovido oonteu telefonema ontan. Deiorei um pouco a te 
escrever porque queria fa^iê-lo depoiti de liovcr ríl irlc o ]i vro» í\saira 
que o f Í2 esccevis dia 26, -.je p?rece.
/  ;
Para veres coro é boa rainh<j inaquina fotográfic?., vai mta foto 
.aúbotiradaí na vorojkia áo caa rí.i3e e paisagã-a, CV frio lã ê
rúuito intenso, arpra qua cnegcu forte e finr.s ,.'--ís c sol ftanhã bate 
na rede e ê gostoso f Iccr . "lagarteandi^f pcr ali, ,,
A propósito do livro que Jcc~ e eu pretendemos f-2 zer, faJei-lhe que 
^ f 
tevíiò dito não se tratar de uríia "oiografia iras de im retrato» Sugeri 
que . S3' chr-ífiíasse í?etrato de üo L» e ele gostou« Assiir., na capa» o no;tó 
õeie ê quem se destaca» Ele terá naia lil'ierdade 'de interpretação e eu 
poderei ._íaief uja ospScle ce ^•cefÓcic e:.i ,qae fique claro qus o 
autorizei a ■ f.3xer o livro, Caribinâuros tr-ibalhar todan as segundas e 
sextas“feira:õ 0  a purir da prõxirna seiiianaf quando yterí feito ixna'U
espécie de rgfceirc õt; p^ ;'rguittáS(fi que,. Aiatural.T^^nts, lavarão a oufcrss 
assuntos.
aos "Papéis", estou penseindo que aquele currículo de 
Vitorio, que abce o livro, não ta-a muita razão de ser, Fbi feito para 
iViinl'i'.i pcopriTi. orianHl:, haver L.\>3rêuc.ia nos pr-:^ i:cs ôe proaoçSot
ate., :-iías, ctu p r ó p r . i m i l . ^ h ^ . r ,  catfíbs tèrr.pos
deslo(,’2 :‘’'->ii ^ wr-.*. o cvaiio de Vicócio. cidru~£s rie,-!! .sempre coincideti nos 
tempos exatos, ccsno é o caso de loinvilie e Pai::;o Fuado, onde nunca 
*^ervA cx>no ;-nilitai. Achas que pufiec i.dl iiõC ^X^ív to no final do livro ou 
siá‘tp.leô.';X'n;:c e^cclul-lc? .
Outra coisa; sob o pcnto dc vÍ3t'i corr^rcí^.l , que ceria
interesõdnte constar o ncxT^ e de Jorge íúv.do' na dedicatária? 0 livro é 
d^icado a ti, principal responsável pelo livro, iMs se hcuver inte- 
tesse coiercial, e so neste caso, poder-se-ia di^er algo assiins A 
Jorge A^uído, que ssiripre ine r^ t-di.u ut. romance ~ e 0  Cli'.; Ire Cayron-, que 
.íTie mcent:ivou a escrevê-lo. i
PeçO”te o favor de opinares sobre estes assuntos. Grato».
C?uerida Claires
,:fi Florianópolis, 22 de julho de 1991.
,R'2 cebi tradução, carta e' as outras coisas na ssxta-fairat” ào roe '^ 
preparar para ir ao Campeche, Antes inesro de aaneçar meu ■ trabalho-de 
cotejar os textos, quero te felicitar pelo "milagre de trabalho” que 
reálizaate, Iiopresajonantei Bti irencib de üsri trás oon-je-^aiste o que iüo- 
ginei levar meses, e ainda te dés ao trabalho de sugerir isto e ckjuíIo 
a que vou prestar maita atenção, E o título? Consicero um achado' ‘ 
precioso que só poderia ser encx)nt:.r;í'ío rx>r tu.^  inteligência e ainor^ao 
que te propões realizar. E’ico feliz ^ saber que o livro provoccxs 
entusiasmo para trabelhõrp pois o cositrário, para traduzir, deve/ssr 
tarriveliiiente aborrecido7]Quanto revisto dstilogr^fica que fiz, vejo 
o quanto foi inconoleta por isna relaçao de niais e mais erros desooter- -
toa £or Jooa a,, leitora «àatoleleteàwateasmoo»---
ta essas ot-yervações par^ ver se algvsn deles perturtou a tcsriuçãOo
I'jao nKí lembro se te falei na reforma que resolvi fazer na casá âo ^ 
Campeche, Já está pronta, de novo. Por caujH ^o vento sul, marK^ei 
Cechar uai parte da varanda, 5x2=10m , com janelas 
envidcaçâdasficando agora o living que se enjenda coin 
ü.sli de aI.noço-bar~co2  inha ? um ar.xário no fiiüio dai ex- 
sala ccm estante para u:n sala e gua rda-roup.s do outro, cri- . 
ando-::e novo quatro;- rau^fiança da porta d entrada que agora 
fica de frente para a fachada. Ficou muoto DOin e bonito» 
Agora teiD mt^u qu.^rto,- um q;jartc Ceíeste (que nao quer
ir para lá) e outro ^ara hóspedesc Vejo que, terei de . 
fotografar outra vez porque ficou cubra casa,
Joca apareceu no Campeche sábado à noite para começarrts^s o livro. 
Chegou can um paqueao gravador sem pilnas (bateria) necessárias e son 
a fita indÍ5rx-ns?ve] fpara 3 gravaçao. Ccnseguúros vima pilha com o 
vizinl^ (Ruy, artista plástico e grafico) e saiaíos para comprar as 
pilhas. Pa3es i^^ginar coro Í3to rre suroreenôeu e decerDcionou. 
PassciTiios a grôvar. Dasecu suas perguntas nos "Papéis", perguntas pouco 
inteligentes, de reporter jorn<^lístico, pouco sugestivas i:>ara o livro, 
D3|;x)Í3 vjoíivecaíuPdCjò io:i:j:.r:.=;nt:3 sobre o proc^^sso escolaiôo e cheguei à 
caiiv:3u5^o cue nc^ eu oi?nr; ele esharros preparados para o serviço. 
Inicialxoente, ele precisa ler t\^iD, absolutajisante tuco, que escrevi; 
para iiuxi ].i?-lo, vou f i^er ujti 3 evantJir.ento crooülôjico de avinha vida
'fâinbán decidi csDntratar uTia" pesso.-^ ; (por cea sugestão será o Fábio, o 
‘çu^ nr.e agrada b^ir.tvsntcO fi'-zoc tr-rnscrlç^o das fitas. lamgino
que Joca nao teria tenapo san paciência para isto que é bastante 
desdgrao'.vei ."Ai.iioér, ce-jidi; "cí':',|::r.'.t-^ -Ic" p=ira o serviço, pois aie 
interessa ter o livro, ilido será pago; ele, Fábio, etc, A verdade é 
que estoü pouco ccntiaute no resultaío. Re.--:o.'i.v.:-,vo3 taz^r aaa pausa 
para nos orQàiii?_.-t!nno;:. Ri. úlfci.rro par « nSo íse perder todo o tanpo
e o dinheiro aripenhado nÍ3to, ric-’r'i .~o-. os textoí; transcritos para 
un futuro trabalho de aiguén que se disponha a fazer c "Retrato",
Pasei ao Joca teu p;dido de divulgar os hcmes dos escritores que 
sugeristes para a K.E.C.I. fviüguáiii o endereço de Cristaldo. Ele
respondeu ao convite?
Ficou por aqui. Grato, vou começar rrinha parte, Lto grande abraço.
vUií^iCl:: v_l i Iirtî I
Florianópolis, 25 de julho de 1991,
Revolvo os originais C£i tradução ”du premier jet”-que [Xíuoorf^ ta' 
para ser o definitivo, Eu o li oan iriuito atiaz e entusiasmo e "très_ 
soiyneustitnent", ccsno recx>;aend3Sto.. Fiz torlas as ;uiJ!:a;;Õ3s que segusa 
junto 3 esta, algunvas que tu níitur5lií(eí}te iri:ss rever» outras talvez 
sem razio de ser. Tan-tór. intercalei caaentã ri os surgidos durante a 
leitura, tiostrei a Caleste aiguns d-i; teuâ excelentes achados „ qua/ela' 
ruio’eriteojeu aas eu pceclãawa .:cstr..r > al..^ o.á.T<. ?>So tens .alguia 
■conhecido irrilitar, p.2ra o problenia ãa hierarquji? Dev?'h'iVí*r /Tiuitos era 
PordeauKo Boa, acho que nâo precisa. - - ' .
Sobrü a carta de Annie r'c*cvon, n^o conheço r^ ert des Tartans, 
Hi^ Ti s^ íi quan é-o autor. De acordo octft «.i observaç??o scbre a divergência 
na escrita, nias sabes que este livxo foi conscçado eai 1984j, suspenso on 
bc.T. t£mpo, reto.TGdo, reestruturado, reescjcito..e nãc cc^nsegui fazê- 
lo ocxro qusrLs. Frcífieíio o ,vr.5xi.'ío httcá r;ylhGr. Encontro passagens 
.TOiito *bo3S e outras fracas.’, não sei se o público-tsrS„paciência.ou^ 
interesse aa verificar isto.
Ciente tu^iiíér. que A Joi<i não sairá peln "necpent", TaLvez apareça 
outra cbsnce,
O currícuio n>^ . '•’ t-ório ^oi fesccifej.- t<S:-ito c U'-ifitc [^v'^Sàivel/ dentro 
do "estile :ri l i t-'r". Cov.nor'o v~.i;í seji ern itálico c vejo su.i 
neccssidsde que 03 irálitcires nSo pe.nsfc.'i; que a história § "de
hoje", quando o teército TíSo deve fcot; ruis ;erb-is falhas que revelo. 
Co.TíO sãises, eles ccutinu:\;ri d0i',03 aa i>icua^^o e poc..=;Cia.r, ;r.:' incaiodar,
Dtves estar feliz da vida çorr, a presenç? de Rlice. Den e Yamick, Será 
que 'â qente nio v.i nunc^ ?.e enrrcntrnr? !>e cualou^r forív?., diz a Mice 
e Ben que', no Grasil, ac. Frc;nçã oo iia Au^tcãl-ia.. no3:-<^ coioinhos um 
dia vSo-se crvii-.-ir. ‘-soTiensa^Ões .ti* -i-'les e um ‘:oijc .j irinhi linda do 
menino.
Tudo de bom, itisrci nai.s una vez pela tradução yu-s muito me honra.
Campeche, dl  de juino, sâDâdOi, 
Querida Claire: -
- Hoj8 pela manhã, ujoaifiquei o capituio II„ Kudei ccciple- ‘ 
%taisen-ce o inicjo (pagoÿ> j'a pàg. 10 iicuu intactaî cortei um 
'diálogo da pàg® 11; a Í2 _îicpu igual; na 1;) Guüstitui usa re­
petição por outras palavras e curtei 5  a 6 linnas; na pàg 14 
nao nuuve alteraçoes„ /
Para facilitar o T-raoaiho, manao-te as luinau em eue nuuve 
mudanças ^9^ il e.l^)» oem\coao o capitulo inueiro, redatilo- 
^gr^l■adOl, para suustixujirea no original «
weüCuipa se te 'dou mais esse traDaixio, Foi em atençao-ab •
‘ que sugenste e acno que licou oem meinor. Aiias, na fonsa 
anviga estava Vitòri.0 Aivea de Lima e Siiva, cuando é apenas 
Viuório ae Lima e Su va» Ua; cocnno luiperdoâvel/ilveo é a 
Elisa» ,
Yot no je é isto® Bgjü trauainOi. luau ue poin,; ...._
J-/O1Ü11 i ^ g c3i. i idanowc^i!flpechi\ jo 
Í
Joca nao apareceu-, confonne haviauic.s coœbinado. j-'oi bom® 
Durante a semana pensei rauito sobre o at;sunto o cheguei à 
concl*Qsao que ele não é a pessoa certa para fazer o que 
pretendOo Se o livre ficatjse ruim^ eu perderia e poi-sibi- 
dade de repetir a experiencia corn pe^i:oa mais capacilada.
Florianópolis,,3Í c3e julho de 1991. 
Querida Claire;
Antes tsade do que nunca,aí vai a crítica ao "Caixâ ....-
’d'Aço", quase dois^anos depois da publicação« Mesmo assim,'-“:-''-’ 
vale para o futuro» Não sei se conheceste ,o autori ele é 
professor.de, literatura na rírtii vers idade e talvez por-isso 
nada falcw no desastre que foi a edição publicada_ psla . 
aSitorá da UF&2. Ê a sônica pessoa por aqui que faz crítica 
literária. Passei um telegrama agradecendo. :
Vai também a not-a que o Joca fez e que nSo sei se te í:-- 
oandou.
Voltando ao Lauro Junkes., uina vez dei a ele para 1er 
ineu "Anotações de Vida e Leitura" a que faz referência no 
texto atual c Pois ele levou exatmente ^ ano para n® 
devolver» Talvez isto explique a demora na crítica, caj 
-talvez tenha sido esquecida nalgmia gaveta da redação»
Por hoje é só» Ansioso por receber notícias tuas, 
Beijos»
Florianópolis, 13 de agosto de I99I.
Qierida Claire:
»
Recsibi tau bilhete sohre a rratícia do jornal, qus já '” 
tCí-ostuif.i ao Jr^rra c-Oi* t e l e f o n e e  = cart.^ de 2 rígosto„ 
OoncsDído cx>'n,-3 supressão õa fraís« sobre 3S unhas, çrtje oorbex - 
'no neu original» leitura cojrííaxrads^ scr&tSito que tuí^^o-foi 
ravisto e, assim sendo, poderás irandar as pãgin>=3S para a . 
«íjhveitíjV^o, Quanto n tr,=iíi::QSc do ccctigco do capítulo II, m 
J i n h a  ]1 esta "un gitane en j u p 3 , , » “ i  não sorâ “une gitana“? ~ 
tfc) segundo parágrafo» fica b,*^ diz;ar qus “Vitorio passa tout. 
de reste du bal avec Elza Alvss'’, mas a idéia de ''levar- 
adiante" ã contlnusr a l â n  btiile. Coi.sa . q u e ,  a l i ã s ,  
entende-«e cxm ”11 fit sa <x»urp eíDCo”
9abro a iltsstrnção da capa, olhei a de Gonte, de oot» 
artist-M cüc dcsconhaço. Gost^riu dí^ reproduzir 'a cores tru 
■qizadto de Eli Heil, de mi<iha cçleção. Se fouth^y oc»icordar, 
rrando fa^er o cr^ano (di.ipositivo). Poderias falar ccsn ele? 
Não ns dirj.jo dirèt-Jtntente fxarque ele responde m.lnlids
cart-aSo S3 a?o concorri^r, pn?<^iro iir. quadro abstrato de 
Pollock, Hartunq^ oy ofâsno unj artista -cujo norrEi não rae 
len±!XO e qne foi feito um belo africhs eai Saint-í^íazaire, 
3cto qur p-ir.T a-ví3 e;<pc3Íçc'»o ccrr. Jõ;qot. l'fi.ii:ío o illiche ites 
.'3ni C-T/)'.pechü.
A partir de sextafeira estarás ns p r a i a .  Cue boj;'., C u r t r e  
QrLstaiita o "yrdíííò bonl>.;iaic= de 7 .roü“ que eu iS[:?ero íkü 
l e v a n t e  e corra nr-?-!?! muitr^ br®ve.vcnte. A q u i .  chuv?í e
f r i o .
ArC^tx) de rEcec^x;- ciirLd ue quuí piTovaveliii-iiioc
v i r á  cutr<-’. vai ei-i qvj=nôo Sf-ria õti.nD se pv*deô3es v.ir
tatpbpm. Vou t i r a r  novas fotos da cmsîî ds Caiiipecrie, total.irri­
te renova.-ií, e ts rTi-andnre.-i “as pron as /■ossible’'.
lira r.bríço, rc-oomendações é A l i c e ,  Ben, Yannick. Rotn 
divertiiiento.
.4
ÿ - 
( T.
- ^ ^ ^ ,  ■
■  Depois de Harry Laus, em 
1988s mais três escritores brasilei­
ros ocupamTlíO ano vem, a 
Casa dos Escritores Estrangeiros 
e. Tradutores em Sain-Nazaire, na
França.' Eles sáo Caio Fernando 
Abreu, Janer Cristaido e Milton 
Hatóum e foram cdnvidados jpor 
indicação da tradutora Qaire Cay­
ron. Caio o criador dos contos de 
“Morangos mofados”, teve sua 
novela “Os dragões não conheœm” 
o paraíso” recentemente publicada 
na França por iniciativa de Mme. 
Cayron -- a mesma tradutora que 
introduziu a obra de Laus, e do 
português Miguel Torga, na terra 
de Baudelaire.
í
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Florianópolis, 26 de agosto de 1991.
Querida Claire;
Recebi a cópia da carta que mandaste a Malcolm 
SilveriTiano iSião me lembro se cheguei a te falar sobre ele. 
Esteve aqui e jantamos juntos, cxxn ura grupo de escritores 
catarinenses. Foi o iónico contatc que tive com ele. Dei- 
lhe o Zenão e Caixa d'Aço e ficou de rae escrever, mas não o 
fez até hoje. Não conheço o livro dele mas sei que lâ não 
estou. Agradeço muito tua defesa. Ele deve ter lido na 
ediySo brasileira de Zenão a referência a ^!urilo Rubião.
Para ter~te aqui an ] 992 ccm Koss, ocorreu-me que posso 
dar-te un pequeno presente que pode facilitar um pouco a 
viagem. Por favor, peço^te que aceites o adiantamento que a 
Arcane me devs sobre "Les Jardijis du Colonel". Eoutheny 
ficou de trazê-lo eu dezetibro mas non creio que ele venha e 
terei o iTiãxi-mo prazer ar. ver-te aqui novamente, na casinha' 
do Campeche. Não sei ban cano redigir a autorização para que 
o recetes; rrando-a em português e tu poderãs enviá-la can a. 
tradução. Vem oonhecer mais Brasil? Porto Alegre, Curitiba, 
talvez a Bahia...
P^canendações a Alice, Ben e Yannick.
È madrugada. A lua cheia está brilhando sobre a arco 
iluTiinado da ponte de Fioripa. Uma beleza!
Um grande abraço.
arr£.  
£cs),  
pu- 
; du
itian
■ Querida Claires - . r'
- Fir»ûli;ente ho je, escraver-tt; « Desdis os primeiros dias de
seteiïibro ando ia voltas oor. rréiSicos, ex.îi®2Si radlograf ias^ toxograf ia^- 
fcronœf ibroseopiâ, ultrassonografia,, para concluir-se o que si® if ica *
.fsancha no pûl'.'.ioo cilreitOs acusado num xadioyrafiao“ ■ £5ojâ®,'"de-^  
-posse de todcs os ex^iroen, fol {Xfâiti.vado cancer no pulTao, <m fas@ îsais-. 
inicial Í o que cecofT^ ni?.-. lîm eimogiâ, Aixida n& outros cxar.ieSi agora 
para &ob<sr 33 rjoicroi ssr cperado, rnas achc quo nùo hsvcrà poeblenRas e 
a operâçao deve ser ainda ests îrês de outuisro» Es tou £is.tcarænte rouito , 
ban, doixoi de '^.ia 10 de r^ teirt^ ro e tudo cevec» acahsc bas, Ruth
virá piár« ca, quandc chec;f!r o dia oue ainda nSo precisar.
■ Fi="]a Jiesnvî ocjsiSo af>arec&u-~ra3 u’os inteyt^uo iio úüíJo 'íúúiuao do pe 
di raltOfSF-^KíJ.hrntô' .'ir;:;uc1.3 de S-* ' at-N-3?.?.ire miis deat© vos tive de 
TOerc'.e. Dix c irit^ico qu^ s3,o prrVniev,iîS àe circuiâtj-So qü» 2  outEfs jE 
haviri culD.-.do o cr^^cto. Rn-tSo, foi bon iiqo-td-ac corn estû vicio 
terrivei.Fo' üuaito útil o espaxr.drapo, o alqodao e as ht^ jr’.uras qus 
troiJxe dr.î. Coiifinuo f?:'c:nd^ x3 rrvr.-itivo£, ali an ccot f=?x é ^ Celeste,
Sctjue r-?í:^ rí:c^  nol-irn 2  riort" f.«: î'\ir.’lo r^ub-ino eue aC vi uub vez 
na viâ-i, au.-.n/^ .o fui Bfilc Horloznto noo ttæ letubro por c-ue. Sogue 
t'1 -dján o ül.tiTC ccnto, eue na, çaiiâma da M. S'-écjuiji, Pana que nlo
iX^ù:. ü-iiC t-:xrc; ccc:i "A Prîx^iilr?^ :"üc.j:;cu ;-\uito loii^^c
■ r-eios cartões de viage«, verxf iœ 's^ ue afirov^tàsctí o verão e
tu: ■ l:v.... v-jnci; =' nt-vo. -i.^a!u-v lin":;' e forte^
riscsiTio no teu cola. Eâqorî d< ConGe»'çí?o‘' que ae rf.sniLiü é itîuito
Florianópolisp 1 de outubro de 1951.
honltã-.®-vT:hâo fecnno a .r-i^cr icéíc, tíc- cnv^^í ficd. checou outro
cartão, de Barcelona, coü a igreja de Gaud.i» h pritTErirá vez que estive 
nií3S:i! ci.-icJi-v c-c"^  c,ui.' co£.u3 ;f.uitc, turvil u.t,-í:":-',• e :‘/;;r^ orri toda aobra 
í5cssa ;3rcuit.cto nialuro e qenial. fia Ksp.3nh)s^  chegoíj tssntowi cartão de 
Pcí;s que naz-iva cc-ntiLvo, yue íjcauI-: cls é oõifea çatip.-ã.ií-::; e orôicte aiiugo.
Chgoou b3!’céíí’ o "bulletlr! nc soB5cript:^ .ori\" p3ra o livro de
Sylvie qus eu gcstxLia di ter e’.i i.cs-l-rj .'-.ão, rúio sei cuaio fâitór
OvT'/x;ü''cl.^ r c d iu'.vc icc-. C;;ct.'rii ■.'■í ter livres Jo-'r'i, Zaidêe 
e cutr^r? ::x?2Soas. Oue. õohdd? j
(■
C.
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Querida Claireí ^
Agradeço a remessa do contrato com a pratiessa da ediçao 
para .Tiarçc/92, ban como tua- iniciativa de assiná-lo por 
procuração; dcutra foiiaí; não sai quando sairia. Quanto ao 
adiantairento, gostaria deveras que o aproveitasses para vir 
a Fioripa conhecer minha casa do Cairpeche, onde pDderias 
passar um tempo' estudando o aproveitaiifenro de ineus diáric^, 
Não sei I
■^gue o negativo do qioadro de Eli e sua autorização-de 
publicação, Pcha que a ilustração, bastante neutra, vále 
pela confusão .^nental dos coronéis
Meu irmão C^ê, de Pórto Alegre, passou o fim de saiana 
aqui, depois chegaram Esteia e Ruth que ficarão Etiais tsn^,. 
Hoje vou intemar-me para a cimrgia que será feita amanhã, 
Estcü plenamente confiante no sucesso de tudo.
Céres e Ross me telefonaram por terem sabido da notícia 
por teu interinédio. fterci. E grato tambán pela renessa de 
"Les lettres de non Koulin'’ que realmente levarei para o 
hospital, pois é uma edição excelente, ccstentada, etc, Pe^~* 
te alterares o nome da csbra, na cópia que tens, de "Reine 
Blanche" (nao sei de onde tirei isto) para “Btanquette'’. Se 
eu tivesse mdis alguns • contos com as qualidades de 
"Sentinela“ poderíamos pensar tni outro livro, não?
extern à noite o Fábio relançou sua novela oot o Joca. 
Falei ao Fábio sobre tua futura resposta ã carta dele. Terá 
piciência ar, esperar.
Saudades,
Florianópolis, 23 de outubro de 1991,
(2jLá.
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Querida Claires
; ■ ■ ’ i-
Já havia escrito o postal quando chegou tua carta, 
aitão, resolvi escrever esta, já que vou com Ruth e Celeste
Porto Belo dia 20 e aclio que sô volto no ano que_y@n, 
dia 2, Vamos ficar no apartainento de Ruth que não t®n 
telefone.
A publicação de ‘’Sentinela do Nada" em português ^ 
agora, é para ter ura pretexto de "raostrar" o ronance on 
francês. Ao íikísjto tempo, caio estou tratando de minha 
aposentadoria por motivo da doença, queran fazer uma 
toienagon a mim 'e o livrinho entra corro parte das horenagens 
por conta dos patrocinadores. Nâo sei por que, queren fazer 
isto em março, quaisSo eu preferia fazê-lo aii dezanbro, 
quando farei (se Deus quiser), 70 anos.
Se for gossívèlr acho rrelhor "Sentinelle du Néant".
Mas gostaria de deixá-lo para um possível próxirro livro,. 
coTi algumas coisas novas que já te mandei e outras que 
farei. E nunca mais se falou na pDssibilidade de traduzir e 
publicar o tonólogo da Cachorra...
Parabéns por tua alegria ccxn Yannick. Espero que já 
tenha ODnseguido andar.
Minha doença vai do mesmo jeito. Sinto-ofâ m.uito fraco, 
sinto dores terríveis que não avisam quando von, o que nospf 
deixa nuna tensão insuportável. Estou fazendo um tratamento 
ôhaiipdo Quelação (Chélation), ã base de soro e produtos 
naturais, nâo sei se conheces. E fui ao hospital de Tijucas 
porque é muito mais barato e eu precisava tamt^ me 
fortalecer.
Reafirmo meus votos de fim de ano, junto a Yannick, 
Alice e o papai.
Abraços.
Floripa í 17 de dezanbro de 1991.
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Querida Claires
Cheguei ontem de Porto Belo e estava rne esperando tua 
carta e a tradução de "Sentinela" „ Nâo pretendo 'incluí- 
la na edição brasileira, oomo acho que preferes, deixando- 
•• • • ■ / 
a para um futuro livro. Concx>rdo que não se deve publicar 
mais de ura livro por ano (o niesmo digo aos artistas para nâo , 
fazerem mais de una exposição), nas cx>nfesso um gasnde 
desejo de ver o "Monólogo” ©n francês, talvez en 1993. Ê que 
não nfâ sinto tão joven... nâo se sabe ainda quanto se vai 
viver, etc» Quanto a outro tradutor, a nao ser que me 
abandones, jamais trocarei por outro. Editora, sim, gosta­
ria de algo mais sólido e responsável.
, Li con atenção a tua tradução de "Sentihelle", percebi 
as inversões de frases, etc. que fizeste, mas concordo, pois 
assira deve ficar n^lhor en francês. Quanto â revisão de meu 
português, nenhuma das pessoas que leram o conto viram nada 
de anormal ou errado. Apenas gostaria que tu visses a possi­
bilidade de nâo reperit a palavra "abracadabra" (pág. 98), 
substituindo a primeira por abraban, ou abracabra, pois é 
uma formação progressiva até atingir abracadabra... Não sei 
se funciona en francês.
Vai minha cronologia feita en Porto Belo. Talvez tenha 
ficado grande demais, mesmo assim, couro é incompleta! Talvez^ 
neste ano era que completo 70, a Fundação de Cultura publique 
uma esp^ie de "cademo" ccmigo, a exemlo do que tem feito 
com outros escritores catarinenses.
, Por hoje... mais isn grande abraço e grato pela bela
Florianópolis, 07 de janeiro de 1992»
Querida Claire; . - "
Tua carta chegou 1x5je, quando eu jã andava can saudades 
de ti e tuas palavras. Primeiro, duas notícias pessoais: 
estou inuito ttfâlhor, já engeodei um pouco e as dores 
aitiainaram (passei três noites sem necessidade de injeção!).
E fui aposentado do serviço público de Santa Catarina, por 
invalidez (que terrívell), mas é a maneira de eu - receber- 
salário Jjitegral e ter direito a quitação deste apartamentoj 
que foi conprado em prestações durante 15 anos e que paguei 
apenas 55 meses (menos de cinco anos). Acho meio imoral mas 
é a lei brasileira. Alén do mais, na verdade, não tenho n^ 
sem se terei condições de fazer grandes esforços porque o 
lado direito está muito fraco. Com mais a aposentadoria do 
Exército, fico tranquilo para viver o resto en paz, rezando 
para que rns venham forças e ideias para eu escrever bastan­
te e ^guma coisa reMn^te válida.
Quelação é um tratamento ã base de soro com aplicação 
duas vezes por semana, no ijuício, depois uma vez por semana, 
com aconpanhamento 3e diversos iredicaroentros de sustentação 
(minerais, vitaminas, etc„). Faz~se um exame de sangue que 
revela faltas e excessos de conponentes e o soro e os 
rarédios tratara de recomportudo, expelindo-se os excessos . 
pelas fezes, urina, suor, etc . E uTVã recuperação do 
organismo contra poluição, alimentação errada, bebida, 
cigarros, etc. Há ■ um material impresso que vou conseguir 
para te informares a respeito. A medicina tradicional 
condena .porque, se tudo der certo pelo novo método, cai por- 
terra, por exemplo, a necessidade de varias operações, coto  
as chamadas "pontes de safena”.
Spbre "Teias", o que eu disse para a rroça é que você, 
geralmente, não traduz os nomes dos personagens iras que, no 
caso de Zenão, há o caso do filósofo, etc. Quanto ao jogo 
aliterativo que citas eu não havia percebido.
Salve, pois, a Arcane 17, inclusive pela idéia da 
ccsTeaoração dos dez anos da editora! Pelo que vi por aqui, é 
exatamente en 1992, pois a edição n 01 foi do 2 trim. 
1982, "L"HonTOe et ses miroirs", de Maurice Blanchard. Será? 
Concorda can a edição de "Sentinela" nesj^ds condições e • 
quanto^^ãs apalavras advindas de ccaxiSi e branca são mero jogo 
de letras, sem preocupação de sentido, levando aos poucos à 
palavra cabalística abracadabra. Se não concordas, pxades 
deixar cpsmo o fizeste.
Qualquer dia te mando a cachorra pontuazda..
Rossa praieteu vir era fevereiro, que não suporta msais
o frio de Nova York. Espero que venha e lamento que também 
nâo possas vir.
Saudades, felicidades, eiiTor.
Florianópolis, 21 de janeiro de 1992.
Otierida Claires
Segue separadanoite um exanplar do Monólogo cheio ,de 
centenas de vírgulas, colorindo o texto de vermelho. Ê iroa 
visão estranha que parece até desnecessária„ Mandar-te o 
livro desde jâ não quer dizer que te apresso: é que tenho 
agora rauito tempo disponível, ainda sem disposição para 
mergulhar numa história que me perturba desde o ano passado. 
Não sei se a pontuação simples que fiz (praticamente só vír­
gulas) será suficiente para teu trabalho. Tentei separar as 
frases con esses sinais, pois originalmente escrevi direto 
sem pontuação. Acho que há um tom ritmo^ a nâo ser an dois 
ou três pontos. Continuo gostando da Cachorra. Fico entre 
ela e o Zenão, no meu campo literário.
Quanto ao título,.- não sei qual seria nelhor e mais 
próprio para o francês .v 0 lÊSfesàs) original seria Papo de Lady 
Âguia, "papo" no sentido "conversa íntima". Etepois, fui pelo 
ap«lo comercial ., id^tice porque o livro nâo teve
quase divulgação nem venda. 0 nane da cachgfflaatgsa Aguia 
Sumatra, pelo pedigree. Creio que não êeveria ser si.mples- 
mente ftonólogo mas ter unil atributo tipo "de i.sna cachorra" 
em "sem preconceitos". Qairo saiu en português acho grande 
demais.
Coto deixei o Museu, há um movimento entre os artistas 
para me fazerem uma hanenagem, ou exposição-honenagem, pelos 
dfas finais de março. Ainda não está muito besn definido. 
Será que até lá terenras o rcmance?
Ruth ainda está por aqui. teve ficar até março também, 
porque resolveu fazer quelação, que é afinal um tratamento 
geriátrico e ela completou 72 dia 25. Os Laus estão chegando
ao fim. ... . . . ^ .Mas quero ficar kxxn logo para viajar, ainda viajar,
veja só.
Tudo de bom, abraços.
Florianópolis, 27 de janeiro de 1992.
Querida Claires
I Cora saiidddes de ti e tuas cartas»
Jârf mudou o torário de verão aqui, eanbora o verão cxínti- 
nue violento, e a diferença de fusos voltou a ser de quatro 
horas, isto é, menos quatro daí para cá„
Ross tem telefonado seíiipre« Da ultima vez, confirmuçí/-que 
chegará aqui dia 22 próximo, só por cinco dias, o que nie 
parece absurdo, para tão longa viagem.
Para ocuDítr meu teaipo ocioso da longa convalescência, 
inventei fazer um inventário de minha atuaçjüo caio escritor 
e crítico de airte. O início foi aq\jela cronologia que te 
inandei; depois andei relendo umas entxevistas que dei por aí 
e escolhi três que iæ parecem boasí fiz a relação das obras 
publicadas,“ penosos levantamentos do que foi escrito ou 
citado a respeito do escritor e do crítico ern livros^, 
revistas e jornais, inclusive mioiha produção co^K> jornalista 
de cirte (estatística). E o livro foi crescendo. Passei ern 
seguida para uraa seleção de fotos que se inicia ccaú uma de 
rresu pai e minha nrâe de c. 1900, chegando Ss m^is recentes. E 
estou por tenninar ima primeira versão de um índice 
onóiiástico que jâ tan 175 nanes citados, inclusive o teu, 
naturalrænte» Para dar um sentido Mais amplo ao livro, ou 
para n«lhor justificá-lo, além da comerroração dos 70 anos, 
imaginei que seria necessário acrescentar comentários do 
alguém sobre o escritor e o crítico de arte. Al está o 
problema maior. Fscrevi ao Renard Perez (que deves ter 
conhecido er. casa da Ruth, rtias beoe muito e não sei àe fará) 
e ao crítico Frederico T-Iorais, um dos melhores do país» 
Estou esperajido resposta. Com tudo }Domto, vou tentar 
conseguir um patroinio para lança-lo an dezeíiibro.
Celeste vai sexta-feira para uma €ispécie de hotel- 
cnosteiro, em Angelina, una cidadezinha perto daqui. Anda 
m^aio irai do coração, cansada, etc. e vai tentar recuperar- 
se das últimas confusões. Ficará uns vinte dias, por conffíta 
da Ruth que ainda nâo foi embora. Pretende ir depois, que 
Celeste voltar. E o pior é que e4st3mos sern enipregada , mais 
uiTia^vez, e as coisas não ser ficar fáceis. í-Us isto é 
problema que nem devia te falar. Desculpe.
Bem, por hoje é isto. üm grande abraço.
FlorianÓEX>lis, 12 de fevereiro de 1992. , -
_ -ri'f
Querida Claires
Tua carta de 11 veio a jato, con a foto de Yannick ccni 13 
"mois" e a alegre notícia de que "talvez o possa visitar 
durante o (nosso) verão”. Aqui será ixiverno, ua inverno sua-“ 
ve, enrelação ao europeu, mas por setembro ja começa a es­
quentar» Se eu conseguir contornar meus problenas financei­
ros, coaiplicados pela doença, gostaria de fazer uma viagem a 
Buenos Aires e Montevidéu exatamente an setembro, pois por 
lá, cintes disso, é bastante frio. PoderaTios ir juntos e 
rever toda aquela gente com quem estivsiios ea\ St. l-lj-cc. 
SoTipre ê bcra ter algum plano na cabeça.
Merci pela correção feita no original sobre nanes de perso- 
nagaTi. Nâo sei cano .me passou. Você fez a correção exata» E 
que bem o Bouthony ter gostado,
Sobre a quelação, já deves ter recebido uns folhetos que te 
roandei. Infelizmente não posso mandar uma fõrraula para tua 
axniga mal tratada pela medicina oficial porque o trataniento 
depende de exames de sangue, urina e fezes para que sejain 
determinados os elementos que entrarão na camposição das 
tais fónnulas, que realmente existan. Passei a fazer apenas 
aaa aplicação semanal do soro (onde os elementos são 
»«Dnvenientanente dosados) e estou muito bem.
Ross deve chegar sábado (hoje é terça),e naturalmente tele­
fonaremos para ti. 0 telefone do Caupeche já tem número, 
(^B2) 37.42.94, nas ainda não foi instalado. Acho que não 
vai denxsrar muito; aliás a pranessa, foi para outubro...
Tudo de ban, um grande abraço. Parece ser bom o teu artista 
argentino. Paratis pelo novo quadro.
Florianópolis, 18 de fevereiro de 1992.
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Querida Claires
Rosg está por aqui. Dorme no Cam^che, de que gosta muito porque 
tem a práia próximo e fica mais ã vontade. Eu me divido entre lã e 
aqui, conforme minha disposição física« Estivairas ei\ Porto Belo, com 
Ruth, e almoçamos naquela Pousada do Arvoredo, onde meu sobrinho é ge~. 
rente; visitamos Suely E-aduschi e Ross comprou montes de coisas para 
levar; ontem, taxnbém cor. Ruth, foras visitar Eli Heil e Ross comprou 
um quadrinho, caríssimo, pois ela enloqueceu de v e z , tras para quon tem 
uma rrpeda que vale 1500 vezes a nossa... Trouxe-me duas_^ansering 
machines" (que aqui chaitiaiTios de secretéria eletrõnicci para adaptar as 
telefone e e receber írensagens) e fitas corretivas dos erros desta 
máquina. Ele é ura anjo de bondade.—ComLÍdei-o a vir an setembro para 
nos encontrarmos os três qií Buenos Ã3r'B&rNiDntevidéu e ele não 
descartou a possibilidade. Será iuaravilhosoi Ootno dizes numa das 
cartas que chegas hoje a Bordeaux, telefonareios esta noite para falar 
contigo.
Tua carta do Porto chegou ontem. Li para a Ruth a "bronca" que tu 
me dás e traduzi uma parte para Ross„ Tens toda a razão, a atitude é 
reaJjnente cabotina e a senti ainda mais quando soube que Zahidé 
Muzart, "coio surpresa", estava fazendo quase a mesira coisa,, san os 
elementos de que disponho. Vamos unir esforços. Segundo ela, mandou- 
te uma carta pedindo mi texto. Creio e&í necessário, em face da 
nova orientação» do livro.Sem pretender juâtificar nadi, nen minimizar 
"mea culpa", só posso dizer que me acho cati o direito de usar tudo o 
que venho guardando por. anos e anos, ccm extrema vaidade, reconheço,, é 
vontade de aparecer. Não,sei dar explicações convincentes paca tic mas 
po.sso; vislumbrar algo na pobreza que caracterizou minhfi infância, na 
perseguição homossexual que serripre sofri na vida (família, igreja, 
exército, sociedade, eu próprio que não admito). Se puderes, 
encerraios este assunto por aqui.
Espero que tudo tenha dado certo an Portugal cot; Dussaud e Bouthemy 
e que tenhas aproveitado bons vinhos do Instituto do Porto. Ban também 
que já estejam prontas as segundas provas do livro e que a capa chegue 
a tempo das hcmenagens qüe os artistas vão prestar dia 23 de março. 
Se possível, pretendo expor o livro ao lado do quadro da Eli que 
serviu de capa. Na mesma oportunidade será lançado A Soitinela do 
nada, edição de 300 exar,piares numerados e assinados, capa de Schwanke 
que imaginou uma cabra muito velha e feia, loncp daquela que eu 
imaginei. Pena. Segue opia de minha despedida do
Claire, por favor, nao vejas nada contra, de minha parte, no 
assunto do segundo parágrafo. Sei que tens razão e que tudo isto foi 
ditado por tua amizade e confiança an meu trabalho. Freciso muit^ de 
teu incentivo.
Vem a São Paulo o aiTiericano John Updike que deu uma entrevista 
ontan no jornal A Folha, coisas interessantes sobre arte e crítica 
(literária, no caso dele) que i?a servem um pouco: "... você não escre­
ve criativamente quando faz crítica. Se você é profund,a.Tvante crítico 
ao escrever, cada frase estará condenada antes de ser iniciada". Sobre 
o probleita de us.ar meios ine-cânicos: "Não tenho o silêncio e a modéstia 
que preciso para ouvir as palavras. Prefiro o l á p i s  e p.i;.3el. Escrever 
um roniance é urri aiipreendi^rento precário".
Fico por aqui que o palel chegou ao fim.
Saudades.
Florianópolis, 27 de fevereiro de 1992.
V V •» 4
Florianópolis, 17 de março de 1992o 
Querida Claire:. _ .
— Chegou teu segundo Touloúse-Lautrec cxxn a boa nova de que 
participarás do livro. Falei ontem ã noite can a Zaidé que 
aííípliou o prazo para fins de maio, o mesnra dado a Renard e 
Frederico. Será suficiente? Quero contar~te que, depois de 
tr.ua "bronca", pensei muito no assunto e decidi passar a 
organização total do livro para Zaidé: afinal, desde alguns 
anos èla fala en escrever sobre minha literatura e dar- 
_ lhe apenas a apresentação, CŒno no início, não
seria justo. Kesiro porque ela ja havia feito contato cc«i 
outras pessoas, inclusive o Raul Antelo que preparou um 
texto 'sobre o Eïicontro de Saint-Iiazaire, bastante interes­
sante, embora muito sofisticado. Ela pretende tambón acres- 
aentrar trechos de críticas mais antigas, do tempo em que 
apareceram as primeiras edições, e , assim, ficara um volume 
ffiiiis grosso. Seria o caso, também de acrescentar p texto de 
Fx)uis Soler, sobre '-Jandira", nao achas? Ou precisa 
autorizaOão do próprio? Há uma boa tradução feita pelo Joca.
Rutii não se deu bem com o tratames-.Tito das águas quentes 
de Caldas dx2 Imperatriz, andou desmaiando, já voltou. 
Alirraanta-se muito n'al, deve ir a Porto Belo para ficar 
sozinha, fazendo dietas que aqui não faz," ela tem problemas 
de colesterol, triglicerídios, etc. e precisa alimentação 
esœcial que aqui não faz. Ficará ainda uns tempos, pois 
^ia 23 haverá a atl tíoiienagem a mim pelos artistas, que 
não sei deireito o que será, e ela quer assistir. Tenho 
pena de Ruth, acho que ela está com, graves problemas 
j existenciais, coisas da idade, sei lâ, falta de objetivos,
[ enfim, coisas que ncs assaltam a-todos era determinados
períodos da vida.
E chega de "papo” e ilações vãs. 
T\ido de bom, merci por teu cartão.
Ouerida Claire:
■i.T f.^.7. um tempão que nao recebo notícias tUv=5s, <? njío ser 
o dit-: :!c telefonema. Lnagino o quanto andas ocupadas cxan tua 
tradução, Na sanana passada remeti uma série de recortes de ' 
jorniiis e o livrinho brasileiro (que não ficou Ceio), por 
intermédio da Fundaçao que patrocinou a festa e temo que não 
envie.ri, o que será uivia pena, pois mandei tambe;« para 
ítouthaay, Ceres, Anne Bihan, Kerusore, etc.
As festas foram muitas e tocantes. Primeiro, an fins de 
fevereiro, o artista Antônio Mir, de Joinville, n-ontou uitia 
escultura frana-nental na Largo da Alfândega, can ^ 
aproveitamento de mastro e peças de navio como uma 
"Sinalização da -^te Catarinense", ccm uma placa me citando, 
mais alusões a i^^rurrientos de pesca. A peça não ficará 
exposta def initiv^Tiente. Depois, no dia 23 de março, 
aniversário da cidade, a Fundação Prometeus Libertus, cujas 
intenções ainda não entendi bem mas que sei ligada á 
Maçonaria (com quem nada tenho a ver), decidiu fazer uma 
exposição 70 Anos de Harry I,^ us e convidou vários artistas 
para participarem com obras especiais. Houve uti exagero de 
despesas coin convites, cartazes, outdoors que essa Fundição 
consegue patrocínios os mais exdrúxulos. De ncite, co.n 
muitíssima gente e coquetel que foi até” uma da manhã, rclcu 
a festa. O Loro pintou um retrato meu que rne surpreendeu, 
pois não julgava-o capaz de tanto; Hassis l;ez uma alegoria 
CQTi diversos livroç (Cachorra, Zenão, De Codo Ser), Suely 
fez figuraçvão narrativa con O Santo í-lâgico. A tela da Eli 
fo.i colocada ao lado da montagen das capas, A perforrr.ance do 
Zenão foi rr.uito abreviada e, não seò por que, acresccntarain 
a' , 1  texto de Ricardo Ramos que havia morrickâ dois cias ímtes. 
Durante c^spetáculo leírbrei-me de Mne. Joël Eateux que 
rre disse ver o Zenão dançado por Maurice Bejar '( ! ), quo 
glória! fiando-te algujnas fotos, nada boas, p^ra teres idéia 
de CÛ.ÛO se passarair. as coisas,
A situação aqui an casa ccmpl icou-se. Com toda essa 
ativiJ.íde, minha saúde piorou, voltaram as dores, dum-io rnal, 
deu-iiíe diarréia, etc, Estou me tratando e me cuidando, Cari 
isto, Ruth axndd não foi nem para Porto Eelo ainda, E, caiK) 
já havia um caripron-iisso. anterior cot  um sobrinho, filho de 
Ksteía, que mora em Porto Alegre e não estuda nem trabalha, 
ccnvidejtó ^ vir fzer um curso de turismo e hotelaria aqui an : 
rioripa e ficar meu hóspedes agora ele donne num calchão da 
saia, Ruth no quartinho, eu no meu e Celeste no dela, Um 
acanipa.rvento, C curso durará 4 meses. Gostaria de ajuiS- 
io, t'3ri 25 anos, é homossexual dos Tiais "bandeircsos" e não ' 
sc/ò'caro se arran^ijarâ. Um detalhe curioso para teu registro 
de absurdos brasileiros; ele, que se chama Rodolfo, consegue 
mater relações cœi uai padre católico (enbora negue) e um 
pai-de-santo de macuiibal Dá para entender?
Florianópolis, 1*^ de abril (dia da mentira), de 1992.
Mudettos de folha e de assunto.-- . - . - -
Não sei se já te falei que resolvi fazer nova mDdificação ~ ~
de miaha casa do Cainpeche, Com resolvl^óâ-la por morte a------
Esteia, vaxTiDS- dividir as despesas que ' não' serão muitas.' ^
___Estou -ampliando ræu-quarto..de,.,3x3in^para-.3x5m-e-: abrindo
porta que dá para unia varanda.descoberta de 2x5m, dando-para 
■~a p3isagaíi dos fundos? Josj: morros, e ainda- abrindo outra 
parta na cozinha que era preciso dar uma volta aiauito grande '
■ ' p.^ ra chegar-se ao fundo. O motivo principal de tudo isto, 
além da militação do quarto atravancado por uma enorme cama-“ 
de casal que chamo de aeroporto, foi o vizinho do lado dó 
mar coiteçar a construir im sobrado que cobre exatamente e 
totalmente meu horizonte do mar! Vou cobrir tuso caii 
trepadeiras e aiú^r as varandas fronterias can plantas e 
flores. ■ , •
Ansioso for receber "LEs’Jardins ;du Colonel". Ccsto 
dia 23 de abril a festa vai repetir~e eri Joinville, talvez 
dê para se lançar o livro por lâ.
Por hoje é isto. Espero não ter tGrl^ado demais teu temjx)
COT! tanto "papo furado".
Tudo de ton
■vuerida Claire; ^ "
. i c t o u  n o  Caaipeche c ü i . ;  i';;;'. o ri;ri de ceiiiana. /. caaa e s t á  ,
nova;2 ente pronta, o c;a;. i coiü caícia d i r e t a  so—'-..!.
bre a varanda a céu aberto, : cozinha oa:;bó.n co.r. acesso a m e s m a  - ■
' r ; > a .  A ^ . o r o  p o ^ ^ o  i ' ;  ■  •  .  .  i  - . .  r . .  . , ; r ô n c i a  d e  n i n - .........................
t'j.uêm: b a s l a  á e c h a r  a  o ^ r t í i  q u o ^ e  c o u i u n i c a  c o m  o  r e s t o  d a  c á s a :  b a —  
r i í i o i r o ,  d o i s  q u ü i i c L : ,  c G , . ) á - ; / ^ r - o o r 6 Í . i l i a ,  v a r a n d a  j n v i u r a ç a d a ,  va*r 
r a a d a  a b e r t a . . .  o  o  j a r d i . i i  r i u e  e ü t á  f l o r i d o  d e  u o u g a n v i l l e s ,  c r a ­
v o s  G  u u £  C i x C ú O i .  J - :  u  i c !  i i o r  i . a a r e í a  q u e  n ã o  ü e i  o  n o a i o ,
A GclU.UC voi lá i..;-.. l;:- ooi..as, r. dor voltou, todas as iioi— 
t c í i ilut} . 1  j ã'. i;i) 'i ‘~o . i' :;í v:..i-.?r 'dormir ua pouco, na bt.»© de 
co.Mpriiaidüc. ;Jur...o ,v,úr.a_.;iw-r;tc cio 9 ou lü até 3 ou 4 da m a d r u g a d a .  
;,'b'pc.it.i, penso. Aliás, ecca i>ituaçSo de
iriiàónia G aaLerior à cirur^-ia - que onteui coiüpletou 6 met,es. ..üe- -- 
mana paí.i;ada caí e.;: plena rua, ri?lo -ei como, SiCho rae tropecei em 
alguma coisa, quando dei por -jjííJI estava inteirauiente deitado na 
calçada. Mão apareceu nia.^uéni, eraia onze da .iianiiã. i.evantoi-Jíe, . 
voltei ao consultório .iiédico de onde havia saído para umas com­
pras ü o 'd«:)Utor di{■,;;«> -e* íranueza, -ir.da grcive u la voz que não 
perdi os sentidos, Tenho cjue poupar L. das^ as 1'orças,. não posso 
c a r r e g a r  p.úcu te a l g u m ,  o  b r a ç o  d i x - . i / r o  i - e s o c i i d a  sial aos m e u s  a -  
p e l o s ,  re l i z : . ; - 3 . i t e ,  a  c a b e ç a  p a r e c e  o'üe a i n d u  f u n c i o n a  b e i i i ,
C o m o  t e  l ' 8 i e i  e.vi o u t r a  c a r t a ,  e s t o u  r e t r a b a l h a n d o  " 0  S a n t o  
’ " á ^ i c o ' ' .  '  O L ; l a r i a  d e  s a o a r  o  q u e  p e n c a s  u i ó s o  p;ias tua c a r t a  n ã o  
e  o u  t o q u e i  o  o r o j e t o , á  ú l t i m o  r i m  d e  s e m a n a  f i z  a  p r i —
;.ieira releitura e as ,pri..iui; a-u uodificações: da^ •j)l pájincd d e  
texto, cnencs Mung não lo r;. ■ ..-.exidas. Tirei todos oft "cortes ci- 
íio ii i." r.'iicoLi": eles dü .riii .jceut falsos, artificiais, "uioderno- 
;oe". 'ric luí c: ror.iínce ■ r ‘;'ir..-''undinho, Idtençl^o inicial que cas­
trei jor i..jtivos Lenti;.iüat. is idiotas, urna vez que a i/islória é 
. hc:::.ci'.Ci nu;:i i--.oorinho »3eu c eu.c. mulhor (c:li'.r;, ele OL.:lá na quinta 
 ^ela pj: i;-‘U ;.j oontaj. Cuiao o livriniio fui  edição .ainna, se..i lan— 
ij..i.iMto e |.K..'ULíei .1 V X c i O  , íicj.ó na j..*k.j.v>..la# .^odorci ó.tc uiantèr o 
título, de :ue i'jo s to lauito, e acrwocjün t&r 11 ou 2, como fazea coa 
oc filaicc cur.tinuados, ,, i-cje .n.Ic,. «^julinuci a aiexer' e
iaita pouCj r. rã- concluir, /ju da tila._i-a.-.ar t. do dc liovo õ quando 
estiver paonoo ^jaado-te una cópia.
"outhemy telcfonou-i;ie para a^^iradecer o "Sentinela" e dizer que
o '•:'.0ã6x0(jú" está »revisto para 1993. - que eu o espere eu dezem­
bro, ecc, e tal. Acho que estava aieio "aie£,i'e2. ünlão telefonei a 
;]ii G 'cip^vinLei ca,u.o ela se senLia síÃbeado que u:ii (]Uüdro seu esta­
va naa vitrina, das livrarias du i-ariaV Concordou em mandar un pe- 
tit taM•2 oUírc..r .i:au p;-rj Christian, o (;i já lo.i f<• J fco.
■  ;  l i d o -  ! . :  c ' : i . . :  d o  r i o  J - j  " ............_ ; j  c  A n d a n ç a e ” ,  c o ; a o  f i ­
c o  ú  ó e i  i n i d i .  n ;  ■ ' . Lii::'' r e u n i - ã o  c o  n  . r . a i d á .  / M n d a  p o d e r á  s e r  a l t e —  
r ^ j c ,  i:...!... L í l . ,  c .  r r . d o r e a ,  c t c .  ü  J o c a  d e v e  t e r  
a ,  a - ; : d o  , i .  t r  . d u p ~ ! i  '',e l O i . .  U a - . a l h o .  J l é  tei!. d ú v i d a s  q u e  t a u i b ê m
c;...,. LVV. 1  iic.1 1 .!Ov. . u' iLíiuiícro ü .'-o3-'it’, es—
Campeche, 25 cie abril de 1992.
■,;ucrida Claire:
.:ctou no Campeche cc..: iuih rc o fi;;i de c-einana. /. caoa está 
novaisente pronta, o ciu.,-rt i io cojii eaícla direta so­
bre a varanda a céu aberlo, : cozinha l£i;;bó.r. co .ü  acecso à mesma 
'r;>a. oro [johí-O  í'' • L i ■ . . . i.;!.,. v,, ,.;ríncia de nin-
basta fiechar a o^rtci ouci-e coumnica com o resto cia casa: ba- 
íiiiüiro, dois quüiLcu, uu.)ú-.y^r-c;oai.ilia, varanda^nvidraçada, va-r 
ra.ida aberta... o o jardi.ii (lue e£itá florido de uouf.anvilles, cra­
vos G uns c:\cri0t. d- u:.a iior i.aarela que não t:ei o noaio,
A saúda n?;j vai lá ül.. a:- Cui.,as. r-.  dor voltou, Iodas as noi­
te;. ilut;- ..I. i;i;ev~o ,■: i'. :-jc -í r dormir ud pouco, na bc.se de 
co.;iprii.iidoc. ;;ur.,.o /'«rú_..íw*:-;-cc du 9 ou 10 ate 3 ou 4 da madrugada.
i t.i, J . .í., : vol. Juiú, ;VO , penso. AliSs, esr;a situação de
iaüônia C ^aLorior à ciiuríj.Ia — que onte^ conipletou 6 raeses, üe— 
âiaiia pa.':;i;ada caí e.; plena rua, riílo ..■ei como, ^iCho oue tropecei em 
alguma coisa, quando dei por .íiiai estava inteiramente deitado na 
calçada. Mão apareceu ai.i^uéin, oraia onze da :iianiiã. Levantoi-jiQ» 
voltei ao consultório .iiódico de onde havia saído para umas com­
pras (j o  d'-ütor di.'.:.;o -O- '.íranueza, .u.da ;^rave u.ia vez cue não 
perdi os sentidos. Tenho que poupar l. das;^ as lorças, não posso 
cariG^ar pócu i-j  algum, o braço dirot/ro re soo tida mal aos meus a- 
pelos. reliz..;3.i te, a cabeça parece 0;UÍe aindu fuaciona beiii,
Como te l\3xeí e.vi outra carta, estou re trabalhando "0 Santo 
.■'áüico‘'. 'o^Laria de sacer o  que pencas uióso_;;ias tua carta nSo 
:hei';;5,'. cu tnquei o projei.o.. ..•■õ último rim de seaiana fiz a nri— 
:.ieira releitura e as pri..,;ii. íí.u i.:odiiicações: ááií -j)! pá._ia£;d de 
texto, ^.nenns  não l o . . ; e x i d 8S. ^'irei todos on  "cortes ci-
tio..;;; tu  r.';iicoG": eles De p«ii-íic;e«i falsos, artii iciais, "moderno- 
:,.os". 'ric luí c; roMí ;ic£ ' F ir.“!'undinho , Intenção inicial que cas­
trei ;>or i...)tivos Lontir^iono, is idiotas, unia voz que a ijislória é 
Ir.::-'2c.d:  nii:n i-.ocrinho irieu o sua mulhor (clicr:, üle cslr. r.a quinta 
c üla p;j:'.i;ju a oonta). Goiao o livriniio Tl^í uulçSo .uiana, se..i lan— 
T';i-.i to O ;Jv.'UCa iV--lx^ü;'^;ilO , liu.0 iiii. pÃ''0i.. le,..a. :.'odòrci at.' uanèèr o 
título, de '.ue '^osto muito, o acr^^acon tar II ou 2, como fazem coa 
CL filiiiec cu.-.tiiíuado s.., ..v.Iü. o l iniici a mexer' e
1 ilita. ..r..;* concluir• cííj til., ;.:r t. .do dc uovo o quando 
estiver piron.o »Jando-tó ur,a cópia.
"■outhemy telcfonou-i;ie para agradecer o "Sentinela'’ e dizer que 
o ’'!!0u6í0£0'' est'i previtjtü para 1993. - eu o ospere e;j dezem­
bro, etc. e tal. Acho que estava uieio ''aie£.i'e2. Então telefonei à 
;’li e 'or^vintej ela se sentia-, sabendo que um (juadro seu esta­
va nas vitriria.- das livrarias de raria? Concordou eui mandar un pe- 
tit ta:.l';.iu-:rc,: i :uu p.-rj Christian, o (n 5 já foi f ^ . J t o ,
, n v l o - ! . :  oc  j I j  do ruxário 3; ................ c Andanças", co;;io fi­
co ã :áoiinid^ n. ';.ti!::a reuni-ão con ,r,aicíá. A i n d a  poderá ser alte- 
r;.dc , í;;ó1j . a - , l í  c.1:;l;jradores, e t c .  ü Joca deve ter
iir n :;.ido .L t d u n L . ' I  iCi-i t i L i > . a l i ) o .  ::Jle ton. d u v i d a s  que taiíibem 
. nã^. o . v3;,-. LV...i , , •—u '. lo.iai cro e ;!'oler, es—
Campeche, 25 de abril de 1992,
Querida Claire:
Aproveito o silêncio da coadrugada péira fazer 
aconpanhar este material de uma cartas olhando o Cristo que 
rœ mandas de Vinça. Eïnbora não tenham chegado os livros, .as 
festas estiveram n^ ito concorridas e foi tudo muito bcHiito. 
Ganhei 11 obras arte que vou botar todas na casa do 
Campeche, ainda não sei ccmo. Entre elas, una cabrinha de 
bronze do escultor Eivo Damo, lindaÎ que ficará aqui, 
simbolizando Alecrin. Depois mandarei fotos.
Ruth foi ccanigo a Joinville na sexta-feira. Sábado â 
noite, já aqui, 4^ 8^  novo entendimento-desentendimento e ela 
decidiu voltar par-a o Rio. Mais de seis rneses aqui, tcsdo seu 
jardim de cobertura destruído por falta de cuidados, outros 
inconvenientes.Agora vou reestruturar a vida por aqui, con­
tando can minhas melhoras î temos uma eanpregada para dois 
dias por ssnana, mais um funcionário do Museu que contratei 
para serviços de rua, etc. fxjis não posso carrogar cx)isas 
nem andar muito. Ruth ajudava muito en tudo isto, mas não 
era justo sacrifica-la mais, além de ser uma pessoa de trato 
muitc difícil que "estxessava" a Celeste a até a mirri mesnx).
Péricles F>rade é um advogado rico, escritor (não li 
seus livros) que vivxa an São Paulo e agora tan escritório 
também aqui, é catarinense e pretende envclver-se ccm polí­
tica, . acho que quer. ser deputado. .'^ ínado-te o artigo que 
escreveu sobre o "Sentinéla" cuo siirá no livro de Zahidé e, 
antes, no jornal “A Notícia". Ele é pedante, pretencioso, 
rebuscado, etc. mas servirá para "atualizar" a crítica sobre 
rainha obra.
E queíii já escreveu sobr3 "I/OS Jardins" foi o Louis 
Soler. Não sei se te mandou cópia? Eïn carta, diz ele que 
será publicado em fins de junho na revista "L'Âne" que não 
conheço. Ele coniete a indiscrição de revelar o final, coisa 
que não irie parere oorreto, e' que tu soubes3te sraiito ben 
onitir. Seria possível mandares o tal "Désert des Tartares" 
que é a segunda vez que me envolvem cca, ele? Manda via 
superfície, não tenho pressa em lê-lo. Soler propos, de motu 
próprio, a redução do artigo sobre Zenão e vai snandar o 
original francês p.ira a tradução, etc. Escrevo [>ara ele an 
^português, pois diz 1er tudo por ser íc.
Bretonnière tajibéjn autorizou a publicação do 
"entretien" da "Primeira bala" e mandou cópia de u:n capítulo 
seu para o Livro “Sa nt-i'Jaza ire, port: de toutes les 
littératures", ep. que sou citado por minha presença na MEET. 
Conheces? Gostaria de ter c livro, e o Boutherny pcderia man- 
dar-me.
Bem, chega de "papo" que tcas ;T.uito m:ii.s a fazer do 
que perder tanpo ccm minhias cartas imensas. Beijos.
Florianópolis, 11 de maio de 1992.
Claire, ica fieurs
Estive oates® cx^ Michel Paruery, . muito simpático 
diretor âa ^Alliance Frai?.çaise aqui ea Plorlpa» Resexrvou- 
tne o ç^rToio entre 15.9 e 15dO psira ser«n usados seus 
espaços paras lançamento dca Jardins e eAfosiçào da arte coa 
HJinha coleção do artistas estraxigeiros da L'OeU de j^ssfj 
divulgfação âod 10 ancs de Arcane 17, se interessar ao 
Eouthsky (tenho taais dévinta çHi:^ licaç6e^ 3 da Ar-oano), e, por 
sugestão de Farvery, afichss de 3ciint-i'’«aaáá:ge- ^ ®®^ Í8g2F^ Ií‘f 
ã P4airle. Era função dessas possibilidades, preciso 
definição ocgentepara os. clrídoa que ooiistarao câo "folder” 
para o 2 â^aestre 92, sanelhante ao que se^gue .^ ni3:<o para 
divulgaçao rii prcçjrafiiaç^ ,. E^xlerias fazer um oontito com 
EkXít.hSírj; e ijr; c’arerj nGwícia;â sobre Isto/ Tantc tu caio ele 
paSericiiTí virí Que rsaravilha! Terüic §pondiç>Des de hospedar a 
ambo5, ati= 2 E GT\oas separadas. í^Int-Nazairo daria as 
pas-aisçens.
Recsbi-tua carta de 9.5o92 cara a c%èã^ 2  p^ 'ira Soler. 
Estcu esperando a reaposta dele píira cwicluir sua inclusão 
no livro. Ouonâo ao ífcnólcçic sair en 93, queai disse isto foi 
o BCTJtheny, ir^ is agora vejo que a publicarão .isoJrrfa sorá re- 
aLTOnte m.-üs próprio & não h.'i prcblCTict que seja eai 94. 
A Arcane dedisti\i ó.s ’iáéia ds publicaçãp especial pelos seus
10 anos? Oisseate-iTie isto en carta de" janeirro,
Quanfc?. ã capa da £«i\tinela, ch§gou a ser lstwí oabra, 
ene'jfí.??ndr.dí :-io que a fez e?n preto, ouro e prat<i,
enocnsp causando problemas de re:3u.!;ão Tí^í gráfica e 
enc2 recinter)Uo paio núrnero de cores. ?4i últim-* hr-,r-.i-arcjiu a 
idé.ta do São Jovqv., §^lc ap^ilo popular brasileiro.
Fiz una cartinha para Wilson B>;.^ no, di5 ‘’N5colc-.a" de 
Curit'ba, pi^indo que te ;nande a publicação, b^stanta inte­
ressante. Resp^ .ceu-fTcS car. est.n. autr.i que te arando, para o 
cof5c dG podêces ate.aái~lo.
Dsíscohci. uTi p'^ qua'io cochiJo de rftviaâo ncxj ?-trdLns; 
dupla grat\i,a do noras da cachorra na n^ nv- l r.nh.i d? p-^O-
e t;l'?iíta, fiab [xxifc-se entender que c dono alterou a
forma.
Estou pai..r. rnatiJa da 0 Lvangai.no segundo Jesus Cristo, 
recebido no Brasi] ocn tanto ex.íi^ ero critico pcí;itivo que 
não esta correspondendo ao que eu es.oerav.^ i. sei sa
chegarei ao fin.nl.
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Continuo refazendo O ?anto. O-JRrn fez coisa sefiielrúiáíiè« 
foi ítiry^uaritaYourcerjar ccm o Denãrio do Soriho.- não?
Florian^sils, 20 de nsaio da 1992, '
Não pretendo usar to3o o partolo reservado aa Alian­
ça, mas apenjs duas s^iunaa; é por j^ to que preciso daOrnir 
as datas ooítj urgência, ^
AH63CO 3: KÊ?KOT>ÜÇÃO FAC-S1MU.Ä« BAS CARtAS,
£M ?OKtüGÜÊS, »6 CLAIKÊ CAVKON PAKA HAHI^VIAÜS
'á-v 4 _
■-ca' ■ ■ . A,'V-- \ í~i=-
^'V
c-j rUc t-e=L_. Vyw- ls._
U:^>V
i_. .
V:
*í#rrT>w. . ■S.-..'". ^ _____ ........ _______  ~~
?r-
' ^t<v£u ^æ=L»-*_Cô—o J- ^Æ> WwirL^
éÚU t; c^ —a. ê-^ ■ Aa C
Wwç» W V<. ■—•o.
 ^ tto. v^j — '0 *H\a. - ^o ~
ew,^ 'í>o-.>^y- -J-——
Aj^  Vb'î, LCtó^ û-__p
wJs-i^ &». ^ W4_i_ tfL-- -(^ '■
v5^ oVfi—, -^ji_ ^ . • ' ■ ■..
W^t—Xo t“ , -•■-
Cher Harry ,
Me voic i  revenue  dans  mon pra ,  après  un séjo ' jr -  i ta l ien  
vér i tablement  enchanteur;  îa  v i i la  l o u é e  é ta i t  s i tuée  au  centre  d ' u n  
périn- iè tre  contenant  ie  p lus  beau de  la  Toscane:  San GetTi in iar io ,  S ienne ,  
Monte  Oüveto  Magj^iore ,  Montaic inoj  San Ant imo,  Pienza ,  Montep-^lc ianù,  
Corlone  e t  Sansepuicro .  Avec  une  bonne  chaleur  sèche  e t  une  
merV‘-e i l !eu3e  iurr i inos i té .  J 'a i  i ' impress ion  d'ê tre  part ie  beaucoup piüs  d 'une  
semaine!  .  .
•Je  vous  envoie  mon art ic le  sur  Çairt - î iaza irs  c,:j: e s t  r  i - i r .  - ; t  ia
nique  de  Pierre  Vei l le  te  
de Sud~Oues l  Dimanche .
Je ,22 août 1988
En.  I taüe;  i 'a i  lu  votre  dernière  rr iouture  de  
Pardonnez  â  mon obst inat ion ,  rr ia i s  i î  rr ie '  serr ibte  qu'  
Certa ins  "suspenses"  gaoneraient  â  ê tre  ieves  p iu  
par  exempfe  l ' ident i té  du voyageur ,  e t  auss i  i ‘ i s su  
vous  serez  ic i ,  nous  mettrons  le  texte  e t  sa  Ira  du  
mon ordinateur .
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J'at tends  votre  appel  ce  so ir ,  e t  votre  arr ivée  
Mon bon souvenir  â  Ruth et  à  Ross ,
Um f ie l  abraro  para  voce .
■ 1 ’  ,  .  ■ ■ .  _ ■/.  ■■ .  
Ásl. So ^yV-a-w^Wí^ ,(w- ^_::-  c '
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Cher Harr-y ,
Je  sa is  par  Georges  Dussaud qui  a  reçu un mot  de vovs { ; i .a  de  f ; ;  
chance . . . ] .  que  vous  ê tes  b ien  rentré  à  Flor ipa ,  après  les  énîot ions  cU
ÍG 14 septembre 1988 . ■
aepart ;  Saint -Nazaire  a  voulu  vous  montrer  qu'e i le  é ta i t  b ien  une  v i l le  qui  
a du souff le !  •
En souvenir  de  votre  sé jour  là-bas ,  je  vous  envoie  une .  photo  d . . -  
“Bui ld ing“  e t  de  notre  v i s i te  mouvementée  au  tumulus  de  Üiss i - ; ;n5c:  ei 
auss i  l es  traces  de  votre  trop bref  sé jour  au Cày-Rou.
Depuis  votre  départ ,  j 'a i  é té  occupée ,  e t  préoccupes ,  par  : i î .  
examei i s  de  S i - i lv ie  qui  m’ont  fa i t  sé journer  une  serr ia ine  à  Paris  
rentrer  ic i  pour  fa ire  passer  les  examens  aux autres ,  à  i ’Ur . ivsrs iT.é . , ,  
Mous ne  connaî trons  pas  les  résul tats  avant  début  octobre ,  j ' i : ;
demandé une  prolongat ion  de  mon autor isat ion  d 'absence  au Prés icar- .  
i 'Univers i té ,  qui  me l 'a  accordée .  Je  ne  part ira i  pas  d ' ic i  Isi j e  p  jrs ]  avarr ,  
fe  î  3  ou  14  octobre ,  rr ia i s  je  pourrai  res ter  jusqu'a i j  £5  nove- .r -e ,  '“ou--  
rense ignements  pr is ,  je  passerai  par  Nevv/ -York (avec  le  tar i f  charter-  
Paris /Nevv-York,  ça  fa i t  à  pe ine  p lus  cher  que  d 'a l ler  d irect f^rr .e . - .* .  i  
S.P'aulo} .  Ross  a  -eu  la  g 'ent i i i esse  de  me té léphoner  h ier  pour  rr- 'anroncer  
l 'arr ivée  d’un guide  complet  de  la  v i l l e ,  en  français*  Bien  enienau,  des  
que j 'aurai  toutes  ies  préc is ions  ut i les ,  je  vous  ies  donnerai ,  sacrs . ' t  dé; -  
qu'au plus  tôt  j ’arr iverai  à  Fior ipa  vers  le  £0  octobre .  Di tes - .T .o i  s i ,  i  
votre  av is ,  i i  es t  préférable  que  Je  fasse  esca le  a  Pic  à  l 'a l ier  ou  au  
retour' '  Je  pencherais  pour  le  retour .
J 'a i  reçu une  le t tre  de  Joca ,  accompagnar . t i l es  art ic les  gr-ancioss ; -  
qu' i i  a  consacrés  à  Georges  Dussaud et  à  moi!  I l  a  b ien  travai l lé , . .  Mais  i i  a  
oubl ié  de  me donner  son adresse .  Voulez-vous  me la  communi . i iuer ,  pour  
que je  lu i  réponde e t  l e  remercie .
impat iente  de  recevoir  de  vos  nouvel les ,  notamment  de  vos  re lat ions  
avec  le»  l ' - ' iusée .  Heureuse  de  vous  avoir  vu  renouer  ic i  avec  la  sa inte-  
pat ience  d 'écr ire ,  e t  peut-être  avec  une' jo ie  de  v ivre  que  vous  sembl iez  
avoir  perdu. .  '■
Corn um f ie l  abraçb,  *■
h t'
f KO» v-/ 
re t , . ? s .
le n déceiTibre 13S3 
Cher Harry ,
Avec  la  conf irmat ion de  mes  v .oeux t5l és ;rapi - '>’L‘ i■=■ oe  •
meic"  ,  dont ,  j ’ - spère  qu' i l s  vous  seronf .  oarvenus  k 50ü“~
ai  donc  ^heureux en  vo- ! .re  SBe ar .n ía ,  je  rep: ' i ;r :d:£  !o  lo  no'r: -
corres- .pondance  '  •  .  '
Après  mon retour ,  je  me suis  abster ,Oe a 'écr 'r i :c -r :  ■ ' . - . •■• ' î  ck- 
envois ,  en  ra ison de  la  grève  pers i s iani .e  ces  Po-y.-.^;- ’-ic-j-- ■
f in  octobre .  Tout  courr ier  avai t  p lus  d& chance  d i .  i  p^rdr  i  C - î ;  o ' ; : '  
â l ies t inat ion .  C'es t  pourquoi  j 'a i  té léphone  à F ior ip i  po:ur  que  ^  c - j s  .  
vous  inquiet iez  pas ,  en  at tendant  des  jours  rr ie iü^urs .  La i -ev i .  se . -* ,  
terrr i inèe  dans  le  courant  <je la  se fTia ine  dernière  rr . i : i -  ÿn  cv- - : i ' e^:e
propre  courr ier  du £S novembre  m'etsn’  psrvi^- . j  r ir ,?  " . : ; t  
normaux,  av . 'ec  ceux que  .vous  me ren' . 'ouiez ,  j 'a i  rorr- 'S  "“' i  
commencé  d 'exDedier  les  cartes  'posta les  à d e s t i o n  du J-=
pense  n 'avoir  oubl ié  personne .  I l  ma manque seu! .5rr; i ; -r :  
à 5m-:  vouiez-vous  me !a  communiquer?  .  ■  '
L’escaie  a  NevrV'or! - :  a  é té  p ie inè  d ' imprévus  ■  c î -
so!e i l  sur  la  v i l l e  i j 'arr ivais  a  6hL ébi - .ôuissarv . l ,  ■  Q'é‘s i* .  s -  :  o . ;  ; .  ;  
lorsque  !e  bus  de  i 'aéroport  m'a  la i ssée  à  Grand Centrai ,  J ' s ;  d i i sç i ' .du  
une bonne part i t?"  de  5th  .“ .venue  à  p ied  ( tcrdù) .  C'é: . .a i t  l e  "Th; , . -  
Day‘ ,  i es  v i tr ines  é ta ient  i l luminées  e t  i 'avenue  compistemer-•  ' ; . rertT. i  
Arr!^••ée  chez  Ross ,  j 'a i  eu  des  d i f f icul tés  a  ouvrir-  s j ;  
concierge  es t  venu â  mon secours  e t  j 'a i  pu  m' insta i iàr- .  J'-- - . ior-rr^  
dv^.ns  i 'av ion oui  é ta i t  prwSi i jue  v ide  e t  do ,ne ,  pas .  va , t i , ; ' jée  .du  ïu i - ; ,  .
a l lée  passer  la  Journee  dans  South  Mannartan (\A/a|i s t ,  i cu«-  cc-^re  | j ;  
quel le  expér ience! ] .  J 'a i  même pr is  un bon'bain .de  so le i l  sur  ie  P i<r  ‘ -y ,  
face  de  Brooi^lunn Bridge ,  pour  conf;r:Tier  ! s  bronza;ve  intens i f  p i ige  ■
de  Juqueh' i  (São  Paulo) !  Mais  aú  retour  chez  Ross ,  r .Tiposs îb ia  d  ouvrir  
• sa  porte  ;  n i ' - le  concierge  n i  l e  vo is in  n 'on».  réuss i  à  débloquer  . • •= '  serrure  
de sécuri té .  J 'a i  donc  dû fa ire  venir  quelqu'un oui  l 'a  détrui te  Dour  oue  je  
puisse  entrer  e t  qui  es t  ve .nu la  remplace ."-  le  l endemain {entre  to .mps ,  j 'z i .  
dormi  dans  l 'appartemeri t  en  poussant  un'rr ieuble  contre  . ja  port , - , .  . : . - j fr ,r .v  
dans  les  f i lms  d 'épouvante l j .  A quelque  cho-se  n- ia lr .eur- ;  es t  f : : - ,  c - i t  u ' - -" '
■  proverbe  français  ;  comme i l  me fa l la i t  trouver-  quelQu'uri -  a  eui .  je  puisse  .  
la i sser  la  nouvel le  c le f  pour  Ross ,  j 'a i  fa i t  ia  connaissance  d 'ù . - i  cb ' irmant;  ’  
traducteur  américa in  qui  se  trouvai t  opportunément  - sur  .m.- jr ; ;pt :arnet . .  
.  d  ‘  a  d  re  s  s  e .  N o  u  s  a  v  o  n  s  p  a  s  s  é  e  n  s  e  m DI  e  rr i  a  d  e  rn  i  è  r  e ,  j  o  u  V-n é  e  à  r i": -  v - / ,  ' /  o .r  i - : i ;  
•e t  me voi là  r iche  d 'une  nouvel le  amit ié .  J 'a i  par lé  à  Ross  dec-üi '^’et^tout ' i l  
al la i t  b ien  à  son retour . '  -  -  •  .4.
Le  vo l  NYC/Raris  s 'es t  également  très  b ien  p .assé  - ipeu . : ie 'mondejK.Î  
j 'a i  dormi) ,  mais  l ’arr ivée  sur  le  so l  français  a  é té  ru' . l e  ‘ i  ”-,^3 u i :
thermomètre  so i t  prés  de  -40°  
grippe  qui  sév . i t  en  Europe  m’a
au Caq-Rou après  une  iournée  p .^^^-- . ; . .  ....... .
f i evre;  en  quelque  sorte ,  j  avais  a  I /nter ieur  ou corps  - . l '^r  quj ,*5
j°  de  moins  qu'à  Sao  Pauic-I !  L’ 'épidén;- ie '  de4  
'a  auss i t - i t  -£a is i '2 >2t ,  lor- - ."qi . jü  je  su i -? ' 'r ; í -r jvé>. í^ '^i  
■iée  passó ív  avec  rr .a  f iüe ’  i 'avais  -urr^i ' - fôrt '^
n
fT.anquâienl  à  l ' extér ieur . . .  Pas  quest ion ,  cependant ,  de  ne  c>â  
mes cours  a lors  que  j 'avais  déjà ,  p lus  d 'un mois  de  re larc  
travai l lé  toute  le  première  se inaine  dans  des  condi t ions  ass  
Mii is  tout  es t  rentré  dans  l 'ordre .  Q.uant  â  mon pieo ,  i l  s 'es*  i  
n'avais  pas  qu'une  entorse ,  mais  auss i  un déplacement  de  la  
je  compensais  inst inct ivement  en  marchant  de  tr.^vars. ün ;t '  
chevi l le  en  p lace ,  ce  qui  n 'a  pas  é té  très  agréable , , ,  mais  ■:  
maintenant .  .  '
.Au Cay-Rou,  r ien  â  s ignaler ,  saur  ie  ge i  aes h i ib iscus .  
que les  boutures  g lanées  au  Brés i l  me per- 'r ie t tront  de  
col lect ion  végéta le .  _  .  /
?  a l ler  fa ir - -  
i .  J 'a i  donc  
ûr pénibles,
cr .ev i i ie
'ri~-
J‘a i  promptement  té léphoné  à  Chris t ian  Eoulhémy ;  ■ '  û ' , :  
( . encore)  reçu voire  le t tre . :  je  lu i  en  a i  donc  exposé  !e  
aff irmé que  la  publ icat ion  de  Jandira  é ta i t  pré ' ' : . jç  cour  sen  
I l  devai t  vous  té léphoner;  l 'a - t - i l  fa i t?  je  lu i  a i  dec 'andé  -
m'envoi jer  une  conf irmat ion écr i te ,  que  je -  n ' .r i  oas  er ic .or-è  
également  envoyé  un mot  à  Bernard Jagot .  Sur  cer  c ivers  . s  
ut i le  que  j 'a ie  la  photocopie  des  deux le t tres  que  nous  avons
..........  Je  pense ,  q i je  je  va 's  devoir  rajouter  un ' te . : , te  à  vjandirj . .
de  pages  n 'e tani ibas  tout  à  fa i t  a t te inte .  Je  cro is  qJe  je  va is  
l e  te j ; ' te  "Porto  Belo", .  qui  apportera  encore  ure  Vv' ir ié 'è '  
sé lect ion .  Aver-vous  des-  object ions?  q  compr's  au  fa i ' ,  c - i . . - -  '  
ra^emblera  un nombre  pair  de  nouv.e l les?!
y OUS- ne  me di tes  pas  dans  votre  le t tre  quei  es t  j ’orcr^ c i ;  
vous  présentez  f inalement  le  vo lume Caixs  d‘ .* .ço?  
connaî tre .  .Je  souhai te  tout  le  succès  poss ib le  à  ce .üvre ,  - ;■ .  o  
une nouvel le  ère  d 'écr i ture  [5our  vous .  S i  j 'a i  pu  vous  a id: ir .â  
l ' inert ie  l i t téra ire  dans  laquel le  je  vous  a i  ' connu — en  
publ iant  Zénon,  en  vous  fa i sant  invi ter  à Sa int - ( - . 'a - .a !re ,  en  tr ; .c  
second volume,  en  venant  remuer  vos  fonds  de  t iro i fS  ■at  vous  pù  
rechercher  une  publ icat ion  au Brés i l  -  j ' en  suis  heureuse:  r ' . ; ; -*  
je  conçois  l 'amit ié .  J 'espère  que  l 'e f fe t  en  sera  d: jrable .
'■a I: C'
J -, .
fé’;'
Je  regret te  que  vous  ayez  s i  mal  interprété  {mais  " l ' interpréta  
c 'es t  auss i  un mal  brés i l i en . . . )  ce  que  je  .d i sa is  des  re lat ions  . •■"•c ia  
amicales  au  Brés i l ,  i l  n 'é ta i t  pas  quest ion  de  vous  reprocnz- . -  ■:  
demandé la  part ic ipat ion  automobi le  de  ou re lat ions  po
promener  :  s i  je  n 'avais  pas  de  vo i ture^^'ést  ce  que  je  fera is  aoss  
l es  mêmes  c irconstances ' .  Ce  qüi  .^ ' .^ . . -Choqué,  c 'es t  que  vous  cor . s i -  
ce la  comme une  obl igat ion  pour .><:>3 amis ,  comme un dû, ,  en  
système d'éct - iange  quas i  corp^rierc ia l ,  pour  moi  inadiTi i ss i t - ie .  J -x-  v i  
ente .ndu dire  que  Joca  vous devijil de me promener ,  parce  oje  
l 'av iez  vous-même'  promené en  Fra^' ico .  Mais  je  vous  rappel le  
l 'av iez  emmené,  se lÿn  votre  propre  formule . ,  "p .^rce  qu' i i  p . -A' i■'  
français  e t  sav .^>r  conduire",  e t  pour  combler  votre  so l iV. ' : - ' .
le:, r
r; j ;
i I :
SLjz lème "dûnnânt ,  donnanl"  (que  jus iemenUje  refuse  )  Joca  avai l  donc  
déjà  .payé  sa  "det te"  e t  ne  vüüs  devai t  r i^  du . tout .  Auss i  je  vous  avoue  
que j 'a i  trouvé  parfa i tement  sa ine  -Aes po ints  de  vue  psychologiq .ue ,  
arr i ica l  e t  soGial  -  sa  rebei i ion  ^^ntre  l 'obl igat ion  où vous  voul iez  
l ' enfermer.  J 'aurais  eu  la  mêm^r/car  l 'amit ié  n 'es t  pas  une  tra . '■tsact ion  !  
c 'es t  un l ieu  de  gratui té  eL-é^l iberté .  J 'appréc ie  dans  rarr i i t ié  que  c .hac’ jr ;  
fasse  ce  qu' i l  peut ,  nopT'  sans  quelque  br in  de  fo l ie  de  ten- ips  en  temps ,  
parce  qu’on en  a  eny^fë  ou  beso in .  S inon,  quel le  pr ison que  l ’amit ié !
Qui ,  j ’a i  beaucoup,  a imé le  Minas  Gérais  e t ,  dans  un deu;- . i err:e  voyS'^e  
.âu  Brés i l  qui  me fera i t  connaî tre  le  nord et  î e  nordeste ,  c 'es t  de  là  que  je  
voudrais  repart ir .  Mariana? J 'avai ' s  sans  doute  oubl ié .de  vous  c ire  que  j  ù  
5U!S a i lée ,  e t  même que  j 'a i  trouvé  ça  presque  p lus  jo l i  Qu'Ouro-Preto^  
parce  que  moins  apprêté^ plus  "sauvage".  Pas  de  vo i tures ,  rç tamme. ' - i t . . .
• j 'a i  passé  oeux so irées  depuis  mon retour  à  rar iü .e f  i i t ü  l ' . ' tus  
voyage  pour  en  fa ire  prof i ter  les  amis ,  notarr irr ient  ies  parents  ce-  rr i ï iS  
hptss  de  Sào  Paulû .  Ce  fut  àuss i  un bon moment  du.  retour ,  car  ies  
jours  pauüstas  ont  parfa i tement  conclu  rr ion  voyage  (que  la  Cote  ce  à  
Sao Pauio  es t  be l le !  e t  quel  régal  p iour  les  yeux,  que  !e  surv/ot  par-  'a  ' 'Dont“-  
aérea" de  Santos  Dum.ont  à  Gongo.nhas! )
J’espère  que  tous  mes  envois -  arr iveront ,  dont  ce lu i  qui  vous  es t  
dest iné  a ins i  qu' -à  Céles te  que  je  vous  charge  d 'embrasser ,  pour  iTiOi .  • je  
jo ins-  à  cet te  le t tre  un art ic le  que  j 'a i  trouvé  intéressant ,  e t  !e  rect i f icat i f  
que j 'a i  envoyé  à  la  "jourr ia l i s la"  de  ü  Éstado,  qui ,  vra iment ,  avai t  d i t  \r-oz- 
de bêt i ses , . ,  e t  jusqu’à  exactement  le  contraire  de  ma prat ique  e t  de  
pensée .  Hélas!
.  Pas  d 'autres  nouvel les  pouc  l ' ins tant . -Sylv ie  e t  moi  passerons  .^- ice!  
en fami i fe ,  chez  ma “mère",  dans  le  Gers .  Et  je  r ;êunira i  quelques  .5.T*is  ic: 
pour le  31  janvier .  Le  res te  du temps ,  j ’essa iera i  de  mettre  mon travai i -à  
Jour!
•Passez  de  bonnes  fê tes ,  e t  croyez  à  ma f idè le  e t  gratui te  amit ié ,
I
le 5 avril 198’r
Cher Harry La'
Je pense que vous avèz bien reçu mon courrier du 11 février 
dernier/ vous-disant que ia contrat-qui rr," aval t été-proposé 
par- Arcane 17 pour la traduction -de votre ouvrage était '
correct et que j'attendais la signatux'e du vôtre pour régula.rr_
riser, le mien. Je joignais à rna lettre une carte vous permeET- 
tant de localiser "mon domicile.““ ■'
Commè vous m’avez toujours répondu avec beaucoup d ‘ exacti.ütide, 
je suis très étonnée de n'avoir aucunes nouvelles de >ious, 
alors que le courrier de l’éditeur aurait dû vous parvenir 
depuis longtemps. Il dit l’avoir expédié, fin février:.■- 
Or j'ai rencontré ■ votre ■ amie Ceres Franco (quelle femrrje 
sympathique!) fin max's 'à' l'occasion du Salon du .Livre de 
Paris; elle avait une lettre du vous datée du 6 mars, date 
à laquelle vous n’aviez rien reçu. Arca.no 17 affirme avoi-r 
'■enouvelé son envoi de contrat (ainsi qu'un paquet d’ouvraqes. 
édités par eux, pour vous familiariser iivec leur productî<_--n) 
à la fin mars. Pouvez-vous me confirmer l’arrivée de tout 
cela, par Une voie rapide: un télégrani.rrie par exemple.
Il devient urgent que les choses soient' réglées pour j.a 
mise en route de l'édition. Car, pour une parution en octobi'e^ 
le livre doit être imprimé avant les vacances d’été, c'est- 
à-dire mis en -fabrication dans le courant du mois de mai.Sinon 
l'édition risque d'être remise à l’année prochaine...
J'ai beaucoup aimé faire la connaissance de Ceres Franoo. 
Nous avons déjeuné ensemble dans son appartement/musée, 
qui paraît être, un coin - de Brésil en plein 'iarais! Nous 
nous sommes découvert quelques passions littéraires communes, 
par exemple pour Virginia Woolf sur l’oeuvre de laquelle 
je travaille depuis une bonne dizaine d’années. J'ai tout 
de suite repéré son portrait sur les étagères,de votre amie.
t  ■ ■
Nous avons parlé ensemble de' la possibilité d'obtenir iine 
petite préface de Jorge Amado.- pour votre livre. En effet, 
la préface de Bis concerne l'ensemble des nouvelles du recueil 
et ne peut être utilisée. Voule7'~'.'ou= jmmédi
ment ae cette possibilité quë‘-votre vieii amx ne vous refusera 
pas sans doute. Ce serait une bonne introduction poiir votre 
oeuvre en France, où Jorge ftmado "fait la pluie et le beau ^ 
temps" 'en matière de littérature’ brésilienne.
Ceres Franco et moi pensons que ,\/ous devriez écrire davantiiae, 
et j’espère que votre édition françai.se sera une incitation 
à la faire. Elle m’a. parlé* d'une nouvelle écrite à Ibiz.'i; 
pourrais-je en avoir connaissance?
A très bientôt, cordialement.
£-«is»U.
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Harry cher,
, Numa carta tua do último Natal, escrevias;"Nossa empatia 
funciona ás mil maravilhas”. Observação confirmada com à 
tua correspondência djá-3 de março que acabo de receber. Olha 
que respondo imediatamente! Numa carta minha, ulterior, que 
se cruzou com a tua, fascinada pela "Construção" do Chico 
Buarque (44 ans mercil), pedia-te a letra toda, para traduzir.
E, tu adivinhaste! não só que gostaria de ter a letra, ííias 
que tentaria traduzí-la. Maravilhoso, pois! Espero que,no inter 
valo, tenhas recebido carta.(s), Kua, e todo o demais. Ficas 
a saPjiT que não passa um _ dia ..sem eu ouvir pelo menos lipaa 
Bachlana, e tal dos teus.recadosi No instante mesmo, o poema 
"daquele amarelo... ou por outra daquele japonês"..Que bom! 
realmente.
Ontem á noite, tive a surpresa de receber um telefonema 
do Brasil. Primeiro, pensei que fosse teu, mas ouvindo uma 
voz feminina. . . Era uma senhora Zahide .^usai't, da Universidade 
de Floripa, assegurando que se podia arranjar a minha vinda, 
em outubro/nDvembro, com motivo oficiai de dar aulas. Fiquei 
pasmada. . . ^stou á espera do pi'ogramej que ela me deve enviar; 
que me parece pesado demais, já te digo. A senhora enumerou 
a totalidade dos cursos que dispensei em toda a:minha vida 
de professora (20 anos)! Preguntou-me se podia ficar dois 
meses. Por mim, confirmei, mas dado que voLyé ficar na tua- 
cas;í^ (imagino?) era bom saber se me vais aguentar 'tanto tempo!
O principio deve ser que vou lá dar conferénciAi, e não aulas se­
guidas. Por uma razão simples: que para dar aulas seguidas 
preciso de material que não posso lejvar para Floripa, em 
vez que posso preparar um lote de conferências várias antes 
de partir. E quero fazer um trabalhp sério. Não' sou capaz
de fingir... 
evidentemente^ 
tens que explicar 
que me consentes.
nem pedagogicamente 
estás
nem doutra maneira. Como^ 
ã origem' de tão maravilhoso convite, 
isto _e confirmar-me cl piTô. zo hospedeiro
0 que convém ás mil maravilhas, e. o período: vamos poder 
viajar juntos, não é? Porque imaginas que te vais sentir 
sòzinh© (é uma palavra de que gosto muito em português!, 
uma palavra que hesita a dizer o que diz...) em Saint-Nazaire.’ 
Além de que espero francamente estar là contigo, na Maison 
ou noutro "gite" municipal, vais ficar cheio de convites 
culturais e amicais durante tuei estadia. E podes vir para 
o Cay-.Rou quem d o qui zeres. Só me vou ausent:ar alguns dias 
en julho para visitar uns amigos em Arezzo, Toscana, It.alia. 
E no mês de setembro, podes eçtar aqui, instalado no primc;iio 
anda.r , "sozinho" sem o estar, já te disse, hcerca do Joca 
Wolff, a razão -prirque l'iao recebeu dc^imento nenhum é simples: 
ÿ convidado es -tú, somente tú, mas podes levar coritigo quem 
quizeres, a custo da pessoa que beneficia dc teu alojamento.
»Mas diga lá, o que è dum amigô.'que "desaparece"'/
-, Vou para a tua carta.
"Cay-Rou'' é o nome da mlnha casa, por aecisâo minha e 
do arquitecLo e ami go, depois de rnuita.'; congem inações." Eviden­
temente lembro o meu nome (ou por outra o norne-do meu pai)> • 
na- forma antiga que era "Cayrou", patrônimo de origem ceita, 
como o "Ker" bretão, e que sig.nifica "casa". Estás a ver? 
Além disso o dito arquitecto chama-se Roussely, eu Cayron; 
ele concebeu, eu paguei e gozo, é a casa Cay-Rou. A simplicidade 
dos intelectuais... /
P livro. Ainda bem que trabalhas. Estou com uma vontade 
de íê-lo! E vais ver que jà estou a craduzi-lo eia intenções- 
o título em que pensaste: Tempo-Será, relativo ao jogo de 
"esconde-esconde",^ permite i^fTã~""Tr^ ã‘íÍÍlÇ?oXJ tão curiosa como 
o "Zénon des Plaies"; O esconde-esconde, em francês, chama- 
se "cache-cache", mas também "cache-rarapon” . Já estou- a ver
o livro com o título de’ ; Le C a c i~i e - T e i n p s . Seria admirável, 
e com a palavra importante para ti. Como achas?
Finalmente, é ’’Os incoerentes" que vou traduzir agora. 
Gosto muito, e da história que si/ito no mesmo terreno criativ/o 
que o Zenão, e da técnica narrativa. A partir da próxin\a 
semana, vou dispòr novamente dum computa-dor - que o companheiro 
dos meus últimos 15 anos de vida levou ao sair da casa. . .
- indispensável para tr'aduzir melhor e mais depr.-essa. Quando 
pensava- em ir para o Brasi'1 por minha conta, era também afastan­
do a compra daquele Instrumento de traDalrio. Une) despesa 
de 18.000 francos, que me deixa.. . " s6ea". Mas a'" gente tem 
de saber o que quer na vida. E quero traduzir, mais e melhor.
,Hecebi um cartão da tua irmã Ruth. Uma gentileza que 
agradeci. Agora sei que foste ter com ela no Rio.
No Bittencourt Martins, l \á reíilmfente coisas boas; 
vento nas vidraças", "Os nefvos- de Deus", gosto. As vezes, 
faz pensar no Dalcon Trevisan (que deve ter Lodos cs direitos 
reservados para a tradução, imagino.j, que conheces te, conforme 
apr-endi no De-como-se. Como era ele?g^
Nada mais por hoje. Contente por ter escrito.eii) português. 
Sem dii^lculdade nenhuma, a seguir na ináquina. Agora, sem 
erros??? isso é que tú me vais aizer.
Um abraço.
r 
r
.r'
c
c
( .
(
(c
c
r
ie 23 Q u r i l  !9ô8
C
(
C
c
Cher Harrq,
Desta vez,  rieni 'cQPta~ejectro, nefn carta-i ombr i ga.. . Só uma 
carta pequenina., a manifestar que recebi a tua de 15 de abri!. 
Por uorias causas, entre as quais o facto de estar a uiuer o 
contrachoque do choque do ano passado.; o íocto de estar 
d e 3 a ri i f!i a da p e 1 o c o iii p o f' t a íii e n t o d e c e r' t as p e s s o a s q u e i u 1 q a u a 
amigaS; ele, etc. Tudo o que se reyela em íiiomentos de crise. 
Reueiüçües tinalmenid necessoriasj íiiüs pesadas.
0 resultado é que tenho muita d i f i cu 1 dade''em traboihar^ 
sobre tudo intelectuainíente ,e que, peia primeira uez na minha 
'jida tioe de desistir de certo.s compromissos (por exemplo urfia 
conferência tratando do assunto da L i teraturo-., coso 
egografia. Gostaua muito do ti'tu!o - da minha autoria mas 
há dias que tento desenyoluer o assunto, sem consequir mais de 
i;i ' p Q q i Ti a s. li S o a i e a p e n a c o n t i n u a r). U s i n t o ma do m i ri Fi a 
1ncúpocídade presente é que nem traduzir consigo,..
Tens ehro na I ruduvüO J -LiU
et que i ' on garde
c 0 ui p i e t Q iii e n t e p q z q ü ; f I z u íü 
póq i na do teu Di óp i o . Deu i a-se dizer; 
lorsque nous /liourons" ., para uma boa coniprebensâo . ijuaí e a tua 
i de i a?
S e fii p r e o p i ■ e c i o a s t u o s c u í' t as., e p o r e n q u a n t o m a is a i ri d a , 
Sm.idodes,
cL
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íX-ÍH. C o S C-
'Ao.OOS F/
- Q.uint;3.-feira, 13 de íüíiío de 19SS
G ^■ '1 Dear HaiTV, ■
ftf ^ ^ 1 * ' 1 •••- -j 1 * T •- wL- icü*pc;.aVó.í CiiOi'-iuê-U"i^ t KiO iTicíí p-áÍL^auO),.
í . cruzartairi-se no ar, ccnriniiando que a nessa èmpatia funciój-is. às niil
•( maravilhas, até quando era melhor não âindcnasse... Não é'íernpo de maré
cheia, sobi^udo inieieciuai, para nunhum de nós, parece,.. ■
r. ; . ■ ' ".r  ; , .  . .  ^  .  ■  ■ ■
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A minha medicina peíscal, em tal casc, é txa.duEÍr. 0 que afinal conssj>ui 
faser. Assim te mando urn projeto de traduçao de Caizad‘Aro. E\adeníemen!e, 
iive de adaptar, de inveniar aié.'A iisia das palavras de ires len-as em írances 
(' n,ào coiTêsponde quase nunca ao português. Para "caracíeiisar os ambientes“,
^ visto que não podia reproduzir a escolha orív;inal, resolvi "pescar" as paiavms
^ de três letms que apareciam na traauçao dos sucessivos trechos, e organiza-las
de maneira eufónica,'isolârido, à tua rnaneirã, uma palavra-cena: ILE, ROC, 
C . VIE , FIN. Não sei como vais achar o resultado..,
(■ Ó K5raaiice. Nao conheço escritor que nao duviae da sua oc-ra, sob!'iMudo
. quando o pomo rinai se aproxima. Cen^mente a inienaiuçao foi coisa ma para
d. i,5.ciiiu,ide de esciiía. IvLis talvez •i diiicuid,.ide ,j.5sm.i ciiau,?. resulte uiil. 
^ Compreendo a "íremenda angústia" - a inevitável angúsiia. Mas per mim, de
( ter lido o jque jà conseguiste literariamente, nao du^ndo,
Nao peítebo porque pensas que ter ssido do museii nao foi a melhor 
soluç.io, ]v>esmo que. riao ror, nao vale a pen,3. periS,ar no pass,ido, I\,a 
e;;periència minha, vejo poucas decisões, por discutíveis que sejam na maneira 
como fo!'am tomadas, e atè incompreensíveis, que a fins 1 nao fiquem-tfcoas, Sao 
os penodos de passa^m que pesam,
e
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(Q.ue pretençào a minha: filosofar em português!)
À rua 0 Chnsiian Bouinenw lelêronQu ontem a aizer oue eraKJ 4  *
in.possivel comprar aqui o íeu bilhete, Farece que o ;^vemo brasileiro, por 
evidentes rizoes de inflaçao, nao autòiiza.' Ele pcsis pari ixidicar, a tõda pressa, 
eventuaJiaente por íelegraznâ, aníes do dia 10 de o pre>^ do bühete ida
e volid comprado no Brdiàl, com indicação• das daíai;. Pagamento à tua cliegada 
í>.quí, Ko caso de resposta íelegráfica, acho que deves confinnar por caila.
Na p:‘OAÍma semana/maliza-se em Eordeus uma semana da literaíuri 
ponuguesa,'que foi da minha iniciativa. De Lirincipio, Miguel Toigi tinha 
o.»-it.iuo de vir, paia unia non:erii'í;eiii. ivlas õ.s coís,;.s e''.'OiUirao >rte iai n*aneira, 
ua paiie da pessoa "amigí." que recuperoij^o proieío, que afinal xecusou, E teve 
i'azào. nào ser un:yí uet.Me no instiiuio em que ensmo, tampem eu nao vou 
ijc.r7icipar ajjj.ua.
^ Sào horas da saiéa co contio, Até a próxima caila de penneío,,.
Sauuades.
I *J üunriO Cj«r i-óoo
iZ»>_iõ5 t'üií£ ul.=ir[t-= íj.^ iTiiiii (b 6: c i Q-= uiitoí 6 pOUCij
di-rponibüidãde pari responder ; síío-j s.t; plano psricds dís ■sMâ.TSs 
'iriritos e oraisl o que nao participa do csíènvGivimantü das iT;innas 
facüiaaaas inteiectuais; ■= conLÍnuo erri pleno penodo de aesanirriO, 
sot.retudü (notei, obrigada sr. professor!) depois do decorrer da dita 
"Sarnana da literatura portuguesa"em Bordeus.. que foi urr; axito comercial 
e mundano, e um horror culf.urai, Para dar-te urtia iceia: houve u.t; grance 
jantar. nuiTi “chaieau" do í-iedoc i.íTiaior oo que vísít^iítios corri o hoss, 
lembras?], e emquanto a gente "ch^c" bebia e comia qc íT.einor, sobre a 
relva as associaçoes de emigrantes portugueses- faziam o espectáculo.,, 
•Ainda bem que o Miguel Torga não veio. Fazia um escândaio. .Alias, nurria 
"no-rrienageiTi" — que roi mantsqa cc^nT.ra a rriioha vcíntace - houve outras 
razoes' de escandaic-, infehzrrient.e da P'ar'ie do prop.'io eiTioaixador de 
Portugal  que  ve io  lâ  d izer  umas  asneiras  e  atá  umas  rr iant iras ,  Ti - . -e  de  
afrontar-me com e le ,  Estás  a  ver  a  s i tuaçao .  Fe l izmente ,  o  en .rontrc
f  r z  j z l i l  h ' ' / 3 " ^  z  * í l  n>jrri5 íèfTi ■5>jri0r'lZ3Ç30 r z  pciP-^'—a '-i *_i w j : ' l i ;  n  c r  í T i
p-irCdD-Eu o 5c: pã-£z-ã'-J^  i, iTi i: f; ú O ” te O "Pt;:^C OO jOPr.i:;,Í; ■=: O I'tig*.;":!
Torga - a quem nunca escondo nada - sempre te.m; a reacçao rija e 
perfeita emi circunstancias dessas. Mas eu estou recheia de am.argura, 
ini.eieciuai e afeciiv,3, oiante- go proceGimento oa '■orgariizaco.ra", uma 
S;ntiga est--^qan^.e para q’-jem t;z üiuito, !nteiectua,,T,er;te e arec‘..'.‘'aíTiwrít'^.
tua presença fisica e epistoiar, a e  granoe valor' ^ara rr;imi.
i M-•:= m u ; 1; 1 ‘J i i•= ieiTíis uO • — n > 0 ' - ;  r ifr-;.. P €: •_-r  ú ' r i ; i  lui;
z t - ^ a  e p c a r a  n a  - a i a r ’ - j  d -  p - í p ’ '  !  a  z  . 1 : a  :  4  ú  a s
! . ^ e ^ u n c c  a s  : r r r o r m J  V C l  a  s  G 1  j  e  a  =  a í z f e í a  c í - e r a p  P - : -  a e r c p c p ^ o
e  ^ ' c s i ' l z -  - s  ' z  D  T i 3 5 !  e  o n . j ^ :  m e  o i _ s s „ t ; r S o  - n a -  , “ . i p " i - p a n c a r .  i — '  > i i  ú  a  s  c  0  r *  “ i  p  i T r  a  r -
1 ‘  e  p  - =  i  O  r .  3  a  :  r ■  a  a ^ C  ' 1 '  1  T i 'r  P “ ' t e  e  a c O i * ; p a p r i a í " - “ T . à  a t a  a  e s t a ç a o  a e
f . . ^ l o n t p a p n a s r e . m a s  a q u e l a  a h o p a a  f : c a  í f T . p o a a ;
;  .  i  ^ s o  p a  P O P a  a  r p a . a
f i  T .  r  e  0 a  1  a  o  e o  t p e p ! i ‘
Í - 4 0 S  p r i m é r l P O S  q u !  r i  z e u i a a  - - j e  j u i n o , ,  n a  o n o s a  í T ;  o  s  a  T :  c 0 r í  t  p ^  P i  « ■ • “ 4
„  •  _  _  _  •  í  u  -  ■ “ * .  1  u n i  i í  '  f i T í  J v t e , e  c c > n h . e c e s .  s 6  t a n - .  1 5  c i a s  d e f e n e s l d e p o i s  d e  2
r . o s  s e m  n e n h u m a i \ . '  /  a  : T •  a s  d u ^ s  p a i - a  a  p p a ; a .  í - ’ i
.  • ;  c r
. / r . - ,  e s t o u  a t u a  O i - : ■ : : :  0 '  í .i c a 0 .  A '  C e r a , -  a r c r e ' - ’ a  u  -  m  a a  c p p ^ - ' i c a p  C P P ’ ' : J P
a r a  i c - i z a .  u o ; T i :  C '  r  i " :  c a  1  a r  ! e  ‘ ' j  1 0  e  T :  t .  e  r f :  e  i ~ i e  e  £ a  - ‘ J  ' I -  “ ■  p  i ’ . ' ,  5 :  c  - j  í  . * *  a  ”  a  s
1 .  • ■ ■ . • j « . e i . .  5 P i  p r o r  a  -  z -  ■ ! '  r  , i  a f i : i
a  r -
a r a  r a z a p  a  a - _ e  a
r e v i s t e  o u  p - s.' “ i s  I ,  f : i c a - a  p  f - i a i a : í
e  r  i p  ü  í T i  a n o T i C i a >2 a ,  Z a n . o e ’ n e m  . . o u . * i  . . j P ;  c c p - ^ n t a  C : ^ : P - a í
per iTii tif:dC' 3  iTiifih3 ;di: iiO orci^zll fiO Í\:~X  de C* U‘J-l-‘f O .. - r ^ .  e-rtifi i T; O t: *
i'1 ãl I uO —tíi tr£iduÇ30 fliiTii do í.c.';;t.O 'ZSi: SrtiCMÍ:. ‘‘tltí:" â fi^Cí £ £i3riC, 
f3Ít3V3 n3 d3ClíiOPPrffl3 UíTi3 p>3rt^ 'd3 íCOÉr3'.3' 3 pPí:'i?'í3 (..]=
üue b03 ide ia  um af f iche 'em francês!  Fare i  o  ta 'v^r  da  contar  uma papa.a  
rr i inr i3 "mae'S  que  oost‘Z.'U tanto  oo  texT.o  i 'de  toaos  o í  léus t extos- j  a i i i s j . '
Sb£tas do Cãfxa d'Aço f ra r icàs ,  Hourrah: A cópia, ji sstá 
"encorrinada“ conforrr,e o neij cesejo inennuma "tosice '.'isuai", senhor 
escritor: a "rorrTialidace" e ijíTi cos aîf-ec'.oî- iiTipor*3nt.e5 oa sr-.e, acno 
eü.j. P;rí;Tte a^orreCiiTíerito e -^ecepcac', etTi ;TieriO^ cOiTiurn
“Nierde!/ e tarr; 3 litres! Evidantsrr^anti T_;va da tr^n^fõrmar 3 fra^e 
r%iãtiva à pürtida cs sinuca... peias razSíS que adivinhaíte muií.o Dem. 
tma;3.inaí “maniant ia queue comme une oanderiiíe'“... Ficava porncgraficoi 
"Pour ufiâ partie'' è suticienii. '
1-1 cOiit jubíiv^cac 3 maiíeina nciva coíTí=j faiaz- CC' PC-Ti-i^nce,. 3;£0^^'3. 
saües ícom a iucidez que to.3o eicr-i'or verca^jeiro tem - só os outros e 
se en-^-anami i|uë cornSegUíSte o<ji ast^s  eiTi cB- .T- . i f i f io  uâ 
cúiisaguir, £stou nas brasas por ie-lo., c--ar.co .iuii^jres oportun:^
' . ..'tHe.-ci-’i as o L‘i as dc oiiveira oe t".-u2a e i“:avio .Jose u aro os o, i_i 
ai;2;jris conios de cada um. [-íada ger^aí. l - ^o  entanlo ''Longir.cuas baleias" 
:,ao segundo] que d à títuio a um voiume, è baslarte bc*fri. =ít. gerai., é rna^s 
.íomaiismo íitsrario do que literatura como lú e eu entencemos a païa'-'ra. 
H*ceDÍ também,, noje mesmO'/.;Um grande ■ pacote- ca eci'tora Giooai: 7 
1 ! V rifti*i-0s tizüia an c.teen .r-.enato í-l." ce,“neii.: ücarcc. r-.amos,..
; ■larcins .Sonia rioiasco. !-4árcia Geriser. st Tre-.--^'ii. com cacas
que para nos,- e'-'ocam o que charriam.js terat-^re oe gqro"
r ■■:; í T; 3 S T.C'C3£ G.-rc-iT; tiTt C'iî'CUr'ÏO Hü Iz i i: £ ï. 3 ^
•_i r Ji r : t. =r jz I  T’zCtJzS. . .*, Í: C= ‘--rrifiC- T; 1-T ; C . i: "l'ir.T..,“ i C C- '"l.'.'-r — ~ ,z: ..
i
“ 3 r j? zi 1i, -Z- I  •“ c fT'-3 i'I-.
-.“'="3 3 C3P^3 G3- ‘Jli3 ’■;iri‘"3':'
3 ‘j -II 3 :j >r 3 3 i i'j -I z:; i fi T; •!• - l - t  -li 3 3 3 w 3 “ 3 -Z  -3 i~ .
■31-3 3lr;?r-3r-í .c 
:  3  3  .  i  - i z i O  I i T i C j ,
;_!h c: ri,•--••;■ .-■Ti b! .; -n
,e 5 aoüt 19SS
-H^rry,. ; '
Junto ü guia doi húteis de Paris Que tint^ia ficado no meu carro, e a 
propaganda da ej-iposiçao que forrios ver, o Joca e eu, onitm de rrianha, 
nos Entrepots Laine/C./-Í.P.U. que conheces. Guriosidades da arte 
c o fi te ,T] p 0 rá n e a.
Recebi as sucessivas e eficazês .erriendas de A p r i m e i r a  baía., que 
ficatTi no iTíêu dossier ate o nrioiTiento de entregar a versão derirutíva.
Quanto a "acho que escrevi muito meihor do que hoje. C‘est 
dOíTiíT;â'2e!'‘, nao fTie parece forrríula exacta. Taivez voce juls'ue que 
c:5crevia coíti maii' tacíííuaOcr' Hor iTíííTi, t;T:,s;rír;0 que escrevia coín iTiaíor 
paciência, ü que raz faita agora; pareca que quer ver o traDaíno acaoaoo 
arir.es da começa-io... unica cousa "dorrirriage'' e essa e parece-rrie que 
est.i £iiTipiesiTiente a procura ce '‘faoas" razoes para deixar ae escrever, 
isso e consigoi Breverr;erite resuiTiido'. nao aceito a cantiga do po&re 
-i s c r 1 t c r c a n s a o o.
■Ja ihe disse que a iT,aLeria d'e Teropo-Serà é boa. ü,ue jà conseguiu 
P'ienarriente ufna personageui; o Vitorio. U.ue rriuitos passagens e cap'itulos 
sao ja exceisnies. Ate se podia puDiicar assirri e ricava tao Oc.ti coítio 
iT.uitos outros romances. Mas pode ficar meinor corri,., paciência, A rrurTi 
nao íTie parece naoa desanírriacor cue tenna de trabaihar rriais de y rneses 
no assüfi'.o, eu para *.ra,juzi~lo V'Ous ievar rtiais!
,Ate ['■'iice, coíTi 0 prazer ce conhecer a Huth, íJrrt abraço aos cc-is e 
disculpe falar,,, claramente.
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Caro Harry ,
En mão as  três  sucess ivas  cartas ,  de  13 ,  15  e  18  de  maio .""Todas  
acredi tando a inda numa me. íhora  da  minha f i lha ,  infe l izmente ,  como o  sabe  '  
ag^üra por-rUiter iores"uartas  rr i ínhas  ;  e la 'es ta  outra  vez  hospi ta l izada ern-  
“Paris ,  num estado muito  grave ,  se  nâo  entre  a  Vida  e  a l t iorte ,  pode-se  
dizer-entre  o  desgosto  da  v ida  e  a  tentação  da  morte .  Cont inuei  fazendo  
.  as  aulas  (  porque  o  escrúpulo  prof i ss ional  é  quase  uma obsessão  ©m mim,  
e  porque  o  meu próprio  equi l íbr io  depende  da  cont inuação;  ajuda no  p lano  
psic0!óg!c0> mas  esmaga no  p lano f í s ico)  concentradas  nos  três  pr imeiros  
dias ,  passo  um dia  em casa  para  outros  trabalhos ,  e  acabo a  semana em  
Paris ,  tentando aguentar  o  cargo  de  S ís i fo  que  representa  o  tempo  
põssâdo com Syív ie  neste  momento .  Mas  a  minha presença  é  para  e ía  a  
única  maneira  de  sa ir  um bocado do  hospi ta l ,  o  qua ju lgo  saúdavel  
também.  ■  -
— A sua  segunda carta  deu-me muita  a iegr ia ,  sabendo que  você  es tava  
"às  vol tas“  com Os papéis  do  CoroeeS.  Não os  abandone.  Como anule i  
um projecto  de  "tradução {As  í íhas  desconhecidas  de  Rau!  Brandão/ '  
pena mas  era  irreal i s ta  actualmentej ,  no  caso  de  a  s i tuação  mefhorar ,  
ta lvez  possa  trabalhar  no  seu  l ivro .
O qual  t inha l ido  outra  vez ,  aníes  de  receber ,  hoje ,  as  páginas  
emendadas  ou suplementares .  Infe l izmente ,  nao  se i  onde  encontrar  o  
tempo.de  desenvolver  as  minhas  observações .  Era  prec iso  você  es tar  cá  
í como no caso  de  “A primeira  bala",  que  a  minha f i lha  Ai ice  achou super ior  
-âós  outros;  contos  ~  _e  ç ía  e  espec ia l i s ta  de  anal i se  l i terar ia |  j ou  eu  es tar  
là  {às  vezes  sonho. . . ]  Vou tentar  enumerar  a lgumas  ;
-  ta lvez  ser ia  prec iso  ver i f icar  que  a  le i tura  seguida  dos  fragmentos  
“Vitór io“  dá  uma le i tura  "bio-^ráf ica" coerente;
“  ta lvez  uma maneira  de  melhor  s i tuar  a  dual idade  Coronel /Vi tor io ,  
ser ia  escrever  no  presente  os  fragmentos  re lat ivos ,  ao  pr imeiro ,  e  no  
pretér i to  [ l i terár io]  os  outros , :
-  há  “dérapages“  na  narrat iva ,  vár ias  vezes ,  no  sent ido  em que  não  
se  sabe  donde  o  Coronel  es tá  v i s to ,  ou  "na cabeça  ^de  quem estamos?“.  A
í
J
. J
c/
maior  parte  das  vezes ,  o  Coronel  fa la  "do inter ior" urn.a espécie de
monologo  dis farçado consoante  á  so l idão ,  de le  :  parece-me a  técnica  
narrat iva  adequada.  Mas ,  às vezes ,  parece  que  intervem "o autor“  ,  o  que  
rompe a  veros imi lhança .  Ex.  p ,6 :  “úluando o  ex-companheiro  e  
conf idente . . . . ,  o  outro  Daixou os  o lhos".  Parece-me que  deve-se  d izer  
“ele" .v  ou  “O Coronel"  l ,“o  outro" so  o  pode  ser  para  uma terce ira  
pessoa . i . j .  id .  p .7  (nova)  "trancou-se  por  dentro ,  dec id indo nunca mais  o  
vis i tar",  .“ j ,  com o  "dec id indo",  parece  que  súbi tamente  ie  inut i lmente , !  
estamos  na  cabeça  do  Bernardo.  Eu l ia  ;  "e  nunca mais  o  v i s i tou".  "Sáo  
"exempi inhos“ ,entre  outrjQS,  nos  quais  a  ie i tura  [minha. l  tropeçou;
-  p .£9 ,  o  parágrafo  f inal  sobre  a  escr i ta  "cheira-rne" um bocado  
didáct ico;  quem fa la  a ' i  não  é o Coronel ,  mas  você . . .  d irectamente;
-  p .  4Û :  "Que co isa  poder ia  pedir 'o  ve lho  coronel  aposentado?" .  
Também aí  parece-me^ue há  erro  de  narrat iva .  Eu l ia  " i im ve lho  coronel  
aposentado“ (general izando a  interrogação)  ou  s implesmente  "e le"?  Na  
"frase  seguinte ,  ta ivez  se  possa  por  "mulher  e  f i lhos"  entre  aspas ,  como  
se  fosse  abstração ,  acentuando g  facto 'de  que  Elza  e  .Al ir io  só  ex is tem  
no papel ;
-  o  fragmento  10 e  fraco ,  na  construção,
E t ica  o  res to  para  outra  vez  porque  sao  horas  do  corre io . , .
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Depois de Harry Laus, em 
1988, mais três escritores brasilei­
ros ocupam, Bo ano qüS vem, a 
Casa dos Escritores Estrangeiros 
e Tradutores em Sain-Nazaire, na
i
França.' Eles são Caio Fernando 
Abreu, Janer Crisíaldo e Müton 
Hatoum e foram ctínvidados por 
indicação da tradutora Qaire Cay­
ron. Caio o criador dos contos de 
“Morangos mofados”, teve sua 
poveia “Os dragões não conhecem 
o paraíso” recentemente publicada 
na França por iniciativa de Mme. 
Cayron ■ a mesma tradutora que 
‘ introduziu a obra de Laus, e do 
português Miguel Torga, na terra 
de Baudelaire.
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□uerido Harry, -
Recebi as suas cartas de 29 de dezernbra (Porto Belo) e de 7 de janeiro. Também 
recebi, além da fotocópia que você me mandou, urn exemplar da revista TEIAS com 
a entrevista. |
As suas cartas, bem como o artigo do foca, mostram que finalmente superou o. 
choque da noticia do cancro e da operação. Grande alegria, e paí-abêns ! Resultado 
devido, acho eu, a um magnífico amor à vida, capaz de curar todos os males-, E' isso 
que me fas falta. Lí no artigo do |oca as reações ocasionadas pelo tratamento com 
moifina. Deve ser uma experiência estranha, que certamente você vai explorar. 
Digi-me o que é a “quelação“. Suponho que é uma medicina local, mas feita com 
quê? .
.A propósito da entrevista para TEIAS : p.47 - a maneira como responde a corno 
fbi í^eWdo o ZéiMffli é um bocado curiosa. Dizer que na França todos lêem, e que 
foram vendidos 842 exemplares pai-ece.,. contraditório. Falta a indicação : "numa 
tiragem de 1 500 exemplares". 0 que é um bom resultado para um escritor 
completamente desconhecido, numa editora então ameaçada.
p.48, a propósito da tradução do titulo : Não percebo o que quer dizer com 
"Tanto ê, que a tradutora C.C. não íi-aduz nunca o nome da personagein" ??.
Quanto ao sentido duplo, também o leitor francês pode fazer referência às 
chagas de Cristo. Mas dispõe, a mais, dum duplo sentido douíra natureza, bem 
interessante : "Zénon des Plaies" faz lembrar "Zénon d'Elée” (o verdadeiro, o grego 
nativo daquela cidade), por jogo aliterativo,
Traduzi “Les réveils", não porque "Les heures" nab soava, mas porque não 
fazia sentido, em fí"aricês.
Não lamente mais estar na Aixane 17, ja que Le Seuil recusou "Os papéis“como 
sabe e que, afinal, as pequenas editoî'as fazem, agora, melhor trabalho do que as 
gi'ândes; só a vaidade dos autores é que se conforta com a Gallimard ou outros, não a 
leitura das obras. Vamos ver. Duvido. Também a ideia de que na França todos leêm 
vale para uma entrevista... mas é um mito. Só alguns "best seller", com qualidade ou 
sem, chegam a vários milhares de exemplares. Os melhores (Saer, por exemplo.) 
ficam entre 1 000 e 2 000.
A propósito da tradução de "Sentinela" : pareceu-me ser um ent» a sequência 
"cabra, abm, abra, abraòan, abracadabra", depois da fi'ase “Cabra e branca, palavms de 
letms e sílabas idênticas, com sentidodiverco pela inclusão do ii e troca das sílabas", 
visto que cabra, abra, abran e abracadabra tem sentido (mesmo sem n incluído), mas 
que não encontrei nenhum "abraban". Tenho a mesma objecção com o abracabra que 
propoe a^ra. Ou se trata de jogar com as letra.s, sem preocupação de sentido^ou com 
ela, Tem tempo para rne explicar isto, já que a tradução não vai ter utilização 
imediata.
No entanto, o Christian tem um projgto interessante, que seria utilizá-la para a 
publicação especial comemorando os dez anos da editora Arcane 1 ?, com distribuição 
também especial. A minha opinião é que se fòr assira, voc^deve aceitar (depois, o 
texto entraria na próxima colectânea de contos).
Les laidim dii Qtoisl esta na tipogi^ifia.
Parabéns para o Tempo e os Espaços do Hany Laus, Teve, e tem urna vida "bien 
remplie", o que ajudo a gostar dela.
Qualquer dia tencionou enviar-me ürAacópia da Cachon-a, com pontuação. Era 
bom tê-la, para facilitar o tradução, qualquer dia...
u r
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11 de fevereiro
Caro Hany,
Recebi as suas carias de 21 e 27 de janeii-o, e só respondo agom^ depois da 
partida de Aiice. Yannick e Ben, que me deixou bastante desesperada.
C A versão pontuada da Caçhoira ainda nao chegou. Evidentemente, só lhe pedi
( isso para anular uns emas de leitura, e por consequência de inteipreíaçao, no dia em 
que passara traduzir este texto.
Fiquei feliz por saber que o tratamento dá resultado e que se seníebern agora, o 
que é patente na fotogt'àfia que rne mandou (obrigada), Não se esqueça de me 
mandar, se íbr possível, a fórmula da "quelação", para uma amiga minha, muito 
mal tratada pela medicina oficial.
Bem penso que se alegra com as iiurnerosas homenagens previstas, mesmo se à 
única homenagem útil a um escritor - edição e leitores - nenhuma das pessoas que 
cita se dedicou afè agora. Espero, como amiga do escritor e da pessoa Hany Laus, que 
nao se deixe, por causa daquelas futilidades, afastar mais uma ves da escrita, foi1e e 
elaborada (neste segundo ponto de vista, continuo a dizer que os últimos tesíos têm 
fraquezas, mas sou uma.amiga verdadeira.,.) Bibliografia me parece mais importante 
que biografia; e novos livros mais importantes que homenagens da última hora. 
Perdoe, mas sabe quanto me faz pena para si o tempo perdido em figurações. Não 
perca mais...
Já devolvi as primeirns provas de Les jardins du Colonel. Christian ficou 
encantado com a leitura e tem razão. Recíifiquei um en'o que você fez no texío 
^ I original ; pp. 9 e 71, fala dum capiião Braga, e na p. 15, tratando-se evideniemente da 
mesma persona(gem), escreve capitão Caldas. Optei por BíXAga. ^ ^
0 Ross telefonou a dizer que o ia visitar por voltas do 22. Que bom ! Nessas 
alturas estarei em Poríu^l, para oi^nizar novo Iívíto de fotogj-afias do Geoî^ncs. Mas 
estou em casa a partir do 2?-. e talves falemos então. ^ ^ ^ ^ 2AÍ2 2 A.
Feliz estad^ com o nosso amigo. Se conseguir adiantar bastante a tradução da 
História de Portugal tao atrazada e que devo devolver a fins do ano, talvez o possa 
visitar dumnte o (nosso) verão.
Oxalá ! e umbeijão,
C Junto uma fotografia recente do Yannick. que jà está ai\dando e coirendo, e 
L gostando de leituras, como pode ver ! 0 quadro na parede é um presente que rne fez 
j um áilisla argentino, marido duma antiga estudante, Gosto imenso (e urxi rnisto de 
pintura e desenho).
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le 9 mai 1992 
Caro Hany,
’ Respondo às suas cartas d ^ l ,  14 e 25 de abiiL^, esperando que recebeu, no
I ' intei'valo, o postal que lhe niandei por ocasiao dé~ãí^ns dias de férias na Catalunha 
I francesa. Estava exausta^ depois de retomar as actividades universitáíias e de acabarj
por fim!, a tradução da História de Portugal de Oliveim Martins. Ei-a preciso escapar 
de casa, e fui andar na montanha com um velho amigo de 78 anos... que nem parece 
50. Infelizmente, a estadia foi curta, de tantas outras tarefas que me esperavam; por 
exemplo um grande atraso na con-espondência...
Livro-homenagem da Za?iidé :
; Hoje mesmo devolvo a Joca a tradução, bem coíTCcta, que ele fe2 do meu texto.
Respondi às perguntas ou dúvidas que ele tinha e o texto i-^visío pode ser entregue à 
Zahidé, a quein escrevo também hoje mesmo. Os meus tiíulos são, se for preciso 
/ indicar : Doutoramento em Literatura comparada (Paris 111 - Soíbonne Nouvelle) e
I professora da mesma matéria no Instituto Univeiisitário de Tecnologia de Bordeaux
(Université Michel Montaigne) para o fonnaçâo aos “Métiej^ du Livre" (Ediçao, 
Livraria, Bibliotecas).
A propósito do artigo de Louis Soler "El hombns de los despertadores", acho 
que o projecto de cortes que propõe está bom. Mas, se aconselhei a uîilizaçao deste 
texto ern vez da pequena recensão sobre jandira, é precisamente poíTque nuína 
colectânea como essa que estão preparando, dirigida a urn público que já conhece a 
: obra, o artigo do Louis podia figurar inteiro (inclusive a parte de relato da obra, chata
numa recensão porque funciona como substituição da leitura). Não acha ? E tinha
1 assim no livro uma participação um pouco mais densa que algumas linhas num
^ [ jornal. Logo que tiver, mando-lhe as referências da revista Confluência. Õs tiíulos de
j Soler sigruficam : Professor de fomaação gerai no Instituto Universitário de
Tecnologia de Orsay (Paris XI); ex-aluno da Escola Nomial Superior de Saint-Cioud; 
, Diplornado de Estudos Superiores Espacializados em Psicologia.
Sei que o Louis enviou a recensão que ele fez a propósito de Les faidiits. 0 
artigo tem as qualidades de escrita habituais mas, infel&mente, ele nao peixebeu o 
desdobraniento do perconagem do Coronel ! íyíandei-lhe iinediatameníe a carta de 
que envio a cópia junta. Espero que ele tenha a possibilidade de revisar o artigo...
0 sumário que me comunicou parece bom e espero que a realização editorial 
seja tão boa como a de Sentinela do nada (só a ilustração da- capa nie parece um 
bocado e^ereotipal para um texto tão original; eu via uma cabra, no lug^r do 
dragão...) '■
Edição do MobóIqíTO-^ ^ ■
Só para 1994, e nãcp993Vorno você esc|;eveu a Bouthemy.
Não é boa ideia Wscé^titar outros textos a este (o Christian está de aconlo 
comigo). Uma edição deve ter uma coerência interna e o Monólo^ não se "casa“ 
com nada mais (não é um problema de contéudo, é um problema de naiTativa ; o 
( ^ . Monólogo não funcioití^ como um conto). Depois, hà de se fazer outro volume de 
, contos, com todos o inéditos que tenho aqui : Reveíaçao, 0 Aiquivo das partes, 0
■ Adolescente, A Chave, A Visita, Maria dos Trilhos, A Gaiola, Como sempre, A Joia,
' Cambirela, A viagem, A Procissão, sem esqüêcer Sentinela do nada.
,JÍJ ,
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Trabalho sobre 0 Santo Mágico ; Muito boa ideia. E um texto interessante ma^ 
insuficientemente trabalhado. Escrito rápidamente, sem distância, na impaciência 
que é o seu defeiío como escritor,.. Nunca gostei do Santo. Talvez g^síe agora. Estou 
im^âçÍÊnte-pariêr. Claro, o título |X)áe ficar, proque ê bom.
Espsro que teniia recd)ida os exemplares a tempo pra a festa em foimjílle © 
que tudo passou bem, sem cansaços excessivos para você. Fiquei infelis com o que 
me diz nas últimas cartas, a este propósito; particularmente come o caso da 
“fraqueza“ na rua, certamente devida aos diuréticos. Tanibém achei, mas parece que 
este caso foi resolvido, que pôr em casa mais uma pessoa, mesmo que seja um 
jovem, fôáíriniio, era \imâ...tolice, disculpe, Estou a espera doutras notícias, 
melhores. ísso da insônia não me paîiece ]5ariicularmente ligado a doença. Também 
tenho insônias e, desde o momento em que resolvi utilizá-las, sem me afligir, sem 
pensar que ia faltar de sono, tudo bem, No seu caso, é resolver o problema da dor. 
No fim do sêcuJo XX a dor fisica não é aceitável, Os médicos íem todos os meios para 
a evitar.
Também não telefonei novamente porque está caro demais. Como a Celeste 
me tinha dado noticias imediatas, resolvi resewar-me para outro dia.
Até a próxima ! que enviará a primeira recensão sobre Lss |aB&is da autoria 
de jean-Marie Planes, prevista para o próximo domingo.
Um grande abraço
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Tradução 
Prezado Harry,
Recebi suas cartas de 22 e 24 de outubro últiino, E, há alguns
fe»
dias, os dois exanplares de Caixa d'Aço.
Que horror de edição i e cano pode-se ter tão pouco senso 
estético tipográfico.,. Por que tipos tão pequenos, can tanta perda
e-
de espaço pelos brancos inúteis ou mesrnD nefastos ã compreensão 
do texto: de tanto saltar cs brancos, não se sabe mais onde estamos 
e, em "A Primeira bala", por exemplo, a falta de respeito à paginação 
específica (êèparando o narrador de seu "duplo") toma a estratégia^ 
formal’do conto incompreensível. Isto significa mais do que 
subdesenvolvim^ento econômico ■(bem paginado, o livro não seria mais 
grosso e não teria custado mais caro): é subdesenvolviiriento 
intelectual e artístico.
- 2 -
Vous ai~je dit '.que j'a.i ramené des Assi.ses d'Aries une 
,al.léchante invitacion: une sema.ine (15 21 février Î98g) 
à Athènes, pour un séminaire de pédagogie de la traduction 
au Centre de la traduction littéraire de l'institut français. 
Je n'en reviens pas'. Je ne connais pas la Grèce, et c'était
1 ' un de mes re-grets. Du coüp, je me suis mise à penser aux 
conférences faites ou à faire C j ' en fais une le 29 janvier 
prochain devant la .Société lacanienne de psychanalyse), 
en pensant à long ternie à ce que je pourrais proposer au 
Brésil. Ce faisant, je me suis aperçue que l'une d'entre 
elles, assez fondamea.taie pour que je puisse la répéter, 
a été traduite en portugais! ’ pour la revue de la Fondation 
Gülbenkian. Je l'avais oublié. En voilà une qui est toute 
prête... Je vous l'envoie, pour que vous me disiez ce que 
vous en pensez.
;íí;íí:í<**:íC)íí)S<
0 gato de que fazes um retrato certo com tão poucas 
palavras! sempre me visita, cada vez mais gordo, e um pouco 
mais agradecido e c i vi 1 izcido. Até sabe miar., agora! Isso 
de "gatos" assustados e/ou oportunistas deve fazer parte 
do meu dcístino. Dei-me ao últim.o durante quinze anos. . . 
Perd.idos'? Talvez sejam os carinhosos "oportunados” que afinal 
têm razâo. A razâo da loucura, que faz parte do "zoo” da 
vida., não?
A propósito de Zoo: é para não decepcionar o "deus" 
que te deu o taiento, que deves escrever. Só aceito a qualida­
de de enviada dele, cotii credenci ais en forma dc -dicionários Î
Até a próxima, com certeza acompanhando o "nosso" Zénon. 
(^ue bem !
Saudades,
.4-0
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Tradução 
Prezado Hariry,
Recebi suas cartas de 22 e 24. de outubro último. E, há alguns 
dias, os dois exemplares de Caixa d'Aço.
Que horror de edição! e ccoio pode-se ter tão pouco senso 
estético tipográfico... Por que tipos tão pequenos, com tanta perda 
de espaço pelos brancos inúteis ou mesmo nefastos à canpreensão 
do texto: de tanto saltar os brancos, não se sabe trais onde estamos 
e, em "A Primeira bala", por exemplo, a falta de respeito ã paginação 
especifica (separando o narrador de seu "duplo") toma a estratégia; 
formal do conto incccupreensîvel, Isto significa mais do que 
subdesenvolvimento econômico (bem paginado, o livro não seria mais
" Claire Cayron
le 13 mai 1987
Cher Hany Laus, - ‘
Oufl comme on dii en français.
Tout est reritré dans Tordre et; voiis trouverez, ci-joint, la copie du 
courrier accompagnant îe retour des contrats à l'éditeur.
je vous envoie également la copie du texte de préface que m'a fait 
parvenir Jorge Amado; vous recevrez sa traduction loreque je l’aurai faite!
Si vous ne receviez, d'ici ia fin du mois, aucun courrier direct des 
Editions Arcane 17, iî serait bon que vous preniez l'initiative de leur écrire 
pour leur rappeler à quelles dates précises vous serez en France: il serait 
vraiment dommage que îa publication ne coïncide pas avec votre, 
présence! -_ .
J’espère que vous aviez bien reçu îe télégramme vous annonçant le 
bon retour des contrats?
Et aussi que vous avez désormais de l'élextricité ! sinon, comment 
feriez-vous pour écrire.,. Ecrivez-vous?
• Merci pour les photos, que je garde pour l'instant. Vous n'étiez pas 
tout à fait un inconnu pour moi: Ceres Franco m'avait montré des 
images!
A bientôt, très cordialement
N.B. - Je n'ai pas pu retourner les contrats à l'éditeur avant ce jour, 
pour raisons de santé.
Claire Cayron
I8l8maiî987
Cher Hany Laus,
Après tant de péripéties, j'ai le plaisir de vous transmettre, à 
l'adresse du Muses puisque je n'en ai pas encore reçu d'autre, le 
contrat en double exemp aire établi par les Editions Arcane 17, 
pour réveils de Zénon des Haies . J'assurerai aussi sa 
transmission en retour.
Voulez-vous donc garder l'original et me renvo)^er le double 
après l'avoir revêtu de votre signature précédée de la mention 
“Lu et approuvé“, •
Je me permets de vous conseiller l'ajout suivant , à l'article 
ÎV (feuillet 2) : "I^s avances versées resteront acquises" , avec 
votre paraphs en marge. Mention à reproduire également sur 
l'exemplaire que vous conservez. (N.B. » Le délai d'un ah court à 
partir du 22 janvier 1987, date à laquelle a été établi le contrat).
Pour ma tranquillité personnelle, voulez-vous m'avertir par 
télégramme ou téléphone de la bonne arrivée de ce courrier. Je 
ferai de même à son retour.
îe profite de T occasion pour vous communiquer la copie de 
Faimable assentiment que j'ai reçu de Jorge Arnado, qui préfacera 
donc votre ouvrage.
l'avais demandé à Arcane 17 de vous envoyer quelques livres 
édités chez eux pour que vous fassiez connaissance avec votre 
future couverture. Est-ce fait?
s .  -  A -  cU yrt>
‘"Y" t"
Ciaif® CAYRON
Pianteyre de Salíeboeuf 
33370 TRESSES
le_ 4- juillet 1986
Cher Harry Laus,
Tout vient à point pour qui sait attendre, dît  
un proverbe littéraire français...
J'avais bien reçu votre courrier du 7 janvier  
dernier me confirmant que votre texte était toujours  
disponible. Je l'ai donc traduit, et vous trouverez  
le manuscrit ci-joint.“Bien sûr,, toutes vos observa­
tions seront les bienvenues. .___
Sans les attendre toutefois, j'ai profité d’une  
o&casion de donner le texte à lire aux Editions  
ARLEA . (diffusion Le Seuil ) qui.publieront la traduc­
tion française de Portugal de Miguel Torga, ouvrage  
auquel je travaille actuellement. Je puis d'ores,  
et déjà vous dire que Je premier rapport de lecture  
a été favorable. Je. ne cherche donc pas ailleurs  
pour l'instant, et je voüs tiendrai au courant do  
la suite, .  .
Ppuvez-vous m’indiquer si vous, devez venir en  
France prochainement? C'est une question qui va  
certainement m'être posée, d'une part; ôt d’autre  
partje voudrais vous charger de m'apporterun diction-  
naire que je n'ai pas pu trouver ici; Antônio Geraldo  
da Cunha.” Dicionário etimológico da llngua portugue­
sa, Ed. Nova Fronteira, Rio de Janeiro, 1982.Dites-  
moi également s'il existe un dictionnaire brésilien-  
français qui soit fiable. Je vous en remercie.
En 1985f vous m'aviez envoyé un separata de  
votre Journal Heotacronos. Voudriez-vous m’en faire 
parvenir l'édition? Merci également.
Comme vous m'avez communiqué deux adresses person­
nelles, j'envoie une copie de cette lettre à 1'une 
des deux, pour que vous soyiez alerté de l'arrivée 
du paquer à l'autre. .  iif PoftTo ^.e.lo
Cordialement et à bientôt.
P. S, - Je vous signale, pour septembre prochain,  
la parution de:•
Miguel TORGA.- A la proue d’un navire de roc, ' Ed.  
Le Tout sur le Tout.(120 poèmes du Diário); ~
Claire Cayron
le 17 jui l i e t  1-9Í
Cher Harry Laus,
J’ai pris quelques jours de vacances entre la fin des c g<:.vs  ■  
à 1'Université et le 14 juillet; je trouve i'ensemble de 
votre courrier à mon retour.
Votre lettre du 16 juin me disant votre inquiétude de ia 
situation brésilienne m'a presque surprise car, ici-; la 
presse n’a fait état que de. quelques troubles. J'espère 
que.rien n’empêchera votre venue en France, dpnt vos éditeurs 
sont avertis depuis ia signature du contrat puisqu'il y 
est mentionné que l’avance sur droits vous sera payée à 
ce moment-là. La mise en librairie de vqtre ouvrage est 
prévue pour novembre (ci-joint l'annonce qui en est faite 
dans Livres-Hebdos. la revue professionnelle . du Livre. La 
promotion rne semble pvOUA'Oir être faite dès octobre; il est 
assez fréquent que 1'en informe les journalistes par l’envoi 
des épreuves d'imprimerie.- En tout cas, j'ai fait suivre 
la lettre que vous adressiez à Arcane 17. Héias, vous vous 
en apercevrez, .les éditeurs français ne sont en général 
pas très doués pour les relations humaines. Dès l'instant 
où ils ont contrat en poche, on n’entend guère parler d'eux.
C’est pourquoi il était bon que vous les sollicitiez vous-......
même. ' •
J'ai bien reçu également votre courrier du 7 juin m’envoyant 
une interviev; du journal O Estado, que j'ai d'ailleurs trovîvée 
bien interessante. J’y ai appris- que vous travaiIlie;^ à 
un roman (Zoo),, dont vous ne me pariez pas dans votre dernière 
lettre du 6 juillet?
Sur les raisons qui vous ont fait quitter l'armée,ce sera 
à vous de répondre ( il ne me semble pas, d'ailleurs, y 
avoir contradiction entre l’interprétation de Jorge Amado 
et la réalité). Quant à moi, je considère de ma déontologie 
de ti-aductrice de ne ‘ jamais fournir aucun élément de la 
vie privée des auteurs que je traduis. Les connaître m’aide, 
parfois à les traduire, mais cette connaissance reste secrète. 
J'ai longuement expliqué cette position dan.s un livre qui 
sortira en septembre, sous le titre ''Sésaine", pour la tracuctlon 
” Sésame" est le titre d'un conte de ri i güel Torga que .j ‘ai 
traduit en collaboration avec 7 jeunes gens et filles d’origine 
portugaise. Le livre raconte cette expérience et tente de 
poser les éléments non pas d'une théorie de ia traduction, 
niais d'une pratique.
Je suis ti'ès impatiente et de voir la nouvelle édition brési­
lienne de Zén^o, et de lire les pages de votre Journal.
Si vous ne trouvez pas d’éditeur brésilien, ii n'est pas 
impossible de commencer par une édition française. D'autres 
latino-a.méricains y ont été amenés; et. l'édition en langue 
originale est venue par la.suite.
Kotre arrivée, en septembre, est-elle prév'ue à Bordeau.x?
Je sais que la Varig a une liaison directe. Vous imagjnez 
que je serais très heureuse de vous recevoir cnez moi.
Bientôt la traduction de la préface de Jorge Amado. . . il 
faut que je me remette cà travailler!
Bien cordialement.
-1^
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le'25 octobre 1987
Cher Harry, Laus et',cher__a|ni (nâo é?^.
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VOS " i i eux 
habi uciP.ts
entrepris 
nous nous 
Ceci au
Tão agradável foi 'a conivência disfrutada graças ao português 
(Brasil) falado no ambiente francês,_ que tinha vontade de _. 
prolongar o encanto. Mas, alénv da mingua de competência, 
talvez a .conivência, na situação geográfica actual, passe 
pelo francês!
J’espère que vous avez bien voyagé et * retrouvé 
de vàe - musée et appartement - ainsi que leurs
- êtres et oeuvres.
Pour ma part, sitôt revenue à la maison, j’ai 
de compléter le relatif "tudo dito" sur- lequel 
sommes séparés, ..par un indispensable "tudo lido" 
grand détriment de mes obligations(autres obligations)profes- _ 
sionnelles. Quand ii s'agit de lire une oeuvre, je ne résiste 
pas à. l'avidité et n'ai pas fait autre chose que vous lire.
Au bout de cette aventure, voici mes impressions, en vrac:
- sélection de nouvelles que nous avons faite est ia 
bonnes je proposerais seulement "Os incoerentes" plutôt 
que "Requiem",'' et "Tamândua bandeira" me paraît' très proche 
comme sujet de "0 Coronel" pour qu'ils fig\Jrent ense^ihie 
dans une anthologie - "O Coronel" me paraît mieux construit., 
ce qui me le ferait choisir. Qu’en pensez-vous? La liste, 
serait la suivante: i Os minutos do profe^r, ^O professor 
de inglês, "J 0 Coronel Jandira (après Zçnâo, l'autre chef- 
d'oeuvre du recueil)^rPodalirio revoltado,‘A Corôa,>0 Zelador 
("Le gardien" serait la bonne traduction??), 'O Cardápio 
(chef d'oeuvre n°3),‘^.0s Incoerentes,'"Prelúdio, et 'O Estivaàor.
- lilplgré l'intérêt existentiel et formel ■ de Monólogo-, je ; 
ne le. traduirai pas après Zenão, pour plusieurs raisons;
i1 me semble que cette tentative, d’expression et d'écriture, 
sera contenue dans Zoo, tel que vous me l'avez raconté et 
d-écrit; il faut donc laisser toute sa force à ce text;e 
en cours d'élaboration et ne pas fournir au lecteur français
quQlque chos.e qui lui apparaîtrait comme un. a v a n t - t e ? c t e .  
dairement, je ne pourrai pas mener la traduction d un te;-:re
de ce type (nécessitant un "suivi") dans l’année à veriir-.
Enfin, il ne faut' pas avancer sur le territoire littéraire
français en risquant d'être catalogué comme "écrivain hpm<;sexwel''
avant de l'être comme écrivain-tout-court. Les appétits
de ia critique, dans ce domaine, sont- redoutables: pou^.a
part, je ne prendrai pas la responsabilité de vous y exposer. ' .
J’ajoute - très impertinemment sans doute - que vous ru-' '
me paraissez pas avoir encore trouvé, l’expression maje.jre
de cette essentielle indécision. 5^*^ expression est eîicnre
devant vous. Ce que vous avez écrit jusqu'ici n'en est que
l'approche.
- Do amor banido, est très représentatif d<^ce que je vif.'ns 
de dire. La plupart des nouvelles en restent à de 1 ' événc.nK.-nti cl 
bien raconté; la métaphore de l'événement, qui le rendra il 
littéraire, n’est atteinte que dans O estivador- et Fro I i o.’est atteinte
Quatre autres nouvelles s'approchent de la métaphore: - ‘ 
reta", "O Remador", "A Unica . esperança" et: "Luta • inglôr Laf . 
Les autres restent des faits (divers...);' peut-être une 
confidence/délivrance pour vous. Je traduirai "0 bstivad(;r". 
écrit en puisant non- pas à ia source do 1 ' îiomosexua ! i !..é 
mais de l'humanité qui vous a fait écri l'o "O Card.ip i , 
par exemple, et je le proposerai pour le numéro de ! VfVl
ií
Kl
■f-
; i
de Grandes largeurs,, la revue dont je vous, ai déjà parié 
et dont j'ai oublié de vous“'roontrer' les"exemplaires lorsque 
vous étiez ici.- “
- De-como-ser. Ne me dites plus qiae c'est un livre "ruirn". 
Je l'ai, lu passionnément^ C'est lê^ roraan de votre _y.ie,^  qui 
donnera vie à votre roman (lequel est inscrit sous les lignes 
de ce documentaire. Le documentaire très bien écrit et cotisur 
d'une étonnante destinée, aûprès de laquelle, ies prév-i:s-iûr:.- 
de la voyante paraissent superflues...7 • Le commentaire du 
Prof. Sàlvio de Oliveira,, "na „orelha.” du .i.ivre, está muitc 
certo : "há muito amor, muita ternura, muito calor humano, 
descritos com a mais rara habilidade de un escritor maãuro,i 
que maneja técnica e sensibilidade com igual desenvoiK-ira".  
Estou de acordo! Si vous trouvez le livre "ruim". Qu'est 
parce que vous savez qu’il s!agit de 1 ’ é\^énementie 1 qui 
vous sépare encore de votre roman. Un zoo.: encore 
et en os. Mais dans le genre documentaire de vie 
ser est aussi un chef d'oeuvre, et je pense même 
ces jours, lorsque vous serez devenu ici un écrivain 
je le traduirai. Comme_une leçon de vie, d'art et de 
L’arcicle do Estado de São Paulo est idiot, tout 
ment. Quant à moi, j'apprécie à ia fois v ot,re 
et votre De-como~ser (cf. p.253...) •
D.e la lecture de ce livre, j'ai gardé beaucoup d'annocat
ui t.
De-‘C0T;0- 
qu ' un de ; 
reconnu,., 
Brésil- 
simpIo­
de -cofiu')- ser"
Le
le
de
"à la manière de” Machado de Assis, p.78 Ciorma e fundol): . 
début de roman de la p. 57; cette synthèse de ia perscnrisi i te 
votre amie Eneida (il me semble I'avoir connue aprè^; 
vous avoir lu): "a atividade do pensamento em busca umi-i 
ideia que desse aiegria,-^satisfação, prazer ou saoedi^ria. - 
aos outros"; le chapitre 23 et le 60 "uma das bêlas expeî i è r i : : i e  
da sua vida" (nunca pensou..^  em -public^ '^s "historlî.has" 
d'arte explicada?); les vers de Drummondfÿ^.ndrade qui c icturc.r.l. 
si bien le livre, etc. etc. J'ai aussi gardé ie très grar.ô.  
désir d'avoir une copie du film de 01 fvio Tavares de Araujo. 
S'il vous plaît, retrouvez-le pour moi, et je le ve.rr-31 
sans boire !. ..
eu aussi 1 envie 
f '
de vous envoyer le poème
}avici de M.
J'ai
Torga a écrit dans i'émotion du ____
- Vos Impressões m'ont aussi’ passionnée, 
de la façon dont vous vous êtes ir\struit 
un "de-como-ser” intellectuel et littéraire.
la page 
est bien 
en 1963.
sur Schopenhauer, au .hasard
dommage que vous ayiez cessé de tenir
c'oei - Ange, 
comme décou .'er Le- 
t cultivé, corr .T.-:  
J'ai retrouvv'-r
Cp.82)
La fin de la page approche, et l’heure' du courricr .  
reste sera dit une autre fois. J'espère que vous ne sere; 
pas choqué par la façon dont je parle de v/otre oc^uvr-;: j '  
l'aime, c'est pourquoi je ne veux en défendxo que le mf.-jiicui 
et il me semble que notre récente cor\nivcnce perrr-.;: qu. 
nous nous e-xprimions, vovis et moi, librement et ami col-nier, i 
(serait-ce un pléonasme?). De cette oeuvre, presqut; î.ru; 
est à venir, jalonné par 1 ’ excellence .• de votre tal(;:it d- 
conteur. Je verrai cet à-verîir, et ça m'enthousiasme. i)i(,!;s- 
iTioi que vous êtes déjà en route.
Considérez ma maison comme la vôtre, si vous on avjR- 
le loisir ou ie besoin.
Saudades,
sous le "Halli os levará’ 
ici un air du Brésil.
de Waldomiro Dous, qu i ma ; ni L '..'ni.
lé 30 octobre i9.°7
Cher ami.
Une journée euphorique: ■ 'l ’arrivée con jointe au ^courrier de 
ce matin de Votre première lettre, du nouveau Zenâo brésilien;' 
des photos de Ross et d’un enregistrement, de Chico Buarque. St­
un temps de printemps, qui m’a permis de jouir de tout ça cans 
la "rede”, sous ies arbres. Viva a vida! ___  _
Votre courrier: j'aurais parié qu’il serait imprinr.é sur ' Panasoî'.i c 
Typewriter, mon alliée technique pour vous faire avancer dans 
Zoo! Je suis "baba" devant le prix que'vous annoncez‘ Le caraptè; 
re est bien joli, mais la mienne aussi "ela própria se enca.rrecfa 
de ajeitar as palavras no final, das li.nhas” (en français, on 
dit qu'eile justifie à droite), na! . . . - ,__' .
Le Zenâo brésilien est un peu maigre... Le Zénon aura bieri_. 
meilleure mine. J'attends toujours les épreuves.- et rriême jë'_nè,_^  
suis pas partie dans 1'Ardèche comme je devais- le faire cette 
semaine, pour les attendre. Au pire, Christian Bouthémy rne' cm: 
■qu’il me les apportera en fin de seïr.aine, à Arles où nous nous 
rendons tous les deux, pour les Assises annuelles de la traducticri 
littéraire. J'ai reçu de Sàint-Nazaire ies quatre premières coupu-' 
res de presse concernant notre séjour, et une lettre charmante 
de Giuseppe Conte - je vous communique le tout en photocopii;.
J 'espère que nous verrons bientôt un Zenô italien: ia ntairsori 
d'édition demande une option jusqu’au 1° décembre; jeW.e s^ais- 
permis de donner votre accord. '■ / • , i y •
Ross a dû charitablement n ' envoyery que ies n:{ei lleui'es photos.’
Il y en a une où vous êtes très bierj: celle où vous dévales îTion 
pré en riant et en faisant bonjour de la main. Je l'ai piquée 
dans le mur de liège au dessus de mon bureau ec le matin .lcrsc;;o 
je me mets au travail j'ai l'impression que vous me dites bonjour: 
Je vais demander à Ross de m'envoyer le négatif, car ce sero i t 
une bonne photo à diffuser dans la presse: bonjour la Fi'a.nco : 
J'aime bien - aussi le souvenir de nos petits déjeuners tardif;.^ , 
longs et diserts. Quant à la photo où je suis avec Ross devanc 
ie monument aux Girondins, eJ le me donne ia curieuse et rare- ' 
sensation d’être une petite femme]! Je suis contente que Ross 
ait . été content de son séjour à la maison. Il me renouvelle .s(:n 
invitation à N.Y. Je me dis que si je n’arrive pas à aller ju3qv;'au 
Brési 1. dans un premier temps, nous pourrions peut-être nous retrov;- 
ver chez Tui, à mi-cnemin..., dans 1'Empire State Buildinq:. 
si le dollar se porte bien!
Chico Buarque, c'est une cassette que Cere.s: e. eu la genti, 11 e;-.;s-rî 
d'enregistrer pour moi (elle est gentille de n'avoir pas oubli'.V;.
Je dois vous dire que j'écoute ia cassette depuis ce matin “U 
que j’ai presque une overdose de Chico. Outre "Cal ice" (que •. ir- 
merveille!), j'ài découvert une chanson que je ne connaissais
pas, un 'pur chef d'oeuvre d'émotion: "Pedaço dé mlm".Je _______] 'nj
retranscr i te, pour que ma fille Alice qui parie bien poitucu ; 
et joue de .la guitare puisse la chanter. Mais' jè ne suis pas 
sûre de -dè'ux ou trois choses. Voulez-vous me corriger, sur i af 
feuille ci-jointe? Je suis encore on " train n.'écouter ’'Pedacô'"’ 
de mim” cn vous écrivant. Chico chante avec iliis Regina, c'esL 
superbe. . T'
- 2 -
Pendant que j’en suis aux enregistrements, vous trouverez 
ci-joint celui de Le Condamné à mort de Jean Genet, et autres • 
choses, avec lej textej. _
Je n’ai pas pu me retenir de traduire "desde jâ" O estivador.
Je vous envoie le résultat “provisoire. Ca vous plaît? Bien sûr,”"T' 
pour certains mots ou expressions "chulo", j’ai dû deviner... 
Pour "tiro porra nenhujr.a”, je crois bien que c'est ça. Pour "caprîcha 
pô", j'attends de savoir si j'ai bien deviné. J’aime décicén'.ent 
cette nouvelle (que sans doute, dans sa version définitive, j'inti­
tulerai "Le débardeur", et non "Le docker”\ Je sais ausK-i que 
je ne vais pas pouvoir me retenir c’en traduire d’autres. Cert:aine- 
ment la prochaine sera "Jandira".
Vous me demandez si vous aurez ie Zénon français d'ici le'
11 décembre. Sérieusement, je crois que oui. Dès que les preraières 
épreuves seront arrivées et corrigées, ca ira très vite. Je veille­
rai moi-même à l'expédition de vos exemplaires.
Au fait, je vais expédier à Ch. Bouthémy un exemplaire de 
Zenâo comme vous le demandez. Ceres m'a aussi envoyé deux 
res. Il m'en reste donc 3, dont un que je vais envoyer en Au.s“ralie 
à ma fille Alice,, pour l'entretien de ses connaissances en po'-ti:gal.s.
sSc ic S< H<>fc
Il me reste à vous raconter une très jolie histoire. V'ous 
êtes superstitieux, vous croyez donc au.x signes... celui coriL. 
je vais vous parler est assez fantastique.
.ques enaeesJe me rappelle vous avoir dit qu’il- y a eue 
un jeune brésilien s'était infiltré, dans mes cours, où il \enait 
principalement prendre le café! C'était en 1975. Ii était asser. 
isolé à Bordeauxl quasiment sans ressources, et i ,i venait sc jve.nt 
à la maison. De retour au Brésil, il m'avait écrit. Je me r<3.r: i i e 
avoir eu l'intention de rechercher sa lettre lorsque vous 4::iez 
chez moi. Sans me souvenir vraiment d'OÙ était ce garcc;n, jî; 
savais qu'il était du Sud. J'ai retrouvé sa .lettre et const.-;uô, 
avec un hurlement de surprise! qu'il était... de Fiorianópoi s : : : 
C'est fou, non? Les deux seuls Brésiliens que j 'aie jamais-connus, 
tous les deux de Fioripa. Le garçon - très gentil mais H.ss'ez 
fou (je vous envoie une photocopie de la lettre en quescionv 
s'appelait Antonio Dréon. Ca vous dit quelque chose?
Je trouve cette coïncidence géographique, dans 
Brésil, vraiment jolie.
' inur; Ci se
Voilà. Tudo dito, por hoje,- escrito "au 
sem nenhuma atenção ao: estilo. Só conversando, 
com saudade, realmente
da mó'-':
.? .S. A
... t. ..r-:
( j  VI-'-■>
e Cayron ..
___  ....... , ....... -L. _ . ..—___ ______ie 10 _novembno J.987-
Cher ami.
Je rentre des quatrièmes Assises de la traduction littéraire 
où j’ai rencontré Anne Bihan, le journaliste de Presse-Océan, 
qui avait rendu comptê™’di notre voyage à Saint-Nazaire. et • 
qui m'a remis à votre intention un lot de photos. -Je _ vous 
les envoie aussitôt, avec cet embryon de lettre, car je crois7 
que vous serez content de. les regarder et qu’eiles seront. - 
sans doute utiles pour l’illustration de vos articles. -J'iaime 
beaucoup votre face à face (ou profil à profil...) avec le 
ma^e Joël Batteux. Deux, "tempéraments" qui se rencontrent,! ■
La plupart de celles avec Georges Dussaud sont intéress^intes. 
Vous aurez un autre article d'Anne Bihan,_ en page magazine,-; 
ce mardi. Je vous l’enverrai.
A mon retour,' j’ai trouvé, votre lettre du 2 nove.Tbré; ■ 
il semblerait que les délais d'acnentinement du courrier s'amé­
liorent! J’y répondrai plus longuement demain, jour férié 
en France (l'armistice de la Grande Guerre). Je n’ai pas 
voulu retarder l'envoi des photos. Dans C63 prochain courrier,
- vous trouverez un essai de t r3iiujCLt.i o n _ii'e '■Jmjd.ira", décidément 
une mervei lie, qui m’a accompagnée durant ies 7n x 2 de i >on 
voyage en train à Arles; Et je pense que le télégramme tranqui“ 
lisateur de votre "protectrice" soussignée... aura fait son.-
effet. J ' attends . les' ■ secondes épreuves .de 'Zénon avant_la
fin de la semaine, et le livre terminé ia se.maine suivante. 
Avec émotion, je vous l’avoue.
Gostei du ”tu’’ brasileiro no final da carta. .^ lém doutros 
argumentos, é uma forma que dá graça maior ao s(t)eu idioma, 
jà'tão cheio de graça. Duas vezes obrigada, pois.
Atentamente s(t)ua amiga.
le 11 novembre 1987”
Cher Harry Laus, - î _ J
Je viens de lire . la < traduction . clé " J a n d i ra à __ c e II e~.  
qui m'a servi de mèi'e et qui est toujours ma premi-ère.lectrice:  
elle a-été émerveillée p.ar la^puissance de ce texte, Itoiijôurs,!
dani l'économie maximum qui fait ia -grande littérature. 
Quelle qualité d’émotion, de violence émotive! Je ne sais 
pas comment appeler le type de métaphore que vous réussissez , 
ici. en ramenant ia torture et la dialectique du -bourT'eau--  
et de la victime dans les limites d,‘une cuisine. C'est fasci-. 
nant. Et ia liberté conquise par Jandira. par la compass i on­
de Jandira, ia lourde et solitaire 1iberté^ hausse la nouvel le 
à un niveau... dostoievskien. C’est ainsi que je ie ressens,_,_ 
E<|nfin voilà. II. ne me semble pas que j'aiè fait d'erreur-' 
dans ia traduction. Confirmez-moi seuJ einent -que le "jiraû".:: 
est bien un égouttoir à vaisselle. “—'
Je reprends votre lettre et la liste des nouvelles à 
traduire (une liste déjà bien entamée... la traductrice/- 
en moi, ne résiste pas à l’épreuve de la beauté). Bien «n':endu,
i'ai omis dans ma lettre du 25 octobre de iTieritlonner -HO
I juiz dos ausentes": qui est l’une, des plus .élaborées. Pour 
satisfaire à votre goût des chiffres impairs, nous laisserons 
ÙS4 tomber "O Zelador", qui ne me plaisait qu'à moitié à frioi 
aussi. Pour les corrections de votre propre texte (erres 
de revisão e de_ espaçamentos, dites-vous} signalez-les í t ; o í
et pour "Opour -’Jandira s’il 
mon prochain essai.
Cardápio" qui
Avant de laisser "Jandira"', je voudrais Vv-5iîs 'dire encore 
ceci, au sujet de l'expression de l'homosexualité: ce que ' 
votre écriture en- dit et lui doit .c’est da\-ant;age le ser':ti 
que le vécu. A lire la seconde phrase^de "Jandira", ou cette 
perception auditive, qui enserre l'histoire: "o cabelo escorpou
gotas de água que se 
A lire ceci, j'en sais plus sui­
de Daniio et d‘Alencar. Votre
evaporaram, cliiar-ide) 
vous qu ’ en, 
"de como
na ehapa 
lisant les 
set-" s ■ éc;
quent.e .
aventure 
rit. .f.ians
ia complexité du perçu. J’allais dirç, comme chez Proust.
Décidément, depuis aujourd'hui il fait froid. J'ai rentré 
mon-’jardin exotique: les hibiscus, les bougainv/i liées, î es 
fuschias; et la salie est transformée en serre! J'ai aussi 
pris mes quartiers d'hivet' au coin du feu, où je couci>e 
sous le regard des braises. ■ Quarid il n'est ni trop I c n g .  
ni ti'op piiivioux, j’aime l'hiver: .paradoxal eme.nt, les jour 
m'y paraissent plus longues que i'été. ' Kt i 'espace réduit: 
me convient (je ne monte presque jamais à l’étage i'iuver-";: 
c’est comme un cocon.
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C-3 p'i ne sera pas acheminé par avion 
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CherHarry ,  '
TAss cirf-^renis courr isrs  vers-  i e  Br-’^Eu sont  '  ~an:f /e ;* .5“ent  ■  =  
Dârv>înus- ,  D' j iSQuë je  reçois  des  réponses  bjâns  l t -  de ir ;  recc-"v . ,  
; ’a ' . . :â ' jrr:  !e ï ,  Iras  jo i i s ' ,  voeux de  Hassïs rr ié  sc f i t  arr ivés  sr .  jc .rs ; , ; .
i' -C"i pss  Meu d- ;  douter  que  ce lu i  que-je- ■•eus  s i  ;e ’  ■
■“ecen-bre  oe ' -n ier  ie  so i t  auss i ,  de  même eue  TC-r  
■:5'ar;n! ’ . ' ers i ire  e t  rr ion  envoi  de  f in  d 'anneei  Uu ZZ"~P, j ' e ipdre  vO'Si. 
r: ;^r; ie  r . ' i :  Des  de  ra isor . s  sér ieuses . eue  ;a
-:’ep;:-z-rte-a de vos ncuvel; í :s .
Ci-: ' : !”’ . ,  ‘e  projet  de  traduct ion  . 'de  Porto-Befo ,  ^*' ‘77
“ e i T í ^ n t d i f f i i t” l i e  a f a i r ■ 5  Ç *  3  3  5  c: r . a t  i ' i e ^ ; l e i o n s t e f i i p s  - s • _ r  , . . j Sa ‘ v i e
8 o u . d u p a s s é  c o m p o s é  p o u r t r a d u . : - e  a ' - i . n - . e
.  ' J  3 -  C n a S e r T i a n t p o u r  i a  d < 5 t ; v ! è . T . i i i : : ' ; - n .  - - - ■ - -  - =  -
á fai'} u n s f i c t í O f -1. Ev ' I d e r T i m e n t , . : e  p o e - e r e -- ^ s s
:i T i C -J  :  ^ ÎÎ: j:-upD{*=iJ« e n t a I ,-e -  d ' a u l i a n t  0' - : e  o a n s  a  o n  :-,- : ■:■ -:- -e ■-; -_ - i
1 c c r. i y ^ v a i t u n e  e r r e u r  i ’  " q u a n - : ; - : . é  a  : r  a : a ' _  . ■ ; - e
”í j ' a í  fl p a r d e c o u v r i r ,  J e n e  s u ; s  o a s  e u  ' O l  i r : _  ■ ; : a :  :r
; u  í e  c = o e m e , e t ie- .» — v a i s  c o n s u i t e r  ~ ' C - n a r r , : c ~ :
jpec i j i i i  T .e  ae  Ferr;anuo r- 'essoa .  our  i 'ense iTi i i i i e . ,  ■-■- . i  w s  :T: 'e"'■  . i  er
vos  zrsarvat icrs?  9 ien  sur ,  j 'a i  part icui ièrarT;er- ; i ;  • lavourf i  càr . s  z u- .. .
de choses  quer  naintenant ,  Je- -connais ,
-_e  ous  envoie  ■  ésa ienent  !a  photocop-e  r -ê  ! ’ sr t :c - - :  ce  " ' - .r ic ; , : -  
r 'c i lar ,  dont  Is t raduct ior;  a  f in i  par  paraî tre  dxïnr  Sou-C-'i..:-J": j ’ '= .“-r ,5jv; -r=  
i . ; :res  qu'^i  a i t  rr / s  7  serr ia ires  pour  parvenir  à ia redact ion . . . .
'  ’^ 'os  deu- '  i e t tres ,  a  Chris t ian  Boutherry  ^  - - -*
auss:  avec  a  peu près  'e  “e~e
H -n'a  i  nouveau af f ir f i ié  que  \ 'Ous  re_e . f :ec  i ; - -
- f*  ■■:- 'ec  -1- - , : . - .  intermédia ire ,
• j 'a i  D-jrte  a  ercai t^ner  !e  tSDieau d‘E‘^ 'Je  !  s^ .a; -r ' ' l '  ;  i  ' 'as ;"
= a-edi  procha-f . .  Je  cro is  qu’ i !  sera  très  b ien ,  Je  fera i  ■■j-.’.: z.'-.:\o ; e
■'r'wv>^. >-A
^"5i»^eçu de-  Poss  une  carte  qu'ü  ~‘ava;t  e 'v: : ;4e  ^  *  ■
-.r jiL r r I ; =. r. n =. r- r ■=• rr, :
Si 'va-S  open to  uou in  r - ianhattan and at  Sa^:  Harooi - ' ' !  J ' . i .  c~-
-as  c 'au*.res  nouvei íes .  Gepuis  p íus  ce  i^eux ser ' 'a- -es  
~ance  es ' .  dar; ;  un orouiUard epais , .  que  ie  so le : :  n  árr:''-:: 
rui . ' ; -  e t  rr;o i  avons  ' . ‘écu  au co in  du , feu .  ! - !o i ,  en  üsar . t  ia
hé‘as, piefTTe de' Íusítan-isrr.es génan*s: - e s '  M  ••:■ 
cárcere ce tracii .ano P:an-iOS et en con-,.T,en-:ar.t a
tórta  de  Portu;>ãí  d 'C' ' i ' ’ ' e ’r  a  í - lart ir i s .  pu-^oJe  le  -  -  
de cecrocher  cet  imaoriant  contrat .  Une  L- . inr  -  ; . rO’. .
1 .-i ■- ■ r,
ÍV»C-~ fi—i-i-* ^
■  -  ^ - ^ . .  ------------- ^  , - , - ----------------------------------- - -- - - - . ---------■--..----  ^.-- .
'..zli:'.
r ■ .-?~-A-^'■ ,-■■■ aw----- • ;:.-=:r>-^=H=^-^-ÿTïc^°r ■ ; • . .  -  .  -  -—-- -■ --------- .■‘r:— :.ÿ^=£- -—
■■'- "' - . ' ' —" J ■ ■: 'j ~• ’• V-—••:>• Tj¥¥'r '
ie 27JanyiGP-l 9S3~^ 2^
-  ' .  Ci - jo int  ia . iraducyon-de  yct fe ' le t t f^  à Bamsrd Jagc’ l .Z .  c  Ja  / i”v  
_ .  d’expédier , .  d‘accor-d  avec  Chris t ian  Bouthsr .u .  Oe'w-c't f. -  - f  
^— .  obtenir_une-expbs i t !on-au~Centre 'Culture l ,  cY;e:z"Zràari~SJ jé-, l . . ;  Cfe2^î^3- '? -~  r:~^— - 
Dès  que .ce  sera-conclu ,  i l  vous  t>r-â  envc-v ir 'ur- - t s ; ;x  ps:  là 'Mi: ; ! ; ;  ' ’ ; . ' ' - ”  
voué  ssrvir-3 de  garant ie  auprès  des  ar i i s tes .  ,  .
■  Nota  '  bere  ;  quel  .beso in  d’of fr ir  une  gr-a- . /ure  à  •  qui  i  c . - j i . .  ,  —
seuiement  n‘a  r ien' fa i t ,  rr ia i s  a  é té 'ùh emoéche—jen*.  ?  E.r-  err ' - i - . . .  s i  J î ; -  ;  *
^__-  n 'avai t  pa»  é té  détenteur_ .de5  grâ' i /uré î ,  L’expc^i t ior i  sur- i i ' t  • : - ! .■  l i eu'
•  longtemps par  les  so ins  de  ia  Mair ie  ou  des  instances  munic i t - j i i î s .  '
7 Par ■ télépKo'neV ChristiifT'Bouthemy V f i ' a  donné i e s  c c . - ^ i p i r - s  
Zénon, qu'ii va yous fenvouer. Finaiefrient, vous n'avez aucun areeni ,f 
toucher, car ies .ventes sont au dessous de Vavar.ce qui li...
versée., en octobre lS.9?lors de votre p.-emier s é j o u r ;
537 exemplaires  x  53F = 3K6S3 F, à S% = £.535 = iav-“ce  :  3,0.:
Pour le prochain contrat, je vous consei.'ie de darr.ir c i,- 1C.' . .•: ; 
droits minimum, et une avance de 5.C0G F ( j e  n e  c r o i s  p.bx -r'j'.i'r; :"::r.v ' 
vous assurer davantage). - ' -
Pas d'autres nouvelles,'puisque je viens juste de vous icrire.
Até !ogo.
l.
Cher Harry ,  '  . '"‘Ie  £4  jan-vfsr  i sas
j 'avai î  b ien  f in i  par  recevoir  vôtres  ccurr ier  d- j  £9  cecarr ib-s .  en  -^ne  
période  où je  ne  pouvais  pas  y  répondre^ par  excjàs  »ra^-ai l ,
conséquence  de  mon charrr isnt  voqage  outre-At ísnt . icu-Hr • -  -^ .u lc 'ü 'd 'h i j !  í er . '  
même temps-  que  la  ca isse  de  l ivres  envouée  par  Sal irr .  Misuei i  fr ; ’arr ive /  
voire  courr ier  du- i  5  janvier ,  e t  je  râp'ûTics  à  i*enserT;D;a .  .  -  - - -—
Pour votre  anniversa ire ,  j 'avais  chois i  la  so-u?:cr  té lé^' -^ip- ique'á  T  
cause  des  grèves  posta les . . .  Je  vous  u  d isa is  "Fe: ir  rr .e -a  e  toute
t ière  de-VOUS fa ire  vo ir  que  je  n 'avaîS  pas  oubi ie  vos  iecc-ns  ce  brés i ' i er i f  
Cca' i iTient  ne  vous  es tr i i  pas  parvenu?? .  .  ,  .  ■
/c.
La réponse  de  tó íobaí  :  l eurs  lanentat ion  s  
indecentes .  S ' i l s  ne  publ ia ient  pas  des  nul l i tés  cor-r ,*  ce: :es  
envoüées .  i l s  3ur.=i i ínt  ies  'TíO' í í ' ' ' 'S  de  - . 'C-S  íd i t í -r .  z ;r  j :o  _r  "  .
O
n
Cette  fo i s  ,ü .rcana 17  redémarre  ■■■- '■ei '^-er- t  e*  C~ ";s*;s~  • • ;
i  dont  tout  le  monde me di t  qu'a  a  cesse  ce  Doire  ,  rr i î ' -aCîeL o«c .L-:s  5ue ses ' -  
iTiUi ' jp . 'es  problèmes  sont  r -esüus .  rri's: ar; .";once  zl-jt ce i t - ;  ser ' ;a:r:e  
j ^’arr ivée  du contrat  e t  de iTiandé  i ’^nvc-  d; i  r ! ' :anusc~:t  i -re-zue  ra- ï '
-u 'apré î  avoir  reç 'u  le  contra* . ,  D;en’sù' -7r \ - 'c i !a ,  Lir-e  :  : .vç^ie  eu”
va'  vous  re iouir .  Je  vous  communicue  i ’apDrêi iat icr;  - - - . s  Dort=
s u r  i ' e n s e m b ; e  d a l i v r e ,  e n  ‘ 0  U  £ •  T ' Ô ;  -. i _  e  :  3. i e u ' 1  .  £ Si. • -  • _  T ' ,  3  e  ' ; ^ ''■■Zf
p e - s o n n e i »  -  - î j e  v o u s n é  d e v e s  d C -  n  r z p a s u t i i r - • e r r c ' . ' O u ; r z, . ^
r , i  J  p  , j  i  Í  j T M , o  w  • - C j  , " i  h  r - T B r e c h o n  i  , J e F  a  !  ^  o u e  c ' e s - - , e  - ' - a ^ . c - . e
a u  B r é s i l , fT:r!5 c 'es t  ü n e 5Can diU e ; . Z : -  i ; u * o ; . e  : ;  ' u r - f  i  .  t
' ■ o u s  p o r t ^ r -  tcrt .  e t  i m o i  a u s s i )  ; f
" i . ;p^/e l i ï i i  s a o \ s i r - 0 ’ _ s '  p.fL',. ■'S- . ■ i s s ' s  SS;S f  . r  e s ■_• fc.- -
. ' - r «  ^-■■r^'se/yce■ cfe Á 5  - iv -r 0'S.' ;■ . “ r- f . •-■y':----  - s . .  ■ ' : ' s
aux /TsS'r-^^nSUX/ /C' de /jB t  c-'.O /■n »r. r - f ' ^  J-■'e Í-
"  . ’ c » r  c/se^u. e :c. Je . f t ■  r .v.'jr/s£;’-s- ÜDfidirjs ^
Mi^nU: Sans réponse, :s Docker,- /es /ncc^òárenis r - S -.5 
.  c-onsiruct/on^ Au Uuge des õòssnis, corr^ry^ ces
L'idée  d ' i -c iure  Porto  Beio ,  1977  dans  îe  recuei ’  m'est  
inscr ivant  à  la  f in  de  chacue  texte  'e : . ;rs  ; ieu  e*  j 'c  : 'e  ■  
tê t^oins  ce  votre  nomad'sme i  ' ’G;tan,»C'U' ,  en  quelque  £ , ;r*e-  . . .  h 
bei ie  conclus ion oour  ie  l ivre .  En ou‘ .re ,  i*  out  ce  ia  s - l i c ’ - ior ,  
donner  un aperçu auss i  large  que  poss ib le  de  ce  q-_ i  /o i j ' s  e :  
matière  de  formes  courtes ,  "Porto  Beio" .montre  une  
supp'é .mentaire ,  ev-ce  texte  impress ionnis te  ne  m'a  pas  saru mo:n  
que les  autres  lun,  écr ivain  n’écnt  ja inais  que  ces  r ic i :ons . . , , i .  CoîT;:
-  propose  d 'écr ire  une  préface ,  pour  ce  vo iu .ms.  i 'aurai  
d'expl iquer  l 'ensemble  de  la  sé lect ion ,  u  compris  ia  p , -é .^ence  d i  
Beio"ioù j 'a i  supprime les  références  anecdot iques  a  - 'utn ,  b ien  
oensais  vous  envoyer  cet . t . e  pr^i tace  auiourc 'r i>j i ,  c - 'e - i i .  .■
imposs ib le ;  j 'a i  eu  d 'autres  pr ior i tés  dc  travai l  c ' . . ;  . 'Ti ’cnt  em^.  
l 'achever  e t  je  cro is  qu' i l  vaut  mi ieux  ne  pas  retarder  ce  courr ier ,  
pas  provoquer  à  nouveau "o  sc^roco  de  esper iar  noi ic ias"!  -
wî» Í:
je fT;e 
ccü-x-iorï  
"Porfo
z ù r ] ,  *r
poür ne
Je  vais  traduire  !a  !e tb~-e  pour  Bernard .Jagot ,  rr-.^is ers  peur
i 'anvoyer  d 'svoir  d 'autrés  'nouvenes  uê  Boutb4“iU :  -u- '  rr i ' i  c  c î
^ 'occuper  Cê ça  avant  îa  f in  de  !a  serr ias- .e .  ÜÊ-corr!prer?as  p5' -a! 'e :T!e"- i  l i  
ï i tusUon où vous  ê tes ,  e t  au  beso in ,  je  m'adresserai  oour  ' . . 'O'J;  ^  r -or-rte’ .
Les  comptes  de  Zenon..  Je  vais  î e"  da-Tsander  po- : j -^  n  - . r j ; -  -  
( ‘ancien  Arcane  17 a  é té  ml?  en  fa lHite , .  e t  coit u  i“": : . ' - -  " î - . -  =  
mieux placés  que  nous . . .  Compte  te 'nu de  ce la , - i f  faudra  e ;<  2er  ,e  
importante  lors  d .e  la  s ignatur-â  du prochain  ccntra- . .  La  
pîus  entre  Ses  mains  de  C.B.  i i !  n’a  que  îa  d irect ion  i ; t -ér-a irs  =  ,  
f inances  de’ .yraisnt  ê tre  correctes .
..i - J.-
.  1 ca  '  r .  j  -r  p \-i . r -* ,  ^  T: i s d e  "évri-r-
i ' expos i t^ : -n  Gauguin . .r*  3 r- j’ü '-'3jS-
r  10 u  V e  1 a  p  p  a  r 'ernent ,  ce lu i O U elle su
i  r>  h  a  u  i  t  a  b  !  e .  • - la i s  trouver un ^pD.=
cor-resporidant  i  ion  pauvrs  sa la ire . ,  ce
de  Drier  oou^-
Je  voüî envoie  quel oues-  Dhotos
ranarinense .  d 3 0'S- iTi3 îTîâiS en..  Vous rvit
con-ipHs des en cadre rrian*:r.. Le
£ i J c c es! U a Ti s 'a descente scaiier., c-
ce îTiOn atTiie <J anin BursTaz. L -BC'hoto ne
l: e^t irèi bea
Votre  rr::>uve! ie  in  s  ta:s;  A ♦.  î  0 r i  a  P‘  a  c
C'C.üvoir  vous iso ier  avec vot i ^e  macHini
qu'e î ie  va  e tp-  
J'espère  que
i product ive . V*eus  ne  r .e
vous  vous et' es  rerr i i s
( lorsque  nous avions  déjeune chez  Suei
■,'=!Ti>=Îi  1  J
i .  U^nt  du r: ;
part icüi iérement  avec  le  bateau a  l 'ancre  depi^ . - s  c-!uz i-iurs j erni : ; - . - î  ,
I Vouler-vc’ js  essayer  de  sa ' . /o ir  s i  ' e  c 'a  juet  q ' . ;e  ; 'a i  er - ' .  ■:■ ■■:  
et  François  r - ‘ ‘ ’ouen en  les  remerciant  de  Seur  Hcsp:‘ .a ; ‘ ' . r  es -  "  -  
Corr;rr;e  i l s  ne  n 'o i ' i t  pas  repondij . . .  j e  cra ins  -q- ' je  es  i ' . . - - - ' . ; :  i e  
même pour  Zahidé  Musart ,  a  qui  j 'a i  er tvoqé  un i ivre  ,  Mer  i  .  _
La feui l le  s 'achève .  Comrrie  rr /écr ivai t  Holcer iar  Mer.  
Atlént ico  entre  no5"l
U.'Ti g r a n d e  a b r a ç o  s a u d o s o /  ■  . . .
^j.'._í:-- j-'nr-k_.—i^ d~í^“ - ' • —' ■-- ' -■ ' ’ -  - -■ '  ' ' "  ............  - '■ '.1.  t raduct ion  de  "Porto  Belo“ . ’  '  -  i r
Õ C3.~ - .  dà~  “cuf i íha  de  PaHg" .Sé 'foS5e-bo.nito-é evocadõ.r francérs~  _  ;  
a'traducao por-“QTie brsbis de-Paris“ í_f icavâ  ass inrt .  Mas a ,c«p“tiçá'o cob "~~-
-  _ ' i4“_é  . fe ia  e . .^DljC5^íõ31^^IcoYíse^aT^TD não-ch=s;a~ . i  ê i 'c .cõr  . , i '
. graVjdez-do. jejo.nè-^rgbts p}ètr;s,'^Ê Paris".- neirj^paris^r! í.-.
■■.■ “gr iv ida"' .psra  ;OS,  aj3j iTja i^' . -“Mõuton dê"13ar)5.“  f ica  rrtã i í /aufònicoTi^ni^rE  
ainda í f t suf ic iáüí .e .mente  evocador; -r jao  se  vê'o qu^ é  fa l íãs  é"úT^T--&f- i*t í i
Para  resumir  a  "démarche"i 'T!âo  traduzo a  rea i idade ,  traduzo unf  t . ex lc4é '7
no t f  x to  r ião  es tá  a_-gravidez  da  _oveíha ,_  ne{Tí  o  - tac ido  com qúe  ^sta  "fe l tòL  
tentando consesuir  urr i  texto  francês  o  r - ;a i s  ccns í f j idc  p  c s e ~ T t T ~  -
O poer ia  de  Fernando Pessoa .  “.^ i 'aube  d- . :  -
muito  ionge  dú_sent ida  ds  "no ar  dã- -ant .e»nart í ' iâ" ,  o - jc  iraau2.i 
"dans  í 'a lr -dê  i 'aube'* .  E^eiT!  percebi  c  paraíe ío .  •=r . tre  o  c
"C:r: c - j i r imance
meir i  verso  . s - - - . -
abertura  do  t -ea io ,_fc . i  por  i s so  que  JJt iüse i  tambérr .  "sube“ ' ,Ãr; terr:a- ;hâ'
~"'^ri7f ie !ra_Jirssé‘^! .  "A;  J 'aube^u prerr i ier .  fr ta l i f i" ' . .  na  írr .pc-ss í t i i i caGe csr . ' -  “
’^ ?"Tr¥iJü2ir'‘‘A*tâ:Pfe'mière aub.e-", :' r..
• :  -  . .  Trãnsformar-^‘CotT5eç3. . .  a  haver"_err:
única-  maneira  • '  d ,e  '  de ixar  •  f icar  o  verbo
------Pareceu-me que' i sso  era  o  aspecto- (naís  irr fportan*? c-o  vers . : ' .
Em tudo case i  como íhe  d isse ,  só  se  trata  cum proje- .o  Je  ‘raauçao -r
veu consul tar  um espec ia l i s ta  da  anál i se  da  pois ia  dc:  Fernarro  “e5sc-a .
Tudo de  bom.  E já  que  tenho aspaço ,  c :ra  ^c-  _ ' :c :  • '■u í
impaciente!  Qualquer  d ia  chega  a  resposta  a  ca- 'ya
Estou exausta i
-  -  /n
le Î4 février 1 983
Cher Harnj,
Qü9 .“ninguém escreve“ ,  es t  pure  injus l ice ,  s i  "r; ir ;2Uérr:“  c ' - î s^  
Depuis  mon départ  de  Flor iânopoî i s ,  vous  m'avez  écr it  ! ss  28  noverr 'pre ,
£3 dscerribr-e et  1 S janvier;  je vous  a i  écr i t  i s s  :  T- t i _
.  1  9  novembre  l&Pi)  -  —.  -  -  ^  -------------- -
.  I l  décembre  (3  P- )  +  un té iégramme d'ar in iversa ire , -  
/ ,  1“  janvier  (  î  p .  avec  la  traduct ion  de  "Porto  Beio .  977'*]  
i / .  £4  janvier  (3  p . ,  accompagnées  d 'une  sér ie  de  ph. :  v : - s ]  
u. £7  janvier  (  \ p . ,  avec  la  traduct ion  de  votre  le t tre  à  .J22,v - t , :  "
1/  .  £  ’ 'évr ier  {avec  une  préface  de  3  pages  pour  Janri îra} .  ;  . .
; \ :_ trcT;£nt  d i t , -  r ior .  seulement  je  vous  a ï  écr i t  i -
t i ' j ;  eue  vous-  mais  j 'a i  auss i  tra^ai l ié  pour-  vous ,  ce  cui  vsüt  j ' -e
^  îe t î . re .  Ssr i s  autre  commentaire . , ,
D'autre  part ,  je  v iens  de  passer  une  semaine  â  Paris  o - : -ur  s .c - -  iT- .a  
.  f l i l e  à  déménager ,  comme je  vous  en  avais  avert i .  Et  .  j ' en  suis  r î -  enue  
spuisée . .  comme i !  é ta i t  à  p>r-évoir .  ’  ____
Vous trouverez ,  c i - jOint /  un courr ier  de  Chr,suan E-o _ -,
;ccnlernant  tous  i 'a i  auteurs  d 'Arcane  17:  qu' i l  m'a  c ; ' ;3r îee  es
ir -ansmettre .  e t  une  autor isat ion  de  rachat  du stock ce  Les  réve ' îrs  esi
Zénon des-Pîa ias  par la  soc ié té  qui  va  aesor-ma-s g irer  ^rcsnB 17, 
Ce document  gfarant i t  que  ie  s tock cont inuera  d 'ê tre  d- -*r ibvé  er- - ~
et  non cas  vendu en  so lde .  I l  faut  ie  rempl ir ,  i e  s igner  e t  :e  renvceer- .  
mon :ntermédia ira  s i  vous  ie  souhai tez ,  ou  d irect - iner; '  I" '  r" .  i -  
Bouthemy, ^
.Je  su is  ravie  d 'apprendre  votre  ré- intégrat ion  a_  i - !u2êe ,  
c 'es t  ce  qu’au fond de  vous-même vous  souhai t iez . ,  . -a igre  , . 'os  
dénégat ions . . ,  Sans  oubl ier  la  sat i s fact ion  d 'amour—prop--e  que  ce - s -ppei  
vous ,  aura  donné .  ' \ /ous  vo i là  donc  tranqui l le ,  psychologiquer; ient ,  
inte i iectueüe .ment  e t  f inancièrement .
■' /oulez-vous  m'envoyer  la  copie  de  "A jo ia".  Je  pense  avc ir  
opp'Drtuni té  de  publ ier  sa  traduct ion  en  revue .
Embrassez  Celes te  de  ma part .  
Cordia lement ,  à  vous .
le !5 avril ISS3
■ C Hcrry,
J
J'at t tnaais  pour  répondre  à  votr  e  ie  t ire  drf  27  de r-'- =_•  '
vçni ; : t  queiaus  choïe  de  Saint -Nazaire  ' i  C.B.  m'êvai t  t . e ;é ir ;or;e  i  j  - -
du r.o.% pour~ir . ' '3r inoncer  l 'arr ivée  du contrât . . .  Mais  n ier- ,  - . ' i z t  a . ' - -r -  e  e - ,  -
■■■^ux -paî  vous  la i sser  p lus  (ongterr ips  sansVicuveHer .  J 'a i  prS?
•  d 'écr- i 'e  d irecf .err- ie ' - . t  au  n .r -uveau f inancier  d 'Arcane“' ;  7 / 'car- ! i  va  c-; i'-; - -.
ra i iofr  pr în . jra  une  .déc is ion .  Je  vous  er-voie  ;a-cooie^z  - jcT^'e .  - - iT  F  j
âg'â i i î fr .ar . t  ia  az.h du  courr ier  qus  vcûs-a ' - . ’ - - iex  dü“rec  =  '  :  . ‘r , .  au  » , ' ' c  1^'= ~
' 'e i ’PPsi t ;  : :" i ,  e t  -e i 'e  ces  comptes  de  Zér>on s é . r  L
Sri  -revar .cN*,  j 'a i -  réuss i  â  intéresser  •  .n  5cst=- . -—= '  p . - ;  -  e i  ...........
■5‘ar  . :Jc-£ ' ‘e  e l .  des  que  _ i 'a‘ jra i  trouve  ie ' -*er .rs  e l  - -  i :_ra i ;e  x:”-“: .“  ■
auss '  des  pr-cpiè:r:es  de  santé i  de  !e  rendre  p!u^ c  :  r - :r  :^  .  . ;  •  ■  . i . . . . : :__  '
corrr  u ' . i - juerai .  ^■'ûus  u  f ig t jrerez  ave i 'au  mo!"s  j ' ‘ ‘e  -  r  v , .  '  ----------------- ^-
donc  z'-’^ v . ; .us  îes  texte ' s  de  ■'ou'es  , ; . e : ;es  r  " ' je^rradd .rr . ' : '  . !U .  .
=  PersDect iva ,  A v iâjeni ,  G adoiescente ,_A.  procs i  i  2 : ï ,  c h a ,  A, -—
v:s î t3;  peur  que  Je  fasse  rrior; choix .  Je  rêser ' . ' e  .A jo ia  :  e  —;L-— .........
p . ; :~ ,T,er .cé  de  tracuirej  pour  une  publ icat ion  er  -
-o’_-  ~a  part ,  ;e  *e  su is  pas  e 'ornee .  : -e  :  - s  -  î  .  fv  \  ^  :
concours  Ce  Cuba,  Ün c-eut  . i / t ia i j 'ne '  eue  a eajs  -  î  t : ;  .  ;  .  ■  j  ,  r .
e '  rr .prr .e  -es  concours  i -Mér-a ires .  '=  ar:eC’- \ 'OUP „nj . inuT '  -
Jr  ~  -  ré jouis  de  savoir  que  vous  a  ver  f .~  ;  Cambir . '  ; • .  ;ue_  e  
'oou'ic-«-- : e  un Dientôt -  Ne  n- ianques  pas  de  -  e  ‘ • •pue^ a '  s ' '  ~  L" "■•• :  -  _  .  :  ’
pour  ,  . .J i :  i ra i ie  ou  je  rr ie  ren'os  l ' ina ie iTreni .  en  corr:ca i i ;n:e  oe  u  ' '  .
toute  ia  fa- , i ! ia  sera  réunie!  i - i cus  -partcns  ia  £-5  ju in  pr:  ;  pr  • • :
7’ar 'p , '  Bangkok/Supreu de  ‘a  po-psgn^e thaViardaise ,  e - ,  -  : . s  - -e  - -  -  ■:
£4  août  PS" ie  rneTie  ' t ireraire ,  f^ la  f i î i e  Ai ice  e*  -dn z^ -z 'r. "  :us  ' '■■■-■■ ■•  :
•p  jOurs  dans  une  l ie  de  !«  Grarde  Barr ière  do  Ce au . . . . . .  ■  ._ '  j  •  -  ■_
-ans  : ' interviev . i  oe  3 .  Sretonnière . ,  je  me s . i s  surt : . : -  ; ' : - -p i .  - -  p- i  
■;ue  ■■■ ous  o . s iep  à  propos  de  mes  traduct ion-  :  7e  .  ~p*u" a  e -  C^'
discutr- . s . ' '  "e  n 'a  pas  paru correspondre  a  ia  --ih-.'.i..?'’■' r r  -a
Cars  votrs  le t tre ,  vous  ne  rr .e  d i tes  r ien  ze  ia  fë 'o  :  -  ' •  ’ur  
re- 'p i t  a ' .o ir  l i eu  !e  9  û iars ,  Racontëzprro- i •  e t  suss i  '  er 'p . ' -p
■C'e ies 'e  ;  j ' es 'pere  que  ma carte  sera  parvenue  a  ' . er ips .
Je  ne  vo is  pas  pour .quoi  vous■ hes i tez .  a  ce: - .c : ." .cer  a  -oss  re '  :■ .  o i  
rubans  pour-  votre  rr;acr- . :ne .  ■•• i 'es t - i ;  pas  l 'un  de  /os  très  rur;s  arr . . . -  J  _  a .
■e .ru  une  îe t trs  .de  lu i  récemment  ;  i l  serrb'e  toujours  - - ' s  -pp. : ; -  - -  
reureux ae  v ivre .
■Je  vais  passer  ia  semaine  ou 1°  mai  a . j .  P .orfugaî  a . - fO - :u is  i ; .  :  -  
p;-ur  t ' -avai i ier  avec  ’■■' igue!  Terga  ( \ : '3' ; 'a i l l er . . ,  t ra ' - 'a i i i er . . .  ; r ; -  -o '  J .
'■  a i  V ra i .Tient  fa i t  que  - s  a 'depuis  rr ion  retcut  du S'ep: ! ' ,
Jes  DussaU'd'passent  ic i  ce  so /r ,  ce  "etou' -  ou  Por' . .  . '%■ ej . -  •
Geor; ; :es  puDi ie  un nouveau üvre  de  photos  e t  j ’a i  où  tra '  -  i^ iP  ■ . -
.aux  te ; : t so  d ' i ' lus trat ion ,  t irés  de  l 'oeuvre‘de  N' i^u- i i  To . '"go  r . :ne  p : .  '_■  
pre .T. ie - ,
' • .■ 'o 'Ia  la  v ie  au  Cÿ'j-Rou, actue l lement  très  verdouani  -e .* .  f i e - j - (  --t 
.  daul^^nt  p lus  qu' i i  fa i t  un  pr intemps  extrêmement ,  p iuvieu;- - .  .J ‘a i  pasre  
j :urn^_- . j  d 'anmversaire  au  .bord de  la  mer  avec  des  amis .  i . : . r :S  ia  L.e . :  1 .
■J' '5sp . - -re  que  «ça  n’es t  pas  l 'a l lé ;r .or ie  de  ma 5^-e  arn^e -qu'  '  ■"~er .pe '
Crurace  oôur  s ' jpporter  ies  oeux ’"-r 'r .es  
profess ior ine l le ,  Um oran- ie  abraço  e  ^te  lo -?o .
~ / / f / I f
vrv
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te 2 juin I 989
Cher Harry^
J'aUends  toujours  d 'avoir  des  nouvel les -  intéressantes  à  vous  
donner  du côté  d 'Arcane  17, mais  e l les  ne  v iennent  pas . . .  Rien  de  
nouveau depuis  l 'arr-svée  des  ouvraj?es  de  Conte  e t  de  De  Francisco ,  s i  ce  
n'est  l ' envoi  consécut i f  (dans  une  superbe  maquette)  de  leurs  respect i f s  
“manuscr i t s  de  Saint -Nazaire“ .  J 'avais  pr ié  Chris t ian  Bouthémy de  vous  
envoyer  le  tout .  J 'espère  qu' i l  l 'a  fa i t . . .  Pour  vous  fa ir -e  pat ienter .  Je  vous  
envoie  l 'art ic le  que  j 'a i  consacré  au  l ivre  de  Miguel  de  Francisco .  S i  vous  
l 'avez  Ju  entre  temps ,  vous  me direz  ce  que  vous  pe .nsez  de  mon  
enthous iasme!
Le 16  ju in  prochain ,  a  l i eu  à  Saint -Nazaire  ia  Commiss ion  technique  
bisannuel le  de  la  M.E.E.T.  A cet te  occas ion.  Je  rencontrerai  sans  doute  ie  
nouveau P.O.G.  d 'Arcane  17 ,  e t  tâcherai  de  fa ire  avancer  les  choses .  
Mais  Je  vous  avoue  que  je  su is  fat iguée  de  cet te  s i tuat ion .  Üe  me propose  
de fa ire  observer  que ,  s i  e l le  se  prolonge ,  e l le  s 'apparente ,  pour  un  
•écr ivain  l ié  à  la  M.E.E.T. ,  à  une  pr ise  d 'otage .
Dans  la  perspect ive  de  la  publ icat ion  de  l ' interviev</  de  Bernard  
Bretonnière  (qui  accompagne systémat iquement  chaque "manuscr i t  de  
Saint -Nazaire) ,  je  cro is ,  qu' i l  sera i t  bon que  .vous  renforc iez  vos  
réponses .  C'es t  dans  ce  but  que  Bernard vous  avai t  envoyé  la  copie;  
pourquoi  n 'eh  avez-vous  pas  sa is i  l 'opportuni té?  Vous  avez  encore le 
temps  de  le  fa ire .  De  mon côté ,  je  revois  ia  traduct ion  de  La première  
'baüa.
J 'a i  b ien  reçu Gambtre la ,  que  j 'a i  iu  tout  d 'un Ira i t  ce  qui  es t  bon  
s igne .  Mais  Je  su is  gênée  pour  l ’anai^ser ,  parce  quef  je  connais  l 'or ig ine  
de cet te  h is to ire  :  je  ne  la  l i s -pas  object ivement .  Je  pense  que  s i  !e  projet  
d'anthologie  about i t  ( i l  es t  toujours  dans  f 'a ir ) ,  c 'es t  ce  texte  que  Je  
proposerai  en  ce  qui  vous  concerne  ( i l  me semble  en  e f fe t  qu' i l  n 'y  a  
aucune ra ison de  vous  exc lure  de  ce  projet ,  s implement  du fa i t  que  vous  
êtes  publ ié  a i l l eurs) .
ao*
Je  suis  en  p le in  examens ,  s i tuat ion  qui  va  dur-er  Jusqu'au 20  ju in ,  
alors  que  Sylv ie  e t  moi  nous  embarquons  ie  29 . . .  Peu de  temps  pour  nous  
préparer .  Mais  je  prendrai  ce lu i  de  vous  écr ire  une  fo i s  d ' ic i  là ,  en  
revenant  de  Saint -Nazaire-^  «•
Um grande abraço
. ~
' ^ " *' wok/» Ujl ■AuXj. i-t «Il—o I
u ^‘J" ^ \*Y . u-.-- .Y-ù.c.'-i. ,CÆ>'—^ J '■-'■'t.
le 12 juin 1985
• Cher Harry.,
En mettant  de  l 'ordre’dans  mes  papiers . ,  j 'a i  re t i^uvé  votre  ^Voyage_ . -  
des  eaux"j  je  l 'a i  re lu^et  je  l 'a i  trouvé  beau;  d’un ton Inhabi tue l .  c | i e2_y.oys .^^^^^  
<ûJors  je  î ’a i  tradui t ,  pour  que  ce  texte  apparaisse  auss i  dans  l ' édi t ion  de ,  
la  M.E.E.T., avec  “La première  baüe®.  Je  vous  envoie  l 'or ig inal  (què  vous  ■  
n'aviez  peut-être  pas  gar-dé)  e t  !a  traduct ion .  Renvbyez-m"oi  seulerr ierf i  la  
traduct ion  avec  vos  observat ions .  Je  vous  suggèr-e  de  dédier  ce- texte  a  
Joël  Batteux.  "
J'a i  appris  par  un té léphone  de  Ross  que  vous  avez  ( ' intent[or i  de  
venir  en  France  à  la  fm de  l 'é té .  Je  m'en r-é jouis !  Vous  savez  que  je .  
rentre  d 'Austra l ie  le  £6  août ,  puis  je  reçois ,  des  amis  angla is  ayant  leur;  
départ  pour  Madagascar ,  jusqu'au 4  septembre .  Mais  ensui te  je  pourrai  
vous  recevoir  avec  Ross  qui  semble  voulo ir  vous  accompagner ,  e t  
jusqu'au^M^u moins ,  je  n 'aurai  pas  d 'obl igat ions  univers i ta ires .  ‘
A, rpccas ion de  votre  voyage ,  j ’espère  que  nous  pourrons  rég ier  ie  
problème de  l ’édi t ion  de  Jandira .  Je  cont inue  d 'ê tre  scept ique  sur  la  
capaci té  d 'Arcane  17  à  l 'assurer .  J 'a i  fondé  des  espoirs  sur  la  publ icatk>n^  
des  textes  de  G.  Conte  e t  M.  de  Francisco  mais ,  f ina lement ,  i i  s 'ag issa i f^  
de contrats  antér ieurs  à  la  fa i l l i te  ( la  traductr ice  de  de  Francisco  ma l 'a”  
conf irmé] ,  e t  l es  l ivres  n 'ont  pas  de  d is tr ibut ion  :  aucun ( ibraire  ne  'es  a  
reçus .  Uns  publ icat ion  dans  ces  condi t ions  ne  sert  à  r ien ,  sauf  à"
conforter  Chris t ian  Bouthémy dans  son v ice  de  prendre  ses  dés irs  pour  
ia  réa l i té .  Pour  l 'auteur ,  l ' e f fe t  es t  quas iment  nul  :  c 'es t  reproduire  en  .  
France  le  sous-déve!Ôppement  que  vous  connaissez  b ien .  Hors  d 'u . -<a  
dis tr ibut ion  nat ionale ,  pas  de  sa lut .  Lorsque  vous  v iendrez ,  i !  faudra  donc  
"mettre  les  points  sur  les  i“ .  Et  vous  seul  pouvez  !e  fa ire .
En at tendant . ,  je  ne  sa is  même pas  s i  je  va is  aüer  à  Saint -Nazaire  
vendredi  prochain ,  te l lement  je  su is  découragée  e t îdéçue .  Je  n 'a i  aucune  
réponse  de  la  Soc ié té  Plur imedia  qui  a ,  se lon  Bou«i iemy,  repris  .“ j -cane  17 ,  
n'a  jamais  répondu à  ma le t tre ,  n i  au  rappel  que  j 'a i  fa i t  récemment .  Ge  
s i lence  me semble  assez  c la ir . . .
Encore  quelques  jours  d 'examens .  Je  su is  crev^ée  (ce  pourquoi ,  
égale-mer^t ,  l e  voyage  à  Saint -Wazaire  me pèse;  seul  l ' espoir  pourrai t  
compenser  e t  je  n 'en  a i  pas)
Vous  avez  dû savoir  par  les  journaux brés i l i ens  que  Miguel  Torga  
avai t  reçu le  Pr ix  Camões ,  décerné  pa(^ un jury  luso-brés i l i en ,  Le  Prix  
des  Pr ix ,  couronnant  une  oeuvre  “que  tenha contr ibuído  para  enr iquecer  
o patr imônio  l i terár io  e  cul tura!  da  l íngua comum“.  Bien  méri té !  Dan? ie  
jury  brés i l i en ,  i i  y  avai t  Antonio  Houaiss ,  Herberto  Sales  e t  Afrânio  
Cout inho.  Le  pr ix  a  é^ré  at tr ibué  à  l 'unanimité .  L'autre  nom avancé  é ta i t  
ce lu i  de  Jorge  Amado. -
Pas  d 'autre  nouvel les  pour  l ' ins tant .  A bientôt ,  donc!
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i e  6  octobre  1383
'CherHarry ,  '  ■  '  “  ■  —
■J'espère  que  vous  avez  eu  un Don vc-uî t -e  de  retour .  Je  iTie ,  £L;r  un  
i tonnéeque  vous  ne  m‘ 'appel ie2 pas  depuis  i 'aéroport  ?  De  è iTie-  oue-^  ~  
suis  inquiétée  durant  votre  sé jour  de  vous  vo ir -souvent  f .a  +  ‘g; jè  :~~z: - -
aiors  que  vous  av iez  toutes  les  ra isons  de 'vous  réjcuir  ;  une  de: . ;  ■ . ; ‘ ;n- ie - -  
édi t ion ,  en  France ,  ça n 'es t  pas  r ien!  Au dos ,  vous  tr l^ùv.er  ez  -a  cop-e  -4‘* '—r" ""
pet i t  îTsot  que  je v iens  .de  recevoir  de  Jorge  '  Arr iado a  qui  j 'avais  envc- js  
i es  exerr ip ia ires  :  i i  rr ie  conf irrr ie  qu' i i  avai t  b ien  re- : ;ü  Z-anon ' -  ' d i ; = -  
ao Bbüthemy. . .  .
•  -  J ’a i  par lé  avec  Jean-Noëi  Le  Chapeia in  e t  iu i  a i  a i t  que  Vous  i<j i -  t -  
offr iez  ("une  des  Gravures; ,  i l  é ta i t  b ien  content  I  e t  iT . - 'a  avoue  que  . i e  .  -
rTionde é ta i t  un peu surpris  du maint ien  des  cO'% de  comn-; i ss ion  à  E. -  . . . !as ; - i ;  
alors  que  pendant  un an i l  n 'a  r ien  fa i t  ooy-  cet te  e ; - 'Ocs . i !on  e ' t  q- i je  s ‘  e<‘ 'e  
a eu  l ieu ,  c 'es t  s^race  à la  Mair ie  e t  au  Gendre  u-es  - 'r -us
■ aurez  ia l i s te  du rr:atér ie l  à  expédier ,  vous  r . :e  l ' enverrez .
■J'a i  mis  au  point  fa  traduct ion  du ' 'Vouage  des  Eaux"
.rorrec ' t ions  (Je  me suis  s irr ip le iTient  perrt i i s  de  cépiace ' ' -  un  
parce  qu’ i l  fa i sa i t  une  be l le  f in ,  qui  manquai t  au  texte’ i :  e t  , ;e  <  i  
üoei  Bat ieux .  Ci - jo int ,  copie i  '  ■
J'a i  re lu . ,  avec  Louis  Soier  _qui  es t  i c i  en  ce  rr; ; . - ; - - : . .  v : - tr -e  r j -an  
inachevé  Tempo —Sara. ;  e t  .n .ous  sommes deux a  per .  q’.:'-- - -“ . s  
bel le  iTiat ière . ,  e t  rr iérr ie  l ' cDauche  ü 'une  Dei le '  ■ i"o“Te, .  e '^  
aDsoiürTient-que  vous ' ,  l e  repreniez .  Je  le  raconte ,  te !  q . i*  nous  ie  ■ .  ouor- i - -  
ur^ fo is  achevé  ;  un co ionei  de  l 'armée  br isüier .ne ,  daf ;s  la  sa  
retra i te ,  déc ide  d 'écr ire  l 'h i s to ir -e  de  sa  v i s .  r -u . f .^ 'T-ês  par  z-z. - 
“ -o-j p 'us]  snmai.-y fami l iers  success i f s ,  qui  so .nv  a  -a  'o . - s  ^es .  * . e s  i i î .  
re-_ ' t .  sans  doute  rer- .rendre  ies  mo.noiogues  ar-üT'a i - .er i .  . . ‘o l5_a_;_e_z
sa  v ie .  Dans  cet te  h is to ire  se  mêlent  !a  vér i té  at  la  ce  c  je  ie
co ionei  a  vèr i tabiement  é té  e t '  fa i t . ,  en-  “è^e  terr«ps  que  ce  q . ; . ; " a - t  
voulu  ê tre  e t  fa ire ,  sans  qu'on puisse  ie  déce ler  e .n  c o ü . - s  Ce  iec iure . ,  
seuie iT>*nt  â  ia  f in .  Qù ie  co ionei ,  auant  achevé  !e  réc i t  ce  sa  v ie  ree: : ;  e t  
imaginaire ,  sera  du même coup devenu l 'écr ivain  cu’ü  rëv-a l t  d 'e tre .  Dans  
ce  Droiet ,  la  f ivure  du f i i s ,  que  '" 'ous  ,~ 'a ' ' / i ez  pas  reuss i  a  -  a  r . -n  e  ,  
diaparai t  en  tant  que  personnage  indépendant .  ;  i i  deviert* .  une  "c î  ^a-ure ' '  
du co lonel . ,  e t  comme te l  i !  prendra de  i s  cons is tance .
.J 'espère  ' . -^aiment  que  •■■ous a l lez  ■„■ous  mettra  a  ce  tra- , .a i i ,  -" i .^ . ir .  
dont  vous  avez  su ,  avec  une  tota le  sûreté  e t  autor i té ,  remanie i -  -e  * -■;  te  
du "' ' , 'ouage  des  eaux",  montre  combien vous  sa\-ez fa ire  ce  ira  a i i  
d'è 'a i^ .age  de  !a  for . ' fTe ,  lorsque  vous  ie  • - •■ouiez .  Et  moi .  j 'aurai  g . ' -e . ' ,  -  , - . 'a : i  i r  
à traduire  ce  ! i ' . .T-e ,  que  je  cons i -dere  comme impor' i^nt  . ' .a '  .  ' ' . re  
oeuvre .  Pour  quelque  cnose  que  Je  cons ioere  importa '^’ t . .  Je  ïu ' -r  r -roaL' ie* * " ■ ' 
de fa ire  des  mirac les , , .  '  ■  ■
'■yoi là .  Je  me suis  dépêchée  de  vous  écr ire  parce  qu' . :n  annir- . - - ;  une  
■2' reve  très  longue  e t  très  dure  .des  Poste . ' ,  françaises .  -Je  ne  s
-que  vous .res t iez  sans  nouvel les ,
.A bient i^t .  Eon lancement  de  Cci ixa  t l 'Aco ,  e  uf i i  ; ;ra( - i . : je  .^b:  . . i ,
'Ti '—V.  »* .  t  ^  I  I f -" -■**■ »  ^  •  V- i
. . .. —gr~SF^ar.Jta«..,»ai. ____ , ’ . -
l e  12  octobre  1983  
Cher Harrç( ,  ’  — -
A l'occasion . du- Salon du Livre—de Bordeaux-,-j’ai rencontré  —
directeur de la revue de nouvelles Le Serpent a Piume-5 .  et nous  avof js l -"  .
convenu qu' i î  publ iera i t  "A Joia" dans  son norrtéro  dejanyler .  Ce  serj  un -  ___________________
bon accompagnen-ient pour l'édition de Jandira. - • ___ ‘ ‘
Je  -me suis  donc  auss i tôt  mise  à  ia_  traduct ion  de  c§_  
étonnajTiment  bea^j  e t  s ingul ier ,  d 'une  ve ine  poêt iq i j i  à iaquei !“  - 'ous  “  “  
n'avez  pas  souvent  donné  la  parole  dans“votre‘oeuvre .  Vouiex-voüs  •»  ■' [7
ia  traduct ion  que  je  vous  envoie ,  recto-verso ,  e t  rr:e  !a  renvoyer  i ic jLc  ■  .j — 
toutes  vos  observat ions , .  I l  faut  absoiurr ient  que  Je  rèj î*  touts -r  . : .C5.  
publ icat ions  i so lées  (pour  la  même revue ,  dans  ie  nurr ierc i  d’apri^î ,  , je  -  . i_  
donnerai  une  nouvel le  de  Caio  Fernando Abreu et  j 'a?  deux dert iar iOi i  ■  TZZ
nouvel les  de  Miguel  Torga dans  d 'autres  publ icat ions] ,  avant  la  f î n ^ ” -  
_octobre  que  je  me suis  f ixée  comme déla i  pour  at taquer- l 'His tpr ia  deJZir  . .
•Portugal  a l  ne  p lus  la  lâcher- . . .  “  '  ------- -----
Au fa i t ,  av iez-vous  pensé  à  la i sser  un exer^iDüire  dedicare  r*
Jandira  e t  de  La ppemièra-  baüe  â  r ' ir f .ard  ? f i ; v : - v . v  
trouvant  en  reportage  n 'avai t  pu venir  à  Saint -r iarair i ;
îc i ,  l î  cont inue  de  fa ire  un temps  excepi ionnei .  Louis  Soier  i t  t -c - i  
sommes  a i les  a  i 'ocean sameOi  dernier  ;  c 'e ta i t  sp lendide .
A bientôt 'de  vos  nouyei ies  -?  üm abraço  A
!e cZ.décen-ibre î 9 8 3 -
' . J 'a i  b . 'errpeç iJ  vos  ië t tres  du T4 novembre  e t /du S  cecerr! t 'r irVt-r . : .J '”r
sa'ipz poorquoi je n'âi pas eneor-e-répondu : \e comjTisncs ».eut—j-_--5 1 --: i 
r-âtr-ouver- quêique éner-gta et da ia. dispûri'biiité-c'tïpr;*.
■  3voir‘don- i ;r : ,A son probîème,  du moins  p . r c : ' : ‘ î C s r ' ; ;  '  
ne fer-3  q ' je  !“  garder  ne réserve  tant  qu’eüe  f i 'aura  pH? -ar^'erra-ça  G'u--e  
raçon ou c i  una autr 'È-sa  v îê  af f8ct ivs .  HôTi-onna nâ  s - jOi i ’O?'  ' , - i  sa  so i .
sauf  apràî  avoir  beaucoup vécu.
Ja  n’a i  pas-encore  pu jo indra  Jean-JoaÎ /Le  Ûhapafair ,  eu  *- ’_r  '
.  r -êg ier  i 'anvoi  du ( T iatér is i  pour vos art i s tes .  Lor-squa j 'a i  - î  cc - t  a  _
pouvoir  i T ; ‘en  occuper ,  iout  le  monde'èta i i^en .  vacancas-  Je  raü-ra- : - : : , i  IT .  .  
i 'a f fa ire  !a  serr ia ine  pr-ochaine . -  .  _  ,  —7
U se  conf irme que  les  "édi t ions .  Arcane-  1- -”  ne  pe^jvant .  
mentionnées  sans  ju i l t i sne ' t s  :  aucune  d i i tr fc iüt îon  "‘es t  as  su- -à- : -  ”•
'edi t i s  ' ;  _ i  a ;  fa i t  ' - jne  anciuata  aüp'ras  Ges  i ibra^'■ c ir .  ■  z ~-. 
à prsnçr-a  -na  déc is ion ,  mais  i i  faut  at iancra  u . - . -  •£• •_•  af in  . - . c  ^
• ;e  Centra  Culture l  dans  ia  d is tr ibut ion  cas  -Où av-rr- : -r ;a; -^s  r : ; '  :  ; ;
En at tendant ,  vous  avar  un art^c'a . .  oaru 'a  a  :  '"  aa  ~-  ua
•  Diurne  de  Loo^s  dans  i 'heboomadaire  ras iona.  Su~-C'- -aa:  Z-:xr~- - i :  a
f ’es  t i tra  e t  sous^t i tr«  sont  da  !a  radact i : -  Lou;" i
......  ta  saroba’’ ) .  Louis  Solar ,  très  enthous iaste  oa  .Jandlr- i l , .  T.-er a.r .a  _________________________
second art ic ie ,  beaucoup plus  tort2;  e t  argu-r-e"  *4 ,  oou'  '  T .açar  t  -  
nat ionâi .  '  '  ■  .
Bian entendu,  ie 'n 'a i  jamais  ata  e t  ne  sera;  ia fnais  ca_ .ac  a-_  u: i - i  .a  
mes droi ts  de  traduct ipn. . .  Dubi ions .  •
Da l 'édi t ion  de  ÜFSC,  je  vous  a i  dajà  d i t  ce  que  ?  -
■résul tat  as t  p ius  de  l 'ordre  du sous-oéve ioooemani  :r - .a  ■au\ . ;a-  
art i s t 'cua  eue  eu  sous-déve icppement  é c o n _  s  ,  peur  ;  ^  àr- . i .  i .  .  
Gaixa  d'Aço pouvai t  avoir  i 'a ir  d 'un l ivre . . .  : : - 'a i . -  /ous  a  .au  .
pas  ex laer  !a  contrôle  ces  epreuves .  S i  je  ne  re; : i2ea'S  i - . - : •  a"  c  r  .■  •  
fo i s ,  mënia  ip i  l es  l ivres  sera ient  p- ie ins  d i a r r e u r  j ,  Cet te  :  as '  :r ;sa;  :  ' .a  ■  
doi t  pas  ê tre  abandonnas  à  l ' éd i teur .
Le  premier  recues i  de  Caio  Fernando Abreu va  par-a- t—e ' ir .  îC‘ .  -r  ’  
ia  traduct ion ,  je  me suis  assoc iée  avec  Ala in  Keruzu-r i  i l  m a ' .ar  
impoi f iDle  de  l 'assuiTier  seule  sans  retarder '  la  puc' i ic  ^±:0! .î- -  “  
i 'auteuf;_sera  an France  à ce  mcmant- là ,  ce  qui  as t  toujcur-s  
dif fus ion  du l ivre .
Je  su is  heureuse  de  savoir  que  vous  s  vez  renr^ a  r : . . - : , - .  :  • :  
encore  réf léchi  1 i !  me semble  que ,  du point  de  vue  forma' ,  . / . :ua  ua- . '  - ‘ -u  
concevoir  chaque part . -e  comma une  noL^. /a l ia .  Tansz-mo;  au  : ;ura ."; \ .
S i  vous  en  avez  l ’occas ion,  fa i tes -moi  de  ~  ~  ~  S-div  ~- : i  ~
Î3  maison ce  Porto  Bato .  Je  cro iS  que  vous  avez  •■-es  D'en  r?v>.  ce  r^a- i  -■ '  
ces  »ransformat ions .  Un de  ces  jours ,  vous  irez  v ivre  dar^s  '^o' .re  oar 'aui -r  
terrestre  perronnei<rr  ■  J 'a i  b ien  a imé ia  carte  posta le  .=  , -ac  - . ‘a  'paip' -  ■> -■ .
-  d 'Araçâ  ;  e l le  ' . ' trône' - '  à  côté  justement  de  ia  photo  cr '^e  s :us  ia  • - 'C"a: ' -d i
■  de  Porto  Beio ,  en  sou' . / ' en ir .
y ■ ' *
-  E lect ion?  "mediat . jq -_ .e s "  a u  Br *s i i . ’  révo lut ions  en  -E - . j ro ce  ’ -a  l ' Lat ,
-■  dont  une  dans  laquel le  je  n’a i  t l .uéro  ocnf ianca .  ce i lo  du ■  : •  i .uu
n- ié thodes  manifes te '^?  par  le  ' ' p r f  -  :
le 9 tévHer 1390
Cher Harry ,
■  Je  v iens  de  recevoir \votre  courr ier  du 23  janvier ,  e t  J 'avais  b iêrr------------------------------
reçu  auss i  votre  Courier  du Nouve!  An et .7^/o5-voeux. :  Mepci - ' î - - -d‘3 i  b is f :—  
besoin  d 'ê tre  entourée  de  souhai ts  s incères .  -  1  r  -
Je  vous  réponds  très  rapiderr ieni ,  car .  je  .pars  cerrfa .n  '  rr iat in  .au  __
Portugal  accompl ir  la  miss ion-à 'L’Univers i té  de_Lisbonne aj ja;  j ‘av .a;s  d  J_________________ z
ajourner  au mois  de  décembre ,  en  ra ison de  i 'a ta^t  de  ;£q!v:â: : 'Tl l ‘âÆp';ra~:3'~  
cet  intermède,  de  trav . 'a i i ,  mais  qui  ' - ’a  me chan:^.er  ies  idées .
J 'a i  transmis  â  Louis -Soler  votre  car- tè  . e t  *e  • 'nuadr  =  rno“"^e--Sueîu  iT Î~~ '  
, sera  sûrement  touche ,  La traduct ion  de  Joca  es t  parfast=  i  vous  ie . iuW—^ -  - -  
|d irez; ,de . ,^apari j  J 'a i  auss i  transmis  aux Ed.  La P^rte  i  G-^té  ia  ■  
photocopre  de  votre  art ic le ,  .Je  ne  : sera i - s  .pas  é ton-Tiée  queA'-bus  rsceyL^z_ '  ‘  
un'exerTipla ire  du üvre  en  quest ion .  '  - îT  ~  ^  . -T-  ^  ~  -  - .
La  bonne  nouvel le  du jour  es t  que  je  va is  peut-être  avoir- trouve  
“sort ie"  pour  votre  oeuvre  en  Al lemagne,  par  i ' intermêdia ir“  de  » 'agent  dj$ '
Caio  Fernando Abreu,  avec  laquel ie  j 'a i  l i é  des  -e iaTlor . s  EHe — — ■
réc lamé aes  ouvrages  de  vous  ce  mat in ,  a ;  envoyé  suss ' tc t  i es  deu -
traduct ions  frar iça ises  te i lement  i ' éo i t ion  .brés i l i enne  nonteure
ic i - jo int ,  copie  de  mon courr ier] .  Je  vous  recomrriande ,  une  f z - ' s  ce  p -us ,
d 'avoir  ta  prudence  de  ne  pas  par ler  de"'ce  qui  n 'es t  encore- -=5y- ' ! jr i . e~  ..................................'
poss ib i l i té ,  pas  même un projet .  Vous  pourr iez  lur  conf ier  vos  droi ts  pour- -  
l 'Al lemagne et  l es  pa^s  du nord d ,e  l 'Europe  avec  iesquejs  e l ie  Irav-aMÎe,  . . .  . .—  
Merci  pour  les  photos ,  qui  me donnent  oueique  iree  oa  votre  
nouveau décor .  Merci  également  pour  la  jo l ie  C5rte , ' ' 'pe intüre^reprèsentart  '  
Araçâ,  e t  un vraiment  Pe iu  souvenir  pour  moi ,
,matér ie i s  que  ' . 'ous  demandiez  pour  les  art i s tes .  Vous  s - int -r ;  zs ' 'ver;us  
a;r i i  q i je  les  l i thos  res tantes  qu' i !  devai t  ' - - 'ous  - : j : -  r .  í ~  e
Poèmes  ibér iques  de  Miguel  Torga,  e t  l es  His to ires  de  la  Terre  e l  
de iâ  Mer de  Sophie  de  Msf lo  Br-sunsn t .rac-_ i ’ - .4 -s  avec  ma f i , : - s  er
une  £e  ed ,  des  Lapidaires  de  Torga I  B^e^^tj ' . ,  ce  se - ,^  la  -r -e  e - i  c -h  
Arche .  Le  temps  passe , . ,  e t  d ix  ans  ce  travai l  commencer; . -  a  porter  leu . - s  
frui ts .
A bientôt :  entre  temps ,  vous  aurez  des  cartes  posta ies .
A»»
Um abraço ,  e  l embranças  às  suas  muitas  i ' rr .âs
'K
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le 1 8 mars 1 390
Cher Harry ,
J 'a i  b ien  reçu votre  ^courr ier  du 1° ,  contenant  l ' exceUente  nouve! le  
de l ’achèvement  de  vôtre  r -oman.  I l  me tarde  de  pouvoir  le  l i re ,_et lvous  
pouvez  compter  que  ce  sera  fa i t  a t tent ivement  e t - sanï  complaisance ,  en
future  . Ira  duc  tr i  ce .  ...  -____  .  _________  _______  -
De mon côté ,  je  vous  annonce  que  le  Directeur  du Centre  Culture l -  
f  de  Saint -Nazaire  à  qui  je  me suis  adressé  par  dessus  la  tê te  de '  Jagot ,“  
I  vous  a  renvoyé  les  gravures  non vendues ,  avec  toutes  les  précaut ions  
posta les .  D'autre  part ,  c 'es t  Patr ic t i  Bonnet  lu i -même qui  vous  fa i t  su ivre  
en début  de  cet te  semaine  le  matér ie l  pour  ies  art i s tes .  Ouf  !  '
Grâce  à  un envoi  (grac ieux)  de  lô  exemplaires  de  tJandsra  par  le  
Centre  Culture l ,  mes  é tudiants ,  dans  le  cadre  d 'un cours  sur  rhis to ire  e t  
ia  technique  du conte ,  travai l lent  sur  votre  oeuvre .  Et  ne  fa i tes“  pas  
paraî tre  la  nouvel le  dans  la  journal  *
A part  ça ,  l es  derniers  Miguel  Torga e t  Sophia  de  Mel lo  Breyner  
sont  parus  e t  i l s  sont  b ien  beaux.  La nouvel le  édi t ion  de  Lapidaires  
inc lut  ia  nouvel le  "Automne“ dont  vous  regret t iez  l 'absence .  Di tes -moi  s i  
l es  édi teurs  vous  en  ont  fa i t  l ' envoi ,  comme je  le  demande toujours  in- 'a i s
je  propose ,  e t  i l s  d i sposent . . . )  ?  '  •  r  ___
La semaine  prochaine  Je  monte  à  Par is  pourun hommage -que  
i 'UNESCÜ rend â  Miguel  Torga.  -
Ci - jo int  quelques  coupures  de  journaux pour  que  vous  sachiez  
X comment  ia  France  sui t  l es  événements  pol i t iques  au  Brés i l ,  e t  peut-être  
pour vous  donner  le  sujet  d 'une  "coluna" ou deux dans  votr-e  "tr incheira".
/
L'année  cont inue  pour  moi  d 'ê tre  sombre .  J 'a i  dû rentrer  
préc ip i tamment  du Portugal ,  l ' é tat  de  ma f i l l e  inspirènt  des  inquiétudes  à  
ses  proches .  El ie  es t  toujours  “sur  le  f i l  du  raso ir"  e t  l e  res tera  sans  
doute  jusqu'à  ce  qu'e l le  so i t  e f fect ivement  entrée  en  fonct ion  :  la  v ie  
act ive  e t  responsable  ia  panique ,  sans  aucune  ra ison object ive .  J 'espère  
que lorsqu'e l le  sera  "dedans" et  se  vér i f iera  capable ,  tout  ira  mieux.  Mais  
i l  faut  at tendre  encore  quelques  mois  pour  ce la ,  dans  le  noir  complet .
j 'a i  =perdu au début  du mois  une  très  grande  amie  !  Laure  Bata i l lon ,  
la  traductr ice  de  Cortazar ,  de  J .J .Saer ,  de  Miguel  de  Francisco ,  e t  la  
préfac ière  de  mon Sésame,  Morte  subi tement  d 'une  hémorragie  
cérébrale .  El le  avai t  60  ans  e t  é ta i t  l 'une  des  p lus  be l les  e t  inte l l igentes  
femmes  que  je  connaisse .  Nous  é t iof ts  très  l i ées ,  par  une  même  
concept ion  du mét ier ,  qui  nous  avai t  amenées  à  créer  les  Ass i ses  de  la  
traduct ion  l i t téra ire  en  Aj ' les .  J 'a i  é té  terrassée  par  cet te  d ispari t ion ,
Moi-même je  ne  bougerai  pas  du Cay-Rou cet  é té ,  h i s to ire  de  tenter  
de rat traper  le  retard que  j 'a i  pr is  dans  quas iment  la  tota l i té  de  mes  
travaux ( j 'à i  environ 150  pages  de  ^retard dans  l 'His iô i ' ia  de  
PorlugaS. . .J 'at tends  toujours  la  réponse  pour  l 'année  sabbat ique  que  j 'a i  
demandée .  Sans  e l le ,  je  ne  sa is  pas .  comment  je  m'en sort ira is .
S i  b ien  que  nous  serons  l 'un e t  l 'autre  au  travai l  ce t  é té .
A bientôt  de  vous  l i re ,  en  le t tre  e t  en  roman.  Saudades
:> j -, ^ o ï.
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Cher Harry ,  ■  .... l e  30  ju in  19S0-  v
'  Je  ne  sa is  p lus  à  combien de  le t tres  en  retard j 'en  suis . . .  -  - - - ‘r -  
J'a i  sous  !es  yeux ce l les  du £8  e t  du 31  mai;  j 'a i  b ien  reçu l 'arTicIs  
sur  Machado de  Ass is  e t ,  i l  y  a  quelques  jours ,  la  tro is ième "mouture" de  
Os papéîs  du Coronel .
Commençons  par  le  manuscr i t  :  je  l 'a i  lu  auss i tôt  e t  i l  me semble  que  
maintenant  tout  es t  b ier irLa narrat ion  a  pr is  de  répaisseur  (en  nombre  de  
pages  mais  surtout .en  dens i té ) ,  l es  passages  trop e i i ipt iques  ont  d ispa' -u  
sans  que  ie  "suspense" en  souffre .  Bref ,  ça  mç paraî t  au  point ,  üeu certo ,  
e  va i ia  a  pena i  Je  cro is  qu' i l  faut  maintenant  que  vous  e t  moi  la i ss ions  
"dorrr i ir"  notre  lecture  pendant  quel<i{ues  mois ,  jusqu'a  ce  eue  je  puisse  
m'occuper  de  ie  proposer  à  un édl teu . ' ' .  En at tendant /  mettez-vous  s  . ' i  
ûît tma década !  '  '  .
Du fTiême coup,  les  observat ions  de  ma derniers  le t tre  (dont  
certa ines  avaient  é té  mal  comprises )  sont  .annuiees .  J 'aurais  dû me  
dispenser  de  vous  occas ionner  des  décept ions; ,  s iors  que  j ’é ta is  s i  pe- j  
disponible  pour  l ire  b ien  e t  exprimer  b ien  ma lecture .
En at tendant , ,  j 'a i  i e  p la is ir  de  vous  annoncer  que  Loj i s  So'er  
prépare  un long art ic le  pour  la  revue  Conf /uanc t s s  de  Barce lone .  Le  
numéro étant  sur  le  thème "Hystér ie  e t  obsess ion",  i i  l e  ^onder .a  s^jr-  
■i 'analyse  des  Révei l s  de  Zénon des  Pîajes ,  Je  lu i  a i  fourni  un  
exemplaire  du texte  en  brés i l i en  car , ,  pour  l 'Espagne ,  i l  n 'q  a  pas  i i su  de  
fa ire  ies  c i tat ions  en  traduct ion'  française .  Et  puis ,  ça  intéressera  
peut-être  un édi teur  de  là -bas- .
' .A propos  de  Machado de  Ass is ,  c 'é ta i t  Qumcas  Borba que  j ' -aurais  
aimé traduire ,  ou  p lutôt  retraduire  car  i l  q  avai t  une  v ie i l l e  traduct ion  
datant  de  l 'après-guerre ,  e t  j ’at tendais  qu'e l le  so i t  épuisée .  Hélas . ,  un  
édi teur  l 'a  rachetée  e t ,  sous  la  bresponsabi l i té  d 'un traducteur qui  n 'a  fa i t  
qu'aménager  ia  traduct ion  précédente  (ce  qui  es t  d  é  o  n  to  i  o  s f  s  q  u  e  m ê  n  » .  
contestable) ,  e ! !e  v ient  de  reparaî tre .  ,  Pour  que  vous  en  jugiez ,  . l e  
photocopie  au  verso  ce  que  donne  l 'un des-passages  les  p lus  forts . . .  Sans  
commentaires  i  Pour  la  tro is ième édi t ion ,  je  ne  sera i  p lus  de  ce  .monde , , ,
Je  su is  heureuse  de  savoir  que  i 'expos i t ion  du M.ASG vous  a  don-né  
des  sat i s fact ions .  Je  n 'a i  pas  pu prendre  contact  avec  Ceres ,  e t  e l le  ne  
l 'a .  pas  fa i t .  Ce  sera  pour  p lus  tard.
S .y lv ie  va  un peu mieux.  Je  l ' emmène,  la  semaine  prochaine . -  f - sme ur ,  
pet i t  tour  dans  le  centre  de  la  France ,  p 'our  essaqer  de  f in ir  d’ef facer  
ses  idées  noires .  Nia is ,  hé las ,  l e  v ide  de  son a . . ' ' fcnir  profess iC'nnei  après  
ce la  sera  rude  à  af fronter  e t  je  su is  aucbout  de  mes  ressources  morale .?  
et  psychologiques  personnel les  pour  l 'a ider  :  j 'a i  absolument  beso in  de  
vacances ,  corps ,  de  la  tê te  e t  du coeur .
.  Malgré  les  c irconstances ,  j 'a i  pu  préparer ,  e t  réuss ir ,  mon dernier  
concours  de  promot io«  dans  l 'Univers i té ,  e t  a t te int  le  p lus  haut  grade  ;  
"Professeur  de  rang.  A" ,  ce  qui  manque de  poés ie ,  mais  s igni f ie  une  
mei l leure  retra i te  e t ,  en  at tendant ,  moins  d 'heures  de  cours .
A mon retour  au Cay-Rou(noyé  '  dans”  l 'herbe ,  car  je  n 'a i  pu  
m'occuper  de  r ien)  nous  reparlerons  d ' .Arcane  17 ,  car  i l  faut  que  ce  so i t  
et  non'moi  qui  fass iez  la  démarche  de  récupérat ion  des  droi ts .  t - - )a i s  
ouDl ionjun peu tous  ces  soucis ,  voulez-vous  ?  <
J'espère  que  vouspasserez  un bpn été  (un bon hiver  pour  vous) .
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Cher Chris t ian  Bouthemy,
Le mofTient  me semble  venu de  rég ler  le  problème de  nses  deux  
publ iés  sous  la  couverture  d 'Pj 'cane  17 ,  dans  la  traduct ion  de  Cla ire  
Caypon !  "Les  réve i l s  de  Zénon des  Pla ies® et  "Jandira".  -  :
Quant  au  premier ,  je  constate  que  !e  contrat  n 'es t  pas  respecté ,”-  
puisque  les  re levés  de  ventes  ne  sont  pas  fournis .  j ' .
Quant  au  second,  i l  a  é té  publ ié  sans  contrat ,  donc  sans  cess ion  de  
droi ts  -  [es  miens  e t  ceux de  la  traductr ice  -  ce  qui  aurai t  dû vous  poser  
un problème,  de  consc ience .  Je  rappel le  qu'une  le t tre  sur  ce  sujet ,"  
adressée  à  votre  avocat  Me de  Choiseul -Pras i in ,  en  date  du 4  octobr-e"^;
ISSo,  es t  res tée  depuis  lors  sans  réponse .  '  —----- - -
Cet te  s i tuat ion  ne  saurai t  se  prolonger  e t  m'autor ise  à  accepter  
pour ces  deux t i tres  d 'autres  propos i t ions  de  publ icat ion- ,  que  j 'avais  
écartées  par  pure  sympathie  e t  f idé l i té .  -  .
Vous  comprendrez  en  e f fe t  qu' i l  es t  sans  intérêt  que  mes  l ivres  
so ient  tradui ts  s i  ce  n 'es t  pas  pour  ê tre  lus ,  e t  pour  que  la  traductr ice  e t  
moi-même jouiss ions  de  la  garant ie  de  nos  droi ts .  ^  ^  -
Avèc  mes  regrets ,  
cordia lement .
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Cher Hariy, ' ' -
J'ai bien reçu votre courrier du 26 jarmer, ily^ùeiques jours déjà. •
le.20.fê’sTier 1991 ■ ■ m
Que vous n'syçz pas de nom^lles. de Eoutherr-y ne iri.'é*onr.e ii;ère,.
' Donnez-vous encore quelque temps, et surtout .attendes des noiri-elÎes du 
colloques Je ne crois pas qu'il y serait question de représenter “-ïe Brésil“, 
mais seulement ie sud du ErésiL la part du Brésil qui p-xr culture el s:-.s 
. traditions (issues d'une large émigration européenne) est ph:-.' proche du Rio' 
de la Platà que de Rio de Janeiro, non ? Dans ce cas, vous aia'isn; peui-ëü's 
quelque chose à dire ? îl est possible que soit iii’^dté au?si C'aio Fernando 
Abreir (sa première édition française, des noirvelles, parai^4e rz^:is 
prochain, et un roman suivra), que vous connaisses et je crois, ei
que je ti’aduis aussi. Dans ce cas, vous ne seriez pas seul. . .
. En attendant dès mon retour je vais suggérer aux Editiins Ccmplix^ • 
(avec qui je travaille pour Caio), aux Editions Actes-Sud (où la directr ice 
littéraire du secteur laüno-américain est mon amis), et Zditions du 
Seuil (où la direcü'ice littéraire du même secteur est aussi une relaü:;^, et 
que Je viens de convaincre de prendre ie roman de Caio). de viats faire des 
ürcpositions précises pour la reprise des tiü’es d'Arcane 1? e* d* -s s--r^. 
Ainsi, vous pourrez tirer argument de ces propositions (les premières m'cni 
été faites oralement depuis longtemps vous le savez), dont Ecutj-emy pense 
sans doute qu'elles sont imaginaires. ,
Je ne suis pas surprise que vcaxs ne soi?ez pas plus enù:vus:asTe lue me: 
de Perahim. C'est une sorte de faussaire. Et qu'Arcane 17 édite ça, pour., 
l'argent du sponsor, me fait mal augurer de la suite. passer de la
• position d'éditeur qui ne se soucie pas de TargenL à celle d éditeur qui edite
.. pour l'argent, L'une et l'autre positicn sont mauvaises, ii me semble que,
i dans sa restructiiration,. Arcane i? abandonne le prclsssioiinaiisine
(qu'avait indubitablement C.E,)., pour la commercialisaüon ispeciaiiie du 
repreneur de la société); alors qu'il iaadr.*it associer les deux, 
i Merci pour la catalogue du panorama. J'ai pu ainsi monu'er ir poru'ait
4— ■ ■ de Suelj^à Alice qui porte durant tout l'été aust:'alien la chemise qu îhr h:i 
a'^ait peinte et cousue, E* bravo pour cette exposidon, otn en Sun^T:!.en‘ i-s 
■ artistes de S.C., aura rempli les salles vides du ’vIASC he me soTr"e:.c de 
l’etat dans lequel il était lors de mon séjour...) ^ '
J‘ai eu de longues nom'-eiles de R.css. qui sera a Floripâ sans dou--. ern 
^ même temps que cette lettre. J'iniagine que vous êtes heureux ae son
arrivée. Ne manques pas de me faire une longue description (et aussi des 
photis) de votre notr'elie résidence à Canipeche, Peut-ëü'e Iâ connahrai-je 
un jour. Ross vous amènera une photo de mon peti^fils, qui est superoe.
. Je quitte Sydney dimanche. En principe, le vol de la Qantas ne so:.;;n’e 
pas dc^hangements. Je fais escale a Bangkok, puis à Lcndres où je ans 
^ rencontrer Caio Fernaiido, et je serai au Cay-B.cT: hindi soir C3. J'a; etr hrrn
inspirée de choisir cette compagnie., dont le sérieux est connu, et qui rda ;; ^.s 
d escales aans le CTohe comme la p»upar' cîe celles qui re..;?!!! i -
l'Australie. Des amis'qui ’•■.dennent de i^ntrer de Paris par U,T.A, ont eu 
heures de w,."age supplémentaires (24+3 = 32,,,), en pass.:int par ?r:;nc::rt- 
fJairobi, Ceylan, etc.
Cela dit, je ne sais pas comment je vais \d’Te le quoudien de mor* re" '.;r, 
même si j'aspire àffie retroTr/er chez moi, avec ie soirvenir de Syl’-ie el s.t 
présence puisqu'elle a vécu a*rec moi ses derniers mois. J'ai .a m'occuper'de
■ ia publi-cafion des beaux textes qu'elle a laissé; l'iïornrnage que je "eux iui 
voir rendu. Caio lui a. dédie une.de ses’nou^/elles dans l'ediüon irarr'jaii^e 
"Les dragons ne connaissent pas ie paradis". Il est’.Tai :"c î'a‘m:iph- 
qu'il a fixee là est la sienne, la nôb-e, dans les derniers temps ou h.î'.te 
avec elie pour'sa'/ie. ^ , /} /I. A
Je vous embrasse, —--
le 1 4 mars î 991
L -Cher Hafr^,____
—»- i.!-
" J'ai votre lettre du 3 mars. Merci d'être frdèîe." ~
“Ross  cont inue  de  rr i 'écnre_0t .dé  me té léphoner .  reguI iène i i jent^W
Tconversat ions  sont  assez  l imitées  a  cause  mon toujoyrsfpauyr^-an^^is ,——  
mais  l ' entendre  ou le  l i re  dont  une  grande  a ide  pour .  moi . - -Soï ï~3mtt ié -^£i~  —
d'une  c larté  qui  réconforte .  Vous  !e  d is iez  dans  l 'une  ds  uos  pr
le t tres  :  des  ê tres  comme lu i  honorent  l ' espèce  ,hum¥ine .r  Je  dois^eaucoup7f"j; -^J~-‘~  
à sa  présence  en  France ,  avant  e t  apr-ès  la  mort- -de;St4 lv i¥r i1or i~^^ïF~^!^r77! î ; i^S
éta i t  lu i -même malade  'e t  très  fat igué . -  C'es t  queiqulurr’surZ^qui  on- 'pgut~-Æ^"  
s 'appuyer  sans  qu' i l  donne  l ' impress ion  que  l ’on  es t - fa ib le .  Jey ,me'~ 'rgj  
de savoir  qu' i l  vous  rendra'v is i te  b ientôL^;^ •
Tâchez  de  m'envoger  des ,  photos  de~la  majson de  Campeche . ' -  Je~mgr^tz^'~r‘^  
souviens  très  b ien  de  la  p lage ,  oc£  je^suis  a l lée  a v e g c V . . ~ c h e 2  'F
Mais  j ’a imerais  vo ir  l ' environnement ,  apre¥  avoir  pr is  ,  connai i s ihce  du ____________________
plan de  la  maison.  Ça a  l 'a ir  vraiment  très  b ien ,  e t . .au  moins-  vo  u  s^  v  ou  g . '~  ' j  ~  '  ~T~ T-~  
sent irez  chez  vous .  Pensez-vous  vous  y  insta l ler  co’mplètemeri i .^ ,  .  — Z T T ~ - ~  .
Oui ,  Harry ,  j 'espère  que  je  pourrai  venir  vous“vo^ en  TS'3c .7-Xie  c r o i s - ^ ' ^ ^ - r  
que ce la  me fera i t  du bien  de  re fa i rç ;  un  voyag'er .qui  cor-resppnd à  l 'une  ■  
des  pér iodes  les  p lus  . tranqui l les  de  ma v ie  :  'Syfy . i . é t  avai t  réuss i !  son_________________-  c - 'ù  —
concours ,  souvenez-vousj  tout  semblai t . -ec la ir . ;c i_et  maj / ie  d^mÀct^_et^d^^  
femme enf in  pais ib le .  Je  d isa is  souvent  à  Sylv ie  qu'au fond c 'é ta i t  e l le -qui  "—V.  .  
m'avai t  o f fert  ce  voyage ,  C'é- ta i t  vra i .  11  y  avai t  des~diza ines  d 'années  que  -  -  —.  . .
je  ne  voyageais  p lus .  Auss i ,  te  Brés i l  e t  New-Yorf:  res tent - i l s '  des_ . . ._ -----------------------------------
souvenirs  radieux,  . . .
Mais  j 'espère  auss i  que  vous  v iendrez  d’ ic i  là ,  s inon pour  le  co l loque ,  •
du moins  pour  me fa ire  compagnie  (probablement . ,  Caio  ne  pourra  pas  '_  -  —^  
rester  en  Europe  jusque  là;  l 'argent  qu' i !  a t tend du Brés i l  pour  survivre  “  '
n 'arr ive  pas) .  •  .  .  .  ■ .  '  .  ■
Pour  moi ,  je  cro is  que  l 'arrêt  .de  la  guerre .ês t  e f fect i f ,  e t  que-Bush, .  .  -  -  
même s i  c 'es t  ça  qu' i l  souhai te ,  n 'aura  r ien  à  fa ire  pour  renver-ser  Saddam .  _  
Husse in;  i l  l e  sera  de  l ' intér ieur ,  hé las ,  peut-être  par  les  chi i tes ,7“cè 'qui  le"“  -  
fera i t  échanger  contre  un ayato l lah .  L'ef fondrement  de  cet te  armée  que  
l 'on  d isa i t  la  4e  du monde es t  tout  de  même un indicateur .  11  ne  semble  pas  
qu’e l le  se  so i t  bat tue  avec  acharnement  sous  les  ordres  de  son ' ‘ fuhrer". . ,________________
Merci  pour la  photo.  'El le  es t  bel le  e t '  vous  savez que j 'aime  
m'entourer des  v i sages  amis .  Vous ê tes ,  sur  le  mur de mon bureau,  à  côté  
de Ross  e t  de Georges  ( les  Dussai id ont  é té formidables,  à  la  mort e t  
après la  mort  de Sylv ie ;  qüel le  qual ité  d 'être,  chez eux  auss i . . .  )  J 'ai  
trouvé  dans mes  t iro irs  une  photo,  de 1983 que  - j 'avais  sans doute  eu  
l ' intent ion  de vous envoyer:  je  lé  .  fa is  a ins i  qu'une photo avec ' .“ . l i ce  prise ~  
avant  la  naissant ,  pour le  dernier Noël  jDarticul ièrement tr is te( les  
pierres qu'e l le  -a .  'au  cou,  je  les  lu i  iyais_ramenées  „.du_Brési l . ,_dlPuro______________ _
Preto) .  J 'avais '  envoyé  une  photo  de^ Yannick à  Ross ,  du  temps  où i l  
pensai t  venir  vous  vo ir  p lus  tôt ,  pour  qu' i l  vous  la  transmettre . ' -J 'en  
mettrai  dans  ma prochaine  le t tre .  C'es t  un beau garçon.  ‘
<Si Wv<s.*jw» f  ^^  =r7- é -'tâ c -----------
/-
JZ_
le 1 ” avril 19S1
Cher Harry ,
Mer-ct  de  votre  le t tre  du £3  mars  e t  des  photos .  J 'a i  reconnu (a  
nature  environnante ,  e t  la  maison a  l 'a ir  b ien  agnèabie  à  v ivre  ie f l i  es t  de . ,  
la  même couleur  que  ce l le  d 'Al ice ,  Ben et  Yannick â Sydneqj .  J * e s p è r e "  
auss i  que  le  bonheur  que  vous  donne  ce  déménigement  e l  vo ire  nouvel le  
l iberté  prof i tera  à  la  l i t tératur-e .  -  -
Le  co l loque  de  la  MEET semble  devoir  réunir  des  s .en^ fort  
intéressants  e t  importants .  Af in  que  vous  ne  souez  pas  seuiT je  va is  
sug;gférer  â  Bouthemy d' invi ter  Gaio  qui  se  trouve  actue l iemer- . t  en  Europe  
( i l  v iendra  passer  quelques  jours  ic i  ver-s  îa  mi-avr i l } .  ‘  .7 ,
S i  f inalement  les  contrats  arr ivent ,  tout  es t  b ien  qui  f in i t  b ien  
(c i - jo int  ia  copie  de  la  le t tre  des  Edi t ions  Complexe  qui  édi tent  Caio ,  vous-  
fTiontrant  qu en  cas  de  défa i l lance  d  ^j 'csne  vou^-  pouvez  avoir  uni :  
"porte  de  sort ie") .  Prenez  tout  de  même la  précaut ion  de  prcc 'ser ,  s i  ç . î  
n'est  pas  fa i t ,  en  dessous  des  t i tres  à  traduire  :  "dans  ia  traduct ion  oe  
Claire  Cayron“,
J 'a i  régul ièrement  dés  nouvel les  de  Ross .  J 'espére  que  vous  
pourrez  vous  rencontrer  malgré  les  retards ,  car-  i i  en  a  grande  envie .
Je  vous  envoie  une  photo  de  mon pet i t - f i i s ,  un  gros  bébé  qui  respire  
la  santé  e t  la  jo ie  de  v ivre .  I l  ressemble  beaucoup â  Suiv ie . ,  rr io ins  la  
couleur  des  yeux,  qu' i l  a  b leu  ac ier  comme son père .  Ce  sera  sûrsm.ent  u d_  
très  beau garçon!  J 'ajoute  une  "orographie"  de  mes  5S arss . .  pour  
reprendre  vos  termes ,  e t  auss i  une  photo  de .  Suiv ie  car ,  je  ne  saurais  
dire  pourquoi ,  j 'a imerais  qu' i l  y  en  a i t  u .ne  chez  vous ,  ■
Les  Edi t ions  Cort i ,  qui  édi tent  Torga,  vont  m'aider  i  publ ier  les  
textes  qu'e l le  a  la i ssés  (prose  e t  poés ie ] ,  auxc- 'e^s  i 'a jo ' - j ter .? ' '  oue lques  
travaux de  réf lex ion dont  e l ie  é ta i t  f i ère  à  juste  l i tre  ( sur  ia  l iberté ,  l e  
nazisme,  l 'oubi i ,  l e  théâtre ,  e tc . } ,  i l iusT.rés  par  un choix  de  ses  cess ins . .  
avec  une  couverture  qu'e l le  avai t  e i ie - iTiême des i inée .  Une  de  mes  amie .5 .  
peintre  (pas  ce l le  que  vous  av iez  rencontrée  e t  qui  a  d isparu J  es t  er i  
tra in  de  fa ire  un portra i t  à  la  sanguine .  Chacun pourra  a ins i  rencontrer . ,  
dans  les  pages  d 'un l ivre ,  l ' espr i t  de  Sylv ie  dont  je  su is  b ien  sure  qu' i l  v i t  
(en  dehors 'de  toute  référence  ré l ig ieuse ,  s implement  parce  que  l 'espr i t  
n'est  pas  pensable  sans  transcendance) .
J i* i  obtenu un congé  sabbat ique  de  septembre  31  a  févr ier  3£ ' ,  Cela  
me permettra  de  prof i ter  au  maximum d‘ , ' i '„E,Y. ( .ù , i i ce ,  Ben et  Yannicki ,  qui  
arr ivent  début  ju i l le t  pour  G mois .  Cela  me permettra  auss i  de  réf léchir  à  
mon avenir ,  e t  notamment  de  dec ider  s i ,  en  suiv ir . i . .  j e  derr i iU' idc  rr i i i  iTi i se  à  
la .retra i te .  Je  su is  très  lasse  de  l ' ensfe ignement ,  malgré  le  p la is ir  que  je  
garde  à  ê tre  en  contact  avec  des  gens  jeunes .  Mais  la  transmiss ion  du  
savoir  es t  deventgune  miss ion  imposs ib le ,  dans  les  condi t ions  actue l les .  
Embrassez  b ien  Celes te  pour .moi  e t  rerr ierc iez- la  de’ses  voeux.
Fel iz  com sua fê l ic idade ,um grande  abraço
s?»
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Cher Harry, * - - ~ J _
O’abord,  sans  que  vous  m'an ayez  préc isé  tés  dates ,  j ' espère  que
{ 'opérat ion  de  votre  hernie  s 'es t  b ien  passée .
Je  v iens  de  recevoir  votre  courr ier  du 15 .  Je  vous  r -e tourne  
( ’exemplaire  du contrat ,  car  vous  avez  oubl ié  de , -parafer  au  bas  de  
chaque page  comme l 'a  fa i t  l 'autre  s ignata ire .  Sans  at tendre ,  j ’a i  écr i t  à  
Nicas io  Perera  pour  lu i  demander  quelques  expl icat ions .  Cei les  que  vous~  
auriez  dû demander  vous-même à  Boutbemy lorsqu' i l  es t  venu au Brés i l . . .  /  
Entr-s  temps ,  comme i l  se  trouva que  c 'es t  une  bonne  amie  à  moi  
( traductr ice  de  Garcia  Marquez!  qui  es t -désormais  responsable  du -  
secteur  lat ino-américa in  aux Edit ions  du Seui l  ( l 'une  des  p lus  importantes- -  
en France  pour  la  l i t térature) ,  j 'a i  pr is  l ' in i t ia t ive  de  lu i  communiquer' la“  
copie  de  Os  Papéis  do  Goronel .  S i  ça  l ' intéressé ,  i l  n 'y  a  pas  à  hés i ter  i -  
i !  faut  leur  conf ier  ce  l ivre  (e l le  a  déjà  pr is ,  sur  mon conse i l ,  un  roman de  -  
Gaio  Fernando) .  S i  votre  roman es t  pr is ,  nous  pourrons  envisager  de  leur  - -  
demander  de  reprendre ,  dans  leur  co i iect ion  de  poche ,  Zdncn et  
Jandira .  Arcane  17  sera  sans  doute  ravi  de  récupérer  quelque  argent  
dans  cet te  opérat ion ,  e t  vos  t i tres  seront ,  a ins i  réunis .  En a t t endan t  ia  
réponse ,  ne  s ignez  donc  r ien  avec  Arcane:  l ? e t  g~^:r  de?  le  s i l ence ,  i l  sera  
,  t emps  de  rég ler  loul  ce!<i  lor  sq ' . te  vous  v iendrez  en  France .  J 'e^tpcre  que  
vous  approuverez  mon . in i t ia t ive , .  e t  que  ; : . i  uTTT v
Seui l  vous  es t  o f ferte ,  personne  ne  s 'av isera  de  trouver  malséant  que  
vous  la  sa is i ss iez .  ^
Je  jo ins  la  photocopie  de  ma le t tre  à  Nicas io ,  avec ,  photocopié  au  
verso  pour  que  cet te  le t tre  ne  pèse  pas  trop lourd,  ma le t tre  aux Edit ions  
du Seui l .  Avant  d 'envoyer  le  manuscr i t ,  je  l 'a i  re lu ,  e t  je  trouve  ça  
rée l lement  très  b ien .
Non,  Jandsra  n 'é ta i t  pas  au  Salon du Livre;  vous  n 'avez  pas  
compris  la  le t tre  d ' .André  Versai i le  :  i l  d i sa i t  seCi íement  qu' i l  i i ra i t  l e  vo lume,  
que je  lu i  avais  envoyé ,  après ,  l e  Salon du Livre  (c 'es t  à  d ire  lorsqu' i l  
serai t  p lus  d isponible) .
Le  recuei l  de  nouvel les  de  Gaio  es t  paru :  i l  es t  très  réuss i  (avec  
une i l lus trat ion  d 'Egon Schie le  en  v ignet te  de  couverture) .
"  Je  vous  souhai te  d 'agréables  journées  avec  Ross .  C'es t  quelqu'un  
que j 'a imers i?-  a '*o ir  près  de  moi  p lu*;  souvent ,  car  i l  a  une  grsndr  forre  
de v ie .  Or  la  mienne  es t  i rrémédiablement  d i m i n u é e .  Je  ne  me remettra i  
jamais  de  la  mort  de  Sylv ie .  Rien  ne  peut  la  rerr ip lacer .  C'es t  une  part  de  
moi-même qui  es t  absente ,  e t  je  n 'a i  ja 'mais  su  -v ivre  à  moit ié .  Je  
m'efforcerai  seulement  de  f in ir  ce  qui  es t  commencé ,  durant  l 'année  
sabbat ique  qui  v ient  de  m'être  accordée  par  l 'univers i té .
Merci  pour  la  co l lect ion  de  photos  de  Campeche .  J 'a i  b ien  reconnu la  
plage ,  e t  la  maison a  l 'a ir  vraiment  très  agréable .
Um grande abraço  aos  dois ,  já  que  o  Ross  es tará  cons igo  quando  
chegar  es ta  carta .  .  Diga  à  Celes te -  que  iKe desejo  um fe l iz  e  forte  
aniversár io .  / )
cÂ—u. ■ . '
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Cher  Harry ,
J’a i  b ien  reçu votre  courr ier  du 4  mai ,  e t  la  carte  po^^talc  Je  P .o i ; :> .  .
Les  jours  où  vous  avez  té léphoné  é ta ient  des  jours  de  congé  sn  
France ,  e t  j 'é ta is  a l lée  vo ir  Doudoune.  J 'a i  trouvé  les  messages  ■  
té lépi ioniques  de  Ross  au  retour  e t  i !  m'a  rappelée  de  SSo Paulo .  Je  sa is  
donc qu' i l  a  é té  très  content  de  son voyage .  Vis ib lement ,  vous  n 'aviez  pas  
compris  que  vous  é t iez  en  tra in  dé  parter  à  un répondeur!  -  ~ -
Je  rev iens  de  Saint -Nazaire ,  où  avai t  l i eu  ia  comrri i ss ion  techmique'  
de choix  des  invi tés  de  ia  Maison des  écr ivains  é trangers  e t  des  
traducteurs  pour  1S32,  J 'a i  fa i t  inv i ter  Caio  Fej iaando pour  novembre  e t„me. ■' i —■
décembre  -  au  moment  de  la  parut ion  de  son roman que  je  traduis  pour  
l es  édi t ions  du Seui l  -  ,  e t  auss i ,  au  t i tre  de  traducteur  e t  pour  ju in ,  
Janer  Cris ta ido  que  j 'a i  prévenu à  son adresse  à  Flor ipa .
recuei l  de  nouvel les  de  Caio  es t  paru.  J 'espère  qu' i l  aura  un  
succès  méri té .  Malheureusement ,  l ' inv i tat ion  au co l loque  de  ju in  ne  lu i  
étant  pas  parvenue  en  temps  ut i le ,  i l  n 'y  sera  pas  présent .  I l  es t  rentré  à  
S.  Paulo ,  d 'où i i  devai t  vous  appeler  pour  vous  transmettre  mon bon  
souvenir .  .  ;  :
La réponse  du Seui l  pour  Os  papéis  do  Coronel  me sera  donnée  à  la  
f in  du mois .  Chris t ian  Bouthemy m'a  d i t  qu' i l  comptai t  publ ier  ce  l ivre .  S i  la  
réponse  du Seui l  es t  a f f irmat ive ,  vous  aurez  le  choix ,  e t  vous  pourrez  
décider  sur  p lace .  ,
Alain  Keruzoré  m'a  communiqué  la  le t tre  que  vous  lu i  avez  envoi - | ée ,  
J'a i  é té  surprise  de  l i re ,  e t  d 'apprendre  -  car  vous  ne  m'err  av iez  pas  
parié  -  que  vous  fu i  propos iez  la  traduct ion  de  G Santo  Mig' ico .  Mais  j 'a i  
été  encore  p lus  surprise  que  vous  prétendiez  ne  pas  savoir  s i  j 'a l la i s  
traduire  Qs  papéis  :  pourquoi  croyez-vous  que  je  m'emploie  à  trouver  un  
écHteur  ?!
Si  l es  examens  univers i ta ires  m'en la i ssent  le  lo i s ir ,  je  v iendrai  à  
St .h iazaire  pour  le  co l loque ,  au  moins  le  samedi  e t  l e  d imanche .  En suivant ,  
l es  Dussaud se  propQsent  de  nous  recevoir  quelques  jours .  Puis ,  s i  ce la  
vous  convient ,  je  vous  propose  de  venir  à  la  maison au moins  jusqu' . i  !a  
.  so irée  du 14  mai  où  les  écr ivains  du co l loque  sont  invi tés  à  Bordeaux ,  à  
la  l ibrair ie  de  mon ancien  é tudiant ,  que  vous  connaissez .  Moi-même je  
devrai  raonter  à  Pa^s  vers  le  15 ,  pour  !es  deuxièmes  épreuves  du l ivre  de  
Sylv ie .
J 'espère  que  ce  courr ier  vous ' fJarviendra avant  votre  départ .  Je  
vous  souhai te  un bon voyage .  Téléphonez-moi  à  votre  arr ivée .
Um abraço ,  !  ^
/
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CherHarry, ~ “ ‘ îe MjuilJet 199i -
J'a i  f in i  par  recevoir ,  ensemble ,  vos  deux le t tres ,du 28  ju in  (votre  l i s te  —-  
d’erreurs  de  dacty lographie  é ta i t  b ien  incomplè^. . . )  e t  du 1“  ju i l le t  Je .vous  
remercie  de  m'avoir  raf jpê lée  :  vous-ayant  s i  fa t igué ,  j 'é ta is  inquiété  en  e f fe t .
Depuis  votre  départ ,  j 'a i  passé  toutes  mes  journées  d isponibles  e t  mes  
nuits  à  traduire  Os  papéis  do  Coponei , -af in  d 'ê tre  s i jre  -  qui  sa i t  de  quoi  
i 'avenir  es t  fa i t  ?  -  de  ne  pas;manquer  à  mes  engagements ,  e t  j ‘a i  terminé  à  ce  
jour .  Vous  a l lez  donc  recevoir  le  manuscr i t  du premier  je t ,  que  vous  me  
retournerez  avec  vos  observat ions ,  après  l 'avoir  Îu  très  so igneusement ,  s ' i l  
vous  p la î t ,  même s ' i l  ne  me semble  pas  avoir  rencontré  de  problèmes  de  sens .
Je  dois  vous  d ira  que  j 'a i  fa i t  ce  travai l  dans  l ’enthous iasme,  car  c 'es t  un
exce l lent  l ivre ,  part icul ièrement  réuss i  dans  sa  construct ion  e t  qui  comporte /
un très  grand nombre  de  be l les  pages  dans  tous  les  reg is tres  (af fect i f ,  
descr ipt i f ,  ré f lex i f ,  e tc . ) .  Après  le  chapi tre  X,  avec  lequel  s 'achève  la  mise  en  
place  des  "boulons" (parafusos) ,  l e  l ec teur  es t  pr is  dans  '  une  "machine"  
narrat ive  très  e f f icace .  ‘  -  “  '  -  .  ~
Le  chapi tre  11 ,  que  vous  av iez  déjà  retravai l lé ,  m'a  paru encore  un pe iT  
fa ib le ,  même s i  sa  banal i té  es t  assumée par  le  Colonel  dans  le  chapi tre  lü  :  je  -  
vous  propose ,  dans  ma traduct ion ,  la  coupure  de  quelques  passages ,  q i j i  m'ont  
paru sans  ut i l i té  par  rapport  au  coeur  du projet .
Je  jo ins ,  pour  mémoire ,  l e  rapport  du rapport  de  lecture  qu’ . - j - in ie  Morv^n -  
m'a envoyé .  C’est  la  deuxième fo is  que  je  prends  sa  lectr ice  en  f lagrant  dé l i t  de  
l ec ture . . . rapide  ( la  première  concernai t  Caio  Fernando) .  “Une vers ion  tropica le  
du Désert  des  Tartares" ,  ça  vaut  son pesant  de  cacahuètes ,  comme on di t  
vulgairement!  S implement  parce  q .u ' i !  y  a  dans  Gs  Papéis  des  mi l i ta ires  e t  des  _  ’
casernes . . .  .Avec  des  lecteurs ,  profess ionnels ,  de  ce  ca l ibre ,  pas  é tonnant  que____________________
l ’édi t ion soi t  mal  en  point .  Le moindre  de  mes  é tudiants aurait  fa i t  mieux.
Cela  d i t ,  l e  rapport a  -raison sur ,  un point ;  i ' écr iture  est  inégale  -  
peut-^être qu'à  force  de chercher  la  s tructure,  que vous  avez parfai to.TiC'nt  
trouvée,  votre  at tent ion  au texte  s 'es t  re lâchée .  La traduct ion  m'a  permis  de
■ masquer  ce  défaut ,  je  pense  que vous approuverez cet te  ini t ia t ive .
Le t i tre  :  imposs ib le  de garder  la  traduct ion l i t téra le :  "Les  papiers du  
Colonel“ ne porte p lus trace  de'  l 'ambigui té  opig inel le .  .Après  avoir beaucoup  
cherché ,  j 'ai  trouvé  une so lution:  Les  jardins  du Gofonei ,  parce que  le  
jardin  que  le  Colonel  e t  son  double  cul t ivent  es t  eh so i  porteur d 'ambigui té  fe i le  
est  remarquée  par  Al irio  dans  le  chapi tre  XXIl lj ,  e t  parce que  le  mot  jardin ,  en  
français ,  es t  ut i l isé  auss i  pour dés igner  la  part  secrète  de l ' être :  on d it  que  
“chacun de nous a  son jardin  secret" .  Ic i ,  ce la  peut-être  à  la  fo is  la  
personnal i té  homosexuel le  du Colonel  e t  son  amibiton l i t téra ire .  Qu'en  
pensez-vous ?  Les  jardins du Colonei ,  en  tout  cas ,  c 'est  inso l ite  I
Le curr iculum :  es t  ut i le  pour entrer  dans le  l ivre .  Je proposerais  
s implement  de l ' imprimer  en i tal iques ,  i l  faut ,  qu' i l  a i t  la  forrr ic  ( les  forw; j ! e s j  
d'une  f iche  de  rense ignement  mi l i ta ire  (es t -ce  b ien le  cas?)
Ce l ivre  a  é té écri t  dans la  s incéri té ,  ne le  gâchez  pas  par  une  dédicace  
“à but  commercia l"  (d 'a i l leurs ,  es t-ce là  le  "roman" que  J . , - . .  vous avai t  
demandé. . . )  .  En revanche  s i ,  comme i l  me semble ,  la  dédicace  que  vous m'avez  
fa ite  es t  s incère, - j«  veux bien l 'accepter.
Dès que  vous m'aurez retourné  le  manuscri t ,  je  remettrai  50 pages à  
Christ ian  pour sa  demande de subvent ion.  Majs  je  ne d irai  que le  l ivre  es t  
d’ores e t  déjà  ent ièrement  tradui t .  Fâi tes  de  même.
Demandez  à  Joca  de s ignaler dans son journal  qu'à  mon in i tia tive sont  
invi tés  à  la  M.E.E.T,  en 1932,  l es  Brés i l i ens suivants :  l es  éc . ' iva i t i s  l - l i i ton  
Hatoum et  Caio  Fernando Abreu,  et^le  traducteur Janer  Cri^ta ido.
u '  i __________n O. . .  ,
le 2 août 1991
Cher Harry ,
J 'a i  reçu vos  tro is  courr iers  des  22Í  25  e t  £7  ju i l ie t  (e t  auss i  !=  CD-jp-rs
de  journal  ;  je  ne  savais  pas  que  vous  é t iez  “art i s ta  p lást ico" ! j____________________ ^ —
J'ai  tenu compte  des  modif icat ions„que  vous  indiquiez-ou,  su^^ériez-sor-  
l ' ensembie  du manuscr i t  Gi- jo int  la  traduct ion  du début  du chapi treZS-  ( i 'a i  -  
numéroté  les  chapi tres  pour  p lus  de  fac i l i té  .de  repérage  dans  i 'ôrdinste / i ' r ,  
mais  je  ies  dénuméroterai  dans  îa  copie  déf in i t ive] ,  A mes  suppress ions ,  dans  ia  
sui te  du chapi tre  2 ,  j 'a i  a jouté  la  vôtre .  Sauf  s i  vous  ne  l 'autor isez-pas^- î -a i  
maintenu îa  suppress ion  de  îa  phrase  "NSô saber ia  d izer  se  a  G.uestao  !ndiana  
estava  sendo discut ida  em Viena;  nem se  as  unhas  haviam s ido  arrancadas ,  na .
India“ ,  qui  ne  me paraî t  ê tre  que  du rempl issage  e t ,  sur  le  fond,  malséantf tV ______________
Avez-vous  revuj  avec  la  traduct ion  en  v is -à-v is ,  l ' écr i ture  
(préc is ion  du vocabula ire ,  c larté  des  formulat ions ,  e tc . )  des '  50  prerr . i i - i -es  
pages ,  car  je  va is  devoir  fournir  au  Centre  Nat ional  des  Lei . tres ,  pc^r-  l .>  
demande de  subvent ion,  la  traduct ion  accompagnée  de  ror ig inaf^ .  . .
Par  "mise  en  p lace  des  boulons",  je  veux dire  qu‘â .part ir  du chapi t .^e  .X!  ie  
l ec teur  at tent i f  d i spo .se  de  tous  tes  é léments  constructeurs  du réc i t .
Pour  la  couverture  du l ivre ,  Bouthemy prévoyai t  une  i l lus trat ;c ,n  
graphique ,  comme i l  l 'avai t  fa i t  ,pour  !e  l ivre  de  Conte  e t  ce lu i  de '  Mi^uü .  
Francisco .  Avez-vous  quelque  chose  a  suggérer  ?  11  ne  m'avai t  pas  pané  de  
mettre  un portra i t  sur  la  4e  de  couverture ,  ce  qui  me paraî t  peu adaplé  su  
de papier  ut i l i sé  (e t ,  pour  ma part ,  je  vous  avoue  que  je  'n 'a ime -pa- . -  ‘ • î s  
portrai ts  d 'auteur  sur  les  couvertures . . . ) .  Mais  c 'es t  à  déc ider  entre  BoutheT.-u  
et  vous .
Je  n 'a i  toujours  pas  reçu les  contrats .
A propos  de  votre  projet  avec  Joca  :  je  ne  connais  pas  de  b iogr  
sat i s fa i sante  qui  a i t  é té  écr i te  du v ivant  du biographe  e t  avec  sa  co l iaborva' .  o ' ! -  
Dans  ces  condi t ions ,  l es  cartes  sont  truquées ,  e t  personne  n 'u  cro i t .  Ou Lier;  
l 'auteur  écr i t  lu i -même son autobiographie ,  e t  i 'or i  sa i t  qu' i l  écr i t  sa  v ie ,  c 'e . -  l  à  
dire  qu' i î  ia  recrée ,  c 'es t  pourquoi  les  autobiographies  font  part i*  de  l 'o -suvro  
l i t téra ire  au  même t i tre  que  d 'autres  genres . -  Ou bien  i l  n’es t  p lus  la  pour  s 'en  
mêler  e t  i e  b iographe  a  les  mains  l ibres .  A mon avis ,  déjà  exprirr^é ,  ce  que  v c -j s  
pouv( iJez  réa l i ser  avec  Joca ,  ce  sont  des  entret iens»
Janer  Cris ta ido  (Araujo  Figueiredo,  15 /907 ,  S30ÛÛ Flor iarr ipol i s i  a  t ;2n  
reçu ma le t tre  e t  ce l le  de  C.B. ,  e t  i l  a  répondu en  acceptar i t  T i c i v i L - : t i o ; ' ' i  ■  
suggéré  que  mon in i t ia t ive  so i t  ment ionnée  pour  les  invi tat ions  en  193; ï .  c 'a-  t  
au t i tre  de  membre  de  la  Commiss ion  technique  de  la  M.E.E.T. ,  e t  pour  que  
soul igné  le  rô le  accordé  aux traducteurs  membres  de  cet te  commiss ion .
Al ice ,Yannicf i  e t  Ben sont  b ien  arr ivés .  Le  bébé  es t  désormais  un -
bonhomme de  7  mois  qui  se  t ient  ass i s  ' tout  seul  e t  terte  de  se  lever .  Du 1  <■;  au  
31 août ,  nous  seron^dans  la  maison que  j 'a i  louée  à  la  p lage ,  dans  les  L a n c i s ,  ‘  
Pardonnez-moi  d 'ê tre  un peu expédi t ive ,  mais  après  vous  avoir  doné  l .a  
prior i té ,  je  dois  maintenant  mettre  en  route  e t  mener  à  b ien^la  traduct ior i  du  
roman de  Caio  Fernando.  '  ■
Um abraço ,  e  um bei jo  a  Geles fe  (espero  que  e la  gostou d .=^ "t ( j - .n iÀro"j ,
Envie  fotop ' r . : i f Î r (S  da  ia  nao r^ - t  r f -bo.
^  •  ■  ■  -  -  ■ ■  "  "
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Je  vous  envoie ,  c i - jo int^  votre  exempiaire  du contrat  conc-err-^nt  Les
^ ,  Jardins  du Colonel .  Etant  donné  ies  retards  pr is  .  par  Chri5t ;= .r :  pour
(  présenter  ies  demandes  de  subvent ions  dont  i i  a  beso in  -  e t  pour  iasquel ies  'a
(  présentat ion  du contrat  s igné  es t  indispensable . -  j 'a i  s i ^né  à  vo t r^  p lace ,  oar
j .  procurat ion ,  en  ajoutant  ies  ment ions  ut i les .  .Au contrat  a  é té  Jo int  la  Se î . tre  par  
laquel le  vous  demandiez  que  me so i t  versé  i 'à -valo ir .  Pour  l ' ins tanf ,  r i -  r ,  n i=  rn' . : i
^  é té  versé  , (n i  pour  rr io i ,  n i  pour  vous) .  S i  je  ne  I 'ut i i i se  pas  pour  venir  vo ir  -
(  e t  i e  vous  remercie  de  cet te  pensée  généreuse  je  cor , f i i ;ra i  ia  îorr; ;n . i
(  qui  a  la  ferme intent ion  de  venir  vous  vo ir  l 'annee  prochaine ,
^  Je  devrais  recevoir  les  épreuves  des  Jardins  vers  !a  î in  dec- - :T, ; : .re .
Votre  dernière  le t tre  m'a  grandement  inquiétée ,  mais  ies  conversat ions  
^ •  té léphoniques  m'ont  rassurée ,  puisque  vous  l ' ê tes  vous-méme.  i l  ne  res te  qu'à
(  vous  souhai ter  bon courage  pour  cet te  interve .nt ion  e ' t  la  convai i^rc ince  à
i  su ivre .  Le  fa i t  que  vous  ayez  cessé  de  fumer vous  a idera  sans  doL't?
J'a i  eu  l 'occas ion de  par ler  à  Cérès  Franco ,  pour  lu i  annoncer-  ia  v- i s i te  
d'ün jeune  pe intre  qui  voudrai t  bénéf ic ier  de  ses  conse i l s .  Je  lu i  a i  donné  de  
t .  vos  nouvel les  e t  sans  doute  vous  a- t -e i ie  té léphoné . :  de  merr ie  qua Poss .
C \ '
(  Notre  voqage  en  Espagne  s 'es t  b ien  passé .  Auss i  b ien  que  mon état
^  intér ieur  le  permetta i t  car ,  depuis  la  mort  de  S y l v i e ,  Je  ne  su is  p lus  la  .Tië .Tie
personne .  .Je  pense  que  Ross  a  compris  ca la  avec  sa  chaleure ' j sc  arr i i t ia  
^  habi tue l le .  C'es t  moi  qui  cra int  de  fa ire  peser  ma déf in i t ive  tr i s tesse  sur  les
I ,  autres ,  désormais ;  e t  une  fat igue  qu'aucun repos  n 'at ténue ,
-  Voire  t exte  "A  Sent ine la  do  nada" ■ es t  exce l lent .  J 'avais ,  e n f i n ,  achetéV ^
pour vous  Les  Let tres  de  mon moul in .  Meme s i  ce  ' . . 'o iume ne  -ou;  e s t  p lus  
auss i  ut i le  maintenant  (vous  n 'avez  f a i t  erreur  que  sur  ie  nom frar iça iS  as  ia  
■-  .  chèvre . l ,  je  vous  l ' envoie  néanmoins  ;  sa  lecture  pourra  vous  d i s t r a i r e ,  a p r è s
votre  opérat ion .
Üm grande abraco  a  voce  e  á  ^ les te  que  cont inuará ,  ■ . • i i ’ ia -  
menino com todo o  car inho .que  conheço;’
.
c  
(
■ (
(
(
(
■*" ■ ‘  P .O.  -  Diga  30  Fábio  que  recebi  a  iua  carta ' .  1 -1  as  quo n . ' ' i i - . .  cns ir i ;
J i escrever  como d'antes .  Só  uma horas  por  o ia  es tou em condicoes .  i - las  v o c k
vê  ir iesmo,  "sempre  acabo por  responder . . , .
( , '  ..........................................  .  .  -  '  -  ■  -  ....................................................  ■ ■  ,
life
le 5 décembre Í991
Cher Harn/,
J'ai éiè-bien heureuse de vous savoir de retour à la rxidsonrs.prèii'Îes bons sc-ini - 
reçus à l'hôpital de Tijucas (je suppose que vous n’wiez p?.s é-é trè? setiîfd+ de celui ^ 
de Floripa,..) Tespèreque vous vous sentezimiéux à presenî. - ■ :zi_.
î’si iransîiiis à Chîisiianle né^iîf du iàbleau de Eli Heil/pour ^^u'il ccn^nience - • 
de ti'5 voilier la couverture de Les jardins du GclcneL-Four moi, ie 5uîs er; :r?.irrde / 
'î'evoir ma Traduction, avant de la remettre dènniti’’7ement, à la fin dé-CKnlre. le dois 
donner la pnoriié à ce travail,- impoiiant pourvdus, et au Senhor Ventuio'de Torÿi 
qui niaraii en janvier, en même temps qu'unjiiunércLde re^^ue que j’ai réaiise— - 
Lorsque tout cela sera en oî-dre, j« traduirai volontiers ’’Sentinek do nada".. Je^int^" ' 
disais même que., si c'est possible pouiiArcane I7_ et surtout 14mbrimeu>-.. rett* • 
longue nouvelle pourrait être mise sous la même couveiiui-e, í^vec lejitre -
Les j'aidins diî Colonel 
^üïi'ï^ 
^ntmelle du rien
(ou du néant
car l'inspii-ation des dêuA-îexfes est pîr5che. ïe veinai ceia'a'’ec Chrisihn: si
ï'idée vouspai^^ií bonne. Dans ce cas, il faudrait que vousme donniez -cire
auîonsation. ■ ■ ' ' * ‘
Quant à votre projet'd'édition à Floripa, je compi'ends ce qu'il a de sèauisani
pour vous ; voir voire texte inipriiné, dans votie langue - même si vous savez que
ce sera ertccre une édiüon.confidentielle. Mais je ne =?oÍ3 pas.bien l'intêreî d'une
• édition bilinj;ue., dans un r^avs où personne ne parle finncais.,. Sn tou: c?s.. si -tous
réelisies cetie édition, il sei'ait indispensable de ne pas céder le' droit; r -rediteur”  * tPresilien^ ce qui en condamnerai! l'édition fï-a>-;;aise, que nousïa reaiisions 
maintenant ou ulténeuîëment.
A pari ça, pas de très i^randes nouvelles, |e suis ^rand-mére à plein temps 
depuis une quinsaine, car Alice est en Allemaiçne pour son ■ zroc;ramme de 
recherche. Yannick est près de marcher (je pense que. ce sera fait,à la fin de la 
semaine, ü est très avancé dai'is l'association de la chose e: du mo:. C'est 
pi^ssionnant de le regiraerpro^ësser dans tous les dom-rines,
ivialgré les circonstances, je vous souhaite une boi'me fin ei un - or: 
commencement d'année. A\î moins ne seiëz-vous p^s seul, c.ir je qu> îouie
votre famille réunie va rester à Floripa pour les fêtes r'
Si vousle pouvez, je vous lirai toujours avec plaisir.
Un'^mnae fibraço, com toda amiza.de.e fidelidade , ^
|unto um aíligo-a prcpósito de Tapies, de que ceriarnente. v^ost/',
- ' O —  ■  '  ■  y ^
I
. _ Cher U&ny, .......... ....
le 14 décembre 199Î
Voti'e lettre du 30 novembre 4 cixiisé h mifnne. Savoir qx;e j70U5:F-îiVt:i èciite è. 
Cimpeche m'a fait plaisir (j'avais bien reçu la photo de la maison avec sa véranda 
viti-ée et des fleurs supeihes, et je sais combien vous àve:: mis de vous-mime'dans la 
rédlisâtion de ce pra|et)_. ■ —~r
je viens de parler avec Christian : il n'y aurait pas d'obiection co2^:me-;x;iale n; 
technique à ce que "Seniineia do nada“ soit publié avec Les Jamiiis du Colonel Maii 
il faudrait que je remette la tî'aduction aivant le 15 janvier, ce. qui ne_ paraît, ni ■ 
possible, ni souhaitable (tout tiavail fait-dans la précipitation nsoué-d'eire nia: fait),:; • 
Si toutefois je vovais une possibilité de ménaj^r le temps nécessaii'e, diîer-moi ce .. 
que vous penseriez; de cette solution, - - . -
Louis Soler a.fini par.m'envopr son ohick: pour J!Cor.fluèn:ir. '- 
présent j'ai touiours beaucoup apprécié ses ariicles mais, celui-ci, je ne le Trou-"e pas 
Don ; ia nian d’sxrlicaîion de texie,(presque aussi l0i'i;5Ué que :e iexie est
disproponionnée par î'apport aux éléments d'analyse, et je doute que .e ;ec:eur 
éventuel de roriKinal puisse encore y trouver du plaisir après ce dépeçage- subtil 
mais destnîcteur. Cependant, je comprends que "ous a’/ez e'é conten: lire un 
aussi long anicle à propos d’un élément de voii'e oeuvre:. " ■
Aves-vous lu le roman de Chico Buarque ; Eâtonro, C'est supe:i';e, Une 
"consir.içao" sur des centaines de paf^e, |e ne sais p^.s qui va le -roduire'mais ;e lui 
promets du plaisir i
Entre les deux fêtes, nous sommes invités chen; les Dussaud Renrus, Vous 
savez donc qu'on pensera beaucoup è vous du coté de :a Breta ^re,
Essayez de vous reposer au mieux pour retrouver des forces, le suis sure que la 
désinioxicaiion biutale du tabac est aussi responsable de votre éüuisemer;! ohysique 
que l'ovération et la maladie. Il faut donner du temps au temps., comme d;:;:it ma 
grand'mère. . , - .
^ Wjln ô. Wv/»-Y»
N.B. - Yannick rnerche depuis 2 jours,
-  ■ -^ tcsr:
.le,24 décembre .1-991—
Cher HeaTyJ
|e viens deTecevûirvotre counier du 17'décembre, f'espère que votrë.séjôm^à-— 
Pciio Eêlô sera reposant et rèconfoiHant, ■ " ‘ .J
Je voüs envoie la traduction de "Sentinelle du néant“, que je rne i’-iis anachée"^- 
en un jour et une nuit/pour répondre à votre souhdt, A'’érifiez-]a, i:'il voü^ilaît.-Tjêi— 
me suis parfois volontairement éloigi-iée.de votre texte, dont ceilah'ies coristîaiclioftsf^^i: 
sont difficiles à admettre-en,français (pour être ft-ariche: je pense queyVoriginaV^î 
devrait être bien revu avaiit sa publication).--
Mon counier du 14 décembre, reçu entre temps, vous aura appris aue-Chîistian ■- -. 
était prêt à adjoindre cette nouvelle à Lis |aiiürtsdu Colonel mais puisqu'il semble 
que vous ne le souhaites plus, la traduction sei'a mise en résen-e pour une autre 
occasion,.,.- • ._Z_______  ________  • __  '1^_____ .-i- • ■ • ~ - '
La possibilité de traduire et de jjublier le Monologs existe tt^jours, V.ous^ 
oiili'lies simplement que;je ne traduis pas que vous... et qu'Arcejïe 17 ne pub]i_e pas”” 
que vous non plus. Mais l'aTgument majeur contre votre irnpaiieriCëtmêîîïC^i’tFîo.™ 
comprends), c'est qu'il n'est pas bon de publier plus d'un ouvî-îi.;;ïe par an. A xm 
rythme plus accéléré, la presse ne suit pas, et les lecteurs non plus. Vous aurez eu 
trois ouvrages publiés en quatre ans, c'est un bon lythme. .
Cependant, comme vous le savez, je ne me considère p;îs propriétaire de voire 
oeuvre et vous pouvez, comme vous l'aviez envisa;£;e., la donner à traduire à \in 
autre, charge à cet autre de trouver aussi un autre éditeur.
Axvec le^ enfants, nous passerons l’entre-iieux fêtes à Rennes chez les Dussaud. 
Tout le monde penseï^ bien à vo\is. ' ■
. Merci de votre lettre au sujet du livré de Sylvie, Oui, c'était un bel esprit 
spéculatif, doué d'une belle capacité d'écriture; qui s'est heuriée à des difficultés 
mystérieuïie.s, rendant sa décision de mourir aussi énigmatique que sa vie. Ce livre ' 
ne m'a consolée^^de rien - la perte de Sylvie est infianchissabie - mais il me rc-stitue, 
chaque fois que je le lis, la fierié que j'avais d'elle, de ses talents, de son exigence, de 
son sens de l'absolu qu'elle a eu le courag-e de mener jusqu'aux uliiines 
conséquences. "La beauté est une gt'ande résistante", comme elle l'écrivait.
A bientôt, com urn fiel abraço, ... —
■ .... .
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et . "laire Cayron
ir le .5 janvier 1986;
Cher Harry Laus,
J'ai le grand plaisir de joindre à mon premier courrier., 
de l’année 1987. la réalisation du voeu.que je formais dans , 
ma dernière correspondance de l’année 1986: les éditions ., ^ 
Ai^cane 17, par la main du directeur de la collection de Litté­
rature étrangère - Gérard Guèquen - viennent de me faire/ 
savoir qu'elles publieront "Lès réveils de Zénon des Plaies, 
et que la date de cette publication est même déjà arrêtée: 
l’automne 1987. Afin que vous connaissiez la nouvelle sans 
1h termèd i a i re, je joins lè photocopie du courrier qui me . 
l'annonce, dans'lequel. vous me pardonnerez d’avoir coupé, 
un paragraphe concernant un autre auteur et une autre oeuvre, 
par discrétion. '
Dans le 3e paragraphe de la lettre, vous verrez que 
l'on me propose de servir d'intermédiaire e.ntre i‘éditeur 
- Christian. Bouthémy - et vous. Je ne le souhaice^ar je 
fais déjà ce travail d'agent pour fliguel Torga et cela me 
prend beaucoup de temps que je préfère" réserver pour mon 
véritable travail: la traduction. Je compte simplement sur 
votre "fidalguia" à mon égard. Par exemple, je vous demande 
de bien vouloir ajouter sur votre contrat, à ia suite de 
la mention du titi'e, ou dans le • paragraphe final dit "Clauses
■ I parti culières" Cet ouvrage sera édité dans la tradi.iction
I de Claire Cayron et aux conditions souhaitées par elle".
Je vous eh remercie, à l’avance. Ces conditions sont celles 
des membres de l'Association des traducteurs littéraires 
de France, à laquelle j'appartiens et qui s’emploie à faire 
réspecter notre trav^ail dans notre intérêt, celui des auteurs 
et' de la littérature. .
Au cas où vous ne
est l'avance sur droits qui
seriez pas au courant, i'à-valoir 
est versée à l'auteur (et au 
traducteur) à la signature du contrat. Arcane 1 7  est un petit 
éditeur, bien diffusé et sérieXix mais sans capitaux importants; 
je ne pense pas que vous puissiez lui demander plus de 5.GOOF,- 
et-pas plus de 8% de droits, pour un premier texte.
. . Ainsi que vous le lirez, Arcane 17 se propose de publier 
les autres ouvrages que j ' a i  recommandé: Mono logo, pour lequel 
je vais faire un descriptif, et d'autres nouvelles (paragraplK^ 
4 de la lettre jointe^ Le proj^lème -sera pour moi de trouver 
le temps de traduire, alors que_mon programme prioritaire: 
Miguel Torga, est plein • jusqu' eh 1990..'-. Nous verrons.
En attendant, je suis vraiment contente pour vous,.car 
votre Zenâo est,-rréeilement un beau texte.
A bientôt, 
cordialement.
Clair© CAYHON • ' ■ ' I'. ■ -
LaPlaúteyre de Saíleboeiíf
33370TRESSES
Ml: 562125(H ------- ^ ---------------__.i ...............: ------ _
le 4 juillet 1986
Cher Harry Laus,
Tout vient à point\pour qui sait attendre, dit 
un proverbe littéraire franoais...
J*avais bien reçu votre courrier du 7 janvier 
dernier me confirmant que votre texte était toujours 
disponible. Je l'ai donc traduit, et vous trouverez 
le manuscrit ci-joint. Bien-sûr, toutes vos observa­
tions seront les bienv^enues. . .
Sans les attendre toutefois, j’ai profité d'une 
occasion de donner le texte à lire aux Editions 
ARLEA C<iiffusion Le Seuil) qui publieront la traduc­
tion française de Portugal de f;liguel Torga, ouvrage 
auquel je travaille actueileinent. Je puis d'ores 
et déjà vous dire; que ie premier rapport de lecture 
a été favorable.. Je ne cherche donc pas ailleurs 
pour 1 * instant, et je vous tiendrai au courant de 
la suite,.. •; .. - _,..... ;
Pouvez-vous m’indiqxier si vous devez venir en 
France prochainement? C'est une question qui va 
certainement m'être posée, d’une part; .et d'autre 
partÂ'e voudrais vous charger de m'apporterÎan diction­
naire que je n'ai pas pu trouver ici: Antonio Geraldo 
da Cunha.- Dicionário etimológico da língua portugue­
sa, Ed. Nova Fronteira, Rio ide Janeiro, I982.Dites- 
moi également s'il existe un dictionnaire brésillen- 
français qui soit fiable. Je vous en remercie.
En 1985, vous m'aviez envoyé un separata de 
votre Journal Heptacronos. Voudriez-vous m'en faire 
parvenir l'édition? Merci également.
Comme vous m’avez communiqué deux adresses person­
nelles, j'envoie une copie de cette lettre à 1 ' un*^ 
des deux, pour que vous soyiez alerté de l'arrivée 
du paqu.er à l'autre^^..
Cordialement et à bientôt.
T  ■  ,  ■  .  -  ,  ■  -
^ -  p.  s .  - Je vous signale, pour septembre prochain,
I. la parution de:
. ^ Miguel TORGA.- A la proue d'un navire de roc, Eüd.
Le Tout sur le Tout. (120 p_pèmos du Diário)-;
V  ,  •  _  ■  .  .  ■  /  :  ■  •  ■  ■ ,
-iS
ie.28 août i58ô 
Cher Harry Laus,
J’ai bien reçu tous vos env'ois et .1e_.vous en reniercie; 
voulez-vous m'indiquer ie prix du dictionnaire étymologique, - 
afin que je vous rembourse. dictionnaires- portugais et-j.
portugais-français, je suis bien fournie:- MORAIS— CANDI DO— 
DE FIGUEIREDÔ, DOMINGOS.de AZEVEDO. ■ 1. .
J'ai été stupéfaite en lisant l’extrait de presse /que ... 
vous în’avez communiqué: en effet, jamais- je ne vous ai'^ dit 
ouécrit que . la décision, de publication ôtait déjà prise, 
chez ARLEA, pour Les réveils de Zénon des Plaies! Simplement 
que, jusqu'à présent, ies rapports de lecture étaient favorables. 
Heureusement, il y a peu de. chances que les Editions ARLEA _ - 
prennent connaissancè de la presse de Florianopolis, ce-serait 
de nature à les indisposer. ""JITT ~ ‘
J''ai lu, en professeur d'histoire et de théorie de la—^ 
littérature, vos indications à propos de l'usage brésilien 
des termes ”conto", "novela" et' "romance".' Zénbn, par sa 
istructure, est une nouvelle (conte ne s'emploie plus en effet . 
que pour les contes de fées ou récits populaires)? 0 San tu • 
négico, en revanche, malgré un nombre de pages à peine plus 
important, a la structure d’un roman,: . —
Dès que la décision sera prise "à “ ARLEA vous* la recevrez'^ 
directement. Jusque là, il ne faut pas aller au delà d’une 
bonne probabilité: Les éditeurs sont des personnages imprévisi­
bles.
Cordialement,
1
,»q;
■ijts Editions 
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& "le 12 novembre 1986
Cher Harry Laus, ', : _.
Voilà pourquoi j’étais inquiète, au sujet de l’enürefiiel: 
paru dans ia presse "catârinense"... Finalement, .la décisjor.- 
d’ARLE?\ est négative. Ils viennent de publier une série de texo^s 
courts et veulent changer de régime. Heureusement, j'ai . ti'ouvé . 
aussi-tôt, à l'occasion des Assises de la traduction lifctérairr; 
en Arl.es, un autre éditeur intéressé: Arcane 17, à qui j'ai erivoyc 
le manuscrit aujourd’hui même, et qui, lui, cherche. précisèiTerit 
des textes courts. . '
Ei'.rdonnez-moi de n'avoir pas répondu à votre courrier du.
2 septembre dernier: j’attendais de pouvoir vous donner une réponse 
d'une''part, et d'autre part les préparatifs des Assises m'ont 
beaucoup occupée. ■
jVai lu entretemps filonôloqo de urna cachorra sem preconceitos.- 
qui, en dehors de son charme original pose un séduisant problèjïi.c; 
de ti-aduc.tion. Peut-être m'y essaierai-je, pour de. cas où 1 ‘ orj 
me demanderait de joindre un deuxième texte à les réveils de . 
Zénon des-Plaies, la cohabitation des deux serâit insolite!
' J'avais .entendu parler, me semble-t-il, de votre amie cercs 
Franco, par sa fille C?), • Dominique Polad, compagne de l'un des 
éditeurs de Miguel Torga: Philippe Hardpuin . Hélas, un grave coüton-- 
tieux exifete entre celui-ci et nous, du fait que les droits de 
Miguel Tcrga et les miens ne sont pas payés depuis 1984... C'est 
pourquoi nous avons abandonné toute collaboration. Ceci ne m’eripô- 
chera pas, bien sûr, de prendre contact avec, votre amie lorsque 
j'irai à Paris. ‘ '
-J'espère que-ma nouvelle tentative éditoriale sera couronriée 
de succès.. Mais, jusque là, chut! ; ^
<
Bien cordialement.
Su
J'ai bien roçu votre courrier du 25 novembre dernier. Je me ré­
jouis -de coriscater <|ue la décision'I^égative d ' AHLEA ne vous a 
pas pLongé d,3n^ la dépression/ Avec l'édition" françaiseT i 1 fau 
être patiénh.., J*at mis 7 ans avant de trouver un éditeur pour 
T’oeuvre de r-îiçv_^l TORGA: .. Je n’ai pas encore de réponse de La '^ 
part des éditions Arcane 17, .mais je vais les interroger piocîjai- 
nement.
Pour l’instant, je ne peux faire aucun projet nouveau de traduc­
tion de votre oeuvre, car je suis en train de traduire PoTtngai  -  
de Miguel Torga, avec un contrat comportant - des dates préci=;“r5: 
de livraison, et je dois m'y consacrer entlèreir.ênt car e’esf u-T, 
texte très difficile. Avec mon métier de professeur, je suis 
dans la même situation que vous avec la direction, du Musée;.co j 
sont mes loisirs qui se passent à la traduction, et ils .ne sor.c | 
pas; extensibles, malheureusement! - - ■ _ |
Votre projet de .publication de "vida e leituras" me paraît bieT; ■ i 
intéressant. .Comme je vous l*ai déjà écrit,_-i'avais bien apprécié] 
les quelques pages de votre Journal sous la tire "Heptàch'onoÿ"" 
Puisque v'ous en avez la matière, pourquoi ne pas la meLlre A’ ; 
J'avais indique; à Arc.gane 17 que vous étiez votre propre édltrur , 
bien que l'édition de Bis que je possède m’ait laissé un dov.'re.
Je vois que j’ài eu raison. Ce sera plutôt un argument favorable ' 
pour cet éditeur, qui n’a pas les moyens de rémunérer un agf^it 
littéraire et préfère ies contact directs. ;
Aller au Brésil est un projet que j’ai depuis. .. quelque 30 riüs • 
et qui a toujours été contrarié soit par .les difficultés de :^*a ” 
vie de famille, soit par des difficultés financières 1 iées • av.x 
précédentes... Mais .le projet est là.^ans l’ordre chronolog:; s'ue.. 
je dois d'abord rendre visite à l’une d63 mes filles, installée 
en Australie. Cet été, sans doute. Ensuite... ies cartes pcslai 
que vous m'avez envoyées seront un encouragement certainî EL 
puis, cela finit par être absurde de traduire de ia langue 
portugaise et du Miguel Torga, sans connaître ie Brésil.
La réflexion que vous me rapportez de la petite Camille ne 
pas étonnée. C'est une enfant extrémesient éveillée... J'app'ô- 
ciais beaucoup ie caractèrepoyeux et volcanique (brésilien?) da 
Dominique Polad, et je regrette que le comportement majhonn€>i:e 
de Philippe Hardouin ait entraîné que nous ne nous voyions pi-.;3 
J'avais entendu dire qu’ils étaient séparés: votre lettre 
m’apprend qu’il n’en est rien.
On.appelle "Assises" des assemblées où la participation est r li-' 
nombriîuse que dans les Colloques. Aux Assises de la traductio:i 
littéraire, nous réunissons plus de 3oo personnes... i.'t.'T
ministration de cette mani festat ion annuelle rne prend aussi 
beaucoup de temps, mais je suis très attachée à ia défense -i- 
métier de traducteur 1 i ttérai^re, à travers lequel je dof 
aussi la littérature en péri 1 !)
Je vous adresse également mes meilleurs voeux, y compris 
de pouvoir vous donner une réponse positive la prochai.ne fc.;;;. 
Cordialement, . '
^ ‘ /I ■
Iq 5 déceiiib: ''1986 • : -- ----
1 o-“:;
le li févriej ■-I ÿ. ■/
Cher Harry Laus,
J'ai bien reçu votre lettre du 29 janvier, et s-:- 
réjouis de vous voir si joyeux!
J'ai reçu 'aussi, ce triatin, le grand d i ot lonna i re a;;o 
vous avez eu la gentillesse de m’offrir. Soubiatuons enscriOAe 
qu’il me serve à beaucoup vous traduire, de 1990 "para dla.':r.o’’ 
puisque vous êtes un auteur patient: ce qui me x'.éjouit. :
ce sont les seuls auxquels je-fais confiance.
7->arvenir r-’or- 
Je' ne
Les Editions Arcane 17 m-’ont déjà fai. t 
propre- contrat, „dans des conditions sa t i sfa 1 sarttes . 
le signerai, bien sûr, qu’après le vôtre.
Dites, s'il vous plaît, à votre amis Ceres Franco cuo- 
je suis à sa ' disposition si elle a besoin de renseignement.s 
pour s’occuper de vos affaires édicoriaies ' en France. r:r.. 
bien sûr, même si je ne veux pas servir d ’ intterméd iairo 
l'éditeur et vous, lorsque vous aurëz l'eçu votre cori t: ■ r, 
je suis aussi à votre disposition pour le lire.
Si vous venez en France, je compte bien que vous ire/ 
jusqu’à Tresses, qui se trouve en effet près de Borc-i'jrr? jx. 
Pour vous familiariser avec cette idée et compléter . vcL;-tr 
lecture de l'encyclopédie, je joins un morceau de carte rc.;- 
tière! ^
Tenez-moi au courant de la suite. Ci-dessous, i ' ac -
des éditions Arcane 17:
2, rue de Baïf - 44600 NANTES
CERES FRANCO - 
vous invite à i’exposition
J@ B U M C A M
peintures récentes 
du 9 au 28 mars 1987
j8. rue QUINCAMPOIX - 75004 PARIS 
TÉL. 42.78.36.66 - OUVERT DE 14 A 19 H 
SAUF DIMANCHE ET LUNDI
?
o.
- isIaa Xîvw.
s i f î î r . ^
Vernissage  ie .Jundi  9  mars  de  18  à  21  h  £
œ
e««J" lî.^
JÙ:i
■ Clair© CÂYROM 
La Planteyre de Salleboeuf 
33370TRESSES 
SéI:362i25Ù4
le 31 juillet ■■1986
Cher Harry Laus, . , ;_
J'ai bien reçu votre courrier, du 22 juillet, ■/
Je suis ravie que ma traduction vous satisfasse. J'ai~‘“ 
évidemment beaucoup réfléchi à celle du titre, dont j'avais 
bien compris les allusions -ét ia polysémie. Il m'a semblé . ' 
que la solution littérale -de "Zenâo das Chagas" produisait 
un heureux calembour phonétique: de -Zénon d’Elée à Zénon 
des Plaies... et je m'y suis ai^rêtée, heureuse que vous la 
trouviez bonne; ■;
Voici la transcription du dernier commentaire que j’ai 
reçu des Editions ARLEA: "Nous sommes bien séduits par ie 
texte de Harry Laus qui circule parmi nous et à propos duquel 
nous nous déterminerons très vite". Un 'prochain courrier 
devrait donc nous mettre au fait.
Dommage que .vous ne .veniez pas. en France. Peut-être 
trouverai-je une solution' économique pour venir au Brésil 
que je meurs de connaître, à l'occasion du colloque prévu . - 
pour avril 1987: "Les images réciproques de la 'France et 
du Brésil", à l'initiative de la Coopération et des Relations 
Interïiationales. Je vais m'informer des possibilités.
Je serai ravie de pouvoir lire Monologo de uma cachorra 
sem preconceitos que je ne connais pas (vous ne m'avez envoyé 
que Bis, O Santo Mágico et le separata dë votre journal).
Merci pour les dictionnaires^ ‘.Je vous les réglerai par 
tout moyen à votre convenance, par exemple par mandat interna­
tional. ;
A bientôt, cordialement.
mle 13'décemb re 1937
Bien cher Harry, ' . ’ " ^
Gostei muito de ouvir a sua voz preguiçose! et je continue, 
en français. J'aurais aimé, biensûr, vous donner “de "meilleures '' 
nouvelles. î^ais vous savez qu'une fois, que j’ai remis lé manuscrit 
d'une traduction, je ne maîtrise plus rien. Christian Bouthérry • 
u\‘a demandé votre numéro de téléphone afin de vous appeler pour 
/s'excuser. L'a-t-il fait? Je peux simplement vous dire que j'ai 
corrigé les secondes épreuves, qu’elles sont Donnes  et que j’espère 
pouvoir vous envoyer au moins un exemplaire du livré avant' la 
fin de l'année. J'ai partagé votre déception, vous le s?îvez.
Le 11 décembre, je me suis associée par la pensé.e à votre fece, 
amputée de sa partie française et j'avais le cafard. C'est pourquoi 
j'ai voulu aussi vous' parler.' Pardonnez-moi de vous avoir tiré 
.du lit! Me raconterez-vous votre anniversaire?
^ Le lendemainf j'ai reçu l'enveloppe magique, avec la cassette
de Chico BUarque, le beau poème de Drummond de Andrade et ia 
carte. Touchée, émue, je lis et je relis, j’écoute et je ré­
écouté. "E que mais, vida eterna, me planejas?" Taivez a eterna 
descoberta de descobrir que não sabemos quase r^ada de nós, dzê  
com 53 ou 65 anos. Grande presente da vida, nãa acha?
De la cassette do Chico, j ' adore ia face lí, parce qur? je 
préfère la Chico lyrique, sentimental, quotidien. Dans ce registre, 
plus que "sambando", je le trouve inimitable. Il a un toucher 
d’une extrême justesse.. Sur cette cassette, j'ai trouvé deux 
chefs d’oeuvre du genre; - "Todo o senti Rien to." et "Cadé voce". 
^J'ai tenté de les transcrire tousles deux. Voulez-vous les corriger? 
J'aime beaucoup, beaucoup l'idée du "tempo da delicadeza"; oxalá 
seja um tempo assirn ò que me resta a ‘viver. Cette délicatesse 
qui s'exprime si bien dans "Cadé você". Ce type est un grand 
poète du coeur, diseur de ce qu'on n'ose pas ou plus dire. Quel 
^ âge a-t-il, maintenant? Sur les photos de la cassette, il soir-ble 
encore très jeune et pourtant, il me semble que je l’entends 
chanter depuis toujours. /
Merci pour le livre de Murilo Rubião. L’adresse écrite à 
la main est-elle la sienne? Je n’ài eu le temps, que de lire une 
seule nouvelle "O ex-mâgico da Taberna Minhota". C'est du tr-és. 
bon fantastique (ce n’est certes pas la- littérature pour laq;;elle 
j'ai persorfël lement le plus de gbût mais, o.bject ivement, cette - 
histoire est très bien écrite). Je continue à me renseigner sur' 
les inconrjus brésiliens, car je voudrais bien créer une collection. 
Voici encore deux noms du sud (Rio Grande): Roberto Bettenco;ici; 
Mai-tins et Tabajara Ruas. Du premier, j'ai.merais que vous m ' erivoy ;
(T^^veiTro na?~~vTar^7c^s'*'~ et du second "Os va rocs assina 1 .
Je sais qu iis sont publiés par une maison appeiéelT-Ü. M. Cp." na ; s- 
sez-vous ces auteurs?'
La semaine dernière, j'étais au colloque France-Br.: .s i. 
dont je vous envoie le programme, pour votre iiif or n;a t i on. C'éî;.'iiî:
/ très intéressant pour moi qui aval's besoin de "réviser" ma CGnr;0!Í;-.- 
sance de votre pays^ Dans le cadre du projet FrariCe-nrés i 1, s'e.-;’,. 
ouverte ces jours-ci une exposition dorît je vous c'rivole ie proçr-M.M- 
Sua Kxcelência o Director do M.A.S.C. npia tenciona vê-)a?: A 
l'occasion du colloque, j'ai vu,, de loin, votre .'--.ouveau 
de la Culture.
7.
Y Et pendant qxxe j'étais à Paris, ^ o gato àssiLstado' r'opnr-ri:n ''-7
a sans doute trouvé le- Cernps trop long. Depuis que 3e suis revenue^ 
je ne le vois plus... Et je vais m’en aJ-ler...à .nouveau, la-, sen-;,aX!ie,_l 
prochaine, à Bruxelles, pour y- chercher - ina'-fij.le ;cadett€~et-^mojniLI^ 
a. gendre australien.- J'irai... jusqu’à Amsterdarn^-^et ,. j f^ehée^L^. a- 
vous puisque nous avons en commun la fascination pour cette ie. ; . ‘- 
Pour moi, je n'y suis pas allée depuis très exactement '30 ans! - 
Je vous écrirai de là-bas, du nord froid et brumeux, pour-.que ' * 
vous ne restiez pas sans nouvelles malgré mes activités .-fami.J.j.a.ies. 
Lorsque vous recevrez ce prochain courrier .’’exotique’’,—l’année.,, 
sera finie.. . . . . . ^ ■
Ne vous impatientez pas. Je ne manquerai -pas au plaisir 
de vous écrire, et à la fidélité. ..Sachez aassi^-que' j’artends 
vos lettres autant que vous attendez les ?v,iennes> et que-j'ai?rie 
vous lire, ou vous entendre, rcte tutoyant. Je n'arrive pas—nlen 
à franchir mdi-tnéme - ce_, stade familiarité langagière, mais ça- 
viendra, peut-être lorsque nous converserons sous ia vieux figüi.er ^ 
de Floripaî (j'ai bien reçu tout ça, et la situation de 1 ' im-îieu-ole - 
Padre Roma). 2-^'“'““
Je relis la fin de votre dernière lettre (22.1.1), où vo;;s 
me racontez comment vous avez écr.it”Ao juiz dos ausentes”. C::;la 
me confirme ce que je savais déjà: que vous êtes un écrivviin . 
écrivant à la source de I'émotion. C’est elle qui vous soliicitp, 
vous guide et vous inspira;. Ne cherchez pas autre chose que oa. 
L’émotion est votre' écriture; Et ce que j’aime dans votre, écjr'itiire. 
Un registre dans . lequel-., peu. d ’ écrivains .,d,e,..nfptre.,. .époque , ont du ■ 
talent. ' ' ' _ • ■ ' ' ' ■
Demain, je- traduirai ”0 Cardápio",, pour que vous, le reccv.i.ez 
avec 1,! année finissante, en gage de ma fidélité.
Le recueil, nous l'appellerons Jandira. Ca fait brésilien' 
et ce sera bon pour la vente. Nous seuls saurons que ce n'est 
pas pour l’exotisme mais pour l'ém.otion que nous aimons c-;:tte 
nouvelle que nâo sabes como conseguiste escrever. Pronto: já 
estou com o ”tú”í ,
Não me deixes uma semana inteira sem notícias de Florir-vi.- . . 
Estou à espera de que me contes a festa toda dos teus 65 anos, 
música incluida. Conseguiste trabalhar no Zoo?
s
De torna-viagem, o beijo que me deste por telefone.
■■ /
le 7 janvier 1988
Cher Harry, '
Deux lettres • de vous, les 15 et 18 décembre dernier, 
que jVai laissées sans réponse. Croyez bien que j'aurais 
voulu le faire plus tôt. Mais vous allez comprendre que 
ce n'était guère possible. Pour me faire pardonner, je vous 
envoie, ci-dessus, la photocopie de la réaction de Louis 
Soler à l’envoi de ma traduction de Jan'd i r a .  (Le "cette 
fois" réfère à l’envoi précédent de Le débardeur qu'il n'avait 
pas beaucoup apprécié ).
Et voici la chronique des derniers jours qui m'ônt tenue 
éloignée de ma correspondance;
d’abord je suis allée en Belgique accueillir ma- fi lie 
Alice et son mari, j*ai passé là quelques jours avec èux 
et nous sommes notamment allés à Bruges. Au : retour, nous 
avons embarqué Sylvie à Paris et nous étions ici aux veilles . 
de Noël, pour;lequel nous ont rejoint 5-membres de la famille 
de mon gendre et deux de leurs amis venus de Londres. Nous 
avons donc été 11 personnes en permanence dans la maison, 
même si une partie d’enti'e elles étaient logées chez des 
habitants du village. Pas une minutée à moi! i'^'iais j’ai oien 
aimé ces grandes réunions qui ont rompu mon habituelle solitude.
Dès le 1° janvier passé, ' je comptais vous écrire, mais 
vendredi dernier au soir, le garçon du couple de jeunes 
australiens amis a fait une mauvaise chute à Bordeaux; double - 
fracture de la mâchoire, hospitalisation et opération. Je 
viens de passer la semaine en allées -ec venues entre le 
Cay-Rou èt l'hôpital, tout en reprenant mes cours, et avec . 
durant les 48 heures suivant l'accident de grandes incertiLudos 
quant à la convalescence du garçon. Il est rentré de l'hôp'. ta] 
hier soir, muni d'une sorte de macfioire métallique qui no 
lui perm.et ni de parler ni -de m.anger, et qu'' i 1 devra gr;rdcr
3 semaines. Comme il a des*^ lésions des conduits auditifs, 
il ne peut pas reprendre l’avion pour rentrer chez lui...
Demain, je pars au Portugal pour une semaine, en laissant 
ici l'accidenté et sa compagne. J'emmène AJiee et Ben. Je 
vais voir Miguel Torga pour mettre au point le second de 
ses livres quiT^ paraît cette année. Je suis trop en retard 
pour pouvoir faire ce travail de mise au point par- tèléphono 
ou par courrier.
V/oilà, je n'ai pas voulu partir sans vous avoir envoyé- 
un mot. Mais je suis cansadíssima, et j'ai du mal à rassembler 
mes idées. i . -
Christian Bouthémy m’a prévenue, tardivement ,:'.qu* Arcane 
17 cessait d'exister. Tuais pour renaître souis'un autre nom,’;. 
ce qui ne met pas en cause l'édition de Zénon. ' T1 ■ s ’ àg i c. 
semble-t-il d'un simple assainissement financier. Je vovis 
communique le courrier que je lui ai envoyé, en lui faisant 
part de votre souhait de bénéficier de 1‘accueil de ia Maison 
des Ecrivains. Il me semble que c'est en effet une bonne/ 
solution pour vous, dès lors que vous avez quitté le Musée. / 
Votre démission faisait-elle partie des prévisions .de 
la voyante parisienne? Je_ ne peux pas dire que j’ai été 
surprise par votre décision. \Depuis votre retour c3U Brésil, 
je sentais que vous alliez- la prendi'e. Certainement, vous 
l'avez fait en toute conscience. Je me réjouis, quant, à 
moi, de vous sav'oir plus disponible pour l'oeuvre qUe v-ous 
avez à. écrire. Vous me direz si l’on vou.s a proposé une 
autre charge et si elle vous convient.
Pardonnez encore une fois au décousu de cette Lettre. 
J'essaierai de vous écrire du Portugal.
Ne cessez pas de m'écrire parce que je n'ai pas la dispf::;!- 
bilité pour vous répondre.
Je suis sûre que 1988 sera pour vous une année heureut;e; 
une année de renaissance et de renouvel 1 eme.nt.
Um grande abraço francès.
; ,3
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Ai  Harry, “ .
• Merci' pour vos lettres, régulières, 'pleines de nouvel ic;«,• 
jbous'iasmes eu de désenchantement, bref des choses ce in .•. le 
,AG on dit.J'er ai 4 devant moi, auxquelles je \/aiS corr:rr.or-:'rr 
répondre, par .Térogramma réputé arriver plus rapidement. Bien;.'t, 
/ès bientôt, j'a:..rai toi^t le temps de reprendre notre correspondijr.ce; 
iiais ce sera au pri.x d'une grande douJ,eur qui commence dé':-f-. :e
• s'installer; mon gendre - que j'aime beaucoup - est reper-ti hlcx' 
pour l'Australie; Alice re.ste encore, jusqu'au 13. Une do;ik;a^r-e 
de jours, qui passeront d'autant plus vite que je ne suis pé.s cr: 
vacances et que je suis une pai'tie du temps à l'université rcur 
y "gagner ma vie", dit--on. Peut-être trouvez-vous que j ’ at 
bien de l'importance à mes enfants: c'est que jusqu'à ce jour, 
aucun autre attachement ne m'a été si fidèle et moins dôccv.i;,.;';.. 
C'est le seul investissement affectif de ma vie qui ait 
mes espérances. Mais comme rien n’est parfait, J.'une est .
à Sydney et l'autre à Pari.s. Paris, ça va. Mais Sydney... C ‘ , 
vraiment un déchirement physique, qui me fait de plus en plus r.....
Heureusement, il y a aussi ies affections et amitiés, 
la vôtre, que je mesure à ia joie de recevoir vos lettres; à 
auF*^i de savoir que 1988 va vous ramener par ici. ^savez
éti .’déjà que, finalement, l'invitation de la Maison’ des Ecri',:'î :.s 
est pour juil,le_t__^et_^_ç^jt^pr^^ Il semble que cela vous cc;'.',-_ a
mieux, pcuî:^'~vcus permctt'ri? d'achever le Dictiojitid j/i'e des o'■ ti :-,r ■ 
et même le lance7: avant de partir (ce qui était; prévu pou:' 1 .■ \ . 
août doir; pouvoir être avancé de quelques jqurs, non?) Porc-:- ■’ 
la Mairie - mieux, le Maire - est derrière la Maison des Ecriv:^ . 
vous pouv/ez compter sur le remboursemer>t du voyage. Il n'y 
pa;s de sur-prise. J'en profite pour vous dire que je viens c‘
■ remboursée de notre commun voyage d’octobre dernier, et pour ■. •uk 
dire aussi qu ' Arcane 17 est sa^vé^e., par Joël Betteux qui en a : . ' 
la maiso.n d'édition des écri%7âins séjournant à la Maison (des é-:.-:v 
i'jême le nom d'Arcane 17 est sauvé, et c'est bier'i. Zén
librairie ie 10 iévrier prochain; j'attends mes exempiaires 
ment. Pour la suite de votre éditio.n, il faudra avaser; 
le délai qui m'est nécessaire pour traduire la sélect;ion de ne' 
nous v^errons comjnent évolue la situation éditoriale d '
Je s-uis pour ia fidélité, jusqu'au .mo;iicnt où elie met r-r': 
la diffusion de l'oeuvre. Si Arcane 17 a jdépassé lei-squ:- i 
fi’^i le stade du sauvetage, nous pourrons continuei- av-"c - 
Si ->n, il faudra cher-cher un autre éditei^r et ça, ne sera p: .r-  
Mon éditeur. Le Mascaret, -serait d'ores et déjà i n ter e. 
a lu "Le débardeur'' et "Jandira", qui ont eniporî;é sa 
(Au fait, j'ai mis en route la traduction, de "O Gardá-pio' 
vous l'enverrai bientôt).
Puisque j'en suis aux problèmes de traduecion, je ré; 
à vos objections à porpos de "enfezado". Les sens et 3 0'.;e 
me signa) ez, figurant dans 1'Aurélio, sent d(is sens 
et non portugais. Les dictioni'iaires ce portugais friéti'c.)r-o l, 
ne mentionnent que le sens ri°j;. "raquíLico, aeannado, 
se desenvolveu suf iei-entemente" ; “'c’est d’aiJJeiirs 1(;
Miguel Torga lui-méme a confirmé. Un boîi exeinplf.'. (>;■ (.reLle 
tien des deux langues dont vous m’avez déjà poi'lé. Nâo r ;■ ' 
com a tua obse.rvaçâo, por duas razões: jà estou bast.ante dcs''r.' 
e sô falo português, per enquanto:
Je reviens á~ votre lettre d'u matin - de Ncjr;] 19^//'. T 
m'étonne pas de notre empathie manifestée. Je cî'ois bien c.-ue 
elle je ne saurais pas vous traduire^ bien. Tra(,lUire bien, on o- 
C'est elle qui me permet non pas de'"F>enser- i>arei J " qufî î;v:s ai;‘. 
mais de me glisser au c o o u t- du proc<;.ssus qui li^s fai t r-: j :
pour le reproduiî'e. Ce qui est au coeur' (ie ] ’ <';ct-i
\
;
■<Jc
n'ost pas du co qui est: au coeur de la vôtre. Dans voir'
i !.:urc. J’ai tr-iit de .suite senti .qu'elle procède par choc.s ( tand 
■|uo colle de H.T. est le fruit du contrôle niental). C'est pourquoi 
•jci que vou.s me raconte:^ de vos difficulties à repreondre ZOO ne m’étpr 
"is. 11 i'aut, apx'ès cette longue interi'upt j on, que vous retrouviez
o moteur intime qui vous a fait commencer ce roman. Les cahots 
iu rytlimc de narration dont vous avez pris_jconscience me paraissent 
'Li-e l'indice de cette nécessité. Ce n'est qu'après cela que vous 
ourroz savoi r s’il faut abandonner ]’intervention des animaux' 
iruraf du cochon^ <iui a déjà "trouvésirin^^e, sans doute à un moment 
le moteur de l’écriture était en pleine lancée) ou, les poursuivre 
: i: les développer. Ën lèglQ générale, -il ne me semble pas que
■ w'js saviez quelqu'un qui écrit par décision, mais par émotion
io me répète), et, c'est bien pour cela que vous n'arrivez F->as- 
avoir deux activités à la fois (ce que Miguel Torga fait ti'ès . 
;Len, ec inème son écriture en bénéficie). ^
Ce sera tout pour aujourd'hui. Non:, puisque vous viendrez 
J,!! i-I let/aôut, moi, il faudrait que je vienne en , mai/.juin -
il me faudrait.A défaut “3.0 rémunérâtior^du i]oj impérativement.
C q  f J i  ne  sera pas acheminé par avion' 
s'il conîient un objet quelconque.
i-'.-.ii .... .y'
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y .  . ■ ■ le .6 février 1988
CHfer ami,.
Une belle semaine, -avec de successives émocions; l’arrivée 
de L.es Réveils de Zénon des Plaies, dans sa belle couverture Arcane 
17. Ouf! J'ai oherché des erreui's et n en ai pas trouvé, sauf, 
la mention de la collection, qui n’est pas "Non-lieu", mais "l'Enver: 
du Miroir"-.- i^iais ça n'a aucune importance pour le public, qui ' 
ne sait' pas à quoi -correspond l'une ou l’autre collection. Les 
services de presse coirmiencent à être envoyés. Je vous envoie ia 
liste que j'ai faite, par un autre courrier. Si vous souhair.oz 
des envois qui n'y figureraient pas, voulez-vous me le dire rapide­
ment. Maintenant, il faut attendre les réactions ce la presse, 
avec tous les risques que nous fait courir la campagne électoraie; 
la littérature a tendance à passer au second plan...
Dites-înoi vite votre réaction devant votre premier livre 
traduit!
Deuxième émotion:
' ■■ /- - r — - ■  -  '  ' ■
l'arrivée, du scénario de ' S a n t o  M
que j'ai déroulé et repassé, mais pas lu| encore. Quelle rr.agnificuo 
opportunité que ce tournage! J'espère que le projet ira à scn 
term.e. L'existence d'un film-v/ideo sur Je sujet pourrait être 
aide pour intéresser un éditeur à la tradi:cticn du 
_,t_ collection ''Lieu.x dits" où paraît le Portuga l de i'iiguel 'Força
r.,,, ^ 
textes
. I «t:voue envoie aussi par paquet sépar 
inspirés par des lieux (d'une certaine ranière u  
Mèqico l'est), pouvant donner lieu (sic!) à un tournage.iS L> ; , pUUVc^liU UUUIltii iXtiU
îïïôT donc très au courant de la réalisation de ce projet. EL, bieri 
.si'ii'-, je serais ravie de faire l'expérience de la traductior: d'’;!. 
scénario! Nous pourrons même commencer à voir ça ensemble lorsque 
vous serez en France. Et c’.est bien 'domma.ge que l>e tournage corrxrner-c' j  
maintenant: l'un des rêves de ma vié est d'assister' i'i l'un d’eux...'
Troisième émotion: le"poster" autouî- d'une paae de voti'o 
journal. C'est très beau, et aussitôt je me- suis mise à la tr-adu i r 
et vous l'enverrai des que ça sera prêt. J'ai monté le "poster’' 
sur des ' baguettes, et il a trouvé sa p].ace da.ns i'îcn burs^au, D'; 
deuxième excn.pla ÎT'e, ma fille .Alice s’est emparé, .pour 1 ’ er-meno!- 
en Australie en même temps que votre Zénon Çun cxcn;pjaire en port.;- 
gais et un exemplaire en français). J'espère que ce deuxième oxair . -  
plaire n'avait pas une autre drestination ?
Merci pour tout, et pour vos lettres (cei;e du 20 janv: 
est bien arrivée). Dans le "caffard"- qui s’instai lo, je me réjouis 
de savoir que, "m.ais breve do que se pensava", nous allons rK;;;; 
revoir. Qua^t à mon éventuel Voyage au Brésil, il 
au mois de Juin. En effet, en mai est organi.sec 
seinaine de la littérature portugaise, a^-'ec un - 
f'iigucJ Torga, et je ne peux évidemment pas m'abs.;
aurait tous les avantages, notamment celui de. nur 
à la période des exafficns. Peut-ê1:re l'expositior
il me semble qvi'elle est prévue pour déPut juin.
'out le rédui ■ 
à ijorc!ecui.\ u;
hoînfî’.’^.-''^ 
t . O T ' .  K a i i -  
faire 
Dussaud, i-'.'
soî'vir. de prétexte. Il suffirait alors que 1 ' i rw'i‘,:at i on vi'-ii- 
officiellement de vous, en tant que'Directeur du Musée:, et mc'.ni, i 
autour de 1 ' exposi tiçD, une série de conférencces sur le Porl.u.: ■■ 
Tras-Os-Montes et Miguel Torga. |j„ mois de séjour, 'est déjà i) i . ■ 
et nous rentrerions ensemble en France.
Pas d ' au t r e s  nouve l l e s ,  s i non  que  l e  t emps  
de  ' l a  p lu i e  en  pe rmanen« : ; e  qu i  nous  ma in l ; . i en t  au  r  
tj'è.s d rô l e  pou r  mon  aus t r a l i enne  hab i t uée  au  sole 
r uHJs  ^ r e jo i  nd re  dema in  e t  r e s t e r a  qu f î i qu ' e s  j ou r s  
t e  y  iSamed i  13. Apr^ - s . . .  l e  i
<.'S f é})OU'/a; i t a !. 1
)  i  n  d u  i  
1 . Sÿ 1 vic’
■avail. lü’
— .r.
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ie 18 février 1.983
Très cher Harry.
Deux lettres de vous (31. i et 7.2) et le temps d’y répondre,’ 
dans le coin de feu ardent et déserté. Difficile de îne réaccou­
tumer à ia maison vide, après deux mois de vie sociàie et 
familiale intense. Mais la solitude retrouN^ée ■ a du bon. - - 
J ' a i m e  l e  calme, vous ,1e savez et un -Soleil préco.ce est . ‘ 
venu m'aider à retrouver mà\vie personnelle, 'un peu eff^icée • 
ces derniers temps. Seule demeure la douleur de 1 ' éioigne;nent
d'Alice. Peut-être que vous .ne pouvez pas comprendre ca? 
Savoir (mais sait-on jamais?) que je vais la revoi r* y 
change rien. Ce n’est pas une question de solitude. C / e s t  
un déchirement physique. '•
Je suis contente que- Vous ayiez enfin reçu au moins ceux 
exemplaires de Zénon, que je vois désormais tous les jo\,rs 
en_ librairie et qui commence à se vendre. Je suis très ét.orinée 
de' n'avoir lu qu'un seul commentaire: "hélas!" Qu’av.?:?:- 
vous voulu dire?? Le livre vous a décu? Il est pour'carit 
bien beau, non? J’ai fini par trouver 2 ei-reurs: p. 13, achetés.'" 
au lieu de achetés". p. 53, dans la premièi-fc phrise"'"Jü~—’ 
2e paragraphe, un point au lieu d'une virgule. E.L ii n;c- 
semble bien que c'est tout.
La traduction italienne, c'est formidable pour vous! ' 
Giuseppe Conté a été vraiment éfficace. Votre lettre à l'éditeui' 
(qui m'avait téléphoné pour avoir votre adresse et qui a 
l'air très sympathique) ' est presque sans faute. . Je vous 
la retourne corrigée (c'est, ce -*que vous' vouliez?). Ar:r-ar..do 
Harchi vous disait-ii pour quelle date il prévoyait 1 ' édi t j._on ^
Je vous envoie un article de Presse-Océan qui fait ail\ision 
à votre venue en com.pagnie de Joca WolfF. .Tout est arravigé 
■pour le mieux. Quant à ma venue au Brésil, sans doute me  
suis-je mal e.xpliquée. Nous avions d'abord envis.’îgé septe.^nhre 
et octobre. Mais je ne peux pas partir d'ici an septeinb-e: 
ma« fille Sylvie passe à cette époque des concours imper ta;; t.o 
et^souhaite et dois être, en ^ France à ce moiT)ent-ià ff-J. t,-
l ' appar temen t de Paris n'est pas â moi mais à elle, ec je 
ie garderai pour moi si elle quitte Paris ^ ce qui dépend 
justement de ce concours). Ji y a donc 2 solutions: ou
et je reviens en France en' votre compagnie. Ou b:ien 
octobre ô vous pouri-iez pe.ut-être rester au Cay-P^>u en sept^iî^'hre 
fc^s^ une magnifique saison, ici) et mSÏÏs' "repartir i oi;:s ^ 
ensemble. Comme l'organisation de tour, cela dépend de v-r-rs. 
faites au mieux. Simplement, pour obcenir i3ne autorisa-, i on 
d'absence de l'université, je dois faire la do^mande un .Trois 
à l'avance, soit le 1° mai ^-íour le l j i s i n  et i e  .1° sej:il ■, :;.V,re 
pour/le 1" octobre. Pour mois, les deux hypothèses sont bc-unes, 
et peut-être même octobre convient-il mieux que juin.
Dans le plus grand _ désordre. . . mais j’écris les c.hoses 
comme elles -Tne viennent: j'ai transmis Zénon à urie i^mie 
iiniéx-le^ine traductrice (de , Néiida Pifion, notamment), peur 
qu'elle vous trouve un éditeur aux U.S. A. P"t, falando n.c/s 
Estados Unidos, também eu 'iTao tive notícias do Rojïs, a ouen 
enviei os tradicionais votos do principio do ano e que nHo 
me respondeu. Será que teve dificuldades .com a qued;.i do 
dólar, achas? . --
-  2
J’ai bien reçu les deux livres que vous m.'avez envoyés.' •_ 
Merci beaucoup. Tout ceci s'inscrit^dans un projet d'antiioîogi'e 
de nouvelles brésiliennes d’auteurs inconnus ieiï et originaires 
du Sud du Brésil, pour faire un peu concurren.ce au . Nord,, 
plus exploré littérairement. Vous, Murilô Rùbi5o,'et Bittencourt 
Martins, cela me fait trois noms. En aur i ev: - vous d ' a i ; t ■
à__nV_indlxiuBr? J'ai un éditeuf belge in::éressé; il crée une 
coiiection de nouvelles étrangères. Il faudra aôcider laqi’eile 
des vôtres je propose pour cette anthologie: "Os Incoerentés”?,. 
"Ao juiz dos ausentes"? "O professor_ de. /'? C'-
est sûr c'est que je veux garde] 
une édition française (à ce suje.t 
veuille continuer à vous éditer).
Je n'ai pas encore eU le temps., de
11 •.semrj.ie
qui
1 néd i to - îjour 
qu’Arcane 17
mettre au. point la
traduction de "O Cardápio". Sans doute le ferai-je rî.-u->.=^
le train e.n me rendant à 
au 'Palais des Congrès,
Paris ce week-end, (encore une cor'iference
Les deux Miguel Tcrga, Porti 
bien. Il y a eu un article de -3 
page dans Le Monde et vine page 
Sud-Ouest. Si ça vous intéresse.
pour les journées EXPOLANGUESj -
Rua,;qa. e 1
pages o 
dans le 
je vous ies
nirirchent ti-ès 
ns i^i_bératj.on. uns 
quotidien r eg.Ion ai 
enverrai.
Je suis vraiment contente de savoii 
remis la main’ à Zoo, qui risque de perd
que vous avez 
e son tj.tre,
char 
Pas
i 1 aura i r, fa 1.1 u le 
de Peter Greenavjay), 
finalement décidé c:e 
Je n'ai jamais o-sé vo 
dire, mais je ne croyais pas vraiment à cette construct 
Il me semblait qu’elle allait vous contrajndre et
(de toutes façons, en France 
car c'est le titre d'un film 
tout surprise que vous ayiez 
les monologues des "bichos".
n r 1 n 
.non? 
nO'OT'
du
Ma nisans doute ce que vous avez senti, 
difficile d'en arriver là. Par voie de rionsèquenr.-e,, 
retrouve son originalité et peut-être aurais-je 
à traduire ce livre. Continuez à me pe;rler de Z o o .  
de vous m’importe beaucoup.”
c u-
un 
Ce I
Oui, 
et aussi 
pas de les prendre, 
Bafeteux me trovivera 
jours avecquelques 
à attendre.
il y a des trains directs de K. 
de Bordeaux a Nantes !' Et bien sO.r 
dans un sens ou d-iris 
bien un ^gj_tii_ pour que 
vous a 'Sa i n t -Na z a 1 r e.
antes a Bordes,u  X,
nous r k; rvianquerO.'sS
1 ' a\'t.ro. Et J 1
'  je ienne pas ser
Tout ç.a est iion
r'ad e. c'o:npcns ^
il ho sq!,!e '• 3
iterna 1 é um-i - '.11*^
mais suaves e fortes da vida.
Uma carta ein^edaços, còmo estou por dentro. Mas paclc-í' 
caro amigo, isto passa e sernprc gosto das tuas Ctír^as.
Até breve.
O roteiro, vou lê-Io no... trem.
.!.< i,
le -23 mars Í98S
Cher Harry,
,  Pas de rtouKeiles de Floripa depuis trois seroaiTies. Mais je sais à 
quoi je !e dois;  “abertura do Salão Nacional“ à Rio.
[ci ,  r ieri  que des nouKeües i i t téraires:
-  îe premier art icle paru sur Zénon , que je t 'eni/üie ci-joint  en 
photocopie “ tu remarqueras que le journaliste a été sensible à 
l 'extrait  à' Heptachronos... .  .
~ îa traduction de Les incohérents dont je t 'enKoie la sortie 
ordinateur,  pour que tu la ret 'Oies '  dans le détail .  C'est  vraiment une 
très belle noui^eîle.
-  îa traduction de la page-genèse de 0 Cardápio et  celle du texte 
du “poster”.
La variété de i^üs talents,  mon cher,  esc étonnante! ~ dirait-on 
dans les salons parisiens!
Pas de nouvelles de l 'unii 'ersi té de Floripa.
J 'ai  interrogé Bouthemy, comme tu me l 'ai-ais dem-andé, au su jet
•  de ton séjour .  La réponse que je t 'avais faite est  «Confirmée: .à.  toi , ,  
on te paie ie t^oyaqe et  3.000 F d' indemnisation par mois de séjour.  
Joca WoiÎÎ  est  considéré comme ton inî-i té (donc sans indemnité de 
Koyage ni  de séjour) et  la municipali té le fera seulement bénéficier des 
facil i tés de ' transport  dans ia KÜIe et  d 'accès aux l ieux culturels (c"est  
pour justif ier  cela que dans les communiqués à l .a presse son nom .a 
été mentionné).
Je l'âis moi”même à Saint“f1azaire en mai/passer quatre jours à 
la Maison des Ecris- 'ains,  par la qrace de Joël Batteux. Je ser.ai  en plein 
examens je corrigerai  mes copies en regardant le port ,  ça 
compensera l 'ennui de ce genre d 'exercice.  Je profiterai  de l 'occasion 
pour at^oir  une sérieuse conversation as/ec ie  Maire,  quant à l 'ai- 'entr  
d 'Arcane 17. Christ ian commence à me parler de publier le recueil  de 
noui^elTes dont nous ai/ons décidé toi  et  moi,  pour l 'automne prochain.  
L' intérêt-  serait  de l ier  ta parution à ta présence en Fr^ance; 
c‘est-à~dire de faire ce qui a été manqué pour Zénon .
O
Comme tu Kois,  je dispose à nouveau d'un MhCIMTOSH,  et  que pou;- 
la tenue à jour de mon trat 'ai l ,  c 'est  à la fois uti le et  agréable.
ÍÍ  bientSt,
P.S.  ~ J 'ai  reçu ies noui 'el les de Moacir  Sctiar (que je connaissais 
puisqu' i l  a déjà été traduit  ici) .  Ma^; ne lui en dis r ien,  je ne troui'>? 
pas ça bien fameux.. .
îe 11 a.Krti  Í988 '
Cher ^•i'^ux Hârry,
./ --
Comme tu Kois,  à quelques heures de ses 53 a.ns rév-olu.s,  Oona 
Clarinha ne manque pas d 'audace! '  -  -  ■ -  .  = ^ ,
J*ai  sous les yeuK rien Tnoins que 6 feuHîetî  issus de ta machine k— 
écrire.  Les 3 prerri iers sont arrivés,  accornp-aijnés de ieurs annexe?'  le 
premier jour des t 'acances de Pâques et  précisérrient un' j 'endr-edi 
couvme tu le souiSaitais.  Ce fut  donc un réoai '  que de ; i : 'e  tcut" 
tranquillement.  C'est  d 'ai l leurs toujours un r  éga! ce r  e ;e; .v;-ir  ter  
let tres.  Et je ^ais y réponde en bloc,  a u  fi l  des sujets. .
Ma Kenue -à Flor ip-a a^- 'ec i’alde de UFSC :  i 'ai  tou jours été
• sceptique^ iTiêiTie après le coup de fi l  de Mme Z-ahidé et ,  d-ans ton .  
dernier courrier,  je i^ois que tu rejoins rf;on scepticisme. J‘-B.i  r-ecu 
entretemps un dossier, ,  qui-préKoit  ma renue p-our 4 .rnoisj  i  ce qui,  en 
effet ,  rend ie programrfie plus crédibie).  La dame m'explique bien que 
c 'est  pour conKaincre le Ministère,  mais tout de rnême.. .  je r!‘a;r . :e 
f ict ions que s ' i l  s 'agit  de ies tp.gd'nrg>Le dossier est  une dern.ande d ;  
bourse,  -assortie d 'un service complet  ( je suppose que c 'est  ce eue 
^eut dire "dedicação exclusii- 'a") .  Or ceci  ne me cons-ient pas pour .  
plusieurs raisons :  ce serait  de nature à faire suspendre mon salaire 
pendant la durée de mon séjour,  d’une part ,  et  je ne peu;-:  pas 
prendre ce risque: d 'autre part ,  je n 'ai  pa^ ent ' ie de passef mon 
séjour à travail ler .  Ce que je souhaitais,  c 'ét-ait  seuierrient d 'a^oif  .  
l ’occasion de donner quelques conférences qui auraient Ir idemnisé mes 
frais de Koyage. Bref,  je t^ais répondre -à Mme Zahidé que je ne peux 
pas m'engager sur ces bases actuellement,  et  que ie projet  te!  qu' i l  
est  présenté est  donc prématuré.  En conséquence,  ou bien je t^iendrai  
)( h. Flonipa par mes propres moyens (et  sur place,  je i-  errai  at-ec la 
dame ce qui peut être fait  une autre année,  ai 'ec une rr .eiüeure 
préparation,  en demandant éventuellement un conqe '  sa bb;.  t iaue,  .à vr.on 
IJniversité.) ,  ou bien je ne Kiendrai  pas.  Dans i 'hypothese om. je pourraiî  
réunir  les fonds,  i l  faudrait  tout de même que tu ivte ménages une 
Jnvit^tioE. officieMe quelconque, qui puisse motii 'er  une autorisaticn 
d 'absence,  disons du 1er octobre -au ^5 novembre prochain,  dél-ai  d-ar.s  
lequel je placerai  moi“même ie mois effectif  d 'absence.  Comme je te l 'ai  
dit ,  je dois faire "cétte demande d'autorisation au moins 1 mois à 
l 'avance; étant donné les vacances d 'été,  i l  faudrait  que.je la dépose 
fin ju(n au plus tard,  l^ois ce que.  tu peux faire,  sur ce sujet  là 
seulement.  Et Inch Allah!
■ ! ; • ■ Sÿ-
Lei- M o i- i> ÿ I  !  i  s  t  e  > d u.  £ u.  d:  J’^i  reçu Ses noukelles de Salim Miguei,  i  
,ne sont en effet  pas fameuses.  Alléchée parles affirmations de fa- 
préface d‘un certain Fausto Cunha -  "O menos qué se pode dizer d© /. 
//ra/îAiî é .que nasce antológico",  je me sais précipitée sur !a nouvelle, .  -1-;. 
qui porte de t i tre.  Je l 'ai  trout^ée non pas d 'un "intenso erotismo”, 
mais quasiment pornographique.  Pour l ' instant,  mais je n 'ai  pas fini  !e •  
rolurne,  seule la noui^elle inti tulée paraît  satisfaisante.  J 'ai
éqaiement reçu deux t 'olumes de Sérgio Faraco, pas très bons non 
plus,  plus près du journaiisi ï ie que de la l i t térature ~ je retiendrais 
é- . 'entue!lerrient d^ma do Bar fieyacfa noui"e!!e qui porte ce t i tre) .  f  
Les deux que tu.  m'annonces comme les meilleurs (Flâi/ io Cardoso et  
Sii’ /eira de Sousa) ne m'ont r ien eni/oyé.  Bien sûr,  tout ça n 'est  pas 
vraiment pressé.  J’ai  seulement pris l ' init iat ik-e d 'explorer fa production 
du sud en matière de noui 'el les,  pour pout^oir  faire une proposit ion 
.précise -  une sélection de textes publiables “ à l 'éditeur belge iorsqu' i!  
reprendra contact  a^ec moi,  et  pour poui^oir  éi /entuellement 
rencoritrer les auteurs qui m'intéressent si  je ais au Brésil .
Tes nouvelles :  SaÜm Miguel m'a eni^oyé une nouvelle de toi  que je 
ne conriaissais o3.s, parue dans Leitura,  (sans datej .  Ça s 'appelle;  
j i'aÀva d j X i ú - e t  j 'airne bien.  Si  tu te la rappelles,  tu imagines que le jeu 
I  sur Je;  mots de 3 iyiiabes est  de nature a.  exciter r i lon imagination de 
traductrice.  Ce sera sans doute mon prochain ess.ai^ -as/ 'ec Prelúdio et  
on pourrait  l ' inclure d-ans le recueil  en préparation,  si  Je réussis mon 
coup.
•J ' .3. i  eu Christ i .B.n Bouthémy au téléphoné ce matin.  Je lui  a^ais 
eni 'oyé les 2 premi-ères nouvelles traduites (■/;? deharaeur, JandJra et  
/e iieriuV. i l  est  enthousi-aste.  Sa préférée eTt Le débardeur, t - 'oi l-à qui 
te^ f e r - B .  s a n s  dou.te plaisir ,  et  qui montre que Bouthémy et  nous a.Kons 
les m'emes appréciations l i t tér .aires.  Si  seulement c 'était  un éditeur 
p I U. Í Í C n d 0...
L“- ir icohérç-i ts  ;  Tu a s  raison d' .aimer cette,  nouv^elie.  Elle est
reiri.e.rquabie, très représentatÎKi* d 'un autre . talent part iculier que
tu .as (en plus de la transvûission d'une évriotion);  l 'art  de construire
yr des i?.b-, ' r!nthes d’écriture;  des textes dans lesquels on est  obligé
d' .ai ' .sncer en pren.ent des repères.  J 'ai  dû en prendre p>3ur traduire
i  fak'ais dessiné la pièce et  ies étaqères);  J 'ai  du en prendre
pour t(-- .5.duire Z irrcoherenis \ reconsti tuer le profil  psychologique et
■;a îor 'ct ion de chaque personn.age dans l 'histoire.  Or,  tous les lecteurs
ce ces deux ncui-eHes,  Jusqu'à présent,  ont eu la même ré-action.  La
sem.aine dernière j .e suis al lée passer une Journée -i i-ec 'ma-
"Doudoune"; el le m'.a confié le peti t  papier qu'elle a griffonné en l is .ant
L e f -  incchérents ■. Je t 'en eni 'cie la photocopie;  mon propre "guide" était
plus éi . îboré,  m.ais sur le meme principe.  Curieusement,  cel-a
correspond, chez l^ecteur,  à la démarche que tu as.eue pour écrire
1.3.  noui-elle,  ainsi  aue tu me la décris dans ta dernière let tre.  Je pense ' i • •
que tu dei-rais plus souvent mettre en oeuvre cet  -art  labyrinthique 
que tu as et  que,  a ma connaissance, ' tu n 'as uti l isé que 2 fois (un peu 
dans 0 sê.r/tc riiAQico, aussi) .  C'est  fortement original .
Pouvoir consulter a.vac. toi  tes archit^es d 'écri ture est  uln des 
pîa. içirs majeurs qu.e j 'at tçnds de ma l 'enu.e à Floripa.  Je ^eux ai^oir  
da temps pour tout cela,  et  pour parier et  tra^ail ler  a^ec toi .  C’est  î© ’ 
but principal de mon Koyage, ©t je ^eux pas le perdre de Kue..  .  . .
T a V e n u.  c-  en F r  an c  ■j :  Christ ian Bouthémy m'a cor>isrrné'qu' i l  y as^ait  -  •  
d ans l 'appartement de Saint-Nazaire ur»e machine à écrire--mécan^ue,--^; . ,L_. 
et  une électronique.  îu seras donc bien équipé.  Je pense qu’îî  serait  
X bon que tu prék’oies d 'amener le néce.ssaire à des "palestras" sur i 'art  
et  la l i t tér .ature brésil ienne.  Tu seras certainement soll ici té.
Ton .^.r t icie ' /a  pa.rfaitement p.our notre publication professionneHe.
Merci.  Je n’.g. i  p.as encore pris !e temps de îe traduire. . . -
. . -  Rua :  H propos de goiüts communs, sur ce recueil  aussi  i î  y a .-  /  
coni 'erqence: les nou^eiles que je préfère sont celles que tu as 
énumérées,  j 'aurais simplement dit ,  par ordre de préférence: /h/ste 
/oarryé'e. / f ' s f f e z  pas p/us ioin, iionsieur- Cosme et  Pension Centràie. La 
première p-s.rce que ça t ient  du miracle dé faire une histoire ai^ec 
£-.ü.sfi  peu de matière;  ta seconde pour la densité du sujet;  la troisième 
pour son f 'n-*! qui est  une pure mert^eil le,  et  la dernière parce,  que,  
c 'est  1 .5 .  reponse^ poétique,  à la fatali té qui pèse sur toutes les autres.
Je i- iens de traduire un CoTtto da Montaoha, inti tulé Le 
lépreux, pour une .anthologie que préparent les édit ions Le Lii^re de 
Poche.  Je te l 'eni- 'err .?i  quand j 'aurai  îes exemplaires.  ^
inter-mède :  F-aut-i i  s 'étonner que je -sois fatiguée,  ivoire memQ 
déprimée. J-e i- iens de p-asser toute ma première semaine,  de t / 'acances 
de Paqu.e;  -k trai--ail ier ,  et  je ^ 'ais  y passer la seconde. ! l  y 'a  des 
années -que ie n 'ai  p-as pris de i"éri t .abies t^.acances,  et  je commence à 
sentir  un surmenaqe inquiétant.
Je proîi te de l 'occasion pour t’envoyer le texte de ma conférence 
du mois de j-3,n‘,-^;er,  et  celui  du cours public 'sur 1-a l i t térature 
porti jq5.: ie que je K.ais donner-au mois de m-5.i  ;  p.arce qu' i l  ra y ai- 'oir  
ici  ur-w 3eiTiai .‘>e portuq-îise,  où.  l 'on va. p-arier de la l i t térature 
conte 'mpor.^. i i ' ie  (pas fameuse,  en dehors de Miguel Torgs),  sans que 
perrcnne ne s.eche rien de ce qui s 'est  passé,  durant les 7 siècles 
précédents. . .  J ' .s . i  reîet"é ie défi .  Cette semaine,  je t^ais préparer une 
autre conférence sur ie sujet  du ‘’moi '’  en l i t térature (qui m'a été 
.  demandé pour !-e form.ation -àu Concours de Bibliothécaire.  J 'ai  inti tulé 
ç-a;  ' l ia  i i t tér-sture comme égogr-aphie (m-ais on n ' identifie pas le -  
sexe, . . . )" .  Pc-ur ! ' i -n-st-5.nt ,  ça n 'a!".9.nce pas beaucoup: i i  f-ait  un be.au 
printerápí et  j 'ai  eni- ' ie d 'al ler  me promener plutôt  que de travail ler .
,  [■Q-' i lu-oes e r :~.ai '  cemissce?. , .  :  ï i 'ai  bien ri  des conséquences de ton 
"c-aiote -àrio" . .  Te s-^oil .à encore débarrassé d’une responsabil i té,
après ie Î ' ÎhSC  et  après ta ' ’ tr incheira“ que tu abandonnes aussi .  C'est  
^ l 'année du grand ménaqe, manifestant une capacité quej 'adraire
( beaucoup. (J’aimerais pouf 'oir  en faire autant.  Mais je n 'ai  pas de
( ^ retraite de l 'armée.. .  11 faut d 'abord que J 'arri i"e au bout de mies
ç- obligations unii- 'ersi taires :  7 ans encore,  un chiffre fatidique.  Après,  je
C’ ^
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H,-  V015 tre;  b i i -o  en  t ra . in  de  fa ire  ce  que  tu  fa i s ;  enir  à  
rir^dispsriss^.blej. ■ ' ; : ■
Ta decep t ion  à  l ’égaid  des  ar t i s t e '5 pour  l esquels  tu  t ' e s  dépçnsé ,  
j e  ia  compre-nds ,  surtout  quand je  Kois  l ’ensemble  d-^s documents  que  
tu . 'Vû'eni /o ies  au .  sujet  du Ai/a. C'es t  t^raiment  une  beüe  idée  que  tu  as
G c-  o  f '  Q e  s  D i j . s '  a  u  d  :  j e  lu i  ( leur . , . )  a i  ern 'oyé  u .n  mot  dans  le  sens  que  
tu  m'as  d i t .  Ci"  jo int  la .  photocopie .  I l s  rri'a.t^'aient justement  té léphoné  
hier  e t  je  leur  ava i s  appris  que  tu  -a^ais  démiss ionné  du Musée ,  ce  
q-j . 'üs  ne  savaient  pas .  Ce  que  j 'a i  d i t ,  tu  aurais  b ien  pu le  d ire  
directement ,  non?
Je me r a p p e l l e  qu'un jour ou tu as téléphoné, tu m'as parié de 
ierre RiKas.  Tu. ne,  m'as p.as expliqué ce qu' i l  faisait  au Brésil  et  
omment tu le connaissais,  i l  Kaut mieux que tu saches que ce 
er ' . -onn.a9 e ne me Keut pas  de bien,  sans que je sache exactement 
ouj '-quoi ( je pense qu' i!  m'en i- 'eut  d 'ai- 'oir  l 'exciusiKité de traduction de 
; ;que! Torqa: i i  avait  l ' -arabit ion de traduire s.a poésie. . . ) .  D'-après ce que 
en Tfi ' .a  r a . p p o r - t ê ,  je  dois à son interi-ention sc-andaiisée le î-ait  que,  rn 
■xtremis de;  l  otes,  ie Prix Cultura Latina de ia Traduction ne m'a pas 
• ï i -  at tr ibué i l  y a quelques .années.  I l  paraît  que Pierre Ri^as a 
ou.tenu que c 'était  tout à tai t  facile de traduire Migue! Torg-a,  et  que 
ion tr .5,1 ' .ai l  ne .roér-i tai t  donc pas un prix,  i l  .a  éqaiement mené des 
. c t i o n s  contre moi d-?.ns l’ iJri iKersité.  Le type meme de . l 'homosexuel 
' .or  -essif  et  mai dans s-5.  pe-àu,  rû 'a dit  ■ quelqu'un qui !e conn-aît  bien et  
iepuis ionc;temps (pour moi,  je ne l 'ai  jamais rencontré).  Rep-arle~moi 
c»? pwriO’i'i'n-r*.oj?. ' '
MhLT! 1 1  i -Jbri  vn' indique que j 'arriv e a.u bout de . la feuil le.  Juste ia
P'?,ce de quelques s,eudedes,  ■
H,B. ~ Le  poérne de Fernando Pesso-e s 'appelle “Giâdio” et  non 
‘ 'Gaudio” .  Moi  rion pi ' j .s  je ne l’ai  jamiais trouvé d-ans les recueils  que je 
■" ; ;ssede.  Mais  i !  est  identifié comme tel  sur ie disque de (■ rai  Hermano 
i-; s, C a m a r , e ,
0
2,^ « i_0. Êi.,
U
Í - 0 1 - — :  La î%J~3 U_^
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Cher Harry, ^ ' 1 \^ :::.. '  : . ; - ; ; L , / ~ ~ . ' _ _  —
l e  A Z .  y
l^osci  donc fe cours sur-!a l i t térature põrtugãise.  Sete sécuîo^ en 
28. páginas,  como achas! Palas/r^,  _foi  um trabalhão, mas a ignorancti '^ 
dos Franceses na rnatéria_o justif icat 'â: . .^ _ _—__________
Je me rends compte que je n 'ai  pas répoTidu à tes obseri/at lGnî 
concernant ia traduction de Les Incohérents:
{/p,3 -’’i ' iolon“ est  ia façon populaire de’ désigner une prison; ce qu.i  
m'à paru correspondre au nit^eau^ de.Jangujeirde-"xadrês";
'  p.4 ~  j'at^oue ma méconnaissance du règlement TAi l i ta i re i  h u  lieu de.  '  '7_  
_üdéserter'‘, _je pr^oserais ..donc 'Yaireje.,iïs{rr"/~q'-u t'eut dire sortir
s Sts^p e r mlssiôïTpd u PlXn*' s o I d à t/'0:i\-?; .... ;
p.5 -  "faire la courte écliel le" à quelqu'un,  c 'est  l 'aider -k .s 'élei^er 
en lui  offrant comme ,  point  d’appui tes mams et  les ép.auiés.  M'est-ce 
pas ce que Josué se propose de faire? -
p.? “ Que Keux“tu dire par "espaço maior"? Un .r . l ine-r .  après ■ 
"contre le mur"? Ou bien te référes~tu sirriplerrient k un déf. iu. t  
d ' impression.  Je ne comprends pas.
i/' p.8 -  évidemment i l  s’agit  d 'une coquille,  ^ue je rectif ie.
id.  1.27 -  je n 'ai  pas -t^u -  "ato '’ ,‘  c 'est  clair!  "Ato ^azio" ;  acte 
inuti le.? I l  me semble que tu as l ' -oulu dire autre chose.  Ec'aire-mcil . . .
Dernière l igne: i!  faut que j 'arri i /e à.  préciser,  mais comment? "et  
s’étonnent,  oubliant qu’elles l 'ont el les-meTries baigné'  et  habil lé en 
ange" " en~an est  impossible et  je ne Kois,  pour l’ instari t ,  aucune 
solulrion qui permette d 'él iminer la préposit ion "en".  Peut-être:  "retu 
comme un ange"? Qu'en penses~tu?
J’en profite pour te dire -qu' i l  me semble ai-oir  trout-é uni.' 
meilleure solution pour l .a “chute" de Le TneTïu:
-  ■ "fiaria/Etat  de Rio,  demeurant après le cimetière de Sao João 
Batista,  gardienne d'un enfant au nom d’archange".  Qu'en peri . 'es”tu?
Saudades (suite) .
-- J ■ a-, • I - -■ - '
\A^ ÍVSA1
(Le stylo n'écrit pas sur ce papier....)
J‘espèreJe reçois à l’instant ta lettre du 10 juin, 
ma réponse te parviendra avant ton départ.
Coinme tu me le demandes, je vais pr'éciser à Christian BoutJ^. 
ton arrivée à l’aéroport de Sa int-Nazaire.. Pour ma 
je tâcherai de venir passer un moment avec toi à Orly, 
tu- n ' en repars qu'à 8h45. Je F^eux; être 1 a-bas verr:-> , 
à.. la.,, porte d-'-embarquement_ de ton vol _IJ-6.17.j^. Si on r.C:i 
trouvait pas facilement, on p<3u t  toujours se faire appe] 
Je te mettrai dans l’avion; de Saint-Nazaire ot partirai ens 
vèrs Bordeaux. - ' ‘
pu 1
i c;/
Tue
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J'av^ais demandé à Judith Miller (la fille du grand psychana lys ■ 
Jacques LacanCça te dit quelque chose?) do t'envoyer le n“ 
de L ' Ane, à cause du dossici' sui' les î'']u.i-:ée?;. J'espère qn ’ o i ! ^ 
t'a envoyé le bon numéro?
Les Dussaud vont passer ici la semaine procha.ina, 
leur donner des nouvelles de l'exposition.
le pour;
Dès ce soir, je suis" pratiquement en v’acances : p l u s  de c o u ï  
plus d'examens, juste quelques jurys. Je monte à Paris 
semaine prochaine pour rencontrer i '/’imbassadeur de Portu-r 
à L'UNESCO, lequel semble décidé à. soutenir înon projet 
traduction de la Histi5ri-a de Portugal de Oliveira Martiri 
J’ai rendez-vous avec lui le,_ 1 "'■’^Juil let, et je resterai jusq 
4 ,  pour le plaisir de venir t’accueij11r. Si tu poux me tél.G 
ner avant de partir, fais-le chez rna f i l ie à i’aris;
s,
la
Cjî;
u ' a u
nho-
Le soir, ou
1  4 3  7 ^ ^  68 c8 
le matin entre 8 et 9h. tu es sûr de .'TíC trouve
Até o abraço próximo et boa viagem.
AH6X05: ÊMtRÊVlStAeOMAtKAÍÜtQKA 
CLAme CAVKON
1. Lendo o artigo “Traduzir Hany Laus”, em “Tempo e Andanças de Harry 
Laus ”, nota-se que foi “amor à primeira vista” que a senhora teve ao conhecer a 
obra de Hany Laus. Também sabe-se que este já conhecia a boa tradutora de Torga 
e se sentiiia honrado tê-la como tradutora.
Como a senhora Claire Cayion se sentiu sabendo que “ neste pequeno ponto 
do mapa”, havia um escritor catarinense que já tinha a opinião formada sobre a 
escritora írancesa Claire Cayron ?
✓
C.C.. E verdade que gostei logo da obra do Harry Laus ("amor à 
primeira vista", entre aspas como uma citação, não é fórmula minha...), 
quando da primeira leitura do conto As Horas de ZenSo das Chagas. 
Alids, foi idêntica a reacção do primeiro editor, que se decidiu em dois 
dias.
Como lembro no artigo ao qual você se refere, através da galerísta 
Ceres Franco, que era amiga dele, o Harry Laus conhecia o primeiro 
editor francês de Miguel Torga, e consequentemente o meu trabalho de 
tradutora. Não houve pois nenhuma circunstancia de que me possa 
orgulhar, mas uma simples coincidência favorável para os dois.
Além disso não sei o que é um "pequeno ponto no mapa" en matéria 
literária. Como sabe, a Irlanda por exemplo, ponto no mapa mais pequeno 
do que Santa Catarina, tem já 4 prémios Nobel de literatura !
Por fim, quero precisar que não me considero escritora. Simplesmente 
tradutora. Os escritores são criadores, eu não sou : para mim não há 
"página branca".
2. É de nosso conhecimento que o tradutor italiano Edoardo Bizzarri, tradutor de 
Guimáiães Rosa, encontrou-se apenas uma vez com este autor em 1957. Depois 
disso, verteu para o italiano, em 1963, as novelas de Corpo de Baile. Sabe-se que a 
senhora não conhecia Harry Laus e simplesmente, por prazer, dedicou-se à tradução 
de '‘As Horas de Zenão das Chagas ”.
Para um tradutor bem qualificado é indiferente conhecer pessoalmente ou não o 
“Reputado pai e proprietário da obra”, confoime Roland Barthes?
C.C. Do simples ponto de vista do trabalho de tradução, é indiferente 
conhecer ou não o autor. Se não fosse assim, como podíamos traduzir
obras de autores mortos ? como podia ter traduzido a História de 
Portuga! áe. Oliveira Martins (1845-1894), e estar traduzindo agora a 
obra de Ruben A. (1920-1975). Por minha parte, até acho melhor não 
conhecer antes de começar o trabalho. Com efeito, o autor é decerto o 
"reputado pai e proprietário da obra", mas não é proprietário da leitura 
que se faz dela. Felizmente, jà que ter várias e sucessivas traduções é 
mesmo o cunho da grande obra, " suma de todas as possíveis traduções 
dela", como definiu muito bem uma amiga minha.
Uma precisão : não foi só "por prazer" que traduzi a obra do Harry 
Laus. Foi primeiro por convicção literária.
■Si,
’  - X ,
3. Como a senhora vê a relação que o autor Harry Laus se diiige à tradutora, 
sempre colocando suas dúvidas e pedindo conselhos sobre o livio que está 
escrevendo? Este relacionamento foi comum com os outros escritores que a senhora 
traduziu ?
C.C. Não é raro que os escritores procurem a opinião de pessoas de 
confiança. No caso particular do Harry Laus, uma profunda solidão, uma 
incompreensão injusta no próprio meio e país dele — leia as inúmeras 
notas do Oiàrio à propósito, por exemplo no 31.10.1951, p.198 da edição 
francesQ — me fizeram a necessária confidente. Ele sabia que apreciava 
a obra e que era capaz de mera objectividade — estou me lembrando da 
fórmula de Caio Fernando Abreu : "os escritores brasileiros geralmente 
são acusados, não criticados"... — Confesso que continuo aflita, e 
perplexa, da pouca atenção catarinense e brasileira à obra do Harry 
Laus, ainda mal, incompletamente et só localmente editada.
4. É visível que a amizade entre Claire Cayron e Harry Laus cresceu depois que o 
autor e tradutora se encontraiam. Muitas vezes Claire Cayron foi confidente de 
Harry Laus. O que a senhora achava desta incumbência?
C.C. Evidentemente se um autor, interessante do ponto de vista 
literário, se revela também uma pessoa de qualidade do ponto de vista 
humano, importa finalmente conhecê-lo. Foi o caso do Hdrry Laus e, sorte 
feliz de tradutora, dos outros autores conhecidos em vida e a quem 
continuo a me dedicar : Miguel Torga, Caio Fernando Abreu, Wanda 
Ramos. Com todos acabei por ter relações amicais. Mas é óbvio que no 
caso do Harry Laus, pelas mesmas razões de solidão e incompreensão, a 
relação teve importância maior. Apreciei merecer a amizade duma 
personalidade tão sútil — de "grande classe" como me dizia
recentemente um livreiro francês. E gosto de saber que lhe fui útil, 
literariamente e humanamente.
5. Em uma carta Hany Laus mencionou que jamais trocaria a tradutora Claire 
Cayron por outro tradutor, a não ser que a senhora o abandonasse. Já em uma outra 
ele disse; “ Antes mesmo de começar meu trabalho de cotejar os textos, quero te 
felicitar pelo ‘milagre de trabalho’ que realizaste Considero um achado 
precioso que só poderia ser encontrado por tua inteligência e amor ao que te propões 
realizar”.
Estas eram fornias de incentivá-la também, como muitas vezes a senhora fez 
com ele?
C.C. Todos os escritores tiveram igual fidelidade ao meu trabalho, de 
acordo com uma exigência profissional muitas vezes afirmoda e que eles 
compartilhavam : o que foi escnío por um(a) só, na sincronia deve ser 
traduzido por um(a) só. Afirmação nada contraditória com várias e 
sucessivas traduções na diacronia. A tradução também é um trabalho 
sobre a "voz" do escritor. Dei uma "voz" jramesa a Torga, a Harry, a 
Cq\o Fernando. No decorrer dos tempos, espero para a obra deles outras 
empresas globais semelhantes à minha.
Da mesma maneira não abandono os autores, mesmo depois de mortos, 
quer dizer mesmo sem incentivo... Uma vez convencida do valor duma 
obra, considero-me constantemente responsável dela.
O "milagre do trabalho", é uma fórmula do escritor francês Max Jacob 
à qual 0 Harry Laus se refere muitas vezes no biàrio (por exemplo, p. 39 
da edição francesa). Acreditávamos os dois naquele tipo de milagre.
6. Alguma vez a senhora imaginou que iria traduzir um escritor da Literatura 
Brasileira?
C.C. Pois Sim. E até traduzo dois I Sempre pensei confrontar-me com 
os outros aspectos da língua portuguesa (Brasil, África e Malícia até), 
quando avançada a tradução da obra do Torga. A iniciativa do Harry Laus 
simplesmente acelerou a decisão.
